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CATETE  MUDA-SE  PARA  BRASÍLIA 


Klü.  19  (Meridional)  —  O  vl- 
ce-preieitn  do  Recite,  «r.  Artur 
limo  Cavalcanti,  que  w  encontra 
no  Rio  há  vario*  dia*,  participou 
de  cotnicim  pró-camlidaiura  Lott- 
lanfo  e  recebeu  convite*  para  ir 


barn.  Vário*  camtnhAee  foram  n 
INhumIoo  caixotes  A  futura  Capital 

O*  trabalho*  da  mudança,  que  ti 
eatáo  sendo  orientado*  pelo  ar.  rt 
Alctno  Palermo,  prosseguirão  a-  si 
manhã,  U  7  hora*  da  manha,  c 
quando  será  encaixotado  e  oc 
transportado  o  restante  do  ma-  a 
tertal  da  Dl  retorta  do  Kxpedien-  u 
te  que  se  encontra  no  Palácio 
do  Catete. 

Assim,  no  dia  IS  de  marco,  o  2! 
Catete  Iniciou  sua  transferen¬ 
cia  para  a  futura  capital,  tra-  dl 
baiho  que  deverá  estar  conclui-  °* 
do  dias  antes  de  31  de  abril.  tr 

MUDANÇA  D06  MINI8-  J" 
TERI08 

RIO.  19  i Meridional)  -  A  lí 


RIO.  19  (Meridional/  —  ,Ng 
limiar  da  mudança  da  capital 
do  pala  para  Braiuli»  _  e 
nttiva  inoorporaçào  doe  trmtó- 
verdadeiro  sentido  da 

_ -  - - 7-1  —  toma-** 

_  .  .  .  ;  - — )  ststr- 


a  Poço*  do  Caldo*  e  Sio  Paulo, 
integrando  a  comitiva  do  mare- 
chal  Lott.  Acrcdila-ic  que  o  vi- 
cc- prefeito  do  Recife  ficará  com 
a  responsabilidade  dc  participar 
de  campanha  de  envergadura  pe¬ 
lo*  dot*  candidato*  situacionista*, 
principalmente  no  Nordeste. 

REGISTRO 

RIO.  19  (Meridional)  —  Será 
rncaminhado.  segunda-feira  pró¬ 
xima.  ao  Procurador  Geral  Elei¬ 
toral.  o  processo  de  registro  da 
candidatura  do  marechal  I  ott,  de¬ 
pois  do  que  voltará  o  feito  ás 
mãos  do  relator,  ministro  Gui¬ 
lherme  Fstelitu.  Dentro  dc  alguns 
dias,  o  processo  estará  em  condi¬ 
ções  de  ser  submetido  ao  plená¬ 
rio  do  TSE  e  ao  seu  presidente 
ministro  Nelson  Hungria. 

VAI  A  PORTO  ALEGRE 
RIO.  19  (Meridional)  —  O  ma¬ 
rechal  Juarcz  Tavora  parte,  hoje, 
com  destino  a  Porto  Alegre,  a 
fim  de  participar  da  convenção 
nacional  do  PDC.  O  dirctorio  re¬ 
gional  do  partido  na  Bahia  dele¬ 
gou  ao  marechal  luarcr  Tavora 
poderes  para  representá-lo  aa 
convenção. 

.SOLIDARIEDADE  AO  MINIS¬ 
TRO  DA  JUSTIÇA 

RIO.  19  t  Meridional)  —  O  di¬ 
retório  nacional  do  PSD  nacio¬ 
nal  aprovou,  por  unanimidade, 
um  voto  de  solidariedade  ao  mi¬ 
nistro  da  Justiça,  em  face  da 
campanha  contra  ela  movida  por 
grupos  interessados  em  desvirtuar 
a  ordem  pública.  O  sr  Arman¬ 
do  Falcão  recebeu  outras  mani¬ 
festações  desse  jaez,  inclusive  um 
telegrama  do  cardeal  Jnimc  Câ¬ 
mara.  arcebispo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

RIO.  19  (Meridional)  —  O  di¬ 
retório  nacional  do  PSD.  ontem 
reunido,  examimi  com  o  maior 
intcrcuc  os  artigo*  do  protocolo 
que  tratam  da  divisão  do  futuro 
governo,  na  hipótese  da  vitória 
eleitoral  do*  ws.  Teixeira  Lott  e 
João  Goulart.  O*  auxiliares  di¬ 
retas  do  governo  serio  recrutados 
entre  os  partido*  que  tiverem  con¬ 
tribuído  para  a  vitória.  Os  go¬ 
vernadores  do»  Territórios  serio 
escolhidos  de  acordo  com  os  re-  / 
sultado*  eleitorais  obtido*  pelos  ] 
secretário»  signatários  do  prolo-  i 
colo  cm  cada  Unidade.  O  PSD  i 
e  rTB  se  comprometem  a  respei-  I 
tar  a  divisão  do  governo  atual,  I 
i*to  é,  cada  um  dos  partidos  man-  i 
terá  a*  posições  conquistadas  e  * 
os  posto*  que  ocupam,  ficando  I 
o  presidente  com  inteira  liberdade  t 
para  a  escolha  do*  sem  auxilia-  1 


integraçáo  nacional  —  t 
uxgeute  uma  reforma  do 
ma  administrativo  federal  brasi¬ 
leiro.  —  declarou,  hoje.  o  nu- 
nUtro  8»  Vlaçáo.  em  relatório 
anual  sobre  aa  atividade»  de  sua 
pasta. 

«Ha  neocsaldade  —  prossegue 
o  trabalho  —  de  imediata  divi¬ 
são  do  Ministério  du  Vlaçáo  ou 
melhor,  de  uma  rertaáo  do  qua¬ 
dro  geral  da  administração  nu- 
hliea,  através  da  erlaçio  de  no¬ 
vos  Ministérios  e  com  distri¬ 
buição  racional  das  '  atribuições 
dc  cada  um.  O  minlmo  aceitá¬ 
vel  seria  a  criação  imediata  do 
Mtnutérto  da  Economias  com  di¬ 
visão  do  Ministério  da  Pasenda 
e  do  Trabalho.  Indústria  e  Cn- 
mércio;  criaçáo  do  Ministério  d* 
Mlnaa  e  Energia,  e  do  de  Co¬ 
municação  Caso  fosse  desdo¬ 
brado  o  Ministério  da  Justiça  r 


Assumiu  Ontem  O  Novo  Espera  Vencer  Per  Uma 
Governador  Paraibano  Larga  Margem  De  Votos 


1  **•  necessário  —  acentuou  o 
PRtNr  ,  ■firmou  sr.  Amaral  Peixoto  —  distribuir 

_  '  pelo  Ministério  todas  as  autar¬ 
quias  e  sociedades  de  economia 
o  rvtórno  ao  Govérno.  ao  du  quatro  , ralM*.  atualmente  ügadas  dlrr- 
de  outubro.  A  daincompaúbiluação  lsmente  à  Presidência  da  Repu¬ 
se  tomaria  perfeita  e  acabada  polo  1  bhea .  Toma-se  também  Impe- 
sumário  afastamento  do  cargo,  inde-  rio®*  um*  legislação  que  permita 


JfOAO  PESSOA.  19  (De  Ivo- 
ildo  CORRAA  para  o  «D.  P.»> 
■  Cérca  das  dose  horas,  ontem 
i  presença  de  deputados  esto- 


JOAO  PESSOA.  IO  tDo  corres- 
pomlome,  Ivonaldo  Corrêa)  —  "A 
inlluêncis  desse*  fator**  c.  hoje, 
dentro  da  polnizaçâo  do  nono  povo, 
muito  relativa.  Eu  nêo  lenho  dinhei¬ 
ro,  ms*  o  povo  paraibano  tem  muito 
eariier". 

Esta  foi  *  respoiu  que  o  ex-go¬ 
vernador  Pedro  Uoodira  deu  a  um 
dos  repórteres  que  o  oatrevistaram, 
ontem  à  tarde,  quando  lhe  perguntou 
a*  não  temia  a  implantação  de  um 
regime  de  tubórao  c  de  demme  de 
dinheiro,  no  Estado,  por  pana  do* 
*eo*  atoai*  adversário*  político* 

A  RENUNCIA 

Quanto  à  tua  renúncia,  que  cau¬ 
sou  surpresa  a  verdadeira  revolução 
nos  meso*  políticos  provincianos,  es¬ 
clareceu  que  a  Paraíba  tóda  já  to¬ 
mara  conhecimento  do  súbito  agra¬ 
vamento  do  estado  de  saúde  do  dr. 
FJávio  Ribeiro  Couünho,  e  dentro 
da  melhor  cenceittuçlo  jurídica  de- 
varia.  para  poder  disputar  a  gover¬ 
nança  do  Estado,  afastar-se  imedii- 
tamente  da  chefia  do  Executivo. 

Referindo-se,  em  seguida.  I  pos¬ 
sibilidade  do  desaparecimento  do  ti¬ 
tular  do  Govêmo  Estadual,  disse: 
“Faço  minha*  preces  para  que  alo 
ocorra,  o  que  seria  de  lamentar  pa¬ 
ra  tódt  a  Paralbn". 

E  prosseguiu:  “Diante  do  risco  le¬ 
gal  que  corrie  a  minha  candidatura, 
dentro  daquele  quadro,  preferi  redu- 
rir  os  dias  de  Govêrno,  para  me 
afastar  em  tempo  do  exercício  even¬ 
tual  da  governança.  O  meu  ponto  dc 
vista  pessoal  —  ainda  explicou,  sô- 


dtreçâo  do  Partido  Social  Demo¬ 
crático,  do  Partido  Trabalhista 
Brasileiro  *  do  Partido  Repu- 


melhor  fiscalixaçâo  nessa  orga¬ 
nização.  Atualmente  é  impossí¬ 
vel  saber  como  são  aplicado*  os 
dinheiros  públicos  dos  Inxtitu- 
Ux  e  Sociedades,  que  manipulara 
«cursos  às  vexes  superiora*  ao 
orçamento  da  Uniio>. 

Ainda  quanto  à  sua  pasta,  su¬ 
geriu  o  ministro  Amaral  Peixoto 
varias  modifleacõe*  que  venham 
traser  maior  eficiência  aos  ser¬ 
viços  de  energia  elétrica  *  Ma¬ 
rinha  Mercante,  Inclusive  caiu- 
truçAo  naval.  Neste  setor,  o  ml- 


dir  mie»  è  campanha  eleitoral,  afir¬ 
mou: 

(Cnnctul  na  III*.  páeína.  l.Um  X) 


Instantâneos 


motivo  por  que  pela  manhá  o 
deputado  José  Femandea  da  Li¬ 
ma  prestou  o  compromisso  de 
estilo,  perante  oa  representantes 
do  povo.  •  seguiu  para  a  sede  do 
Executivo,  a  fim  de  assumir  as 
funções 

A  SOLENIDADE 

Encerrada  a  aessão  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  na  companhia 
dc  inúmeros  correligionário*,  o 
governador  José  Fernandes  de 
Lima  partiu  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  (a  pé)  até  o  Palácio  da 
Redenção,  para  assinar  •  termo 
de  poase. 

A  solenidade,  que  teve  mimo 


RIO.  IB  (Agnelo  Alves  víb  Me- 
ndionali  —  Roteiro  pelos  Esta¬ 
dos  do  Nordeste.  c~  — 
sobre  política,  já  que,  em  ma¬ 
téria  de  inverno,  não  há  diver¬ 
sificação:  ra  aguas  estio  rolan¬ 
do  em  abundancia  e.  hoje,  dia 
consagrado  a  São  José.  o  Nor¬ 
destino,  homem  forte  e  dc  fé. 
rende  as  graças  devidas  ao  pa¬ 
droeiro  das  chuvas,  agradecen¬ 
do  os  inundações,  que  são  me¬ 
lhores  do  que  a  aèca. 

Iniciemos  por  Pernambuco: 
paaaada  a  euforia  iniciai  n  elei¬ 
ção  da  Meaa  da  Assembléia,  na 
qual  o  governador  Cld  Sampaio 
aparece  como  o  grande  derrota¬ 
do,  vai  tomando  o  seu  lugar  no 
vaxio  comum,  enquanto  as  ila¬ 
ções  políticas  do  episodio  não 
sofreram  nenhuma  modificação 
do  tom  jocoso  e  contraprodu¬ 
cente  com  que  tem  sido  decan¬ 
tado  Ainda  ontem,  um  parla¬ 
mentar  pesaedista  contava,  em 
meio  às  gargalhadas  dos  pre¬ 
sentes,  que  os  sete  deputados 
“haviam  'aquecido  os  compro- 
in lisos  assumidos  com  o  gover¬ 
nador  porque  tomaram  vinho 
em  excesso  no  palacio,  durante 
o  almoço  oferecido  pelo  sr.  Cid 
Sampaio".  Se  as  repercussões 
do  episodio  continuarem  nesse 
tom.  é  possível  que  o  governa¬ 
dor  se  recupere  antes  que  o 
PSD  lucre,  a  náo  ser  que,  no 
Estado,  os  oposicionistas  este- 
J-m  realmente  procurando  tirar 
efeitos  melhores 


flio  Grande  do  Norte:  tudo  fot 
crer  que  .  candidato  do  gover- 
com  noticias  |  nadar  Dlnartc  Marlz  aerá.  mes¬ 
mo.  o  tr.  DJalma  Aranha  Ma¬ 
rinho.  uma  vez  que  as  gestões 
que  se  processavam  em  favor 
do  tr.  Vingt  Rosado  não  chega¬ 
ram  a  bom  termo,  em  tempo 
(Conclui  na  13.*  pág.  —  Letra  J) 


Emb.  melhorando 
progressivamente 

RIO,  19  (Mtridloaal)  —  «O 
embaixador  Assis  Chaluubriaad 
continua  a  melhorar  progreasé- 
vameule»  —  ésit  o  boi* tira 
médico  da*  MO  horas  de  bo¬ 
ja.  assinado  pelo*  dm  A. 
Akrrraan,  a.  Benchlmol,  Ál¬ 
varo  Vieira,  Maurício  Teicbolr. 
Mário  Miran.  Magalhães  Go¬ 
me*  *  Silva  Mello. 


DE  760  ALUNOS 
DO  VESTIBU¬ 
LAR  DE  MEDI¬ 
CINA  PASSA¬ 
RAM  5  APENAS 

NITERÓI.  19  (Meridional)  — 
Er  ta  causando  espanto  ás  auto¬ 
ridades  fluminenses  o  Índice  de 
reprovação  de  alunos  nas  esco¬ 
las  superiores  deste  capitel.  Na 
Faculdade  de  Medicina  de  um 
total  de  790  candidatos  que  pres¬ 
taram  provas,  somente  cinco  pas¬ 
saram  nos  exames.  Nada  menos 
de  341  candidatos  foram  repro¬ 
vadas  em  línguas  e  matérias  eli¬ 
minatórias. 


tal,  aquele  titulo  eletivo  poderia  per¬ 
manecer  em  minhas  mim  e  me  valer 


NÜMERO  de 
ELEITORES  NO 
BRASIL 

RIO,  19  i  Meridional  i  —  Se-' 
fundo  o  T8E,  e  numero  de  elei¬ 
tores  qualificados  em  todo  o 
Brasil,  até  o  dia  31  de  dezembro 
ultimo,  era  de  14.138.890  eleito¬ 
res.  Os  maiores  colégios  perten- 


SAO  PAULO.  1B  <  Meridional  i 
-  «Os  que  insistem  na  minha 


candidatura,  parecem  náo  me  co¬ 
nhecer*  —  disse  à  imprensa  a- 
crediteda  nos  Campos  Eliseos  o 
governador  Carvalho  Pinto,  so¬ 
bre  as  noticias  de  sua  possível 
candidatura  à  presidência  da 
Republir*. 

—  Sou  ainda  —  acrescentou  — 

(Conclui  oa  13a.  página  —  Laba  O 


ciam  a  São  Paulo,  com  3.034.448: 
Minas  Gerais,  com  2.032.752:  Rio 
Grande  do  8ul,  com  1.348.046,  e 
Distrito  Féderal,  com  1.009.889  e 
a  Bahia  oom  91X807  votantes, 
com  mais  de  melo  milhio  de  elel- 
toreu  seguiam -se  o  Estado  do 
Rio.  Paraná.  Ceará,  Pemambucõ 
e  Santa  Catarina 


RLO,  NO  RIO  (VAI  A  8AO  PAULO  TAMBCM) 
rone  dc  Cario  chegou  ontem  ao  Rio  «. 
ao  lançamento  de  «O*  drx  mandamento*»  obra 
sieeido  CecU  B.  de  Mille,  cm  qoe  ela  tem  ' o  nn- 
al  também  a  Sào  Paulo,  onde  cantará  na  boita 
ço  de  U8I  580  por  noite.  Yvone  é  vi»u,  no  eli- 
rcar,  no  Aeroporto  Santas  Dumont,  sob  a  «cobor- 
sen  marido.  Robert  Morgan.  (Meridional) 


ltmpo  »  th  afie  t»  0 


Affaire 


Cuba  -  EE.  Unidos: 
J.K.  Nâo  Ofereceu  Mediação 


RIO,  I»  (Meridional)  _ 
O  Ministério  das  Relações 
Exteriores  distribuiu  a 
seguinte  notei 


com  Ioda  a  prudência  e  al¬ 
io  espirito  de  Justiça,  ai 
kun*  aspecto*  do  proble- 
V»  da*  relações  entre 
Caba  e  o*  Estado*  Uni¬ 
do*  da  America,  motivo  de 
preoeupaçáo  em  todo  o 
Continente 

A  leitura  atenta  da.  res¬ 
postas  do  prealdonte  Jua- 
eellno  Kubllaebek  eviden¬ 
cia  náo  *ó  o  seu  ánlino  pa¬ 
cificador,  como  também 


de  peças  de  graade  pufe 
de  Aço  e 
-  Ferro  Fundido 


questionário  enviado  pelo 
chefe  de  uma  Importante 
cmáetm  de  Jornais  norte- 
americana.  •  presidente 
Juacellno  Kubltarhek  te- 
vc  °  aaaejo  de  apreciar. 


B-*/-  a 

«•ClTt : 

Guororopes,  120-Teí.  7550 
arfo  olé  22  ha)  -  Postagens 
médÊOt  7550  •  7Í34. 


osiwor 


2 


DfcUilO  DK  FEKNAMBUCO— DOMlNtiO,  20  DE  MARÇO  DE  19G0 


PlilMEIHO  CADERNO 


NOS  QUATRO 
CANTOS  DO 
MUNDO 


Calor- Humidade  -  Muriçocas 

ti  no  isso  i:  nm 

WESTINGHOUSE  A  Melhor  Fabrica  D  ar  Fresco 


EXCLUSIVIDADE  DE  A.  QUERETTE  S.  A  ,  345  RUA  PASSO  DA  PATRIA,  TOME  6552 
LONGO  riNANCIAMENTO.  DESDE  CrS  3.260.  TRINTA  DIAS  DE  E XPERIEMCIA 


PROIBIÇÃO  DAS  PROVAS  ATÔMICAS:  URSS 
APOIA  SOB  CONDIÇÃO  O  PLANO  OCIDENTAL 


Do  DIÁRIO  DF  FF  RN  ÂMBITO  ét  larç»  feira 
21  da  mii(«  *ê  UM 
Ano  XXXVI  —  N  M 


KM  KHTtmOB 

A  Iniciativo  runa  foi  precedi- 
da  da  algum  dlaa  pela  noticia 
da  ptanoa,  partido*  da  Washing¬ 
ton.  para  efetuar  uma  explosão 
nuclear  pequ.-ma  a  ae  realizar 
am  Novo  México,  no  proximo 
mB*. 

O*  Eatadoa  Unido*  a  a  Grl 
Bretanha  não  realizaram  qual* 
quer  prova  nuclear,  deido  prin¬ 
cipio*  de  novambm  de  1956.  em 
taco  de  acótt*o  tácito  da  não  efe¬ 
tuar  explo*6<>*  durante  a  confe¬ 
rencia  aobre  a  proibição  da  pro¬ 
va*.  o  matou»  acontecendo  com 
a  Rutila  que.  ntaae  maano  pe¬ 
ríodo,  nio  fax  axparlenclaa  com 
bomba*  nuclear**. 

Apeaar  de  prometerem  eatu- 
dar  detida  menta  a  propofta  ruo- 
*a.  o*  diplomata*  ocidental*  nio 
.xeratn  comentário*  oficial*. 
Partlcularmente.  manifeitaram 
que  o  Oeata  tem  agora  qu*  de¬ 
cidir  *e  continuará  imlitlndo 
unicamente  na  fiacalixaçio  da* 
exploaõe*  que  potaam  ter  Iden¬ 
tificada*  rocio  nuclear**,  ou  ae 
aceitará  um  acôrdo  completo. 

A  vantagem  d*  aceitar  a  pro- 
poeta  aovletica  é  que.  no  con¬ 
trola  da*  oxperlencla»  nuclea- 
ra*.  uma  terça  parta  o*  trupe- 
tore»  doa  poito*  de  fiacalixaçio 
em  territorlo  ruaao  *erá  coniti- 
tulda  d*  norte-americano»  *  bri¬ 
tânico*.  Ante»,  o*  ruaao*  exi¬ 
giam  qu*  todo*  foMem  ruaao*. 

OPOBIÇAO  DB  KKU8CHKV 

MOSCOU.  W  (UPI)  —  O  pri¬ 
mei  ro-mlnl*tro  soviético,  Nlkita 
Kruachev.  declarou  recentemen¬ 
te  *ua  opoalçio  —  Informou 
hoje  à  TASS  —  ao  aumento  do 
numero  de  membro*  do  chama¬ 
do  “Club*  Atómico". 

Kruachev  manlfectou-*e  con¬ 
trario  lambem  a  que  o*  EE.  UU. 
dividam  *eu*  conhecimento*  nu- 
cleare*  com  o*  demal*  pai*e* 
da  Aliança  Atlântica. 

O  "Clube  Atómico",  que  nio 
exixte  na  realidade,  é  integra¬ 
do  pela*  potência*  atómicas. 

O*  pon.o»  d*  vista  de  Krus- 
chev  aparecem  numa  carta  di¬ 
rigida  a  Hans  Rlchter.  Presi¬ 
dente  da  Federnçio  Européia 
contra  o  Rearmamento  Atómico, 
a  a  John  CoUins,  Vice-Presiden¬ 
te  da  Fcdaraçio. 

Nessa  carta.  Kruachev  respon¬ 
de  a  uma  outra  que  Rlchter  * 
Colllns  lhe  tinham  enviado  an¬ 
teriormente. 

"A  Iniciativa  dos  dirigente* 
da  Federaçlo  —  dlr  a  carta  de 
Kruachev  —  sobre  a  incoveni- 
encia  da  ampliar  o  chamado 
“Clube  Atómico"  merece  sem 
duvida  apdio  mundial". 

Kruachev  expressou  —  segun¬ 
do  a  TASS  •  "compartilhar  por 


GENEBRA.  19  (UPI)  —  A  URSS  terminou  com  o  Impasse 
na  Conferencia  atómica  de  Genebra,  fazendo  uma  conceasio  d* 
importância,  que  o*  diplomata»  ocidental*  predizem  que  poderá 
dar  um  Impulso  vital  i*  negociações  para  o  desarmamento  entre 
o  Lc*t*  e  o  Oeste 

O*  sovlellro»  aceitaram  a  proposta  norte-americana  de  qu* 
a  URSS  *  os  ocidentais  assinem  um  tratado  declarando  a  pros¬ 
crição  de  todas  a*  provas  d*  exploeio  nuclear  no  ar.  no  mar  a 
no  espaço  sideral,  exceto  as  pequena*  exploaAes  subterrâneas, 
muito  difíceis  de  detoctar. 

A  aceitaçio  sovlotica,  segun¬ 
do  a  proposta  de  hoje,  está  con¬ 
dicionada  a  que.  por  sua  vex. 
os  ocidental*  aceitem  u'a  mora¬ 
tória  de  dureçlo  Indefinida 
também  nas  pequenas  explosdes 
subterrâneas,  até  que  os  cientis¬ 
ta*  ocidentais  e  soviético*  te¬ 
nham  encontrado  a  forma  de 
dctecta-las. 

O  delegado  soviético,  ar.  Se- 
myon  Tsarapkin.  predisse  que 
se  o  Oeste  aceitar  o*  termos  da 
proposta  soviética  o  acArdo 
proibindo  as  provas  de  expio sio 
nuclear,  em  que  a  URSS  e  o 
Oeste  se  ucham  num  Impasse 
há  mal*  de  16  meses,  em  Gene¬ 
bra.  poderia  completar-se  em 
duas  semana*  ou  em  um  més. 

Nio  obstante,  na  entrevisto 
dada  logo  depois  à  imprensa, 

Tsarapkin  deu  a  entender  cla¬ 
ramente  que  a  URSS  nio  está 
disposta,  de  modo  algum,  a  ce¬ 
der  em  outro  dos  obstáculos 
mais  importante*  ao  acordo:  fa¬ 
zer  saber  aos  aliados  o  numero 
de  InopeçAe*  que  está  disposta 
a  permitir  em  seu  território  aos 
equipamento*  Internacionais  pa¬ 
ra  detectar  as  exploaAes  que  se 
suspeita  que  tenham  se  realiza¬ 
do  na  URSS. 

Tsarapkin  disse  que  esta  era 
uma  decisão  de  carater  político. 

A  proposta  soviética  nio  es¬ 
tabelece  limite  para  a  morato- 


aomeoot  qu*  rara*  *****  apporrccm  no*  corpos  legislativos, 
ao  rtgimsa  reprasesMatlvo:  Isto  é,  acka-se  ha  dlaa  na  Impas- 
BMIMséi  d*  trabalhar  por  nio  poder  slegtr  prsaldeatt.  Con¬ 
forme  una  lei  do  auto  passado,  a  mesa  dst*  ser  renovada 
tnensalmente;  por  Isso  oeste  segundo  mes  dt  sessão  dtv*  pro- 
rsdsr m  ■  nova  eleição.» 


rá  lambem  grande  impulso  à 
conferencia  do  desarmamento, 
iniciada  aqui  na  S.a  feira. 


UMA  SENHORA  AGREDIDA 


‘Em  dias  da  semana  passada,  uma  senhora  idos»,  que 
vinha  á  noite  acompanhada  por  uma  escrava  para  a  própria 
habitação,  depois  de  haver  feito  uma  visita  na  roa  Direita 
á  psasoa  de  tua  família,  foi  accommettida  na  roa  do  Quei¬ 
mado  por  um  rapazinho  que.  com  um  canivete  punhal  na 
mio,  cobrio-a  de  apòdos,  com  bastante  terror  da  senhora,  e 
sem  que  alguém  a  livrasse  entio  daqueUe  desalmado. 

A  senhora  nio  obttanle  pdde  desviacialhar-se,  e  tomai  a 
cata  n'um  estado  deplorável  de  afflicçio  e  medo.* 

TERRENOS  NAO  EDIFICADOS 


SITIO  NO  ESPINHEIRO 


«Veode-se  um  sitio  com  1,200  palmos  de  fundo  *  460  dc 
largo,  terras  próprias,  com  boa  casa  de  vivenda  de  pedra  a 
cal,  oitóes  dobrados,  toda  cercada  de  calçada,  com  baila  n- 
ics  arvore*  de  frocto,  c  com  etcellcnte  agu*  de  beber,  na  es¬ 
trada  de  Joio  de  Barros,  defronte  do  bccco  do  Espinheiro: 
■  tratar  na  rua  do  Csbugá  n.  2  C.» 

N.  R.  —  Era  um  bom  titio,  o  do  anuncio  transcrito, 
com  62  metro*  de  frente  e  246  de  fondo, 


ADENAUER  COM  IKE  —  WASHINGTON  -  O  presidente  Elsenbower  posn  para  os  fotógra¬ 
fo*  diante  da  Caaa  Branca,  era  companhia  do  primeiro  ministro  Adrnaurr,  da  Alemanha  Oci¬ 
dental.  depois  d*  conferenciar  com  ésto  sóbre  a  próxima  reunlio  de  cúpula  No  flagrante,  o  chefe 
do  goeérno  slemán  aponta  para  seu  filho,  que  estava  entre  os  fotógrafos.  (Foto  UPI) 


De  Gaulle  Sob  0  Ataque  Dos 
Esquerdistas  E  Direitistas 


da,  valorizando  ae  terreno*  •  aprestando  o 
ata  tóteameoto.  Segundo  pesquisas  do  histo¬ 
riador  José  Amónio  Gonçalves  de  Melo,  o 
loteamenlo  de  velho*  sítios  rtcIfeniM  come¬ 
çou  par  volta  da  1S40,  tendo  sido  o  agente 
mais  Importante  d  emas  operações  Imobiliá¬ 
rias  •  francês  Nicotau  Gsdantt.  O  peápeiu 
bairro  do  Espinheiro  tomoo  sen  nome  do  an¬ 
tigo  sMo  do  Espinheiro,  aii  siioteotr.  de  qn* 
laliex  lenha  sido  uma  parte  a  pequena  pro¬ 
priedade  da  Estrada  d*  joio  d*  Barra*. 


Embora  não  satisfaça  Iodai  as 
exigências  ocidentais,  esta  ofer¬ 
ta  aceita  algumas  delas,  segun¬ 
do  ae  diz. 

Os  diplomatas  ocidentais  a 
consideram  uma  das  maiores 
concessões  feitas  pelos  soviéti¬ 
cos  desde  o  inicio  das  convcr- 
saçAes  sobre  *  proiblçio  das 
provas  d*  explosão  nuclear  cm 
Genebra,  há  16  meses. 

Acredita-se  que  proporciona- 


*ir  lo  mínimo  os  poderes  do  I  Cfis- 
Islivo. 

A  maioria  dos  267  deputados  sig- 
nilários  da  moçlo  sxit*  que  se  con¬ 
voque  uma  sessio  extraordinária,  do 
Parlamento,  sob  o  amparo  do  artigo 
29  da  Cmutituiçlo  (gaulUsix).  o 
qual  diz: 

"O  Parlamento  será  convocado 
em  sessão  extraordinária,  a  pedido 
do  Primeiro-Ministro  nu  quando  as¬ 
sim  o  solicitar  a  maioria  dos  mem¬ 
bros  da  Assembléia  Nacional". 

De  Gauile.  no  enunlo,  ao  rtieitar 
a  solicitação,  disse  que  assim  pro¬ 
cedia  de  conformidade  com  o  artigo 
!.°  da  Conatiluiçlo,  srçundo  o  qual 
o  Chefe  de  Filado  deverá  garantir 
"a  seu  itbftrio".  o  funcionamenlo 
regular  dos  poderes  públicos.  da 
mesma  forma  qu*  a  continuidade  do 
Estado” . 


PARIS,  19  (U.P.I.)  —  O  presi-  o  momento  da  crise  constitucional 
denle  De  Gaulle  te  acha  sob  o  ata  que  há  algum  tempo  está  em  ges- 
que  doa  esquerdistas  e  direituiai.  laçgo. 

devido  a  teu  veto  à  convocação  do  O  presidente  da  República  rejei- 
Parlamento,  em  sessão  estrsordiná-  lou  categoricamente  u‘a  moção  at¬ 
ris.  para  discutir  a  questão  agrícola,  tinida  por  217  dos  351  deputados, 
O  pedido  de  uma  sessão  especial  em  que  solicitava  a  convocação  do 
foi  apresentado  por  2S7  dos  331  Parlamento,  para  o  prúximo  dia  26 
deputados  da  Assembléia  Nacional  *  de  abril,  a  fim  de  discutir  a  política 
foi  repelido  ontem,  por  Üe  Gaulle,  do  govémo.  com  relação  aos  pre- 
embota  a  nova  Coasutuição  Francé-  vos  dos  produtos  agrkolas. 
ia  estabeleça  que  o  Parlamento  se  Entretanto,  o  problema  mau  fun- 

reunirá  em  qualquer  ocasião  qu*  n'a  damentsl  da  situação  é  muito  mais 
maioria  de  seus  membros  peça  a  profundo  que  a  questão  ventilada 
reunião.  pela  polllics  agrfcols:  abrange,  com 

Numa  resposta  escrita,  o  presiden-  efeito,  o  principio  relativo  i  auto- 
le  disse  que  a  realização  de  um  pe-  ndade  ou  poder  qur  exerce  real- 
rfodo  de  tcwõca  de  emurgéneia.  mente  o  Parlamento  francês,  na  V 
antes  da  data  marcada  para  a  re-  República,  presidida  por  De  Geulle. 
união  do  Parlamento,  26  de  abril,  "Chegou  a  hora  de  acabar  com 

leria  ceder  a  um  bloco  que  eaerce  as  detvinuaçAea  *  violaçAe*  da  Com¬ 
pressão  sóbre  o  govèrno  (oa  agri-  tltulção,  por  parte  do  Poder  Exe- 
cultores  do  palz).  contra  oa  mais  cutivo",  declarou  o  deputado  Patrics 
alto*  interesses  da  Franca.  Brocas,  dirigente  da  "emente  demo- 

Acrescentou  que  o  govémo  está  critique".  uma  agniptção  centrista, 
preparando  medidas  para  aliviar  a  pe<iuen»  porém  influente, 
situação.  Brocas  disie  que  Ião  logo  o  Par- 

Os  agricultores  ve  queixam  de  lamento  se  reuna,  a  26  de  abril,  os 
que  o*  preço»  de  seus  produto*  aio  deputados  de  seu  partido  apresenta- 
mantidos  por  De  Giulle,  enquanto  rio  u'a  moção  de  censura  que.  caso 
suas  despesas  sobem  considerável-  receba  o  apoio  da  maioria  dc  dois 
mente;  e  em  vista  disso  estão  sendo  irrço»  dos  votos  na  Assembléia  Ge- 
amuados  1  ruma.  tal,  poderia  causar  a  queda  do  go- 


Brasília  Impressionou  0 
Irmão  Do  Pres.  Eisenhower 


ro».  onde  730.000  pessAoa  acla¬ 
maram  •  seu  irmão. 

—  A  cidsde  da  Buenos  Aires, 
«uma  dss  mais  formatas  d*  lodo 
o  mundo». 

—  O  discurso  do  presidente  do 
Congresso  Argentino,  onde  elo¬ 
giou  a  Argentina,  por  lutar  de¬ 
nodadamente  por  estabilizar  sua 
economia. 


WASHINGTON,  19  (U.P.I.) 
-  O  dr.  Milton  S.  Eisenhower 
Jivsc  ontem  que  nada  poderia  aju¬ 
dar  mais  aos  Estados  Unido*  cm 
tuas  relações  com  a  América  La¬ 
tina  que  uma  campanha  de  gran¬ 
des  proporções  que  livevse  por 
fim  melhorar  a  compreensão  entre 
os  psises  do  hemisfério. 

0  dr.  Eisenhower  fiz  essa  de¬ 
claração  em  discurso  que  pronun¬ 
ciou  na  Sociedade  Geográfica  Na¬ 
cional  sóbre  a  viagem  de  seu  ir- 
mio.  o  presidente  dos  Estados 
Unido»,  à  América  do  Sul. 

O  discurso  foi  ilustrado  com 
uma  pelicuis  cinematográfica  do 
Brasil,  Argentino,  Chile  e  Uru¬ 
guai.  os  4  paises  visitados  pelo 
presidente . 

Milton  Eisenhower  disie  que 
os  psises  latino-americanos  acre¬ 
ditam,  como  os  Estados  Unidos, 
nos  principio»  de  dignidade  huma¬ 
na.  liberdade  e  justiça.  Acres¬ 
centou  que  esses  paises  adotam 
a  mesma  posição,  no  que  se  re¬ 
fere  aos  problemas  fundamentais 
de  nossa  época. 


LISBOA,  1*  (U.P.I.)  —  Umi 
fonte  chesada  ao  govémo  declarou 
hoje  que  "a  grande  popularidade  do 
presidente  Eixcahower  lhe  assegura 
uma  grande  acolhida  aqui." 

A  mesma  fonte  desmentiu  que  o* 
poriuguêses  se  "rcsjentirxm.  porque 
Eisenhower  não  veio  a  Lisboa  quan¬ 
do  de  sua  recente  viagem  a  Esps- 


DETETIVES 

Agencia  Particular  de  In¬ 
vestigações 

Direção  do  DETETIVE- 
PARTICULAR.  Ademar  Ca«- 
tro.  técnico  especializado. 

Encarrega-se  dc  qualquer 
caso  de  investigação  particu¬ 
lar. 

Máximo  Dlglla 

Rua  da  Imperatriz.  115  — 
5  o  -  Salas.  502/3  -  CAIXg. 
POSTAL.  1938  —  Recife  - 
Pernambuco 


Di ac  ainda  que.  pelo  contrário, 
Portugal  compfcrmti-u  motivos 
*  reagiu  com  sinceis  bus  vonisde, 
ante  o  gesto  do  piealdenie  norte- 
■mericano  para  com  a  Espanha. 

KRU9CHEV  E*  VISTO  EM 
MOSCOU 

MOSCOU.  19  Kl  P  I  >  -  Diplo¬ 
matas  ocidentais  dizem  ter  visto  on¬ 
tem  o  premiei  Kiuschrv  descer  de 
um  automóvel  ot-cial  r  entrar  no 
edifício  de  um  Miwlérin  nerto  do 
Kremlin. 

Aparentemente  e.'.-  '  n  primei- 

rs  vez  que  Kmschcv  e  vivio  em  pú¬ 
blico.  desde  que  rnlr-mou  nu  sema¬ 
na  passada. 

Os  diplomatiiv  dnvniti  que  Krus- 
ehev  parecia  evtur  hem  e  usava  um 
abrigo  de  pele 

APROVADO  O  PROGRAMA 

PARIS,  19  (U  H  I  )  —  Urgente 
—  O  govémo  soviético  aprovou  o 
último  programa  «prevenindo  pela 
Frençt  para  a  visita  do  “premier" 
Nlkita  Kruachev.  da  URSS. 

A  noticia  pfle  fim  a  uma  semana 
de  ansiedade  nos  círculos  diplomáti¬ 
cos  franceses  e  estrangeiro»,  que 
ainda  deaejam  saher  ae  o  resfriado 
alegado  por  Kruschev  para  adiar  sua 
viagem  *  Paris  era 


—  As  multidões  de  Mor  Del 
Plata,  da*  quali  disie:  «nunca 
havia  visto  gente  msis  feliz  em 
tóds  a  minha  vida». 

Referindo-se  a  Bariloche,  Mil¬ 
ton  Eisenhower  disse:  «até  há 
pouco  tempo  pensava  que  a  cida¬ 
de  suiça  de  Lucerna  era  a  mais 
bonita  do  mundo,  porém  agora 
creio  que  Bariloche  a  superou». 

Acrescentou  que  em  Santiago 
do  Chile  sai  ram  para  receber  o 
presidente  700.000  pessâas.  Dis¬ 
se  também  que  um  dos  atos  que 
mais  gostou  o  presidente  foi  a  vi¬ 
sita  qu*  fiz  em  Santiago  a  um 
grupo  de  casos  populsrea. 

O  dr.  Eisenhower  manifestou 
que,  em  Montevidéu,  750.000 
pessoas  aplaudiram  o  presidente 
e  que  70  estudantes  portavam  um 
cartaz  que  dizia:  «nó*  gostamos 
de  Castro».  Apenas  uns  130  jo¬ 
vens  tomaram  parte  doe  inciden¬ 
tes  aos  quais  se  deu  tanta  impor¬ 
tância  ao*  Estado*  Unidos. 


O  QUE  MAIS  IMPRESSIONOU 


PARIS.  19  (Por  Charles  Kidlry, 
da  U.P.I.)  —  O  general  Charle»  Do 
Gaulle  rejeitou,  hoje,  uma  proposta 
parlamentar,  com  o  que  aproximou 


Entre  as  coisas  que  mais  lhe 
chamaram  pessoalmente  a  aten¬ 
ção,  o  dr.  Milton  mencionou  as 
seguintes: 

—  A  construção  de  BRASÍ¬ 
LIA,  a  futura  capita!  do  Brasil. 
Disse  que  a  decisão  de  construi- 
la  foi  «atrevida»  e  acrescentou 
que  citará  produzindo  benefícios 
em  25  anos. 


Livraria  EDITORA  PILAR  S/A 

Distribuidora  da  "EDITORA  DELTA  S/A" 


—  A  recepção  proporcionada 
ao  presidente  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  um  milhão  de  pesvòas  se  ali¬ 
nharam  nas  avenidas. 

—  A  recepção  proporcionada 
ao  presidente  em  Sio  Paulo,  «uma 
da»  cidades  que  progridem  com 
maior  rapidez  no  mundo  intei- 


CONDENADO 
O  BISPO 
IUGOSLAVO 

BELGRADO,  19  (U.F.R)  —  Um 
tribunal  Iugoslavo  condenou  o  bispo 
de  Skoplje  s  II  meses  de  prisão, 
sob  a  acusação  de  atividades  cootrs 
o  Estado.  Foi,  entretanto,  colocado 
em  liberdade  condicional. 


AVISO 

Comunica  è  mui  inúznaroí  ClUnlti  •  Amigoi  •  instalação  d* 
■no  filial  na  Rocilo.  na  Praça  da  Canaa.  40  —  Mbra  loja,  m 
qual  nag  colocamog  «o  votH  Intairo  dispâr.  Outrossizn  quoro- 
moa  avisar  quo  no  próximo  uéi  do  abril  lança romos  è  voada 
a  Enciclopédia  "DELTA  LAAOVME",  varado  oa  portaguOs. 

A  QERtNClA 


DR.  SIMA0  F0IGEL 


ALGUÉM  LHE  DEVE? 

Promissórios.  duplicatas,  cheque».  valsa  carta  de  fian¬ 
ça,  alugueis  atrasados,  ate.  Não  s*  preocupe.  Compro,  co¬ 
bro.  adianto  norte  Edf  Seguradora,  saia  717  —  7.»  andor. 


'real  on  diplo¬ 
mático." 

CHIANG  KAI  *HEK  RERA* 
REELEITO  AMANHA 

TAJPEH,  Formosa.  19  (U.P.I.) 
—  O  generalíssimo  Chiang  KaJ  Shek 
será  reeleito  presidente  da  China  Na- 
cionaUsta  pela  quarta  vez,  na  próxi¬ 
ma  2a.  feira. 

Nio  há  perspectiva  alguma  de  dis¬ 
túrbios  sangrentos  como  o*  que  cs- 
nctcrizsram  s  reeleição  do  presiden¬ 
te  Srngmen  Rhec.  da  Corél»  Meri¬ 
dional. 

EIXO  BERI.IM-TOQUIO 

MOSCOU.  19  (U  P.I.)  -  A 

Alemanha  Ocidental  c  o  Japão  po¬ 
dem  eetar  estudando  a  poeriMIiriurir 
d*  estabelecerem  um  novo  Eixo  Ber- 
lim-Tóquio,  segundo  dectsrs  hoje  o 
jorna!  "Pravda". 

O  Jornal  diz  que  "as  prõximai 
conversações  do  chanceler  federal 
Konrad  Adeniuer,  da  Alemanha 
Ocidental .  com  o  premier  do  Japlo, 
que  também  se  empenha  por  todo» 
os  melo»  potafvtit  cm  agravar  a  si¬ 
tuação  Internacional  no  Extremo 
Oriente,  não  se  realizarão  apenas  por 


MARIA  DELA 
COSTA 

SUSPENDEU  O 
ESPETÁCULO 

LISBOA.  19  (U.P.I.)  —  Provo- 
cadorea,  na  noite  de  ontem,  obriga- 
ram  a  Cia.  Teatral  Maria  Dela  Can¬ 
ta  a  suspender  o  espetáculo  por 
quatro  vezes,  quando  apresentavam 
a  peça  "Telma  Sextchuam",  d*  au¬ 
toria  de  Bertold  Brccht.  Os  agita¬ 
dores  gritavam  "abaixo  o»  comunit- 
taz,  abaixo  os  comunioui".  Por  ou¬ 
tro  tsdo  *  p-ç-i  fef  virias  vezo:  eai 
'»da  pela  censura  lalaririst • . 


As  suas  ordens  I 


A.  QUERETTE  8.  A 


Pede-se  a  quem  encontrou  um  cão,  característicos  de 
perdigueiro,  alto  a  robusto,  cauda  cortada,  oõr  marron  es¬ 
curo,  atendendo  pelo  nome  de  «BBCK»,  desaparecido  nas 
uncsiitvçüca  úu  2‘  Jtuúiur  úu  Lú»  Vutaeui,  ttuuiiwt  tu*  tua 
Phoelonte  Cámar*.  63,  ou  telefonar  para  9734  ou  9622.  Ora- 
ttflru-sc  bem  a  quem  o  encontrou  ou  a  quem  déie  der  no- 
tícl&s. 

(0075 13) 


gado  pelo  presidente  Gronchi  de  for¬ 
mar  o  novo  govémo,  realiza  confe¬ 
rência*  com  oa  lideres  d»  ambos  os 
partidos. 

CONFISCADA  A  EDIÇÃO  DE 
“LUUMANITr* 

PARIS,  19  (U.P.I.)  -  O  govêr- 
no  conftKou  a  edição  de  hoje  do 
órgão  comunista  "L'Humanité".  afir¬ 
mando  que  publicava  o  suposto  re¬ 
sumo  de  um  relatório  do  serviço  se¬ 
creto  none-emericano. 

O  relatório,  que  trata  das  ativida¬ 
de»  politicai  extremistas  d*  alguns 
oficiais  do  exército  francé*.  acusa 
vário*  militarei  de  estarem  esludan- 


IMPORTANTE  FIRMA  DESTA  PRAÇA  PROCURA  RA¬ 
PAZES  DE  BOA  APARÊNCIA,  DE  IDADE  ENTRE  25  E 
El  ANOS,  PARA  OCUPAREM  CAROOS  DE  RESPONSA¬ 
BILIDADE. 

DA-SE  PREFERENCIA  AQUELE8  QUE  TIVEREM  O  CUR¬ 
SO  DE  CONTABILIDADE  OU  O  CURSO  GINASIAL  COM¬ 
PLETO.  OS  INTERE88AD06  DEVERÃO  SE  APRESEN¬ 
TAR  A  AV.  BARBOSA  LIMA.  149,  5»  ANDAR. 

(067209) 


aliança  parttdaria  para 

TERMINAR  CRISE  POLÍTICA 
ITALIANA 

ROMA.  19  (U.P.I.)  —  O  Partido 
Boda)  Democrata  e  o  Partido  Repu- 
bücano  continuaram  hoje  ooaa  dis¬ 
cussões  sóbre  se  apoiarão  ou  nio 
oa  democrata»  cristão»  na  formação 
de  um  govémo  para  por  fim  à  crise 
que  hi  24  dias  acossa  a  Itália. 

O  premiar  Antonlo  Segni,  encane- 


Com  TÉCNICOS  tipocializado*  na 
FABRICA  WILLYS  •  COMPLETO 
STOCK  DE  PEÇAS  LEGÍTIMAS! 


Soja  JEEP  ou  RURAL  WILLYS 
disponha  do  sua  oficina  autorizada: 
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.PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOM INflO,  20  DE  MARCO  DE  1960 


Polícia  Volta  A  Colaborar  Na  Fiscalização  Da 
Carne  Verde:  Coap  Quer  Apôio  Da  Prefeitura 


Do  Min .  Amurai 
Ao  Governador 


Rralirou-tc  ontem,  no  gabinete 
do  Secretário  da  Segurança  uma 
reunião  mm  debater  o  problema 
da  fiscalização  da  venda  de  carne 
verde,  com  a  picvençn.  além  do 
*r.  Fernando  t  aoio.  dm  m. 
A)aa  Pereira,  »*»c«»ot  da  presi¬ 
dência  da  COAP;  Moacir  André 
Oomci,  chefe  da  Fiscalização;  lo*e 
Maria  Melo,  delegado  de  Ordem 
Económica;  Coniláncio  Maranhão 
e  Joaí  MclicM).  marchante» 

Depot»  de  algum  eaclarecimcn- 
to*,  ficou  decidido  que  o»  policial» 
da  Delegacia  de  Ordem  Econômica 


preatarlo  attítiénria  am  fitcan  da 
COAP.  na  tua  ação  contra  ot  m 
fratore»  do  tabelamento  ettabele- 
calo  pela  Comittão  de  Preço»  O* 
marchante»  pretente»  afirmaram 
que  m  culpado»  de  espiar  açáo  rei¬ 
nante  eram  o»  tnlhudorc»  e  por 
i»«o  ntiveram  de  acArdo  com  a» 
medida»  a  terem  tomada* 

punam 

Ftlamo»  informado*,  porem  que 
o  acArdo  foi  feito  na  ba*c  dr  não 
haver  mai»  aprcentòc»  Ir  ca>ric 
Haverá,  tlm.  pritAe*  dc  talhado 
re*.  ma»  a  carne  continuar»  no* 
açougue».  E  terá  arbitrado  uma 
alta  fiança  (ati  mai»  de  21  mil 
crureiro»)  para  a  libertação  do  in¬ 
frator. 

MiCOKKKRA  TAMIMM  A 
PREFEITURA 

O  »r.  Marcelo  Pettoa  ,1c  lar- 
valho,  avtiiientc  técnico  ria  meti 


dència  da  COAP.  informou  on¬ 
tem  à  reportagem  que.  em  nume 
do  »r.  Galha  Mato»,  entrará  cm 
entendimento*  com  o  Jiretoi  de 
Admini»tr»çáo  da  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  do  Recife,  no  «colido  de 
Kr  reaii/ada  uma  lunçâo  entre  a 
fitcaliraçlo  da»  dua»  repartiçAea 
para  uma  mcihor  cobertura  fiscal 
ao*  preço*  de  género*  dc  primei¬ 
ra  neve»*idadc  que  *5o  vendido» 
no  Recife. 

O  tr.  Marcelo  l'e>*u  adi»ntou 
que.  dc**a  maneira,  a  litcalú 
da  COAP  poderá  conlai  :*» 
apoio  da  Guarda  Muntcipui 


Em  retpotU  ao  telegrama  que  endereçuu  ao  minotro  de 
Viação,  »r.  Finam  «lo  Amaral  Peuuto,  tolicilando  providencia» 
do  govêrno  federal  no  «emulo  de  terem  amparada»  a»  vitima* 
da»  enchente»,  o  governador  Cid  Sampaio  recebeu  o  wguinte 
deapaebo: 

«Comunico  pre/ado  amigo  que  |á  determinei  órgão*  é»lr 
Ministério  com  ação  ne**e  batado  pretieni  com  urgência  ioda 
colaboração  pottivel  teu  Govémo.  «enluto  minorar  situação 
aflitiva  população.  Solicitei  auxilio  Legião  Brasileira  de  A»- 
titténcia.  Cordiai»  taudaçAe».  a)  Ernitni  do  Amaral  Peixoto. 
Míniatro  da  Viação  e  Obra»  Pública»». 

COMITÊ  PRtVJAMO-l.KAM)RO  -  Ou.  Silvio  Po 
toa,  oficial  dc  gabinete  do  governador  Cid  Sampaio,  informou 
è  reportagem  que  foi  realizada  exta  «emana,  *ob  a  presidência 
do  ar.  João  Monteiro  de  Melo  Filho,  •ecrctirio  a»«i»tcnte,  uma 
reunião  preparatória  para  in*talaçáo  do  comité  estudantil  pró- 
candidatura»  Jânio  Quadroa  e  Leandro  Maciel,  reipecnvamen- 
ta  à  prctidéncia  e  vtce-pretidéncie  da  República.  Dentro  dc 
breve»  dia»,  o  comité  Krá  imtalado.  com  a  prc«cnça  do  *r. 
Cid  Sampaio,  do  ex-governador  de  Sergipe,  tr.  Leandro  Ma 
ciei,  a  de  vário»  outroa  prócere»  ligado»  à  campanha  junte. 

A  reunião  estiveram  presente*  cerca  de  JO  nludantc* 
i  universitário»  a  tecundorUlatl .  Entre  élet.  ot  »r».  Silvio  Be¬ 
lém,  vicc-prc»idcntc  do  Diretório  de  Direito;  Luciano  Are  ve¬ 
do,  pmidente  da  Associação  Atlética  de  Direito;  Tércio  Soa 
re».  vice-presidente  do  Diretório  da  Faculdade  dc  Direito  dc 
Caruaru;  Joaé  dos  Santo»  Rocha,  presidente  do  Diretório  do 
Ginásio  Estadual  de  Beberibc.  e  José  Carlos  Guerra,  estudan¬ 
te  de  Direito  e  oficial  de  gabinete  do  governador. 

MAU»  SEMENTES  PARA  O  INTERIOR  —  O  sr.  Anlió 
gene*  Ferreira,  iccretário  da  Agricultura,  informou  à  reporta¬ 
gem  que  o  governador  do  Estado  assinou,  ontem,  ato  aulon- 
,’igdo  a  aquisição  de  mais  2  milhòcs  de  crureiro*  dc  sementes 
para  serem  vendidas  aos  pequeno»  agricultores.  O  sr.  Antio- 
gene*  mostrou  ao  repóner  amostras  de  Kmcntcs  de  algodão 
que  tão  distribuída*  pelo  Ettado  e  por  particulares,  demons- 
irando  que  a  superior  qualidade  das  sementes  da  SAIC  for 
com  que,  mesmo  com  preços  ao  par,  a  sua  aquisição  pelo  agri¬ 
cultor  seja  mais  vantajosa,  pois  as  da  SAIC  apresentam  um 
índice  de  produtividade  de  mais  dc  40  por  cenlo. 

RECONDUÇÃO  DE  FUNCIONÁRIOS  —  O  governador 
Cid  Sampaio  esteve  reunido  ontem,  pela  manhã,  na  ptuia.  com 
alguns  dos  seus  secretários  de  Ealadu,  despachando  com  ele», 
cxclusivamentc.  sóbre  o  problema  do  funcionalismo  Foram 
i  evolvidos  casos  de  recondução,  transferência  e  vários  outro» 
problemas  do  pc«soal,  dentro  da  rotina  administrativa.  O  sr. 
Alirío  Dantas,  diretor  do  DGSP.  esteve  presente  ú  reunião. 
Também  despachou  com  o  tr.  Cid  o  presidente  do  Serviço  So¬ 
cial  Contra  o  Mocambo,  tr.  Paulo  Rangel  Moreira.  E»qui\ou- 
se  de  falar  à  reportagem  sòbre  o  assunto  tratado. 

9ALV1ANO  FOI  A  BEZERROS  —  O  sr.  Salviano  Ma¬ 
chado  Filho,  secretário  da  Fazenda,  viajou,  omem.  para  o  mu¬ 
nicípio  dc  Bezerros,  a  fim  de  verificar  (e  dar  assistência  pes¬ 
soal)  as  providências  que  foram  tomadas  para  atendimento  das 
vitimas  da  enchente. 

CONTINUA  O  SERVIÇO  DE  VACINAÇAO  —  A  Se- 
c  ■  ciaria  de  Saúde  continua  vacinando  c  fornecendo  medica¬ 
mentos  às  populaçAcs  vitimadas  pela  enchente  do  rio  Capi- 
baribe.  Ontem,  à  tarde,  o  sr.  Joic  Augusto,  oficial  de  gabi¬ 
nete  do  dr.  Bertoldo  Krusc,  e  estudante  de  medicina,  saiu  cm 
«ompanhia  de  uma  visitadora.  verificando,  nas  ruas  atingidas 
e  cujos  moradores  nio  se  retiraram  de  suas  residências,  a  si¬ 
tuação  sanitária  reinante. 


apoio  na  tumula  Muntcipul  in 
cliisivc  pura  ugii  no  meteado  dc 
carne  verde  f.ste  entrvisammio. 
porem,  «omenle  »erà  cfcliaOo, 
provavelmente,  com  a  pretença  dn 
*r  Jamesson  Lima.  que  *e  cn 
contra  no  Rio  e  regressará  esiu  se¬ 
mana. 


O  l)«|urtanvnto  da  Des¬ 
pesa  do  Ratado  iniciará,  a- 
rnnnhâ.  ias  12  às  15,30,  o  pa¬ 
gamento  ao  iieaaoal  aposen¬ 
tado.  de  aeórdo  com  a  se¬ 
guinte  tabela: 

Dia  21  —  matriculaa  na. 
I  a  1000;  Dia  22  —  matri¬ 
culas  ni.  1001  a  2000;  Dia 
23  —  matriculas  ns.  2001  ao 
fim. 

Devido  à  mecanização  doa 
serviços,  nenhum  imgamen- 
to  acrá  efetuado  fora  dos 
dias  tabelados.  O  pagamen¬ 
to  aerá  efetuado  mediante  a- 
prcacntnção  da  carteira  de 
identidade 


Poupança  Mensal  De 
5  Mi  lhões  No  IA  PC 


O  prefeito  Miguel  Arraa  reunia  ontem,  em  seu  gabinete,  a  eomhaào  encarregada  de  traçar  a 
plano  da»  dlretriae»  gerais  de  educação  popular,  que  aerá  iniciado  rum  a  assistência  a  escola» 
primária»  a  iiwtateçào  de  novo»  estabelecimento*  em  vário»  subúrbio*  da  cidade.  O  plano  má 
apllrado  Inlrialmente  em  um  do»  bairro»  do  Recife,  em  rara  ter  experimental  No  rllché.  apa¬ 
rece  o  chefe  do  Executivo,  no  momento  em  que  o  pruf  Germano  Coelho  faria  leitura  da  sou 

relatório 


O  sr.  Aureo  Bradlcy.  daiegudo 
do  lAPC,  revelou,  ontem,  á  re¬ 
portagem  do  DIÁRIO  que  a 
ameaça  de  cobrança  executiva 
doa  débito»  antigo*  devido*  por 
comerciantes  implicou  na  melho¬ 
ria  apreciável  de  arrecadação  da 
autarquia,  no  que  dix  respeito 
ao  pagamento  das  contribui çAes, 
antes  sonegadas  pelos  comerci¬ 
antes.  que  descontavam  em  fo¬ 
lha  e  não  recolhiam  ao  Instituto 
doa  Comerciáno*. 


«Juntamente  com  a  mrlhona  da 
arrecadação  —  frisou  —  espera¬ 
mos  que  dentro  de  alguns  meses 
a  Delegacia  de  Pernambuco  pos¬ 
sa  apresentar  um  «superavit»  fi¬ 
nanceiro  com  o  qual  iniciaremos 
um  plano  de  obrai  efetivai*. 


O  Departamento  da  Des¬ 
pem  d<>  Ext  min  está  pagan¬ 
do.  das  12  ás  15J0.  os  Juros 
dc  apólices  da  Divida  Publi¬ 
ca  Estadual.  icfercnt*  ao  se¬ 
mestre  dc  julho  a  dezembro 
dc  1059.  sendo  atendidos  o* 
possuidores  inscritos,  de  a- 
córdo  com  a  seguinte  labe- 


Na  primeira  semana  de  abril, 
serão  Iniciadas  as  cobrança*  Ju¬ 
diciais  de  LAdas  as  emprésas  em 
débito  com  o  IAPC  •  para  isso 
Já  tiveram  instruções  os  audito¬ 
res  e  assistentes  Jurídico*  do 
Instituto. 


Redução  sensível  na  mortali¬ 
dade  infantil  vem  sendo  obser¬ 
vada  em  todas  aa  cidade*  de  Per¬ 
nambuco  onde  o  8 ESP  (Serriço 
Espertai  de  Saude  Publica) 
mantém  unidades  aanltariaa,  se¬ 
gundo  se  pode  constatar  em  bo¬ 


letins  distribuídos  por  esaa  or¬ 
ganização  de  saúde  mantida  pe¬ 
los  governas  federal,  estadual  e 
municipal,  em  cooperação  com 
o  Ponto  IV. 

Em  quatro  cidades  onde  fo-i 


ram  instaladas  as  primeiras  u- 
nidades  do  8 ESP,  neste  Estado 
«Agua  Preta,  Gomeleira,  Pal¬ 
mares  e  Ribeirão  i  a  mort&iidude 
baixou,  entre  1951  e  1969,  de  21 
para  12  obitos  por  mil  crian¬ 
ças  de  um  ano  de  Idade. 


OBRAS  REALIZADA8 


Dia  21  —  ns  101  a  110; 

Dia  22  —  n»  111  a  120; 

Dlo  23  —  ns  121  a  130: 

Dia  24  —  tu  131  a  140; 

Dia  25  —  ns  141  a  150; 

Dia  28  —  ns  ISI  a  160; 

Dia  29  —  ns  181  u  170; 

Dia  30  —  ns  171  a  180; 

Dia  3i  —  n*  181  a  190. 

Os  cupões  para  recebi¬ 
mento  dus  Juros  d«'vrm  ser 
colados  cm  ordem  numérica 
ou  decrescente 


Somente  durante  o  ano  da 
1950  os  unidades  sanitários  man¬ 
tidas  pelo  SESP.  em  18  municí¬ 
pios  de  Pernambuco.  realiza¬ 
ram,  além  de  assistência  me¬ 
dica  e  outras  atividades  de  saú¬ 
de  publica.  Intenso  trabalho  no 
setor  de  melhoria  das  habita¬ 
ções,  no  que  se  refere  ao  sanea¬ 
mento  básico.  Foram  construí¬ 
das.  por  exemplo.  1.897  pnvadaa 
higiénicas:  704  banheiros  e  la¬ 
vatórios  e  executadas  253  ou¬ 
tras  melhorias,  com  uma  despa- 
sa  superior  a  quatro  mllhAea 
de  cruzeiros 


Adiantou  o  sr.  Bradley  que.  ent 
face  de  sua  politiem  de  compres¬ 
são  d«  despesas,  está  havendo 
uma  poupança  mensal  da  ordem 
de  cinco  milhões  de  cruzeiros. 


Lvimonario  dõ  iem  Apucaçao 
Para  Dinheiro:  Comprar  Casa 


Greve  Dos  Alunos  Pode  Causar 
Extinção  Do  Curso  De  Geologia 


Com  absoluta  serenidade  e 
continuando  a  trabalhar  até  ao 
fim  do  expediente,  foi  assim  que 
recebeu  a  noticia  de  ter  sido  o 
contemplado  com  o  prémio  má¬ 
ximo  do  sorteio  «B.  8.»  o  sr. 
Júlio  Oonçalves  da  811va,  que 
anteontem  sorteou-se  com  um 
milhão  de  eruaelroe,  dinheiro  que 
Jà  recebeu. 

O  w.  Júlio  Oonçalves  da  Sil¬ 
va.  que  trabalha  na  firma  Car¬ 
valho  8.  A.,  onde  ganha  o  or¬ 
denado  mensal  de  14  mil  cru¬ 
zeiros,  falando  à  reportagem,  de¬ 
clarou  que  estava  a  trabalhar 
quando  os  seus  colegas  lhe  mos¬ 
traram  o  número  sorteado.  Con¬ 
sultando  as  suas  cautelas, 
certlfioou-w  de  que  uma  delas 


trazia  o  número  Integral.  Picou 
meio  duvldoeo:  olhou  novamente 
o  bilhete,  conferiu  com  cuidado, 

- --  -•  - - •  ,  Real- 

Mf*- 
mesa 


mente  poderia  ser  dono  de  uirai 
casinha,  mesmo  de  vila.  «Coro 
ésse  dinheiro  —  disse  — -  minha 
primeira  despesa  serà  na  compra 
de  uma  casa.  O  restante  ainda 
não  sei  em  que  gastar». 

(Coaehsl  na  19a.  página  —  Lstni  7.) 


Os  habitantes  participaram 
com  71  %  dessas  despesas,  ca¬ 
bendo  às  unidades  uni  tortas 
20%,  e  0%  às  prefeituras. 

Para  1960,  as  unidades  Já  es¬ 
tabeleceram.  em  sua  maioria, 
planos  com  ao  municipalidades, 
os  quais,  de  um  modo  geral,  In¬ 
dicam  que  as  trabalhos  serão 
ampliados  no  corrente  exercido. 

Ainda  no  ano  de  1950.  compa¬ 
receram  aos  pastos  do  8E8P 
250  mil  pessoas,  sendo  25%  ori- 
anças. 


O  sr.  Romildo  Lins.  chefe  do 
Serviço  Médico  da  Prefeitura, 
distribuiu  noto  aos  Jornais,  co¬ 
municando  que  suspendeu  o 
plantão  de  praia  durante  todo 
o  dia  de  hoje. 


es  mãos,  Já  al,  trémulas, 
mente  era  éle  o  premiado, 
mo  assim  manteve-se  na 
de  trabalho  e  concluiu  o  expe¬ 
diente. 

RECEIO  DE  ENTUSIASMO 

Em  sua  casa,  a  espôsa,  s». 
Josefa  Loureiro  da  Silva,  esta¬ 
va  ao  pé  do  rádio  e,  antes  do 
marido,  teve  certeza  da  sorte 
grande.  Imediatomente  telefo¬ 
nou  para  a  firma.  Júlio  pediu 
que  ela  se  mantivesse  calma, 
pois  ainda  ia  se  certificar.  Ti¬ 
nha  médo  de  que  a  noticia  pro¬ 
vocasse  nervosismo  entre  os 


valiosos  serviço*.  O  curso  insu¬ 
lado  no  Recife  tem  e  colaboração 
de  váno»  professores  brasileiros  e, 
para  algumas  cadeiras,  tem  a  coo¬ 
peração  de  especialistas  vindos  da 
Alemanha.  França,  Estados  Uni¬ 
do»,  Rússia  e  India,  contando,  ain¬ 
da,  com  n  cooperação  da  UNES¬ 
CO  e  do  Pomo  VI». 

O  MOVIMENTO 
Prosseguindo,  disse  o  reitor  da 
Univcrsiilade  do  Recife: 

Hm  novembro,  ocorreu  um  de¬ 
sentendimento  entre  alunos  du  ter¬ 
ceiro  uno  do  curso  e  um  profes¬ 
sor  americano.  Por  solicitação,  in¬ 
terferi  no  problema,  logrando  to- 
hicionú-lo.  porem,  pouco  depois, 
uquelcs  mesmo*  alunos  recomeça¬ 
ram  o  movimento,  para  com  a  in¬ 
tenção  dc  conseguir  o  afastamento 
do  mesmo  professor,  que  prestava 
serviço  ao  Pomo  IV 


A  propósito  do  movimento  gre¬ 
vista  dos  estudantes  de  Geologia, 
o  reitor  João  Alfredo  prestou-nos. 
oniem.  os  Kguintes  declarações: 

«Esclareço,  inicialmenie,  que  o 
Curso  de  Geologia  nâo  faz  pvle 
da  Universidade.  Está  subordina¬ 
do  á  CAGE,  organismo  criado  pc 
lo  govémo  federal,  a  fira  de  ini¬ 
ciar  a  formação  de  geólogos,  es¬ 
pecialistas  de  que  o  pais  necessita 
desenvolvimento 


AGUA  E  SANEAMENTO 
BÁSICO 


para  auxiliar 
que  está  sendo  promissoramenir 
impulsionado.  A  reitoria  é  n  ele¬ 
mento  de  ligação  entre  o  Cm  «o  e 
aquele  órgão  central  que,  a:, ave» 
de  um  Conselho,  coordena  c  orien¬ 
to  as  autoridades  do»  cinco  cursos 
instalados  no  Brasil. 

A  existência  de  especlalivlu*  bra 
(ileiros  obrigou  a  que  fossem  fei¬ 
to»  contrato»  de  professoras  et 
alio  nível  cultural  e  técnico,  sele¬ 
cionado*  com  dificuldade  em  ui¬ 
vemos  países  e  que,  sob  regime  de 
tempo  integral,  estão  prestando 


da  mando.  Ambos,  porém,  man- 
Uveram-se  calmos  e  ate  os  dois 
filho»  do  casal  receberam  com 
naturalidade  a  boa  nova. 

VAI  COMPRAR 
UMA  CASA 

Natural  do  Rio  Grande  do 
Norte,  o  sr.  Júlio  Gonçalves  re¬ 
side  nu  Recife  há  11  anos.  Seu 
niaior  sonho  era  comprar  uma 
rosa.  pois  Sempra  pagou  alu- 
çue)  Ganhando  pouco,  diflcil- 


Em  convento  com  as  prefeitu¬ 
ra».  através  do  Serviço  Auto- 
nomo  de  Agua  e  Esgõto,  foram 
operados  na  serviços  de  abaste¬ 
cimento  dágua  de  Belém  de  6fto 
Francisco,  Petrolina.  Palmares 
e  Ribeirão  Em  Palmares,  o  nu¬ 
mero  de  prédios  abastecido* 
passou  de  1089  para  1249.  Isto 
afora  o  movimento  dos  chafa¬ 
rizes  e  banheiros  publicas,  que 
vem  sendo  Intensificado. 


Enviado  Da  SAIC  Voltou  De 
Bezerros:  Barragem  Ameaçada 


A  maneira 
cuma  o  movimento  foi  orientado 
levou  o  Ponto  IV  a  retirar  do  cur¬ 
so  o»  dois  americano»  que  fxzuun 
porte  do  corpo  de  professores  e 
um  terceiro  que,  então,  já  «c  en¬ 
contrava  no  Rio,  contratado  paro 
supervisionar  o  cuiso  de  Admioii- 
tração  Pública. 

Dois  jovens  docentes,  brasilei¬ 
ro»,  já  selecionado»,  deviam  ir  este 
ano  ao»  Estado»  Unidos,  com  bol¬ 
sa»  do  Ponto  IV,  fazer  estudo»  es¬ 
pecializado»  em  Administração 
Pública,  para,  de  volta,  lecionai 
no  curso.  Outros  se  beneficiariam 
•ucessivamente . 

Por  sua  vez.  alguns  dos  ntuai* 
alunos  do  terceiro  ano  de  Geolo¬ 
gia  deviam  receber  bobos  seme¬ 
lhantes.  logo  que  terminassem  o 
curso». 

EXTINÇÃO  DO  CURSO 

Mai*  adiante,  afirmou  o  rrilor 
loJo  Alfredo; 

«Dianle  dos  acontecimento» 
ocorridos,  que  lograram  reperau»- 
ião  internacional,  a  CAGE  re- 


O  comcrclário  Júlio  Gonçalves  da 
Silva 


O  diretor  do  Departamento  dc 
Fomento  da  Produção  da  SAIC, 
regressou  de  Bezerros  e  comuni¬ 
cou  por  escrito,  ao  sr.  Aniiógc- 
nes  Ferreira,  secretário  da  Agri¬ 
cultura,  os  efeitos  das  enchentes 
naquele  município  e  as  medidas 
que  devem  ser  tomadas  para  am¬ 
parar  as  vitimas.  Informou  o  di¬ 
retor  do  DFP  que  ts  chuva*  co¬ 
meçaram  a  cair  cm  Bezerros  ás 
17.40  do  dia  16,  com  um  volume 
jamais  registrado  naquela  /oca. 
causando  inúmeros  prejuízos  ma¬ 
teriais  e  tté  mortes. 


paridade  para  suportar  o  impelo 
das  águas,  caso  continue  choven¬ 
do  naquele  município. 

2  —  O  volume  dágua  que  trans¬ 
bordou  do  rio  Ipojuca,  destruindo 
cérca  de  6  metros  de  aterro  da  es¬ 
trada  Bezerros-Limoeiro,  na  altu¬ 
ra  do  pontilhão  de  Mamoino,  im¬ 
possibilitou  o  tráfego  de  veiculo» 
naquele  trecho,  o  qual  foi  desvia¬ 
do  por  uma  tangente  que  corta  o 
rio.  Nêsse  pomo,  julgamos  neces¬ 
sário  o  envio  de  uma  máquina 
para  recuperação  rápida  do  ater¬ 
ro. 

3  —  As  águas  causaram  ainda 
cérca  de  20  desabamentos  nas 
margens  do  rio,  afóra  um  prédio 
no  centro  da  cidade,  que  abriga¬ 
va  uma  pequena  indústria  de  be¬ 
bidas.  Esses  desabamentos  atingi¬ 
ram,  em  sua  totalidade,  pessoas 
inteiramente  desprovidas  de  recur¬ 
sos  e  que  se  encontram  abrigada» 
em  edifícios  públicos.  Por  estas 
razões,  é  que  opinamos  pela  aju¬ 


da  do  Govêrno  pura  que  se  recu¬ 
perem  ésse*  lares. 

4  —  Apuramos,  por  outro  la¬ 
do.  que  o  Pòito  de  Saúde  Pública 
não  está  capacitado  a  proceder  à 
vacinação  dessa*  famílias  atingi¬ 
das  e  o  sr.  Prefeito  apela  para 
que  se  tome  esta  medida  preventi¬ 
va*. 

Finalizando  diz  o  relatório: 

«Cabe-nos  adiantar  que  uma 
ajuda,  entre  300  e  400  mil  cruzei¬ 
ros,  é  suficiente  para  atender  às 
necessidade»  de  Bezerros.  Por  ou¬ 
tro  lado,  vale  salientar  que  procu¬ 
ramos  saber  do  sr.  Prefeito  se  a 
população  precisava  de  viveres  e 
fomos  informados  que  ai  nroví. 
déneios  tomadas  pela  Prefeitura 
foram  suficientes  para  atender  a 
mesma,  uma  vez  que  foram  dis¬ 
tribuído»  charque,  feijão,  arroz  e 
farinha,  além  de  100  cobertores 
doados  pela  LBA  e  75  quilos  de 
leite  em  pó  do  FISI>. 


Marmhd,  qut  possuía  apenas 
11%  de  suas  casas  com  priva¬ 
das.  passou,  em  um  ano  de  tra¬ 
balho.  a  ter  27%  e  Quipapá, 
ontes  com  31%.  apresentou  ao 
fim  de  um  ano  48%. 


Acabamos  de  receber  grande  partida  de  Chatn 
panha  de  procedência  espanhola,  marca  “Castell- 
blanch",  tipo  Semi -seco.  Preço  de  caixa  conten¬ 
do  12  garrafas  Cr$  7.000,00. 

Moura  Pérez  Comércio  S.  A. 

Av.  Marquês  de  Olinda,  290 
Recife  —  Pernambuco. 


O  boletim  do  8E8P  ilustra  com 
graficou  o  progresso  Minl.ario  de 
tods*  as  repões  em  que  mantem 
unidades.  especificando,  com 
números,  os  resultados  dos  seus 
trabalhos,  visando  *  dar  me¬ 
lhoria  ao  setor  de  saúde  e  higie¬ 
ne  de  suas  populações. 


De  regresso  de  Lisboa,  rumo 
ao  Rio  de  Janeiro,  transitará  a- 
manhã  pelo  Recife,  a  bordo  do 
"Vera  Cruz"  o  embaixador  de 
Portugal  no  Brasil,  sr.  Manuci 
Rocheto.  O  diplomata  luso  faz- 
se  acompanhar  de  sua  espôsa, 
devendo  demorar-»  algumas  ho¬ 
ras  nesta  capitel. 


MEDIDA3  RECOMENDADAS 

Prossegue  o  relatório:  «Assim  é 
que  apresentemos  os  pontos  que 
Julgamos  necessitar  de  imediata 
ajudu  do  Govêrno: 

1  ■ —  A  barragem  do  açude 
iBrcjflo»,  que  abastece  a  cidade, 
está  ameaçada  em  virtude  de  os 
chuvas  lerem  arrastado  o  aterro, 
ficando  apenas  uma  parte  de  alve¬ 
naria  que.  por  tinai.  não  tem  ca- 


(URSO  DE  GEOLOGIA  DO  RECIFE 

I  CAGE 

Conselho  dos  Professores 


CASA  PIQUET 

«l.TTox  rHáPrru  trváb  r  pf  SENHORA* 

PO88UI  VARIADO  SORTIMENTO. 

RUA  DO  HOSPÍCIO.  313  —  RECIFE. 

<0fr»47> 


NOTA  OFICIAL 

O  CONSELHO  DOS  PROFESSORES  DO  CURSO  DE  GEOLO¬ 
GIA  DO  RECIFE,  reunido  extraordinariamente  na  Reitoria  da  Universi¬ 
dade  do  Recife,  em  18  de  março  de  1960,  a  fim  de  tomar  conhecimento 
da  situação  em  que  se  encontra  o  Curso  face  á  atitude  dos  senhores  es¬ 
tudantes,  na  presença  dos  senhores  professores  OTHON  LEONARDUS, 
VIKTOR  LEINZ  e  LICINIO  BARBOSA,  resolve  por  unanimidade: 

1  —  Lamentar  que  os  estudantes  não  tenham  cumprido  as  deter¬ 
minações  emanadas  da  CAGE,  de  realixar  os  examea  programados  em 
época  esoectsl  e  presididos  por  uma  banca  de  ilustres  professores,  de 
capacidade  e  probidn  ie  indiscutíveis,  especialmente  enviada;  os  dou¬ 
tores  OTHON  LEONAItDUS,  Coordenador  do  Curso  de  Geologia  do 
Rio  de  Janeiro  e  da  Diretoria  Executiva  da  CAGE;  VIKTOR  LEINZ, 
Coordenador  do  Curso  de  Geologia  de  São  Paulo  e  membro  do  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Pesquisas  e  LICINIO  BARBOSA,  do  Curso  de  Geolo¬ 
gia  de  Ouro  Preto  e  da  Escola  de  Minas  e  Metalurgia  da  Universidade 
do  Brt»si’: 

2  —  Reconhecer  o  esforço  e  dedicação  do  atual  Coordenador  do 
Curso  de  Geologia  do  Recife,  professor  ROMILDO  CORDEIRO  PES¬ 
SOA,  no  sentido  de  alcançar  uma  solução  capaz  de  retorno  è  normali¬ 
dade  dos  trabalhos  didáticos,  de  acordo  com  as  instruções  emanadas 
dos  poderes  competentes; 

3  —  Reafirmar  a  sua  .confiança  integral  e  irrestrita  solidariedade 
ao  ilustre  Coordenador  do  Curso  de  Geologia  do  Recife,  professor  RO- 
MILDO  CORDEIRO  PESSOA,  na  certeza  de  que  tudo  tem  feito  para 
elevar  o  conceito  do  Curso  de  Geologia  do  Recife; 

4  —  Finaimente,  discordar  e  reprovar  a  atitude  hostil  do  corpo 
discente  do  Curso  ao  seu  Coordenador,  que  com  tanto  sacrifício  se  tem 
dedicado  á  missão  que  lhe  foi  confiada  peloa  poderes  superiores. 


A  (URA  00  DIABETES 


Finalmente  descoberto  a  cure  definitiva  dos  diabéticos  do 
mundo  Inteiro,  graças  ao  uso  do: 


Impossível* 

NàOL  si  V.rtcorrer  aos 
Discos  lo 

CURSO 

LINGUAPH0NE 

O  LEGITIMO  MÉTODO  DE 
APRENDIZAGEM  DE  LIN- 
OUAê  POR  MEIO  DE  DIHCOS 
Dcmonatrnçáo  e  vendas  com  O 
deporitárlq 

FERREIRA  DE  OLIVEIRA 
Rua  do  Aragão,  ns 
FONE  4489 


IMPORTADORA  HEBRA,  representante  exclusivo  no  Bra¬ 
sil  dos  relógios  suíços  MuDu,  tomando  conhecimento  de  uma 
publicação  por  üocieté  Anonyme  Mldo,  vem  declarar  a  mus 
fregueses,  amigo*  e  ao  público  em  geral  que  a  referida 
marca  MuDu  se  acha  registrada  na  Sulça,  seu  pais  de  ori¬ 
gem,  sob  o  N»  188.168,  e  lntemadonalmento  com  o  N» 
203782  em  23  de  Agosto  de  1967,  havendo  sido  também  pe¬ 
dido  seu  registro  no  Brasil,  sob  termo  N*  381.609,  do  dia  I 
de  Novembro  de  1987. 

Não  tém  nenhuma  procedência  a*  alegações  da  Sodeté  Ano¬ 
nyme  Mldo  de  que  a  marca  MuDu  é  uma  contrafação  da 
marca  Mldo,  porque  coexistem  pacifioamente  na  Suíça,  onde 
ara  ba»  estão  registradas. 

Em  resposta  à  notificação  Judicial  que  lhe  foi  frito,  o  da- 
darante  dirigiu  uma  con Lra- notifl cação  ao  representante,  no 
Brasil,  da  marca  Atido,  advertindo-a  de  que  ter*  responsa¬ 
bilizada  por  perdas  e  dono*  caso  lance  aào  de  qualquer  me¬ 
dida  destinada  a  prejudicar  ou  Impedir  o  uao  no  Brasil,  da 
marca  MuDu. 


O  Copo  Medicinal  represento  a  cura  radical  para  mi¬ 
lhões  dc  pessóas,  livrando-se  dèsse  mal  até  hoje  tido  como 
Incurável.  Frito  de  determinada  madeira,  ao  ae  adicionar 
água  comum  esta  adquire  tmedlatemente  um  sabor  exoes- 
slvamente  amargo,  combatendo  enxaquecas,  inales  do  estô¬ 
mago,  fígado,  Intestinos,  atuando  também,  como  poderoso 
agente  regulador  da  pressão  sanguínea.  Centenas  de  diabé¬ 
ticos  tendo  feito  uso  exclusivo  désae  novo  •  Infalível  pro¬ 
cesso  de  cure  observaram  após  exames  de  laboratório,  a 
ausência  absoluta  de  glicose  na  urina  e  o  desaparecimento 
de  todos  o*  sintomas  da  doença.  E*  na  verdade  um  fato 
Inacreditável.  Preços  para  todo  o  Brasil:  Cr»  300,00.  Aten¬ 
de-a*  pelo  reembolso  poetai,  descontas  para  revendedores 
—  Pedidos  e  informações:  Francisco  Fraga  Vieira  de  Bar¬ 
ro»  —  Caixa  Postai.  11  —  Oarangtãa  —  Atinas  Gerais  — 
Braril. 


k 
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Cíbtí»  -*•  andar  —  O.  PoaUl  JB3I  -  SAo  PaUo 
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ESQUEMA  DEriMIDO 

Mas  Sem  Impacto  A  Luta  Presidencial 


PRIMEIRO  CADERNO 


WÊM  •. 


Wimm 


m 


.  __  an  «_|4_  Se  nlo  bouvct  novo»  impedimento».  KruKhcv  calará  em  Paru  do 

N6«  dslinldoE  ai  campanhas  -  Diferenças  entre  55  e  80  *  al«a  ao  organização  jj  dc  Msrço  IO  )  d<  Abril.  O  adiamento  da  visita,  devido  a  um* 

.  ..  ...dMfiIna  doença  real  e  nSo  diplomalica.  c  que  provocou  varuu  compltca.i-c*, 

P«ejn®a®*a  OOIS  canuiouio»  no  p|ano  maicrial.  permlliré  sem  duvida  um  trame  mata  refletido  do 

■ua.._||—  sf*  RROOEffM  programe  da  viagem.  O  caaencial  é  que  a  vitRa  w  faça,  antes  da  Con* 

numa  nnimwqwm  .  .  ferênda  de  Cupula,  de  modo  a  eliminar  na  medida  do  possível  crri.n 

RIO  —  A  TURBULÊNCIA  na  tico  eiperienle  t  sobretudo  dota-  de  feila  a  capital.  permitirá  ao  atraindo  cm  comcqucncia  o  In-  preconceito»  e  mal-entendidos  qu«  muiiat  ve/e»  d  lo  lugar  a  lanu*  di- 

área  oposicionista,  re«pon»ável  do  de  terrível  tenacidade.  A  iua  w  Kubitschek  mai»  liberdade  de  terf'««  popular  —  cumprira  aoi  f,cü|dade». 

Bm  rumore»  da  uma  terceira  to-  campanha  Uva  rcalmcnle  dou  »Çio  política  No  entanto.  •*  partido»  encontrar  nova»  forma»  Tudo  parece  programado  para  que  o  cbele  do  governo  *ov#ti.o 

lo  pre»idencial,  proaieguira  (empoa:  quando  convenceu  a  uma  açlo  mai»  poaiuva  e  orda-  do  proaeliutmo  que  robusteçam  d)a  j  j„  mé«  futuro  em  Motoru.  poi»,  por  sua  ve/,  o  gene- 

por  uru  pouco»  diat;  mu  »em  re-  maioria  peueditta  ■  apoiá-lo  a  nada  ntmenla  deva  *er  aguardada  o»  »eui  candidato»,  t.cxxn  luo,  ra(  ^  q(u||(  deverá  ettar  em  Londrei  no  dia  5  •  no  dia  19  no  Canadá 

tultadoa  poailivot.  O  eaquemn  depot».  quando  convenceu  a  maio-  para  depois,  o  e»quema  blilco  da  deapertem  «ente  a  paufto  pelo  g  no|  Eatadoa  Unido».  A  16  da  maio  »e  abriri  em  Paru  a  Conter cn- 

sucessório  e»ti  politicamente  de-  ria  eleitoral  a  suportá-lo  No  ca-  campanha  teria  qua  *er  obtido  menoa  o  to'*'**'*  do  eleltof.  O  t(%  de  Cupula  e  em  lunbo  deverá  o  previdente  Fisenhower  eilur  n* 

tinido;  o  qua  náo  ae  definiu.  »o  do  marechal  Lou  ocorre,  bo-  ante»:  sobretudo  o  eaquema  ge-  »r.  ianio  tjuadro»  esta  ae  reaven-  ynl|0  soviítica.  para  pagar  a  viaila  do  ditador, 

ainda,  foi  a  campanha  do  mare-  je,  a  ambicntaç&o  do  candidato  f»l.  «1«  caráter  nacional  —  que  lindo  do  mau  preparativo  para  Outro»  anconlro»  importante»  marcaram  e»ta  quin/ena:  o  de  Dc 

dial  Lott;  como  náo  »e  ajusta-  á»  agremiações  que  ele  mal  co-  facílmcnle  »e  contunde  cora  o»  alguma»  de  »uai  jornada»  pelo  Qgu||e.mic  Millan.  o  dc  Adenauer-Ben  Ouríon;  a  enireviata  tivcnho- 

nun  devidamente  aa  força»  que  nhecia;  é  certo  que  o  marechal  pequeno»  plano»  que  repercutem  wer-Adeasuer;  e  finalmenie  n  aberlura,  da  Nova  Conferência  »obrc  o 

apoiam  o  «r.  Ianio  Quadro».  Sob  náo  conhece  »inda.  pessoalmente,  ilmplcvmenle  sobre  a  populaçlo  frentará  o»  ™,m<"  J"®*  ()e«armamemo.  em  Genebra. 

MU  tmrln  difere  muito  n  na-  n»rlmwnl»m  neaaedi»-  do  KlO  dc  lancirí».  memo»,  W  O»  rciponrevei»  peia  _  .  .  .  RAln  Inmra  iln  mnrlaVP  à  u  itpi/'itnlinnr:i  hílnian*?rtt 


Tabelamento  no  papel 


apoiam  o  «r.  Ianio  Quadro».  Sob  náo  conhece  »inda.  pessoalmente,  »lmpletmenle  »ot»rc  a  popuuçao  'remara  o»  mevmo»  pcuimo*  mo-  Df4anmM|tnl0|  em  Oeoebr». 

eue  atpccto,  difere  muito  o  pa-  todo»  ot  parltmentam  pe»»edi»-  oo  Rio  de  I»neiro.  mento»,  ae  o*  re»pon»a  eia  peia  pelo  Mhjdo  a  no|J|  tonicl  do  concl»ve  é  a  devconliança.  Ninguém 

norama  auce»»ório  atual  daquele  ta».  Suaa  dificuldade»,  por  ino.  - -  V“ * .,n,.0  .  ™  aciedila  am  ninguém;  e  por  mui»  que  o»  aoviíilco»  declarem  que  calOo 

que  emoldurou  t  campanha  pre-  ,ã0  maior*»:  •,  por  iaao  meamo.  DP.  VEZ  que  a  J*  «EÍ  TS5  im^ubJÍ  qóui‘i.  dttpotUM  a  aceitar  conlrolea.  para  vigiar  um  acArdo  entre  o  l.e»ie  e  o 

tidencial  paasada.  O.  aenhore»  neceaviu  com  rapider  de  grupo.  proce«rá  com  ~>”n.^.dej..to  final.  «*«  «*  “b«r  q««h  'f»  0  que  »e  duvida  t  que  e.pecie  da  controle  í  e»»e. 

Kubiitchek  e  Goulart  miram  a  dc  ataataoria.  de  organiraçáo  na-  oferecendo  o»  a.pectoa  emoem-  eme»  revpotwivei»  a  quando  ele»  A  Françi|  elU  à,  V0|tM  nn(  vtvpera»  da  vivita  de  Xru»cbev,  com 

campo  »em  problema»  noa  <eui  cional.  de  um  completo  etquem»  nai»  que  marearam  a  anwnor.  apareccrao, _  (|  m#dldtl  d,  ««gurança  •  de  policia,  poi»  apevar  de  »erem  o»  Evta- 

panido»;  enfrentaram,  »im,  um  de  luta.  Tudo  iuo  falta  e  o  can-  _  __  ^  ju*  (Jnidoe  o  nai»  onde  e*i»ta  maior  número  de  refugiado»,  nío  é 


Huenrlu-ae  a  aullelUcAo  do  torço,  featoral*  par»  garantir  »ua»  «maequencia.  E  pn 

o.  .mm^eTdo  «etor  d.  fWealtxoçáo  d.  COAP  A  medida  to-  «iraram 

“  . ’  ""hbit,  na  falta  de  auxilio  da  Secretaria  da  Segurai»-  dai  vanlagen»  —  poi»  rei 

*  I^L0rl^r  “  líl  M  reaultadoa  re  rel^lomun  «  o.  no.  oporítore» .  ao»  nem hnm 


partido»;  enfrentaram,  »im,  um  de  luta.  Tudo  iuo  falta  e  o  can- 
etlado  de  enervamento  político,  didato  w  reverte  viaivelmente. 

produzido  pelo  24  de  agoato  e  - 

»ua»  coniequencia».  E  prcciu-  DOS  eniemli  mento»  em  curto, 
mente  deoe  clima  retiraram  nili-  entre  o  candidato,  o»  tn.  loão 


Os  Homens  E  Os  Cargo* 


A  França  ettá  à«  volta»,  na»  vtvpera»  da  vivita  dc  Knitcbcv,  com 
at  modidai  de  aegurinça  e  de  policia,  poi»  apevar  de  verem  o»  Tua 
do»  Unido»  o  pai»  onde  etiila  maior  número  de  refugiado»,  náo  4 
mano»  ei»lo  que  o«  P.tadot  Unido»  nüo  tiveram  de  enviar  certo»  *uv- 
pciio*  a  determinado  lugar,  para  evitar  vurprevat  deiagradavei»,  como 
fer  o  governo  francês,  mantendo  na  Cônega  a  determinada»  per»o- 
na’idadc».  Anda  a  policia  láo  Ativa  em  tomo  do»  «vuvpeitov  que  aiê 


rto  »  “  °  _r'",  “  .  "  *  ,|L  reaultadoa  a*  relacionam  e»m  oa  ao.  opositores,  ao»  neuimiitu  e  iro»  lidere»  peuediata»  e  trabu- 
«•  Pública,  num  rervl^  cujre  r«m.»aaoa  re  io.  que  v»ticinav.m  golpe»  de  (hiatua.  deverá  resultar  a  organi- 

publicado,  êle*  ae  en  _  rontldo*  em  continua»  In-  -  vida  o»  pormenore»  de  certo» 

Umdorea.  aem  que  «ato#  poream  aer  eontwoa  rm  co  TAMBÉM  difere  a  campanha  deaaluvtamenio»  eii«tente».  entre 


. .  «.*»».».  v  — — - —  -  -  «  1  f  .  mw  •  4R  114  laBUCS .  HIIUO  I  pUIRIB  I1IU  VIII  tui  ilL/  uu»  «aua^iu/»-  qut.  aa.w 

Goulart  c  Amaral  Peixoto,  e  ou*  velha  llÇOO  OO  prOI#la  1101106116  —  w  ccru,  {onuUtsU,  reprexcuunic  da  impren%a  c  rádio  da  Eipanha  loi 
niitai  e  iro*  líderes  wmáhjM  e  traba*  _  solicitado  a  aprc»ciiiar-»e  dua»  vcic»  por  dta  na  Prefeitura  de  Poli- 

**  ác  IhiRtaa.  deverá  rcuiltar  a  organi-  CU  16010  d#  11611011  6  O  reallacdO  110610*  • 


nal  da  nossos  dias 

(D*  um  •fc«*nr«rf*r  fthtlco) 


aob  ângulo  mesquinha  a  ««. 


O  vr.  Krutchev  prefenu  prudentemente  guardar  o  leito,  poiv  rs- 
lindo  )i  com  65  ano»  náo  perde  de  vi»ta  que,  nesta  idade,  os  h»»- 
ment  de  Estado  náo  podem  espichar  muito  a  corda;  e  ao  menor  sí¬ 
mil  de  alarme,  devem  ante»  preferir  o  repouto.  —  A.F. 


r 7  ãc  Ac«  con  t  ra  a  economia  popular.  ^  ’  'U*  “«  ppiniCO)  men»  de  Estado  náo  podem  espichar  mutlo  a  corua;  e  ao  menor  tt- 

^M»t.  do  que  alinplea  '“.TSvfTSS  ^2^1 £T*£S5*  tt  íaüSL^cT^  Seçmto.  -  ««nela.  .  Grupo  bUc.  aob  ângulo  me.qu.nho  .  -  »■  ***  °  TT'  — > KJl _ 

toa  oficiai»,  o  problema  ronfl^ra  «»  ■  •  h.  (|  via  o  homem  de  partido,  o  poli-  «templo,  onde  o»  político»  pos-  da  Trabalho,  eonitltuldo  (to  too-  trelto:  o  cargo  náo  aa  deatlna  a  >»>  *A|»UA  |\C  IIUI  f  AHTA  AUÂIIIUA 

MWIId.de  do  funelo^nto  retardo  um  ôrgio^ujo  onKit - iuem  particular  virtuosidade,  o  nica.  federaU.  toria  eoneloWo  quem  bem  melhor  pare.  vrvir  [M  JORNO  Dt  UMA  lAKIA  ANON  MA 

é  •  «Ir  obter  a  melhoria  daa  »t»iU  emu! Iç*»  ^  r,„.  m  problenra  conlinua  _  em  véape-  peU  vlabllldad.  d»  Inddalria  da  á  Naçáo.  á  eoleüridmle.  mai  ea-  1,11  IWnV  Ml>  V*  ' 

Sobretudo  re,rr  jhalteclmento  e  do»  preço»  U  161110  dVãlICO  t»»  «•«  «oluçlio.  entretanto.  A  borracha  aintotlca  á  baae  do  al-  mo  um  prêmio  aa»  amigo»,  aoa  OilberfO  FRCYEB 

*  ”7  sarsfSiBs:  awraamí 

£fi toiino-Ameneano  a-r_*4«.,»M2  asrsssrsü:  •~x~s:*2;i~ss~j2s-: 


MirU  da  maior  Importância,  re  de  fato  <*• 

prevlata  u»  lei  e  no.  regulamento»  reapectlvo.  Maa.  aa  êate. 
esiatem  apeaaa  para  efeito#  publicitário»,  com  rhV*' 

cea  de  aplicação,  tranafepenrre  aa  campa  d“  e 

mlatincaçâo,  comprometeVido  •  meamo  d eaa creditando  oa  bona 

propósito»  do  Govêrno  em  beaeflelo  da  popula^o^ 


Latino-Americano 


aUbirto  mETHE 

(Para  oa  U.A.) 


Barreto  Uitt  FILHO 


cimento  da  campanha  do  mare-  portaeo.  dar-ae-lbo  ao  tratamen- 
chal  Lott.  entre  o»  mineiro».  Ou-  to  mola  rápido  e  favorável  poo- 


mlsla  3T  TWanrSra\w,  ,DK,A9  R«*b.  um  desse,  dta»  «U  «  creio  prejudicar;  dmocupamá.- 

porlaao  darae-lbo  «o  traUmen  presslva  carta  anônima  troçada  o,  »r  ninguém  acredito  poder  ser 

to  mala  rápido  e  favorável  poo-  Certa,  orgmmiaçúe.  sempre  por  um  «cx-admlredor»  «Já  com  substituído.  Náo  por  ser  um  lu- 
siveL  em  vl.ta  de  sua  Importou-  clamaram  eapodalbtoa  para  dl-  «  achaque,  proprtoa  da  velhice»,  gtir  exeepclonalmente  glonoso. 
cia  nacional  e  regional».  rigWa»,  e  dlrigf-laa  no  ámblto  »rgundo  o  cronista-mestre  do  teu  de  modo  algum.  O  que  aeontec# 

__  rom#.  peculiar  de  <ua  repeetallisçâo.  proprio  DIÁRIO  DE  PEUNAM-  é  ser  um  lugar  persomülsMmo. 

Ninguém  aa  lembrado  de  entre-  BUCO.  porque  náo  to  retira»  das  Intransferível,  portanto,  nlem  - 
yy  âwmMaar  —  nr  0  Ar  um  E  atividades,  deixando  lugar  ano  «claro  -  do  Insignificante. 

quem  não  tenha  práUea  da  mari-  mais  Jovens?  Náo  to  basta  a  gto-  Nunca  arrebatei  postos  ou  vxn- 
°  rdrarV  à  Influência  do  "harta,  como  seria  olhado  remo  ria  que  te  concedeu  aquele  cro-  tagens  nem  aos  meus  companhel- 

nartiiiariamn  e  da  nolltloulce.  Insensato*  confiar  o  comando  do  insta  de  teres  chegado  a  aer  um  roa  de  geraç&o  nem  an»  lndivt- 

exérelloa  a  quem  teja  JeJuno  noa  novo  Pereira  d*  Costa  douMé  de  duoa  nwis  Jovens.  Ao  contrario  :te- 
r  que  tomos  uma  triste  tradl-  goj^oa  da  estrale  gta  militar,  ura  novo  Mário  Set  te?»  nho  criado  numerosos  postos  para 


RIO»  —  Etsenhower  fez  untos  tr(n  catos  estaduais  conhecido»  siveL  em  vlata  de  sua  Importon- 


âmbito 


““  .  — ’  , — ; — -  _ _ t-u-  no  .  **•  ™.t»»  iro»  catos  esuuuan  coni 

Como  ae  f6«.em  tnauflclentee  M  careedeaentotvwo.  u  ducunos,  nesta  tua  excursio  pela  nece»»itam  de  composição, 
ito  federal  e  relativo#  à  compra  de  gèoeroa  no  exterior,  a  America  do  Sul  —  quatro,  em  _ 


parecem  outroa  que,  embora  rem  ,r<*  d,M’  16  "?  BrMÍI  T  1“*  voU  O  FATO  de  que  a  mudança  _  ^alisar  m  aspécto'  fun. 

U  coDtlnnldmdi'.  o  p  roeram*  de  f**er  m  ut  tou  par*  o«  EiUdot  Unidoi  rou-  capital  cria  uma  atmo%fcra  damentkl  do  empreendi  meti  tn : 

veia  ao  povo.  i.heiamentoa  nlláa  fl-  COJm?  é  ,rel,uenle  ,c°n,ece,'  desfavorável  k  estabilização  da  ^  „„  odmlnlttrtiçlo  em  ter 

PoU  o  falo  *  quo  »»*««  «>‘  em  campanha,  nlo  explica  a  lentidão  ^ Ao  rrltaM<  .  ,nrioêncl.  d< 

xadoa  levando  em  conta  tambêna  a»  rei ■  0í|rlal,  totol-  Ik  esperava,  aliás,  vo'tmr  com  que  w  agrupam  o»  elemen-  Dgrtldtrl(mo  ,  da  poiiuqulce. 

torva  e  Interntodlário.  Dreprexada.  »•  detormlnaçfrra  oríetal*.  eaaia<lo>  e  ^  ^  proklara  uma  (0,  pela  mesma.  F  ^  L !  ü, , 

a  custo,  meamo  daa  coWaa  mala  eaaenclato,  d  "®  permanência  de  I ré»  dias  em  Por-  claro  que  Brasília  exercerá  um  r  tomo»  uma  triate  tratM 

obrigatório  (caao  da  carne  verde)  é  eeUbelecldo  ■*b  **  to  Rico,  a  fim  de  recuperar-se  dos  papel  diferente,  no  encaminha-  «áo  nexto  sentido.  Oa  noaaoa  ad 

...  .  _  a aa ix.-.t.  ^  .lunevlna  aam  nilâ  Nlllir  Pf  Oiti  r  ’ '  L  1 1  r<MHB  .«..a  a  m  - .  «  '  r  .  .  •  •  —  1 -  na  varAnAe  «i 


eia  nacional  a  regionais. 

Mas,  ao  meamo  tempo  romo- 


l'm  laboratório  náo  pode  aer  dl- 


nho  criado  numerosos  postos  para 
eles.  Nunca  fiz  valer  contra  nin- 


torios  mala  lndMdual»  e  absurdos,  rem  que  apareçam  recurao#  cfuiicI  de  afeto  inicramericano.  mento  da  sucessão;  inclusive  e  relniatradore»,  na  verdade.  a»  Hztoo  pelo  leigo  como  ninguém  "I.,-0-* _ ,.  ..  .  .  guem  os  graus  universitários  que 

para  aa  reprimenda»  _  _  „„  Mas  teve  de  prolongá-la  para  re-  sobretudo  porque,  somente  depois  I  acostumaram  a  olhar  a  coisa  P<t-  |rta  pennlUr  apltaaae  uma  par-  A1.  me  tem  sido  concedidos  por  unl- 

Falhando,  com.»  agora  acontece  o  pessoal  competente  pa-  cobr>r  Umbém  ,  VM  pr0CCMO  - ^ - —  - - .....  .  ■  .  Uda  de  futebol  a  quem  Ignora  anonlmoa  "  vers  Idades  de  prtmeira  ordem. 

ra  a  vlgUâneta  nada  Just.ftra  mantâ-U  apenoa  ““  f’“pc*  '  P"  que  nío  deve  ter  lido  abreviado  llài  M  H  T  I  M  HF  F^TIIHANTF^  “  regras  fundamentais  do  tasso-  *“"***  pelo»  estudos  graduados  c  post- 

tanto  a  permanência  dc  unt  aporelharoento  Impedido  de  exer-  pof  m(u|  um  ^  p^^jen.  PI  V  I  I  Pl  U  L  LjlUI/flllItJ  ctation».  lmpuhllCAvel»  graduados  nelas  slstomatlcamcn- 

cer  »  »na  mlreào  te.  naquela  ilha.  Afinal  parece  ler  _  .  r-DMavnP«  No  Brasil  tomo»  visto  *ste»  Nem  pNma  a  que  acabo  de  re-  te  realizados  por  mim.  Ao  can- 


A  DISTRIBU1Ç 
SEMENTES 


conseguido  restabelecer-se  a  um 


te.  naquela  ilha.  Afinal  parece  ter  ,  rromiiort  No  Brasil  temos  visto  ástea  Nera  prima  a  que  acabo  de  re-  te  realizados  por  mim.  Ao  can- 

.  (icienw  à,  necessidade»  atrai».  conseguido  rettabelecer-se  »  uro  JUlIRal  ICIIHAIII/I.S  milagre»  .  para  Justificar  multa  «her  peta  exatidão.  Por  exem-  trarlo:  de  tal  modo  tendo  oculto- 

Algumts  vem  »c  .dotou  um  pro-  *r*u'  f*1®  »hsf»«drio.  ^  M  moyimtnlo  estudantil  a  que.  lealmente,  não  posso  dar  a  escolha  extapa/úrdta  encontrou-  Pio:  pxrece  do  titulo»  e  estudo»  que  Ita 

re-0  9».  «ra  P-.ee.  ma»  objritvo.  tf  ‘SS!*  “  “IT  minta  tolid.ried.de,  é  ene  do.  Curso  de  Oeojogi.  do  Recrie.  »  re  . _reluçâo^relomon.«.  fWond«K  22?  í? 


Algumas  v«a  ac  «dotou  uni  pro-  »ríu’  tf, 


°  .  Cll(  d»,  obrtfto  direument.  re»ul-  ”  .reX^.X’  num  TenradeiTo  monm.  Nio*  b.st.  que  o  la-  re  em  «ttoüre.  de  Idêta.  geraU,.  NAMBUCO  conceito»  que  nlo  mím  formado,,  ou  ter  felto  no 

Náo  no»  P*<«.c  boa  pumuta  «ta.  .  colhlda  a  ^  0  beneficiário  d“  y“,u  9U«  no*  ,e*>  »*■  mentivel  incidente  tenha  tido  como  primeiro  resultado  o  afasta-  Sobretudo  a  politlra  partidária  procederam  de  modo  algum  do  estrangeiro  apenas  estudos  «se¬ 
de,  lodo.  o.  ano»,  «nd*  «t-viiibuindo  dcvolvef  cert>  pu,m)dlldí  d,  p,odo-  »°  P°v°  norte-smerteano.  mefl|0  ^  auÍMtocia  técnica  do  govérno  do.  Estado»  Unidos  aos  descobriu  a  figura  curiosa  dos  proveto  Jornalista  ma»  de  uro  cundnno».  ou  .básicos, 

i emente»  da  graça  aos  lavradores.  A  eiiocad»  tn»  Krvir,  em  d‘inlc  da»  cantar»»  d»  TV,  para  .  subdesenvolvido»  (Ponto  IVh  o»  mesmo»  extudante»  querem  teoringain  e  dos  croelés»  qn»  rer-  seu  Ilustra  dlíclpulo,  atualmente  Criei  no  Brasil  as  primeira» 

medida  tómenie  n»  ap.rênc,.  e  ire-  ^“'p.  raprimemo».  Se.  trresmiúr-lhe  ji  de  Washington.  a  „b^Vd0  ^rdcMdor  RÓmddo  Cordeiro  Pessoa.  vem  pre»  tudo:  podem,  rom  éxL  reu  digno  substituto,  toda  ve»  entednu  de  Sociologia  moderna; 

ta  •  razoável,  sobretudo  k  s*  le*«  h  .  0  E||ado  dÍH^<  de  ■  murem  “  »“»»  impressóe»  de  vugem.  Tendo  partjcjpad0  d»  maior  e  mai»  glorio»»  arrancada  eatudan-  to.  ocupar  um  poato  oo  LegU-  que  o  cronista-mestre  se  ausenta  de  Antropologia  8octal  e  Cultu¬ 
em  conta  qu*  um  agricultoi.  que  nau  ^  wja  ghueçáo.  de  D*4'*  ducurso  que  deve  supor-  tj,  d  Recife  que  foj  a  mareha  pela  Redemocratizaçio,  no  fatidico  latlvo.  como  no  Executivo  ou  no  deste  »eu  velho  Recife.  rol:  e  dc  Pesquisa  Social.  Mas 

tem  meio»  requer  por»  adquuure-  ^  nunca  mais  te  ouviu  uma  pa-  *«  destinado  a  encerrar  a  serie,  dja  j  de  M’  de  |94j  em  que  tombou  o  estudante  número  um  Judiciário.  E  vrmo-loa,  eufáriooa.  Outra  InexaUdáo;  náo  me  ofil-  com  a  condiçáo  de  exercer  cada 

mente»  para  plantio.  Já  re  aproen»  Una  eK^^cdora  _  nada  maia  u  •«eaciai  nos  transmitem  um  re-  d  Braij|  Dtmocriio  de  Souza  Filho,  náo  sou  suspeito  de  falar  aos  desempenhando  re  mala  árduas  girara  uiumamente  «achaques  uma  delas  apenas  por  dois  anos. 

como  fitor  peptiro,  taaaooo;ine  os  priUco  dQ  q|H  Kumu),r  ra<Tíll  «j,  sumo  láo  precário  —  sem  dúvida  e,tudanlei,  •  diversa»  funçúes.  conduzindo  proprto»  da  velhice»  ma».  *o  plnneiramente,  deixando-as,  em 

requisitos  pnmário»  para  eaerett  »ua  wmef)tM  «Acionados  para  atender  Por  «er  *»do  bastante  longo  —  '  _  „  Q1M;  f|e,  deveriam  ter  feito  era  cum-  *  fln*nçm  como  a  diplomacia,  a  cmnuio.  enfermidade»  de  ordl-  seguida  a  continuadore»  «feti- 

a&y.-aiygg  lysrttrtss:  nraíscruss  p". ggatayatt  stíaitrjaí  .  - 

sasrs:.tsL£ : rsz arjs-rtsttr. Sr-ar&sat2 
^z^rz z:Jr.  “  ssr: Aírs csrrJss 2 sstíjsí  *> «*»>-  ss.rrs & _ _ _  - 


bocado  demagôg.ca»  somente  ura  lhcm:<Trlaín,  do  pastado,  zer.  re  ocoao  c 

“ríí  °  iZt  «•*  chegando  .  hor.  de  o  Eriado  coiu  Teremos 


quis  dizer  Blguma  P°r 

.  d.  catar,  aqui  e  mc,denle  *°' 


campeiam  nei 
Inclusive,  qua 


O  QUE  INTERESSA 

VI»  de  regra  pouco  re  atende 
á  capacidade  especifica  do  con¬ 


de  pais;  mais  de  filho*  que  mes¬ 
mo  de  mies.  meu  caro  -ex- 
admirodor*.  Dessas  enfermida¬ 
des  posso  Informar  a  um  ex- 1 


COISAS  DA 
(IDADE 


tolas,  ma»  trabalha.  E  •  "«3o  do  *°vèrn°  M  d»  draen-  no  Brasil,  Argentina.  Chile  e  Uru  prepoiénci»  dos  estudante»  de  geologia.  •  farerem  exigências  que,  JÜtf A  Q  fazendo  de  todo,  graças  »o  bom  pF1XE  E  CARNE 

n.  hora  oponuns.  volverre  num  ctonq  d.  dscta,  de ^ V  hV.  Í  k  .tendidas,  dariam  como  resultado  .  ditadura  do,  corpo,  dlreen-  urê  b.feta  dl  Deus  e  aos  meus  bons  médicos  PEIXE  E  CARNE 

_ _ _  í,  rem  estas  pieguice,  de  patenulismo  tivesse  satisfeito  com  a  do  Brasil  .  c,,.i.  requer  e  que  lenna  o  nitre jo  aa  imrvxle  de  vir  a 

con»  ttxm  o»  ór-  nQ  flm<  acabam  MÍndo  muit0  e>  a  ;u|gar  pe|0,  ,e|egramns.  tam-  ,w  num*  E  *-  .  ,  .  .  . .  poliUra  dominante.  8e.  por  aea-  °  qu*  dl.»  A  triste  realidade  é  que  nem  o 


carregar  água  em  cesto,  é  sustentar  nota» 

um  círculo  vicioso  de  todo  em  todo  ir»r»m 

condenável.  Cede  ano  que  surge.  MEDICINA  Iraram 

mandam-se  para  o  Interior  quantl-  TROPICAL  "“ÍP* 

dadea  dimfnutai  de  semente»,  por- 

que  a  SAIC  náo  dtspóe  d»  recursos  Começou,  ontem,  no  Recife,  o  *  . 
pera  atender  e  todos  tu  medida  do  prjmeiro  Congresso  de  Especial i- 
possível,  mas  nlo  se  cuida  de  srma-  MçJo  em  Eujuislossomow  Man- 
«ntr.  n»  época  das  sofras,  ptra  se  jftnjc|l  Trala-re  de  iniciativa  do 
ter.  na  quadra  chuvosa,  estoque  ao-  ,itut0  de  Medicina  Troptctl  ds  °lrl*cr 


arwaaa  sav  vwia»  .vare*  ui  piviu  aai  —  _  .  — « - 

notas  discordantes  que  re  regis-  «  nenhuma,  mas  apenas  o  cumprimento 
iraram  na  Argentina  e  no  Uruguai  De  Romtldo  <pf***®* 

náo  parecem  tê-lo  tmpressionadü.  d««  matore»  estudante,  do  R^ife  que 
Referindo-se  ao  que  denommou  »  dl*c!P1'"*  "'•  *  *“*  Upl 

«vasto  caudal  de  respeito,  rdroi-  *«  smpA»  no  reto  de  «U»  cl*ne-  c?mo 

racãn  e  afeio»  nela  seu  nai,  nui-  *idad«i  *  finalmente  é  um  dos  m» 
ração  e  areto»  peto  reu  pais.  nssi-  ,„h.ts,.m  *  ««vlu/em  no  ram 


pUIIMtB  UUniilUIIIK.  Dv,  pw  -  ta^c.aae  A  UI»IC  ÍCUIIUUUC  W  v 

•o,  coincidem  qu*lidnde«  pessoais  ser  vitima  LT?  I  reciíenre  come  bom  pelve,  nem 

a  lnterêaeex  grupisUs,  é  uma  de-  de  «achaques  propnr»  da  com  a  carn#  de  boi  i  bem  servi- 


os  pregadores  da  Boa  Nova,  fl-  um  velho,  em  bom  comaço  em-  pcjxadu  d(  cavala-pernz- 
xoo-w.  de  modo  especial,  «tn  bora  ultra-sesseatôes  sadios  •  de.mü^a  ou  de  cioba,  í  precivo 


»en*r.  n*  época  das  “  jõnica.  Trala-re  de  iniciativa  do  ..  .  ' ’  F  .  entusiasta,  e  r,m  °*or*  »ub»tituir  o»  professores  amencanos  do  Ponto  IV  só  por  peacadorea:  afeitos  a  apanhar  guapos  como  Bertrand  Russell  cercu.u  de  cuidados.  Forque  o 

ter.  ns  quadra  ehuvns».  ealoque  u-  |n„j,uto  de  Medicina  Tropical  ds  ,  *  mju(jo  repelidas  terem  »meric*nor>  Importando  de  preferência  a  profestorei  sovtéli-  Unham  oertaa  vanlagen»  continuem  quase  aos  noventa  a  pc>cador  natjv0  não  está  em  »i- 

7= -  _  ^  Universidade  do  Recife,  que  se  ni0  há  possibilidade  de  enut-  c0,:  P01’  {iufl  M  PróPri*  Uo,5°  Sovle,,e*  nSo  •  llm  e*‘  na  arte  de  atrair  alma.  para  o  Kr  homens  de  uma  luclde*  e  de  {^(io  de  rea|jzar  uma  pesca,  em 

UCmir  ÍA  mostra  assim  fiel  ao  programa  ^  •  eícecões  a  esta  r-tra  Pe,ííul0  ,So  P01100  edificante,  como  esse,  que  estamos  aqui  presen-  Ceu.  E  pescadores,  lembrará  o  um  espirito  que  um  «ex-admlra-  ^  condiçõe,.  Sai,  pelo  mar  ut- 

MlUIALAU  de  sua  instituição.  Nada  mai»  tn-  ICwL  ,0  _  L,(ra'  y,  ciando.  Falando  do  sistema  universitário  russo,  diz  o  repórter  ame-  vieira,  que  na  .ua  profli-  dor>  talvez  Já  tenha  perdido  aoa  .  cm  ,jn„dda;  c  quando  volt.i, 

'  dicado  do  que  êsse  trabalho  a  fa-  ' _ '  ~ _ rleano  John  Gunrher  que  os  «padróes  ru,ws  sao  severos».  —  *0  nu-  ^  eanfeeclonavam  «uai  redes  çr|nt*.  depois  dc  muitas  hora,,  passada, 

H  I  E  í  f  I  I  vor  do  conhecimento  mai»  exata  jufaçs0  de  esforços  dos  vario,  mero  de  horas  de  instrução  vari»  de  mil  e  trerentai  por  ano  esco-  com  0  próprio  esfòrço.  porque.  QUanW  aos  outros  pontos  da  #0  sol  e  à  cbuvai  muita,  vt/„ 

UIMllL  de  uma  doença  que.  talvez  por  fa-  órgãos  adequados  no  govérno,  no  l»r.  muito  mais  do  que  no,  Estados  Unidos.  Contrastando  com  mbUnhará,  com  redra  feita,  por  ,*„„*,*.  carta  anônima,  pres-  nio  a  um  bom  pescado  o  que  exi- 

ter  o  maior  ndmero  de  suas  viti-  Kntldo  de  eliminar  pelo  menos  o  o  sistema  de  mimar  o»  estudantes,  que  vigora  na  maior  parte  das  es-  „utrem  podrm-se  praear  peixe»,  Um.M  (lM  a  algum  reporoa.  ^  k  venda;  e  ocorrem  os  acidcn- 

AiUfrtgesiJo  d*  ma,  entre  a  população  mai»  des-  |mpí|0  désse  agenle  destruidor  de  colas  americanas,  o  regime  lá  é  draconiano.  No»  Estados  Unidos,  maa  homens  náo  re  podem  pea-  Um  ^.admirador»  talvez  se  ^ 

protegida,  vinha  rendo  estudada  noua,  rerervas  humanas.  Para  Is-  •  preocupação  muita,  vezes  «  empurrar  o.  joven,  para  a  freme,  am-  c»r.  Em  Homero,  Pátroeolo  en-  engane  quando  supõe  qne  ocupo  ^  Com  o  pewe  a  população  e 
ATHBTUL  apena4  pó,  aIgun,  especialistas  na  U|  „|hando-re  mais  para  a»  cau-  d»  que  esfudetn  com  indiferença.  Pouca»  escoas  americanas  ousa-  tra  cm  luta  portando  os  armas  ,  ^  devanl  j4  ocupa.  ,  KrvldB)  com  a  earne  de  boi 

_  ■  — --  etiologia  genérica.  taj,  num  combale  coordenado  e  "V"  * 5  cen,°  do  “tud,n,l  ‘  lemor  não  de  Aquiles,  e  acaba  vencido  o  (Jns  indivíduos  mats  Jovens.  „ú0  o  é  menos.  Qual  a  carne  que 

Entretanto,  o*  seus  (ndiccs  são  tenaz.  Pois.  embora  existam  al-  «'ite  na  URSS.  «mbora  se  dev*  ***'"*,.  “r  *  ,tfUr  ,Ue  «,‘*"”0*  Não  ocupo  nenhum  cargo  efett-  0  reciíense  oomeV  Quare  semrre 

RIO,  —  Acho  muito  difial  que  alarmantes,  particularmenie  na  gumas  facilidades  oficiai,  (impõe-  cf-  cul°*  «  uno»  Incidam  tm  •  tf  **"**  .  ^  ,,á,  vo  bem  pago  e  de  Importância;  de  má  qualidade.  A  gania  e»ú 

os  bons  ofícios  oferecido,  peto  Iona  da  mau  nordestina.  Em  to  de  renda  e  financiamento)  a  »*'■•  fif'!*  *  rvpnmendas.  por  náo  estar  realizando  um  traba-  Aquiles,  a  ninguém  deram  vltó-  ^  íou  catedrallco  de  nenhuma  cunsada  de  ver  pela»  estradas  o 

presidente  d»  República  ao,  jo-  pemambuco.  chega  is  frooteim»  verdade  é  que  nio  re  providencia  Iho  satisfatório».  .  ,  p  certa  nt  Jeová  universidade  ou  escola  superior;  gaj0  que  vem  para  o  MauJou- 

vernos  de  Cuba  e  do,  Estedos  da  calamidade,  com  a  penetração  a  constntçáo  de  esgôlo,  e  servi-  Parece,  porém,  que  esre  nio  i  o  ««a  °*  pr0!SPf!!..°;?...  ^  í??* em  mlnhu  viagens  ao  estrangeiro  r0.  Gado  magro,  quare  esquclc 

Unido.,  para  retolver  a.  dtvergen-  estimulada  pelas  péssimas  condi-  ço»  de  abastecimento  dágua  capa-  IV  se  foram:  o  próprio  Ponto  IV  dew pareceu.  Scra  I»  ''  'I  1“-  °  **«B  ^  U)das  M  ^nho  feito,  por  tico,  fatigado  de  longa,  cam.nba- 

cias  entre  ambos,  dèem  resultado  çôtJ  unitárias  dominante»  na  zes  de  proteger  a  gente  nordeeti-  ot  estudantes  ainda  recusem  cumprir  as  determinações,  emanadas  da  Babilónia,  e  a  respoeta  q  £,inha  conta  ou  como  convidado  «tas.  moído  de  pancada»,  sofrendo 

prático.  w  grande  matona  do,  munteipio*.  na  contra  a  endemia.  CAGE.de  realizar  os  exame,  programado  »  prcridhlo.  por  uma  geafáa  dá  mrgerthrm.  #  de  o,  choques,  de  un,  contra  os  ou- 

Falta  a  tais  divergência,  a  ob-  Nio  havendo  saneamento,  ocorre  Mesmo  que  o  reu  objetivo  ime-  banca  de  professores,  de  catMicidadea  idoneid.de ,  cultura  da  Europa  e  das  Ameri-  uos,  às  vezes  sedento  e  faminto, 

jetividade  que  permitiria  um  en-  a  poluição  doa  rios,  agravada  pe-  diaio  reja  o  médico,  o  Congresso  mo  os  doutorei  Othon  Leonardos.  Viktor  Lainze  I.icinio  "  *  *  _  tmiDos.  eaa  Agora  mesmo  estou  convl-  aqui  e  ali  estacando  para  pastar 

tendimento.  Nascem  de  v^.  to^rínre  da.  calda,  du  u.inaa  ora  aqui  reunido  contfitui  taro-  Mk  re  dèem  por  rarirfeho.  com  o  .wtfWo  do 2222,2»  dadoa^itarcomo  ereritor.  a  uma  grama  rala.  Mu.ut.  re/c, 

suipeitas,  dc  objeções  que  vêm  o  contado  com  essas  águas  in-  bém  uma  advertência  aos  gover-  A  tmpreisáo  de  todo  mundo  é  muito  contraria  *  '“J*0  •  ,  '  china  Republica  Popular  caem  mortaa  de  fraquera  D./cm 

mais  da  mente,  do  que  da»  co>»aa.  teriores  determina  os  contágios,  nante»  quanto  ao  que  «  apresen-  mo  náo  ouvi  ninguém  que  justificasse  o  ato  de  JK,  demitindo  Mar-  tudo  e  Chinesa  a»  más  língua,  que  tudo  que  vem 

de  conflito»  antigo».  levando  tu  populações  ribeirinha»  ta  fundamental  para  qualquer  len-  conde,  Ferraz.  Como  gostaria  de  ver  todo,  o»  estudantes  ao  aect-  *  vera. a  o  esnaco  aue  ocupo  na  vtoa  na  rede  é  peixe.  Morto  mesmo, 

R..á«  -I mia  oa  n/tuártui  ra*.  V  * - «?-»  -  -  _  X  _ —  —  Sallua  <4«  MualifloaMA  rnsAnAmiea-  r»  mrno  de  uma  arande  figura  como  Marcondes;  e  O  EPISODIO  Dt  SILVEIRA  o  espaço  que  ocupo  I"  ..  . _ „  _ _  ,  . 


mais  ua  meme,  uo  que  u«»  w»»-.  tenores  uetermma  o,  contagio»,  nanica  quanio  «o  quo  »c  ipiocn-  mo  n«u  ou,.  . .  -i—  i- — - - -  -  -  —  .  j  .  j  d  í 

de  conflito»  antigo».  levando  tu  populações  ribeirinhas  ta  fundamental  para  qualquer  len-  conde,  Ferraz.  Como  gostaria  de  ver  todos  os  estudantes  do  Kect- 

Bosta  dizer  que  o  govérno  re-  k  invalidez  e  à  morte.  taliva  de  revalidação  econômica:  fe,  congregados  era  torno  de  uma  grande  figura  como  Marcondes;  e 

volucionárío  cubano  comcsta  que  Temos  ai  um  problema  de  taâ-  a  revalidação  do  homem  a  quem  afastados  de  tudo  quanto  cheire  a  demagogia,  lacobintsmo  e  pre- 

»  ■  *  .  ■  ■  •  «»  tf.—  • r\_  JI»*  J  .«AM  m  ■«■■  m  «lua  isisalfl  I  Afa  rvs  t  '/XIS  1 1  rs  1 1 .  X 


MARTINS 


VUlULiUUUIlU  wm/otiv  vvuiv.»  I  I  Cimn  RI  Ulll  UIVUI6UI*  uw  aau-  •  IV>ai/wayw  «W  l.«-*»aiv»a»  m  M  - - —  - -  -  -  . _ _ • 

a  independência  dá  Ilha.  deva  algo  de  e  economia,  éste  decorrente  re  vai  recorrer  nu  obras  planeja-  tensões  a  ditador.  Do  ditaduras,  re)tun  elas  quai,  forem,  continuo 
ws  E:tadw  UoMo»  is  falta  de  braços  para  as  ativfda  dm  r»'?  libertar  <i  Re;)»"  te  »fn  »  direr  como  no  verso  de  Gregono  de  Matos.  «Deu»  me  guarde».  j”1  ** 

-  des  rurais.  Melhor  rena  a  con-  I  penúria  tradicional.  I  Tudo  isso  é  muito  contnsiadorl _ I  _ 

sSsíHÜF. . «c: = UMA  JANGADA  PARA  ULISSES 

nós  a  compreendemos.  Já  houve  «Globo».  E  bem  lnterenanto  romance.  ...  .  MOMTKMÊMKO 

muito  sangue  derramado,  muito  Vianna  Moog  tom  do  flcclontsta  essa  excelen-  Olhrlo  NOHTBMEaHO 


OlMo  momtbhboro 


ódio  _envenena  M  alma*,_a  ,eooa-  U  et estorço  a  bem  dlrer  crtador.  dtxer  wo*  a  aura  e_  necessana  veroane.  e  uinn  I  ^pi^ndld*  atuattdadc  provam  de  íato  que  o  i  na:  or*  *  scca  eiiurncanao  iuu«>t 

ciliaçSo  na  base  da  liberdade  é  im-  o  que  é  mais:  contar  menos  como  quem  inventa  w  ^  entretanto,  a  vida  co-  certa  e  lnutll  abundancla  de  palavras,  palavras  t£oi  ^  llvr0  e  a  sua  cidade  bem  que  pareciam  ora  as  cheias  tudo  devastando  e 

possível.  Chega  um  momento  em  ^  ‘•“e  oomo  qtUBn  íruamtíe  um*  htstorta  Um  mum  %  v|da  ^  todo  „  dta  tem  multo  peto  e  mortas  que  re  vêem  em  alguns  trechos.  Bem  ne-  dr  uma  menna  e  unlca  *ubstanclo.  levando  de  rojão, 

que  a  ditadura  se  torna  irreverst-  autor  portanto,  que  re  fa*  ao  mesmo  tempo  de  d  q  maioria  doa  ro-  nhuma  aUva  ressonância  no  Uvro.  .  .tn«itiS»/S«.  ou»  sáo  categortaa  Nura  d““»-  vuisndo  pare 

vel.  «pectador  da _  própria  obra.  Uma  atitude  esta  de  u»>lqu  toade  ^de  mata  gn ^qwa  ma^  ^  ^  ^  <No  dla  fu,  ,e»ar  SSSrZ  o  Rio.  tive  como  companheiro  dt 

.  °ta.  .P««  dendo  passivamento  aoa  reu,  múltiplo,  conta-  Ripo!  ao  aeroporto.  .  ele  que  parecia  tocado  pelo  ?  Mu  conaXAt*'  e  »«««"  • 


INS  intelectual  do  meu  pais  e  talveg  é  atirado  nos  caminhõei:  e  mott.» 

da  minha  época,  é  Uo  lnsignifl-  mesmo  é  logo  mai,  derearnado  c 
palestrar  com  811-  canto  e  tntrmnsfertvelroente  pes-  mandado  aos  .çougue*. 

pita  —  Leu*  Vii  «uftj  que.  ucup*ujuo-v,  *  i.àiigu  Esü  C  &  SituaÇO  af»  tf»  n 

,  _ _  em  Feruambuco,  forçado  a  rec;- 

cipando  em  espirito  e  em  açâo.  ber  gado  em  pé  de  lod»  parte,  dos 

Certas  e  penetrantes  evocações  que  Rtpol  fa*  Xriõe,  mais  longinquos,  do  Piam. 
da  sua  cidade,  assim  como  de  velho,  eptaodtos  d.  Bahia,  de  todos  o.  quadram» 
da  historia  do  Rio  Orande  do  8ul  que  ressurgem  do  Nordeste,  onde  o  letreiro  da 
no  romance,  e  ressurgem  como  em  traços  de  um»  maldição  continua  a  sua  ‘triste  »t- 


Ora,  para  que  a  mediação  pto-  maior  disponibilidade  do  romancista, 
duza  efeito  favorável,  é  indispen-  Náo  admira  dai  que,  entre  oertoa  e  famosoe 

«vel  que  Castro  mude  oa  reu»  mé-  romancea,  oa  personagens  é  qua  parecem  tudo  -  -  .  Droori«mente  original  n  ta.  porque  tudo  que  nnsce  morre  e  tudo  que  - jrrr  -  „rU.  fliruraa  algodão,  taoricamc  oe  ou»  mm, 

todos  de  govérno.  abandone  o»  ditar.  8áo  romancea  que  se  distinguem  por  um*  Uue  obr*  propr  *  um  principio  terá  um  fim  •  todo  o  verdor  I  _D*.  Limoeiro,  homem  de  mu,.-. 

«slogans»  de  ««  propaga^»,  e  autenticidade  rival  d*  natun*a.  Dlekens  nlo  n4o  oasta  ver  e  ^nUr  a  vida  que  perecerá».  *  SSvel  F  totonsT  iniciativas,  que  tendo  curaado  ape- 

reconheça  os  erro,  cometidos.  exagerou,  dizendo  que  ao  escrever  oa  aeus  roman-  ^  reproduzl-la  era  romance.  E  ainda  em  outro  trecho  an  tenor:  «E.  por  e^todo  ^colorido 'dorMnM-  “>  »  *ulu  Pr,maru*  «  ‘P[e0<1“' 

Um  ditador  que  re  preza,  não  ces  era  coroo  re  vtare  diante  dele  o*  mui  peno-  ^d^m  «Ltaclonals  que  pareçam  mais  que  procure  expllcar-me  .  mim  mesmo  o  mení! JfZZJZL rem  oStra  ÍS-  wmente  “  t'u*lro  d*  «»* 

volta  atrás.  nagens,  «  »»o  flreree  rente  copiar  o  qu.  ele»  fa  JTSSZ.  E  preciso  to  romanctatTque  absurdo  desta  ansiedade,  por  mata  que  a  com-  nulM^»  ^utaa  ta.  é  hoje  detentor  de  elev.dv  p«- 

_  l*v*m«  .1.  tmprognar  dc  pensamento  •  dc  lUMQftn*-  preend*  mclonalmenlc  cm  tod*  *  cxtinslo  do  ^  rrmtr»  m  mais  «mrrimentAdos  ininooio. 

Contudo  oferecendo  o»  «eus  mi  nío  digo  todo*,  mi*  multoi  rom*nc«  de  çto  Vld*  comum,  se  quer.  pel*  flcçâo  «ubrog*-  seu  compUcado  mecanlama  emocionalmente  nho  .  temTe  logo  se  improvisam  gran-  E,c  lcm  umMp  a7)  * 

«imi  o  oreaidrnte  mottrou  aue  cs*  _ _  _ _ _ _ _ -  aí—^e .h.#  t#..  .  _ _ IÍuZa’  .ee.4toáj..  valore*  o*  su*  «erra  e  iogo  uiipiuváMuu  mutinm  um  Matadouro  MOdco 


N.n  d»  m»  »n téfl  irertna  .  famosoa  lendo  passivamento  ao*  mus  múltiplo,  conta-  Ripo!  ao  aeroporto,  a  ele  que  parecia  wcaoo  peio  viui  Moog  DtmdTo  reu 

õuf^íe^uíto  «IM.  fw*"d0  pwílm.  obra  ante*  de  copla  do  rumor  d*  perenidade.  E  nunca  mais  o  ri  nunca  >'  »  d  para^' leitor 

”  personagens  é  _qu*  parecem  tudo  h  Dr0Drtamrnte  original.  n  ta.  porque  tudo  que  nasce  morre  e  tudo  que  n#  unta  fnrtj»  Rtliallftftíli  <An  I 


livro  ae  vianna  Moog  uonae  o  «u  — - Duarte,  fwende.ro.  plantador  de 

vivo  Interesse  para  o  leitor.  aluodAo  fabricintc  de  oleo  tjfiwu. 

e  cenas  político,  da  nora  Republica  e  que  au  se  ,  .  ,  tendo  cur»«du  ape- 

destacam  com  um  nas  .  aula  primaria  e  opreorteu 

mento  curioso  ver.  em  todo  o  colorido  do  rmnan-  oualfo  de  cün. 


Itadna  ‘rimooto. 

Ele  tem  um  plano  a  exoCuUi : 
*I?n'  construii  um  Matadouro  Modc’*> 


viços,  o  presidente  mostrou  que  es-  D,cgeruli  bem  que  dto  constante  e  dramático  tos-  j*  numa  nova  e  mata  alta  realidade.  consigo  erradicâ-U».  ‘d01?®  d  chegam  elos  *  uma  íta-  con,,n)"  “ro  Matadouro  Mude» 

tá  atento  à  unidade  ceotiaratal  e  t^nmnho  dessa  verdade,  tanto  a  vida  esponta-  vianna  Moog  por  mui  toe  e  vivos  e  fortes  as-  Estaa  e  outras  frases  semelhantes  que  te  ftauraa  sobrenaturais  descidas  à  terrs  ,m  Limoeiro,  sua  terra,  e  fi/rn- 

disposto  a  contribuir  para  que  não  neanwnta  regurgita  neles.  petos  do  reu  romance  mestra  esre  fascinante  po-  poderiam  apontar  no  romance  de  Vianna  Moog,  humüharito  da _ ...  nubllc*.  cer  r”lfen,ie  un.’*  ’j*rne 

se  quebre  irremediavelmente  multas  formas  de  representar  a  vida  no  der  Babe  dar  «n"  poucos  o  fazem  entro  nós  boa  passariam  certamente  desapercebidos  re  de  algum  P*1*  •  umllhaçáo  h  *  “d,â-  *•«  UI"  *ad“  dewjul'J‘Ul 

(N  interêiies  de  Cuba.  compro-  formas  que  vor  tam.  é  claro  com  o  tom-  intensidade  imaginativa  â  narração,  e  projeta-  modo  não  contrastassem  com  o  afinamento  mais  Ripol.  graças  às  su«  reserva»  d® '  *  Ru«  oAo  •nd*-  P'1*n:'  c 

metidos  na  bnga  com  os  tmetteu-  romance,  rormos  que  variam,  e  «uaro,  wm  u  “  ,  «T-T»  doa  ou  menos  reral  da  sua  Itneuaaem  Nio  noa  pa-  à  sua  v  vac  dade  de  espirito,  ao  elástico  escudo  me  0  amcric»no,  elaborado  à  mo.u 

síritis.r  rr^rr“.“^  a-SHriíãSííS  ^sHfSCZI  r^sjrstrs  Msirtaar 
jarraers  =?SrrSsS£=fí  èmííw 


n,r, «rinTlMiHiente  uma  viste  global  do  homem,  qu»  é  o  coso  de  como  re  fugisse  de  toda  enfase  como  de  um  ex-  Isto  mesmo  o  herói  do  romance,  o  Ulisses  que  na»  porem,  era  «neve 
Qaww».  prtacWmetita;  "  ^  £  Eutaner  •  de  tanto,  ou-  candalo.  xuas  peregrinações  pelo  estrangeiro  só  pensava  e.n  vtaa  de  um  forto_ 


muito  pouco 


herói  do  romance  o  Ulisses  que  nà*  porém,  era  «Never  explaln,  never  oomplaln»  dl-  maior  cuidado.  Que  •  ir.  Miguel 

iÇões  pelo  estrangeiro  só  pensava  em  vtaa  de  um  forte  Arraes  vá  esperando  pelo  pt.ro 

sua  itaca  tato  é  para  Porto  Alegre  F  um  livro  esto  de  Vtonna  Moog  em  que  a  do  Otaviano,  c  lhe  df.  como  co¬ 
que  se  sentia  organicamente  liga-  lmagmaçte  e  a  observação  se  completam  a  cada  meço  de  conversa,  pleno  ecr.Tii 

ando  de  toda  a  sua  historia.  Parti-  passo.  meniu  —  í. 

%  V  I 
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PRAÇA  DO  CARMO.  30  II*  ANDAR 


0  PRATO  00  DIA 


PRIMEIKO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  20  DE  MARCO  DE  1900 


JUIZADO  DISCIPLINA  ATIVIDADES  DOS 
MENORES  EM  CLUBES  E  CASAS  DE  JOGOS 


c*  <•  invciligador  lo«é  Vicem* 
d*  Paula,  localuada  aa  Inciuo- 
lhadt . 

DKSOHDKMt 

O  in*e»ti*iilor  -mecânico,  coa- 
forme  )á  (oi  noticiado,  em  com-l 
panhia  do  cosmuário  d*  Encruei- 
lhada,  Amorno  Bezerra  (Bigudi- 
nho).  a  do»  guaidat-civit  Manuel 
Quintilmno  c  Agumaldo  HaliitaJ 
promoveram  ioda  «orte  de  lexorT] 
dcat,  utando  o  veiculo.  Agredí! 
ram  moralmeou,  duas  tenho» 
nhat  que  m  encontravam  quarta- 
(eira,  na*  proiimidadet  do  abrige 
da  Encruzilhada. 

Para  presidir  ao  inquérito  té- 
miniatrativo  (oi  deaignado  o  dr. 
Otaviano  Queiroz,  funcionando 
ainda  o  comiuério  Manuel  Si- 
queira  e  o  eacrivio  Eudnio  Ho¬ 
landa  Cavalcanti - 


mento»  que  viajavam  no  jipe  1037, 
da  Secretaria  de  Agricultura,  há 
doia  diai,  praileando  dcaordeat  na 
zona  da  Encruzilhada,  *  que  fo¬ 
ram  identificado*  como  tendo  po¬ 
liciai»,  determinou  o  Secretário  da 
Segurança  Pública,  ontem,  atra- 
vét  de  portaria,  que  o»  meirnoi 
respondam  a  inquérito  adminit- 
I rali  vo . 

motivo 

Mostrou  a  portaria  do  tr.  Fer¬ 
nando  Taaao  de  Souza  um  ofício 
do  tr.  Amiogenet  Ferreira,  teere- 
tário  da  Agricultura,  informando 
ao  teu  colega  que  o  aludido  )ipe 
era  de  tua  repartição  e  vivia  con¬ 
fiado  ao  agrónomo  Aianátio  Al- 
vet  Cordeiro. 

Ê*te  profiteional,  no  enunio, 
tendo  viajado  para  o  município  de 
Petrolina,  em  míttio  oficiai,  dai- 


'mportanle  portaria,  diecJpli- 
■ando  a  atividade  do*  menorea  de 
IK  ano*,  foi  baixada  pelo  dr. 
Agnpino  P.  da  Nòbrega.  juiz  d* 
menoret  do  Recife,  ontem,  cujo 
leor  publicamot  abaixo: 

A  PORTARIA 

A  portaria,  que  tomou  o  n  o  7, 
•  ettá  amim  redigida: 


MENOR,  logo  a  pá*  a  palavra 
ESTUDANTE,  e  o  número  d* 
ano*  d*  idade,  com  a  retpectiva 
data  de  naacimeoto. 

V  —  Nlo  gozarito  de  abati¬ 
mento  em  caiai  de  divereAet  a 
rmpreaat  d*  trantporte  a*  “Car¬ 
teira *  de  F.rtudante"  em  detaror- 
do  com  u  instruções  dana  porta¬ 
ria,  devendo  ter  ai  rnctmai  reco- 
Ihidat  pela  autoridade  competen¬ 
te  e  remetida*  a  ente  Juízo,  ime- 
diatamente.  para  fina  de  direi¬ 
to. 

VI  —  NSo  á  permitida  a  en¬ 
trada  d*  menoret  de  10  ano»  de 


ba*  dançante*  a  associações  cul¬ 
tural*  rcc reativei,  qualquer  que 
•*)*  a  eu*  natureza.  *  *ob  qual¬ 
quer  pretezto. 

I  lo  —  Podem,  entretanto,  o* 
mpotuáveu  pelo*  referido*  e*ta- 
bclc»  imcnio».  organizar  seteões 
etpcciait  educativa*,  obedecendo 
a  horário*  a  a  condições  que  aten¬ 
dem  h  psicologia  *  k  biologia  ia- 
fantie,  de  acordo  com  autoriza¬ 
ção  expretaa  detie  Julxo,  que  ex- 
tudará.  em  cada  caio.  a*  condi- 
çõex  neceuárie*. 

•  2o  — -  Na*  referidat  senões 
nlo  poderio  entrar  maior**  d* 
10  ano*  d*  Idade,  com  exoeçlo 


VIII  — •  Nlo  é  permitida  a  per¬ 
manência  de  menorc*  de  16  ano* 
d*  idade,  depoít  de*  20  hora*, 
nem  o*  menorea  de  II  ano»  dc 
idade  depoie  da*  2)  horas,  no* 
estabelecimento»  referido»  no  item 
VII,  com  cxccçio  do*  acompanha¬ 
do*  do*  mu*  pai»  ou  reiponeáveit, 
quando  a*  referir  a  clube*  dan¬ 
çam**  ou  recreativo* 


XIV  —  Nlo  «  permitido  a 
menor  d*  II  eno»  de  idade  diri¬ 
gir  veiculo*  •  motor,  ainda  que 
esteja  acompanhado  de  aeut  pais 
ou  responsáveis. 

XV  —  At  infraçdct  d*»  pre¬ 
sentes  mitruçõc»  verso  punida» 
na  forme  da  lei  *  cobrada  *  taza 
de  Cri  1.000,00  (hum  mil  cru¬ 
zeiro*)  ao*  proprietário»  d<  esta¬ 
belecimento*  diverrionaii,  por 
menor  prejudicado  ou  infringindo 
at  determinações  detlt  portaria. 

XVI  —  A  vigilância  de  meno¬ 
ret  a  a  azecuçio  desta  portaria 
serio  exercidas  pela  Delegacia  de 
Menorea,  em  plena  colahoraçlo 
com  •  Secretaria  da  Segurança 
Pública. 


Vii  —  Nlo  á  permitida  a  en¬ 
trada  d*  menore*  de  II  ano»  de 
idade  em  caie*  de  divertúet,  clu¬ 
be*  dançante»  ou  recreativo»,  co¬ 
mo  “bilhar**",  depoie  da*  II  ho¬ 
ra*.  ainda  que  estejam  acompa¬ 
nhado*  de  teus  pai*  ou  reeponiá- 
vei*.  Ante*  d*  começarem  aa 
sessões  noturna*,  a  partir  da*  II 
borai,  o«  responsável»  pelo*  refe¬ 
rido*  eetahelecimentos.  devem 
aviaar  que  o*  menore*  desacom¬ 
panhado*  retirem-te  do  recin- 


"CONSIDERANDO  que  com¬ 
pele  ao  |uiz  de  menore»  protogtr 
•  aiiittir  o»  menores,  ovitando 
que  os  meunt»  venham  a  ficar 
moral  ou  fiticamcnie  em  perigo, 
preervando-o»  dat  tiigrtiúc*  * 
fantasia»  que  pouam  despertar- 
lhe»  initinto*  mau». 


PARAGRAFO  ÚNICO  —  E* 
considerado  acompanhante  do 
menor  o  adulto  que  permanecer 
durante  todo  tempo,  com  o  me¬ 
nor.  na*  referida*  tende* 

IX  —  Nenhum  menor  de  II 
eno»  poderá  tomar  parte  em  pro¬ 
gramai  divenionait  público»,  r* 
c reativo*,  cultural»,  concurso»  d* 
beleza,  detíil*  de  moda*  *  com- 
petíçAe*  etporttvaz,  a  menot  que 
«ejam  autorizada*  por  aate  luizo 
*  acompanhado*  de  aeut  pait  ou 


CONSIDERANDO  a  ncccwi- 
dada  de  veriflcaçito  imediata  da 
Idade,  dc  modo  prccuo,  pera  que 
•lo  haia  dúvidas  ou  injustiça»  no 
fulgamenlo  do  poder  compcten- 


X  —  Nlo  é  permitido  àt  ca¬ 
tai  de  diversões  exibirem  “trail- 
lert"  de  filme*  proibido*  ou  con¬ 
siderado*  impróprio*,  nat  tes- 
róe*  de  censura  livre  ou  frequen¬ 
tadas  por  menot  até  II  anot  de 
idade.  Devem,  ainda,  o*  exibido- 
rt*  observar,  rettritamenle,  ot  li¬ 
mite*  da  censura  federal  ou  denta 
luizo. 

XI  —  E'  exprenamente  proibi¬ 
da  a  entrada  dc  menores  de  II 
anot  de  idade,  em  casas  de  jógo 
d*  azar,  ou  “bilhar”,  e  dela  fazer 
parte. 

XII  —  Somente  com  a  auto¬ 
rização  deste  luizo  poderá  ausen¬ 
tar-*  desta  capital  o  menor  d* 
II  anot  de  idade,  ainda  que  es¬ 
teja  acompanhado  de  mu»  pait 
ou  responsáveis . 

XIII  —  A*  casai  de  diversões 
referidas  nesta  portaria  devem 
expor,  bem  visivel  ao  público,  na 
portaria  do  estabelecimento,  cár¬ 
teres  indicativo*  da*  limitações 
de  idade  dos  menore*,  de  acordo 
com  a  censura  federai  *  deste 
luizo. 


Kl: SOI  VE 


Pela  manhã  de  ontem,  em  uma 
jdaa  ruas  da  cidade  d*  81o  Lou- 
nnço  da  Mata.  um  carro  d* 
passeio  de  placa  e  motorista  nâo 
identificadas,  trafegando  em  ve¬ 
locidade,  atropelou  e  feriu,  gra- 
» emente,  o  menor  de  10  anoa, 
M ariano  Francisco  do  Naacünan- 
lo.  escolar  e  residente  à  rua  do 
1’ichote,  »/n.,  naquele  munlci- 
Pichote,  a/n.,  naquele  municí¬ 
pio. 

A  vitima,  que  sofreu  contu¬ 
são  cerebral,  além  de  contu¬ 
sões  e  escoriações  generalizadas, 
com  suspeitas  de  haver  sofrido 
fratura  da  base  do  crlnlo,  !ai 
atendida,  ás  8,45.  na  sala  de 
curativos  do  hospital  de  sangue 
da  rua  Fernandes  Vidra,  ali  fi¬ 
cando  internada  em  estado  gra- 


nhecido,  tendo  a  ocorrência  no-  Estrada  de  Belém  n»  2M,  em 
de  trânsito  n»  135,  Joei  O  ornes  Campo  O  rands  a  o  popular'  Jal¬ 
de  Castro.  m*  Caetano  da  8Uva  < rasado. 

O  paciente  foi  atendido,  àa  com  38  ano*  da  Idade,  estofador 
5,30,  no  HP8,  *  o*  cirurgiões  e  domiciliado  à  avenida  Comia 
constataram  que  mfreu  ferlmen-  de  Brito  n*  580,  em  Sitio  Novo), 
toe  oontuioe  no  crânio,  além  de  A  primeira,  quando  regiaseava 
escoriações  divertas  distribuída*  ao  domicilio,  foi  atingida  pela 
paio  corpo,  ficando  recolhido  *m  roda  do  camlnhio  chapa  n» 
observação  31738-PE,  que  *e  desprendeu, 

—  Outras  vitimas  de  aciden-  impravutamante,  do  veiculo, 
te*  de  veiculo*  a  ser  submetidas  quando  «ate  trafegava  pala  Ez- 
a  tratamento  de  urgência,  no  trada  d*  Belém,  tendo  Dooaz  so- 
Pronto  Socorro,  ontem  pela  ma-  frldo  luxaçto  da  articulaçto  da- 
nhá,  foram  a  doméstica  Docas  vteular  esquerda.  Foi  socorrida 
Arruda  da  Paixão,  casada,  com  pelo  motroista  Irineu  Mendes  de 
33  anos  d*  ldad*  *  residente  à  Oliveira,  do  «Jeap»  n*  1333,  qua 

a  levou  para  o  hospital  de' san¬ 
gue  da  rua  Fernandes  Vieira. 

Quanto  ao  estofador,  quando 
paaaava  em  iua  lambreta  por 
Sitio  Novo,  foi  oolhido  por  um 
camtnháo  e  recebeu  um  ferimen¬ 
to  inciso  no  Joelho  esquerdo, 
sendo  conduzido  para  o  HPS  no 
•Jeep»  n«  8115-PE.  guiado  por 
Raimundo  de  Brito. 


I  —  Fica  adotado  por  e»ic  Jul- 
•o  o  cartão  de  identidade  para 
menores  de  18  ano»  de  idade,  com 
validade  anual. 

II  —  Ot  referido*  cartúe*  dc 
Mci^idade  devem  trazer,  além  de 
outras,  comuns  k  identificação,  a 
palavra  MENOR  c  o  número  de 
ano»  de  idade,  de  modo  claro  e 
legível,  «endn  exigido  a  partir  dc 
10  ano»  dc  klaile 

III  —  A  partir  de  primeiro  dc 
Riuio  do  corrente  ano  somente 
lerão  valor,  para  efeito  de  com- 

r vante  de  idade,  para  ubatimen- 
em  cata»  de  divenões,  o»  car¬ 
tões  autenticado*  pelo  Juizado 
de  Menore».  no»  termo»  desta 
porta. 

IV  —  Determina  igualmente, 
par»  uso  do*  ESTUDANTES  me¬ 
nores  de  18  eno*  de  idade,  dos 
curtos  PRIMÁRIO,  SECUNDÀ- 
RJO  e  COLEGIAL,  que  a  partir 
de  primeiro  de  maio,  do  corren¬ 
te  *oo.  at  nova»  ‘Carteiras  de 
Estudante",  fornecidas  pelo»  dire¬ 
tórios  da  ciasse,  além  dat  carac¬ 
terística»  atuais,  devem  ler,  de 
modo  etero  e  legível,  o  termo 


CAMPINA  ORANDE.  18  <Do 
correspondente  Ademar  Mar¬ 
tin*)  —  Ontem  à  tarde,  o  indi¬ 
víduo  Francisco  Aivea,  conheci¬ 
do  pela  alcunha  de  «Olrafa»,  re¬ 
colhido  a  Casa  de  Detenção  des¬ 
ta  cidade,  onde  cumpre  pena 


por  crime  de  homicídio,  após  ter 
obtido  permissão  do  Juiz  para 
»air  da  prii&o,  a  fim  de  medicar 
»e.  dliigtu-ae  em  tegulda  ao  bai¬ 
xo  meretrício  na  Rua  Manuel 
Pereira  de  Araújo,  onde  apõe 
tomar  algumas  bebida*  alcoólicas 


espancou  u'a  meretriz,  retornan¬ 
do  ao  presidio  embriagado. 

Na  Caaa  de  Detenção  o  refe¬ 
rido  indivíduo  pazaou  a  Insultar 


o  cabo  comandante  da  guarda, 
ocasião  em  que  foi  trancafiado 


num  doe  xadreara  daquele  esta¬ 
belecimento.  O  fato  foi  levado 
ao  conhecimento  da  autoridade 
Judiciária,  a  qual  determinou  a 
abertura  do  competente  lnquert- 


TEVE  A  CASA 
DESTRUÍDA 
PELA  CHEIA 

O  popular  Severmo  Benedito  Go¬ 
mes.  conhecido  por  *Biu  Diaris¬ 
ta*.  encarregado  de  consertos  e 
reparos  na  Secretaria  de  Seguran¬ 
ça  Pública,  foi  uma  das  vitimas  da 
cbeia. 

Seu  casebre,  localizado  abaixo 
da  ponte  de  Caxangá,  foi  cotnple- 
tamente  destruído  pela*  águas,  dei¬ 
xando-o  desamparado  com  mulher 
e  cinco  filhos  menore*.  Todos  ot 
teus  haveres,  inclusive  a  caixa  de 
ferramentas  que  proporcionava  seu 
< ganha-pão»,  desapareceu  oom  a 
enchente. 


A*  investigações  encetada»  na 
Segunda  Distrital,  no  »en(ido  de 
apurar  responsabilidades  do  *«*»- 
stnio  do  português  Armando  Fe- 
liciano,  ocorrido  na  madrugada  do 
dia  6  próximo  passado,  continuam 
no  mesmo  ponto  em  que  começa¬ 
ram.  Nenhum  resultado  concre¬ 
to.  Segunda-feira,  os  bens  do  por¬ 
tuguês  assassinado  terão  arrolados 
pela  policia  e  encaminhado  k  lus- 


liça.  de  vez  que  Armando  não  tem 
nenhum  parente  no  Brasil, 

Mais  um  depoimento  foi  ouvi- 
do  naquela  delegacia,  na  tarde  de 
sexta-feira,  a  respeito  do  crime. 
A  testemunha,  o  soldado  do  Exet- 
cito  Paulo  de  Oliveira  Andrade, 
servindo  na  Sétima  CDMI.  á  rua 
São  Miguel.  Afogado»,  com*  at 
testemunha»  anteriores,  nenhum 
esclarecimento  trouxe  ao  caso. 
Apesar  de  ser  apomado  ;omo  pes¬ 
soa  estreitamente  ligada  à  vitima 
disse  k  autoridade  que  só  havia 
tomado  conhecimento  do  crime 
uma  semana  apó*. 

Suas  relações  com  o  português 
assassinado  datavam  de  dois  anos 
atrás,  quando  esteve  trabalhando 
em  seu  estabelecimento 


SERÁ  FEITA 
A  PERÍCIA 
NO  PRÉDIO 


—  Na  avenida  um- 

bém  na  manhã  de  ontem,  o  me- 
boe  de  9  anoa.  escolar.  Emaiit 
José  de  Amoritn,  morador  no  En¬ 
genho  do  Meio,  foi  atropelado 
peio  carro  de  pesaelo  placa  n* 
4S27-PE.,  dirigido  em  velocida¬ 
de  por  um  profissional  deteo- 
tifleada,  no  local,  pelo  inspetor 


Na  pane  térrea  do  prédio  96 
está  instalado  o  depósito  de  teci¬ 
dos  da  firma  Lima  Borges  Teci¬ 
do*  S/A,  com  sede  à  rua  do  Ran¬ 
gel,  123,  e  ali,  segundo  informa- 
ÇÕes  conseguidas  pelo  delegado 

auxiliar,  está  se  observando 
d*  estrago  nat  fazendas, 
consequência  dc  f_ 
caídas  do*  andares  superiores . 

Para  que  sejam  adotadit*  as 
providencias  necesárias,  solicitou 
o  delegado  auxiliar  que  oa  peri¬ 
tos  do  Gabinete  de  Identificação 
respondam  aos  seguintes  quesitos: 
a)  —  k  houva  dano;  b  —  qual 
a  matéria  qua  o  produziu;  c)  — 
qual  o  prejuízo  havido. 

A  perícia  será  realizada  esta 
semana 


çto  de  vexes  pelo*  médicos,  sob 
que  deveria  ser  transfundido  na 
pacienta,  foi  a  origem  de  uma 
série  de  decepções  que  Amara 
sofreu,  acrescidas  dos  motejos  a 
pilhéria*  de  que  era  epivot»,  por 
parte  das  demais  internadas. 

Diante  diaao,  e  sob  a  Impres¬ 
são  da  que  aa  alegações  doa  mé¬ 
dico#  constituíam  mero  pretexto 
para  o  adiamento  constante  da 
Intarvanção,  a  também  acabru¬ 
nhada  pelo  tratamento  de  suas 
companheiras  de  enfermaria, 
Amara  resolveu  matar-se.  Num 
momento  de  distração  das  de¬ 
mais  Internadas, 


recolhida  em  gravíssimo  estado 
àquele  hospital.  sendo  o  fato 
transmitido  pelo  mesmo  «Ura* 
ao  delegado  de  policia  do  2.0 
Distrito  da  capital. 


fermaris  Santana,  do  Hospital 
Pedro  II,  registrou-se  mala  uma 
tentativa  de  suiddio  —  a  3jl  em 
uma  semana  —  achando-se  a 
grau- 1  paciente  Internada,  em  gravtsri- 
no  hospital  de  san- 


APtorú°,  Un*  nulo  degenerado,  sem  conceito 
•áo,  delegado  de  polida  em  U-  dado  ao  rido  da  embriaguez,  i 
znortro,  comunicou  ontem,  à  Be-  Mm  crédito  na  cidade.  Dedicx- 
PObUca.  *  ainda  o  sub-tenente.  confor- 
■través  de  radlograma  urgente,  me  Informação  do  delegado  de 
que  um  popular  realdent*  na-  Timbaúba,  ao  «esporte»  de  de- 
quele  município,  aloooUaado,  pre-  tratar  da  vida  alheia, 
dipltara-se  nas  águas  do  Oaplba- 
rtbe.  por  ocasião  das  cheias, 

Mndo  arrastado  pela  correnteza! 

IDENTIDADE 

0  **■.  Jordão  da  Segurança  Publica  no  Estado  dê 
Mou  Silveira,  agricultor,  resi-  São  Paulo,  a  prisão  de  Radbel 
«ente  em  Limoeiro,  que.  alcoo-  Trajano  de  Arruda,  natural  d* 
lixado,  lançou-se.  nágua,  não  a-  Caruaru  e  filho  de  Joaquim 

perecendo  o  corpo,  até  agora  Trajano  de  Arruda  ■  Brunh- 

Buscas  foram  levadas  a  efetto,  childe  Venturina  de  Arruda. 

•em  íx,t0  t[|j_ _  O  citado  elemento,  aegundo  • 

TIMBACBA  chefe  de  polícia  da  capital  peu- 

O  tenente  Alfredo  Agostinho  lista,  enoontra-se  homlxlodo  na 
doa  Bantos  delegado  em  Ttm-  f atenda  ou  residência  de  8eve- 
bauba,  tendo  em  vista  uma  ln-  rino  Arruda,  seu  irmão  localU 
terpelaçéo  feita  pelo  secretário  zada  á  rua  Aprigio  Oiúmaráea. 

da  Segurança  Pública,  acérca  437,  em  Tejipló.  Radbel  esta  en- 

de  ameaças  de  morte  que  teria  volvido  em  vários  furtos  de  au- 
sofrido  o  sub -tenente  reformado  tomòvela,  na  paullcéla. 
do  Exército,  Luiz  Carneiro,  re-  DILIGENCIAS 

tideiU  naquele  município,  fome-  O  secretário-interino  da  Begu- 
eeu  ontem  as  informações  ne-  rança,  logo  que  recebeu  o  deipa- 
ee”“rí“-  cho  telegráfico  de  8áo  Paulo 

Disae  o  delegado  de  Ttmbaúbe  determinou  que  o  delegado  de 
que  nlo  existe  qualquer  amea-  Investigações  e  Capturas  prooe- 
ça  á  Integridade  física  daquele  desse  ás  dlhgéndas  necessárias 
militar  reformado:  pelo  contra-  a  fim  de  ter  localizado  Radbel' 
rio,  o  mesmo  é  que  é  conside-  Trajano. 


em  mo  estado,  no  hospital  de  tan- 
águai  unida»,  sue  da  rua  Fernandes  Vieira. 

A  doméstica  Amara  da  Silva 
Oliveira,  casada,  com  35  anoa  de 
loade  presumíveis,  há  virias  se¬ 
manas  ali  Internada,  a  fim  de 
ser  operada  do  baço,  riria  dra¬ 
ma  Intenso,  até  que  decidiu  sair 
do  rói  doa  vi  voa,  de  maneira  Im¬ 
pressionante. 

A  operação,  protelada  uma  por- 
a  alegação  de  falta  do  sangue 


VITIMA  DA 
ENCHENTE 


840  PAULO 

Foi  pedida  ontem,  á  poitem 
pernambucana,  pelo  sr  Franri' 
co  José  da  Nova,  secretário  da 


Cerca  das  8,46  de  ontem,  as 
autoridades  da  Delegacia  do  ln 
Distrito  foram  informadas  do  en¬ 
contro  de  um  cadáver,  por  po¬ 
pulares,  num  braço  de  maré  lo¬ 
calizado  na  rua  Tabaiares,  Es¬ 
trada  doa  Remedlos.  Incontineu- 
tt,  foi  enviado  ao  local  o  escri¬ 
vão  Emane  Costa,  chefe  do  car¬ 
tório  daquela  delegacia,  a  Um  de 
proceder  ao  levantamento  do 
corpo  •  tomar  as  medidas  que  o 
caso  requeria  Tratava-se  de  um 
homem  de  identidade  desconhe¬ 
cida.  cujo  cadáver,  jà  em  adian¬ 
tado  estado  de  putrefação,  re¬ 
velava  ter  sido  vitima  da  en¬ 
chente  que  ocorreu  em  vários 
municípios  da  zona  ribeirinha  • 
em  Inúmeros  subúrbio*  desta  ca¬ 
pital. 


Lanchas  e  Barcos  CARBRAS  -  MAR 


levantou-se  da 
cama,  galgou  o  parapeito  da  Ja¬ 
nela  •  dali  projetou-se  ao  solo, 
caindo  de  uma  altura  de  mais 
de  10  metros,  pais  se  encontrava 
rrcolhida  no  l.o  andar. 

Dado  o  alarme,  acorreram  en- 
((imeiros,  serventes  e  mais  fun¬ 
cionários  do  «Pedro  II»,  que  pro¬ 
videnciaram  a  remoção  de  A ma¬ 
ré  ds  Silva 


PAIVA  &  PAIVA 


Orava  queixa  foi  levada  ao  Se¬ 
cretario  da  Segurança  Publica, 
ontem  oontra  Nllton  Nery,  mais 
oonhectdo  por  «Ptdei  Oaetro»  ou 
«Barbudo»,  qua  se  diz  líder  doe 
ambulantes  •  vive  a  insuflá-los 
para  que  desobedeçam  ás  ordens 
da  fiscalização  municipal  O  sr. 


Edgar  Amonm,  chefe  do  Depar¬ 
tamento  de  Urbanismo  da  mu¬ 
nicipalidade.  através  de  longo 
oficio  enviado  so  sr.  Fernando 
Taaao  historiou  aa  penpecias 
cometidas  por  Nllton  Nery  e  o 
protecionismo  de  que  o  mesmo 
goza  por  parte  da  policia,  pelo 
que  oontinua  impune,  a  fomen¬ 
tar  a  discórdia. 

HI8TORKO 

O  sr.  Edgar  Amonm  Informa 
que  a  administração  municipal 
vem  sofrendo  toda  sorte  dr  ve 
xame*.  tendo  em  vista  que  a- 
mercadorias  apreendidas  pelos 
fiscais  são  tomadas  por  «Pldel 
Castro»,  acompanhado  de  alguns 
companheiros.  Ameaças  constan¬ 
tes  são  feitas  á  integridade  dos 
fiscais  encarregado*  de  tãl  servi¬ 
ço.  Já  tendo  um  deles  tido,  In¬ 
clusive.  agredido  a  cabo  de  aço, 
no  mercadtnho  de  Santa  Rita. 

Informou  ainda  o  ar.  Edgar 
Amorlm  que  tal  agressão  chegou 
ao  conhecimento  da  policia,  pois 
que  o  guarda-civil  João  Rocha 
da  Silva  efetuou  a  prisão  do  cri¬ 
minoso:  todavia,  estranhamente, 
devolveu-lhe  a  arma  utUiaada 
para  agredir  o  funcionário  José 
Benedito  Nunes. 

Foram,  portsao  solicitadas  ao 
sr.  Fernando  Taaao  providencias 


Oliveira  para  o 
HPS.  cm  cuja  sala  de  operações, 
às  7.45,  deu  entrada,  apresentan¬ 
do  fratura  doa  osaos  da  baeta, 
além  de  contusões  c  escoriações 
no  crtnlo,  no  braço,  punho  e  pé 
direitos. 

O  Investigador  Aderbal  Car¬ 
naúba,  da  permanência  policial 
ilo  Pronto  Socorro. 


BOOESTAO  PARA  HOJE 
E  AMANHA  •**  (No  bairro 
do  Sto.  Antonioi  RNo  Restau¬ 
rante  Leite,  à  praça  Joaquim 
Nabuco  (peito  de  frango  á 
mllanesa  com  bananas  fritai 
e  cabrittnho  ao  forno)  •••  Na 
Taverna  Monte  Cario,  á  rua 
da  Palma  (gmletto  ao  mólho 
das  awltona*  e  lombo  da  por- 
oo  oom  feijão  branco)  •••  No 
Restaurante  Avia.  à  rua  Lar¬ 
ga  do  Rosário  (frangulnho  ao 
mólho  pardo  e  cabrittnho  à 
caçarola)  •••  No  Restaurante 


notificou  i 
ocorrênd*  após  ouvir,  com  dlfl 
cijitHde,  a  paciente,  que  fiem 


Plantão  Noturno 
de  Farmácias 


COMUNICAÇÃO 


~» i.9?!PANHIA  DE  "AQüWAB  hobabt-datton 

DO  BRASIL,  comunica  aos  teus  distinto*  clientes  e  «mip. 
que  a  na  Filial,  sita  à  Rua  da  União,  273,  é  a  unica  quà 
está  autorizada  a  distribuir  oa  seus  produtos  nos  Estados 
de  Pernambuco,  Paraiba  a  Alagúaa,  como  sejam  Balança* 
«DATTON»,  Plcadóree  de  Oarne,  Oortadôres  de  Frios 

VlflAMfl  lira  TitiiMoa  o  Á-  ■*  -* - 


HOJE: 

Santo  Antonio  —  Minerva; 
Sio  José  —  São  Geraldo;  Boa 
Vista  —  Boa  Vista;  Campo 
Grande  —  Bolem;  Beberibe 

—  Sio  Pedro;  Encruzilhada 

—  Encruzilhada;  Cordeiro 
Tupan;  Torre  —  Torra;  Te¬ 
jipló  —  N.  S.  do  Pilar;  San¬ 
to  Amaro  —  Santo  Amaro; 
Pina  —  Pma;  Casa  Amarela 

—  Vera  Cruz;  Arruda  —  Al¬ 
fa;  Agua  Fria  —  Mafra;  Lar¬ 
go  da  Paz  —  Salva  Vida; 
Mangueira  —  Ageu  Maga¬ 
lhães;  Areias  —  Areias;  Ta¬ 
marineiro  —  Monteiro. 

AMANHA: 

Santo  Antonio  —  Confian¬ 
ça;  81o  Joaé  —  D.  Vital; 
Ro*  Vi«*«  —  ásntn  Cruz; 
'-»mpo  Grande  —  Jurge  Lo¬ 
bo;  Beberibe  —  Alfa;  En¬ 
cruzilhada  —  Democrata; 
Cordeiro  —  Sio  Sebastião. 
Torra  —  Madalena;  Tejipló 
Ageu  Magalhães;  Santo 
Amaro  —  Ofur  Cabugá;  Pi¬ 
na  —  Avenida;  Caaa  Amara- 
la  —  B.  J.  do  Arraial. 


MATERNIDADE 


imediatas,  para  conter  a  ação  do 
ar.  Nllton  Nery.  que,  segundo  o 
oficio,  é  elemento  perigosa 


COLA  PARA 
CALÇADOS 


SÉCA  RÁPIDO  I 
COLA  DE  VERDADE  1 


WWW 


Fabricada 
especialmente 
para  : 


CORRETORES 


•  CALÇADOS 

•  COUROS 

•  REVESTIMENTOS 
ACÚSTICOS 

•  MATERIAIS 

roRosos 

•  MATERIAIS 
FLEXÍVEIS 


A  COMPANHIA  NORDESTE  DE  INDUS. 
TRIALIZAÇAO,  PRETENDENDO  AMPLIAR  O 
SEU  CORPO  DE  CORRETORES,  PARA  FAZER 
FACE  AO  LANÇAMENTO  DE  CAPITAL  DE 
VÁRIOS  EMPREENDIMENTOS  INDUSTRIAIS, 
QUE  PROMOVERA  NOS  PROXIMOS  MESES, 
OFERECE  BOA  OPORTUNIDADE  A  RAPAZES 
DE  BOA  APRESENTAÇAO,  COM  ALGUMA 
PRATICA  DE  VENDAS.  GARANTINDO  ORDE¬ 
NADO  FIXO  E  COMISSÕES  SÔBFU5  A  PRODU¬ 
ÇÃO,  QUE  PODERÃO  ASSEGURAR  APRECIÁ¬ 
VEL  REMUNERAÇÃO.  MELHORES  INFORMA¬ 
ÇÕES  NO  ENDEREÇO  RUA  MARQUES  DO  RE¬ 
CIFE,  154  —  EDIFÍCIO  LIMOEIRO  —  4..°  AN¬ 
DAR  CONJ.  405. 


Parque  13  de  Mato  (coquetel 
de  camarOea  e  peixada  á 
moda  da  caaa)  ***  No  Bar 
Capibaribe.  no  edifício  do 
mesmo  nome.  ã  rua  da  Auro¬ 
ra  (carne  de  sertão  com  fei¬ 
jão  d*  corda  i>  manteiga  de 
garrafa)  •••  (N*  mu  ml) 
a  No  Restaurante  Miramar, 
á  Estrada  da  Imblribeira  (la¬ 
gosta  á  thermldor  e  fllet 
Btrogonoff)  •••  No  L'Ennlta- 
g*.  á  avenida  Boa  r.j*ím 
(pato  á  blgarada  a  camouiet 
lom bardai  Na  Bayonara, 
á  rua  Barão  de  Sousa  Leão 
(galinha  d*  cabidela  e  riaóto 
da  frango)  •••  No  Sereateiro 
à  avenida  Herculano  Bandei¬ 
ra  (cavala  frita  ao  limão  e 
ohurroaeo  gaúcho. 


Hasdo  mml*  moaffrn*  aparelhagem  técnica  em  Serviqo  Bapecla- 

fMtalaçõea  de  luxo  e  normais  —  toda*  providas  da  meama 
qualidade  em  padrão  d*  eficiência 

at  oompl,to*-  ouartoi  Individual*  *  enfermarias 

dividida*  por  boxe*. 

«»«  =  AE!E!?iÍORMAL  ““  ENFERMARIA  NO  QUARTO  AN- 

COM  PARTm  DE  CR»  400000 

w  publico  o  a  todos  os  médlcoa  •  parteiras  qua 
poderão  utluiar  todos  os  aoasoa  servlçoa  pam  ou  seita  clientes. 


Um  produto  de 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMTNflO,  20  DE  MARÇO  DE  1060 


PRIMEIRO  CADERNO 


UtN! 

l',»« 


MIRAMAR 


AMbltNU  H^LU<0  r 
AR  CONDICIONADOR 


i  JANTAR  DANÇANTE 

TODAS  AS  NOITES 

ÍC  OW  À 

eovAiDo  pessoa  A 

£  StuS  r.trni^l-aS  k ■ 

ABERTO  AEARHR  DE 
MEIO  DIA  COM  COM  i 
■ELETO  5ÍRV/CC  DE  * 
RESTAURANTE.  Jj 

5^-NA  iMPlKlBtlR A" 


PflOXIMÔ  AOAtMOPOh«TO 


Embaixador  Gouthier  passará  na  terça-feira 


Granito  atração  wri  o  >1**-  Tavart*.  convtJou  o  «r.  FU 
fito  «to  lodu  h  faotauz»  clea-  dlo  de  Bano»  Carvalho  a  pro- 
tiflcada*  no»  iktlitoa  do  Muai-  ceder  à  entrega  da»  medalha» 
npal  «  do  Copa,  que,  com  o»  ao  ar.  Lult  Botelho  c  ao  tr. 
mu»  dooo»,  para  aqui  viráo,  ira-  Otoo  Alhuqucrqur.  rcpteaenlan- 
tido»  pela  «Real»,  t*p«ci»lmtn-  lei  da  turma  d»  «veterano»», 
la  para  panklpar  da  feala.  Foram  o»  Miulnir»  o»  atle- 
Itoafito  •  detalhe»  do  acootecl-  ta»  campcóe»  alvi  rubro»  que 
ii  MD  lo  kiío  filmado»  (hm  dua»  «««aberam  uças  c  itMiUIha». 
companhia»  diitnbuldoia»  da  »n.  Ricardo  Urano  Kodrígue», 
(ornato  cinematográfico».  Marcelo  Albuquerque  Melo, 

AniiOgeoce  Fcneira,  lUcr  Ro- 
Como  coovidado  especial,  nádio.  Armando  Medclnn  Fi¬ 
lam  Wm  aqui  aatarà,  para  «Fan-  lho,  Giovaol  Rodnguc»,  AnuV 
latia»  cm  Desfile»,  o  cronida  ni  Guilherme  Rodriguc»,  Lult 
•ocial  Jcan  Pouchard.  Cario»  Moutinho.  Jotá  Murac», 

Luto  Botelho,  Ary  Carvalho, 
Mário  Lope»  Barro»,  Gilvan 
Vandcrtoi,  Geraldo  Joaá  de  Me¬ 
lo.  Oloa  Jo*é  «to  Albuquerque  e 
Luto  Ramo». 

Na  meta  armada  no  centro 
do  «dancing»,  anotámo»  a  pre 
«ença  do  »r.  Eládlo  da  Barro» 
Carrilho,  tr.  e  tra.  Aloitio 
Coita  Rêgo,  tr.  Milton  Tava- 
rt».  tr.  Hermaoo  Peno»,  tr.  a 
•ra.  Murilo  Bandeira  de  Melo. 
ir.  a  ara.  Mário  Branco,  tr. 
Cario»  Auguito  Cruz  e  trta. 
Ana  Maria  Bandeira  de  Melo, 
•r.  Milton  Albuquerque,  ir.  e 
tra.  Daer  Bonádio,  tr.  e  tra.  Ru- 
horta  Santana,  an.  Maurício  da 
Arruda,  ar.  Fumário  da  Cattro, 
tr.  Alberto  Romáo  de  Carv» 
lho,  Geraldo  Frazão  e  Glauco 
Barreira . 

Numa  meta  divertida  ot  tn. 
Se  bati  lio  Brito  Alve»,  Ari  Gat- 

Bir,  Clidenor  Femandrt,  Sidncy 
erreira,  Alfredo  Maria.  Rare- 
ne  lacerda.  Amónio  Aaevedo  c 
Carlot  Guimarães. 
Compareceram  a  reunl&o  dan¬ 
çante  do  grêmio  limbu  o  ar.  c 
tra.  Torquato  Bertão.  A  meia 
noita  foi  anunciado  o  anlvená- 
_  ,  rio  natalício  do  diretor  aocial 

Doía  casaaenioa  elegante*, 
no  fim  da  tarde  de  ontem,  nes-  m 

ta  capital:  o  da  tenhoriu  Tere-  jSf  V 

ta  lapa  com  o  tr.  Keginaldo  u,.-  , 

(Queiroz  Albuquerque,  na  Con-  MÊÊÊKÊmÊl 

catedral  da  Madre  de  Deu»;  e  jt  {aBKjHHR  i  :  '—\ 
o  da  senhorita  Tereta  Pontual  : 

Ferreira  com  o  ar 


Umhém  ao  diretor  Edmundo 
Cavalcanti,  que.  naquela  data, 
fetteiará  o  teu  aniversário  na¬ 
talício. 

— <oOo>— 

Divtnai 

O  ar.  Sidncy  Ferreira,  »ub- 
dilclui  nH-iàl  do  Náuticu,  ajlia- 
lou,  ontem,  caaamcnio  com  a 
tila  lone  Olrlo,  filha  do  ln- 
duttrial  Ivo  Girio  c  etpóta, 
ara.  Maria  Jotá  Gliio. 

*  No  dia  dia  30  de  ahril,  encer¬ 
rando  o  mé«  de  fettividadee  de 
aniveraário  do  clube,  o  De  par - 
lamento  tocía]  do  Náutico  pro¬ 
moverá  uma  grande  feala  coa 
a  participaçáo  do  cantor  cam¬ 
peão  «to  1959  no  Ectado  da  Slo 
Paulo.  Trata-M  de  Agoatinho 
do»  Santo». 

•  Seria  hoje  a  colocação  da 
primeira  eitaca  da  piscina  do 
Clube  Internacional,  não  (&•*» 
a  »u  tine  ia.  na  última  reunião 
de  diretoria,  do  ar.  Pedro  Pe- 
tribu. 


gorá  a  4  d*  {unho  a  ascalha  da  “Mias  Bracil" 

Sòcioi  d*  lados  os  elabss  podarão  assistir  ao  dosiilo  do  fantasias 
Cada  vos  mais  concorrido  o  Caxangá  Agapa" 

Casais  rocifonsos  vão  a  Buonos  Air  os 


Unido»,  uma  a  Miami  Bcach  c 
outra  a  long  Beacb.  Para  Loo- 
«Ire».  deverá  Ir  a  candidata  ckaa- 
aif Içada  cm  terceiro  lugar. 


Marcei  Morin.  cótuul  da  Fran¬ 
ça,  foá  à  cozinha  do  clube,  a 
fim  de  fiacaliw  o  preparo  da 
comida . 


|»awart  pelo  Merlfe,  aa  prutlma  terça  frlre.  u  w 
Goulhtrr.  rerrultmrato  nom«ado  FmbaUador  do  Bratil  i 
e  q»e  nl  pura  aqurla  ctotode  attumlr  a  função  Ituiant» 


manáorla  no  aeroporto  Guararepe*  —  cérea  d»  dua» 

Kmhoiiadur  mi  alvo  da»  homeoageo»  do  »co  amigo  Alfredo  H- 

guelrrdo,  que  r»lu  organizando  manlfrtoaçáa  cnp*z  d» 

nhnr  o  apreço  dom  áqurlr  diplomata  ram 

joraaltota»  *  pernoa»  da  «ocledad  ».  oroa  recepçáo.  U*  «hiach»,  h 


Uma  temana  ante»  do  coo- 
curao.  no  Rio,  a»  repretenun- 
tei  cstaduait  deverão  eitar  na¬ 
quela  capital. 

Em  Pernambuco,  (a  o*  clu¬ 
be»  tomam  aa  providências  para 
o  lançamento  de  um  candida¬ 
tas.  Da  capital,  o  Portuguê»,  o  _  . 

Internacional,  o  Náutico,  o  A-  naquela  convívio  quo  repuu- 

mértea.  o  Circulo  Militar  e  a  ram  do»  mal»  amáveis  de  que 

Associação  Atlética  Hanlavoura  tom  desfrutado, 
concorrerão.  O  Atlântico  Oito- 

den«e  também  mandará  repte-  Na  presidência  esteve  o  tr. 
teotante,  assim  como  o  Comér-  Arthur  Napolrão  Goulart,  fun¬ 
do  Esporte  Clube  e  o  Clube  cionando  como  «toestmatier»  o 

Inlcrmunicipal,  de  Caruaru,  c  ar.  Arthur  Napolefto  Goulart, 

a  Associação  Garanhucnie  de  Presença,  ainda,  doa  an.  Arioa- 

Atletismo,  de  Garanhun».  to  Gouveia,  Miguel  Otávio  de 

Melo  iunior,  Mauro  Rezende, 
Pedro  Leio  Ferreira  de  Melo 
Romano  Andreotti,  Gcorga 
Crooch,  I.  G.  Finley,  Giórgio 
Conte.  Marcei  Morin,  Pefer 
Bali.  Edward  T.  Wattera,  Ma¬ 
nuel  Alfredo  Taboa»,  Umberto 
Stramandinoli,  Horácio  C.  No- 
villo.  Salvalnre  Romano,  Al¬ 
fredo  Di  Maltei,  Milton  Ma- 
rianno,  Paolo  Chercbi,  Mauri- 
ce  G.  Grcmiltioo,  Freder  da 
Mede  Iro»,  Viniciu»  Coita,  Dál- 
varo  Ferreira  Lima,  Tbomai  R. 
Green,  Waldemar  Lopez  Mar- 
tinez.  Manuel  Augusto  Alves, 

60  anos  da  casados  A“**V°  ****"*L£Í**í  <> 

cil  John  Ayrc»  e  Othoa  Franco. 

A  próxima  conquista  do  «Ca- 
tangã  Agape»  á  o  comendador 
Jordão  Emcrenciano,  chefe  da 
Caaa  Civil  do  govêrno  do  Be¬ 
tado.  Comparecerá,  na  próxi¬ 
ma  quarta-feira,  levado  pelo 
agupcaoo  Marcei  Morin. 

— (oOo>— 


Figuraram  como  vltitanle»  o» 
an.  Alfredo  Vieira,  advogado 
rm  nosso»  auditório*.  Arnaldo 
Galperin,  construtor  e  Álvaro 
Ferreira  Lima  a  Ihomea  R. 
Green,  aenmaolaa.  Todo»  fa¬ 
laram  atá  ao  máximo  de  doia 
minuto»,  cada  um,  •  exprimi- 


baw  d»  truta»  a  produto»  rrglonai».  lhe  »»ra  servido  e,  aa  mesmi 
oportunidade.  w  tranamMráo  ao  «r.  Hugo  Gouthier  o»  voto»  d< 
Mto  dearmprnho  na  u*e  no.»  mUaão.  a  do 

octirrido  em  outras  importantes  fuiiçòct  diplomáticas  qu«  bâ  «« 


Aaro 

Seleta  reuniio  dançante  rea¬ 
lizou.  quinta-feira  última,  o  Ac¬ 
ro  Cluba,  cora  a  presença  da 
broto»  e  casais.  Lá,  por  c tem¬ 
plo,  aa  senhorita»  Márcia  e 
Margarida  Pimentel,  Nelite 
Coata,  Eugtnia  Cristina  Olivei¬ 
ra,  Dorila  a  Bé/inha  Ferreira  e 
Fernanda  Campos  Fim. 

Aa  danças  te  prolongaram 
até  àa  primeira»  hora»  da  ma¬ 
nhã.  re giilrando- »e  entre  ot 
dançarino»,  o  ar.  •  a  va.  Her- 
ailio  Canto,  ar.  e  ara.  Toraua- 
to  Bertlo,  v.  •  ara.  Hilário 
Gurgel  e  ar.  •  ara.  Eduardo 
Paratto,  além  doa  an.  Otéas  de 
Oliveira  Junior,  Marçal  de  Oli¬ 
veira,  Domingo»  Cavadinha, 
José  Faklo,  Jotá  Rocha,  Silva- 
no  Machado,  Guitavo  Sá  Bar¬ 
reto.  Wellington  Cotta  •  Ricar¬ 
do  BarboM. 


quéneia,  o  calendário  geral  do 
concurso,  no»  Estado»,  ficou  an¬ 
tecipado  cm  uma  semana. 

A  «Mis»  Femambuco»  deve¬ 
rá  wr  eleita  a  21  de  maio.  em 
feita  que  sc  reali/ará  no  Clu¬ 
be  Poilugué». 

Este  ano,  dua»  representantes 
brasileira»  irão  ao»  E»tado» 


"Mlis  Brasil*' 

A  eleição  da  «Min  Braul 
1960»  será  a  4  de  junho,  e  não 
a  II  do  mesmo  mèt.  como  foi, 
iniclalmcntr.  noticiado,  cm  vir¬ 
tude  de  compromi»«os  oficiai» 
no  ginásio  do  Maracanãrinho, 
naquela  deu.  <m  quaía  não  pu¬ 
deram  »er  deifeito».  Fm  consc- 


A  festa  que  Htnry  Ford  deu  em  homenagem  a  am»  fUtoa 
Chariotle,  quando  esta  debutou,  cuetou-lbe  11  500. 000  cruzeira 
e  reuniu  I  200  muvlvas,  sendo  que  as  lapeçariaa  (qua  foram  • 
ponto  alto  da  decoração)  estiveram  asargundas  rm  20  mRbòm. 

O  Barão  a  a  Baronesa  da  Rollwrhiid  abriram  m  porta*  da 
tua  mamão  partoirnte  pela  primeira  vu,  ê*ta  ano,  dando  am  Rum 
lar  ao  mesmo  tempo  original  •  harmonioso. 

Oa  con  vis  a»  »rnlaram-«e  a  mesa»  rorrespondeute»  a  a*u  tog- 

Do  do  xodiaco,  doze  ao  todo. 

Coutidcrando-te  a  «oposição  de  que  pemaz  do  mesmo  rigao 
itm  naturera  a  fim,  o  jantar  doe  Rothschlld  deva  ter  eido  o  mato 
dlgettivo  da  quanto»  a  sociedade  parisiense  já  digeriu. 

O  hilhonário  brasileiro  Jorge  Gulale  ac  fez  acompanhar  da 
Heddy  Lamzrr  na  festa  qu«  Butler  Miles  deu,  recentemente,  em 
ua  marttáo  boUysvoodenae. 


Outras  cidade»  do  interior, 
animada»  pelo  resultado  do  con¬ 
curso  do  uno  passado,  quando 
a  candidata  «to  Caruaru  (Clu¬ 
be  Intermunicipal).  tenhoriu 
Dione  Oliveira,  logrou  o  titulo 
de  «Mits  Pernambuco»  e  o  se¬ 
gundo  lugar  no  de  «Mm  Bra¬ 
sil»,  pretendem  disputar  o  cer¬ 
tame  nacional  de  eugenia  e  be¬ 
leza.  promovido  petos  Diários 
e  Rádio»  Associados. 


O  coronel  Bento  Magalhães, 
figura  das  mais  exprcnivai  nos 
meios  lociaii,  comerciais  e  tur- 
fúticos  do  Estado,  c  a  rspòaa, 
«ra.  Marta  Amélia  G.  Maga¬ 
lhães,  comemoraram,  anteontem, 
o  seu  60.°  aniveraário  de  ca¬ 
samento.  O  casal  ocultou  «to 
sociedade  recifense,  onde  tem 
aa  maiores  relaçfies,  o  aconte¬ 
cimento,  que  agora  vai,  aqui  re¬ 
gistrado. 


Jotá  Mário 
de  Andrade,  em  São  Pedro  do* 
Clérigo». 

— (oOob— 


CAMBIO  LIVRE 

Permaneceu,  ontem,  inalte¬ 
rado  o  mercado  de  câmbio  livra, 
cujaa  cotações  afixadas  foram 
as  seguintes: 


Rumo  a  Buanot 
Air  as 

Em  maio,  viajarão  a  Buenos 
Aires,  para  uma  temporada  de 
férias,  oa  cavtto  Aloitio 
Coata  Rêgo,  Segismundo 
Joaá  Maria  Belo,  Segiamundo 
Rocha  Filho,  Fernando  Freitas 
t  ina,  Francisco  Rocha,  Mauro 
Branco,  Gilberto  Botelho  e 
Medeiros  de  Brito. 

Tomarão  parte  nu  festivida¬ 
des  do  150.°  aniveraário  da 
República  Argentina. 

— (oOoV— 


«Fantasias  em  Deaftle»,  a 
festa  do  dia  doia,  quando  o 
Clube  Português  homenageará 
a  senhorita  Violeta  Botelho, 
que,  no»  ballet  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal  e  do  Copacabana  Pala- 
ce,  obteve  o  primeiro  prémio 
no  desfile  de  fantasias,  poderá 
ter  assistida  pelos  sócio*  do  In¬ 
ternacional.  Iate,  Cabangm, 
Náutico,  Aeronáutica,  Circulo 
Militar,  Coimtry  •  Marisco». 
Os  aiaociados  d  toses  clube*  to- 
rio  ingresso  com  a  apresenta¬ 
ção  da  carteira  soda!  e  reserva 
de  mesa  ou  pagamento  de  ta¬ 
xa  individual. 

Aa  mesas  podem  ser  reserva 
«ta»  a  partir  de  hoje. 


O  segundo  almoço  do  «Ca- 
sangá  Agape»,  ocorrido  no  Ca- 
xangá  Golf  Club  depoii  do 
Carnaval,  foi  ainda  maia  con¬ 
corrido  do  que  o  primeiro.  Ao 
de  quarta-feira  última,  mais  de 
trinta  pessoas  compareceram  e 
viveram  duai  horas  agradáveis 
de  boa  palestra,  anedotas  e  as¬ 
sunto*  diversos:  além,  natural¬ 
mente.  do  gózo  de  boru  pratos, 
que  *e  serviram. 

Estabeleceu-se  uma  espécie 
de  «Centura  consular»,  momen¬ 
tos  ante»  do  almoço,  pois  o  ar. 


1*4.50  1*9.00 


Dólar 


Depois  de  um  més  de  férias 
em  Ara  xá,  onde  passaram  o 
Carnaval,  retornaram  ao  Reci¬ 
fe,  à  semana  ontem  finda,  o 
professor  *  ara.  Mário  Pes¬ 
soa. 

— (*Oo>- 


Martene  Paiva,  com  a  sua  fantasia  de  «Amazona»,  classi¬ 
ficada  em  segundo  lugar  no  baile  do  Municipal,  estará  des¬ 
fitando  no  Clube  Português,  a  dota  de  abril 


Dólar  (média  poodera- 
ra  durante  o  més)  198,70 


CLUBE  PORTUGUÊS 

DESFILE 


Náutico 

Noitada  alegra  •  bem  mo¬ 
vimentada  realizou  o  Náutico, 
anteontem,  com  o  seu  «Convi¬ 
te  Dançante»,  prestando  uma 
homenagem  aos  mus  campeões 
de  ténis  da  2. a  *  3. a  catego¬ 
rias. 

No  intervalo  das  danças,  o 
ar.  Aloisio  Coala  Rêgo  fez  a 
entrega  «to  uma  taça  ao  clube 
campeão  ao  ar.  Ary  Carvalho, 
diretor  até  então  «lo  Departa¬ 
mento  de  Ténis  do  grémio  alvi 
rubro. 

Em  seguida  o  presidente  da 
Federação  de  Ténis,  ar.  Milton 


Adolpho  de 
Figueiredo  S.À 


FANTASIAS  EM 


Elegante  festa  em  homenagem  à  Senhorinha  VIOL  ETA  BOTELHO  e  ao  figurinista  MARCILIO  CAM¬ 
POS,  vencedores  dos  Concursos  de  Fantasia  nos  B  ailes  do  Copacabana  Palace,  Teatro  Municipal  e 
Clube  Monte  Libano,  do  Rio  de  Janeiro. 


O  deputado  Dpldlo  Branco,  com  o  seu  Inseparável  charuto 
•  dettado  numa  rede,  em  foto  multo  característica,  colhida 
anteontem,  na  caaa  grande  da  Usina  Pomatl,  durante  a 
recepçáo  daria  pelo  casal  Marcelo  Cabral  da  Coata 


SENSACIONAL 


labutamos  Junto*, 


acrescentou 
sofremos  Junto*,  vencemos  Jun¬ 
tos.  Tudo  Isso  nos  Irmanou  In¬ 
dissoluvelmente  e  a  todos  nos 
retemperou  em  nossa  fé  no  Bra¬ 
sil,  nos  seus  destinos  e  nos  seus 
homens.  Fazeis  parte  daqueles 
que  constróem  aem  alarde,  com 
espirito  público,  com  espirito  cí¬ 
vico,  a  grandeza  do  Nordeste,  a 
grandeza  do  Brasil.  Vós  sois  os 
fortes  de  Euclide*  da  Cunha 
que  acreditais  no  Brasil.  DeíxM 
que  oa  «fracos»  tentem  destrui- 
lo,  desagregá-lo  —  são  uns  po¬ 
bres  pigmeus,  e  êles  passam  e  o 
Brasil  ficará,  ficará  convosco.  Eu 


Em  monumental  passarela  desfilarão  as  mais  luxuosas  e  originais  fantasias  premiadas  nos  bailes  do 
“Copacabana  Palace"  e  "Teatro  Municipal": 

Srta.  VIOLETA  BOTELHO  —  Maria  Tereza,  Rainha  de  França 

Srta.  NUCIA  MIRANDA  —  Prosérpina 

Sra.  MADALENA  SANTOS  —  Antinéia,  a  Princega  do  Deserto 

Sra.  MARLENE  PAIVA  —  Amazona 

Sra.  HILDA  HASSON  —  Alvorada  de  Brasília 

Sr.  JORGE  COSTA  —  Souvenlrs  de  Veneza 

Sr.  CLOVIS  BORNAY  —  Mar  de  Luz 

Sr.  EVANDRO  CASTRO  —  Estátua  Barroca 

COLABORAÇAO  DA  REAL-AEROVIAS 


CAMPEÕES 
DA  SEMANA 


a  irrezima.  souaaneaaoe  ao»  no-  tamento  pesarosos  e  mclancóli- 
tnena  de  emprésas  bandeirante*  cos,  o  eng.  Otávio  M  are  ondea 
ao  engenheiro  Otávio  Maroon-  pçrrax  deu  uma  nota  marcante 
dea  Ferre*,  que  vem  de  deixai  ,j0  MU  extraordinário  caráter,  do 
a  direção  técnica  da  Companhia  seu  alto  espirito  de  desamblção 
Hidrelétrica  do  São  Francisco,  *  de  amizade.  Disse  éle,  naquela 
após  12  anos  de  atividade  tnin-  oportunidade  que,  na  eleição  da 
tomipta,  desde  o  inicio  do  em-  nova  diretoria  da  CHESF  o  *o- 
preendlmento  de  Paulo  Afonso,  vêmo  decidira  escolher  outro  di- 
A  proposta  recebida  oom  pal-  retor- técnico.  Recebera  a  nott- 
mas,  foá  formulada  pelo  8r.  Jú-  da  momentos  antes  da  assem- 
Uo  8âuerbronn  de  Toledo,  que  bláia  com  absoluta  serenidade, 


llt-LACAO  DAS  MELODIAS 
AIS  VENDIDAS  DURANTE 
ESTA  SEMANA 


Orquestra: 

Maestro  NELSON  FERREIRA 


condo  as  cruzes,  oa  caminhos  es¬ 
caldantes  dos  sertões.  ET  a  vos 
que  compete  essa  tarefa  subllire 
que  começamos  Juntos  e  da  qual 
agora  me  afastam.  A  todos  o 
meu  agradecimento  sincero  pela 
ajuda  que  me  destes,  pela  cola¬ 
boração  erudita  ou  modesta,  mas 
sempre  sincera  e  dedicada  Hon¬ 
ra  a  vós  que  tanto  fizestes  pela 
grandeta  da  Pátria». 


RESERVA  DE  MESAS:  A  partir  de  hoje,  na 
Secretaria  do  Clube. 


A  MULHER  QUE  VENDIA 
•SIRI 

Ary  Labe 
RCA  VICTOR 


NOTA:  —  A  Diretoria  do  Clube  Português  no 
desejo  de  proporcionar  à  sociedade  pernam¬ 
bucana  a  oportunidade  única  de  assistir  a  tão 
extraordinário  espetáculo  e  atendendo  a  inú¬ 
meras  solicitações,  resolveu  mediante  a  reser¬ 
va  de  mesas  ou  a  aquisição  dc  senhas  especiais 
individuais,  permitir  o  ingresso  de  associados 
dos  seguintes  clubes:  INTERNACIONAL, 
NÁUTICO,  IATE,  CAXANGA,  CIRCULO  MI¬ 
LITAR.  CLUBE  DE  OFICIAIS  DA  AERO¬ 
NÁUTICA,  MARISCOS  e  COUNTRY. 


TENENTE  REZ1 
Gontu  rinha 
CONTINENTAL 


O  transporte  dos  premiados  será  feito  pot 
uma  cortesia  da 


Adolpho  de 
Figueiredo  S.  A 


excelentes  relações  que  o  na- 
rrísí?  •»«£»»» hetro  motivo  de  or- 

o  melhor  de  suas  fôrçax  físicas, 
mentais  e  afetiva*  a  uma  obra 

gulho  para  todo  o  Brasil,  sem¬ 
pre  manteve  com  a  Indústria  na¬ 
cional,  espedalmente  no  qua 
tanga  ao  parque  manufaturalro 
bandeirante».  Destacou,  em  ac- 
gulda,  o  orador  aa  qualidade* 
pessoais  do  homenageado,  disan- 
do  fazer  éle  Júa  a  tódas  as  de¬ 
monstrações  de  incondicional 

qua  teve  coroo  resultado  arran¬ 
car  milhões  de  nordestinos  da 
mlaérla,  da  penúria  e  da  fome. 
Sacrificara  sua  saúde  e  a  de  sua 
companheira  de  tóda  a  vida, 
pare  aervir  à  engenharia,  pata 
servir  o  Brasil,  honrando-lhe  o 
nome*. 

«Durante  ésles  dose  anos  — 

r 


AGENCIA  E  POSTO 
S.  CRISTOVAO 


PRIMEIRO  CADERNO 


1)1  A  RIO  soa  41 


Cronssla  do  "The  New  Yorker" 
arhou  Monsteur  André  L.  SI- 
71  aiute,  "nbii  iutriy 


mon,  _ _ 

•plendUT  rabelo»  branco*  cres¬ 
pa».  bigode  branco  creepo  lace 
rosada,  «nado  firme  brUhanlei 
olho»  tnli,  "O  ar  He  um  ale 
fre  homem  nai  mim  mi etenta". 
A/oiutrur  Slmon,  fundador  da 
"Wine  and  toai  Societv".  de 
Umdre»,  fd  a  Nova  York  ce¬ 
lebrar  o  vigirtma  primetro  ani¬ 
versário  da  instalação  da  sucur- 
•ai.  Ta»  hóspede  de  honra  de 
ire •  banquetes  preparado»  pa¬ 
ra  o  sen  ttperlaj  paladar  Je 
"gourmet"  'nler-,actonalmente 
/estriado  O»  menus  Incluiram 
cortar  smoked  wunon, 


O  mccHUpo  dc  Vilúriu  do  bs- 
plrilo  Santo,  d  lo&o  Batúm  de 
Albuquerque.  considerou  ontem, 
n  projeto  de  amilaçio  do  cm»- 
mento,  do  deputado  Nelww  (  ar¬ 
neiro  uma  “porta  aberta  ou  di¬ 
vorcio",  apo«  revelar  que  foi  de¬ 
turpado  o  icntldo  doa  urtigm  do 
Cóillgn  de  Direito  «'anímico  que 
o  parlamentar  cite  em  tua  pio- 
poatçlo. 

O  prelado  ier  e\«a«  ohterva- 
«det  durante  uma  palevtra  que 


I  viria  da  Igrciu.  ent  lace  da«  quet- 
iflet  mait  palpitantct  do  roomen 
to 

Dum  Mota.  anlet  de  tecer  cri- 
iícm  no  projeto  NcImmi  C arneiro, 
falou,  dcmoradainenle.  do  con¬ 
ceito  rellgioto  do  coMmento.  ten¬ 
do  afirmado  que  o  Cúdlgo  Civil 
nJo  define  o  casamento  O  *r 
Nelton  Carneiro,  dot  140  artigos 
do  Cridigo  CanAmco.  eteolheu  10 
que,  fora  do  conjunto,  perdem  o 
»*u  sentido  ulili/nndo-o«  pera 
confundir  a  optniilo  pública  *, 
atravét  da  aprnvuçtn  de  tua  lei. 
aumentar,  gtandemente.  o  núme¬ 
ro  de  anulaçOet  de  catamento 

principu  oRjrnvo 

Afirmou,  ainda,  que  em  um 
dot  seu*  artigot.  o  fddigo  de  Di  «mento  A 
retio  t  anumeo,  que  «c  comntui  generot  pode 
um  dogma  dc  fé  da  Igreja  defi  a  anulado  d 
nc  o  catamento  como  um  contra-  ■  Igreja,  c 
to  dot  noivo»  com  o  comcnlimen  »cl 
to  reciproco.  apó«  conriatudii  a  .  , 
inexistência  dc  qualquer  imncdt-  /'po*  **•* 
mento  NSo  hú  pode.  humano 
que  potvi  dissolver  esse  mo  a  r*ÇOe* 
nio  ter  um  impedimento  m  extt- 
tente  anlet  do  catamento  trtífe^  prKtt 

"O  deputado  —  fritou  —  con-  ot  pontoi  de 


—  “A  reforma  agraria  deve 
ter  adotadi  com  urgencta  no 
paia  O  Braxit  foi  um  doa  ulti- 
moa  palaea  a  abolir  a  escrava- 
tura  e  tora  um  doa  ultimoa  * 
abolir  a  njualtça  aocial  que  ca- 
racteriu  a  noaaa  e«l rutura  a- 
grarla"  —  declarou  o  biipo-au- 
xtllar  de  Porto  Alegre,  d.  Ed¬ 
mundo  Lut*  Kunx.  durante  uma 
paleatra  que  pronunciou  è  noi¬ 
te  de  ontem,  na  r  acu  Idade  do 
rilooofla.  como  parte  daa  pre- 


aoltcitendo  a  atenção  dua  go¬ 
vernante»  a  governado*  pana 
n*o  aofrarmot  em  vtkrta-  gart*. 
çôet  ot  efeito*  de  urna  lei  mal 
aplicada,  dentro  de  mnceltog 
anti-crtetâoa  e  antl-dcmucratt» 


.  lobeter 
moutee,  qutehes  Lorrutne.  soulllé 
Rothschltd,  etc  Naturalmente 
que  essa»  esperninas  / oram  a- 
rompanhadas  de  champognes. 
rlnhos,  "bra>*..Vs"  t  licores 
Mas  o  que  lhe  merece»  estalos 
da  língua  loram  -rei  praias  que 
lhe  tenda  o  ntretor  da  sucur¬ 
sal  americana  do  sua  "tVlne 
and  Food  Soc*lv"  londrina  Pe¬ 
la  prtmelra  ves  os  provava  po- 


N  VSOIMKNTOS 

—  No  dia  17  do  corrente,  natccu 
na  Maternidade  do  Hoaptlal  Pedro 
II.  o  menino  Aieundre  Joio,  tllbo 
do  ar  Ivam  Lagr  Loura  e  da  tua 
etpdia.  tia.  Maria  da  Saleta  Lauria. 


BODAS  DE  PRATA 

—  Comemora,  hoje.  tuoa  hAdat 
de  Praia,  o  catai  Jorge  Francisco 
E-.lihtmas  Km  tua  ictidéncia,  k  Ave¬ 
nida  Joóo  da  Mala,  400,  em  Jisão 
Prtsio»,  o  catai  oferece  .cccpçao  k* 


tribmçào  de  terra*  no  Bnuül, 
pol*  nko  ae  pode  deixar  que  a 
fome.  injuftamente.  continue 
Imperando  em  BS^  dos  larei 
de  agricultorei  iem  terra"  Dis- 
*»  que  II  mllhóe*  de  braatlet- 
ro*  trabalham  em  terra*  alhelaa 
-nn  minto  49  ml)  proprietário» 
ultra-ricos  ocupam  quaie  S/4  da 
arca  agrícola  nacional 
Os  trabalha  dm  cs  sem  terras 
geralmente  passam  fo.ne  e  a  fo¬ 
me  t  um  problema  dc  sal  va  cá  c 
do  mundo  O  cristão  tem  que  se 
interessar  por  esse  problema. 


C0MERCIAR10  x 
PREJUÍZO 

Joga  rio  hoje.  pela  manhã, 
no  Estádio  do  Cajueiro  as  equi¬ 
pes  do  Comerciario  Atlético  Clu¬ 
be.  e  do  Prejuixo  Esporte  Clube. 

Assim  formará  a  equipe  do 
Sindicato  do*  Comerciario* : 

Vam  ui  I;  Daniel  e  Mário;  Hen¬ 
rique.  Clóvts  e  Ncqumho:  Innl- 
do.  Lua.  Adalberto.  Avú  e  Albi- 


PALMEIRAS 

DERROTOU 

FLAMENGO 


8AO  PAULO,  19  i  Mendionali 
—  Dando  prosseguimento  ao 
torneio  Rio-Sáo  Paulo  estive¬ 
ram  preliando.  hoje,  à  noite,  no 
Paeaembu.  as  equlpea  do  Pal¬ 
meiras  e  do  Flamengo.  A  vitoria 
pertenceu  ao  quadro  alvi-verdr 
do  Parque  Antartica.  pelo  esco¬ 
re  de  3x1.  tentos  de  Walter  Prado 
e  Américo,  para  ot  vencedores, 
e  Baba  para  os  vencidos.  Alber¬ 
to  da  O  ama  Malcher  iFMPi  íol 
o  jui*  e  a  renda  nio  foi  íomt- 
clda  As  equipes  alinharam  as¬ 
sim:  s 

PALMEIRAS  —  Waldir.  DJal- 
ma  8antos  e  Waldemar:  Zequin- 
nha  Ivan  e  Geraldo:  Jultnho, 
Américo.  Walter  Prado.  Chine- 
tlnho  e  Cru*. 

FLAMENGO  —  Mauro,  Bole¬ 
ro  e  Navarro;  Jadlr,  Carlinhos  e 
Jordan;  Lula  Carlos.  Moaclr 
K  iiriqur.  Adalberto  e  Babá. 


Agua  quente  e  fria,  em  todos  et  apartamento*. 

Em  cade  apartamento,  um  FOGÃO  “PIBIGAS"  ds  4 
cem  tanques  centreis  para  abastecimento. 

Aponos  7  Aportamontos  por  pavimonto. 

Um  Povimonlo  Social,  paro  uso  ds  todos  ot  com. 
Armários  ombutidot.  om  todos  ot  tporfamentoi. 


Fornecedora  da  Indústria  a  Navegação 

Rua  Teófilo  Otoni,  135 

Telegs.  “INDUNAVE” 

RIO  DE  JANEIRO 

Importadoras,  am  grande  escala,  da  CABO 
DE  AÇO  a  Accessòrios  da  todos  os  tipos, 
bitolas  a  para  todos  os  fins 
GACHETAS  a  AMIANTO  EM  GERAL, 
também  para  todos  os  fins 

Noomm  Beprrasntantei: 

JOSÉ  DE  BARROS  SILVA  —  «Cia 
da  Representações" 

BLa  IsliiVM  DE  CAXIAS,  m  —  1.»  andar 
RECIFE  —  PERNAMBUCO 


Proçet.  o  portir  de  Cr$  1.370.000.00. 

Sinal,  s  partir  de  CrS  90.000.00. 

Restante  financiado,  am  6  ANOS  — -  tem  jures,  nem 
reajustamento*  I 

Prwe  certo  d*  entrsga.  cem  multa  prevista  em  contrata  I 


Departamento  de  Aplicação  de  Capital 

AVISO 


EDIFÍCIO  MARAJÓ 


De  ordem  do  Sr.  Presidem»,  cientificamos  a  quem  tn- 
teraiaar  posaa,  que  o  I.P.8.E.P  receberá  até  o  dl*  3*  do 
gorrant*  ptopoatai  para  locaçáo  do  lmdvel  situado  S  PRA¬ 
ÇA  AUuXO  DE  OLIVEIRA,  esquina  com  a  Rua  Teodo- 
muo  Silva,  no  Nteleo  Rcatdenclal  Agamenon  MagalhSea.  no 
«»ur».  destinado  exelualvamente  ao  funcionamento  de  uma 
farmácia,  com  plantAe  diárte 

Oá  interessado*  seráo  atendido*  no  expediente  normal 
de***  Autarquia,  daa  7  áa  11  honu.  no  8etor  de  Plano  Avul-c 
e  Imóveis  para  Renda,  dèste  Departamento. 


VENDAS  A  CARGO  DE 


EMFKIO  SANTO  AltINO.  11*  -  JAU  1112  -  FONE:  I42J  -  I 

BUWA0  GE  VENDAJ.  NJ)  J0CAL.  AOS  SAftADOS  E  DOMIMfiAS 


Instituto 
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Produzimos  em  nossa  nova  fábrica, 
w  em  sua  primeira  fase 

de  funcionamento 


TRANSFORMADORES 

í  até  20.000  KVA  -132  KV 

I  CHAVES 

I  AUTOMÁTICAS 
f  A  ÓLEO 

até  15KV  600  A.  200  MVA 


jj 


NOSSA  fABRIfA  ^ 

[ M  IUNDIAI  SP* 

NO  Kl  66  DA  ESIRADA  DE  |?U 


U  i.taquinano,  bem  como 
o  aparelhamenlo  dr  trilei 
da  Fabiica,  reprrientam 
ai  maii  avancadac  tnovj- 
çõe »  no  campo  d.i  me 
canici  e  da  eletricidade 


recife  ■iWilWf 

SÁO  PAULO  RIO  DE  jÁNElROPORTOA^GREBEL^ORIZONTr 


■tuia  por  aquele.  que  enfurecido 
lha  vibrou  violento  golpe  4#  "pcl- 
leira",  deu  ando-o  ca  ido  por  ter¬ 
ra.  O  criminoao  fugiu  imediata- 
menta  è  perpatreçêo  do  crime, 
vendo  privo  momento*  depoii  pe¬ 
lo  eoldado  Apokmio  da  tal  do 
deetacimento  daquele  bairro.  O 
evtado  de  Benedito  Dlomedet  é 
gr» ve,  tendo  «ido  eubmetido  a 
uma  InlervençAo  cirúrgica  naque¬ 
le  moeocômio.  aonde  ae  encon- 


CAMPINA  GRANDE.  19  fOo 
cnrretpon dente  Ademar  Marliml 
—  Com  um  profundo  ferimento 
produzido  por  faca  “peUeira"  na 
região  do  baiio  ventre,  deu  en¬ 
trada  ontem  k  tarde,  no  Hoepital 
do  Pronto  Socorro  o  popular  Be¬ 
nedito  Dinmedct  (cavado,  II 
anot.  r evidente  em  João  Pet- 
mm). 

A  vitima  diicutíra  com  o  vcu 
xõgro  JoAo  Lavarei,  revtdcnte  A 
rua  Monte  Cavtclo,  vendo  agre- 


A  realiiaçAo  do  uma  devaaia 
naa  escrita»  da  Prafeltura  de 
Olinda.  aotidtada  pato  ar.  Ma¬ 
nuel  Regueira,  que  vUa  aUngtr 
a  admlnlatraçAo  do  ar.  Ublra- 
lan  de  Caatro.  quando  por  al- 
guna  mesa*  eateva  A  frente  da 
edlUdade  ollndenM,  provocou 
deita  uma  manifeatacâo  publi¬ 
ca,  aobre  o  aaaunto.  quando  da 
ura  encontro  na  notla  da  ontem 
ccan  a  reportagem. 

"Nlo  puaao  deixar  da  eatra- 
nhar  —  a  comigo  todo  o  povo 
da  Olinda  —  que  tenha  aaxumi- 
do  a  pcaiçAo  da  acuaador  aquele 
que  devia  eetar  eepiando  oa  cri- 
mea  praticados  contra  a  admi- 
nlatrmcAo  publica,  ao  tampo  em 
qua  foi  prefeito.  F  o  caio  do  ar. 
Manuel  Regue  Ir»,  que  conseguiu 
escapar  às  sanções  penal*  pelo* 
delitos  previstos  noa  Artlgua  SIS, 
318,  I  Lo,  e  Art.  319,  do  Oodlgo 
Penal,  graça*  à  ocorrência  da 
prescrição,  embora  comprovada 
a  culpa  do  riu,  conforme  sen¬ 
tença  do  jula  de  Direito  de  O- 
llnda".  Esaas  foram  aa  primei¬ 
ras  palavras  do  ar.  Ublraian  de 
Castro. 


elegendo-me  vtre-prefeito  •  ve¬ 
reador,  e  a  Ala.  derrotando-o 
fragarosamente,  naa  duas  ve- 
aea  em  que  pretendeu  voltar  a 
BMumlr  a  chefia  do  Executivo 
ollndeiuw . 


por  enUnder  qua  Asaa  alo  fare, 
IrontalmeriU,  •  da  maneira  ov- 
tanalva,  a  autonomia  municipal", 

"Logo  que  o  podar  oampalen- 
U  para  faaA-lo,  assim  o  deter¬ 
minou.  em  faoe  da  denegação 
do  mandado  da  segurança,  safam 
disposto  a  colaborar  para  a  a- 
I  uraçAo  da  verdade", 

"Pomo  declarar  que  o  docu¬ 
mento  fornecido  pela  EdlUdade 
representa  a  verdade;  se  o  ar. 
Manual  Regueira  argui  sua  fal¬ 
sidade,  atribuindo- me  Aaie  cri¬ 
me  •  mais  o  da  deavlo  de  di¬ 
nheiro*  publico*,  qua  assuma  a 
responsabilidade  do  acu  ato. 
que  saberei  agir  de  aeórdo  com 
a  ler. 

Concluindo  disse:  "O  seu  ob¬ 
jetivo,  porém.  nAo  é  outro  m- 
nlo  confundir  a  opinlio  pública; 
mas  fique  certo  o  ar.  Regueira 
da  que  esta  sabe  veparar  o  Joio 
do  trigo”. 


Ser*  aolenemenie  instalado,  doa  Portos  Nacionais.  Das  14  hs  telegrafou,  ontem,  ao  tr.  Edvn 
gmanhà  às  30  horas,  no  valfto  19  horas;  a)  Salário  por  Pm-  Falcão,  explicando  que  os  mül- 
sobre  do  Oabtnete  Português  d*  duelo  para  Todo*  oa  Trabalha-  tlploa  afaaeres  de  sua  pasta  o 
Laltura  o  t  Oongrr  so  Nacional  dores  Portuário*;  b)  D*  ProU  ‘ 

doe  Portuários.  (Ao  •  Segurança  no  Trabalho. 

A  sessão  oo  abertura  do  eon- 1 
•lave  será  presidida  pelo  rug.  DtA  -,t  _  D(u  I  g, 

Mo  Borba  FUbo,  »upertnu.i-  m;  t)  nra(t0  áf  «ndl 
tente  da  Administração do  Pòr-  oa  Trabalhadores 

fa».  que  passar*  a  presidência  à  nQ(  AuUn,utcaa  Du  , 
msdor  autoridade  presente  Pa-  hcw:  B)  crtKlU)  d,  , 
terto.  pela  ordem,  as  aegutotra  not  portos,  „ 

pwtes;  presidente  da  Pedera-  ral|ur  B  ApBo**o  da* 

Mo  Nacional  dos  Portuàrtos,  pre-  ^ uAHm  b’  Tmm  d, 

»  d?T  b)  Férias  Remunere 
■ervldorri  Públicos  do  Brasil, 

pttedcnie  da  Unlào  do*  PortuS-  D,A  vs  _  nM  g  s.  1 

!j°*.  “*«?*»  t0*0  a)  Criacio  de  Taxa  I 

Borba  PUho,  presidente  de  hon-  8obn>  u  TartfM  Portu 

2L‘^T*r!180^  representante  de  cobertura  - 

te*  Estado*  do  Norte  e  Nordeste  dM  u  tnüáaAtt  „pt 

(te  Amazonas  à  Bahia*,  repre-  tu  0  Btondlniento 

•rnunto  do*  Estados  te  Centro  w  atenda  anc 

(teplritn  Banto  e  DUtrifa»  Fe-  „  *  horaI:  M  ^ 

£"*>1  o,  ^  la  Providencia  Social; 

te  Sul  <8*o  Paulo  ao  Rio  Gran-  nniMtto  dos  Serviço, 
te  do  Sull.  representante  de  Hog  ^  PreJulto  ^  & 

Pernambuco,  ar.  Hyllo  GalvAo  t  TrBbaIhldorei 
o  bacharelando  Borts  Trindade. 

falando  súbre  aa  comemorações  DIA  9  , 

f™°  hom<mwm  a.  Direito  de  Ore  ve  D 
à  colónia  portuguesa.  l#  hgras:  a)  Organiza 

Aa  sessões  plenárias  serio  roa-  ciasse  Operária  —  Cn 
Usadas  no  Restaurante  do  8AP8.  entidade  oongregadora 
nas  Docas,  gentilment»  cedido.  g*a*  representaUvo*  do 

lhadoros,  em  sentido  h 
T  E  M  A  R  I  O  possibilitando  maior  unli 

obreiros;  b)  Problemas 
F  o  seguinte  o  ternário  do  n«i« 

Congresso: 

DIA  31  —  Das  9  às  17  horas:  j>IA  27  _  Das  8  às  1 

Apresentnçio  d*  credenciais:  às  visita  aoa  Hlsfa 

10  horas:  Instalado  solene  do  pitoresoo*  das  Cidades 
Congresso  fe  •  Olinda.  Aa  30.30  1 


PERÍCIA 


Reportando- •*  ao  caso  da  pe¬ 
rícia.  adiantou  o  ar.  Ublratan 
de  Caatro:  "Espero  a  rea Usa¬ 
do  da  perícia,  para  qua  seja 
possível  a  prova  em  contrario 
do  qua  afirma  o  ar.  Regueira 
oportunidade  em  que  verá  pro¬ 
cessado  crlmlnalmente.  por  de¬ 
nunciado  caluniosa,  noa  térmna 
do  artigo  339.  do  Codtgo  Penal 
Brasileiro”. 

"Quero  esclarecer,  a  fim  d* 
que  nAo  palra  nenhuma  duvida 
a  respeito  da  minha  conduta 
que  m  ma  opús  à  realisaçAo  da 
perícia  decretada  pela  policia  4 


to*  d*  angútiu.  devido  ao  receto 
de  que  ela  acabasse  allrando-se 
ao  vok>.  A'  certa  altura  a  mo¬ 
ça  põe  a  mio  oo  rosto  •  sbei- 
sou-ve,  demmitrando  «emir  too- 
luras  ou  ler  medo.  A'  aproxima- 
(Ao  de  um  toldado,  pelo  parapei¬ 
to  lateral  do  prédio,  ela  fugiu, 
indo  até  a  outra  ponta.  Al.  es¬ 
piou  para  o  outro  lado  a  veodo 
que  nAo  vinha  ninguém,  come- 
çou  a  recitar  e  fez  depoit  o  «inal 
da  crux.  Em  teguida,  levantou 
um  doa  pés  do  chAo  da  plaiiban- 
da,  permanecendo  de  pé  em  uma 
•õ  perna  durante  alguns  initanles. 
Quando  outro  votdado  sptreceu 
pelo  outro  lado  do  prédio,  ela 
voltou  e  ficou  no  meio  da  pare¬ 
de.  Enquaolo  isto,  um  terceiro 
soldado  chamava-a  dentro  de  uma 
janela. 

Por  fim,  por  volta  dat  1 7,1  J, 
ela  desceu  lentamcntc  peta  esca¬ 
da  “Magtrus".  nAo  vem  antes  re¬ 
lutar  e  ter  desistido  uma  vez. 
Chegou  ao  solo  em  segurança  e 
Km  qualquer  ferimento,  para  ali¬ 
vio  doa  populares,  que.  tob  in¬ 
tenso  nervosismo,  assistiam  à  ope- 
raçAo  de  Mlvamento. 


RIO,  19  (Meridional)  —  Mo¬ 
mentos  dc  expectativa  e  cmoçio 
viveram  ontem  moradores  da  rja 
Major  Maragiiano  (Vila  Maiia- 
na)  e  proximidades.  Uma  jovem, 
internada  no  Hospital  Psiquiátri¬ 
co  do  Estado,  situado  no  n.o  241 
daquela  via  pública,  numa  tenta¬ 
tiva  de  fuga,  permaneceu  quase 
duas  horas  na  platibsnda  do  ter¬ 
ceiro  pavimento,  dando  a  impres¬ 
são  dc  que  iria  atirar-se  ao  solo. 
Foi  necessária  a  intervenção  do 
Corpo  de  Bombeiroe,  cujo*  sol¬ 
dados,  a  muito  custo,  consegui¬ 
ram  que  nada  acontecesse  à  infe¬ 
liz  moça . . 

As  I  J,30,  Maria  das  Neves 
Nascimento  (20  anot,  solteira), 
burlando  a  vigilancla  no  hospital, 
conseguiu  chegar  até  a  janela,  si¬ 
tuada  nos  fundo*  do  prédio,  a 
13  m.  de  altura.  Pulou  para  o 
parapeito  e  ali  permaneceu  em 
posição  perigosa,  não  dando  ou¬ 
vido*  aos  apelos  do*  funciooá- 
no*  do  hospital.  Trés  guarnições 
do  Corpo  de  Bombeiros  compa¬ 
receram  ao  local  para  rctiré-la,  o 
que  iõ  conseguirem  depois  de 
certo  tempo.  Com  cuidado,  al¬ 
guma*  praças  fizeram  com  que  a 
moça  descesse  pela  eKada  "Ma- 
girus".  enquanto  outras  se  manti¬ 
nham  de  sobreaviso  no  solo  com 
uma  rêde  de  prontidão. 

MOMENTOS  DE  ANGUSTIA 


CLUBE  DE  POESIA  DO 
RECIFE 

Está  marrada  pqps  o  praxt- 
mo  dia  38.  às  19  horaa.  no  Sa¬ 
lto  Nobre  do  Liceu  de  Artes  * 
Ofícios,  a  solenidade  de  posse 
dos  novos  diretores  do  Clube  de 
Poesia  do  Recife. 

O  ato  terá  cara  ter  festivo,  de¬ 
vendo  comparecer  autoridades, 
representante*  da  Imprensa  e  do 
radio  e  intelectuais. 

Será  oferecido  um  "cocktail”. 


PRAZO 


LONDRES.  19  (U.P.l.)  — 

Anunclou-t*  que  a  cerimônia  nup¬ 
cial  da  Princesa  Margaret,  a  Kr 
realizada  no  próximo  dia  6  de 
maio  na  Abadia  de  Wettminster, 
verá  transmitida  pela  televisão, 
não  só  para  Ioda  a  nação,  como 
para  o  Continente  Europeu. 

Pela  primeira  vez  o  estamento 
de  um  membro  da  Familia  Real 
Britânica  Krá  televisionado  e 
com  essa  tranvmivvio  a  televisão 
inglesa  estabelece  um  novo  elo 
nu  suas  conexões  com  ai  cadeias 
(rxnsmissoru  do  Continente,  Km 
precedente*  na  história. 

Por  meio  dessa  rede  continen¬ 
tal  a  cerimónia  poderá  ver  prt- 
Kncíada  na  França.  Itália.  Ale¬ 
manha  Ocidental,  Noruega,  Di¬ 
namarca.  Suécia.  Bélgica,  Monte 
Cario,  Holanda,  Áustria,  Finlân¬ 
dia,  Luxemburgo  e  Suíça.  Em 
cada  pais  os  comentários  serão 
feitos  no  idioma  local. 

O*  convites  que  estão  sendo  im¬ 
pressos  começam  dizendo:  «O  Lord 
Chambelan  recebeu  ordens  de 
Sua  Majestade  a  Rainha  Elizabeth. 
a  Rainha-Mãe,  de  convidar...* 


O  fato  dos  convites  se  referi¬ 
rem  ao  noivo  simplesmeote  como 
•Senhor»  não  quer  dizer  necessá¬ 
riamente  que  o  futuro  evposo  não 
vã  Kr  agraciado  com  algum  titu¬ 
lo  nobiliárquico  antes  do  casa¬ 
mento. 

Quando  a  atual  Rainha  Elira- 
beth  contraiu  núpcias,  o  príncipe 
Philip  de  Edimburgh  era  designa¬ 
do  nos  convites  como  «O  Tenente 
Philip  Mountballen.  da  Armada 
Real». 

Os  convites  dizem  ainda  que  a 
cerimónia  Krá  uma  das  mais  sim¬ 
ples  já  realizadas  pela  Familia 
Real.  O  traje  exigido  para  os 
convidados  destaca-K  pela  sua 
simplicidade:  os  homens  deverão 
usar  trajes  informais,  os  diploma¬ 
tas  fraques,  os  militares  kus  uni¬ 
formes  correspondente*  e  as  da¬ 
mas  vestidos  de  Urde  e  chapéu. 

Jeremy  Fry,  de  33  anos  e  anti¬ 
go  amigo  do  noivo,  será  ku  pa¬ 
drinho.  Armstrong-Jones  e  a 
Princesa  Margaret  passarão  o  úl¬ 
timo  fim  de  semana  na  cava  de 
Fry  e  evpóva,  perlo  de  Bath,  160 
quilómetros  a  Oeste  dc  Londres. 


ACADEMIA  PERNAMBU¬ 
CANA  DE  LFTRA8 

ReolUar-se-à.  depois  de  ama¬ 
nhã.  às  20  horaa,  na  Academia 
Pernambucana  de  Letras  (edifí¬ 
cio  do  Instituto  Arqueologlco  — 
nia  do  Hoaplcio),  uma  aessào 
solene  In  memortam  do  acadê¬ 
mico  Mariano  Lemos,  autor  de 
•'Junaullhoa”,  "Reateas",  "Fo¬ 
lhai  do  meu  Outono".  "Poetas 
da  Academia",  e  um  dos  fun¬ 
dadores  da  Revista  HeUopolis. 

Serà  orador  da  solenidade  o 
académico  Céllo  Melra,  vice- 
presidente  no  exercício  da  pre¬ 
sidência  da  casa  de  Carneiro 
Vilela. 

O  presidente  está  encarecendo 
o  comparecimento  doa  acadêmi¬ 
cos. 

Foram  endereçados  convite* 
àa  autoridades,  cônsules,  escrito¬ 
res,  jornalistas  e  representan¬ 
tes  da  familia  Mariano  Lemoa. 


minha  honorabilidade:  dai  nâo 
admitir  que  levianos  do  tipo 
do  tr.  Regueira  venham,  lm- 
punemente,  assacar  contra  a 
minha  honorabilidade. 

“Antes  de  tentar  contra  a  In¬ 
tegridade  moral  do*  homens  de 
bem.  o  ar.  Manuel  Regueira  de¬ 
veria  Indicar  os  recursos  finan¬ 
ceiros  com  que  fes  reforma 
substancial  em  sua  casa,  quan¬ 
do  percebia  modesta  remunera¬ 
ção  de  Crt  4.600.00  por  mês.  co¬ 
mo  prefeito. 

Tentou  o  ar.  Ublratan  de 
Castro  enumerar  fato*  da  ad¬ 
ministração  Regueira .  Todavia, 
foi  traído  pelo  coraçêo  e  disse: 
"Na  qualidade  de  teu  parente 
por  afiiddade,  nAo  é  senão  cons¬ 
trangido  que  venho  responder 
às  acusaçóes  caluniosas  que  faz 
à  minha  pessoa;  e  o  faço  em 
atencào  à  opinlio  publica  da 
minha  terra,  que  Jà  nos  Jul¬ 
gou:  a  mim.  favoravelmente. 


DIA  22  —  Das  9  Aa  12  ho¬ 
ras:  a)  Fundo  Portuário  Nacio¬ 
nal  —  Sua  utilização,  tanto  para 
aparelhagem  como  para  mio  de 
obra.  Das  14  às  19  horas:  a> 
Legislação  Unlca  para  Todos  os 
Trabalhadores  Portuários  —  Clas¬ 
sificação  de  cargas  s  funções,  re¬ 
muneração.  salário-familla,  segu¬ 
ro  de  vida  como  prêmio  de  res¬ 
ponsabilidade  do  empregador,  In¬ 
salubridade  e  periculosldsde;  b) 
Criação  de  Taxa  para  o  Aten¬ 
dimento  do  Serviço  dos  Vigias 
Portuários  —  Tendo  como  para¬ 
digma  o  adotado,  pela  Comissão 
de  Marinha  Mercante,  para  os 
conferentes  e  eon  se  rt  adores  de 
carga  e  descargas. 

DIA  23  —  Da»  9  às  12  horas: 
a>  Nacionalização  e  Encampação 


DE  NOSSA 
PRODUÇÃO 

RIO,  19  (Meridional) 


Durante  o  (empo  em  que  per¬ 
maneceu  sobre  a  platibsnda,  Ma¬ 
ria  das  Neves  Nascimentos  fez 
com  que  funcionários  do  hospi¬ 
tal  e  populares  vivessem  momen- 


comubstancisds  na  Innraçlo  a.* 
192  da  SUMOC,  estabeleceu  ontem, 
com  o  diretor  da  CACEX,  medidas 
pari  liberar  os  excedentes  de  rtovaa 
produção,  cuja  exportação  aio  re¬ 
nha  prejudicar  o  abastecimento  na¬ 
cional.  nem  k  refletir  nos  preços  in¬ 
ternos. 

Essas  novai  medidas  visam  sobre¬ 
tudo  a  que  oa  objetivos  d*  citsds 
Instrução  n.*  192  Kisra  integrelmen- 


KIO,  19  (Meridional)  —  Segue, 
no  próximo  dia  24,  psrs  Ctracti,  s 
misváo  comercial  brasileira,  cujo  ob¬ 
jetivo  é  promover  a  exportação  de 
prodntas  novo*  pera  a  Venezuela. 
As  conversações  entre  oe  represen¬ 
tantes  do  Braid  e  do  govéroo  vene¬ 
zuelano  e  os  contactos  diretos  que 
se  realizarão  com  o  comércio  im¬ 
portador.  atrão  feito»  enquanto  te 


GAROTAS-PROPAGANDA 


Emprésa  de  publicidade  desta  capital,  necessitando  realizai 
provas  de  Kleçio  da  Jovens  par»  figurar  em  anuncio*  d* 
Imprensa,  cinema  e  televisão,  oferece  esta  oportunidade  às 
interessadas.  As  candidatas  devem  faser  ficha  de  Inscrição 
no  Edifício  8erti,  sala  303. 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


realiza  ali  a  exposição  de  produtos 
brasileiros,  com  a  participação  de 
cem  indústrias  nacionais.  Chefia  * 
missão  o  sr.  Mário  Tsncredo  Bor¬ 
ges  di  Fonseca,  chefe  da  DbrisAo  da 


Economia  da  América,  do  Itamaratl. 

CONGRESSO 
DE  PESCA 
OnClALIZADO 

RIO.  19  (Meridional)  —  “O  Mi¬ 
nistério  ds  Agricultura  oficializou  # 
Congresso  ds  Peses,  que  «ti  resli- 
zsdo  no  Rio  em  maio  vindouro  * 
do  qusl  participarão  representações 
de  todo*  na  Estados  do  BruiL  atra¬ 
vés  dos  lideres  sindicais  pescadores" 
—  declarou  k  reportagem  o  sr.  Mar- 
cílio  Costa,  presidente  do  Sindicato 
dos  Pescadores  do  Rio  ds  Janeiro, 


acentuando  já  ter  recebido  comuni¬ 
cação  dos  profissionais  de  pesca  d# 
Santos,  Guarujá  e  Fortaleza  qua  en¬ 
viarão  seus  delegtdoa.  O  k.  Marcl- 
Ito  Costa  adiantou,  ainda,  que  con¬ 
vidará  o  sr.  Jo*o  Oouisrt  para  pre¬ 
sidente  de  honra  daquele  Congresso. 

"EXPURGO”  NO 

FUNCIONALISMO 

CEARENSE 

FORTALEZA.  19  (Meridional)  — 
3  funcionário*  graduados  que  ocupa¬ 
vam  poeto»  nas  Secretsrias  do  Inte¬ 
rior  e  da  Agricultura  foram  demiti¬ 
das  peio  govemadot  Pareifal  Bar¬ 
roso. 

Eu  ca  “cortados"  foram  indicado* 
pelos  parlamentares  que,  durante  a 
última  eleição  de  Aisembléia.  não 
votaram  com  o  candidato  situacio¬ 
nista.  A  presidência. 

Muitos  outros  estio  tsmhéra  sen¬ 
do  demitidos. 


f  mesmo  «J  ■  j 
assim 

poderá  ser  di fiei!  dizer 


REPARTIÇÕES 

FEDERAIS 


SERVIÇO  DO  PATRIMÔ¬ 
NIO  DA  UNIÃO 
Estão  sendo  convidadas  a  com 


do  Patrtmonio  da  Unlào  em 
Pernambuco.  S.o  andar  do  Edi¬ 
fício  da  Delegacia  Fiscal,  na  a- 
venida  Alfredo  Lisboa,  a  fim  de 
tratar  de  negocio*  de  seu  lnte- 
reeae.  as  seguinte*  peaaoas: 

Fernando  de  Oliveira  Mota  — 
Berta  Feller  Schver  —  Judite 
de  Holanda  Camarinha  —  Ar¬ 
tur  Roberto  Ferreira  —  Joaé 
Ramos  Rocha  —  Brivnido  Oo- 
mes  da  Silva. 


mas,  em  serviço,  a  sua  máquina  CATIRPILLÂR 

logo  apontará  a  "outra"... 

—  só  que,  então,  sard  tordo  demola  -  •  Sr.  ocobord  sabendo  que  nóo  compro* 
umo  poça  Caterpillar  Genuíno,  mos...  6  custo  d*  sérios  prejuízo*.  AMm  te 
anca*  s*r  a  operação,  com  a  paraliso çôo  da  mdqulna  *  o  custo  te  consêrtn, 

4* te  tipo  d*  "peça"  forço  os  damois  o  um  trabalho  dobrado,  deegaitnndo-os 
onormolmeate  a  faiando  mosmo  com  qua,  muitos  vàzna,  et  quebrem. 

O  Sr.  precita  attof  certo,  qwondo  odquirir  poços  para  o  teu  (rotor,  de  que 
Mtd  comprando  umo  poço  Caterpillar  Genuíno.  Nós,  Dlitrlbwldore*  Caterpillar, 
lhe  damot  eira  garantia.  Nós  temoi  a  peça  Caterpillar  Genuína  de  que  pre¬ 
cita  *  nóo  deixaremos  que  o  Sr.  parca  dfeãelre,  fazendo  experiência!  perigoso» 
com  peças  que  eúo  IguoU  ói  genuínas  epenes  e*  aparência. 

lembre-se  i  sAmenf*  «8  paços  Caterpillar  Oan trinas  possuam  a 
matina  garantia  qua  at  original*  ria  Mia  mdqulna. 


DELEGACIA  FISCAL 
O  Serviço  de  Obrigações  de 
Guerra  da  Delegacia  Flacal  do 
Tesouro  Nacional,  está  comuni¬ 
cando  ao*  possuidores  de  apó¬ 
lices  nominativa*,  doa  tipos  "Di¬ 
versas  Emissões",  "Uniformiza¬ 
das",  "Tratado  da  BoUvIa"  a 
“Por  umformraar",  que  o  pa¬ 
gamento  do  3o  semestre  de 
1959  serà  efetuado  nos  dias  31 
e  23  de  março  corrente,  «le  13,30 
àa  16  horas. 


D.  R.  DOS  CORREIOS 
E  TELBORAFOS 
O  delegado  da  Escola  de  A- 
perfelçoamento  doa  Correio*  e 
Telegrafas,  neste  Estado,  está 
avisando  aos  Interessados  que 
o  próxima  exame  de  radioama¬ 
dor  serà  realizado  nos  dias  38 
*  27  do  corrente,  às  8  e  às  14 
horaa. 


Caterpillar  a  Cot  sdo  marcas  registradas  ria  Cataepillar  Tractor  Co. 


Avenida  Dantas  Barrfto,  564 


9,*  andar 


SCOLAR 


A  RENDA  (BANI.  HA 


HtIMEIRO  CADEHWO 


DE  PEinTAMBÜCO— DOMINflO,  20  DK  MARCO  DE  ]!MH) 


Oerardo  de  MoJelU  Campo*  — 
Berglo  Segundo  Mala  4a  Vas- 
conoallca  —  Joaquim  Rodrigues 
Cavalcanti  —  José  Cavalcanti 
Alvaa  —  Artovaliln  doa  Banlc* 
Oonçalm  —  Jacllara  d' Almeida 
Una  —  Drnlaa  de  Caatro  Far- 
nandra  —  Hllton  da  Sllra  Pt- 
mstitel  a  Regtnaldo  Santiago. 


ra  viagem  •  o  restante  ao  pa¬ 
gamento  da*  daapaaaa  da  ma- 
nu tenção  lato  ê.  A00  corõaa  par 
mê*  durante  «a  atio  mu***  da 
duração  doa  aatudoa.  O  Instl- 
tulo  Sueco  rewrva-aa,  entre¬ 
tanto,  o  dlralto  da,  a*  conalde- 
rar  conveniente,  repartir  a  bôl- 
•a  entre  dota  candidatai 

O*  pedido*  de  Inscrição  de- 
verto  aer  dirigido*  t  Campanha 
Nacional  da  Aperfeiçoamento  da 
Paaaoal  da  Nível  Superior  (CA- 
PTB),  Avenida  Marechal  CA- 
mara,  310,  to  andar.  Rio  de  Ja¬ 
neiro  onde  o*  candidato*  po- 
derto  obter  oa  formularia*  que 
deverto  oreencher.  Aa  Inseri- 
(Oea  verto  «celtaa  ate  o  dia  II 
de  abril  da  IMO,  uma  vat  que 
a  Embaixada  preclaa  receber  oa 
documento*  proceaaadaa  pela 
CAPES  ate  o  41a  to  de  maio  da 
IMO. 

O  pedido  da  Inacriçâo  deve¬ 
rá  aer  acompanhado  doe  aa- 
fulntaa  dado*; 

a)  nome  do  candidato,  enda- 
teco,  data  do  naaclmento.  na¬ 
cionalidade.  vexo  e  estado  ci¬ 
vil: 

b>  copia  do  diploma  de  uni¬ 
versidade  ou  equivalente. 

c)  relato  daa  atividade»  atual» 
a  anteriores  a,  na  medida  po*. 
alvel,  deacrtçâo  das  futuras  pla- 
ncc  de  trabalho  do  candidato. 

d)  explicação  detalhada  da 
finalidade  doa  eatudoa  na  Sue- 
cta,  mencionando  a  universida¬ 
de  ou  outra  InaUtuiçáo  onda  o 
candidato  da  preferencia  dese¬ 
ja  eatudar: 

e)  viagens  anteriores  ao  ex¬ 
terior, 

t)  atestado  da  conhecimentos 


O  qu»  é  Bacardi  •  o  qu*  êtu  cmpr»»ndim»nto  r*pr*i*nta 
para  a  «esnomia  d*  Et  tad*  •  da  Etfiãt  -  Nota» 

madot  cm  ium,  proutnai,  *it  est- 
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mediante  as  seguintes  exl- 
genclaa: 

a)  apreaantaçto  de  lodos  oa 
trabalhas  programados; 

bi  note  nunca  Inforior  a  50, 
atribuída  por  uma  comia- 
aáo  julgadora. 

e)  assiduidade  áa  aulas,  rotn 
uma  tolarancia  dc  trèa  fal¬ 
tas,  no  máximo 
7  —  0  curvo  funcionará  sem  pre- 
Jutxo  daa  atividade*  nor¬ 
mais  das  candidatas,  em 
suas  classes. 

II  —  CURSO  PARA  ESTUDO 
DOS  PROBLEMAS  DA 
“ PROMOÇÃO  ESCOIJiR" 

1  —  Funcionara  ao*  sábado*,  a 
partir  daa  8  horas,  supervi¬ 
sionado  pela  professora  E- 
nrida  Rabello  Alvares  de 
Andrade. 

3— Poderio  candidatar-se  quais¬ 
quer  professora»  ou  dirigen¬ 
tes  da  escolas  publicas,  da 
Capital,  que  serio  selecio¬ 
nadas  numa  prova  sumaria, 
em  que  revelem  interesse 
pela  atualixaçáo  de  seus 
conhecimento*  pedagógica*. 

3  —  0  Curso  exigirá  trabslnoa 
de  seminário,  de  obaervsçâo, 
pesquisa  e  experimentação, 
atem  do  deaenvolvtmanto  de 
alguns  temas.  por  escrito, 
que  Justifiquem  os  pontos 
de  vista  sustentadas 
♦ —  Será  conferido  certlfloádo 
à  cursista  conclutnte.  me¬ 
diante  aa  seguintes  exigên¬ 
cias: 

al  apresentação  de.  pelo  me¬ 
nos,  dota  terços  daa  traba¬ 
lhos  exigidos,  com  note 
nunca  Inferior  a  50; 

b)  assiduidade  àa  aulas  e  a- 
uvidadea,  com  uma  tole¬ 
rância  de  tris  faltes,  no 
máximo. 


iHtoi.A  IllMt  A  IIK  CO 
M  Kit  CIO  I»  \  FA(T  l.l> ADF. 
DK  <  IENCIAH  KCONO- 
MICAN  IIK  PERNAM- 
BCCO 


ESTAGIOU 

Ealáo  tendo  avtaado*  oa  esta¬ 
giário*  Tibírio  da  Silva  Rocha 
—  Augusto  de  Almeida  niho  a 
Ednalao  R.  Duarte  de  que,  de 
acordo  com  a  revtaáo  feita  na 
contagem  daa  frequências  do 
estagio  em  pediatria  (aerviço  do 
prof  Antanlo  figueira),  o* 
meamos  obtiveram  aa  3|!  de  fre¬ 
quência  exigidos,  pelo  que  de¬ 
vem  apresentar  suas  observa- 
çdea  ao  referido  professor,  para 
a  analise,  ficando,  assim,  aem 
efeito  o  aviso  antrrtormente  pu¬ 
blicado. 

Outroastm,  estio  oa  referidas 
alunos  convidadas  a  comparecer 
à  Secretaria  da  faculdade. 


Katáo  vendo  convidada*  a  com¬ 
parecer  à  secretaria  da  Escola 
Técnica  de  Comercio  da  facul¬ 
dade  de  Ciências  Brunnmlcax  de 
Pernambuco; 

Prtta  Reta  e  Silva  —  Joauita 
Nogueira  Severiano  e  Joad  Te* 
mlstoctes  da  Crua  Botellio. 


ESCOLA  TÉCNICA  DE  CO¬ 
MERCIO  DE  PERNAMBUCO 

A  aecrrtarla  da  Academia  de 
Comercio  de  Pernambuco  está 
avisando  que  as  matriculas  Já 
ae  acham  encerradas. 

—  Aa  aulas  Já  se  acham  fun¬ 
cionando.  desde  3  do  corrente, 
de  acordo  com  o  horário  afixa¬ 
do  na  portaria. 


da  Frf.f;  Dr  Anliógrnr*  Chave*; 
Sr.  Adrian  Van  Wlockel,  da  CTP; 
Dr.  Aid*  d*  Caatro  S.il|ndo,  Dire¬ 
tor  do  Dvp  Saneamento  do  Fitado; 
Sr.  Boyd  Rumquiil,  do  City  Bank; 
Sr.  faolo  fansolovich.  da  Pernam- 
boco  Tramway».  Sr*.  Jayma  Cam- 
po*  e  Marcelo  Prtto».  da  Nonec  S. 
A.;  Sr.  Mario  Araújo,  da  Cia.  Boa 
Vl*u  de  Seguro*;  Sr.  Romano  An- 
dreottl,  de  Cinreno:  Sr.  Fu  rico  Apel. 
de  Walier  Weitr  S.A.:  Sr.  Jové 
Porfirio  de  Morar*,  do  Banco  Na¬ 
cional  do  Norle;  Sr.  Kennel  Fowlei. 
da  Tem;  Sr*.  Oilvan  Batina  Can¬ 
tinho  e  I.oir  Falcão,  da  Fmivtora 
Continental  do  Recife;  Srv  AriAito 
Gouveia  e  Nuno  Lues»;  Sf*.  Alber¬ 
to  Miranda,  da  Panalr  Sr.  Napoleão 
Goulart;  Sr.  Joel  Quriror;  Dr.  Joio 
Pinto  Lapt:  Cei.  Nelion  Leobaldo; 
Cel.  Arquímedet  Bandeira;  Sr.  Al¬ 
berto  Galvlo  de  Moura:  Sr.  Emflio 
Fon*ec«;  Sr  Vlnlciu*  do*  Anjo*,  do 
IAA;  Sr.  Arlindo  Almeida;  Dr.  Joa- 
4ulm  Cordeiro  de  Caatro:  Sr.  Airon 
Le*l.  da  Dellolt  A  Plender;  entre 
muita*  peavoa*  grada*,  Jnmilntar. 


CURSO  PRE-VESTTBULAR 
O  exame  de  aeteçio  to  curso 
pr*- vestibular  da  faculdade  de 
Medicina  dá  Universidade  do 
Redfo  será  realizado  na  próxi¬ 
ma  3a.  feira  —  áa  14  horas,  na 
Cidade  Uni  verei  tarte. 


FUNDO  N ACIONAI,  DO  EN¬ 
SINO  MEDIO 

A  Comlasáo  Regional  de  Per¬ 
nambuco.  do  fundo  Nacional  do 
Ensino  Medio  —  Diretoria  do 
bisino  Comercial  —  avisa  que 
receberá,  ate  15  do  ntes  vindou¬ 
ro,  oa  pedidos  de  supletnenta- 
CAo  dr  salario-iula  dos  profes¬ 
sores  do  ensino  comercial. 

O»  pedidos  deverto  ier  enca¬ 
minhados  pelos  estabelecimentos 
de  enalno  comercial,  sob  lnape- 
Cáo  federal,  à  C.R.  de  Pernam¬ 
buco.  à  rua  Marquía  do  Redre, 
n.  33,  9.0  andar,  de  IS  ás  17 
horas,  diariamente. 

Os  pedidos  apresentada*  fora 
dr,  prazo  ou  incompletos  serio 
arquivados. 

ESCOLA  TÉCNICA  DE  CO¬ 
MERCIO  DO  RECIFE 

Havendo  sido  Indeferido*  oa 
pedidos  do  matricula  apresen¬ 
tado*  a  partir  de  10  do  corren¬ 
te.  o*  Interessado*  deverto  com¬ 
parecer.  com  urgência,  à  seere- 
teri*.  Para  receber  o*  documen¬ 
tos  apresentados. 


DIPLOMA  UNIVERSIDADE 
DE  MICIIKIAN 
A  Sociedade  Cultural  Bra- 
*11- Estados  Unidos  e*tá  avisan¬ 
do  que  acaba  de  receber  o  re¬ 
sultado  doa  exames  do  MICHI- 
O  AN  CERTIfICATE,  ou  seja, 
O  'DIPLOMA  DA  UNIVERSI¬ 
DADE  DE  MICHIOAN",  tendo 
sido  aprovado  o  prof.  Erhard 
Cholcwa  com  diatinçáo.  Os  de¬ 
mais  candidatos  que  obtiveram 
aprovaçáo  foram  os  ira. :  Ary 
O.  Cunha  Lima  —  Dorlmar 
Nunes  de  Moura  —  Eólo  Ra¬ 
mos  de  Andrade  Lima  —  Esme¬ 
raldino  Quelroa  de  Oliveira  — 
José  Desldério  Valença  —  Wilson 
ferreira  Ouimaráes  e  professo¬ 
ras  Cristina  Carneiro  da  Cunha 
0  Marte  Estefanla  Nogueira. 

ESCOLA  DE  EDUCAÇAO 
FÍSICA 

O  diretor  da  Escola  de  Educa- 
çáo  Física  está  avisando  aos  In¬ 
teressados  que  astaráo  abertas 
na  Secretaria  da  Escola  t  rua 
D.  Bosco.  677,  no  período  de  31 
do  corrente  a  13  de  abril  do 
•no  em  curso,  as  lnscriçdes  para 
o  Concurso  de  HablUtaçáo  à 
matricula  no  Curso  Superior  de 
Educaçáo  física  para  ambos  os 
sexos. 

O  Curso  será  de  urés  anos  de 
duração  e  se  destina  à  forma - 
cáo  do  professores  de  Educarão 
Flilca,  para  exercerem  sua* 
funções  em  estabelecimentos  o- 
flcials  e  particulares,  de  ensino 
superior,  secundário,  normal  • 
profissionais  e  instituições  des¬ 
tinados  a  ministrar  a  Educaçáo 
Física. 

Os  candidato*  deverto  Ins¬ 
truir  seus  requerimentos  com 
o*  seguinte*  documento*: 

a>  certidáo  de  Idsde,  em  origj- 
nal,  provanqo  ter  roeno*  de 
30  ano*; 

b)  atestado  de  Idoneidade  mo- 


Fm  totalidade  ptaidid*  pelo  *r. 
Governador  do  Esudo,  dr.  •  Cid 
Sampaio,  foi  Unç«ds  icrça-fctri  til- 
lima  *  pedra  fundamental  da*  m*u- 
Uçòc*  da  Roa  Bacardi  S.A.,  no 
Encanta  Moça,  fina. 

Bacardi  é  no* nt  tradicional  no 
mundo  inteiro,  onda  faz  júa  ■  tave- 
JAvel  repuiaçlo,  graça*  ao  aprimo¬ 
ramento  da  qualidade  doa  acua  pro¬ 
duto*.  no  decorrer  d*  91  ano*  de 
ezinCncia . 

Com  efeito,  foi  no  ano  de  IM3 
que  em  Cuba  a  familia  Bacardi  ins¬ 
ulou  a  tua  primeira  fibrica.  Ini¬ 
ciando  com  modem  distilaria  de 


coe  em  desenvolvimento.  Salicnie-ie, 
por  exemplo,  o  fluxo  de  renda*  para 
a  Região,  com  o  limplea  comércio 
de  produto*  aqui  fabricado*  e  dc  **- 
■egurada  aceitação  cm  lodo  o  Pala, 
a  ulilieaçlo  de  mio  de  obra  (indire- 
i.i mente  cérca  de  600  pcuoaa)  e  me¬ 
teria  prima  Incaii,  além  do  aurgi- 
mento  de  fábricea  outra*  fonwmadas 
pelo  funcionamento  da  Bocardr,  lais 
como  de  caixaria,  etiquetai,  garrafa* 
e  »ua*  revpecliraa  tampa*,  etc.,  além 
do  incremenio  s  cmprnaa  de  irana- 
porte*.  que  por  tl  mesma*  pataarlo 
•  rtpreientAr  um  novo  lurto  de 
cretcimenfo.  Mea  %e  apenat  no»  dc- 
llvtrmo*  no  que  *eré  a  utilização  d* 
materia  prima,  reconhecerei^*  o 
contiderével '  impulso  que  receber!  a 
economia  do  F.tlado,  fé  que  o*  exce¬ 
dente*  de  melaço  terão  aproveitados 
numa  etcala  índuitrtal  de  larga*  pro- 
Porçflet,  pôtio  que  icrlo  iianafor- 


gtes.  francês  ou  alamáo,  ex¬ 
pedido  por  tnstltulcáo  reconhe¬ 
cida; 

gr  menção  de  trabalhos  ou 
obras  Já  publicadas. 

h>  fotografia. 

Os  documentos  i-im»  referi¬ 
dos,  quando  Já  náo  redigidos 
em  Inglês,  alemão  ou  francês,  de¬ 
verão  ser  acompanhados  de  tra¬ 
dução  para  um  desses  Idiomas, 
feita  ou  atestada  do  tradutor  pú- 

iNrrrruTO  brasilemo  de 

CULTURA  HISPANICA  DO 
RECIFE 


PLANO  DE  TRABALHO 
I  —  Curso  d«  cerâmica 
l  —  OBJETIVOS: 
a>  Desenvolver  a  aptidão  ar¬ 
tística  de  mestres  e  alunos 
com  o  aproveitamento  de  suas 
capacidades  criadoras  s  in¬ 
ventivas; 

b)  Utilizar  os  trabalhos  ma¬ 
nuais  como  técnico  de  emi¬ 


ti  Chefe  do  Rzrculivo,  bem  como 
t*  demnit  autoridade*  e  convidado*, 
foram  rccthido*  pela  Diretoria  de 
Roo  Bacardi  S  A  ,  compoua  do* 
«i*.  Joaquim  Amadeo  y  Perer.  Juan 
Grau,  Moacyr  Bandeira  de  Melo, 
Mareio  Wandcrley  Neve*,  Roberi 
Thomton  Jack  e  William  Pereira. 


bêr  O  Inmiisdo  locemo,  naiural- 
menie.  criou  o  problema  d*  atendi¬ 
mento  ã  procura  que  aumentava 
conHantcmenle.  Todavia,  ot  Bicar- 
di  enfrentaram  •  aüuaçio  com  o  oli- 


O  Inxituto  Brasileiro  de  Cullurs 


Mnpánica  do  Recife  citá  avisando 
às  penou  mtereuadu  qu*  Mio  a- 


CFRSOS  DE  ATUAUZAÇAO 
PARA  O  MAGISTÉRIO  PRI¬ 
MÁRIO  NO  4.o  DISTRITO 
ESCOLAR 

O  Departamento  Técnico  de 
Educação  Primaria  esta  convi¬ 
dando  O  professorado  pHtnaHn 
pxra  as  Inscrições  nos  referidos 
cursos,  que  serão  processadas  na 
Escola  Rural  Alberto  Torres  (se¬ 
de  do  distrito),  diariamente,  de 
14  ás  15  horas,  de  acordo  com 
•s  seguintes  lnatruçfles; 

I  —  CURSO  DE  CERAMICA 

*  ~  Funrlonari  às  segundas  e 

sextas,  das  14  ãs  17  horas, 
sob  a  orientação  da  professo- 
ra  Nalde  Rabello  Alvares  de 
Lima. 

3  ■  Poderão  candidatar-se  quais¬ 

quer  professoras  publica», 
da  capita). 

*  ~T°do  o  material  doa  traba¬ 

lhos  ficará  a  cargo  das  alu¬ 
nas. 

4  —  50ri  dos  trabalho*  confec¬ 

cionados  serão  de  proprieda¬ 
de  do  Departamento  Técni¬ 
co  de  Educaçáo  Primaria 
para  o  Musca  do  referido 
Departamento,  e  deverão  fi¬ 
gurar  no  V  Congresso  Na¬ 
cional  de  Professores  Pri¬ 
mários,  de  Ootenla. 

3  —  No  término  do  curso  have¬ 
rá  uma  exposição  de  todos 
oe  trabalhos  confeccionados 
cuja  guante  caberá  à  dire¬ 
ção  da  Escola  Rural  “AJ- 
berto  Torres”. 

3  — Será  conferido  um  certifi¬ 
cado  à  cursista  concJuinte, 


bertas  a*  matriculas  para  o  Curao 
dc  Lingua  Espanhóis,  na  ponana  da 


«npreendedom,  levando  s  efeito 
uma  raroivcl  ampliação,  a  que  ic 
arguiram  mailai  outras,  «té  k  mon¬ 
tarem  de  fábrica*  em  outro*  pane* 
como  o  México.  Pôrw  Rico  •  Es¬ 
panha,  que  obedecem  rigorotameme 
a*  meona*  diretrizes  dc  elaboração 
do*  mi  fundadores 

Sezundo  declarou  o  *r.  Joaquim 
Amadeo,  na  saudação  dc  improviso 
*o  Governador  do  Estado,  demais 
autoridades  e  convidados  presente*, 
a  etcAlha  do  local  para  instalação  da 
nova  fábrica  Bacardi,  *c  deve  “à  vi¬ 
são  do  Presidente  de  Bacardi,  er. 
lote  M.  Boech  que  neste  empreen¬ 
dimento  foi  também  guiado  pela  eut 
fé  no  futuro  do  Brasil,  no  desenvol- 
viroento  do  Eetado  e  da  Região,  nas 
iradiçdes  e  raizes  drmocréiicss  do 
povo  brasileiro,  assim  como  ni  sua 
confiança  á  capacidade  técnica  do 
operariado".  Salientou  ainda,  o  “de¬ 
cidido  apêio  que  vem  recebendo  dos 
Govémov  do  Estado  e  da  llnllo'*. 
■o*  quais  iiradecla.  Em  resposta, 
disse  o  Dr.  Cid  Sampaio,  também  de 
improviso,  que  fnicistivss  dessa  ns- 
turrra  sempre  contarão  com  o  apêio 
do  seu  Govérno,  empenhado  que 
está  num  programa  de  industrializa¬ 
ção  do  Estado,  meio  Indispensável 
para  se  obter  o  desenvolvimento  sd- 
cio-eeonêmlco  tão  desejado  pela  co¬ 
letividade  pernambucana . 

Realmente,  empreendimento*  como 
ê«te  de  Ron  Bacardi  S.A.,  contri¬ 
buem  posiilvamente  para  alcançar  o 
objetivo  de  S.  Excla.  de  Industriali¬ 
zar  o  Fstado.  porquanto  a  tua  re¬ 
percussão  ec&nêmic)  atende  àqueles 
princípios  recomendado*  por  técni- 


Faculdade  de  Pilosofia  de  Pernam¬ 
buco,  I  rua  Nunes  Machado  o.*  42, 
no  horário  das  12  Is  13  horu. 


e)  Dirigir  a  escola  no  sentido 
de  acompanhar  o  desenvolvi¬ 
mento  economlco- Industrial 
do  pais  e  seguir  as  recomen¬ 
dações  do  IV  Congresso  Na¬ 
cional  de  Professores  Prima- 
nos,  num  esforço  para  a  uti¬ 
lização  das  chamadas  ativi¬ 
dades  "artezanaia”. 

2  —  ATIVIDADES: 

a)  rotn  o«  cursistas:  Confecção 
de  trabalhos  com  a  utilização 
da  argila  e  objetos  de  por- 
cciAnt; 

b)  com  ot  rriança*;  Aplicação 
pedagógica  das  habilidades 
adquiridas. 

3  —  PROORAMA: 

Trabalho*  úteis  e  decorativo* 
em  argila  e  aproveitamento  da 
porcelana; 

Desenvolvimento  dc  projetos, 
expressões  de  aula  •  ajudas 
audl  o- visuais. 


INSTITUTO  JOAO 
EVANGELISTA 

Em  benefldo  da  manutenção 
do  seu  educandarto.  o  Instituto 
Espirita  João  Evangelista  rea- 
lixará  hoje,  áa  13  horas,  no  pal¬ 
co-recreio  de  sua  sede  social, 
à  rua  Santo  Elias,  388,  Espi¬ 
nheiro,  um  festival  artístico. 

Pelo  Grupo  Cénico  Mario  Me¬ 
lo,  laqueia  instituição,  será  en¬ 
cenada  a  comedia  —  O  Choco¬ 
late. 

Haverá  ainda  um  animado 
"Show”. 


PULVERIZADOR 

PARA 

INSETICIDA 
Durante  esta  «emana 


W  PROCURE  ^ 
Faos  DOMINGOS,! 
f  NESTA  COLUNA,  ’ 
"OS  ARTIGOS  * 
OA  ECONOMIA" 

E  FAÇA  0T1MAS 
COMPRAS  I 


GRÊMIO  ESTUDANTIL 

AGAMENON  MAGALHÃES 
Healiiar-se-â  amanhã,  às  14 
horas,  na  ddade  de  Paulista, 
uma  sessão  aolenj  para  funda¬ 
ção  do  “Oremlo  Estudantil  A- 
gamenon  Magalhães”,  entidade 
representativa  doa  estudantes 
da  Escola  Agamenon  Maga¬ 
lhães.  daquela  ddade. 

O  ato  aerl  presidido  pelo  sr. 
Gilberto  Beknlno  Lins,  presi¬ 
dente  da  União  Pernambucana 
dos  Estudantes  Primarias  e  Par¬ 
ticulares,  orgão  a  que  ílcari 
filiada  a  nova  entidade. 


e)  prova  de  Identidade: 

d)  prova  de  estar  em  dia  para 
com  o  serviço  militar; 

e)  atestado  de  vacinação  antl- 
vartoUca,  recente: 

t)  atestado  de  sanldads  física 
•  mental; 
g)  abreugrmiaa: 
h>  4  fotografias  3x4: 

I )  atestado  de  participação  em 
atividade*  de  Educaçáo  Fí¬ 
sica. 

Além  destes  documentos,  o* 
candidatos  deverão  apresentar, 
em  duas  vias.  o  certificado  de 
conclusão  do  Curao  Colegial  ou 
equivalente  (acompanhado  do 
hlstorloo  escolar).  Para  os  can¬ 
didato*  do  sexo  feminino,  se¬ 
rão  aceita»  inscrições,  tombem, 
dos  portadores  de  diplomas  ds 
Curso  Normal  (2.0  Ciclo),  reco¬ 
nhecidos  pelos  Estados  e  Dis¬ 
trito  Federal,  realizado  em  se¬ 
te  anos,  sem  a  apresentação  do 
certificado  de  adaptação,  devi¬ 
damente  registrados. 

O  concurso  de  habilitação 
constara  de  provas  Qsicas  z  in¬ 
telectual». 

As  prova*  intelectuais  versa¬ 
rão  sobre  assuntos  de  portu¬ 
guês.  francês  ou  Inglês,  mate¬ 
mática  e  biologia. 

Informações  mais  detalhadas 
na  secretaria  da  Escola. 


FAC1XDADE  DE  MEDICINA 
DA  UNIVERSIDADE 
DO  RECIFE 

Estão  sendo  convidados  a  com¬ 
parecer  ao  arquivo  deste  Facul¬ 
dade.  a  fim  de  tratarem  de  as¬ 
sunto  de  seu  interesse,  os  se¬ 
guintes  MEDIC08: 

Walter  Cavalcanti  Jatobá  — 
Paulo  Rubens  Sampaio  Rocha 
—  Paulo  Burle  Neto  Pinheiro  — 
Nemesto  Veloso  Martins  de  Cas¬ 
tro  —  Míriam  faelrstein  —  Mi¬ 
guel  Newton  de  Ames  Alen¬ 
car  —  Maria  VUma  Alves  da  Sil¬ 
va  —  Maria  dos  Praxe res  Bar- 
balho  Slmonettl  —  Mana  Au¬ 
xiliadora  Fernandes  de  Maga¬ 
lhães  —  José  Rêmulo  Bezerra 
da  Silva  —  José  de  Vascnncelo* 
Beltrão  —  Glauce  Cacho  de  An¬ 
drade  —  Francisco  Ferraz  — 


Flagrante  obtido  no  momento  em  que  o  Governador  Cid  Sam¬ 
paio  agradecia  a  saudação  do  Sr.  Joaquim  Amadeo  (ao  centrai  e 
acentuava  a  sua  dlspoaiçio  do  apoiar  todas  as  iniciativa*,  como 
aquela,  que  visem  ao  engrandocimento  do  Estado 


Diário  Na  Paraíba 


ocioporto  “João  Suanuna”  o  dep. 
Vilal  do  Kégo  e  o  eng.s  Scralim 
Marlincr  tiveram  oportunidade  d« 
prestar  declarações  é  Rádio  Borbo¬ 
te  tu  a,  da  cadeia  “Associada”,  por 
telefone. 

O  lider  do  Cuvérnci  forneceu  airs- 
rio*  esclarecimentos  aos  paraibanos, 
sõbre  as  providínci.--  postas  cm  exe¬ 
cução.  até  aquela  hora,  pelo  Lxe- 
c-utlvo,  com  a  finalidade  de  amparar 
a*  vitima*  das  cheias,  em  Cruz  do 
tsplmo  Santo 

Enquanto  isso.  o  engenhciio  bera- 
Itrn  Maruncr  fez  detalhada*  alusões 
aos  aspectos  técnicos  do  problema 
das  cheias  que  or*  Inundam  o  letn- 
torio  paraibano,  principalmcnie  com 
re*peito  ao  “Boqueirio  dc  Cabncci- 
ias". 

Dtssr,  InicialniL-nie,  que  as  águaa 
procediam  das  cabcccirae  dos  rios 
I  Una  e  Gurmhém  Ambos  despejam 
i  no  Paraíba  e  éslc.  ao  atingir  as  ter¬ 
ra*  barxa*  da  Várzea,  cspulha-se  por 
tõda  parte,  São  águas  oriundas  da 
Umbuzeiro,  depol»,  portanto,  do 
"Boqueirão  de  Cebaceirus". 

Alé  o  dia  7  do  corrente,  o  grande 
barragem  do  Cariri  estava  com  ape¬ 
nas  IJ  milhões  de  melros  cúbico* 
dágua.  Já  ontem,  pele  manhã,  atin- 
rira  ot  J20  milhões,  pola  sA mente  da 
fwilf  nntermr  «té  i  hnri»  **m  m»é»  ff. 
luva  à  emissora  “Associada”  de 
Campina  Grande  o  açude  recebera 
SS  milhões  dc  mcirot  cúbico*  dágua. 
Para  atingir  à  *un  quota  total,  da 
ordem  dos  116  milhões  dc  metroe 
cúbico*,  o  “Boqueirão"  ainda  lupor- 
rará  seir  metros  de  água  sébre  o  ní¬ 
vel  atual 

CHUVAS  ATT'  O  DIA  21 

Prevém  ot  técnicos  que  continuem 
as  pesadas  chuva*,  alé  o  dia  21  do 
corrente,  quando  d»  passagem  do 
cquinécio,  que  *e  dará  entre  ama¬ 
nhã  e  aquela  dara 

Durante  a  viagem,  o  cngmhnro 
Serafim  Martinez  informou  k  repor» 
txgem  que  alé  o  momento  o  Serviço 
de  Meteorologia  não  di  explicações 
P*ra  o  que  e*lá  acontecendo  no  paf*. 
isto  é.  a  queda  de  churaa  torrenciais 
na  maioria  dos  Estados,  ocasionan¬ 
do  prejuízo*  de  lòda  nrdem.  A*  de¬ 
duções  tão  de  que  w  traia  dt  um 
fenômeno  sem  etqshcação . 

H4  quem  acredite,  em  virtude  da 
direção  da*  chuvas  e  do*  relâmpa¬ 
go*.  que  «e  traie  de  demos  nevoei¬ 
ro*  oriundos  da  Cordilheira  dos  An¬ 
de*.  que  se  precipitam,  atualmente, 
sóhrt  c  nosso  país 


DEPARTAMENTO  DE  AD¬ 
MINISTRAÇÃO 
A  Diretor»  do  Departamento 


JOAO  PESSOA  —  Cerca  de  meio- 
dia,  ontem,  a  bordo  do  avião  perten¬ 
cente  ao  Covémo  do  Estado,  a  na 
companhia  do  deputado  Vila!  rio 
Régo  e  do  engenheiro  Serafim  Mei- 
linez,  a  reportagem  “Associada”  es¬ 
tava  sobrevoando  a  barragem  do 
"Boqueirio  de  Cabaceiro*". 

F.m  consequência  da  inundação, 
desde  a  madrugada,  de  que  fei  viti¬ 
ma  ■  cidade  dr  Cnn  do  Espirito 
Santo,  espalharem-**  noticia*  alar¬ 


mante*,  *qui,  sòhre  a  segurança  do 
grande  açude  há  poucos  anoa  cons¬ 
truído  cm  pleno  Cariri.  O  governa¬ 
dor  Pedro  liomli tn  enviou  alé  ali  o 
líder  da  bancada  situacionista  na 
Assembléia  Legislativa  e  formulou 
convite,  nesse  sentido,  ao  chefe  do 
2.°  Distrito  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Obras  Contra  as  Sécai.  res¬ 
ponsável  pela  administração  da  enoi- 
mc  barragem. 

TIDO  NORMAL 
Depois  de  sobrevoarmos  as  cida¬ 
de*  de  Santa  Kit*  e  Cruz  do  Espirito 
Santo,  lesta  última.  *õ  por  milagre 
não  foi  arrasada  pela*  águaa  doe  rios 
Una  e  Gurinhém)  dirigimo-noa,  a- 
companhando  mai»  ou  menos  de 
perto  o  curso  do  Paraíba,  para  ob¬ 
servações  do  volume  dézue  com  qu* 
vinha  descendo,  ao  “Boqueirio  de 
Cabeceiras".  O  engenheiro  Serafim 
Martinez  leve  oportunidade  de  ob- 
•errar  tudo.  Em  aeguida.  dirigiu-a* 
à  cidade  de  Cabaceiros,  que  tsié 
completamente  tranquila 
«5  MILHÕES  NUMA  NOITE 
Em  Campina  Orande,  mesmo  do 


de  Administração,  da  8ocretarla 
de  Educação  e  Cu’tura  está 
chamando  s  atenção  doa  lnte- 
reaaados  para  o  edital  n.  2,  de 
17  do  corrente,  daquela  Secre¬ 
taria,  publicado  no  Diário  O- 
tlcial,  para  a  venda  áe  um  ca¬ 
minhão  marca  Bedford. 


ORIENTAÇÃO  EDUCA¬ 
CIONAL 

A  Faculdade  de  Filosofia  da 
Universidade  Católica  eatá  con¬ 
vidando  todo*  oa  esteglarioe  Ins¬ 
crito*  para  uma  reunião  na 
proxlma  quarta-feira,  às  30.30. 
na  Faculdade.  Na  reunião 
serão  traçados  oa  planos  para 
o  Estagio. 

ESCOLA  DE  ENGENHARIA 

EstAo  sendo  avisados  o*  can¬ 
didato*  ao  curao  de  Física  que 
aomente  no  segundo  período  le¬ 
tivo  aa  aulas  se  Iniciarão;  a- 
gu arda-se  a  chegada  do  profes¬ 
sor  Ricardo  Palmeira,  doa  Ea- 
tedoa  Unido»,  tlalco  oontratede 

Para  o  rurvn 


NOTICIAS  DE  CAMPINA  GRANDE 


FEDERAÇAO  DOS  CLUB EH 
AGRÍCOLAS  ESCOLARES 
Curto  por  correspondência 
Acham-se  abertas  na  Federa¬ 
ção  dos  Clube*  Agrioolaa  Esco¬ 
la  rea  de  Pernambuco  inscrições 
para  o*  curao*,  por  correspon¬ 
dência.  de  horticultura,  orienta¬ 
ção  agrícola,  criação  e  corres¬ 
pondência  oficial. 

Cc  ;cd!do:  pylcrlc  ar  Uittt, 
por  carta  ou  telegrama,  indi¬ 
cando  o  curso  ou  curao*  de  In¬ 
teresse.  nome.  local  de  trabalho 
e  endereço  do  candidato. 

Oi>  certificado*  de  ooncluaâü 
do*  curao*  iniciada*  anterior- 
mente  serão  distribuído*  no  má* 
de  Julho  proximo, 


UM  AUTOMOVEL,  PELA  MESBLA  ENTRE 
ASSOCIATES  DE  (ARIDADE  DO  PAIS 


doviaria  todo*  o*  veiculo*  de 
transportes  coletlvoa  que  fazem 
a»  Unhas  de  Campina  Orande  a 
Joio  Pessoa,  Recife,  Natal  e  ci¬ 
dades  do  Interior  paraibano. 

NLSTA  CIDADE  O  CAMPEAü 
DE  TIRO 


FACULDADE  DE  ARQUI¬ 
TETURA 

Haverá  amanhã,  nessa  Facul¬ 
dade,  aula  daa  seguintes  ma- 
teriaa:  lo  ano  —  sotnbraa-pere- 
pectiva-estereotamla .  Inicio  das 
aulas:  14  horas. 

3  o  ANO  -  Materials  de  Cons¬ 
trução  —  Eatudo  do  Solo,  Com¬ 
posição  Decorativa  e  Teoria  da 
A'()uttetura.  Inicio  da*  aulas: 
8  horas. 

4  o  ANO  —  legislação  —  Eco¬ 
nomia  Política,  Higiene  da  Habí- 
>cção  —  San-nraentoa  da*  Cida¬ 
de*  Urbanismo  —  Arquitetura 
Paisagista  o  Gincreto  Armado. 
Inicio  das  ame*:  13  horas. 

54)  ANO  —  Sistema*  Estrutu¬ 
rais,  Organizarão  do  Trabalho 
—  Pratica  .‘'cfiarional.  Legisla¬ 
ção  —  Economia  Política.  Ini- 
Kt  das  aulas-  l  horas. 

O  ônibus  d»  Faculdade  sairá 
rt<>  ponto  ha.)  uai,  no  Recife,  às 
3.30.  7 AO.  11.40.  12.40  e  13.40. 


Slmaltoncmncnl».  n**ta  cidade,  o  sor* 
loio  do  um  plano  com  entidade»  locais 


BOLSAR  DE  ESTUDO  NA 
SUÉCIA 


Etn  viagem  de  recreio  esteve 
nata  ddade,  onde  ae  demorou 
cérca  de  dais  dias.  o  snr.  Adhe- 
mar  Faller,  que  representou  o 
nosso  pab  no*  Jogo»  panameri- 
cenae  de  Chicago,  no  ano  pz»  - 
nado. 

Em  companhia  do  secretario 
do  Clube  doa  Caçadores.  Fal¬ 
ler  visitou  aquela  entidade. 

DIRETORIA  DA  SOCIEDA¬ 
DE  B.  DOS  ARTISTAS 


A  filial  da  firma  Metbla  8/ A.  neste  cidade,  fara  sortear,  ama¬ 
nhã,  ãs  13  horas,  um  plano  Schnelder  entre  as  associações  de  filan¬ 
tropia  do  Recife,  cujo*  nomea  constam  de  uma  relação  solicitada  a 
Jornalistas  e  diretores  de  tomais  e  emissoras  locais.  Incluindo-se, 
ainda,  outros  de  escolha  da  própria  firma,  pelos  seu»  dirigente»  e 
auxiliares. 

Esse  plano  foi  um  do»  nove  prêmios  que  deixaram  de  sair  no 
Concurso  de  Natel  promovido  por  aquelas  lojas  em  todo  o  pala, 
tendo  sido  destinado  a  sorteio  no  Reclf*.  Os  dto  restantes  fo¬ 
ram  também  encaminhados  às  várias  filiais,  core  o  mesmo  obje¬ 
tivo,  excetuando  o  maior,  aliás  o  primeiro  premio,  um  automovcl 
Bines  1969,  no  valor  dc  mais  de  um  milhão  de  cnnelro*.  Este  tera 
sorteio  feito  no  Rio,  também,  amanhã,  És  mesmas  horas,  parti¬ 
cipando  do  mesmo  todas  as  entidade*  de  filantropia  encaminha¬ 
das  de  todo  o  Brasil  pelo  mesmo  sistema  de  Indicação,  Isto  é, 
pela  M cabia  e  por  diretores  de  Jornais  •  emissoras  brasileiras  t 
jornalista»  convidados. 

As  associações  de  caridade  do  Recile  participam,  assim  de  dois 
sorteios,  amanhã,  —  o  do  Rio,  em  conjunto  com  todas  as  couce- 
neres  do  pala,  e  neste  capital,  excluslvamente . 

O  ato  na  capital  do  pala  ser»  presidido  por  d.  Helder  Carnais 
e  nesta  cidade,  pela  sra  Ester  Souto  Carvalho,  presidente  aa 
Boctedade  Pernambucana  de  Combate  ao  Câncer,  com  a  presença 
do  outros  convidado*,  entidades  Interessada»,  representante*  d»  im¬ 
prensa  •  dirigentes  da  filial,  à  frente  as  sra.  Armindo  Fontana 
•  J.  Bouth,  além  de  público  em  geral. 


O  Instituto  Sueco  para  .o  In¬ 
tercâmbio  cultural  com  o  exte¬ 
rior  oferece,  para  o  ano  letivo 
1960-51,  Isto  é,  de  setembro  de 
1960  a  maio  de  1961,  uma  bõl- 
sa  de  estudos  a  cidadão  brasi¬ 
leiro.  médico,  engenheiro  ou 
eatudloeo  de  administração  pú¬ 
blica,  qus  desejar  estudar  na 
8uecla.  Para  concorrer  a  esu 
bales  deverá  o  candidato  pos¬ 
suir  capacidade  para  desenvol¬ 
ver  por  al  proprio  estudo*  em 
grau  avançado,  dentro  do  seu 
campo,  e  demonstrar  solida*  co¬ 
nhecimento*  de  um  da*  seguin¬ 
te*  Idiomas:  sueco.  Inglês,  ale- 
mào  ou  francês.  Assim  também, 
é  necessário  que  o  candidato 
tenha  terminado  curso  de  uni¬ 
versidade  ou  possua  preparo  e- 
qutralente. 

A  bolsa  consiste  na  concessão 
de  6.500  corõas  suecas,  das  quais 
2.500  se  destinam  a  auxilio  pa¬ 


Onça  o  programa 
•MUSICAIS 
EXPRINTER” 
Na  Rádio  Continental 


Terá  lugar  no  dia  30  do  cor¬ 
rente,  à»  15  horas,  em  iua  sede 
social,  a  posse  ds  nova  direto¬ 
ria  da  Sociedade  Beneficente 
dos  ArtUtea  eleita  para  o  blenlo 
11-00-1963.  assim  constituída; 
presidente  —  Pedro  de  Aragio; 
vice-presidente  —  Luts  OU  de 
Figueiredo;  l  o  secretario  — 
Paulo  Oomra  Pereira:  Xo  se¬ 
cretario  —  Wagner  Walton  de 
Ptguelrédo;  tesoureiro  —  8eve- 
rino  Torquato;  vice-dltn  —  Wal- 


Soído  da  Rac.la  9  d* 
Julho  da  1960  pato 
«o*íe  "Aadrao  C" 
Sob  o  oito  pohoomo 
da-  Suo  Lacto.  Dom 
Antonio  da  Alma-do 
Monm  Jz.  0B.  A»ca 
bnoo  Malrepolítano 
da  Olinda  a  Rac-la 


TRANQUILO.  O  ESTADO 
Até  a  madrugada,  hoje,  quando 
terminamoa  oa  trabalhai  da  rtdnçéo, 
tudo  continuava  tranquilo  oa  Paraí¬ 
ba.  tendo-te  a  retthiror.  «õmentr  m 
nrclulzn*  ncurrldot  cm  Cruz  do  F%- 
pirito  Santo. 


PTUMKTRO  CADERNO 


DLARIO  DE  PERNAMBÜCX)— DOMINHO.  ’JU  DK  M  A !(<,’< >  D1‘.  W>» 


unte»  lonvertaçóo  (  lio»' 
mm  informaçóe»  sóbre  pioblc- 
mm  bllalerai»,  bcmliléricot  e  glo- 
biiv  com  m  quatro  chctc»  dc  Pi 
indo.  com  membros  dot  tem  ça- 
binetct  c  com  ilingcnlet  do  traba- 
lho.  cducaçio.  finança»  o  negó- 
cioi>.  Fita  pastagem  parece  lei 
tido  redigida  para  aguçar  a  cuno- 
tidade  dot  reportem  e  comcniant 
taa  poliucm  de  todo  o  cootioenta 
americano  RÉÉ 
com  ot 


(CcmchMio  da  «a  pnglaa 

podem  haver  merecido  espaço  no> 


Ministro  da  EducaçSo  Õuatavo 
Oapanema  a  o  ex-Dlretor  da  Fe- 
ou  Idade  de  Ftloeofla  da  Unlver- 
•Idade  do  Braall.  Santiago  Den- 
taa:  podem  teatemunhar  a  rduda 
flrmeaa  oom  que  raouael  ao  Oo- 
vemo  da  Republica  a  catedra  de 
Sociologia  que  me  eoloeava  de 
Inicio  entre  oa  fundadora»  de  ca- 
tedraa  da  meama  unlveratdade 
do  Braall.  quando  eata  ae  orga- 
ntaou  aobra  oa  daatroeca  da  Uni- 
ve n Idade  do  DUtrtto  Federal. 
Recuaet  a  meama  catedra  na  Uni- 
veraldade  da  Bahia.  Recunel-a  na 
Universidade  do  Recife. 

Recuaet  Já  catedra*  em  grandea 
universidade»  do 


litulot  dot  iornali,  mu»  mio  pau¬ 
taram  de  incidente*  de  pouca  mon 
ta  que  te  perderam  tu  magnitude 
da»  recepções» .  O»  peionnt»  ar 
gentlnoi.  e  oa  ctiudanlet  agitado 
rt»  ou  agitado»  do  Uruguai  fica 
rSo  tabendo,  portanto,  que  ueide 
ram  o  teu  tempo,  poi»  niq  conte- 


bom  a  programaçio  da  campa 
a.  oota  a  participação  de  todoa  ot 
rtidoa  qua  estão  aolidlriot  com  o 
ivfets  nlo  «ta  lôrno  do  mu  nome 
PARAIBANO*  MO  DIGNOS 
I  ALTIVOS 

—  ‘TMiro  ao  povo  paraibano  * 


guiram  perturbar  o  espirito  d*  Ei 
Mflhower.  te  mo  era  o  que  pre¬ 
tendiam  . 

Quanto  ao  que  podertamo*  ebe- 
mar  de  conteúdo  político  da  visi¬ 
ta.  até  o  momento  dc  ter  ctcnio 
cite  artigo  o  resumo  iclcgiáfloo 
do  ditcurno.  que  vem  chegando 
aoa  poucos.  st>  interta  um  ireebo 
significativo:  <TraUva-te  d:  uma 
viagem  dc  boa  vontade:  foi.  po¬ 
rém.  muito  mal»  do  que  isto. 
Tanto  eu  como  o»  mcmbr.js  da 
minha  comitiva»  —  eapecifuoii  g 
-mantivernoi  impor- 


A  alusão  ás  conversai 
bontent  dat  «finanças», 
prctumivelmente  ministro»  a  mui 
astettores,  põe  água  na  boca  da 
quanto»  andam  a  eijjera  da  um 
auxilio  mait  tubtlancioto  ao  de- 
tcnvolvimenio  económico  da  Ame¬ 
rica  Latina.  Mat  ate  cite  pomo 
Eitrnhowcr  01  deixa  todo»  em  je¬ 
jum  Depois  dat  exaltações  da  via- 
gem.  ele  parece  ter-ic  preocupa¬ 
do  um  pouco,  dctdc  Porto  Kko. 
em  ictubclecer  o  tento  da  medi¬ 
da.  reduzindo  ai  expeciativas  de- 
manado  otimitlas.  Ao  (alar  cm 
San  Juan.  declarou  que  os  tila¬ 
do»  Unidos  não  poderiam  supor- 
lar  soiinhot  os  encargo»  da  aju- : 
da  ao  dcscnvolvimenlo  latino  au>c- . 
I  ricano.  ao  metmo  lempo  em  que . 
I  intistia  sóbre  a  necessidade  dc  acc- 
!  Icrar-se  este  desenvolvimenlo .  Nin¬ 
guém  poderia  esperar,  aliás,  que 
no  ultimo  ano  do  seu  govérno.  a 
oito  meses  da  eleição  presidencial, 
lo  ebefe  dc  Estado  nortc-amei íca- 
oo,  metmo  te  o  desejasse  com  uma 
energia  sem  precedente»,  estives¬ 
se  cm  condições  dc  introduzir  na 
tua  política  de  auxilio  aos  pai- 
te»  estrangeiro»  os  acréscimos 
I  quantitativo»  e  os  deslocamentos 


és  —  dita*  •  ar.  Pedro  Gondim, 
guando  lhe  foi  farta  pergunta  tõbra 
ae  nâo  ume.  daapojado  do  Poder, 
«■mo  está.  dtuençóet  na»  hoste* 
gut  lha  ofereçam  solidariedade  — 
um  crédito  muito  abo  de  dignidade 
•  altivez,  nlo  esperando,  por  isto 
mesmo  dhetfiçOw  vineotsdaa  ao 
feto  da  havar  deixado  0  poder  A 
feiarreçlo  histórica  da  Paraíba  fixa 
grandes  vilóriat  conquisuda»  pela 
apooiçflo  O  poder  nio  decide  por 
li  maanto.  mas  a  forma  da  intarpre- 


_ RR  estrangeiro»' 

na  de  Harvttrd.  na  de  Yule.  na 
dt  Berlim  (OctdenUli. 

Recuaet  a  honra  de  ser  o  pri¬ 
meiro  ocupante  do  alto  car¬ 
go  de  Diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Ciência»  Bootat»  da 
Uneaco.  com  residência  em  Pa¬ 
rla  depois  ocupado  por  antro- 
pologos  e  sociolõgos  como  Artur 
Hamoa  a  Myrdal  Recuaet  o 
Igual  mente  alto  cargo  de  Diretor 
de  Atividades  Culturais  da 
Organliacio  doa  Estados  Ameri¬ 
cano*.  com  reatdencla  em  Was¬ 
hington:  cargo  depota  oferecido 
a  Mestre  Alceu  de  Amoroao  Uma 
que  o  aceitou  e  o  exerceu  bri¬ 
lhantemente  durante  algum  tem¬ 
po.  Recuaet  a  chefia,  que  me  foi 
oferecida  pelo  Itamaraty.  da  de- 
legacto  brasileira  à  Conferencia 


presidente 


Técntcamentfe  fenomenal 
O  MELHOR  MOTOR  \ 
DE  2  TEMPOS  _ /] 


ar.  Pedra  Gondim  te  iam  idéia  d* 
quem  vtré  a  ter  o  teu  companheiro 

—  Dentro  dc  um  racioctaio  po 
Itlico  —  comentou  —  o  meu  compa- 
abairo  dava  pertancer  i  unidade  par- 
lidéria  mais  forte  dentro  da  com- 
poalçio,  no  cato,  a  Uniio  Demo¬ 
crata  Nacional  ” 

INVERSÃO  MUITO  CURIOSA 

Acrescentou  em  tagulda.  o  anlrs- 
9ÍKl<Jo‘ 

—  "Nesta  ailura,  convém  tallan- 
lar  que  a  átaidênda  do  PSD  eMi 
contando  ctrw  uma  inversio  de  or¬ 
dem  muilo  curioaa  e  inltresaanle. 
Ne»  õltímas  eleiçõea  para  governa¬ 
dor  do  Eatsdo.  o  senador  Ruy  Car¬ 
neiro  conduhu  o  Partido  a  poiar  ia- 


Mundial  da  Uneaco  em  IMS  reu¬ 
nida  em  Beirute.  Recusei  a  re¬ 
presentação  permanente  do  Brastl 
no  Conselho  de  Atividades  Cultu¬ 
ral*  da  Organliacio  da*  Naçõea 
Americana*,  com  sede  n*  capi¬ 
tal  do  Mexioo:  representação  que 
vem  sendo  desempenhada  mag- 
nl ficamente  pelo  acadêmico  Vian- 
na  Moog 

Estive  praticamente  nomeado 
para  uma  das  Embaixadas  do 
Brastl  na  Europa:  nlo  me  In¬ 
teressei  nem  remotamente  pelo 
assunto.  Depois,  para  outra:  meu 
desinteresse  foi  o  mesmo.  Ji  re¬ 
cusara  o  «alto  oargo  no  governo» 
para  o  qual  me  convidara  pen¬ 


de  não  fazer  ot  tre»  exames,  em-  nli  circunttancia.  varias  vexes,  s 
hora  o»  apelo»  que  lhes  foram  di  propósito  de  diferentes  situações, 
rígido».  Não  lendo  sido  possível  l*«o  não  quer  dizer,  entretanto, 
iniciar  a»  provas,  conforme  deli-  como  era  dc  prever  se.  e  como 
herou.  voltará  amanhã  para  o  «•*  Próprio  reconheceu  no  disrur- 
Sul  «o  dc  ontem,  que  o  aenttdo  de  me* 

Agora  resia  aguardar  as  provi-  ra  boa  vontade  da  sua  visiu  ao 
déncia»  que  deverão  ser  tomada»  Brasil.  Argentina,  Chile  c  Uru- 
pela  CAOE.  em  face  dos  novo»  «“»'  ni°  **  houveste  modificado, 
acontecimentos  que  vieram  nabnt  deP°l*  df  decidida  a  viagem,  pois 
um  problema  que  parecia  supc-  o*  faKM  **  precipitaram  como  se 
rado  e  CTiar  uma  situação  nova»  refletissem  alguma  intenção  ocul- 
-  concluiu  o  reitor  loáo  Atfre-  «  «*»'  mistcriores  divindades  la¬ 
do.  lino-amcncana».  dc  demonstrar 

— ! -  que  a  atitude  obstinadamenle  man¬ 

tida  pelos  Ettados  Unidos,  em  faca 

Ddos  seus  vizinhos,  não  correspon¬ 
dia  mais  ã  realidade. 

Apesar  do  que  há  dc  omitsO 
no»  resumos  dctsc  relatório  apre- 
ICmcMs  da  4a  pétliu  sentado  pela  TV,  um  dos  traços 

velr»  Martins,  a  quem  o  covér-  mais  perceptíveis  do  estado  de  fe¬ 
no  provisório  exilara  do  Braxll  Perito  de  Eitcnhosver.  ao  le-lo.  « 
diste  que  Ernesi  Renan  teria  a  sua  preocupação  com  os  tsérios 
ponderado:  um  pais  que  exila  mal-entendidos-  que  c  o  n  f  e  ss o  u 
homeisa  oomo  este  ou  t  um  can-  existirem  entre  Washington  C  as 
talro  de  génio!»  —  onde,  portanto,  capitai»  do  sul  continental ,  Ele 
um  Indiriduo  a  mais  ou  a  mono*  repetiu  ao  povo  norte-americino 
povoo  pesa  —  ou  é  um  amontoa-  o  que  todos  nós,  c  oa  jornalistas,  di- 
do  d*  imbecis.  plomatas  e  homem  públicos  mais 

A  política.  cm  sua  ferrxa.  lúcido»  do»  proprios  Estados  Uni- 
de  dispensar  Otávio  Mar-  dos  vêm,  há  anos.  tentando  fazer 
condes  Ferra*,  da  CHE8F.  Cabe  entrar  na  cabeça  dot  dirigentes 


Chegou,  ontem,  a  esta  cidade, 
o  deputado  Janduhy  Carneiro, 
candidato  do  P8D  ao  Oovêmo 
do  Estado  Logo  após.  o  parla¬ 
mentar  conterrâneo  deu  entre - 
vista  coletiva  à  imprensa.  In¬ 
terpelado  como  foi  recebida  a 
renúncia  do  ar.  Pedro  Gondim, 
disse:  —  «Foi  a  renúncia  rece- 


soalmente  Oetulto  Vargas,  logo 
após  o  golpe  de  31:  e  que.  se¬ 
gundo  o  seu  secretario.  Mauro  de 
Freitas,  fóra  o  d*  Ministro  da 
Bducaçao 

Duas  veies  recusei,  uma  ao 
presidente  Oetulio  Vargas,  outra 


ao*  íntsranes  t  prestigio  da  nrt  Contou -noa  a  sra.  Joaefa  Lou-  rcnunci*-  du“:  —  «Diversa*  hl- 
açío.  confiando,  por  i**o.  não  mro  ^  „.T1  póteses  formulamos  sõbre  o  ges- 

iubenimsdo  nem  athuddo  na-  c«nereiaia  *m  qua  fida  compras  10  do  enUo  Oovwnador.  8uP°- 
sla  condição  Tudo  depende,  como  exlf1a  sampre  bónus  Quando  mM-  úiiclalmente,  que  teria  »- 
nsiurst.  d*  forma  de  tralamemo  pqrgyntava  o  por  que  de  raldo  nio  ',lld,lT  “  «jmpromisaoa 

r  me  seja  rtaarvad*  Uma  coita  tanU)  lntertMe  respondia  que  com  0  funcionaUxmo,  em  faoe  do 
»rta  c  ninguém  esperarit  d»  outra  esperava  ganhar  o  mllhio  aumento  sancionado,  recen te¬ 
ma:  compostas  s»  forçs»  respoo-  OUTROS  PRSMIOS  mente.  Outra  hipótese  formula¬ 

reis  pels  minhs  csndidstur»,  csra-  Alfm  do  prtmio  ^*^1^  0  ir  da  foi  a  de  que  estiveaae  fu- 
nhs  c  êxito  d»  ntetm».  tovernarsi  JÜUo  0ooçâlVM  fol  oonteráplado  t1^0  dM  t*r»f»»  decorrente*  da* 
I  hsrmonli  com  êst*  qusdro  «  no  und|t  ooa]  ^  pr4mloK  man.-^  enchente*  do  Paraíba  e  em  ou- 

*d*  r*UÍSS5t  rM:  irés  de  cinco  nül  cnixelroí  tro*  ponto*  do  Betado.  JE  uma 

FORMULA  A  ESTUDAR  (  clnco  d#  ^  enlieln),  <8orte  terceira  hipótese  noa  surgiu:  ie- 

Quanto  *  ú.  sm  ma»,  dbpuisr  realmenle  MUva  riam  algumas  deslnteUgóncfU 

votos  do»  convencionai»  petsedn-  m  políticas  e  particulares  havidas 

i.  explicou  o  ex-gorernsdor  ter  um  é  Wfunda  vez  au.  0  _r  entre  o  ar.  Pedro  Gondim  *  oa 

mnto  a  estudar,  uma  ve*  que  é  Jllli0  ganha  em  .  _n.  seus  prováveis  aUadoa  na  cam- 

,  conhecimento  de  todo»  o»  psrsi-  hâ  v4ri0<  w  cPom  punha  dêate  ano»,  finalizou  o  «r 

acutiva  do  Partido,  de  forma  que  **“°'  ,pTO“  8H00  cro*  — 

Em  regodjo  pela  mrte  grande. 

Tri  trótmo  cond.ve  d.»  fm-  0  ,r  Júll°  vW  d»r-  ho^-  em  >u*  !„  üb  Q# 

a  do  PSD  i  residência,  k  rua  Rosário  da  Boa  »  ' 

NÃO  FA7.  EX1CENCIA»  Vista.  101.  uma  recepção  aoa  ||iiii|jji|fea^^ 

Maia  uma  vez  reafirmou  que  até  s*ue  amtgo*  *  colegas  de  tra-  BAUlUaUdiUlM 

rm  a  candidatura  to  mirechtl  Tei-  balho  _ _ 


to,  em  que  medida  pensará  ainda  neira,  é  povilivo  que.  lenU,  ma* 
em  traduzir  as  tuas  palavras  tm  pesada  c  inexoravelmente,  a  Amé- 
ação.  e  cm  que  medida  as  consi-  rica  Latina  volta  a  entrar  no  qua- 
dera  como  simples  recomendaçòct  dro  da  política  externa  noru-ame- 
ao  »eu  sucesso.  De  qualquer  ma-  ricana.  _ 
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DETRIOO 

RIO,  13  (Meridional)  —  Telegra¬ 
mas  procedente»  da  Buenoa  Aires 
informam  qua  o  govérno  argentino 
mandou  proibir  tflda  *  qualquar  *a- 
porisçlo  d*  trigo. 


o  GOVERNADOR  E 
AB  COMEMORA- 
ÇOEIHEMRI» 
QUINAS 

Do  presidente  da  «Comissão 
Central  do  V  Centenário  da  Mor¬ 
te  do  Infante  D.  Henrique»  o  go¬ 
vernador  Cid  Sampaio  recebeu  o 
seguinte  oficio: 

«Em  nome  <U  Comissão  Ceo- 
tral  das  Comemorações  do  V 
Centenário  da  Morte  do  Infante 
D.  Henrique  em  Pernambuco,  ve¬ 
nho  por  éste  modo  agradecer  mui¬ 
to  penhorado  i  b->n-s  rsnmu  d* 
pretença  de  V.  Excia.  na  aaasio 
inaugural  do  ciclo  de  solenidades 
daquelas  Comemorações,  no  pas¬ 
sado  dia  4  do  corrente,  no  Gabi¬ 
nete  Português  de  Leitura  desta 
cidade. 

Com  grande  satisfação  apraz- 
me  levar  ao  superior  coaéwcimen- 
to  de  V.  Excia.  todo  o  regozijo 
da  comunidade  portuguesa  dêate 
Estado,  pelo  preetigio  que  a  hon¬ 
rosa  presença  de  V.  Excia.  em¬ 
prestou  équêle  ato. 

Aproveito  a  oportunidade  pa¬ 
ra  apresentar  a  V.  Excia.,  3t- 


RALANQA  AUTOMÁTICA  PARA 
OAIWOf,  CAMINHÕES  E  VAOÕES 
«b  indicador  dacular.  Pesagens  rapidaa  a  segura», 
da  5.000  a  70.000  Kg  em  quaisquer  dimensóea. 


BALANÇA  PARA  CARROS,  CAMINHt 

Capacidade  5.000  a  150.000  quilogramas 

Plataformas  daadc  3.00  má  30.00  metros  de  comprimento 


Mude  V.  também  para  o  melhor.  Com  as  Lttrwtm 
sempre  uma  barba  perfeita  -  sem  irritações  I  O  oço  s< 
trônicamente  temperado  dos  Lâminas  Johnson,  assegura 
e  duradouro  •  proporciona  mois  barba 

i  que  “ela"  faça  o  "teste  da  caricia" 
nprove  que  V.  também  mudou 
o  melhor»  ae  usar  as  Lâminas  Johnson  I 


Ferragens  cm  geraJ  para  oor- 
ttnaa  —  e  novidade»  para  o 
acu  conforto  no  banheiro 


0  Banheiro  Moderno 

Rua  7  dr  Set  n.o  105  •  Loja  3 
EDIFÍCIO  MANDACARU 


O  NQM£  OUi  GARANTE  QUALIDADE 


—  “Fiquei  profundamen- 
te  satiafeíto,  embora  não 
tivesse  choques  emocionais, 
ao  tomar  conhecimento 
que  fôra  o  contemplado 
com  o  SUPER-PRÊMIO 
DE  1  MILHÃO  DE  CTttJ- 
ZEIROS  DO  1*  GRANDE 
SORTEIO  POPULAR  “B. 
S.“.  Recebi  a  noticia  com 


muita  alegria  e  o  sentimen¬ 
to  de  felicidade  de  um  ho¬ 
mem  pobre,  casado,  com  íl- 
lhoa  e  familia,  que  vé  pra¬ 
ticamente  assegurado  o  fu¬ 
turo  dos  seus,  pois  assim 
terei  oportunidade  de  fazer 
aquilo  que  mais  desejava 
na  minha  vida:  comprar  I 
uma  casa".  —  Estas  as  pa-  J 


PRTMETOO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMRTTfY)— DOM1NOO.  20  DE  MARCO  DE  19G0 


BS  FEZ  O  l.o  MILIONÁRIO  DO  ANO 


Jullo  faonçatvoN  da  Silva,  o  fc  llzardo  do  Snper-Prêmlo  de  am  milhão  -  Uma  grande 
Incidência  -  O  número  é  êrte  menino,  exclamon  o  contem  piado  -  IManon  e  comemora¬ 
ções  -  Demais  felizardos  -  Outras  notas 


lavras  do  comerciário  Jú¬ 
lio  Gonçalves  da  Silva, 
premiado  por  "B.  S.”  com 
UM  MILHÃO  DE  CRU¬ 
ZEIROS,  no  grande  sorteio 
popular  de  quinta-feira  úl¬ 
tima. 

Júlio  Gonçalves  da  Silva, 
o  maia  novo  milionário  de 
Pernambuco,  reside  no  Re¬ 


cife,  habitando  com  sua  es- 
pôsa  e  filhos,  o  prédio  101, 
da  Rua  Rosário  da  Boa  Vis¬ 
ta.  Trabalha  como  fatuiis- 
ta  da  firma  “Carvalho 
S/A”,  não  tem  vaidudes, 
conhece  as  naturais  dificul¬ 
dades  de  qualquer  chefe  de 
familia,  e  faz  também  “gi- 
nistica"  para  solucionar 
seus  problemas  domésti¬ 
cos. 

Quinta-feira  passada,  na 
tarde  do  sorteio,  trabalha¬ 
va  normalmente.  N/lo  con¬ 
fiava  muito  na  sorte  e  nem 
desconfiava  do  destino. 
Sem  ter  tempo  para  assis¬ 
tir  ao  sorteio,  pediu  a  um 


I  colega  que  o  fizesse,  e  per¬ 
maneceu  tranquilo  a  ex¬ 
trair  faturas.  Terminado  o 
sorteio,  com  a  volta  de 
Waldemir,  Júlio  não  quis 
acreditar  na  verdade.  Não 
acreditou  que  o  número  da 
sorte,  05176  coincidisse  com 
o  número  de  um  dos  seus 
cupões.  Logo  depois,  con¬ 
vencido  da  realidade,  gri¬ 
tou  contente:  —  “O  núme¬ 
ro  é  éste  mesmo!  Ganhei  1 
milhão!” 

A  partir  daquele  momen¬ 
to,  Júlio  Gonçalves  deixou 
de  ser  apenas  um  comer¬ 
ciário,  para  ae  tornar  um 
milionário. 


S*Mde  sorteio  popolsr  BS,  realtudo  no  tardo  da 


Praça  de  Indo  pendência,  pera  aaaUtir  ao 


qulnta-feire 


UM  1NCENTIVAD0R  NA  DISTRIBUIÇÃO 
DOS  BONUS 


A  GRANDE  COINCIDÊNCIA 


—  “Logo  que  foi  iniciada 
a  distribuição  dos  bónus  — 
adiantou  Júlio  Gonçalves 
—  resolvi  com  todo  o  em¬ 
penho,  ao  fazer  minhas 
modestas  compras,  pedir  o 
bônus  correspondente.  Não 
é  que  esperasse  ser  o  con¬ 
templado.  Tinha  apenas  a 
intenção  de  colaborar  num 
largo  plano,  traçado  pelo 
Estado  para  seu  desenvol¬ 
vimento.  Embora  sem  com¬ 
preender  os  detalhes,  en¬ 
tendo  o  que  serão  os  resul¬ 
tados  dessa  campanha.  A 
indústria  de  Borracha  Sin¬ 
tética,  estou  certo,  além 
de  contribuir  para  o  de¬ 
senvolvimento  do  parque 
industrial  de  Pernambuco, 
para  o  crescimento  da  nos¬ 
sa  economia,  representa 
também  o  emprego  para 
centenas  de  pais  de  famí¬ 


lia.  Quantos  não  serão  os 
beneficiados,  quando  tudo 
estiver  em  caminho,  de 
realidade". 

O  felizardo,  convicto  de 
suas  intenções,  faz  apôlo 
aos  recifensea  para  que  si¬ 
gam  seu  exemplo: 

—  "Aconselho,  pois,  a  to¬ 
dos  que  façam  o  mesmo 
que  eu  fiz,  uma  vez  que  a 
sorte  não  é  privilégio  meu. 
Aquilo  que  ocorreu  comi¬ 
go,  sendo  premiado  com 
UM  MILHÃO  “B.S.",  terá 
de  ocorrer  com  outros,  nos 
futuros  sorteios.  Assim, 
exijam  os  Bônus  aq  fazer 
suas  compras  e  troquem 
pelas  cautelas,  ficando  en¬ 
tão  habilitados  a  ter  o  mes¬ 
mo  privilégio,  a  mesma 
alegria  e  a  felicidade  que 
tive.  com  tôda  a  minha  fa¬ 
mília. 


No  dia  de  ontem,  a  sra. 
Júlla  Loureiro  da  Silva,  es¬ 
posa  de  Júlio,  completou 
mais  uma  primavera.  Dia 
de  aniversário,  quando  o 
feliz  faturista  recebia  um 
milhão. 

Também  coincide  o  rece¬ 
bimento  do  milhão  “B.S.”... 
com  o  ano  das  Bôdas  de 
Prata  do  casal.  A  7  de  de¬ 
zembro  do  corrente,  os  dois 
festejarão  os  vinte  e  cinco 
anos  de  casados. 

Bom  espôso,  disse  Júlio 
á  reportagem,  que  sua  pri¬ 
meira  preocupação  foi  pre¬ 
sentear  a  cara-metade.  Ao 
chegar  em  casa,  trazia  um 
bonito  colar,  adquirido  com 
o  dinheiro  do  prémio. 


Falando  sóbre  tão  admi¬ 
rável  coincidência,  disse 
Júlio  Gonçalves:  —  “Deus 
estava  comigo  quando  re¬ 
cebi  o  prêmio.  Logo  no  dia 
em  que  aniversariava  mi¬ 
nha  espôsa.  No  ano  em  que 
festejaremos  as  Bôdas  de 
Prata.  Ainda  existem  ou¬ 
tros  motivos  de  alegria. 
Meu  filho,  o  Carlos  Rober¬ 
to,  está  fazendo  vestibular 
para  Medicina.  Se  passar, 
será  outra  felicidade.  Ve¬ 
ra  Lúcia,  nossa  filha,  vai 
completar  15  anos.  Motivos 
e  mais  motivos  de  júbilo, 
tudo  quando  Deus  traz  pa¬ 
ra  nossa  casa  o  prêmio  dos 
“B.S.". 


Tendo 


lodo  mo  repma,  in.  Jmcla  Loureiro  do  Silvo,  o  nr.  Júlio  Gonçolvea  tola  doo 
plonoi  à  nouâ  reportagem,  entro  n  qual»  devtoco  o  oqnWlçào  de  umn  caso 


Outra  contemplado  com  tO  mil  enueiro*,  foi  o  sr.  Heráclito  Foi  cio  Freire 

9  ooupono-couleU  do  série  AA,  tcrmlnaçio  8176,  que  oporree  recebendo  o  veo  prémio.  O  «r, 
Ilericllto  «  funciono  rio  do  Banco  do  Bresll  o  reside  i  Av.  Frof .  José  Cândido  Peufio  1481 

Bolnro  Novo,  Olinda 


Aqui 


S  milionário  BS  Júlio  Gonçalves  da  Silva  mn,  .m. _  . 

- -  ■  8Urm-  com  *"■  Emílio,  preparando  os 

teoto  que  ofereceu  aos  seus  parentes  o  amlgoe 


CONTEMPLADOS  COM  5  MIL  CRUZEIROS 
QUE  JA  RECEBERAM  OS  SEUS  PRÉMIOS 


Contemplados 
cruzeiros: 


c/5  mil 


Jose  da  Silva  Gomes, 


o  Fiscal  Federal,  sr.  Francisco  de  Aosis  Barreto 
(I*  da  esq.  pare  a  direita),  examina  na  presença  de 
autoridades  e  convidado*,  o  perfeita  funcionamento  doa  rodas 
onahet»,  instalada*  na  Preça  da  Independência  pare  a  reaiixaçto 
do  I*  ponde  sorteio  popular  88 


Rua  D.  Vital.  n®  13  Mune); 
Miguel  Tejo  de  Figueiredo, 
Rua  das  Crioulas.  n.®  172; 
Ivanildo  Tenório,  Traves¬ 
sa  do  Gomes,  n.®  32;  Rei- 
naldo  Nunes  Barbosa,  Rua 
do  Hospiclo,  n.°  455  —  2“ 
andar;  Avelino  Medeiros 
Filho,  Rua  D.  Bosco,  n.p 
554;  Heraldo  Barros  de  Sou¬ 
za,  Rua  Dr.  Antonio  Souza 
Leão,  n.°;  Llndinalva  Nu¬ 
nes  e  Silva,  Rua  do  Apoio, 
n.°  9;  José  Desidério  Pinhei¬ 
ro  Ramos,  Rua  Japecanga, 
n.°  101;  Maria  Xavier  Pires, 
Rua  Direita,  n.°  96;  Jayme 
Joáo  de  Oliveira,  Rua  João 
Dias,  n.°  261;  Júlio  Gonçal- 
ves  da  Silva,  Rua  Rosário 


da  Boa  Vista,  101  (3);  José 
Costa  dos  Santos,  Rua  Ro¬ 
dolfo  Holanda,  n.°  20;  Arol- 
do  de  Alencar  Medeiros. 
Rua  Joaquim  Távora,  n. 
116;  Erico  Gilberto  Wan- 
derley,  Rua  João  Pereira 
de  Meio,  n.°  374;  Heráclito 
Falcão  Freire,  Av.  Cândido 
Pessoa,  n.°  1463;  Joáo 

Cândido  Sobra],  2a.  Trav. 
Barros  Sobrinho,  n.°  56; 
Irineu  Bentos  Marques, 
Rua  D.  Maria  de  Souza,  n.° 
89;  Antonio  Alves  de  Sou¬ 
za,  Córrego  do  Deodato,  n.° 
122;  João  Barbosa  Filho, 
Trav.  Mangueira,  n.°  175; 
Maria  Feitosa  da  Silva, 
Rua  da  Regeneração,  n.# 
527;  Manoel  Aatrogildo  da 
Silva,  Rua  D,  n.°  22;  Cus¬ 
tódio  Barbosa,  Rua  Joáo 


Coimbra,  n.°  258  (2);  José 
Borba  de  Andrade,  Rua 

Silvino  Lira,  n.°  68;  Fran 
cisco  Puble  Albuquerque, 

Rua  CeL  João  Ribeiro,  n.° 
781;  José  Raimundo  Filho, 
Rua  Pde.  Riogo  Rodrigues, 
n.°  517;  Antonio  Ludgero 
dos  Santos,  Rua  Miranda 
01  Cúrio,  n.°  65;  Ian  Stirling, 
Rua  do  Cupim,  n.°  176;  Re- 
nivaldo  Cavalcante  Albu¬ 
querque,  Rua  Vise.  dc 
Goiana,  n.°  24;  Alcides  II. 
Filho,  Rua  José  Osório,  n.® 
417;  Arlindo  Travassos  Sa- 
rinho,  Rua  Matoso  da  Ca- 
mara,  n.°  106;  Joaquim  Cé¬ 
sar  Marinho  Falcão,  Av.  C. 
Boa  Vista,  n.®  1270;  Jose 
Leite  Barreto,  Rua  Augus¬ 
ta,  n.°  327;  José  Gomes  dos 
Santos  —  Vila  N.  S.  da  Pie¬ 
dade,  n.®  42  —  Jaboatào; 
Álvaro  Fernandes  Ventura, 
Av.  do  Forte,  n.®  477  (2); 
Adalberto  Rocha  Cavalcan¬ 
te,  Vila  dos  Comerciirios 
G.  27  —  casa  102;  João 
Mendes  Xavier,  Rua  Cláu¬ 
dio  Brotherood,  n.°  827; 

Jarbas  A.  Ponte  Ribeiro 


A  *rta.  Maria  Helena  do  Oliveira,  residente  *  rua  Jo*é  Eugênio,  Ml,  Afofado*,  no  mon 
em  que  recebia  o  m  prémio  de  te  mil  cruielros,  correspondente  ao  coupon-caulela  35178 


Maciel,  Rua  Corredor  do 
Bispo,  n.®  99;  Breno  César 
Cavalcante,  Rua  Conselhei¬ 
ro  Aguiar,  n.°  1950;  Joa¬ 
quim  Steves  Diniz,  Cais  de 
Sta.  Rita,  n.®  161  (2);  Dr. 
Hilário  Gurgel  Cunha,  Rua 
Conselheiro  Aguiar,  n  0  J 
1875;  Benedito  Pinto  Pes-Í 


soa,  Rua  dos  Palmares,  n.° 
239;  Luiz  Mincle,  Rua  11 
de  Setembro,  n.®  29  —  Ca- 
tende;  Ecio  Gaio,  Rua  da 
Glória,  n.°  278;  Jarbas  Pi¬ 
res  Guimarães,  Rua  José 
de  Alencar,  n.°  874,  e  New- 
tnn  JoeA  rio  Rua  Fre 
derico,  n.°  17» 


CONTEMPLADOS  COM 


Cft$  40.000,00  —  REFE¬ 
RENTE  AS  MILHARES 
5176 


PLANOS  E 
COMEMORAÇÕES 


Júlio  Gonçalves  da  Sil¬ 
va,  traçou  com  a  espôsa, 
um  plano  prático  para 
emprêgo  do  milhão  “B.S.", 
acertando  para  breve,  a 
compra  de  uma  casa.  O  res¬ 
tante  do  dinheiro,  deverá 
ser  depositado  em  banco, 
para  futuras  necessidades. 

Não  foi  esquecido,  no  en¬ 
tanto,  o  programa  de  co¬ 
memorações:  uma  recepção 
aos  familiares  e  companhei¬ 
ros  de  trabalho,  que  teve 
lugar  na  noite  de  ontem, 
na  residência  do  felizardo. 


OS  DEMAIS 
CONTEMPLADOS 


Grande  tem  sido  a  aflu¬ 
ência  ao  Posto  Central  dos 
Bónus  "B.S.”,  dos  demais 
contemplados  no  sorleio 
popular  de  quinta-feira  úl¬ 
tima,  chegando  a  formar 
filas. 

Um  aviso  esta  sendo  fei¬ 
to  aos  possuidores  dos  cu¬ 
pões-cautela  "AA”.  contem¬ 
plados  ou  não,  no  sentido 
de  que  guardem  os  mesmos 
com  cuidado,  a  fim  de  tro¬ 
cá-los  oportunamente  por 
ações. 


Wilson  Oorn«MT 

Av.  Caxangá,  n.®  3168;  Ma- 
ria  Helena  dc  Oliveira, 
Eng.  José  Eugênio,  n.®  241; 
Heráclito  Falcão  Freire, 
Rua  Cândido  Pessoa,  n.® 
1463  (duas);  Fernando 
Maurício  Monteiro,  Av. 
Vise.  de  Albuquerque,  n.® 
642,  e  Eliane  de  A.  Gltira- 

na.  Rua  Uas  Fronteiras,  n.® 
61- 

AJém  dos  nomes  acima, 
foram  distribuídos  até  o 
1/2  dia  de  ontem,  mais  506 
prémios  menores,  cujos  no¬ 
mes  e  endereços  serão  di¬ 
vulgados  quando  estiver 
integrallzada  a  lista  dos 
contemplados. 


1 


1 


i 
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PRTMKTRO  CADERNO 


S  21  VAO  REUNIR-SE  RARA 
TRATAR  DA  EXECUÇÃO  DA  OPA 


amuuulr  entre  o  México  •  Urasü. 

»  qual  se  tornou  patente  na  re- 
ceiite  vlaite  que  tes  ao  Brmell  o 
presidente  do  Mexlco.  tr.  Adolfo 
Loprr.  Mateus. 

Ot  diplomata»  Istmo- omrrlc»- 
noe  recordaram  que  o  Mexlco 
«  havia  mo» trado  receoso.  em 
principio,  para  com  a  'Opera¬ 
do  Pan-Americana. 

Kf.CEPÇAO 

WAHHINOTON.  1»  (UP1)  — 
Bete  membro»  da  Camara  doa 
Deputado»  do  Braall  foram  re¬ 
cepcionado»,  ontem  no  Capital» 
doe  Estado*  Unido*.  O  grupo 
chegou  a  Washington  para  exa¬ 
minar  a»  obra*  fluvial*  e  o  apro¬ 
veitamento  de  terra»  artdas  pelo» 
tMtcmaa  empregado»  aqui. 

O»  deputado»  braalieiro»  aào 
membro»  da  camlaalo  d*  fomen¬ 
to  do  Vale  do  Mo  Franctaco 

A  pó*  a  viaita  ao  Oapltollo.  o* 
parlamentaree  braalieiro*  almo¬ 
çaram  com  o  senador  John  8par- 
kman.  do  Alabama.  e  assistiram 
em  seguida  a  um  debate  parla¬ 
mentar. 

O  grupo  4  formado  pelo*  ers 
Luls  Mede  Iro*  Neto.  Alagoas; 
Paulo  Araújo.  Minas  Oerais: 
José  Passos  Porto.  Sergipe;  Ag- 
nello  Pereira.  Bahia;  Manuel 
Almeida,  Minas  Oerais;  Osvaldo 
Ribeiro  Oliveira.  Bahia  *  Antó¬ 
nio  Silvio  Cunha  Bueno,  Mo 
Paulo. 

O  deputado  Cunha  Bueno  dis¬ 
se  a  UPI  que  a  visita  lôra  maia 
um  élo  na  cadela  de  amlreâe 
tradicional  entre  os  dois  países. 

Disse  qua  «a  mala  ampla  com¬ 
preensão  entre  o*  grandes  palsea 
do  norte  e  do  sul  da  America 
fortalecer*  a  democracia  no 
mundo. 

A  visite  do  presidente  Dce.  a 
America  do  8ul.  foi  uma  solida 
contribuição  ü  boas  relaçóea 
entre  todas  as  Américas.  As  ma¬ 
neiras  «Imples  do  presidente  doe 
EE.UU.  e  flteram  muito  popular 
entre  o*  braalieiro*». 


debando  cora  o  secretário  de  Ks- 
ledo,  sr.  Hcrter,  acrescentando 
acreditar  que  a*  conversações  di¬ 
retas  entre  o*  Estados  Unidos  * 
Cuba  facilitariam  o  arrefccimen- 
das  dificuldades 


eleições  presidenciais,  e  que  não 
seria  realista  acreditar  que  no 
momento  pudesse  ser  poulvel 
açto  dramatica  alguma 

Contudo,  sabe-se  que  Later  tea 
ver  ao  hecrcterio  de  EMado  nur- 
teamerlcano.  Chrlsllan  Herter. 
a  necessidade  de  serem  dado» 
passo»  mais  vigoroso»  em  dpfesa 
do  Interesse  latino-americano, 
frente  *  menor  tngerencla  do  pro¬ 
tecionismo  europeu  Dhi-te  qu» 
o  Chanceler  brasileiro  pediu  es- 
pecificamente  mais  apoio  doa 
Estadas  Unidos  para  que  a  Itella 
e  a  Alemanha  rediiiam  seus  ele¬ 
vados  direitos  aduaneiros  sobre 
o*  embarques  de  caí*  latino- 
americano. 

APOIO  !H)  MÉXICO 

WASHINGTON,  I»  (UPT)  — 
O  mexicano  Vicente  8.  Oavlto  pre¬ 
sidente  do  Conselho  da  Organl- 
eacáo  dos  Estados  Americano* 
<OEA>  disse  que  ehi  e  seu*  cole¬ 
gas  da  Organização  apoiarão  a 
campanha  empreendida  pelo 
Brasil,  para  obter  a  complete 
harmonia  entre  o*  palse»  do 
Continente  e  acelerar  mu  pro¬ 
gresso.  por  meio  de  um  plano  de 
fomento  eoonomtco. 

Hunrhea  Oavlto  disse  que  apoi¬ 
ava  o  plano  .Operação  Pan-Ame¬ 
ricana  .  do  presidente  brasileiro 
■r.  Juscellno  Kubitechek.  em  dis¬ 
curso  que  pronunciou  ontem,  ao 
dar  as  boas  vindas  ao  ministro 
dns  Relações  Exteriores  do  Bra¬ 
sil.  Horaclo  Lafer. 

O  representante  mexicano  a- 
gradeceu.  depois,  a  Lafer.  pela 
leitura  de  uma  mensagem  de 
Kubltschek.  na  qual  o  presiden¬ 
te  brasileiro  disse  que  considera 
va  que  o  conselho  era  o  organis¬ 
mo  chave  na  execuçfto  do  Plano. 

Sanches  Oavlto  voltou  a  elo¬ 
giar  o  Brasil  em  um  brinde,  du¬ 
rante  o  almoço  que  teve  lugar 
na  União  Pan-Americana  em 
honra  de  Lafer. 

As  declarações  de  Sanches  Ga- 
vi  to  reafirmaram  a  nova  era  de 


WASHINOTON.  I#  «UPI»  — 
O  secretario  de  Estado.  Ohrtt- 
Uan  Herter.  *  o  chanceler  Hora¬ 
clo  Lafer,  farto  hoje  uma  de¬ 
claração  conjunta  para  afirmar 
tua  decisAo  d»  prosseguir  com  a 
Operaçfco  Pan-Americana  A  in¬ 
formação  foi  conhecida  epú*  a 
conferencia  que  os  dois  estadistas 
mantiveram,  durante  uma  hora. 
Babe -se  que  a  nova  declaração 
vai  referir-»#  a  medida*  par» 
cumprimento  de  projetos  eeono- 
micos.  bem  como  propor  uma 
nova  reunlAo  da  comissão  do*  2L 
Bate  reunião  ter*  como  «-de. 
provavelmente,  a  cidade  d*  Bo- 

gOtft. 

COMUNICADO 


um  qualquci  dúvida,  trouxe  con¬ 
sigo  toda  documentação  compro- 
balória;  a  certidão  de  eeaamento, 
uma  certidllo  de  procecso-crlme  dc 
defloramento  que  contra  ele  foi 
movido  por  «Solange»  •  fliwlmen- 
te  uma  certidão  da  sentença  pro- 
laiada  pelo  juiz  de  Ribeirào.  dr. 
Otávio  riaudino  dc  Paiva,  decre¬ 
tando  o  desquite  do  caiai,  em 
abril  de  1959.  considerando  a 
mulher  conjuge  culpada,  por  adul- 
lírio  e  abandono  do  lar  conjugal. 

«*OU  UMA  VITIMA  DF 
DJANETE» 

V urino  Argentino,  recordan¬ 
do  «  «cu  «caso»  com  DJaneie,  dis¬ 
se  que  fõrs  uma  vitima  da»  chan- 
tagens  dessa  mulher,  Ela  chega¬ 
ra  em  Ribeirão  em  1954  e.  ain¬ 
da  desconhecida  na  cidade,  tra¬ 
vou  com  ele  conhecimento.  Um 
ano  depois,  tora  surpreendido  com 
a  queixa  por  ela  prestada  i  po¬ 
licia  daquele  município,  onde  ele 
era  acusado  de  té-l»  «edu/ido. 
Reagiu  em  defesa  de  soa  inocên¬ 
cia.  pois  não  tora  responsável  pe¬ 
lo  crime.  Mas  nfto  dispunha  de 
meio»  que  lhe  permitissem  con¬ 
tratar  um  advogado  e  viu-M  con¬ 
denado  •  2  ano*  de  prisão,  que 
lhe  aniquilariam  sua  vida.  Teve 
de  optar  pelo  casamento  com 


O  inquérito  sobre  o»  aconteci¬ 
mentos  de  Praures  adquiriu  on¬ 
tem  rumo*  tcniacionati,  ao  pres¬ 
tar  depoimento  ao  delegado  de 
Vigilância  o  tr.  Scvcrino  Bernar¬ 
do  Argentino,  funcionário  d»  Pre¬ 
feitura  de  Ribeirão,  casado  a  8 
de  agosto  de  1955,  naquela  cida¬ 
de,  com  D  Janete  Barbou  da  Sil¬ 
ve,  que  não  é  outra  senão  -i  gar¬ 
çonete  Solange  Argentina  A  vin¬ 
da  do  tr.  Scvcrino  Argenlino  pa¬ 
ra  depor  no  inquérito  foi  conse¬ 
quente  dc  diligências  mandidas 
proceder  pelo  proí.  Rui  Antunes, 
advogado  de  Icner  de  Sousa,  um 
dos  acusados  no  inquérito  poli¬ 
cial  instaurado  sobre  o  caso  de 
Pau  Sêco. 

O  depoimento  prestado  pelo  «r 
Severino  à  policia  teve  caráter  si¬ 
giloso  mas.  terminado  o  interro¬ 
gatório.  ele  M  colocou  á  disposi¬ 
ção  do»  repórteres  e  diste  que  to¬ 
mou  conhecimento  do  suposto  cri¬ 
me  de  Pnrerei  através  dos  jor¬ 
nais.  A  publicação  da  fotografia 
d*  Solange  permitiu  identificá-la 
como  tendo  sua  mulher  DJsnete. 
Por  isso,  uma  vez  procurado  pe¬ 
lo  advogado  de  Jencr.  não  te  re¬ 
cusou  dc  vir  ao  Recife  contar  i 
policia  o  qua  sobra  ela  ubia  e, 
para  qu*  seu  depoimento  não  det- 


•Nio  liv*  um  dia  sequer  d*  vi¬ 
da  em  comum  com  esta  chanla- 

Ca.  que  logo  depois  velo  para 
ada  c  o  Recife,  continuar  a 
perambular  pelo»  bordeis,  iato  é, 
na  mesma  caitténcia  que  levava 
anle»  de  eu  conhecê-la  em  Ribei- 


lo  de  mullat 
atoai*, 

O  comunicado  conjunto,  emiti¬ 
do  apó»  as  cnnvcisuçóet  referidas, 
di /  que.  cnire  os  assunto»  exami- 
nados,  estava  o  papel  s  ser  de¬ 
sempenhado  pelo  recém-criado 
Banco  tnteramericano.  no  finan¬ 
ciamento  do  desenvolvimento  da 
América  Latina. 

Diz  tinda  o  mcvtno  comunicado 
foi  feita  uma  revisão  dos 
tendo  exe- 


O  sr.  Severino  declarou,  em  se¬ 
guida.  que  voltaria  hoje  a  Ribei¬ 
rão,  maa  te  sua  presença  f  Asm  ne¬ 
cessária.  em  qualquer  outra  opor¬ 
tunidade.  no  Recifa,  para  novo 
depoimento  ou  um  auto  d*  reco¬ 
nhecimento  de  sSolange-Djaneie», 
estaria  á  disposição  daa  autorida¬ 
de».  «Aliás  —  acrescentou  —  já 
eslava  no  firma  propósito  de  es¬ 
crever  aos  jornais  do  Recifa  ao- 
br*  esta  mulher,  antes  meamo  da 
• et  procurado  pela  família  da  na* 
rapaz  acusado  do  eei|— lii  la.  Já 
fui  por  ela  proaamaiin,  já  fui  eu» 
vitima,  porém  alo  aBmanto  qual¬ 
quer  desejo  da  vingança,  maa  aim 
o  de  contribuir  para  aadansar 
detalhe»  do  inquérito  qu*  no  Ra- 
cif*  ealá  sendo  raaHzado». 


que 

trabalhos  que  estão 


cutodos,  no  sentido 


de  por  em 
ptática  a  Operação  Pan-America¬ 
na.  Quer  assim  o  presidente 
Kiihitscbek  trabalhar  para  o  de¬ 
senvolvimento  e  solidariedade  do 
Hemisfério. 

APLAUHOS  no  EQUADOR 

WABHINOTON,  10  'UPli  — 
O  embaixador  equatoriano  ante 
a  Organização  doa  Estado»  Ame¬ 
ricano».  ar.  Joac  R  Chiribog» 
aplaudiu  caloroaamente,  o  discur¬ 
so  que  o  ministro  das  Relações 
Exterior**  do  Braall  ir.  Horaclo 
Lafer,  pronunciou  ontem,  po- 
rante  mus  membros.  Chiribog» 
qualificou  de  .magnifico»  o  dls- 
rurao  da  Lafer.  porque  pareceu 
refutar  as  versóe»  de  que  o  Braall 
esteva  procurando  realizar,  no 
Itio  de  Janeiro,  a  próxima  reu¬ 
nião  tnteramerlcana. 

Os  observadores  salientaram 
que  a  posição  publica  de  Lafer  é 
acentuad amente  mais  moderada 
que  os  ambiciosos  objetivo»  fi¬ 
xado»  para  a  Operação  Pan- 
Americana,  pelo  delegado  brasi¬ 
leiro.  Agustro  Frederico  Schmldt 
quando  a  Comissão  dos  21  se 
reuniu  pela  primeira  vet  em 
Washington,  em  novembro  de 


WASHINOTON.  19  <UPII  — 
O  ar.  Horácio  Lafer,  minisiro  do 
Exterior  do  Brasil,  declarou  cm 
entrevista  coletiva  concedida  boje 
à  imprensa,  que  Cuba  linha  »Wo 


O  “comando  especial  d»  emer- 
gancia"  do  Serviço  Social  Con¬ 
tra  o  Mocambo  eootlnuou  aten- 
dendo,  ontem,  durante  todo  o 
dia,  àá  vitima»  da  cheia  do  Co- 
ptbarib*  ro#  auburblos  dr  Torre. 
Madalena.  Caxangã.  Au  ius,  Dois 
Unido*.  Santo  Amaro  a  tmbtri- 
belra  Chacon.  Monteiro  a  Ca¬ 
ia  Forte 

Os  médico*  do  Departamento 
de  Assistência  Social  constata¬ 
ram  alguns  casos  de  varíola  em 
famílias  desabrigada»  e.  Imedia¬ 
tamente.  comunicaram  o  fato  ao 
ar.  Paulo  Rangel  Moreira,  pre¬ 
sidente  da  autarquia,  e  às  auto¬ 
ridades  santtarlas.  que  provi¬ 
denciaram  o  tntemamet  tu  rm 
hospitais  da  cldndc. 

Ao  meamo  tempo,  as  lamllia» 
a aa latida»  foram  abrigadas,  pro¬ 
visoriamente.  na*  aedea  dos  Cir- 
Operario*  * 


O  proí.  Ruí  Anu 
ra  importante  •  dq 
ar.  Severino,  "porque 

_ IL _ _ 


meou  foi  apontado  à  policia  co¬ 
mo  tendo  presenciado  o  seques¬ 
tro  da  mulher  vítima  das  violên¬ 
cias  dc  Prazeres. 


ena  mulher  inicialmente  rrnnaha 
ceu  como  autores  d*  mu  supos- 
io  rapto  pessoa*  que  nada  tinham 
a  ver  com  o»  acontecimentos.  Uso 
já  adverta  o  observador  quanto 
ao  caráter  leviano  dc  Solange, 
aliás  Djanete.  Cesteiro  que  faz 
um  cesto  fax  um  cento.  Como  o 
nosso  objetivo  é  alcançar  o  mais 
completo  esclarecimento  da  vir- 
dade,  procuramos  investigar  a  vi¬ 
da  desta  mulher.  Em  niaa  dccla- 


Fernando  Marinho  informou  »o 
escrivão  Enoque  que  conhece,  de 
longa  data,  a  Jenner  de  Souza, 
Anionio  Citneirot  e  Arlindo  Gou¬ 
veia,  de  festas  no 


«ocicty  ,  aen- 
do  que  a  um  deles  conhece  do  | 
tempo  cm  que  pottuia  lambrcta, 
quando  ambos  eram  da  mesma 
agremiação  esportiva. 

Quanto  a  Solange  c  ao  depoi-  I 
mento  da  mesma,  segundo  o  qual 
ele,  Fernando  Marinho,  lé-la-ia 
chamado,  no  domingo  de  madru¬ 
gada,  pare  fazer  um  "programa”, 
e  quando  K  dirigiam  ao  carro  do 
"anfitrião"  surgiu  o  DKW  da 
Jenner,  tendo  um  dos  mus  o- 
cupante*  arrastado  a  mulher,  en¬ 
quanto  sua  companheira  teria  fu¬ 
gido,  Fernando  Marinho  disse 
que  nada  daquilo  correspondia  à 
verdade;  nem  sequer  conhecia  a 
mulher,  e  foi  com  surpresa  que 
vira  seu  nome  citado  na  impren¬ 
sa  e  no  rádio,  como  tendo  assis¬ 
tido  ao  rapto.  Por  fim.  declarou 
que  á  hora  em  que  tal  fato  ocor¬ 
reu.  encontrava-se  no  Aeroporto 
dos  Guararepes,  despedindo-se  de 
um  amigo  que  viajava  pare  Lon- 
dre*. 


ge  Silva  Argentina,  paraibana, 
solteira,  comerciária,  com  IS 
ano»  dc  idade,  filha  de  Vitalino 
Barbosa  Silva  Argentino  e  Júlia 
Maria  da  Conceição  Silva  Argen¬ 
tino.  0  depoimento  do  tr.  Seve¬ 
rino  Bernardo  Argentino  vem  da- 
monstrar  que  Solange  nfio  é  So 
langc  e  sim  Djanete;  que  não  é 
paraibana  e  sim  pernambucana; 


cutos  Educativo» 
nas  dependeiwiaa  da  Diretoria 
de  Produção  Animal,  no  Cor¬ 
deiro. 

PCANTAO  PERMANENTE 

Viveres  (carne  de  ebarqua, 
feijão  e  farinha),  medicamentos 
e  leite  continuaram  a  aer  dis¬ 
tribuídos  paio  "comando  espe¬ 
cial”.  que  percorreu  a  cidade 
em  4  “Jeepa”  e  1  caminhão. 
Funcionário»  de  todaa  aa  catego¬ 
rias  do  SSCM  Integraram  a  a- 
quipe,  que  permanecerá  de  plan¬ 
tão.  atendendo,  também,  pelo* 
telefone*  2*S2  e  4214. 

O  preei dente  do  SSCM.  falan¬ 
do  ontem  à  reportagem,  fez  um 
npélo  a  todas  aa  familias,  ao  co¬ 
mercio  e  á  Induetria  dn  Reclfc 
estreita  colaboração 


■ 


Em  cortiço,  — lon 
la  rolumoida  metol. 
cobre,  libra  cartóa 
leliro.  papel,  etc. 
folho*  d*  cortiço 


O  MÁXIMO  EM  RELOGIOS  DE  PONTO 

EM  CAIXA  D€  AÇO 

"  CO« DA  PARA  •  BA* 

5  ANOS  M  CARANIM 


ÀGUS 


OUTRO  DEPOIMENTO 


Temhém  favorável  aos  três  •- 
cucado»  por  Solange  Argentina 
foi  o  depoimento  prestado  ontem, 
na  Delegacia  de  Vigilância,  por 
Fernando  Marinho,  que  inictal- 


Kc»tu  ainda  ao  delegado  Je  Vi¬ 
gilância  ouvir  o  homem  d.«  bom¬ 
ba  de  gasolina,  que  ttfja  vi.io 
Solange.  no  interior  do  carro  doa 
mus  raptores,  presenciava  quando 
a  irmã  da  vitima  correu  á  apro¬ 
ximação  do  DKW  misterioso. 


para  uma 
com  a  autarquia,  enviando  rou¬ 
pas  e  mantimentos  à  sede.  na 
avenida  Cruz  Cabugá. 


RlCIfãt  R.  Mono*  D»  Albuquerque,  306 


CLUBES  DE  OLINDA  CONTINUAM  INVICTOS 
E  0  CLÁSSICO  FÉZ  VIBRAR  A  TORCIDA 

Mau  uma  lodiida  tfo  futebol  d«  fácil  vantagem  do»  olindcnse».  por  «ação  d»  (arde.  arrastendo  para  o 


IoEu^tandard 


Até  agora,  apenas  sci«  comcm- 
pladoa  com  o  premiu  dc  40  mil 
cruzeiro»  foram  recebei  o  dinhei¬ 
ro  a  que  tém  direito  no»  mimcios 
BS.  Com  essa  importunem  lorum 
contempladas  9  pessoas. 

Também  pouco  mais  da  meta¬ 
de  recebeu  o  dinheiro  relativo  ao 
prémio  de  cinco  mil  cruzeiros,  a 
que  tiveram  direito,  90  portado¬ 
res  de  cautela*.  Quanto  ao  pré¬ 
mio  menor  de  mil  cruzeiros,  dos 
900  contemplados.  500  já  haviam 
abiscoitado,  até  ontem,  o  dinhei¬ 
ro  qu*  lhes  pertence,  na  rua 
Diário  de  Pernambuco. 

Disse- nos  o  sr.  Amorno  Bar¬ 
bosa.  diretor  do*  sorteios  B.S.. 
que  o  volume  de  pessoas  a  soli¬ 
citar  cautela  cresceu  de  tal  ordem 
que  já  está  cuidando  de  abrir 
novo»  postos  de  distribuição;  maia 
um  no  centro  e  quatro  noa  subúr¬ 
bio» 

N  »*c*  últimos  dias,  a  média 
de  distribuição  de  cautela*  atin- 


4  x  0,  o  que  valeu  o  adeus  do  duo»  campo  rnimeio  ).  um  grande  número 
alvi-rubro  ao  certame  do  pisttme  dr  t  orcedore*. 

Uno  *  A  marcha  alternada  da  contagem, 

Nesla  pelei»  predominou  o  rapei-  lc/  com  que  o«  presentea  ao  campo 
lo  ao  adversário  c  is  decisões  do  úr  do  Riuileírinho  vibrassem  durante 
bilro,  havendo  confratemi/açir»  t«  o»  <*i  minutos  de  jô|o 
ire  vencidos  e  vencedora,  no  lémn  1  s  J.  foi  a  conlagem  final,  que 
de  lorcedoies  «cio  premiar  o  cafòrço  dos  prelian- 

SENRAÇãO  ia,  qu*  ficaram  na  dependência  de 

um»  vitória  na  segunda  peleja,  para 
Como  fõra  previsto.  Br»«l)einnho  ohier  classificação  pira  a  quarta  de 
e  Castro)  promoveram  a  peleja  ieo-  final. 


praia  realizou-se  á  urde  dc  ontem, 
com  três  pelejas,  que  apremiaram 
o»  raeultadof  esperado»,  sendo  que 
o  encontro  entre  Rto  Tapardo  t  Co¬ 
ral  foi  suspenso  quando  faltavam  10 
minutos  pira  seu  termino,  com  o 
placa  rd  teuaamlo  o  empate  d*  um 
leato,  contagem  favorável  ao  clube 
de  Olinda,  umn  vez  que  o  mamo 
Jogava  apena»  por  um  empate. 

O  enconuo  numero  dois,  reunindo 
Bairro  Novo  e  Olímpico,  acuiou  ■ 


—  a  buço  sanitária 
mundialm&ate  famosa 

PARA  CONFÔRTO 
FUNCIONAL  E 
DURADOURO 

agora  também 
Isbrlflado  no  Brasil 


VENDA  DE  SALDOS  Ha 


.  .  tudo  Lào  novo  . . . 

QUE  VOCE  NEM  PODE 
CHAMAR  DE  SALDO*! 


tudo  táo  barato 


Além  déitM,  hó  inúm*rot  outro» 
modalos  à  tua  «colha. 

Apiwffiodo  em  6  côre*  modernos: 
verde,  azul,  prAto,  amarelo 
e  raso,  e  branco  de  grande 
<Al80»  completando  a  decoração 
•  enriquecendo  o  apresentação. 


SÃO  SOBRAS  DE  BALANÇO  I  que  voct  tem  que 
COM  VANTAGENS  DE  SOBRA!  I  chamar  de  saidos. 


RIO,  19  (Meridional'  —  Estão 
se  habilitando  para  casar,  neste 
capital  Aluisio  José  de  Moura, 
natural  de  Pernambuco,  *  Epu ni¬ 
na  Ramos,  de  Sergipe. 


RIO.  19  (Meridional)  —  Deu 
entrada  na  Secretaria  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal,  onde  a- 
guarda  preparo,  recurso  a  722. 
procedente  de  Pernambuco,  em 
que  é  recorrente  Carvalho  8|A-, 
Organização  Comercial  e  Im¬ 
portadora.  e  recorrida  a  União 
Federal. 


Serviços  de  cafe.  9  peças.  de»de 
Estojos  de  carteira  de  couro,  desde 
Baldes  de  metal  par*  gélo.  desde 
Escova-toileite  desde 


Vá  buscar 
o  que  sobra.  É 
•xatamente  o 
qua  lhe  falta ! 


E  DESCONTOS  ESPECIAIS  EM  TODOS  0S 
OUTROS  ARTIGOS  D0  NOSSO  SORTIMENTO 


RIO.  19  <  Meridional  >  —  Ratão 
m  habilitando  para  casar,  nesta 
capitel.  Fellnto  Elias  da  Silva.  * 
Josefa  Alves,  ambos  natural*  d* 
Paraíba 


Ideai, -Standard 


Louvre 


Indústria  •  Comércio 

Otpfo.  de  Vendas:  Alomãdo  Santos,  2152  —  l-°  ond-,  con|.  li 
«ona*»  80-2155  •  80-2181  (Romol  88)  —  End.  TaL  "IDEAISIAN" 
Fabrico  *  Jundiai  ■“  EiL  d*  São  Paulo  «■  Sraiil 


ádio  Tamandaré 


A  omissora  das  gran- 
das  novelas 


rua  Larga  do  Rosário,  202 


i 


I 


I 


I 


Adelgaça  ■  cintura  modelando  com 
naturalidade.  Bôjo  com  delicada 
renda  entremeada  com  fita. 

Fláxtlm  'ntatltufve! 


Em  tricoline,  Cr$  525, 


Modela  o  busto 


e  a  cintura 
graciosamente.  Bôjo  e  corpete  com 
original  pesponto.  Elástico  substituível. 

Em  tricoline,  Cr$  450, 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOM TNOO,  20  DE  MARCO  DK  1000 


<(  oartinao  <U  IS..  MtSuU 

nova»  cata»  inarrcein  mtvgura» 


lui  aparecem  mi 
AGRICULTURA 
tm  lodo  o  município.  *.  d* 
monia  forma,  de  calamidade  a 


tituaçlo  A  agricultura,  pelo  me- 
cento,  foi  (' 


no*  em  60  por  cento,  foi  dealrut- 
d».  Sob  o»  campo»  de  cullura,  vi- 
mo»  harrmr»»*  r  vegetai»  «*n*i* 
cado»  e  destorcido»,  animai»  mor¬ 
to»  (cm  pequeno  númerol,  •  a  de¬ 
solação  da»  família»  campesina» 
Aulis-te  cm  mal»  de  13  mlllide» 
de  crurcirot  o»  prejuiro»  exusa- 
doa  k  lavoura  peta  enchente.  Vá¬ 
rio»  açude*  foram  de*truido»  um 
do*  qual»  vencera.  Intacto,  a 
maior  cheia  da  região.  cm  1930 
A  barragem  do  rio,  dentro  4a  ci¬ 
dade,  também  desapareceu. 

A*  eatrada»  foram  grandemente 


danificada»  pela»  enchente»  do 
iracunhaém,  enando  à  Prefeitura 
tério»  problema»  para  a  restaura¬ 
ção  da»  via»  municipal»  qua  ligem 
o  interior  do  município  ao  coo 
tro.  A  PE-3  foi,  em  parta,  des¬ 
truída;  ruiu  um  aterro  le  3  me¬ 
lro»  de  altura,  numa  catenaáo  de 
100  metro»,  aproilmadamenie . 
Para  »ua  construção  fôra  desvia- 
do  o  curso  do  rio.  evliando-st  as 
tim.  o  levamamenlo  de  Joit  pon- 
tilhôet.  Com  a  cheia,  o  rio  vol¬ 
tou  »<*  antigo  leito,  dettocn-lo 
em  várioa  trechos,  a  terraplena- 
gem  da  rodovia  central  da  regilo. 

A  Prefeitura,  atravé»  de  »ua» 
lurma»  de  conservação  de  estra 
das,  |á  iniciou  a  rcilauraçSo  das 
vias  municipal». 

COMERCIO 

Com  o  auxilio  do  prefeito,  que 
no»  acompanhou  por  lodo  o  dia, 
conseguimos  apurar  o»  nome»  do» 
comerciante»  mais  prejudicado» 
pela»  enchentes,  cuja»  casa».  d*fl- 


Livros  Técnicos 


AGG 


ALIIANDRO . 

AUHERT-PAPEUKn 


AUBERT-PAPEUKn 

AUBERT-PAPELlEn 


140.00 

1150,00 

180.00 


AY1U3 


330.00 

saiu» 


AYRES 


AYRES 


390.00 


BEROER  .. 
BRICARD  .. 
CARONNET 
CARONNET 
CARONNET 


300.00 
70.00 
300  00 
20000 
110.00 


CARVALHO 

CARVALHO 


340.30 

30000 


CARVALHO 
OAY . 


500.00 

300.00 


FARIA8  .. 
PARIAS  .. 
FONSECA 
FONSECA 
FONSECA 


650.00 
100,00 
100.00 
700.00 
700 JS’ 


FRÊCHET  . 

GARCIA  DE  FREITAS 


700.00 

330.00 


ORAY-WALLACE  ..  .. 
JOHNSON  . 


240.00 

750.00 


200.0A 


KINDLE 


KINO . 

KRPQMAN  .. 
LEITE  LOPES 


380.00 

350,00 

280.00 


LIW8CHITZ  . 

LOPES  PEREIRA  ..  .. 
LOPES  PEREIRA  ..  .. 


MAGALDI  . 

MOTTA  REZENDE  .. 
NEVES  RODRIGUES  . 


NEVES  RODRIOUES 


NEVES  RODRIGUES 


NIELSEN  . 
NORONHA 
NORONHA 
PHILLIP8  . 


PHILLIPS 
PINTO  .. 


PINTO-PINTO 
PINTO-PINTO 
RICHTER  ..  . 
RIDER  ..  ..  . 


ROUAULT 
ROWE  ..  , 


8CHAUM 


SCHAUM 


SCHERRER 
SEARS  .. 


SEARS 


8EARS  . 

SEARS  . 


8EARS-ZEMANSKY  . 


SERRAO 


SMITH-OALE . 

8YDNEY  SANTOS  .. 
THIBAUD  . 


TIMOSHENKO . 

TIMOSHENKO . 

TIMOSHENYO-YOUNO 


T1MOBHENYO-YOUNO 


Construção  de  Estradai  a 
Pavimentações .  500.00 

Dicionário  Inglês  Portuguf*  . 
Exercícios  de  Álgebra,  II; 

Equações  1*  grau . 

Exercícios  de  Álgebra.  IV: 

Equações  3*  grau . 

Exerctrio*  de  Álgebra.  VI: 

Limites.  Derivadas,  Varia¬ 
ções  das  Funções . 

Cálculo  Diferencial  »  Inte¬ 
grai  —  974  Problqmas  Re¬ 
solvidos  (Col.  Schaum).  .  . 
Equações  Diferenciais  —  5*0 
Problemas  Resolvidos,  509 
Problemas  Propoatoa,  (CoL 

. . 

Trigonometria  —  «80  Proble¬ 
mas  Resolvido».  302  Problemas 
Propostas  <Col.  Schaum)  .  . 

Manual  Prático  e  Ilustrado 
do  Encadernador  ....... 

Cálculo  Vetorial  iCol.  A.  Co- 

lim) . 

Exercícios  de  Ocometrla.  to¬ 
mo  VI . 

Exercidos  de  Geometria,  tomo 

VIL  Corpos  Redondos . 

Exercícios  de  Oeometrta.  to¬ 
mo  . . 

Desenho  Geométrico . 

Higiene  das  Construções  — 

Teoria.  Projeto . 

Perspectiva . 

Instalações  Hldrtulico-Sanltã- 

rias . 

Equações  Trigonométricas  — 

Isoladas  e  Simultâneas  . .  .. 

Estudo  8uctnto  da  Resoluçáo 
Numérica  das  Equações  ..  .. 

Curso  de  Mecânica  —  Estáti¬ 
ca  I . 

Curso  de  Mecânica  —  Estáti- 

liea  II . . . 

Curso  dc  MeeAnica  —  Dinâ¬ 
mica  II  P  . 

Ncmografla . 

Problemas  e  Exercidos  de 

Quimlca . 

Eletrotécnica  —  Princípios. 

Aplicações . 

Geradores  de  8lnal  e  Varre¬ 
dura  —  Geradores  de  8tnals 
dc  MA.  Geradores  de  Varre- 
dura  de  MF.  Geradores  de 

Varredura  para  TV . 

Geometria  Anallun  —  345 
Problemas  Resolvidos.  910  Pro- 
blemns  Propostos  (  Cd. 

Schaum) . .  ..  . 

Hidráulica . 

Transistores  —  Fundamentos 
liitroduçán  à  Teoria  Atômica 

da  Matéria . 

Máquinas  de  Corrente  Conti¬ 
nua  . - . 

Drenágcm  de  Rodovias  e  Fer¬ 
rovias  . 

Estradas,  Rodovias  e  Ferro- 

vias . 

Ncções  de  Eletrotécnica  ..  .  400 .OT 

Eletrotécnica  Geral .  280,00 

Exercidos  de  Álgebra  —  Ad¬ 
missões  ás  Escolas  Prepara¬ 
tórias  . 

Exercidos  de  Aritmética  — 
Admissão  ás  Escolas  Prepa¬ 
ratórias  . 

Exercidos  de  Geometria  — 
Admissão  ás  Escolas  Prepa¬ 
ratórias  . 

Tábuas  Logarítmicas  e  Tri¬ 
gonométricas  (5  decimais)  . 

Método  dos  Pontoa  Fixos 

(1957  B> . 

Método  dos  Pontos  Fixos 

(1957  E)  . 

Cálculo  e  Oeometrta  Analí¬ 
tica  . . . 

Equações  Diferenciais  .  .  . 
Problemas  •  Exercidos  de 
Geometria  Analítica  no  Pla¬ 
no  . 

Problemas  e  Exercidos  de 

Flslca  . 

Problemas  e  Exercícios  de 

Ottca  Geométrica . 

Técnica  das  Instalações 

Elétricas . -  • 

Aparelhos  de  Medida  —  Rá¬ 
dio  e  TV  . 

Flslca  Atômica  . 

Interferénda  em  Rádio  e 

TV  . 

Flslca  —  Resumo  da  Teo¬ 
ria,  425  Problemas  Resolvi¬ 
dos.  SOO  Problemas  Propos¬ 
tos  (Col.  Schaum)  .... 

Onlmirn  —  Resumo  da  Teo¬ 
ria  —  278  Problemas  Resol¬ 
vidos.  388  Problemas  Pro¬ 
postos  (Col.  Behaitm)  .  .  . 

Flslca  —  Lições  I . 

Física,  I:  Mecânica,  Calor. 

Acústica  . 

Física,  II:  Magnetismo.  Be- 

trlddsde . 

Flslca.  III:  Otica . 

Flsira.  IV:  Sistema*  de 
Unidades.  Teoria  dos  Erros 
Flsira  —  Mecânica.  Calor. 
Acústica.  Eletricidade.  Mag¬ 
netismo.  otica  Flslca  Atô¬ 
mica  . 

Exercidos  e  Problemas  de 
Álgebra,  Z  •••  » , 

Geometria  Analítica . 

Cálculo  Estrutural.  Tomo  I 
Vida  e  Tryismulacio  dos 

Átomos . 

Resistência  das  Materials,  1 
Resistência  dos  Materiais,  II 
Mecânica  Técnica  —  Está¬ 
tica  Dinâmica . 

Teoria  das  Estruturas  .  .  . 


380.00 

600,00 

140.00 

700.00 


280.00 


2(10.00 

10U.00 

230.00 

350.00 


«00.00 

250,00 


180  00 
150,00 
150.00 
450.00 


220.09 

200,0-i 


180.00 


380.00 


280 XX) 
330  00 


680.00 


680.00 

680.00 


130.00 


1.250.00 


180  70 
430  V) 
580  00 


280.00 

500.00 

680.00 


820.00 

S60.n0 


AO  LIVRO  TftCNICO  LTDA. 

Editora  especializada  nos  diferentes  ramos  de  En¬ 
genharia  e  Arquitetura.  Livros  para  os  cursos  Ci¬ 
entíficos  e  para  Vestibulares  das  Escolas  do  Exér¬ 
cito,  Marinha,  Aeronáutica  e  Escolas  Normais. 
A  venda  nas  boas  Livrarias 
Representante-depositário 
COSTA  SENCADES  A  Cia. 

Edifício  Vieira  da  Cunha,  selas  239/41  —  Rcdle. 


cllmentt,  voltarlo  a  ser  monta- 
«las.  Os  vinte  maia  atingidos  fo¬ 
ram:  tícnétlo  Mendes  de  Souza, 
Joaquim  Paullno,  Wilson  Alvge 
Joào  Massa,  Joio  de  üdio,  Pau- 
lo  Caianno,  Arlo  da  Cosia  Lei* 
Domingo»  Fiiocíko  Oliveira. 
Peuxioo  Vieira.  Serafim  Ribeiro, 
Rlneldo  Barro»,  Joio  Ferreira  d* 
Silva,  Urial  Saniot,  Antônio  Ro- 
drlgua».  Julio  Pessoa,  Euclldr» 
Ferreira  do»  Santos,  além  do  pro¬ 
prietário  do  HoleI  Bom  Jardim. 

APfLO 

O  prefeito  Scvermo  Parreira 
do»  Sento»  nlo  encontrou  condições 
d*  determinar  nenhuma  providên¬ 
cia  da  vulto,  por  falta  da  rotor- 
•oe.  Apelou  para  a  Secretaria  de 
Vlaçáo,  para  que  saiam  Iniciada* 
a»  obras  de  rcstauraçlo  dos  pré¬ 
dio»  públicos  danificados,  a  para 
a  SAlC,  para  o  envio  urgente  de 
sementes  aos  agricultores,  em  roa 
maioria  em  precárias  -ondiçõe* 
econômica». 

MFSA  REDONDA 
O  prefeito,  o  presidente  da  Cá 


marm,  o  delegado  de  Policia,  o  vi¬ 
gário  da  paroaui*  a  a  irmá  *up» 
riora  da  Escola  Normal  Santana, 
reuniram-te.  na  prrtcnça  da  re¬ 
portagem  do  DIÁRIO,  ducuitndo 
amplamcntt  o  «Munto.  Reconhe¬ 
ceram  a  Impowibtlldada  de  qual¬ 
quer  providência  um  o  auadio  do 
govtrno  e  decidiram  enviar,  por 
noeso  intermédio,  ao  govrrntdo* 
Cid  Sampaio,  o  teguinla  memo 
rial: 

«Esmo.  Sr.  Dr.  Oovcrnsdot 
do  Estado,  As  autoridade»  »  ««» 
soas  abaiso  aiiinada»  do  Kl  uni- 
cipio  da  Bom  Jardim,  diam  .-  da 
situação  dolornta  da  cidade  dura- 
metiic  atingida  pala  cheia  e  co¬ 
piou*  chuvas  cairia»  no  dia  16, 
vêm  reepeitotamente  solicitar  dc 
Vossa  Bsceléncie: 
a)  doe; lo  de  vivtre»  e  medir» 
mentos  ■  serem  dittribuido*  á  po¬ 
pulação  necessitada; 

b)  auxilio  em  dinheiro  para  rv 
con»truç3o  de  mais  20  catas  com- 
pletamenie  deslruidat  a  restaura- 
çlo  de  mais  de  S0%  das  habite- 


(Continuação  da  In.  página) 
A  presente  note  na  Justi¬ 
fica  polo  conhecimento  que 
acabamos  de  tomar  do  uma 
derlaraçfto  do  ar.  Lin¬ 
coln  Whltc,  porte-vox  da 
Departemeato  da  Ratado, 
onlom  divulgada,  qua  po¬ 
deria  dar  a  hnprneeln  de 
qna  ofereceu  o  preaidente 
Kubltacbnk  aa  sua  entre 
vlate  mcdlaçáo.  e  que  eata 
foi  reeuaeda. 

Parece-no»  quo  alo  deve 
aer  ente  a  Interpretação  a 
aer  dada  às  declarações  do 
porta-vos  acima  referido. 

O  Ministério  daa  Rela¬ 
ções  Exteriores,  porém,  se¬ 
gundo  a  inteligência  do 

teato  divulgado  pelo  ar. 

Whlte.  fica  Inteirado  do 

quo  •  Departamento  de 

Estado  considera  o  proble¬ 
ma  entre  oe  dolo  palaea  co¬ 
mo  assunto  n  aer  tratado 
num  plano  paramente  bila¬ 
teral». 

RIO.  16  (Meridional)  — 

O  Itam-iratt  ifvulgou.  ho- 


(Contlnuii .  .u  Lu  la  página) 
considerado  utll.  O  ar.  Marinho, 
aliás,  tem  repetido,  de«de  que 
chegou  ao  Rio,  que  será  mesmo 
candidato,  aparecet.do  o  gr.  Is¬ 
rael  Nttnea,  caso  se  confirma  a 
dissidência  no  PSD  do  Oeste,  o 
candidato  a  vice-govemador  na 
chapa  oficial.  Mas  o  movimen¬ 
to  cm  favor  do  tr.  Vingt  conti¬ 
nua.  O  ar.  Aluirio  A've*  já  es¬ 
tá  em  camnanha  pelo  interior, 
depois  de  ter  recebido  em  Na¬ 
tal  a  maior  nanlfeataçáo  popu¬ 
lar  já  prestada  nr.quela  cidade 
a  qualquer  homem  publico.  Se¬ 
rá  candidato  registrado  por  uma 
collgnçio  de  partidos  oposicio¬ 
nistas  a  pela  dissidência  udents- 
ta.  Por  sua  vez.  o  «r.  Teodorlco 
Bezerra,  candidato  do  PSD,  es¬ 
tá  ainda  no  Rio,  acertando  com 
o  marechal  Teixeira  Lott  e  oa 
próceres  do  pessedlsmo  nacio¬ 
nal  os  planos  da  campanha  elei¬ 
toral. 


Paraíba:  oe  peeeedistae  ainda 
estfio  em  plena  euforia  em  face 
da  renuncia  do  ir.  Pedro  Gon- 
dim.  ontem  precipitada  por  cau¬ 
sa  do  agravamento  da  doença 
do  governador  efetivo,  ir.  Fla- 
vio  Ribeiro  Coulinho.  Acontece 
que  o  governador  Ribeiro  Cou- 
tinho  melhorou  extraordinaria¬ 
mente.  nas  Uimas  horas,  de 
maneira  que  ainda  náo  está 
fora  de  cofjltaçáo  o  plano  que. 
há  doia  ou  trta  dias.  anunciei, 
em  absoluta  primeira  mio:  a 
sua  volta  ao  governo,  para  pre¬ 
sidir  as  eleições.  Ao  que  conse¬ 
guimos  apurar  (ainda  em  pri¬ 
meira  mio)  a  mobilização  desse 
plano  vai  -lcar  condicionada  ao 
comportamento  político  do  pre¬ 
sidente  da  Assembléia,  que  on¬ 
tem  assumiu  o  governo. 


Alagoas:  o  sr  Aurélio  Viana 
continua  escondendo  o  Jogo. 
Diz  qua  náo  tem  pressa  nenhu¬ 
ma.  A  tua  posição  eleitoral  á 
forte,  principalmente  na  capi¬ 
tal  e  noa  municípios  maiores 
Somente  re  decidirá  quando  to¬ 
dos  oa  Candidatos  Já  tiveram 
lançados  em  campanha  a  sem 
possibilidade  de  o  quadro  su- 
eesaorlo  aer  modificado. 


Extra,  para  o  Rio  Grande  do 
Norte  a  Paraíba:  os  ars.  Abelar¬ 
do  Jurema  a  Djalma  Marinho 
tiveram  ligeiro  incidente,  eata 
■emana,  ua  Camarv  Motivo:  o 
lidar  da  maioria  sustentava,  pa¬ 
ra  uma  roda  de  Jornalistas,  que 
o  problema  sucessório  do  Rio 
Grande  do  Norte  4  semelhante 
ao  do  aeu  Estado,  a  Paraíba,  com 
uma  unlca  diferença:  naquele 
Estado  o  governador  está  im¬ 
pondo  um  candidato,  enquanto, 
neste,  o  governador  impunha  a 
sua  propri  i  eandldatun.  O  sr 
Ljalma  Marinho  presente,  dis¬ 
cordou.  aílmando  que  náo  era 
candidato  imposto  pelo  sr.  Dl- 
narte  Mariz .  O  sr.  Abelardo, 
entretanto,  sustentou  a  seme¬ 
lhança.  enquanto  um  dos  jorna¬ 
listas  procurou  mudar  de  as¬ 
sunto  .. 


20  ANOS  DE 
PRISÃO  AO 
PRELADO  NORTE- 
AMERICANO 


TOQUIO.  1*  tU  P  I.)  -  A  Ri- 
dto  dt  Pequim  inloimuu  que  o  bis¬ 
po  católico  ourir-murticano  James 
Edvard  Walah  f«  condenado  a  20 
ano»  de  priiáo.  A  emnaors  aermuou 
que  o  lacerdote  tanque  nlo  Pa *"«<-• 
dc  um  esriáo  •  que  ■  lenlroça  foi 
proclamada  por  um  tribunal  Popu¬ 
lar  de  Thangai  fame»  Edward  (oi 
préao  em  outubro  de  1931.  oomoan 
le  <lcvlara(ões  fertaa  pela  mnma  r» 
(ação. 


ler- 


(isvêrno 

tormr 


eue  aa  l.a- 
altuaçáo  na 
Oovérno 
ruja* 
o  Oovérno 
mantém 
em  plano 
amizade 
consideração». 


çóe»  situada»  à  margem  do  rio. 

8  desolador  o  vetado  em  qua 
■e  acha  a  cidade,  onde  eocun 
iram  mal»  ou  mano»  300  pcvtoaa 
desabrigada»,  como  foi  observado 
pcuoalmmtv  por  pcttoai  aulorua 
da»  qua  aqui  atilveram,  a  fim  dc 
fazer  reportagem  »Abrv  o  c»»o 

B  urgrniiuima  a  reconstrução 
da»  citada»  cau»,  uma  vez  que, 
tendo  pequena,  a  cidade  náo  dis¬ 
põe  de  alolamcnio. 

Imitiam  a  esperam  eeiam  mui 
breve  «uMcedido  u  auxilio.  poi» 
npcur  da  boa  vonuda  da  Pre¬ 
feitura  nlo  há  pomihilidade  de 
realizar  coita  alguma  «cm  o  au¬ 
xilio  do  Oovérno  do  Etiado. 
Bom  Jardim,  II  da  março  dr 
1960. 


ICanrlnaas  aa  ,a  oágtna) 
doa  qua  prefvrrm  aa  autudaa  d»- 
fluidaa  a  deflnltlvaa  Dentro 
desta  orientação,  há  oercn  de  um 
ano.  declarei  qua  a  minha  pro¬ 
palada  candidatura  eu  a  con¬ 
siderava  assunto  encerrado  no 
proprlo  Instante  em  que  fõra  a- 
brrtu,  poli  nlo  ora  •  náo  seria 
candidato,  cabendo-me  apenas, 
como  governador  da  Sáo  Paulo 
rumprlr  oa  meus  deveres  para 
eom  o  povo  paulista. 

REAFI RMAÇ  AO 
tua  o  governo  Carvalho 
to: 

—  Quando,  mais  tarde,  por 
ocaalão  da  renuncia  do  candida¬ 
to  Jànlo  Quadras,  forças  políti¬ 
cas  da  várias  orcas  procuraram 
renovar  a  mesma  solução,  tive 
ocaaláo  de  reafirmar,  a  com  ve- 
«meneia,  aquela  serena  c  Ina¬ 
balável  decisão,  no  mesmo  ins¬ 
tante  em  que  mobilizava  todos  oa 
meus  recursos  para  restaurar  a 
candidatura  do  ex-governador  de 
Sáo  Paulo,  correspondendo  aa- 
stm  soa  generalizado»  anseios  da» 
populações  do  pala 


já  chegou 
a  lona  "■ 


i  — 

u  lunu  pora  freios 
que  V.  S.  esperava! 

eiMMIOâ,  W-il»  —  HW  -0,6-30  ftoco 
*■■■»*  —  —  » ■»*■—  — 


Aeenb 

Pinto: 


DIVISÃO  DE  AUTO  PEÇAS 

CAIXA  POSTAL  13208  -  SÃO  PAUIO 
BRASIL 


—  Hoje,  empenhado  na  exe¬ 
cução  do  Plano  de  Açâo  do  Go¬ 
verno  —  concluiu  —  não  e  outra 
a  minha  atitude,  e  tenho  a  cer¬ 
teza  de  que  a -.Mm  p  ■-> 

sem  desapreço  aos  que  me  hon¬ 


ram  com  a  sua  confiança,  catou 
prestando  á  minha  Pátria  o  me¬ 
lhor  serviço  da  que  seria  capa», 
náo  só  na  Consolidação  do  pro- 
rroao  democrático  e  na  preserva¬ 
ção  das  esperanças  populares 


como  na  luta  Impessoal  a  de¬ 
cidida  pela  emancipação  eoono- 
mica  e  pela  melhoria  daa  con¬ 
dições  de  vida  do  nosso  povo. 
Trats-sc  pois.  de  matéria  da- 
fmltlvamente  encerrada». 


Para  adelgaçar 
a  cintura... 
modelar  com 
perfeição 
o  busto... 
e  exibir  tôda 
a  beleza  de  seu  colo 


De  Millus  apresenta 

soutiens  sem  alça 


modelos  longos  com 
elástico  substituível 


ergue prende.^  realça! 


_  ,  -  - 
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máquinas 

Wm  PIRflTININGA 

para  beneficiai 
algodão 

a. 


IAM  !•  —  (De  Souza  Ljrrm  Filho,  quando  o  prefeito 
eorraapon  denta  aapcrüvo  da  ddade  diua  qua  precisava 
IUO>  —  «v—  O  adlamen-  rnnstnilr  o  btadlo  Municipal  dr 
poan  doa  oovoa  dlrtgen-  Oamant:  •  quarta  fazê-lo  roti- 
L.D.O.  —  <qu«  ■cria  lando  com  a  minha  ajuda».  Ft- 
•  hoja)  —  «ata  coma-  n aluando  dlaaa  o  praaldanic  *M- 

■  procurou  ouvir  na  ma-  U>  da  U«a  Daaportlva  Canta¬ 
ta)*,  •  banqueiro  Oar-  ruanaa:  .Poderei,  ainda.  aaaumlr 

Jboaa,  qua  foi  aleito  para  a  presidência  da  L.D.C.  —  No 
mAXmn  da  — —  men-  entanto.  —  nunca  «arei  um  »pre- 
"  ....  «dente  relapao».  Fui  três  vetea 

Ma  aceitei  ata  o  momeu  pm]d(mU  daquela  entidade;  a 

aatdêncla  da  L.  D.  O.  —  ^nio-ma  constrangido  em  nlo 
aponho  da  tampo  para  o  carpo  Inicialmenta  Ta 

i  «autêntico  presidente-  na  multa  sattafacáo  em  traba- 
I  particulares  nfco  parmi-  thar  pelo»  eaportaa  da  aaifunda 
a  m  trabalhe  em  bene-  cidade  de  Pernambuco».  Apela- 

■  aaportea  em  Caruaru»,  moa  daqui,  para  qua  o  ar.  Oar- 
jb  aataa  aa  palavras  mt-  emo  Taboaa.  aceita  a  presldên- 
»  ar.  Oardno  Taboaa  ao  cia  da  L.D  C.  —  para  que  Ca- 
I.  A  uma  noaaa  perjrun-  ruam  ocupe  no  canário  caporti- 
ondau:  «Acabo  da  rece-  vc  do  Eatado  o  lugar  que  lhe  é 

telefonema  do  ar.  Joáo  devido. 


porlor  ao  pulmão  de 
aço",  iate  da  matérta 
fláatica  permita  Uber¬ 
dade  de  movimento, 
podendo  o  paciente 
sentar-ae,  levantar-se  e 
mover-se . 

c)  rampa  da  vario:  — 

F.ducaçáo,  recreaçáo  a 
ocupações  num  campo 
paro  meninos  situados 
noa  montanhas  do  Es¬ 
tado  de  Vermont. 

4  — A  HISTORIA  DE  tHO- 
MAS  ALVA  EDISON  <Co- 
lorldo)  —  Traços  biográ¬ 
ficos  de  Edison,  recolhi¬ 
dos  de  anotações  por  éla 
deixadas  nos  antigos  la  bo¬ 
rato  rio*  de  Mrnbo  Park  • 
Glomout.  no  Estado  de 
Nova  Jcraey.  Suai  expe¬ 
riências  ao  tempo  de  ra¬ 
paz.  noa  domínios  da  quí¬ 
mica,  tipografia  a  telegra¬ 
fia.  Retrospecto  daa  suas 
invenções,  desde  o  primi¬ 
tivo  fonógrafo  atê  a  lim¬ 
pada  elétrica  Incandescen¬ 
te  c  o  cinema. 

Eaaes  filmes,  que  eram  ante¬ 
riormente  exibidos  no  auditorio 
da  Faculdade  de  Filosofia,  es¬ 
tio  agora  sendo  apresentados 
ao  publico,  na  sala  de  projeções 
do  Colégio  Marista.  à  rua  Con¬ 
de  da  Boa  Vista,  385,  is  terças 
e  quintas  feiras,  com  o  inicio 
marcado  para  is  20  horas. 

O  Museu  de  Ciências  recebe, 
para  essa  divulgação,  todo  apòlo 
do  USIS 


O  Museu  de  Ciência  do  Reci¬ 
fe.  dando  srqucncia  is  suas  exi¬ 
bições  de  filmes  de  divulgsçio 
técnico -eicntifics.  programou  pa¬ 
ra  os  dias  22  e  24  do  corrente, 
as  seguintes  películas; 

1—  O  VALE  DO  TENNES- 
SEE  —  Projeto  que  de¬ 
senvolveu  a  energia  elé¬ 
trica.  o  contrõlr  das  en¬ 
chentes  e  permitiu  o  me¬ 
lhor  aproveitamento  daa 
terras  da  bacia  do  rio 
Tcnnesaec.  O  filme  apon¬ 
ta  os  beneficio»  trazidos 
pela  grande  obra  de  enge¬ 
nharia,  tais  como  maior 
produtividade  do  solo  e 
consequente  melhoria  do 
padrão  de  ida . 

2  — QUE  r  A  ELETRICIDA 

DE  —  ExplicaçAo  simpleê 
e  clara  dos  principias  de 
eletricidade  baseados  na 
teoria  eletrônica;  fluxo 
eletrónico,  magnetismo  e 
corrente  alternada;  tudo 
descrito  de  maneira  inte¬ 
ressante  através  de  diagra¬ 
mas  e  desenhos  anima¬ 
dos. 

3  —  REVISTA  DE  ACONTE¬ 

CIMENTOS 

•I  De  Cblrage  i  Califór¬ 
nia  —  Viagem  de  3230 
quilcmctros  num  mo¬ 
derno  trem  aerodinâmi¬ 
co  de  passageiros:  con¬ 
forto  do  trem  e  cenas 
panorâmicas  do  traje- 


ile  da  A.  L  P.  vai  tentar 
receber  a  subvenção  federal 


pleiteou  a  realizaçlo  de  um  Cuno 
<m  Caruaru. 

O  vtce-picvdente  Paulo  Cavalcan 
ti  listou  de  lua  ida  so  Rio.  como 
membro  ds  Cominlo  Pcrmanrnt* 
do  VIII  Contmso  Nacional  de  Jor- 
naliilat  e  repiesenlinte  d*  AIP.  len¬ 
do  lido  encarregado  de  encaminhar, 
naquela  capital,  o  procetao  para  re¬ 
cebimento  da  «ubvenção  de  cem  mil 
cnirrtrot  comi  «nada  no  orçamento 
federal  de  l%0  O  tmourviro  Amil- 
car  Neve*  informou  que  recebera  a 
subvtnçáo  estadual  de  I9J0,  escrito, 
rada  em  "rvslm  a  pagar"  na  Secre¬ 
taria  da  Fazenda. 

O  tesoureiro  suscitou  ainda  a  ques¬ 
tão  de  cobrança  de  mensalidades  aos 
associados  médicos  que  prestam  ser¬ 
viços  i  Associação,  resolvendo -se  so- 
licitar  o  compaiecimentn.  na  prósi- 
ma  reunião,  do  dr.  Medeiros  d*  Bri¬ 
to.  chefe  do  Corpo  Médico,  para  ea 
iodar  o  assunto  com  a  diretoria. 

0  jornalista  Joel  Pooiit  solicitou  ■ 
foram  aprovados  votos  de  congratu¬ 
lações  com  as  associados  professor 
Jordão  Emer encimo,  pela  posse  na 
Chefia  da  Casa  Civil  do  Govêrno,  • 
magnifico  reitor  João  Alfredo,  peia 
iniciativa  da  realinçlo  do  Primeiro 
Congresso  Brasileiro  de  Critica  a 
História  Literária.  O  jornalista  Van- 
dragésilo  Neres  propôs  um  voto  da 
aplausos  ao  prefeito  de  Caruara, 
Joio  Lira  Filho,  pelo  propósito  de¬ 
monstrado  de  terminar  o  Museu  de 
Arte  Popular  daquela  cidade  e  cons¬ 
truir  o  Teatro  Municipal  O  vice- 
presidente  Paulo  Cavalcanti  propõa 
um  voto  de  aplauaoa  ao  Sindicato 
doa  Jornalistas  e  ao  Sindicato  das 
Proprielirioa  de  Jornaii,  pelo  bom 
têrmo  a  que  chegaram  quanto  ao 
reajastainenlo  doa  salários  dos  pro¬ 
fissionais  da  imprensa. 

0  associado  José  do  PaPonfPicrM 

O  associado  José  do  Patrocínio 
apresentou  reclamação  a  respeito  da 
cobrança  de  mensalidadet  por  inter¬ 
médio  da  Empresa  Jornal  do  Comér¬ 
cio,  lendo  recebido  esclarecimentos 


reunida  a  diretoria  da  As- 
4a  Imprensa,  sob  a  ptesi 
la  Jnraaélna  Jorge  Abranles, 
aa  diretoras  Paulo  Caval- 
aaüaar  Naves,  Joel  Pontes. 
Ma  Naves,  Otivio  Cavai- 
Dando  Una,  lendo  compare¬ 
is  o  associado  Joad  do  Pa- 
OUvara  a  o  presidam*  do 
>  da*  Vmdaitorea  d*  Jornais. 


•OCAMOtM» 

MMRAY-PMATMMCA 

e  d«  80  ou  90  Mrros 

#  700  rpm 

a  traio  autometke 
e  farto  rracswérfoi  7,5  HP 
|ã0i»f»e»|-I.JHê(fa*«r»o4 

•  Hpo  “Olr  blorT 


40 1*  4a  tmfrm  irnafJeim 
de  algodão  passam  p*r 
iaitilação  para  bmnmfi- 
riomoals  dm  algedb/ar- 
«secitfs i*  pmr  MÁQUINAS 
PIRATININGA  S.A. 


máquinas  HIM I  INI  II  Ms.  a, 

S. PAULO:  Rua  Eduardo  Oonçalves,  3t  •  Tel.  0-5124  O  RIO:  R.  Vi*c>Ün 
Inhaúma,  134-4.  and.  •  Tal.  33-1170*  RIQFI  i  R.  do  Het  pfeia,  07-Tal.  S«72 


b'  Pulmão  de  malérti 
plástica:  —  Muito  gu- 


4a  raforma  doa  Estatutos, 
Pereira,  foi  encarregado  n  di¬ 
tando  Una  de  ultimar  o  ami- 
K  I  baae  daa  pmpottaa  d* 
I  jã  apresentadaa  Resolveu-se 
’  pera  e  dia  i  de  abril  a  a» 
ia  atniaoidinária  para  diacus- 


ÜOIANIA.  19  IMeridional)  — 
Apurou  a  reportagem  “uaociada" 
que  está  açodo  preparado  o  progra¬ 
ma  do  Congresso  Nacional  doa  Asm 
détnico*  de  Direito  de  todo  o  Bra- 
ri),  promovido  pelo  Centro  Acadê¬ 
mico  XI  de  Maio,  em  colaboração 
com  o  INEP. 

Tõdaa  aa  Faculdades  de  Direito 
do  paia  deverão  ae  fazer  rtpreaeo- 
tar  naquele  conclave. 

O  referido  Congresso  deverá  aer 
instalado  na  segunda  quinam  da 
abril  próximo,  nesta  capital. 


Poqoena  Hltfúrio  da  República 
Grociliano  Ramos 


a  Brands  doscobnrta 


0  acontecimento 
máximo  da  imprensa 
brasileira... 

Um  número  que  nâo 
pode  faltar  em  aua 
coleção... 

A  mais  notável  reunião 
de  artigos,  reportagens, 
contos,  ensaios  — 
absolutamente  inéditos  » 
dos  maiores 
intelectuais  brasileiros, 
jamais  publicados 
num  só  número  de 
revista  I 


Boca  da  Ouro  - 
Nelson  Rodrigues 


SENHOR 


Psqwitai  história*  de 
Preconceito  da  cór  numa  terra 
•  nd*  Ala  nâo  há  • 

Odylo  Coala,  filho 


O  vòa  no  vócu 

Morques  Rsbâfo 


MOTOR  ARNO 


O  Desprestigio  d#  Constituição 

Oawoldo  Irigueiro 


base  elástico  e  com  buchas 


Como  Incromontar  a  dali 
quênclo  juvenil  - 
João  Belheneourt 


*  Na  boto  elástico,  o  motor  m  opóio 
sóbro  dois  anéis  da  borracho  sinté¬ 
tica  eapecial,  d#  grande  rasisténeio, 
ovitando  assim  qua  suas  vibroçâes 
sa  transmitam  a  sujam  amplificadas 
paio  corpo  do  móqutno  am  qua  astó 
montada 

Com  asso  montogam  a  com  o  uso  do 
manco  is  do  buchos,  qua  nâo  produ¬ 
zam  ruído,  obtém-ia  o  funcionamento 
SILENCIOSO  i  SEM  VIBRAÇÕES  do 
conjunta  __  ,  ~ 


o  com  bucha*  sou*  Motora*  Monofá¬ 
sico*,  do  qualldado  |ó  comprovada 
na*  mab  variadas  aplicaçAes,  a 
ARNO  S.A.  ofaroco  agora  âsto  Novo 
Motor,  partkuiarmanto  indicado  para 
lida*  a*  Instalação*  do  refrigeração, 
dom  ladea  ou  eomardaL 


O  Brasil  na  próxima  década 
Trinta  porsnnolidados  «esponde- 
rom  a  pergunto  "Paro  Onda 
Vai  o  Brasil?",  numa  pesquisa 
eipecialmenlt  preparada 
a  analisado  pelo 
ENOP  paro  informar  o  SR. 


Ao,  reforma  ou  compra 
I  o  bafcSe*  frigoríficos, 
a  outro*  aporolhos,  o 
5  mm  base  elástica  ro- 
I  garantia  d*  eficiência, 


INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Aumida  Amo,  240  (Moóco) -Telefone-  •»*»»«  _  Cx.  Postal,  8.217-Sõo  Paulo 
•Ao  7AUIO  -  tio  Df  janPico  -  rôaio  «ttuii  -  ctciri  -  atto  moiijontc 


Representante  para  o  Norte: 


Edifício  Limoeiro,  7.*  and.  conjunto  707 
Recife  —  Po. 


.RDHEIftO  CADEWW 
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MONARCA 


Moccasin, 
em  marrom 


d»  Morai*  •  outra*  oficiai*  do 
MU  K  M.  estiveram  lamber  n  em 
vlalt*  à*  vitima*  da*  enchrtilea 
O  comando  grral  Oeou  af*to  a 
um  capitão  da  uma  da*  unida¬ 
de*  do  Exercito,  no  lUtema  de 
rodlílo.  à  frente  da*  trabalha* 
reallxadoa  no  Cordeiro  em  aetret- 
ta  colaboração  cora  o  agrnnom» 
Lula  Carneiro,  diretor  do  OP  A., 
e  do  «ecretarto  Antiogenca  Fer¬ 
reira. 


Com  a  supervisão  direta  dut 
alto*  comando*  militam,  eatá 
em  pleno  funcionamento  o  «dl*- 
potltlvo  de  emrrgcitcla»  organi¬ 
zado  pelo  comando  da  7*  Ite- 
*iAo  Militar,  em  colaboração  com 
a*  autorldadea  rtladual*  r  mu¬ 
nicipal*.  numa  centralnacAo  d* 
«forço»  para  aaaljtlr  a*  vitima» 
da*  mchente*  do  Caplbarlbe. 


depaeito  de  género*  de  primeira 
luveaildade.  com  a  finalidade  de 
«uprir  aa  ootmha*  d*  campanha 
que  ae  encontram  all  inataiada*. 
para  alimentar  o  pcaaoal  abrl- 
gadu  Medico*  da  Frefeltura.  do 
Ihtado  e  doa  Força*  Armada* 
proaacguctn  na  vacinação  em 
massa.  evitando  a** ira  o  apare¬ 
cimento  de  doença»  contaguma* 
•  possíveis  epidemia* 


Por  alo  d»  ontem,  o  preald en¬ 
te  Juacellno  Kubltarhek  nomeou 
lnfpetor  aeoelonal  do  Enatno  era 
Braillla  o  dr.  fUnulfo  de  OUvel- 


ROM  IAKDIM,  IX  (De  CbiUm  O  número  dc  desabrigado*  iccde  alma*  ao  rio),  Ioda*  vrm  ufcrcccr  io*  derrubado*.  A  propurçlo  qua 

rmeiro  Lutiusa  t  Diógcnc*  Mon-  a  duplicar,  poi»  a  Prcfciiura  mier  tt  mlnnna»  condiçóc*  de  te*ur.io-|  «  lama  u  dmagrcg*  da*  parede*. 

nc*ro.  cnviudo*  etpccui*  do  ditará  30  por  cenio  da*  caaai  Ipro-  ça.  com  parede*  fendada*  c  mu-1  ICmmM  aa  13*.  praia»  —  Lana  ■) 


O  reoem-nomeadu.  ha  3  ano* 
aaaumlu  a  direçáo  da  Seccional 
do  Enaino  em  Pernambuco,  car  - 
*o  que  ocupa,  contando  com  o 
apoio  de  professora».  dlretom  de 
colegtoa  e  ««tudante* 


Leite  em  pd  vem  tendo  dtatri 
buído  pela  L  B  A.  e  peta  Bccra 
Ur  la  da  Baude  do  Bitado 


8e*undo  declarou  A  rrporU- 
*em  o  coronel  Almeida  Moral», 
apesar  de  dispor  de  viatura*  em 
quantidade,  a*  autorldadea  mlll- 
Urr»  vêm  encontrando  dificul¬ 
dade*  em  transportar  o  peaaoal 
da*  xnnax  *tm*ida«  para  aa  In*- 
UlaçOea  Improvlaada*  do  Oor- 
delrn.  onda  eatâo  eentrallxado* 
o*  recurso* 


Durante  todo  o  dia  de  ontem. 
draUcamrnto*  militarei  do  71 
Regimento  de  Obunes,  1/ III  Gru¬ 
po  de  Artilharia  de  Ooita  Mn- 
tortiado  e  do  H*  Regimento  de 
Infantaria  eatlveram  prestando 
«erviçoa  à*  populações  atingida* 
transportando  íomlllaa  desabri¬ 
gadas  para  o  DeparUncnto  de 
Produçko  Animal,  no  Cordeiro, 
onde  Jâ  *e  encontram  cerca  dr 
mil  pesaoa* 


KM  MOI-S  K  VIHITAN 


Ontrm.  pela  manliá.  repre¬ 
sentante*  da  Prefeitura  Alunlel- 
pai.  oficial*  do  Estado  Maior  da 
7*  R.M  e  o  agronomo  Lui* 
Carneiro,  represem tan do,  a  BAIO. 
estiveram  reunidos  no  Q.O  da 
7*  KM.,  traçando  novoa  plano* 
para  as  medidas  a  serem  toma¬ 
das  Ainda  pela  manhã.  o  gene¬ 
ral  DJalma  Dia*  Ribeiro,  co¬ 
mandante  do  IV  Exercito,  «teve 
no  Cordeiro,  visitando  o  arara- 
pamrnto  de  rmergencta  all  loca¬ 
lizada.  enquanto  na  parte  da 
tarde  o  general  Põpe  de  Figuei¬ 
redo.  comandante  da  7*  UM. 
acompanhado  do  coronel  Almet- 


Qualidade 
de  padrão 
internacional 


Todo*  o*  homens  validos  que 
se  encontram  com  suas  famílias 
no  Cordeiro  foram  convocado* 
para  o  trabalho,  deide  ontem, 
a  fim  de  melhorar  a*  condições 
geral*  de  habltaçto  e  higiene 
daquele  local,  contando  com  a 
orlenUc&o  do  peaaoal  militar  e 
das  autoridades  estadual* 


A  Secretaria  de  Segurança  Públi¬ 
ca  (m  Informada,  ontem,  d*  re¬ 
messa.  á  Justiça,  dc  inúmero*  in¬ 
quéritos  policiais  instaurados  • 
concluído*  na*  delegacias  de  Tim- 
bauba,  Santa  Cruz  do  Capibaribe, 


A  Marinha  por  sua  ve*.  alo¬ 
jou  no  «Clube  dos  Cisma»,  era 
Santo  Amaro,  cerra  de  230  pes¬ 
soa»  que  recebem  alimentado 
do  Exercito.  O  Estabelecimento 
de  Subsistência  da  7*  Regiáo  Mi¬ 
litar  Instalou  no  Cordeiro  um 


dénclas,  levando  at  economia*, 
roupas  c  móveis  do  povo  Ale 
criança*  foram  carregadas  pela 
torrente  e  milagroiameme  salva* 
por  populares  que  se  atiravam  no 
rio  para  evitar  a  perda  de  vida*. 

PROVIDENCIA 

A  única  providência  tomada  alé 
agora  foi  o  recolhimento  de  pene 
dos  desabrigados  à  sede  do  «Va¬ 
ronil  Esporte  Club*,  onde  perma¬ 
necem  sob  ameaça  de  um  surto 
epidêmico  de  graves  conseqjén- 
cias.  A  Prefeitura  tem  um  orça¬ 
mento  de  3  e  meio  railhõe*  de 
cruzeiros,  assim  mesmo,  deficitá¬ 
rio,  nlo  podendo  abrir  crédito  es¬ 
pecial  para  astislir  os  flagelados . 


També,  Sio  Joaquim  do  Monte. 
Sanbaró  e  Belém  de  Slo  Francís 


T1MBAUBA:  inquérito  instau¬ 
rado  contra  Joté  Maciel  da  S-lva, 
acusado  da  morte  do  agricultor 
Pedro  Coelho  da  Silva,  a  solpe» 
de  «peixeira»,  no  engenho  Foigué- 
do;  contra  Adelio  Cavalcante  de 
Araújo,  autor  da  morte  do  popu¬ 
lar  José  Bezerra  Filho,  à  tua 
Goiana,  naquele  município,  e  con¬ 
tra  Avertanio  Neto  e  José  Amaro 
da  Silva. 


responsáveis  pela  coli¬ 
são  dos  trens  da  RFN,  d*  prefixos 
ECN24  e  CN2I.  falo  ocorrido  no 
dia  23  de  dezembro,  na  etiaç&o 
de  Pureza,  quando  iaiu  gravemen¬ 
te  ferido  o  foguista  Francisco  Be¬ 
zerra  Filho. 

SANTA  CRUZ  DO  CAP1BA- 
RIBE:  contra  Gilberto  Marinho 
Barbosa,  incurso  nas  sanções  do 
artigo  147,  do  Código  Penal. 

TAMBÉ:  contra  Remo  Rodri¬ 
gues  Chaves.  Djalma  Gon salve* 
Kapõso,  Severino  José  do  Nasci- 
mento,  Mincrvino  Pereira  d*  Sil¬ 
va  e  Manuel  Pereira  da  Silva,  acu¬ 
sado*  de  promoverem  um  conlíl- 
io.  armado*  de  «peixeiras»  e  < evol¬ 
veres.  por  ocasião  de  um  oaile 
carnavalesco  realizado  no  Merca¬ 
do  Municipal  do  Distrito  de  Fer¬ 
reiro*,  naquele  município. 


Seguro  de  grupo 
para  advogados 


EtlAo  sendo  convidada* 


*  compa¬ 
recer  è  Secretaria  d*  Ordem  do* 
Advogado*  de  Pernambuco,  par*  tra¬ 
tar  de  suunto  relacionado  com  o  Se¬ 
guro  de  Vida  em  Grupo,  os  scguin- 
les  advogado*  Antomo  Tavares  d* 
Harto*  Uma.  Bettholdo  Emygdio  de 
SamAnoa. 


Ktmemldo  Albuquerque 
Henrique*.  Jo*é  Machado  Corrêa  de 
Oliveira.  José  Maria  Bello  Cavalcan¬ 
ti.  Severino  Jordão  Emerenciano, 
Alberto  Campo*  Falcão,  Carlos  Mar¬ 
tins  Moreira,  Glauco  de  Albuquer¬ 
que  Pinheiro  de  Meneses.  Râmulo 
de  Mello  Cohú.  Anibal  Ribeiro  Va- 
rejlo.  Luiz  Pstury  Accioly,  Rui  Oon- 
dim  Coulinho,  José  Tbeotonio  Viei¬ 
ra  Regueira,  Jorge  de  Castro  Silvei¬ 
ra,  Joié  Fructuoso  Cera  no  de  Melo. 
Manoel  Luslos*  do*  Santos,  Mario 
Pessoa  de  Oliveira  e  Marco  Antonio 
Vieira  da  Mola. 


FESTEJOU  O  FERROVIÁRIO  32  ANOS  OE  EXISTÊNCIA  —  Encerrou,  onlem.  a  Ferroviá¬ 
rio  Esporte  Clube,  *  sequência  de  festividade*  em  comemoração  ao  seu  32'  aniversario  de  fun¬ 
dação.  reslixando  uma  mssAo  solene  e  um  sarau  dançante,  A  reunião  cujo  flagrante  estampamos 
abaixo,  compareceram  figura*  de  projeção  dnt  meio*  sociais,  esportivos  e  político*  da  capital, 
destacando-se.  entre  ootras,  o*  vereadores  Wanrlenkolk  Wãnderley,  Moaclr  Lacerda  e  Sérgio  Go¬ 
do*,  deputado  José  Inácio  da  Silva,  representante  do  prefeito  Mlgoel  Ames.  Francisco  Montei¬ 
ro.  representante  do  Clube  Náutico  Caplbaribr  *  Artur  dc  Almeida,  representante  do  Santa 
Cru*  •  cronistas  Viria  to  Rodrigues  e  Jota  Soares  Várias  oradoras  se  f  Urram  ouvir,  lendo  o 
■r .  Mário  Monteiro,  presidente  do  grêmio  da  Estrada  de  Ferro,  encerrado  a  solenidade 


SAO  JOAQUIM  DO  MONTfc: 
contra  Milton  José  dos  Santo*, 
morador  cm  Jabolicaba.  acusado 
de  haver  furtado  café  no  sitio 
Goiabcira  das  Pacas,  de  proprie- 
dads  do  agricultor  Joté  Sebastião 
da  Silva. 

SANHARÓ:  contra  Antonio  Ro- 
sendo  da  Silva,  acusado  de  ranlar 
e  seduzir  a  menor  I.R.S..  no  si- 
lio  Serrinha. 


POSTES 


CENTENÁRIO 


*  mais  econômicos 

dispensam  conservação 

*  mala  raslstanlas 

fabricados  de  concreto  altamente  vibrado 

★  mala  seguros 

resistem  às  piores  condições  de  clima  e  solo 


Todo*  ot  tipos  de  postes  de  concreto  poro 

Iluminação,  transmissão 
distribuição  e  alta  tensão. 


calçando 

gerações 

desde  1822 


ReoHe 

Av.Donfos  Borrato,  5ó4, 1 1...  a/1101  — TaLi  6131 

Fábricas  em: 

Rio  de  Janeiro 
São  Paulo 
Balo  Horlzonta 
Rmclf* 

Salvador 


\  BAIXA  OS  PREÇOS  EM  TODO  , 
\  SEU  ESTOQUE  DE  CALÇADOS  / 
XX  MONARCA! 


M  Wi>l 


I 


COIGAU 


COLGATl 


DOMINGO  SEM  FUTEBOL  SIGNIFICA  QUE 
FALTA  MENTALIDADE  AOS  DIRIGENTES 


Em  pl«no  rvgime  prollMionalUta  rxmtamente  no  ano  que  o  lutebol  pernambucano  «Ungiu  uma 
fnae  d»  destaque  jamau  alruncada  no  cenário  nacional,  teremos  um  domingo  em  branco. 

O  torcedor  a  eterna  vitima  da  boa  vontade,  tent  que  procurar  outros  divertimentos,  ou  mes¬ 
mo  M  deixar  ficar  em  casa. 

De  quem  a  culpa?  Todos  que- 1  Ma.  o  clube  rubro-negro  de  Banlo  prOa  no  futebol  «umbil»,  multo 
rem  saber,  mas  a  resposta  mio  Amaro  das  Salinas,  conhece  as  embora  seu  nome  fique  escondido 
d  taca  Para  nós.  os  culpados  ado  leis  e  regulamentos.  Aaaim  sendo,  nos  bastidores? 
várias;  a  FTP  o  íbis,  o  Náutico  antes  de  comparecer  os  assem-  E  o  Santa  Crus.  que  ndo  ti- 
e  o  proprlo  Santa  Cruz.  E  a  ex-  bléisa  e  programar  Jogos  deve-  nha  nada  a  ver  com  o  debito  dos 
pticaçdo  d  mais  ou  menos  esta;  ria  examinar  seus  livros  de  te-  outras,  tombem  tem  sua  paree- 
a  entidade  da  Rua  Dom  Bósco  tourarla  Conhecer  a  situaedo  do  la  de  culpa  por  esta  tarde  sem 
costuma  ser  rígida  na  apllraçdo  «deve  e  haver»  e  tomar  as  pro-  futebol.  Sua  negativa  pueril  de 
das  leis  e  regulamentos,  prtncl-  vidências  necessárias,  a  fim  de  que  ndo  tinha  time  para  rsallxsr 
palmente  quando  Pelágio  Silvei-  poder  desejar  tudo  em  pas  com  o  segundo  encontro,  foi  um  tato 
ra  estd  no  comando  do  barco.  V  sua  própria  consciência.  Evitar  positivo  para  deixar  o  Náutico 
verdade  que  ele  pode  engullr  al-  um  vexame  desta  espeeie,  com  «em  team.  Mas.  a  alegação  feita 
guma  «gia»  como  a  presença  do  o  agravante  de  deixar  o  povo  ndo  foi  engolllda  por  ninguém, 
rubro- negro  de  Santo  Amaro  sem  espetáculo,  depois  de  té-lo  Pareceu  mais  uma  pilhéria  Afl- 
das  Salinas,  na  Assembléia  Oe-  como  certa  nal  de  contas,  vir  alguém  a  pu- 

ral,  apesar  do  debito  Já  exwten-  Q  to  Náutico  menos  culpa-  bUo°  d*cl»r,r  <!»*•  0  campeio  do 
te.  mas  se  a  gente  for  se  «pro-  ^nSTmo  W  sceltar  &ud0  tem  time  só  porque 

fundar  bem  no  caso.  termina  des-  .  T  p  ‘  n"  ndo  contaria  com  Tido  e  Zé  de 

cobrindo  que  o  prosUJento  patl-  u‘m^do  fn«ntm  rZt  £2  «*»  «W*>  <• 

nou  na  Jogada  por  falha  dos  que.  alwlç|o  **1  tricolores  deve-  bom  M‘M0'  <«ue  *  «rnto  é  ,or'“u 
por  sua  função  na  mentor*  de-  r„  trr  dlUj  njk0  e  riram  ,Pm  «  ndo  acreditar  que  tenha  .Ido 
veriam  esmiuçar  estes  e  outros  nfCMJld#de  de  proCurar  .  coope-  dlU 

aspectos  Mas.  ndo  devemos  es-  do  pPrrovlario  e  depois  do  O  tricolor  do  Arruda  tem  team 

quecer  que  as  veses,  e  em  oca-  Ibl,  Mll^  falando  em  Náutico,  para  «brincar»  com  os  outras, 
aines  oportunas,  é  encontrada  Wilson  Campos  poderia  ter  precisando  apenas  de  um  homem 
uma  soluçdo.  que  ferindo  leve-  rM0|vid0  tudo.  Se  em  195#  íol  o  na  vanguarda,  jd  que  para  as  de- 

le,‘  001  «nt*  *  *  fiador  do  íbis  perante  a  entidade,  mala  posiçAes  existem  valores  po- 

troisnos  o  que  ndo  ocorreu  neste  w  ^  ,pu  dpu  0  difiro  «Uivos,  até  em  duplicata.  Parece 

c“°-  para  pagamento  do  débito  do  que  o  d  ingente  coral  responsa- 

No  que  se  refere  ao  Ibls.  sua  «pássaro  preto»,  porque  ndo  re-  vel  por  tal  afirmativa,  ndo  mediu 
falha  é  proveniente  de  sua  fra-  prtlu  a  dose  agora,  exatamente,  as  consequências  da  mesma,  Jd 
quesa.  Vivendo  quase  por  teimo-  quando  voltou  a  ser  elemento  de  que  rataria  levando  todo  o  gru- 


sabe  aguentar  uma  derrota  por 
mais  íimplas  que  seja. 

Se  foi  éno  crasso  acertar  o  en¬ 
contro  com  o  Náutico,  exsta- 
mrnte  para  a  semana  em  que  o 
mesmo  teria  qua  lançar  aa  atle¬ 
tas  que  estavam  na  seleçdo, 
quando  todos  sabiam  que  os  mes¬ 
mos  lnam  sentir  a  diferença  de 
padrdo.  é  facll  calcular  quanto 
produoente  foi  o  cancelamento  do 
encontro.  Se  ndo  era  possível  s 
Ricardo  MagalhAc*  adaptar  os 


atletas  ao  seu  liatema  o  logieo 
era  deixd-lo  sofrer  as  conse¬ 
quências.  Oentll  CardcMi  fnl  vi¬ 
sado  de  toda»  aa  formas  e  até 
listas  contra 


Encerrou-se  ontem,  à  tarde,  o  torneio  inicio 
do  campeonato  de  futebol  dos  bancários,  iniciado 
na  semana  anterior,  e  que  sofreu  interrupção  de¬ 
vido  ao  grande  número  de  jogos.  Tréa  partidas  fo¬ 
ram  realizadas  na  Ilha  do  Retiro,  laureando-se 
vencedora  a  representação  do  Real  Minas,  que  de¬ 
cidiu  o  torneio  com  o  quadro  do  Ranço  de  Londres, 
de  maneira  empolgante. 

Depois  de  sair  vencedores  nas  pelejas  elimi¬ 
natórias  as  duas  equipes  realizaram  o  "malch” 
normal  de  30  minutos,  na  decisão,  que  terminou 
empatado,  sem  abertura  da  contagem.  Mais  10  mi¬ 
nutos  foram  disputados,  sem  ser  movimentado  o 
escore,  o  que  determinou  a  decisão  por  penalida¬ 
des  máximas. 

Houve  sensação  também  na  cobrança  das  pe¬ 
nalidades.  Basta  dizer  que  houve  necessidade  de 
duas  rodadas,  a  fim  de  que  fòsse  conhecido  o  ven¬ 
cedor.  Na  cobrança  dos  pênaltis,  Moacir  defendeu 
o  Real  Minas,  enquanto  Rui  cobrou  para  o  Banco 
de  Londres,  registrando-se  a  contagem  de  4x3. 

QUADROS 

REAL  MINAS  (Campeão)  —  Moisés;  Letácio 
e  Valdeck;  Jurandir,  Mulatinho  e  Plácido;  Ari- 
quêmes,  Cristino,  Naninho,  Moacir  e  Aloisio» 

BANCO  DE  LONDRES  (Vice-Campeão)  — 
Wolder;  Adalberto  e  Duarte;  Ivanio,  Almir  e  Zé 
Henrique;  Inácio,  OtUio,  Hélio,  Rui  e  Fernando 
Pinto. 

JOGOS  ELIMINATÓRIOS 

As  partidas  eliminatórias  ofereceram  os  se¬ 
guintes  resultados;  Real  Minas,  1  x  Nordeste  do 
Brasil,  0;  Banco  de  Londres,  4  x  Nacional  de  Per¬ 
nambuco,  3. 


sua  prrmaiiencia 
foram  organlnda*.  ma*  o  vete¬ 
rano  preparador  dnamonüliou  a 
todo*  que  contra  ele  se  coloca¬ 
ram,  levando  o  titulo  para  o  Ar¬ 
ruda.  Bi  ta  a  parecia  de  culpa  do 
Bania  Cru»  na  falta  dr  um 
bom  encontro  para  a  tarde  de 
boje. 


está  admitindo  rapazes  com  idade  entre  20  e 
•tO  ano»,  para  Iniciar  carreira  no  DEPARTA¬ 
MENTO  DE  VENDAS. 


Instrução  de  nível  secundária,  conhe¬ 
cimentos  de  contabilidade,  bôa  apa¬ 
rência.  personalidade  dinâmica  e  fir¬ 
me  determinação  de  progredir  são  os 
fatores  que  poderão  conduzir  ao  su¬ 
cesso. 


SAO  LUIZ,  19  (De  Nllton  Oli¬ 
veira,  para  o  DIÁRIO  DE  PER¬ 
NAMBUCO)  —  As  goleadas  apli¬ 
cadas  pelo  Esporte,  sòbre  o  Sam¬ 
paio  Correia  e  o  Maranhão,  por 
6x3  e  6x1.  respecUvamente,  dei¬ 
xaram  o  rubro-negro  pernambu¬ 
cano  totalmente  acreditado  pe¬ 
rante  o  público  desportivo  desta 
capital. 

Assim,  cresce  o  lnterèsse  dos 
aficionados  maranhenses  pelo 
encontro  de  amanhã,  à  tarde,  no 
Estádio  Municipal,  que  marcará 
o  encerramento  da  temporada 
do  Leio  da  Ilha  «  o  ponto  fi¬ 
nal  na  proveitosa  e  triunfante 
excursão,  que  oa  rubro-negros 
realizam  pelo  norte  do  pais. 

OBSTÁCULO  PERIGOSO 


póde  observar  as  duas  primei¬ 
ra*  exiblçõea  dos  comandados  de 
Palmeira  e  tomou,  certamente. 
tOdas  as  precauções  possíveis,  a 
fim  de  evitar  uma  goleada  c,  ate 
para  quebrar  a  invencibilidade 
do  clube  leonino. 

Boa  arrecadação  eatá  prevista 
para  o  choque  entre  Esporte  e 
Mota  Já  que  o  adversário  dos 
rubro-negros  é  o  clube  de  maior 
tordda  no  Maranhlo.  Há  bastan¬ 
te  entusiasmo  pelo  encontro. 


INVENCIBILIDADE  EM  JOGO 

Ao  Esporte  só  resta  agora  de¬ 
fender  a  invencibilidade,  que  a 
custa  de  multo  sacnffcio  man¬ 
tém  até  agora,  em  uma  série  de 
18  Jogos.  O  rubro-negro  pernam¬ 
bucano  pisará  o  gramado  dispos¬ 
to  a  aniquilar  o  adversária  o 
quanto  antes,  a  fim  de  voltar  ao 
Recife,  sem  conhecer  o  amargor 
da  derrota.  O  técnico  Palmeira 
nio  tem  problemas  de  ordem  fí¬ 
sica  e  mandará  a  campo  a  mes¬ 
ma  equipe  que  iniciou  o  encon¬ 
tro  de  ontem,  com  o  Maranhão. 
Assim,  formará  o  Esporte  com: 

Cazuza;  Brta  e  ainvnl:  Zé  Ma¬ 
ria.  Tomirea  e  Nejr  Andrade;  Ra¬ 
mos.  Bé.  Traçai  a,  Bittencourt  e 
Elcy. 


Compareça  à  Avenida  Conde  da  Bôa  Vista,  192 


Jogando  ontem  à  tarde,  no 
gramado  do  íbis,  a  equipe  re¬ 
presentativa  do  Melhorai  supe¬ 
rou  a  representação  do  Fontou¬ 
ra.  pela  contagem  de  3x1.  Os 
.entos  do  quadro  vencedor  fo¬ 
ram  assinalados  por  Babá.  Adal¬ 
berto  e  Amaro. 

Formou  assim  o  Melhorai; 
Thompson;  Fernando  e  Aiécio; 
Adalberto.  Fernando  II  e  Or¬ 
lando  (Barreto);  Babá.  Jarbaa, 
Amaro,  Viana  e  Ivan. 

Arbitragem  correta  de  Wan- 
der*  Delin  Slcrra. 


Agora,  Também, 
MATERIAL  DE  TELEVISÃO ! 


O  Moto  Clube  será  o  adversá¬ 
rio  do  Esporte,  em  sua  última 
apresentação  na  capital  timbíra. 
O  grémio  motorista  surge  como 
adversário  bastante  perigoso  pa¬ 
ra  o  clube  pernambucano,  pois 


ACABAM  DE  CHEGAR : 

Fly-back  —  Bobina  defietora  —  Bobina 
discriminadora  —  Bobina  linearidade  — 
Traps  de  41,25  mc  e  4,5  mc  —  Variado 
sortimento  de  válvulas  para  TV 

ATENDEMOS  PELO  REEMBOLSO  POSTAL 

-  EMPÓRIO  DOS  RÁDIOS  - 

AMAUBY  PINTO  RIBKIBO 
Rua  da  Conrordl*.  SM  —  Recife  —  Pr 
*  —  NAO  FECHA  PARA  O  ALMOÇO  - 


RADIO  TAMANDARÊ 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


Brasil:  Três  primeiros  lugares  no 
certame  Sulamericano  de  Remo 


MONTEVIDÉU,  19  (U.P.I.)  — 
Com  um  lempo  chuvoio,  foram  efe¬ 
tuada»  ontem,  nu  agua»  do  arroto 
McUUa,  aa  provu  olmuniioiuu  da 
Campeonato  Sul-Americano  de  Rc- 


1  —  BRASIL 

2  —  PERU 

Tempo  do  vencedor 
3  COM  PATRAO 


1  —  argentina 

2  —  PERU 

O  Chile  não  correu, 
vencedor  foi  de  7,1 


Não  bbsiunte  (ralar-ee  de  elimina- 
tõriu  •  o  tempo  pouco  propicio, 
muita  geme  e  numeroso»  embarca- 
çõe»  acompanharam  atcntamenle  o 
desenrolar  da»  diveraet  provu. 

Os  resultado»  foram  oa  seguinte»: 

4  COM  PATRAO 
la.  Série 
I  —  PERU 
I  —  URUGUAI 
3  —  CHILE 

Tempo  do  vencedor  —  7,1 


peça 

Castrol 

pelo  nome  f 


l  —  URUGUAI 
9  —  BRASIL 
O  tempo  do  vencedor  — 

4  SEM  PATRAO 


I  —  BRASIL 
3  —  ARGENTINA 
3  —  PERU 
O  tempo  do  vencedor 

!■  fUHa 

I  —  URUGUAI 
:  —  CHILE 


t  —  BRASIL 
2  —  ARGENTINA 
Tempo  da  vencedor  —  6,51 


OLEO  ou  BRILHANTINA 
COLGATE 


la  Série 

1  -  ARGENTINA 

2  -  BRASIL 

O  tempo  do  vencedor  foi  de  7,2. 


1  —  URUGUAI 

2  —  PERU 

3  —  BRASIL 

Nio  foi  registrado  o  tempo  por¬ 
que  oe  b»rcoa  colidirem  na  altura 
do»  700  metro»,  de  onde  foi  dada 
nova  largada. 


tòdo  o  fomftio  tmró  sempr»  muihor  oporAmM 


Oleo  Colgate  mantém  os  cabelos  brilhante», 
macios  e  bem  penteados.  Oleo  Colgate  substuúe 
os  óleos  naturais  que  se  perdem  quando  os  ca¬ 
bei  os  são  lavados,  evitando  que  se  ressequem. 
Oleo  Colgate  tem  um  perfume  discreto  e 
agradável  -  o  perfume  que  venceu  centenas  de 
estes,  entre  homens  e  mulheres  exigentes! 


1  —  ARGENTINA 

2  —  CHILE 
Tempo  do  vencedor 

DOUBt.E  8KIF 

f  ■  IJrii 

1  —  URUGUAI 

2  —  ARGENTINA 

O  Chile  nio  correu  — 
do  vencedor  foi  7, to 


1  —  ARGENTINA 

2  —  BRASIL 

3  —  URUGUAI 

O  tempo  do  vencedor  M  de  6,16. 
2a.  Série 

1  —  PERU 

2  —  CHILE 

O  tempo  do  vencedor  foi  de  6,37. 


ARTIGO  DO  MÊS 


jj,  SE  VOCÊ  USA  BRILHANTINA, 

j  cna°  p**®"  Brilhantina  COLGATE, 

f  *  única  que  contem  Kolasterol.  o 

revigoisdor  dos  cabelos,  que  dá 
brilho  e  beleza  ao  seu  penteado. 

'AGORA  TÔDA  A  FAMÍLIA  Ê  QUEM  BRILHA...  COM  ÓLEO  0U  BRILHANTINA  COLGATE I 


ar  a  o  melhor  ~(/l 


Roupa  pronta  tropical 


VKR  PARA  CRER 

R.  Diário  de  Pernambuco.  96  —  1»  andar. 
-  RECIFE  - 


v. 

1 1  j 

capotas  TRIUNFO 


AS  MAIS  RESISTENTES 


Mau  um  excelente  programa  lurluuoo  teremos  na  urde 
*'  hoje.  promovido  pela  diretoria  do  Jóquei  Clube  de  Per¬ 
nambuco.  dando  aequencia  ao  calendário  oficial  da  presente 
temporada. 

Sela  equilibrado»  pareoe  serão  apresentado*  no  -meeting.. 
onde  te  remo»  como  principal  atração  a  sexta  prova.  Grande 
Premia  Policia  Militar  de  Pernambaco.  na  dutancta  de  uma 

milha  e  com  a  dotação  de  16  000  cruzeiro*.  ao  vencedor  e 
J.OOO.  ao  «egundo  colocado. 

Reunir*  o  campo  deata  prova,  oa  melhora*  parelheiros 
que  atualmente  correm  em  naaaa  pula,  tendo  o  aeu  campo 
a  seguinte  constituição:  Aracati,  pilotado  por  Alcione  Barbo¬ 
sa:  Cacareco.  48  quilo*,  sob  a*  fedeai  de  Regmaldo  Sobral: 
Y piranga  sob  o  comando  de  Joio  Ferreira;  Plaqueta,  pilou- 
do  por  Moisés  Santos  e  TU1,  tendo  em  seu  dorso  Severlno 
Machado. 

Evidentemente,  ema  prova,  em  virtude  do  equilíbrio  de 
forças  dos  concorrentes,  torna  difícil  um  prognostico.  Ainda 
assim  desponta  como  favorito  o  filho  de  Ouro  amigo,  o  tor- 
dilho  Y  piranga,  pois  a  distancia  é  do  seu  agrado 

Outra  prova  de  destaque  no  programa,  ser*  o  quinto  pá¬ 
reo.  onde  estarto  reunidos  na  ttu  dos  1.300  metros  Bonitão 
Boa  Joia,  Santa  Crua.  Injusta,  EUnda  e  Penapotis  c  Santa 
Cru*  que  atualmente  se  encontra  correndo  bem  e  é  força  des¬ 
tacada  com  distancia  do  seu  agrado. 

Para  maior  brilhantismo  da  reunião  não  foi  rega  trado 
«foríaitt. 

PROGRAMAS  E  MONTAM  AS 
PAREO  -  "•  mbtbos  _  cr*  9  000.00  E  1  000.00 

1  —  «Inveja»  SR  quilos  —  R  sobrai  —  2 

2  -  -  Respingo.  4*  .  -  A  Almeida  -  3 

s  "v.ii**  ra*  »  —  J.  Peneira  —  4 

4  -  «Valentão»  48  .  _  J  Barbosa  -  1 

V  PAREO  -  |  000  MCTBOB  -  Crt  9.000,00  K  1  000M 

1  —  «Joiy» 

2  —  «Orandeza- 

3  —  -Vencedora- 

4  —  « Vlng.vdor. 


«Rio  Negro» 
Vlademlr. 
«Entrevista- 
«Potoal» 
«Caruaru» 


<  Oaiuta» 
Castigo- 
«Arrecife» 
«Flecha  Negra» 


O*  UshwMg  AH  MO AO 

Quando  Ricardo  Dles,  antes  do  sampeonato  passado  foi  a  Mina*  procurar  valores  para  o 
Náutico  escolheu,  a  dedo.  quatro  elemento*,  cujas  transferencias  estavam  dentro  dos  planos  fl- 
nanceiro*  traçado*  pelos  dirigentes  alvi-robros.  Com  0  técnico  vieram  para  0  clube  doe  Aflitos 
(Mondo,  Vedo,  Oteellio  e  Dufles. 

O  primeiro  regressou  ãs  Alterosas,  não  tendo  chegado  sequer  a  assinar  contrato.  O  se¬ 
gundo  não  conseguiu  corresponder.  O  terceiro  .ptnta»  bastante  para  um  futuro,  que  não  anda 
■mito  longe.  O  quarto  tem  uma  história  diferente  de  todos.  E"  como  ae  fôra  um»  novela  div.- 
«da  em  uma  série  de  capítulos,  com  seus  episódio*  e  momentos  dramáticos. 

CAKTAO  DE  VISITAR - 

Verificou-se  contra  0  Santa  quadros  defrontavam-se  sob  à  Ins  ESCAPOU  DA  LAMA 
Crus  •  lançamento  de  Dufles.  do*  refletores  dos  Aflitos.  O  cen-  A  estréia  de  Dufles  no  cam- 

Era  uma  quarta-feira  e  os  dois  tro-avanle  paulista  tinha  Stdney  peonato  ocorreu  contra  o  Per- 

-  pela  frente.  Experimentou  o  za-  roviário.  Era  dia  de  São  Pedro 

ROJE  Rueiro,  que  hoje  pertence  ao  VI-  #  chovia  na  Ilha  do  Retiro. 

» «(irum  -  _  .  ___  tória  de  Setúbal,  de  Portugal  e  Uma  chuvinha  renitente  que  en- 

ASSEMdLEIA  GERAL  conseguiu  levar  a  melhor  aôbre  charcou  todo  o  campo.  O  Nau- 

Wu/»|  irnr-  nnc  70**  *,u  mlrcftdor.  fasendo  algumas  tloo  venceu  de  8  x  2.  Dufles  co- 

Ç.LUDL  UU3  íU  Jogadas  de  classe.  Poí  aplaudido  laborou  com  a  vitória  de  seu 

Ser*  realizada  boje  em  P«la  torcida.  Afinal,  aeu  cartão  clube  marcando  trés  tentos.  A 
sua  sede  social,  no  Engenho  do  de  visitas  fôra  até  oerto  ponto  nota  curiosa  do  Jogo  foi  dada 
Melo.  a  reunião  de  Assembléia  bem  impresso.  Noa  vestiários,  de-  pelo  comandante.  Enquanto  to- 
Oeral  do  Clube  dos  30,  a  fim  de  pola  da  partida,  Dufles  diria  com  dos  sujaram  de  lama  seu  uru- 
que  seja  procedida  a  eleição  da  seus  botões:  forme,  Dufles  foi  o  único  que 

nov*  diretoria  para  0  btémo  saiu  incólume,  escapando  à  Huna. 

«WB.  —  Não  Joguei  tildo,  mas  ainda  INEXPERIÊNCIA 

Somente  0*  sócio*  que  estão  ctmaegui  fazer  alguma  eolsa.  Vou  CUSTOU  CARO 

quites  com  os  cofre*  da  agremia-  faaer  fórça  para  entrar  nésse  O  Náutico  procurou  regularl- 
Cão,  poder*  votar  aqueles  que  time.  O  «homem»  quer  me  dar  zar  seu  Jogador  na  Federação  e 

tiverem  •  recibo  do  més.  oportunidade,  eu  tenho  que  a-  não  conseguiu.  A  PPF  só  dó 

A  primeira  convocação  ser*  ãa  provei tar.  Sou  um  profissional,  condição  de  Jogo  aos  maiores  de 
•  horas  e  a  segunda,  uma  nora  Vivo  disao  e  devo  ganhar  o  dl-  18  anos,  oom  m  apresentação  de 
depeta,  com  qualquer  númtro.  nheiro  do  clube  honeetamente.  certificado  militar.  Dufles  que 


-Bonitão» 
•Boa  Joia» 
«Santa  Cru*' 
«Injusta» 
«EUnda» 
«Penapolis» 


fileiras,  para  poder  envergar  a 
Jaqueta  alvl-rubra  no  rampeo- 
nato. 

Recruta  verde  ainda,  sem  co¬ 
nhecer  o  regulamento  do  Exér- 
cito,  Dufles  obteve  uma  licença 
para  atender  a  um  chamdo  ur¬ 
gente  de  sun  genitora  em  São 
Paulo.  Chegou  o  dia  de  sua  volta 
e  0  craque  não  deu  por  ela*. 
O  Exército  considerou-o  deser¬ 
tor.  Quando  alguns  dias  mais 
tarde  retomou  ao  Recife  foi 
encerrado  no  xadrez,  onde  pas¬ 
sou  dois  meses,  saindo  mais  tar¬ 
de,  após  ter  sido  provada  sua 
Inocência . 

FIO  DE  ESPERANÇA 

Dufles  foi  afastado  doa  trei¬ 
namentos  do  Náutico,  por  não 
poder  frequentar  ativamente  o 
campo  dos  Aflitos.  Deixar*  o 


I  —  «Cacareco» 
3  —  Aracati- 

3  —  «Yplranga 

4  —  «Plaqueta- 

5  —  «Tell» 


NOSSAS  INDICAÇÕES 


t»  PAREO 
a.«  PAREO 
J.°  PAREO 
4.°  PAREO 
M PAREO 
8."  PAREO 


RE8PINOO  e  PERALTA 
VINGADOR  e  VENCEDORA 
VLADEM2R  e  RIO  NEGRO 
CA8TIOO  e  OAIUTA 
SANTA  CRUZ  e  INJUSTA 


V.  Pereira 
J.  Ferreira 
R.  Pereira 
J.  Ivan 


YPIRANGA  •  ARACATI 


companheiros 


SANTA  CRUZ 
FÊZ  COLETIVO 


muito  bem  visto. 

—  Mal  visto  pelos  companhet 


roa,  Dufles? 

—  Sim.  J*  fui  taxado  de  <ma*- 
carodo»,  não  sei  porque.  Basta 
dizer,  que  quando  estive  reco¬ 
lhido  à  cela  recebi  a  visita  da 
apenas  quatro  ou  cinco  oalegSo. 

SANTA  CRUZ  NO 
CAMINHO 

Existe  a  possibilidade  de  Du¬ 
fles  se  transferir  para  o  Santa 
Cruz.  O  assunto  j*  foi  tratada 
nos  bastidores  do  tricolor,  não 
havendo  até  agora,  qualquer  coi¬ 
sa  de  oficial.  Mas,  conforme  0 
dito  popular,  onde  há  fumaça 
há  fogo  e  se  Dufles  surgir  pelo 


Voltaram  a  se  movimentar,  on¬ 
tem  pela  manhã,  os  profissionais 


vez  no  coletivo  do  campeão  per¬ 
nambucano  a  ausência  dos  joga¬ 
dores  Jorginho.  Mainha.  Gildo  II 
e  Noberto 

QUADROS 

EFETTVOS  —  Gaspar;  Geról- 
do  e  Nagel;  Biu,  CTóvij  e  Dodô: 
Dunga,  Zé  de  Melo.  Hamiltoti, 
Moacir  e  Dando. 

RESERVAS  —  Agostinho;  Ro¬ 
berto  e  Natanael:  Genaro.  Car¬ 


valho  e  Baiano;  Sarará.  Gildo  I. 
Valtcr  (Abelardo).  Paulo  c  Iva- 
nildo. 

JUVENIS  EM  AÇÀO 
Os  juvenis  do  Santa  Craz  vto 
preliar  amiMosamente.  hoje,  i 
tarde  em  Jaboatio,  dando  com¬ 
bate  a  um  combinado  local.  Por 
seu  tumo  os  infantis  jogarão  no 
Arruda  contra  0  Esporte  Clube 
Bahia,  de  Agua  Fria. 


do  Santa  Cruz,  tob  às  ordens  do 
técnico  Ricardo  Magalhães,  reali¬ 
zando  um  coletivo  de  60  minu¬ 
tos,  que  foi  bestante  corrido,  em¬ 
bora  a  chuva  tenha  prejudicado 
um  pouco  o  exercício. 

V ALTER  FOI  CENTRO¬ 
AVANTE 

O  arqueiro  Valter  está  machu¬ 
cado  na  mio  esquerda  e  não  pô¬ 
de  ocupar  -  * 


sua  posição,  tendo 
treinado  como  ccntro-avantc  n-. 
equipe  de  reservas.  O  arco  dos 
efetivos  foi  guarnecido  pelo  za¬ 
gueiro  lateral  Gaspar,  em  virtude 
da  falta  dc  outros  elementos  pa¬ 
ra  a  posição. 

2x8 

Ao  final  da  prática  a  vitória 
favoreceu  ao  quadro  principal,  pe¬ 
la  contagem  de  2x0,  tento*  assi¬ 
nalados  por  Zé  de  Mek»  e  Ha¬ 
milton.  Registrou-K  mais  uma 


:.y.-.v.\:.  \ 


nomv  “  todos 

- — - -  OS  TIPOS 

E  DAS  MELHORES  MARCAS 


COM  “OJK.”  TUDO  uO.K. 


DISTRIBUIDOR: 

LUIZ  CORREIA  DA  SILVA 

RUA  DA  PALMA.  3M  *  FONE;  7323 


RECIFE  —  Rua  Imperial,  1087  —  Fone :  8S88 

CARUARU  •  —  Rua  Guarartpe*.  130  -  Fone.  241 


Frabont  Tárlos  fatores  tf  |nfltirn-  ?«n*tf 

portiva  aqui  em  Pernambaco,  o  centro-avi 
considera  superado  •  espera  um  dia  dar  «■«•»»  i 


GRANDE  PRÊMIO  DE  ANIVERSÁRIO  - 1 
BILHETE  INTEIRO:  500  CRUZEIROS  -  J 

LOTERIA  DO  ESTADO  DE 


ílgft 

1 

2 


.SEGUNDO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  20  DE  MARÇO  DE  1960 


COLUNA 


AlfKLDO  VltlKA 


ALBERTO 


TECIDOS  S/A. 


o*  orglos  de  previdência  •  só  pode  ser  Interpretado  oo- 

Apr relendo  e  definição  «o-  mo  aquilo  que  O  trabalhador 
brr  ealarto  min  Uno,  o  pareoer  recebeu,  a  percentagem.  do 

dta:  «Todavia,  ee  o  ealarto  ml*  que  recebeu  «obre  o  lalarlo 

ulmo  4  a  oonirapraetaodo  de  «efetlvamente  recebido. 

MTV  lí  o,  permlUmo-Doe  realçar  i  x  i 

èMeaepecto,  ale  poder*  eer  la-  TRIBUNAL  DO  TRABALHO 
frrtor  ao  diário,  daede  que  o  DA  »  WMUUO 

empregado  Unha  trabalhado  Aa  Juntos  de  OoneUlacte  a  Jul- 
menoe  do  que  a  duração  nor-  _UD4nto  ^  fuSTemíaoe  da 
mal  do  trabalho,  o  que  4  per-  ^  ^M  ti  talaras  Joaá 

ml  tido  pelo  Capitulo  O.  Titulo  r|T*Tlir7 
I  d.  OonMUdaçdo  dMUIeio  AfnaMo  * 

Trabalho..  foram  #  ^ 

O  Departamento  Jurídico  daa  bunal  Regional  do  Trabalho,  «e- 
cntldadea  da  lnduotrla  carioca  tdo  funcionando  ooca  a  urrtnte 
cita  virtoe  aoardftoe  do  Supre*  oompoetçio: 
mo  Tribunal  Federal  e  do  Trl*  1*  Junta:  Fneldencla  do  bal. 
bunal  Superior  do  Trabalho,  to*  Fadro  Barboea  Junior,  da  Junta 


incidência  de  ronlribulçen 
aobro  o  efetlvamcnlc  recebido, 
tomando-M  por  beee  o  ealarle 
mlnlmo  reflonal. 

XIX 

Consian temente  renho  rece¬ 
bendo  coneultee  e  pedido*  de  In* 
formaçóes  sobre  o  procedimento 
recente  de  ftical*  doe  diversos 
Ineututoe  de  Providencia  8o- 
cLâL  que,  te  Lm  Am  cm  proceder 
ao  levantamento  de  debiloe  de 
contribulntee  (emprecadorve).  a- 
lecando  que  o  mlnlmo  de  Inci¬ 
dência  da  contribuição  devida  ao 
Ineututo,  4  calculada  eobre  um 
mie  de  trabalho,  garantida  a 
parecia  correspondente  ao  sala- 
rio  mlnlmo  reflonal. 

Antertonnente.  ja  informamos 
qua  as  declsdee  doe  T8T  e  STF 
Um  esclarecido  sobejamente  que 


•  afirma  a  certa  altura:  «Nss-  F  Junta:  Frealdencta  4 
sai  comUçOet,  a  prsvtdenda  so-  Duarte  N4to: 
dal  dever*  eer  calculada  so-  F  Junta:  Prmldanela  é 
bre  o  efetlvamente  reoebldo  Stenlo  Oalvto  de  Luoena. 
pelo  eagurado,  nlo  nce  pare¬ 
cendo  prooedente  *  fixação  és 
um  teto  mlnlmo  superior  ao 
recebido». 

Explica  o  parecer:  «Oancte- 
rtiando  a  questlo,  sob  eese  as¬ 
pecto,  podemos  Uuitri-la  com 
o  scfulnte  exemplo:  Um  em¬ 
pregado.  percebendo  ealarto* 
mlnlmo.  qua  tenha  trabalhado 
dois  dias  apenas,  por  circuns¬ 
tancias  virias,  faria  jus  a  Crt 
400  00  (quatrocentos  cruzeiras). 

Tomando-se  a  norma  legal  em 
desacordo  com  a  nossa  funda¬ 
mentação.  ele  nada  perceberia, 
multo  ao  contrario,  teria  de 
completar  do  seu  proprlo  bol¬ 
so.  o  restante  de  sua  contri¬ 
buído,  pois  esta  seria  de  Crt 
480.00  (Cr*  8  000.00  X  ■%).  Lo¬ 
go,  recebendo  ele  apense  Cri 
400.00  firmaria  o  recibo  cor¬ 
respondente,  pro  forma,  e,  eo 
invés  de  receber,  teria  ainda 
de  pagar  Crf  80  00  excedentes». 

Cita  cntAo.  mandado  de  se¬ 
gurança  concedido  pelo  STF 
Impetrado  pelo  Sindicato  das 
Industrias  de  Fiado  a  Tecela¬ 
gem  do  Rio  de  Janeiro  (prac. 

5319).  com  base  no  voto  vence¬ 
dor  do  Ministro  Afranlo  Costa, 
que  frita: 

«A  interpretado  nlo  corres¬ 
ponda  ao  texto,  de  ves  qua  h* 
trabalhadores  por  quinzena, 
por  més.  por  tarefa  etc.  Assim 
sendo,  nlo  hl  oomo  tnm»r  por 
ponto  de  partida  o  tallrio- mí¬ 
nimo  mensal  «Efetlvamente 
percebido*  é  o  que  est*  na  tel 


Voltando  ao  assunto,  transem* 
vemos  parte  do  parecer  da  Fede¬ 
rado  das  Industrias  do  Distrito 
Federal  boletim  n’  60.  onde  a 
matéria  está  assim  explanada: 

i 

«Se  o  segurado  nlo  receber, 
por  qualquer  motivo,  o  tallrio 
mensal,  sua  contnbuJçto  ser* 
aobm  o  efetlvamente  percebi¬ 
do  —  assim  entendeu  o  Depar¬ 
tamento  Jurídico  ao  apreciar 
consulta  da  firma  «CARBRASA 

carroçarias  brasilei¬ 
ras  B:A»,  desta  Capital,  so¬ 
bre  contribuiçOea  mínimas  para 


O  dasembargmdor  presidente  «o 
Tribunal  de  Justiça  do  Eatada. 
Indeferiu  o  pedido  de  reemae 
extraordinário  do*  seguintes  in¬ 
teressados: 

—  Recife  —  Mandado  4e  aa- 
gurança  —  Requerente:  Josu* 
Ouedes  da  Silve.  Requerido.  o 
governador  do  Estado: 

—  Recife  —  Apelado  Cível  — 
Apelante:  A  Qnprese  &  Je- 
ronimo.  Apelado:  Mario  Joa4 
de  Carvalho. 

Recife  —  Mandado  de  Segu¬ 
rança. 

Requerente:  Maria  do  Socor¬ 
ro  Alencar. 

Requerido:  o  governador 
do  tttado. 

XXX 

Juiao  da  Direito  te  Comarca  te 


TECIDOS 


TECIDOS  CAR¬ 
DOSO  S.A 

Assembleia  Geral 
Ordaaría 


l.a  CONVOCAÇÃO 


—  EDITAL  DE  PRA¬ 
ÇA  PUBLICA  JU¬ 
DICIAL— 

Juízo  de  Direito  da 
13.a  Vare  Civel 

3  a  CAETOBIO  CIVEL 


Ficam  convidados  os  Se¬ 
nhores  Acionistas  desta  So¬ 
ciedade  a  as  reuniram  em 
Assembléia  Geral  Ordlnarla. 
no  dia  30  de  março  te  1940, 
áa  10  horas,  na  sade  social 
à  Rua  do  Livramento  n.o 
80,  nesta  cidade,  a  fim  da 
tomarem  conhecimento  do 
Relatorio  de  Diretoria,  Ba¬ 
lanço  Geral  Demonstrai  io 
da  coa  ta  "Lueroa  St  Fardas” 
o  Parecer  do  Conselho  Fie- 


BALANÇO  GERAL  DA  CASA  MATRIZ  E  SUAS  FILIAIS,  ENCERRADO 


O  DR.  NATANAEL  TA- 
VARES  DE  GOUVEIA 
MARINHO.  Juiz  de  Di¬ 
reito  da  13. a  Vara  Cí¬ 
vel  nesta  cidade  do  Re¬ 
cife,  Capital  >  Estado 
de  Pernambuco,  cm  vir¬ 
tude  da  let  ate. 


ciclo  da  1884.  bem  oomo  pe¬ 
ra  procederem  a  «lalçlo  doe 
membroe  efetlvoa  e  suplen¬ 
tes  do  mesmo  Conselho  Fis¬ 
cal  Oxando-lhae  oe  honorá¬ 
rios  pera  o  exercido  de  1840 
e  Julgarem  outros  atoe  de 
Diretoria  naquele  exercido. 

RECIFE,  17  da  março  de 
1980. 


Capital 


FAÇO  SABER  aos  qus  o 
presente  edital  virem  ou 
quem  dele  noticia  tiver  e  a 
quem  interessar  possa  que 
no  dia  12  de  abril  de  1980, 
na  sala  n.o  42,  2. o  andar  do 
Edifício  do  ,'alaclo  da  Jus¬ 
tiça.  será  levado  a  Praça 
Publica  Judicial  pelo  Portei¬ 
ro  dos  Auditorias,  para 

por  quem  mais 


USINA  CATENDE  S.A. 
Edital 


AGRO-PECUARIA 
SANTANA  S/A. 

Aviio  aoa  acionistas 


ser 


arremata1'? 
der  e  maior  lance  oferecer 
o  bem  seguinte:  BEM:  —  A 
casa  de  Alvenaria  sob  n.o 
137.  situada  na  Avenida  Sei¬ 
xas.  no  Poço  da  Panela,  des¬ 
ta  cidade,  térrea.  coberta 
com  telhas,  conjugada  da 
um  lado,  edificada  em  terre¬ 
no  proprlo  que  mede  18mOO 
de  frente  por  30m00  aproxi¬ 
me  damente,  recuada,  com  um 
portflo  de  entrada,  tendo  de 
frente  duas  Janelas  e  ura 
terraço  so  lado.  com  duas 
salas,  saleta,  tr«s  quait  s,  co¬ 
zinha  e  banheiro  —  externa- 
mente  tem  um  quarto  e  um 
banheiro.  Mede  de  frente 
6m00.  Pisos  de  tecos,  mozal- 
co  e  cimento,  e.  est*  avalia¬ 
da  por  Crt  400.000.00.  Dito 
bera  vai  *  Praça  Pu¬ 
blica  Judicial  para  pa¬ 
gamento  da  Execuçáo  mo¬ 
vida  pelo  BANCO  NA¬ 
CIONAL  DO  NORTE  S.A. 
contra  DIOGO  DA  CON- 
CEIÇAO  TEIXEIRA  e  sua 
esposa,  na  forma  da  lei  E 
caso  nio  apareça  licitante 
que  cubra  o  preço  da  avalia¬ 
ção,  M  proceder*  de  acOrdo 
coa  •  lei  em  vigor.  E  pera 
que  chegue  ao  conhecimento 
de  todos,  mandei  passar  o 
presente  Edital  com  outro* 
de  Igu:  1  teor  para  serem  pu¬ 
blicados  pela  Imprensa  Ofi¬ 
cial  e  em  um  dos  Jornais  de 
maior  circule  çio  e  afixado 
no  lugar  competente  pelo 
porteiro  dos  audi tortos.  DA¬ 
DO  E  PASSADO  nesta  cida¬ 
de  do  Recife.  Capitel  do  Es¬ 
tado  de  Pernambuco,  toa  16 
d  tas  do  més  da  março  do 
ano  de  1960.  E  eu  José  Ge¬ 
raldo  -a  Carvalho.  Eacrlvio, 
fiz  datilografar,  subscrevo  o 


Pelo  presente,  fica  convi¬ 
dado  o  operário  Veríssimo 
Gomes  de  Costa,  portador  da 
Carteira  Profissional  n.o 
82247  —  Série  74.a,  a  reassu¬ 
mir  o  ser  cargo  i  esta  Em¬ 
presa.  em  Recife,  Estado  de 
Pemamburo  dentro  do  pra¬ 
zo  de  oito  (8)  dias  a  partir 
da  data  da  publlcaçio  deste 
EDITAL. 

Em  caso  contrario,  será  o 
mesmo  demitido  pele  falta 
caracterizada  de  abandono 
de  emprego,  de  acórdo  com 
a  Consolldaçio  des  Leia  do 
Trabalho. 


Acham-*t  è  dispo  ti  cio  dos 
era.  acionistas,  na  sede  m- 
ciai  Edifício  SULACAP  nes¬ 
ta  cidade,  à  Avenida  Oua- 
rarapes,  111,  sexto  andar,  se¬ 
la  810,  o  relatorio,  o  balanço 
•  a  conta  de  lucros  e  perdas 
referentes  ao  exercido  findo, 
apresentadas  pela  Diretoria  e 
o  respectivo  parecer  do  Con- 
aelho  Fiscal. 


Imóveis . 

Imóveis  Reavaliados  .. 
Prédios  em  Oonstruçto 
Móveis  St  Utensílios  .. 
Mareas  e  Títulos  ..  .. 
Veículos . 


RECIFE,  18  de  merço  de 


RECIFE.  17  de  março  de 
1660. 


(Assinatura  Ilegível) 
Diretor  Secretario 


CONCORRÊNCIA 

PUBLICA 


Noa  termos  de  autorixaçto 
contida  na  1*1  n.o  807,  de  M 


publico,  óe  ordem  do  Exmo. 
Sr.  Prefeito  do  Município, 
pera  conhecimento  de  quem 
Interessar  poma,  qua,  at4  ás 
19  horas  do  dia  10  de  abril 
do  oorrente  ano,  seta  Prafet- 


CONCORRfcNCIA  PARA  VENDA  DE  VIATURAS 

O  Comando  da  2.*  Zona  Aérea,  chama  a  slençio  dos 
interessado*  para  a  Concorrência  Pública  qua  fti  publicar 
nos  jornais  desta  capital,  do  dia  17  do  corrente  més,  pera  • 
vende  de  viatoras. 


publica,  te  O)  dote  motoras 
eletrtooa,  amido  1  de  fabri¬ 
cante  FalrtoanJt-Morae  •  ou¬ 
tro  National  bem  oomo  seta 
respectivos  geradoras  •  exd- 
tedoraa,  pertencentes  *  Pre¬ 
feitura  Munldpal  de  Goiana. 

As  propoetaa.  devidamente 


LIVROS  USADOS 


Compram-ee  pelo  justo  valor,  inclusive  MbUoteoaa,  nesta 
e  noutras  cidades  do  Nordeste.  Pagamento  •  vista.  Atendas- 
te  a  domieflio.  Escreva,  telefone  ou  visite  •  AGENCIA  CUL¬ 
TURAL  GUARARAPES  -  rua  do  Hospício.  314  —  Recife 
—  t-ooe  jivi. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LUCRO*  *  TODAS”  DO  BALANÇO  GBRAL  ENCERRADO  EM  31  DE 

DEZEMBRO  DE  1MI 


RECIFE,  16  de  março  de 
1980. 

O  Eacrlvio: 

a)  Jeaé  Geraldo  da  Carralke 
a>  Nataual  Tavares  te  Gou¬ 
veia  Marinho 


DEBITO 


farer  prove  da  qutteçio  com 
o  serviço  eleitoral. 

A  Prefeitura  Municipal  da 
Goiana  fica  reservado  o  di¬ 
reito  do  anular  a  pramnte 
concorrência,  aa.  por  venta¬ 
ra.  nlo  Julgar  a  mesma  con¬ 
veniente  aoe  lntsraams  do 
Município,  eem  que  aaciste 
aoe  concorrentes  o  direito  da 
qualquer  raclemeçlo. 

Os  eludidos  motoras  e  do¬ 
mais  matarieis  ee  acham  o 

dlfpotiçio  dos  lnteraamdos 
no  Almoxarife  do  da  Prefei¬ 
tura  da  cidade  de  Goiana,  do 
Estado  de  Pernambuco. 


Secretaria  de  Prt 
Municipal  de  Goiana, 
de  março  de  1860. 


[p  j  »7» 

T» 

NO  PRECO 


PERNAMBUCO  TRAMWOYS  *  POWER  CO.  LIO 


BIKJÜUDO  CADIfWWI 


flTAUTO  PB  PERNA MBÜPO— DOMTNflO,  20  DTC  MARPO  DE  1ÍW) 


O  Público  Tem  O  Dever  De  Apoiar  A 
Temporada  De  Hoquel  Da  Portuguêsa 


Desporto»  vem  recebendo  ajudas 
salto, nt  daa  autoridade»  civil  a 
■nililure*  do  Estado,  podcado-«c 
destacar  at  proporcionadas  pelo 
almirante  Ulai  I  ernandrs,  prefei¬ 
to  Miguel  Arrues  c  do  cnman- 
dante  da  construção  da  Hasc  Na¬ 
val  do  Recife,  Somente  a  mm  foi 
pmdvel  reali/ar  a  temporada,  ju 
que  a  ENE9  —  Turismo  do  Bra¬ 
sil  9/A  a  «sumiu  a  responsabili¬ 
dade  da  vinda  da  turma  de  São 
Paulo 


Poucos  dia»  ee param  o  púhMco 
esportivo  de  Pernambuco  da  tem¬ 
porada  de  hóquei  em  patins  t  pu- 
I inação  artística  e  acrobática,  que 
a  Associação  da  Hortgucsa  de 


PATtSAfAO  ARTttnCA 
ATUAÇÃO 

Indiscutivelmente  o  *show '  de 
patinação  urtislicu  e  acrobática, 
que  a  equipe  da  Portuguesa  dc 
Desportos,  dc  SAo  Paulo  fará  pa¬ 
ra  o  nosso  público,  ser*  sem  dú¬ 
vida  alguma  a  maior  atração  es¬ 
portiva  do  ano.  1  ciemos  «e  exi¬ 
bindo  no  “ring"  do  Clube  Por¬ 
tuguês.  exímios  patinadores,  po¬ 
dendo-se  destacar  atletas  de  va- 
lor  internacional,  participantes  de 
demonstraçúes  em  países  da  Eu¬ 
ropa  c  da  América  do  Sul  Ve¬ 
remos  as  patinadoras  e  patinado¬ 
res  executar  os  mais  JiffceU 
números,  hem  astim  dançar  val¬ 
sas  e  outra»  melodias  regionais. 
Carmem  lo  lei.  /cnon  Maríano  e 
Pmilino  serão  o»  responsáveis  por 
este  magnifico  "show". 

APOIO  DAS  AUTORIDADE* 
A  temporada  da  Português  dc 


Desporto*,  de  Sâo  Paulo,  realiza¬ 
rá  oo  Recife,  sob  os  auspícios  da 


Agora,  precisa  que  o  público 
compare^  cm  «  qmiUra 

do  Clube  Português,  pois  alem 
dc  oportunidades  de  presenciar 
um  espetáculo  diferente  e  cheio 
de  vibração  e  entusiasmo,  estará 
contribuindo  para  o  soerguimento 
dos  esportes  amadores  do  Esta¬ 
do.  já  que  o  sucesso  dn  tempo¬ 
rada  da  Portuguesa,  abrirá  cami¬ 
nho  para  novas  e  futuras  atra- 
Ç«V».  como  sciam  a  vinda  do 
campc&o  portugur».  o  Cintra,  da 
seleção  campeã  do  mundo  de  vo¬ 
leibol.  e  do  própria  Campeonato 
Brasileiro  de  Hóquei  em  Pattna, 
no  Recife  nos  primeiros  meses  do 
ano  vindouro. 


Federação  Pernambucana  dc  Des¬ 
portos  Amadores  c  da  EVKS  — 
Turismo  do  Brasil  9/A  Inega¬ 
velmente.  a  vinda  à  nona  capi¬ 
tal  dos  ht-campcúci  paulistas,  so¬ 
mente  poderá  se  constituir  num 


mente  poderá  se  constituir 
honilo  espetáculo  esportivo, 
que  acompanha  a  delegação  lii- 
«a.  astros  de  renome  no  cenário 
nacional  e  internacional,  podendo- 
*c  destacar  a  turma  de  patinaçio 
artística,  que  promoverá,  na  qua¬ 
dra  do  Clube  Português.  um 
“show"  medito,  que  ficará  grava¬ 
do  na  memória  de  lodos  que  te¬ 
nham  o  ensêjo  de  acusli-lo. 

O  público  )á  compreendeu  a 
oportunidade  da  iniciativa,  haven¬ 
do  mesmo,  invulgar  interêsvc  pe- 
!u  temporada,  que  a  esta  altura 
desponta  como  um  grande  acon¬ 
tecimento  Amanhã  e  terça-feira 
são  os  últimos  dias  dc  vendagem 
de  permanentes  dc  cadeira  nume¬ 
rada  e  arquibancada,  podendo  os 
interessados  procurá-los  na  Casa 
I  ondres.  na  Rua  Nova,  sede  do 
Clube  Português,  secretaria  da 
FPDA.  na  avenida  Manoel  Bor- 
b*  ou  Bar  Brahma  Chopp 

KXCT.I.F.Nir.  O  POR  TV- 
N1DADF. 


"Seu"  Kilowott  4  um  GfGANTt 
* na  prsstoçõo  da  serviço»,  peia 
»/  mu  trabalho  constante  a  Ma* 
tarrupfo  torna  mais  confortá¬ 
vel  e  mafi  alegra  a  vida  da  todos. 

Se  meditarmos  um  instante  sôbre  a 
que  o  eletricidade  representa  em  noe- 
sa  vida  diária  a  sôbre  e  qua  paga¬ 
mos  paio  Kilowatt-hera,  faremos  justiço 
à  energia  elátrica,  reconhecendo  qua 
nada  vala  mais  -  nem  custa  manos  • 
do  qua  a  eletricidade. 


O  hóquei  cm  patins  dc  Per¬ 
nambuco.  terá  na  temporada  da 
Portuguesa  de  Desportos,  dc  SSo 
Paulo,  excelente  oportunidade  de 
apresentar  seus  valores,  aparecen¬ 
do  como  vice-campcSo  brasilei¬ 
ro.  A  campanha  realizada  cm 
São  Paulo  poderá  ser  repetida, 
agora,  no  Recife,  talvez  com 
maiores  possibilidades  de  vitória, 
pois  teremos  pela  frente  uma 
equipe  com  quatro  integrantes  da 
-cleçáo  brasileira  e  ainda  mais  re¬ 
forçada  por  quatro  hoqueistus 
portugueses,  alguns  dos  quais 
campóeã  lusitanos  O  público 
precisa  comparecer  a  quadra  do 
Clube  Português,  para  constatar 
o  valor  do  nosso  hóquei. 

A  equipe  da  Portuguesa  de 
Desportos,  de  Sáo  Paulo  para  sair 
invicta  do  Recife,  terá  que  fazer 
muita  força,  já  que  os  quadros 
do  Barroso.  Português  e  Atlético 
estão  em  grande  forma,  tendo 
passado  por  um  proveitoso  perío¬ 
do  de  treinamento.  Desta  manei¬ 
ra.  o  torneio  quadrangular  que 
será  realizado  com  rodadas  du¬ 
plas,  está  fadado  a  alcançar  ple¬ 
no  sucesso,  com  embates  disputa¬ 
dos  palmo  a  palmo,  sem  um  fa-J 
vorito  absoluto.  1 


DINHEIRO 


Empresto  com  garantia  real  (imóveis).  Negócio 
rior  a  Cr$  130.000,00  —  Resolvo  rapidamente.  — 
Edifício  Intimar  —  3.°,  sala  —  303  —  Av.  Daniai 


(0(7444) 


A  V  I  8  O 

Ao#  compradores  de  loto  do  Loteunu-nto  N.  8  Apa 
recida.  convidamos  a  comparecer  com  urgência  no  Edf 
Cst.  Económica  8/ 003  para  tratar  dc  a&sunto  do  *eu  in 
tereaae.  (007104 


A  MAIOK  IM  PI. A  DE  PATINAÇAO  1)0  BKASII.  —  Paulinho  e  Nruis  Alvarenga,  que  acom¬ 
panharão  a  drlegaçáo  da  Portuguesa  de  Desportos,  de  Káb  Paulo,  sáo  os  maiores  nomes  da  patlna- 
cào  artística  do  continente,  aparecendo  em  exibição  num  «shosv»  na  capitel  paulista  nas  fotos  acima 


I 


rl  MILHÀO 
DE  HORAS 
VOADAS 


Você  agora  só  não  tem  o  insuperável  confôrto  da  sua  Real,  se 
Cão  quiser.  Para  viajar  pelos  seus  moderníssimos  aviões,  não 
pense  no  dinheiro  da  passagem.  Você  tem  crédito  na  sua  Real 
para  ir  onde  desejar!  Você  paga  apenas  20%  do  valor  da  pas¬ 
sagem  e  o  restante  cm  suaves  mensalidades,  cm  dias  que  você 
(IintlDO  esuulhc.  Cunhei,*  ôtc  íiiicmciauiuiitu  que  cutucará  vOuc 
«n  díst  com  a  necessidade  de  correr  o  mundo  —  o  Crcdi-Rcal! 


Vário*  plano*  à  toa  escolha! 

Em  3  •  6  matas :  — -  sem  aumento  •  sem  despesas  I 
Em  10  meses :  —  apenas  uma  pequeno  foxa  de  emolumentos! 

E  paro  toa  maior  comodidade,  o  pagamento  pode  ter  feito  em 
quer  loja  do  Real,  em  qualquer  parte  do  Brasil,  por  qualquer  p 


Procura  o  (ojo  do  Rea!  mah  pró¬ 
ximo,  levando  contigo  um  do¬ 
cumento  dc  identidade.  Pre¬ 
encha  o  cupão  oo  lodo  • 
opreiente-o  tem  maiores  ex- 
plicaçõei.  O  funcionário  saberá 
do  que  se  trata.  Solução  no 
máximo  em  48  horas. 


Nome... 

Enderôço 


Enderêço 


Aprti.nl»  a  quolqjsr  lunt.ooêno  no  bqkãq. 
Nôo  procita  4<i«r  •  qw»  qusr,  41*  |4  tabq  I 


Em  RECIFE 

Auqiudo  Guororaoes,  120- Telefones:  7550  e  7634 
Abnrio  até  22  bs. 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOM ÍNflO,  20  DE  MARCO  DE  1900 


SEOUNDO  CADERNO 


i*  í  (jMinHon  iRUMii  i 

Cie  IMPOMBDORA  Dl  ROUMEHIOS  I  RtlFHIORES 
TEIEGF  AM  A:  RETENTOR  El 


»#«»  mmn  Úi  HE»VÉt  SK-fOdê 


CUNHA  TECIDOS  S.  A 

RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


COMÉRCIO  DE  TECIDO 
MORAES  MACHADO  S/A 

RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


... _ AÜn2*ní?  «OOriqBa*  Ittaia  •  rsUUuUlrtas.  submete  mo*  a  votsa  apreciação  o  Balanço  Oeral  desta  Sociedade.  eneer. 

r«ao  «m  J1  d*  Dezembro  tf*  IBM,  a  Demonstração  da  Canta  tf*  Lucro*  •  Perda*,  o  Parecer  do  Concelho  Placai  •  anexo*  rolocan- 
do-no*  a  voaia  disposição,  para  o*  esclarecimento*  que  forem  julgadoa  neeeaaárto*. 

Recife,  1  do  Março  de  IMO 

OUILHXRME  DA  CUNHA  RJtOO  —  Dlrelor-Preatdente 

nw.TOA  MFMEZEB  DA  CUNHA  ITCOO  —  Diretor  V!ce-mil4*nU 
MARIA  DE  LOURDES  CAMARA  LIBA  —  Dlretor-SecreUrto 
JOAO  JOROB  SOBRINHO  —  Diretor-Adjunto 

BALANÇO  GERAL  EM  11  DE  DEZEMBRO  DE  UM 


Atendendo  ba  dlsposlçóee  legai*  *  MtatuUrtaa,  mbmetomo*  a  vo*aa  aprecla«Ao,  o  Balanço  OeraJ  deiU  Sociedade  enc*rrann 
11  d.  Draambro  d.  IBM.  .  Demonstração  d.  OonU  d.  Lucro.  .  Per  daa  o  Parece,  do  OontehopSeal  • 

dl*po*lçâo,  para  o*  ••rlarecimentn*  que  for*m  julgado*  naoMiarlo*.  no*  a  v« 

8Ao  Paulo,  I  d*  fevereiro  de  IBM. 

OUILHERME  DA  CUNHA  REOO  _  Diretor  Presidente 

CELTNA  MENEZES  DA  CUNHA  REOO  _  Diretor  Vlce-Pmldente 
joer  DE  ALMEIDA  BARROB  _  Diretor  Oirrent* 

BALANÇO  GERAL  EM  II  DE  DEZEMBRO  DE  IBM 


ATIVO 


PASSIVO 


Capital  . 
Reserva* 
VMbMm 


EXIGÍVEL  a  LONGO  PRAZO 


REALIZÁVEL  A 
CURTO  PRAZO 


Oauçâo  da  Diretoria 


COMPENSAÇÃO 


COMPENSAÇÃO 

» 

Seguro*  e  Div.  Contas 
Caução  tfa  Diretoria  .. 


Valore*  Segurado*  e  Diversas 

Contas . 

Açòes  Caucionadas . 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  2  PERDAS  EM  11  DE  DEZEMBRO  DE  IBM 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS  EM  II  DE  DEZEMBRO  DE  UM 


Despesas  Oerals,  Despesas  PtUats,  Descontes  Conce¬ 
didos,  Juras  Passivos,  Despesas  de  Administração, 

Despesas  de  Vendas,  Etc . 

PmvtsAo  p/Osrantla  de  Devedores  . . 

Provisão  p/DepraciaoAo  de  Veículos  s  Moveis  o 

Utensílios . . . 

Fundo  ds  Reserve  Legal  . 


Lucro  Bruto  d*  Mercadorias 


OUILHERME  DA  CUNHA  REOO 
CEUNA  MENEZES  DA  CUNHA  REOO 
MARIA  DE  LOURDES  CAMARA  LIRA 
JOAO  JOROE  SOBRINHO 


Dtretor-Prasidente 
Diretor  Vice-Presidente 
DtretorBecretário 
Diretor-Adjunto 


Juras 


Provlibo  p/ Garantia  de  Devedores  —  Reversão 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


__  ■  °*.  abflx2.  membro*  do  Oon»elho  Fiscal  d*  O  CUNHA  TECIDOS  S.  A.,  tendo  exsmlr 

BonstrMo  tfa  Conta  de  Lucras  *  Perdas,  da  referida  Sociedade  encenado*  em  31  de  Detembro  de  USB 
“dem,  «ao  d*  parecer  que  mereçam  a  aprovado  dos  srt.  Acion  Istas. 

Bsctfe,  7  ds  março  de  1800. 


OUILHERME  DA  CUNHA  REOO  —  Diretor  Presidente 
CELDÍA  MENEZES  DA  CUNHA  REOO  —  Diretor  Vice-Presidente 


JOSir  DE  ALMEIDA  BARROS  —  Diretor  Gerente 
VICTOR  OTTONE  MASTROROSA  —  Contador  CRC-8P.  23. OU 


JOAO  PE880A  DE  QUEIROZ 
RENATO  PIRES  FERREIRA 
DR.  LUCIANO  DE  OUVEXRA 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


k>  que  Ibc  dirigiram  clsmanto* 
retponsávei*  pelos  Mtores  mais 
importantes  da  administração-  do 
comércio,  da  indúoria  *  da  im¬ 
prensa  locai*. 

Há,  ooi  dias  atuai*,  tuna  von¬ 
tade  irrefreável  dc  toluc tonar  os 
problemas  do  município,  dc  criar 
maiore*  condições  da  desenvolvi¬ 
mento  para  a  comunidade,  dc 
eliminar  turrado*  proceaaoa  dc 
adminittraçlo  que  agravaram  noi- 


Os  abaixo  assinados,  membros  do  Conselho  Fiscal  da  Comércio  dc  Tecidos  Moraes  Machado  8/A.,  tendo  examinado  o  Balanço  Ge¬ 
ral  e  a  Demonstração  da  Conta  de  Lucros  e  Perdas  da  referida  8o  cledade,  encerrados  em  31  de  Detembro  de  1S59,  e  encontrando-os 
em  boa  ordem,  sáo  de  parecer  que  merecem  a  aprovação  dos  senho  res  acionistas. 

São  Paulo,  8  de  Fevereiro  de  1980 


João  B&ptisU  Leopoldo  Figueiredo 
Dr.  Hermann  Mora»  Barras 
José  Martins  Schinunelpfeng 


Prsltitura  patrocina  a  temporada  —  Homenagem  ao  prefei¬ 
to  Miguel  Arraes  —  Ambulância  entron  em  fandenamente  — 
Jâge  sem  expressão,  e  de  hoje 
Wofcqi  dm  Celso  RODRiaun 

CARUARU,  19  —  Nio  mao-  economia  caruarueme.  suas  fe*tas  populares.  Sáo  ™i»«« 

teibo  sequer  rclaçdcs  de  amiza-  Dal  porque  fui  um  dos  primei-  que  ettio  profundameatc  lixada* 
dc  com  o  ir.  Gercuio  Taboas.  ro*  a  aplaudir  sua  elelçáo  para  ao  nosso  povo.  através  dosten! 
Isao  nio  me  impede,  todavia.  dc  presidente  da  Liga  Desportiva  poi. 

reconhecer  os  mus  máritos,  a  sua  Caruaruense.  Como  acentua  o  No  ir.  Oercioo  Taboca  resl- 
projeçáo  económica,  a  as  coo-  mestre  Anfbtl  Fernandes,  nio  faz  dem  as  etpe rança*  da  melhoria 
quistas  que  fez,  deitando  a  coo-  ma)  que  a  cidade  mantenha  em  do  futebol  de  Caruaru,  um  tanto 
diçio  de  moço  pobre  para  se  fir-  bom  nível  o  seu  futebol,  con»-  ofuscado  ju tumente  pela  siueo- 
mar  como  expressão  legitima  da  troa  o  mu  estádio  a  esttaile  aa  da  de  elemento*  de  força  e  d* 


estará  ao  Rio  de  lanei-  (es  Secundários,  dando-lhe  cien- 
tmana  em  curto,  após  cia  de  um  voto  de  louvor  apro- 
ondagcni  junto  aos  po-  vado  no  cocclave,  pela  tua  utua- 
intluencia  no  município,  çáo  ã  frente  da  Diretoria  da 
is  candidatura»  Lott-Jan-  Educação  e  Cultura  da  Prefeitu- 
rante  tua  permanência  ra  de  Caruaru. 

,  movimentou  a  cidade,  —  A'  margem  de  eotendimrn- 
rnte.  Organizou  tindica-  tos  políticos,  o  prefeito  João  Ly* 
:deu  entrevistai,  conte-  ra  Filho.  Segundo  pessoa  ligada 
iões.  E  o  mais  funda-  ao  chefe  do  Executivo  caruaruen- 
eu  forma  a  idéia  de  in<-  te.  os  trés  candidatos  à  Pretiden- 
o  “Diário  de  Caruaru",  ciu  da  República  serão  mus  hós- 
nas  iniciativas  fez  ques-  pedes,  quando  em  visita  a  Carua- 
risar  a  colaboração  que  ro.  Só  um  fato  de  excepcional 
lido  do  deputado  Mil-  importância  mudaria  essa  orien- 
uz  Lima  para  solucionar  tsçáo. 

mas  caruaruense*.  —  Boato  que  circulou  na  cida- 

coroando  as  «uai  Ini-  de:  o  professor  i-ourival  Vilano- 
alugou  um  prédio  na  va,  secretário  da  Educação  e  Cut- 
Hatriz.  para  instalar  o  lura.  seria  candidato  a  deputado 
Posto  Eleitoral  Marechal  federal,  disputando  com  Lamarti- 
ne  e  Milvemes  a  preferencia  do 
udenístas  estão  espe-  eleitorado  caruarueme. 
mas  a  presença  do  dep.  —  O  diretor  de  Viação  e  Obras 
ifas  de  Oliveira  para  or-  Públicas,  arquiteto  Jarhai  Gui- 
novo  diretório  munici-  marães.  afirmou  ao  repórter  que 
União  Democrática  Na-  o  prefeito  João  I.yra  Filho,  qtian- 
:rá  presidente  da  UDN,  do  da  oportunidade  do  primeiro 
é  Carlos  de  Oliveira.  aniversário  do  seu  governo  (no- 
ícadêmico  Anastácio  Ro-  vembro).  vai  inaugurar  obras  de 
recebeu  ofício  do  2.o  importância,  entre  elas  o  “Colé- 


(URSO  DE  EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA 


SOBRE 


AMPLIFICADORES  MAGNÉTICOS  —  CIRCUITOS  ES- 
TATO  MAGNÉTICOS  —  CIRCUITOS  A  RELES  -  AUTO¬ 
MATISMO  A  SEQUÊNCIA  —  AMPLIFICADORES 
ROTATIVOS 


LOTERIA  FEDERAL 
DO  BRASIL 

Resultado  fornecido  peia 
Casa  da  Fortuna 


PROFESSOR  J.  LAGASSE,  DA  FACULDADE  DB  CIÊN¬ 
CIAS  E  DA  ESCOLA  NACIONAL  SUPERIOR  DE  ELE¬ 
TROTÉCNICA  DE  ELETRÔNICA  B  DE  HIDRÁULICA 
DA  UNIVERSIDADE  DE  TOULOUSE  (FRANÇA) 


Acham-M  abertas  até  o  próximo  dia  25,  na  Secretaria  da 
Escola  de  Engenharia  de  Pernambuco,  da  Universidade  do 
Recife,  a*  intenções  para  o  curto  d*  «xtenilo  anhrenitárii  a 
ser  ministrado  entre  os  dia*  23  de  março  s  14  de  abril  do 
corrente  ano  pelo  Professor  I.  LAGASSE.  da  Faculdade  de 
Ciências  e  da  E.N.S.  E.E.H.  da  Universidade  de  TouIoum 
(FRANÇA). 

O  retendo  protetsor  vem  ao  Reate,  a  convite  da  Uni¬ 
versidade.  estando  o  programa  de  iuai  conferência*,  na  Es¬ 
cola  da  Eneenharia.  as*lm  nr*anlv*<Uv- 


Trazer  boa*  equipes  de  futebol 
do  Recife  nio  acarreta  preiutrot. 
Sobretudo,  agora,  quando  os  clo- 


O  TAC  NO  SANTA  «SABEI 
—  Pela  (egtmda  vez,  em  três 
tnot,  o  Teatro  de  Amadores  de 
Caruaru  encenará  no  Santa  lia- 
bel.  Em  Mtesnbro  de  1957,  oa 
rapazes  caruaruentes  apresenta¬ 
vam  ‘A  Grande  Estiagem",  de 
Isaac  Gondim  Filho,  merecendo 
boa  cotaçlo  da  crónica  especiali¬ 
zada.  Hoje  e  amanhl  o  TAC. 


a.  o  —  07701 


Um  "Vovozinhas"  á  que  nio 
provoca  interêsac. 

CULTURA 

HISTORIADOR  EM  RETIRO 
—  Nelson  Barbalbo,  historiador 
caruarueme,  ac ha-tc  em  autêntico 
retiro.  Nio  aparece  mais  para  o 
bate-papo  ã  porta  do  Rio  Bran¬ 
co.  E'  homem  solitário  às  voltas 
com  a  história  de  Caruaru  *  um 
livro  de  contos,  além  de  um  tan¬ 
to  amargurado  com  certos  aspec¬ 
tos  da  vida  da  cidade.  Quando 
apcrcce,  de  m4i  em  mês,  é  para 
falar  d*  meio-mundo.  Chamam- 
Ibe  de  "figura  exótica’*. 


SERIE  DE  CONFERÊNCIAS  SOBRE  «ELEMENTOS  IN 
TEGRANTES  DOS  SERVOMECAN1SMOS» 


4.0  —  26248  -  100  000.00 

8.0  —  32581  —  50.000.00 

Todo*  o*  bilhetes  Inteiras  ter¬ 
minados  em  1  estio  premiado* 
com  Cri  800.00. 


BOLSA  OFICIAL  DE  VALORES  DE  PERNAMBUCO 
-  Edital  N.o  04/60  - 


AMPLIFICADORES  MAGNÉTICOS  —  Transdu¬ 
tor  séria  e  paralelo;  amplificador  com  cootra-rea- 
çáo f,  amplificador  com  antea-atunçào  (Montagem 


CIRCUITOS  EST  ATO- M  AON  ÉTICOS:  —  Princi¬ 
pio  das  básculas  estaiomagnéticas  constituição  da 
célula  de  base;  realizaçio  de  memórias  estatomsgné- 
ticas. 


DE  FINANÇAS 


CONVITE 

De  ordem  do  Venr:.  Mest:.  convido  a  todos  o*  obr:. 
desta  aug:.  *  resp:.  loj: .  para  oomparecerem  a  mk.  de  fi¬ 
nanças  a  ser  realizada  na  próxima  sexta-feira,  25  do  corren¬ 
te,  ás  20  boris,  no  noeao  templo,  rito  ã  roa  PrinceM  Imbel, 
n.°  166,  nesta  cidade. 

Na  impossibilidade  de  ter  feita  comunicação  direta  a 
grande  número  de  obr.  que  m  encontram  irregulares  para 
com  esta  tesouraria,  tendo  em  vista  a  falta  do*  respectivos 
enderêços,  solicito  aos  mesmo*,  procurarem, 


C)  —  CIRCUITOS  A  RELES  E  AUTOMATISMO  A  SE 
QUENOA. 

d)  —  AMPLIFICADORES  ROTATIVOS  —  Geradores 
e  motores  utilizado*  como  amplificadores  —  Dína¬ 
mo  com  vários  indutores  —  TOTOTROL  —  MA- 
TADINE  —  AMPUDINE  _  Shtesna  WARD  — 
LEONARD. 

O  horário  das  confsráncia*  será  em  principio,  fixado  pa¬ 
ra  u  II  bons,  exceto  aos  sábado*.  Tal  horário  fica  no  entan¬ 
to  sujeito  a  modificação  posterior. 

Podarão  iatcravtr-M  no  curso  d*  Extensão  Universitária, 
a  te  Inicio  no  dia  21  —  3  —  1960,  o*  aluno*  do  4.°  e  3. 6 
ano  dos  cursos  d*  Engenharia  Eletricista  e  Mecânica,  Enge¬ 
nheiro*  Eletricista*  •  demais  Engenheiros  Interetsado*. 

A  taxa  de  inscrição  será  de  Cri  200,00  (DUZENTOS 
CRUZEIROS). 


MUSEU  —  Nos  primeiros  dias 
do  mês  de  abril,  inicio  das  obras 
de  conclusão  do  Museu  de  Arte 
Popular.  O  Instituto  de  Pesqnl- 
ms  Joaquim  N aboco  ficará  ras- 
ponsável  por  tudo  que  diga  res¬ 
peito  à  organização  do  Museu 
iniciativa  do*  irmão*  Condí,  que 
agora  vai  ser  concretizada. 

CONCURSO  —  Há  uma  lei 
municipal  instituindo  o  "Concur¬ 
so  Literário  do  Nordeste",  para 
■utorts  inéditos.  Lembramos  ao 
prefeito  Tolo  Lyra  Filho  a  con¬ 
veniência  de  cumprir  a  referida 
ki.  dada  a  tua  importância  pa¬ 
ra  a  vida  cultural  do  Estado. 


_  _  esta  tesouraria. 

do  referido  dia  25,  a  fim  de  regularizarem  a  sua 
mts  esta  aug:.  oficf:.  uma  vêz  que.  a  falta  do 
ato  no  supracitado  dia,  implicará  nu  «anções 
dos  arts.  186  *  seguinte»  a,  286  II  13  a  14,  *  288  do  Re¬ 
gulamento  Gerai  da  Ordem,  combinados  com  oi  arts.  13  II 
l.o,  2.0,  s  3.0,  *  14  do  Regulamento  desta  resp:.  lo): . 

Or.  do  Recife,  20  dc  março  de  1960. 

lt.  At,  Ij. 

TESOUREIRO 


rituaçlo 


t 


A  PEQUENA  REPORTAGEM 

Do  Afonso  Ligori* 


Em  ToJIplé 


Uma  passagem  de  nível,  um  projeto  já  antigo,  En-  que  um  desastre  ocorre  ali 
existente  no  cruzamento  da  quanto  isso  não  se  realiza,  Acreditamos  que  outros 
avenida  da  Liberdade  cr.m  seria  prudente  que  a  R  .F.N  ocorrerão,  a  não  ser  que 
a  avenida  Central,  tomou-  mandasse  instalar,  um  sinal  providencias  sejam  toma- 
se  um  dos  locais  mais  pe-  luminoso,  a  fim  de  advertir  das  e  com  urgência, 
rigosos  para  motorista,  em  os  motoristas  u  passagem  E'  verdade  que  exiBte  afl- 
Tejlpió.  das  suas  composições  xada  uma  taboleta  com  u 

A  passagem  dos  trilhos  .la  Ainda  no  principio  da  se-  advertência:  "pare,  escute 
Rede  Ferroviária  fica  e\a-  mano  passada,  um  cami-  e  olhe",  de  pouca  eficien- 
tamente  entre  duns  curvas  nháo  foi  colhido  por  um  cia,  conforme  já  se  poud? 
e,  por  isso,  por  mais  caute-  trem.  Não  é  a  primeira  vez  contatar  por  diversas  vezes 


df  ülVH  d“  RK'  rl"  Tei,p‘°  Mo‘»rUl»*  prevenido»  Já  „m  .Ido  vltlaUa  dew 

descuido.  iior  deve  «cr  reparam,  o  quanto  ante. 


Nunca  «'■  tarde'  Estua  doen¬ 
te.  tena  aluo  que  te  aflige? 
Não  desanime..  Escreva  de¬ 
talhadamente  paru  a  Associa¬ 
ção  Espirita  Baniu  de  Mauá. 
com  envelope  selado  e  subs¬ 
crita  do  paru  a  resposta  pura 
Caixa  Postal,  n  o  7  —  Súo 
Joio  de  Mcriti  —  Estudo  do 
Rio. 


"O  problema  da  agua  seus  habitantes  véem 
na  vida  popular  do  En-  agua.  Fazendo  blague, 
genho  do  Meto  é  mu' to  diz  ainda  o  citado  leitor, 
mais  sério  do  que  yo  que,  por  descuido,  quan- 
pensa”  —  disse-no-  em  do  abrem  as  "comper- 
carta  um  morador  da-  tas"  umas  gotinhas  apa- 
quelc  niicleo  residencial,  recem  nas  torneiras  dos 
acrescentando  que  so-  jardins,  sem  força  pata 
mente  quando  chove  os  chegar  aos  depositou  no 


interior  das  residências  lá,  mas  o  que  temos  « 
Mesmo  assim,  o  aumen-  uma  ração  minima  para 
to  da  taxa  dágua  atin-  matar  a  sèdo,  sem  mais 
gtu  a  vila.  que  pertence  direito  a  coisa  nenhu- 
a  Fundação  da  Casa  Po-  ma". 

Pu*ar  Diz  também,  o  leitor. 

Quem  pagava  92  cru-  que  a  Prefeitura  andou 
zeiros  de  agua,  esta  pa-  fazendo  anotações  das 
gando  agora  282,  para  casas,  como  sc  preten- 
não  ter  o  liquido  desse  de  futuro  ou  ago- 

“Náo  sou  contra  o  -tu-  ra.  fazer  arrecadação  de 
mento  da  taxa  própria-  impostos".  Mas  contru 
mente  dita.  acrescentou  isso  —  aduz  —  quase  to- 
—  apenas  condeno  i  ma-  dos  os  que  residem  aqui 
neira  como  foi  elabora-  estão  munidos  de  um 
do.  atingindo  uma  vila  Diário  Oficial,  que  trens- 
popular  onde  apenas  creve  o  decreto  do  pre- 
gente  pobre  restde.  Se  sidente  da  Republica  re- 


Rádio  Tamandaré 

A  emissora  das  gran¬ 
des  novelas 


Qualquer 


correspon¬ 
dência  para  esta  página 
deve  ser  endereçada  ao 
jornalista  Afonso  Ligo- 
rio,  PROBLEMAS  DA 
CIDADE  -  DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO. 


perderam  suas  casas  com  as  .  _  .  ,  . 

çheias  brou  que  a  doença  podem 

O  panorama  que  se  des-  vlr  através  de  matérias  con- 

cortlna,  nos  suburbios  ri-  taminadas  que  descem  o 

beirinhos  do  Recife,  com  es-  ~~ 

ta  enchente,  é  o  mais  cons-  Aiimilij.  VA 
trangedor.  pois  velhos  e  ll|IP\T/|||  || 

crianças  são  vistos  enrola-  S^MVv um 
dos  em  trapos  salvados  do 

aeSe0  que  é  uma  cida-  Ttfl Af  AüIPtl 

de  baixa,  oferece  pouca  re-  I  Vivi  Vlllvfl 
sistencla  ao  aumento  de  vo¬ 
lume  dos  seus  rios,  e  sem-  a  beleza  arquitetónioa  do  no*- 
pre  que  ocorre  uma  cheia.  »  aeroporto,  vai  aos  poucos  »y- 
como  a  de  agora,  as  conse-  cumbindo  em  face  dos  problemas 

Que.  embora  sem  nenhuma  Uga- 

quencias  sao  imprevisíveis.  çSo  TOm  m  murtl8  d0  Lula  £T. 

Milhares  de  casas  forem  do*o  Ayres.  roubam  dos  oassa- 
tragadas  pelas  aguas.  Em  Retros  a  paciência  necessãna  k 
alguns  bairros,  nota-se  que  «mtemplaçio  das  arte».  Primci- 
s  ro  foi  o  boelro  do  restaurante, 

a  agua  atingiu  ate  mesmo  que  cobrf  de  a  fachada 

a  cumieira  dos  casebres.  E  da  ratação  de  passageiros,  no  ta- 
tal  foi  a  violência  da  cheia  do  dá  pista.  Depois  a  colocação 


Esta  certo  o  secretario  cheia,  expondo  ao  pari¬ 
da  Saude,  que  através  go  a  saude  dos  morado- 
do  Departamento  de  res  desta  cidade. 

Saude,  dirigido  pelo  dr.  Esta  foi  a  pchnetKt 
Milton  Sobral,  mandou 

proceder  à  vaeinaçao  em  providencia  adotada  pe- 
niassa  da  população  re-  las  autoridades  sanita- 
oifense.  principalmente  rias  do  Estado,  alem  de 
a  ribeirinha,  contra  fe-  outras,  de  socorro  às  vi¬ 
bre  tifoide.  timas  das  enchentes.  To- 

A  providencia  foi  to-  dos  devem  procurar  os 
mada  em  face  de  ma-  postos  de  saude  para  re¬ 
terias  altamente  conta-  ceber  vacina.  Está  certo, 
minadas  que  descem  n*w  o  secretario  Bertoldo 
rios  nessa  época  de  Kruse 


Atontada  pelo  m  Htrmt,  Monteiro  do  Nascimento, 
icccbemo»  ■  seguinte  reclamação: 

-W.  AFONSO  LIGO  RIO 
PROBLEMAS  DA  CIDADE 
DIÁRIO  DF.  PERNAMBUCO 

Sou  WNduo  leilor  doo  assunto»  (ratado»  na  auaino  do 
DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO,  onde  V.8.  escreve  reportagens 
tohra  o»  «Problema»  da  Cidade»  <  .proveito  a  oportunidade 
para  aoilcitar  «ouw  hon»  oficio*  para  oo  seguinte»  cato*,  que 
l>cm  morara  a  alrnçáu  da  Saude  Pública  *  Prefeitura  Municipal 
do  Recife. 

Retido  à  rua  FeUt  Peixota  n.®  142,  V  ila  dm  Remcdio». 
em  Afogado»  e  nrinba  residência,  na  parle  posterior,  abriram 
uma  rua  que  denominaram  dr  Rio  Araguaia.  Netau  nia  iá  fo¬ 
ram  couatniidoa  um  edifício  de  apartamento»  e  outra»  boa»  ca¬ 
ta*,  eutntanlo,  cm  frtnle  ■  uma  dessa»  cara»,  a  qu*  fica  iiu- 
tumente  na  porte  de  Irá»  da  que  resido,  exista  ara  lamaçal  (re¬ 
mendo.  cbcio  de  mangues  e  onde  é  frito  despejo  de  fona»  a 
uguai  d*  csgolo»,  causando  um  mal  estar  tremendo  a  quem 
reside  nas  imediações  Quando  a  maré  que  por  ali  paaa  é  alta, 
uinda  K  mi  porta  a  fedentina  exalada  porque  quando  escòa  a» 
aguas  carrega  muito»  detrito»  depositado»,  entretanto  quando 
a  maré  é  baixa  c  tua»  aguas  oáo  chegam  até  o  local  de  despe- 
Jo  das*  fossa»,  então  o  mau  c beiro  é  (remendo  A » alie  V.S. 
**  cll,r  °®  mesa,  cm  hora  de  refeição  c  o  venlo  a  soprar  fedõr 
de  lama  podre  c  drfrilos  de  fossa  em  oosta»  narina»!  Diante 
d  Imo,  *«  não  foaae  pedir  muito,  aventaria  a  hipótese  de  V.S. 
farer  chegar  ate  minha  reside ocía,  *  qualquer  dia.  a  partir  d* 
14  hora»,  um  fotógrafo  déue  Jornal,  pura  documentar  «inlo- 
co»  o  que  acima  escrevi. 

Sem  outro  assunto  para  o  momento,  agradece  a  atenção 
que  fõr  dispenurdu  a  esta  solicitação,  e  fica  A  disposição  dr 
V.S  Ml  HERMES  MONTEIRO  DO  NASCIMENTO. 


nario,  mcigmto  dn  pessoa  que  te-  do.  tempo  basta 
lefona  paru  o  aeroporto,  além  vdeticiar  a  comi 
da  .sorto  em  conseguir  uma  ligu-  rellio. 

Cio  a  rhance  de  ser  atendido  Então,  íeita-ii 
por  alguém  que  ouça  o  tinido  do  ministrarão  do 
aparelho.  núo  tem  dado 

A  falta  de  funcionarias  não  é  lãnriu  ao  probli 
argumento.  Recife  é  o  maior  cações. 

mercado  de  mão  de  obra  do  Nor-  - 

deste  e  uma  telefonista  se  cen- 
segue  com  um  simples  «anunci  > 
alfabético»  publicado  no*  Jornais. 


DR.  WALDIR  GON 
Ç  AL  VES  FERREIRA 

Ouvidos  —  Nariz  — 
Garganta 


DR.  B.  TELLES  NETO 


Sán  inumera»  a»  donas  de  casa  e  em¬ 
pregadas  domésticas,  vitimas  da  acào  dr 
menores  nas  feira»  livra*  do  R.-riir.  Menlnxs 
absndunados  que  perambulam  pela  cidade, 
tém  nas  feiras  livres  ponto  certo  para  ganhar 
alguma  coisa  carregando  compras  ou.  quan¬ 
do  isso  não  conseguem  ficam  a  espreitar  do. 
méxticus  menos  cuidadosas,  arrancando-lhe» 
num  golpe  de  ligeireza,  o  dinheiro  que  levam 
para  a  feira.  O  problema  é  comum  cm  lodos 
os  suburbios  recifrnse*.  Foi  não  foi,  ouve-se 
um  grito  de  spega  o  ladrão»,  seguido  dr  cor¬ 
rerias  desenfreadas,  atras  do  esperta. 

Ob  OOLPFJt 

Os  golpes  da  garotada  marginal  são  apli¬ 
cado»  de  diversos  formas.  I>«  »dr  os  .stidacin. 
»os,  tomando  carteiras  de  dlnhe*-n  d» 
nlmras.  ao  d*»nparrelmento  com  a*  rrs. 
tas  de  rompros  ou  eo  «imple»  ro  iho  de 
frutas  e  verduras,  nas  banca». 

ridude  com  uma  população  de  mar¬ 
ginais  quase  igual  k  cha  'da  por  loção 
ativa  oa  roubos  de  feiras  apenas  refletem 
o  rsl  rto  lie  mlsériv  de  parte  d*.»  «eu»  mo- 
ntd"  e«. 

r-rlede.  d*  va  «antes,  pode-se  ver 

tta  ífo  r!"x  ,  ,i  i  1 1, . i , ,i  ,',u  t«riiiAi .. 


be.  a  multidão  de  marginai»  a  procur.»  de 
sirx  para  inalar  a  fome.  Rerlfe  e  o  lugar 
para  nnde  se  deslocam  flagelados  de  qua¬ 
se  toda  a  região  nordestina:  uns  de  pas¬ 
sagem.  outros  disposto»  a  fisar-se  aqui.  em 
qualquer  beira  dr  maré.  Dai  as  Brasil  ias 
Teimosas  e  as  epidemias  dr  mocambo»  rni 
terrenos  baldio»  e  o  rrrsclmento  assustador 
Ha  população  que  vive  de  siri. 

PROBLEMA  COMPLEXO 
1»  donas  dr  rasas  e  empregadas  domés¬ 
ticas,  quando  vão  as  feira»  livre»,  são  luin- 
beni  vitimas  desse  desequilíbrio  social  da 
população. 

O  numere  dr  reclamaçòrs  que  chegam 
oaia  esta  pagina  sobre  o  assunto,  é  ha*, 
lanlr  volumoso,  pedindo  provfdem-la». 

Drrlnrou-no»  uma  senhora  que.  na  feira 
do  Derbi.  todas  as  semanas,  os  roobos  sc  »u- 
cedem.  Meninos  com  audaela  e  sangue  frio 
avançam  ao  menor  descuido  e  levam  qual¬ 
quer  carteira  He  dinheiro  que  lhes  rair  à 
vista. 

lim  Casa  Amarela,  as  cenas  ve  repelem, 
e.  avsim  em  toda  a  cidade. 

O  problema  parece  simples.  No  entanto, 
r  Uasiatikc  complexo. 


Clinica  —  Prótese  —  Cirur¬ 
gia  -  RAIOS  X 
ENt  RA  VERMELHO 


Edif.:  Santo  Alhioo  —  ll.o 
Sala  1110,  daa  8  às  12  horas 
Estrada  de  Belém.  1583 
Apto  1  —  l.o  andar 
<ie  14  às  18  toraa  —  Campo 
Grande 


T0RR0E5 


15  as  17  horas 
P.esid  :  Kua  Chavuntes.  191 

Casa  Am  re  a 


Lm  leitor,  cuja  assinatura  não  frente  a  uma  fábrica  de  papel 
foi  possivel  ler,  mas  que  RüCreve  onde  •«?  banham  com  grande  .is 
bem,  ciiauiu  ■»  aicuçou  uas  aulori-  çp  para  a  saude,  varias  críunças 
dados  para  o  perigo  a  que  estão  su-  rmíe  ditar  soum  eoeoi-om  rcf!*çí  i; 
jeitos  os  moradores  fio  Jordão,  re-  Base  Aérc»  Com  a  barragem,  per- 
centeniente  invadido  p*das  ag  .ifi,  manecom  estagnadas  as  aguas  (jue 
deixando  familias  ao  desabrigo.  r.m-  formam  o  riacho,  originando-se  fó- 

hora  o  problema  que  reclame  :ieja  ,.os  j{e  muriçocas  O  segundo  c  o 

comum  em  quase  todo  o  Rtcife,  boeiro  du  RKN  com  diâmetro  insu 
t  om  a  cheia  dos  rios.  vamos  trans  ficienle  para  dar  evasão  ás  aguas 

crever  a  c.-rta.  pote  o  problema  do  nos  dias  de  chuva  Enquanto  pernis- 

Jordão  toi  muito  bem  situado  polo  (jrem  esses  obstáculos,  qualquer 
leitor  e  se  trata  de  um  caso  que  po-  chuva  alagará  o  Jordão,  e  os  .eu 
o  *  ser  remediado  polas  autoridades  moradores  sofrerão  as  consequen- 
thz  o  mjssivista:  cias,  ignorando  para  quem  apelai. 

•Os  jornais  publicaram  na  v?-  Se  V.  S.  se  dignar  a  mandar 
mana  passada  a  enchente  do  Ria¬ 
cho  do  Jordão,  cujos  aguas  invadi-  um  repórter  ao  local  —  mais  nu  me- 
ram  diveísos  casebres,  deixando  ao  nos  300  metros  além  do  Aeropoito 
desabrigo  e  em  situação  difícil,  Li-  Guara rapes  —  poderá  constatar  as 
milias  residentes  nas  margens.  afirmativas  acima  e  denunciai  às 

Se  bem  que  a  enchente  tenha  autoridades  competentes,  a  fim  de 
sido  consequência  das  ultimas  chu-  que,  retirados  os  obstáculos,  de  fu- 
vas  caidas,  há  dois  fatos  que  est*«»  turo.  os  moradorps  do  Jordão  vivam 
a  merecer  exame  das  autori-la-tfç  mate  tranquilos  em  dias  de  chuva, 
sanitarias,  por  constituírem  embn-  sem  precisarem  recorrer  aos  bombei- 
raço  para  o  escoamento  das  águas,  los  que  ali  estiveram  no  dia  seis  do 
O  primeiro  ê  uma  represa  hn-  corrente,  salvando  vida  de  menores 
provisada  existente  no  trêeho  d(>  nos  proprios  lares”, 
riacho  compreendido  entre  a  estra-  Prometemos  uma  visila  ao  Jordão, 


CORDEIRO 


A  «M»a«tantr..  Irüara  V-»«  Lusia,  um  enviou  ama  reila- 
nmçao  contra  o»  foco»  dr  muriçocas  rittttnia  cm  sua  ma.  a 
II  dr  Agosto,  do  Cordeiro 

Fara  dar  malv  força  ao»  seus  reclamo*,  qu*  achamos  jm- 
loa,  dlz  Vira  Lucia  qu*  a*  «muriçoca»  estio  devorando  a»  pes- 
Ma*  aqui  residente»  Não  há  espiral  oo  DDT  qu*  dé  ie.iu 
Tudo  já  usamos  em  váoa. 

Esclarece  que  vala»  tzistealr»  em  ambos  os  lado*  da  tua. 
formam  pequeno»  riacho*,  onde  corre  água  da*  própria»  >-a»a» 
Ncaws  lugares  pemianenlemente  úmido,  o  mato  cresceu  e  agua 
estagnada,  põdrc.  Iransformou-sc  cm  foco  dc  muriçocas  que 
atormentam  a  todo»,  mesmo  dc  dia  Quando  a  OPEMO  esla¬ 
va  aai  ação,  acue  subúrbio,  houve  semivet  melhora  Ma»  lol 
por  alguns  dias,  somrnlt  Por  que  o  secretário  da  Saúde  oáo 


CARTAS 


rrfrraiH-iav  Sr  l.uta  Srvrrlno:  ioMlr- 
«ta  página  mente  oáo  podemos  publicai  o 


(oUtlcas.  fu- 
ao  obictlvo 


Abenanlr,  que  reerhemoa  a  sua  Sr. 
Migeitão  vòbre  melhoria  do  *cr.  atende 
viço  de  transito  Sera  publica  lefnn* 
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SEGUNDO  CADERNO 


sua  próxima  viagem 


Serriço  no  tiiiema 
da  Porl.  Min.  Atr. 


DE  RECIFE  PARA 


DE  RECIFE  PARA 


DE  RECIFE  PARA 


ARACAJÜ  . 

BAURÚ  . 

CAMPO  GRANDE 
CORUMBÁ  .... 


CUIABA  . 

FORTALEZA  .... 
JOAO  PESSOA  ... 
RIO  DE  JANEIRO 


Cr$  10.175,00 
”  2.046,00 

"  605.00 

"  4.939,00 


SAO  PAULO  .. 
TRFS  LAGOAS 
VITÓRIA  .... 


Cr$  5.819,00 
"  7  645.00 

"  3  938,00 


E  nas  Passagens  dc  Ida  e  Volta  mais  10%  dc  desconto 


NAVEGAÇAO  AEREA  BRASILEIRA  SA 


Rua  Frei  Caneca.  26 
Fone:  6023  —  Recife 


SEGUNDO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMRU(X) — DOMINGO,  20  DE  MA  ROO  DE  IMO 


(AMPINENSE  VAI  DEFENDER  A  LIDERANÇA 


(•«anato  da  Proliialtmai»  da  cida¬ 
de.  Na  preliminar,  o  Campinam- 
o  Internacional 


Clube  derrotou 
por  1x0,  depol»  de  uma  van¬ 
tagem  de  3  x  0,  na  primeira 
etapa. 


•abe  que  o  .  tacada  em  Oualaqull  (Campeo- 
o  da  Pede-  nato  Extra  do  Equador),  realt- 
de  Fute-  uiido  confere rvclax  e  Intervcn- 
multo  maior  rftee  drurglcM,  com  fxlto,  aen- 
w  pode  mi-  do  uma  daa  «uai  pal««Ua*  iram- 
pode  haver  mitida*  pelo  Rádio  ZenlUi. 
uteboiliUca.  Realliou,  assim,  o  Departa- 
ito",  depot*  mento  Medico  um  trabalho 
ficam  real-  brilhante,  faacndo,  Inclumvc. 
i  a  cr.mpa-  melhoramento»,  pot»  conaerulu 
material»  e  medicamento»,  e 
açlo  per-  crtou  0  cargo  de  enfermeiro 
ml  tem  ter  Pl*nto«l*tn  -  Edmundo  Pedro 
a  um  gran-  l"Pel.  «luçlo  daa  mate  inte¬ 
nde  na  me-  P°**  *•  reclamaçOee 

m  excepcto-  í(*  clube»  nto  mal»  ae  repre¬ 
sos  que  lhe  üuxlram. 
i  equipe  de  NUMEROfl  E  DADOfl 
da  capital  Seria  externo  à  reportagem 
t  o»  qual»  liwntc rever,  aqui,  o  movimento 
Pereira.  Al-  ou  o  quadro  de  trabalho  do  De- 
Araken  de  parlamento  Medito  da  TPT. 
utovfto  Pa»-  Aqui  apresentemos,  em  nume- 
funolonarloe  roa,  o  movimento  geral  do  DM 
illdade,  aln-  da  PPP:  Apllcaçôee  de  FUlote- 
Mé  Rocha  a  rapla  —  M:  aplicações  de  Inje- 


ra  ao  Campeonato  de  Oualaqull. 
No  cômputo  geral  dos  exame» 
complementarei  e  final»  houv» 
o  reglitro  de  aplioatôet  de  «00 
ampólaa  de  Thiamlnoee  forte, 
3.000  comprimido»  de  Pllofer. 
Centena»  de  maeaagene,  obeet- 
racAee  mádlca»,  tudo  enfim,  num 
tempo  relatlvamente  curto. 

EXAMES  MÉDICOS 


O  quadro  esmeraldino  iniciou 
o  Jogo  com  uma  dtepoalcto  de 
quem  querlti  gnlear  o  adversário 
Kntretanto,  Já  ao»  30  minuto»,  o 
Oamplnena»  era  dono  da»  açóea 
e  dal  por  diante  nko  encontrou 
grande  dificuldade  em  marcar  os 
trite  a  aem.  O»  tento»  forem 
eomlgnadoe  por  Lelé,  ao»  35  mi¬ 
nuto*  e  Maninho,  ao»  18  do  pri¬ 
meiro  tempo:  Oéo  ao»  35  minu¬ 
to»  da  faae  final.  Juli  —  Lula 
Pemande»;  auxiliarei  —  Balbino 
Barboea  e  luclldea  Bexrrra.  O 
Oamptneme  Jogou  com  Btu.  Oll 


Em  1060.  foram  realteada»  íoo 
conaulta».  456  examea  em  atle¬ 
ta»  de  la.,  «Tf  de  3a.  categoria, 
II  em  árbitro»  e  33  em  Jogado- 
roa  da  aetoçáo  regional .  Na  pri¬ 
meira  categoria  o  Ifautloo  lide¬ 
rou  oa  examea  eom  M.  Sante 
Crux  16.  Exporte  86.  Ibte  I»,  Per- 
rovtarto  66  e  Aaa»  68. 


lon  e  Jorge:  MarUnho.  Oéo,  Li¬ 
te,  Lóldtnho  e  Nogueira.  O  In¬ 
ternacional  apresentou  a  areuin- 
te  constituição:  Vavà,  Rui  e  W 
Preto:  Bonifácio,  Peraquete  e  A- 
ragto:  Alddea,  Bubu.  Joáo  Silva, 
Tága  e  Evaldo. 


aos  1  e  35  minuto»  Jui»  — 
Amou  to  Barroso:  auxiliarei  — 
Balbino  Alves  Barbosa  e  Ab»s- 
táo  de  Moral».  Renda  da  roda¬ 
do:  31  mH.  530  cnneiro» 

FORMACAO  DAS  EQUIPE* 

O  Trtie  formou  com:  Tempes¬ 
tade.  Ivo  e  Nelson:  Crôinha. 
Oonr.ne»  (depois  Bola  Hetet  e 
ManoeliAo:  Máno,  Pedro,  Delga¬ 
do,  Bola  Bete  (Oonzagai  e  Mais 
Norinbo. 

O  América  de  Esperança  for¬ 
mou  com:  Manoelxinho:  Erasmo 
e  Oriu:  Vav*  Adroaldo  e  Pre- 


unho:  Jurema.  Nérde,  Oeraldo 
Meio.  Cnstováo  e  Catenga. 

CLAKKIFICAÇAO  DOS  CLUBES 
NO  KEGUNDO  TURNO 

I  o  lugar 
nense, 
nenhum 
America 

nenhum  ponto  ganho  e  dou  per¬ 
didos.  O  Paulistano  ainda  n&o 
participou  do»  Jogos  do  segundo 
turno.  O  próximo  encontra  » era 
amanhá,  no  Estádio  Municipal, 
entre  aa  equipe»  do  Campi  nense 
e  Paulistano  Esporte  Clube. 


Segundo,  a  dr.  Luudenor  Pe¬ 
reira.  a  prevlaâo  do  Departa¬ 
mento  Medico  da  PPP  para 
1060,  será  superior  multei  veie» 
a  do  ano  anterior,  levando-se 
em  conta  que  e»tá  em  estudo 

novo*  mátodo»  de  trabalho,  de 
atendimento  da»  parta»,  poU,  a- 
pesar  do  esfôrço.  ainda  »e  ob¬ 
servam  de  f  Ide  nela»  no  aervlço 

Estas  serio  «anad»».  afirmou 
o  dr.  Leudenor  Pereira. 


No  encontro  principal,  o  Trexe 
derrotou  o  Ante  ri  ca,  d*  Esperan¬ 
ça.  pelo  eaoore  de  3  x  0.  numa 
partida  em  que  o  quadro  visi¬ 
tante  H  oonoentrou  na  defesa, 
ma»  foi  impotente  para  impedi: 
que  o  ataque  alvi-negro  marcas¬ 
se  oe  tentos  que  lhe  valerem 
pela  vitória. 

Os  marcadores  foram  Pedro  e 
Mário,  ambo»  na  segutda  fase. 


Trexe  e  Campi- 
com  4  ponto»  ganho»  e 
perdido:  3x>  lugar  — 
e  Internacional,  com 


O  técnico  Dante  Blanchi  está  propenso  a  acelter  •  convite  do  La 
sitano  do  tvorm 


preparador  argentino,  dando  con¬ 
ta  do  interêsse  do  Lusitano  pelo 
mu  concurso. 

TÉCNICO  DEVERA* 
ACEITAR 

Dante  Bianchi  encontra-K 
aiuAlmenlc  cm  Bueno»  Aires  e 
crcreveu  a  Hélio  Pinto.  infor¬ 
mando,  que  esiá  propenso  a  acei¬ 
tar  o  conviic  do  clube  luto.  Na 
missiva  enviada  ao  empresário  o 
conhecido  treinador  pede  detalhes 
dc  sua  transferencia,  devendo  Hé¬ 
lio  Pinto  escrever  ao  Lusitano, 
após  seu  retômo  da  R»hia,  para 
onde  viajou  ontem,  pela  manhã. 


Ltlao  cm  pleno  andamento  os 
entendimentos  para  a  transferen¬ 
cia  do  lécnico  Danie  Bianchi  pa¬ 
re  o  íulebot  português,  onde  o 
“coach"  argentino  deverá  dirigir 
a  equipe  do  Lusitano,  de  Évora, 
clube  que  conta  com  o  concurso 
do  ccnlro-avunte  mineiro  Ivson. 
cxdcfenror  do  Náutico. 

O  convite  para  Danlc  Bianchi 
ingressar  no  Lusitano  foi  t  nu  ido 
pelo  treinador  ianos  Tatraí,  no 
»cu  regresso  de  Portugal,  que 
imcdiaumcnlc  manteve  contacto 
:om  o  empresário  Hélio  Pinto,  o 
■•ml  por  sua  ve/  escreveu  ao 


caminhão  imprescindível  a  trabalhos  rudes 
e  em  terrenos  intransitáveis 


Josá  André.  Benedilo  Rijo.  José 
Anaclrto,  João  Rodriguas.  Jcasé  da 
Lima,  Lenildo  Araúio,  Ivinildo  Be¬ 
zerra,  Eraldo  Holanda,  além  do»  ca¬ 
riocas  Ivan  Antunes  c  Expedito  Rai¬ 
mundo.  Este  4  uma  das  alracõca,  já 
que  i  um  ciclista  eiperimentado  em 
compettçio  de  subida  de  morro.  A 
prova  é  das  mais  difíceis,  devendo 
csigir  o  mãiimo  doa  pedal isos  e  das 
Mia»  máquinas,  esperando-se  que 
grande  número  ds  interessada»  com¬ 
pareçam  ao  local  da  partida. 

O  Departamento  Técnico  da  Ft- 
deraçáo  Pernambucana  de  Ciclismo, 
tomou  tfidaa  as  providêociai,  deven¬ 
do  funcionar  como  lutoridadee  ot 
sts  landir  Ferreira  dos  Samoa, 
Raimundo  Pinto  Alves,  Severino 
Br»/  e  Manoel  Are  vedo  Ramos.  A 
prova  aerá  Iniciada  pelas  I  borai 


SUBIDA  DO 
MORRO  DOS 
PRAZERES. 
ATRAÇAO 
CICLÍSTICA 
DE  HOJE 


Na  liderança  da  fabricação  dos  veiculo*  mais  noesssários  ao  òaaanvolvimanto  daa  fontes 
da  produção  nacional,  Morc«des-B«nz  do  Brasil  S.  A.  apresenta  o  primeiro  caminhão 
com  propulsão  nas  4  rodas  construído  no  paia.  £at«  poderoso  veículo  foi  fabricado  para 
permitir  a  realização  de  tarefas  eapeciaia  a  para  transpor  tarronos  até  agora  intranai- 
tãveia.  Areiões,  lama,  barro,  atoleiros  e  Irregularidades  do  tolo  não  conatHuem  obstá¬ 
culos  i  marcha  do  Mercedes-Benz  Diesel  com  propulsão  nas  4  rodas,  possibilitando  a 
recolhimento  de  carga  nos  próprios  locais  de  produção.  No  transporta  de  longa,  como  da 
curta  distância,  destaca-ae  ainda  pela  economia  da  combustível.  Amplamente  testado, 
o  novo  caminhão  tem  a  garantia  da  tradicional  a  mundialmente  reconhecida  qualidade 


A  Federação  Pernambucana  dc 
Ciclismo  dará  contiimaçio,  na  ma¬ 
nhã  de  ho)e,  ao  seu  programa  de 
incremenlaçjo  do  ciclismo  ao  Es¬ 
tado.  realizando  uma  prora  inédita 
no  esporte  no  Recife.  Trata-se  da 
prova  denominada  "Subida  do  Mor* 
to  do»  Prareres.  contra  relógio" 
Estarão  inscritos  na  «lompclicáo 


CAIXA  ECONÔMICA  * 
FEDERAL  DE  PERNAMBUCO 

CARTEIRA  IMOBILIÁRIA 

—  Edital  — 


Trãs  tipos  de  chassis:  LAP  para  caminhão,  LAPK  para  basculants  a  LAPS  para  cavalo  mocánico.  Motor:  Diesel,  120  HP  -  3.000  r.p.m.,  6  cilindros. 
Sistema  de  antecâmara  de  combustão  central  permito  o  aproveitamento  total  do  combustível.  Regime  térmico  mais  baixo  asaagura  vida  útil  muito  mais 
longa.  Caixa  de  câmbio:  5  marchas  para  a  frente,  tódas  sincronizadas,  e  uma  a  ré.  Reduzida:  ao  ligar-ta  a  propulsão  dianteira,  automàticamsnto  antra 
em  ação  a  reduzida,  proporcionando  ao  veiculo  reserva  de  fórça  adicional.  Freios:  paia  ação  da  compressão  do  motor,  com  reservatório  de  ar  comprimida 
Eixos  dianteiro  •  traseiro:  equipados  com  engrenagens  hipoide.  Pneus:  dianteiros  e  traseiros  de  igual  rodagem.  Chassis:  tipo  escada  e  longarinas  em  U 
asseguram  a  elasticidade  do  conjunto.  Direção:  sistema  de  intercalação  de  esferas  na  rósea  sem-fim  garante  leveza  e  segurança  no  dirigir.  Cabine:  tipo  avançado, 
proporciona  ampla  visibilidade,  maior  capacidade  cúbica  e  melhor  distribuição  da  carga.  Assentos  Pullman  reclináveis,  oferecem  maior  confórto  ao  motorista. 


A  CAIXA  ECONOMICA  FEDERAL  DE  PERNAMBU¬ 
CO  está  avisando  aos  devedores  dos  contratos  imobiliários 
abaixo  rclacionudos,  ora  em  atraso  no  pagamenlo  das  presta¬ 
ções  contratuais,  que.  esgotado  o  prazo  improrrogável  de  quin¬ 
ze  tIV  dias.  a  contar  desta  daia.  iniciará  a  cobrança  executi¬ 
va  dos  respectivos  contratos. 


Kecile.  19  de  marco  dc  196(1 


(as)  Juac  Bezerra  Câmara 

DIRETOR. 


ORDEM  DOS  ADVOGADOS 
DO  BRASIL 


-SECÇÃO  DE  PERNAMBUCO 
SEGURO  DE  VIDA  EM  GRUPO 
A  Secretaria  da  Ordem  avisa  aos  interessados  que  rece¬ 
berá  até  iu  17  horas  da  próxima  segunda-feira,  dia  21  (vime 
e  um)  do  corrente,  os  débitos  em  amuo  e  o  prémio  do  més 
de  abril  dc  1960.  relativos  ao  «SEGURO  DE  VIDA  EM 
GRUPO». 

Recife.  19  de  março  de  1960. 

GERALDO  DE  BARROS  E  SILVA 

Recebedor. 


DEPARTAMENTO  DE  ESTRADAS  DE 
RODAGEM  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO 

*  AVISO 


Chamamos  a  atenção  dos  interessados  para  o  Edital  n.v 
01/60  do  Concurso  de  Fiscal  de  Transporte  Coletivo,  que 
vem  sendo  publicado  no  Diário  Oficial  nos  dias  21  e  26  de 
fevereiro  o  3.  3,  6,  t,  11,  13,  13,  IS,  20,  23  e  23  de  março 
Divisão  de  Administração  27.02.60. 

PAULO  AMARO  MAU  CA9SUNDÉ 
Diretor 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  20  DE  MARÇO  DE  1060 


SEGUNDO  CADERNO 


1 ?UPAL 


AVICULTORES/ 

A  VACINA  CONTRA 

A  NEWCASTLE 


E  DD  COMPROVADA 
EFICIÊNCIA 
ItEG  ti*  MSS  OA  O  O.S  A 


PCD  IDOS: 

"DROGAVET" 

C  ?OiI«L  77  FONE  2111 
RECIFE 


VACINA  ANTI-AFTOSA 


TRIVALENTE  FOSFATADA 


PilM/tUílIV/fiS  MÍCttJtftf  fV  T/P/f lí  UPS 

iit  /:'*V.T t V V  /  .\ '/ f ,  V  tííípi,  {JÍHHSi 
IHitM  «VtflSi 

•  7»i/A> ,itt’ Víttfíí HW.  /.'V//,»,  V, 
t:  • XtH  <■.  /•  VJ  !HU,  ’JIJí  /KV.  V.V.  V/.f “.  VI' 


OIST  f  At LUSIVOS  PRRA  PfcRNRMRUCO  E  PARAIB* 

"  D  R  O  G  AVET” 

CAIXA  POSTAL  77  TELEFONE  2131  - -RECt 


I  MKtl  NO  «klBUTC  (.AT. 


rom  I7%|  m  4 < 
(ovino*.  caprino*. 


«lia,  cm  Iré»  ordenhus  Tomates 
»«o  coibido*  dc  um  hcctarc.  equi¬ 
valentes  a  120  tonelada*  (cm  Hev 
quctra.  u  oúo  ooi  enganamos.  nâo 
k  atinge  40  tonelada.).  E  a  ulti¬ 
ma.  para  deixar  qualquer  um  de 
queixo  ta  ido:  em  legiões  onde  du¬ 
rante  lodo  o  inverno  a  tcmpciutu- 
ra  mínima  i  de  zero  grau  «e  cul¬ 
tivam  bananeiras,  cuia*  produções 
oscilam  entre  JO  e  40  toncladit». 
Livker  não  com*  como  ee  faz  cave 
milagre . 


bWla:  "Dentro  de  ire»  meaea  teremos  funcionando  a  faina  lllilenlaadora  do  Leito”  Nunca  ton¬ 
to  foi  dito  em  lào  pouco,  e  rom  tonto  reporrnaaáo  para  a  vida  d*  uma  rldadt.  aemeonteramo*. 
R  neaaa  hora.  o*  rebanho,  engordarào,  o  Inlerraae  pela  peruaria  leiteira  voltará  c  o  rerlfenae 
retomara  antlgoa  •  bana  habito.,  lato  é,  leito  "In  nalura”  que.  drftnltlvamento.  r  outra  colaa. 
A  tolo  reprodui  um  loto  de  varaa  Magras  rm  manzurirao.  rom  *  finalidade  exrluaiva  de  pro- 
duilr  mrumr.  Já  que  produxir  leite  não  paga  a  pena.  romo  alegam  rertoo  vaqurlro*  da  orla 

da  capital  pernambucana 


ta*  regiõe*  do  pui*,  onde  Já 


Jetlvo  económico  determina 
PROBLEMAS  C.  KR  A  IS 
AGRICULTORA  N.o  70  - 
—  M.  AGRICULTURA  - 
TUBRO  145*. 


do  tipo  ronvrnclooal,  lato  é.  cha¬ 
pa  de  ferro,  tem  pintura. 

Oa  tripulante*  do  borco  alemão 
perguntas am  admirado*  para  que 
o*  francete*  qooriaiu  tanto  òioo  de 
mamona  Dcpofc,  lembrando-ae 
que  tate  óleo  é,  particutannente, 
Indicado  paru  arióe*  a  |alo,  con¬ 
cluiram:  Abl,  ccrtamcolc  4  para 
ter  naado  noa  ojeta»  rumo  á  Ar* 
gélla .  E  rntrcolhavam-*c 

OLEO  DE  BABAÇU 


SEMENTES  DE  ALGODAO 


(Pr*)*»*  ao.  ém  E.  T.  A.) 

Sr.  Criador:  moaa.  o  corte 

A  fabricação  do  queijo  tipo  to  por  meio 

"Coalho"  conititui  uma  boa  de  arame.  ( 

maneira  de  fazer  o  aproveito-  «er  feito  leni 

mento  do  leito  produrido  em  6—  Depola  do  o 
tua  fazenda.  deve  ficar  en 

No  momento  cerca  de  25',.  do  .  ante  10  min 

leite  produzido  no  "Triângulo  7  — Em  «egulda, 
Leiteiro"  4  induziria liza do  na  melra  mexed 

própria  fazenda.  Infelizmente  o  pã  de  madeir 

queijo  produzido  é  de  Inferior  lher  de  pnu 

qualidade,  obtendo  consequente-  dura  deve  d 

mente  preços  baixoa  no  grande  to*,  seguida 

marcado  consumidor  que  4  o  canso  dc  3  i 

RecUe.  operação  dc* 

Com  o  presente  trgzemos  ao  da  du.anle 

conhecimento  de  V.  Sa.  indica-  a  coalhada 

çôea  segurai,  para  produção  de  grãos  firmes, 

queijo  de  boa  qualidade.  Eacla-  deve  ser  pn 

r ceemos  que  os  técnicos  deste  mente,  a  flir 

Projeto,  sediados  em  Garanhuns.  perda  de  ma 

Sio  Bento  do  Una  e  Belo  Jardim,  8— Após  lermln 
estão  capacitados  àa  informa-  ração,  f  ça  i 

çóes  que  V.  Sa  desejar  sobre  (Retirada  do 

o  assunto.  *  —  Pari  facilita 

O  LEITE  *  lho.  despeje  I 

O  leite  empregado  no  fabneo  *»  *>  tacho 

do  queijo  Tipo  Coalho",  deve  ““  P“ni 

ter  um  teor  de  gordura  varia-  *  textura 

veldtUi  2.8.  Paru  se  obter  j*’n 

cata  porcentagem  de  gordura  no  ?  *oro  dev, 

leito,  ba* ta  desnatar  20%  do  to-  Udo  Para  ■> 

tal  do  leite,  que  aeri  utilizado  porco*  ou  pi 

na  fabricação  do  queijo,  miatu-  dt  manteiga 

rando-o  em  seguida  com  o  lei-  10  — Retirado  o  si 
te  integral.  O  creme  resultan-  ??  dfvt  stT 

te  do  desnate  poderá  ser  empre-  furm-.s.  por 

gade  na  fabricação  de  mantei-  conIcl'“  ”  * 

ga  metal.  (EviU 

MATERIAL  A  SER  UTIU-  ,  "•  • 

ZADO  NA  EABRICACAO  H  -  A*  formo*  < 

_  .  ,  7.  ,  complotamen! 

Tachf)  Fabricaçfio  dc  Quci*  radas  com  p* 

Jo.  fôrma,  com  tampas.  Colher  godáoziaho» 

de  Pau.  Pé  de  Madeira.  Paca.  paeldade  igu 

L!ra  dc  Cortar.  Coalho.  Pano.  S.  ^efjoTp 

Sal  Pêao.  Saco  de  Pano  bem  maif  indicad 

fechado  _  pequenas  inc 

MANEIRA  HIGIÊNICA  DE  f«U  aQUÍalçl 

PAZES  O  QUEUO  TIPO  do  ‘cün^fd 

COA— HO  12 -Colocada  a 

1  —  O  leite  deve  aer  coado  an-  fôrmas,  dobi 

tes  de  ir  para  o  tacho  de  do  pano  a  ct 

fabricação.  Este  processo  com  uma  ta 

é  bastante  facil  e  pode  ser  deira  ou  dc  ! 

executado  colocando-se  um  13  —  Já  eníormadi 
pano  sobre  a  bóca  do  ta-  vão  ser  prer 

cho  na  hora  de  despejar  cada  queijo  1 

o  leite.  de  S  quilos, 

tO  ujo  trazido  pelo  hora 

leite  pode  estragar  a  qua-  14— Esgotado  esu 
lidade  do  queijo  j .  queijos  devi 

2  —  Depois  que  o  leite  estiver  dos  e  o  pano 

no  tacho  de  fabricação,  co-  vamente,  a  I 

loque  o  coalho.  Na  hora  prensado*  poi 

de  botar  o  coalho,  o  leite  ra*.  com  a  m 

deve  estar  mòmo.  A  quan-  1$  —  Completada 
tida  de  de  coalho  a  ser  sagem.  retire 

misturado  com  leite,  de-  queijos  e  p 

■onde  da  quantidade  do  mente  os  me 

leite  O  emprego  de  coa-  meia  hora,  [ 

lho  em  pó.  devidamente  algun  deíelti 

dissolvido  n  agua.  t  o  ma:s  18  —  No  dia  segui 
indicado.  Use  5  gramas  de  jos  são  retin 

coalho  em  pó,  dissolvido  mas  e.  em 

em  uma  colher  de  sopa  metidos  a  sa 

com  agua,  para  cada  100  O  sa'  deve 

litros  de  leite.  sôbre  -.ma  fi 

2  — Colocado  o  coalho,  o  lei-  durante  o  p 

te  deve  ficar  em  repou-  horas  Concl 

ao.  coberto,  durante  45  a  da  l.a  face. 

50  minutos,  tempo  neces-  mesma  manei 

aario  à  sua  coagulação  tra  face.  di 

4  —  Decorrido  o  tempo  pré-  ptnodo  de  ti 

estabelecido,  verifique  se  17  — Encerrada  i 


no  as  plantio  a«  algodao  l*io  Grandes  quantidade*  dí«t  óleo 

*or*ur  r*  *°  têm  *.do  embarcado*  lambem. 

a  bagatela  de  15  ernariro*  por  qol-  M„  com  a  sio  paulo  , 

lo  de  sements.  O  dspistodo  nao  uw)  COmejtivel.  E*p«r»-»« 

d  toem*  as  a  «amante  *  aslartenan  que  0  vapor  alemão  <C*p  Frio» 
'  '*F*rg*dn.  lao  poderá  Kf  »tr-  ,ome  um  carregamento  de  perto  de 
dadt,  diz;  e  não  contorna.  Mas,  6oO  tonelada*  de**c  óleo,  na  «gun- 
qns  o  preço  *  stíoralvo,  de  ra-  d|  quinzena  dc  março.  Ax  semeu- 
cbar,  fora  dt  propòaMo,  aao  Ism  le,  babaçu,  que  o  produziram, 
a  menor  dnvlda.  Earn  ah,  o  ma-  n5o  sio  coroo  sabe  do  Eaado. 
tuto  não  terá  poMbilldads  de  ad-  |>rovèm.  na  sua  maioria,  do  Ma- 
qulrlr  t«l  semente,  feito  joia  da  ranhão  e  Piaui.  Aqui,  no  Recife, 
hrxuse.  num  estojo  de  »eda  com  industrializadas,  isto  é,  ewta- 
aterooomko  por  baixo,  rm  ^as.  filtrado  o  óleo  resultam:  c 
etiqueta  Aponta  o  deputado  a|gUmat  veze*  neutralizado.  Em 
retrata  n  aitançao:  são  Paulo,  sofrera  o  último  'rata- 
*m  ^Mrlcxrt.  eteá  sobrando  srmen-  mcnio.  hidrogcnando-se  o  mesmo 
te  de  algodao,  na  asd*  da  Zona  com  0  objetivo  de  obter-se  um 
A  fricote;^  O  dtp*  lado  Osvaldo  á,  produlo  sólido  c,  após,  desodori- 
rccoabscidamcnte,  da  oposiçio.  /.mdo-vc  e  enlaiando-sc  No  final, 
Alá  qn*  ponto  o  *eu  lado  polilico  vira  gordura  «cristal»  ou  outra 
m  manifesta,  não  podtmo*  saber,  qualquer  marca  que  se  encotllr» 
D*  qualqorr  maaeira,  á  cosivralen-  na,  melhores  casas  do  ramo.  co- 


A  GOSTAS 


O  srf.  Roberto  Maçães.  ora  an 
Ir  manha.  *oars  para  o*  States 


Recife  d«  organização  que  cuida¬ 
rá.  particularmente,  da  Industriali¬ 
zação  d*  lagostas  Mao,  por  en¬ 
quanto  e  por  muito  tempo  ainda 
o  sr.  Armando  Buric  é  •  será  o 
«rei  da  lagoata»  dc  Pernambuco 
no  Ceará. 


I  .SINA  DO  LEIT1 


Nu  mensagem  do  governador, 
ficamos  sabendo  que  a  Usina  do 
Lrite  estará  pronta  e  funcionando 
dentro  de  três  meses.  E*tamov 
em  março:  portanto,  em  finv  de 
junho  ou  começo  de  julbo.  tere¬ 
mos  a  bicha  com  as  chaminé»  fu- 
maçando .  Outros  governadores 
fizeram  promessas  semelhantes, 
em  outros  tempos.  Só  o  leite 
pasteurizado  mesmo,  que  é  oom, 
não  aparece  par*  o  rccifcntc,  que 
mumu  nuv  latas  dc  Ninho,  da  va¬ 
quinha  Mocóca  c  do  leite  Sul:  c 
a  preços  bem  acima  dos  que  a 


Coap  exige  para  o  produto'  lo- 


DISI  KIBt  IÇÃO  Das  AI.IMEN 
TOS  PROTEICOS 


plantio,  segundo  o  seu  desen¬ 
volvimento.  iucorporara-se:  es¬ 
trume  de  curral  20  litros:  clore¬ 
to  de  poUsaio  —  200  g;  super- 
fosfato  de  cálcio  —  300  g;  cada 
dois  meses,  em  cobertura  100  g 
de  sulfato  de  amónio  ou  salitre, 
segundo  esteja  o  terreno  com 
seu  pH  multo  abaixo  de  7,  que 
é  o  ponto  neutro  Corrige-se 
esse  grande  Inconveniente  agre¬ 
gando-se  500  a  800  g.  por  m2.  de 
calcam  cada  2  anos.  A  dose  de 
adubos  pode  ser  duplicada  ou 
triplicada  cada  ano.  segundo  a 
produtividade  da  arvore . 

PODA  —  Existe  controvérsias 
em  se  tratando  desse  trato  cul¬ 
tural;  o  melhor  é  não  podar. 
Quando  a  muda  tem  a  copinha 
multo  fechada,  aíutam-se  os 
ramos  com  pequenas  estacas  co¬ 
locadas  entre  eles:  quando  hou- 


Outro  inimigo  sério  é  a  la¬ 
garta  que  deposita  nos  ramo*  e 
tronco  excrementos  que  ficam 
amontoados  e  presos  por  subs¬ 
tancia  sedosa;  a  larva  em  bai¬ 
xo  fura  a  principio  na  horizon¬ 
tal  e  depois  em  qualquer  dire¬ 
ção.  Combate-se.  retirando  os 
escrementos  dos  troncos  e  ob¬ 
turando  os  furos  encontrados 
com  apertados  bs  toque  de  ma¬ 
deira  balido  a  martelo.  O  tron¬ 
co  e  os  galhos  são  catados  com 
a  mistura  de  10  K  de  cal  e  300 
g  de  enxofre  em  pó.  diluídos  em 
10  litros  de  agua. 

O  pulgão  pardo  cinzento  ataca 
o  tronco  e  as  galhos:  seu  com¬ 
bate  *  praticado  com  pulveriza¬ 
ções  inseticidas  comuns 

O  gorgulho  amarelo  queimado, 
bico  longo,  põe  ovos  nas  frutas. 
Suas  larvas  distinguem-se  das  da 
liMwca  uua  úuvua,  poiw  a****.»/ 

externo  e  movimento  vagaroso. 
Combate-se.  recolhendo  os  fru¬ 
tos  assim  que  caem.  para  evitar 
que  ai  as  larvas  se  tornem  Inse¬ 
to  perfeito.  Assim  também  se 
procede  com  todos  os  frutos  bi¬ 
chados. 

Os  maiores  inimigos  da  Jabu- 
uca beira  são.  enfim,  as  brocas, 
t  o  tratamento  mala  Indicado 
é  a  inspeção,  de  quando  em  vez. 
e  a  caiação  Já  Indicada. 

1RRIOAÇAO  -  Nas  regiões 
em  que  a  queda  pluvkometrica 
alcança  cerca  de  1000  mm  anuais, 
como  na  costa  marítima,  não 
existe  necessidade  de  irrigação. 
Nas  regiões  onde  predomina  o 
regime  de  longas  estiagens,  o 
regadio  é  necessário. 

Qualquer  sistema  de  Irrigação 
pode  servir,  de  acordo  com  a 
topografia  e  outro*  fatores,  ten¬ 
do  em  mira  sempre  o  lado  eco- 
notnico.  Não  se  deve  regar  o 
t<  onrlúl  na  l«a  página,  letra  Zi 


O  problema  da  produção  d« 
alimento*  proteicos  t  wa  distri¬ 
buição  aos  grandes  centros  consu¬ 
midores  4  uma  quetaio  sempre 
palpitante  entre  nós.  O  estôma¬ 
go  das  missas  i  multo  exigente 
e  cabe  ao  govfcno  propiciar  ao 
povo  suprimento  rico  •  fado  de 
alimento*  dt  origem  animal,  indis¬ 
pensável  à  boa  formação  d*  ra- 
(• 

A  produção  d*  alimentos  protei¬ 
cos,  se  é  um  problema  d*  Indls- 


tríbuldo*  e  tortuosos  convem  e- 
1  uniria- los.  Aconselham  podar 
com  a  finalidade  de  apressar  a 
frutificação:  é  mà  essa  recomen¬ 
dação. 

PRAOAB  —  8ào  diversas  as 
pragas  que  atacam  casa  znirtá- 
cea;  podem  causar-lhe  a  mor¬ 
te,  se  os  melo*  de  com  bete  fo¬ 
rem  descurados. 

Os  piolhos  farinhentos  podem 
atacar  toda  a  planta,  inclusive 
a*  raiaes.  O  pior  deles  é  a 
Cspullnia  rraterafonaan* .  A 
Capnllnia  jabntkaba  ataca  de 
preferencia  o  tronco  logo  acima 
do  tolo.  Oombate-se  podando  os 
galhos  mala  atacados:  os  demais 
são  raspados  com  escova  gros¬ 
sa  sem  ferir  a  casca;  aplica-se 
com  a  brocha,  a  calda  aulfocãl- 
etea.  Tratam-se  da  mesma  for¬ 
ma  as  raises,  que  são  descober¬ 
tas  para  laao.  São  necessários 
dois  ou  mais  tratamentos  espa¬ 
çados  de  15  dias 


Para  determinar  o  ponto 
da  musa.  introduza  na 
mesma  uma  faca  bem  lim¬ 
pa.  Se  estiver  no  ponto, 
a  faca  produz  um  corte 
limpo,  sem  aderência  de 


fòrmu  c  colocados  numa 
prateleira,  a  fim  dc  curar. 
A  tala  onde  os  queijos  es¬ 
tão,  deve  ser  a  maia  higiê¬ 
nica  posai vel.  sem  a  pre¬ 
sença  de  moicu.  se  possí¬ 
vel  fechada  com  tela*  de 
arame. 

Durante  a  cura.  oa  quei¬ 
jos  devem  ter  virados, 
diariamente,  e  lavados, 
caso  se  apresentem  mofa¬ 
dos 


Estando  a  coalhada  no 
ponto,  faça  o  corte  da 
mesma,  por  meio  de  uma 
-ac»  comprida,  no  aentido 
longi.udlna)  e  transversal, 
isto  é.  acompanhando  o 
comprimento  e  a  largura 
da  maau.  formando  qua¬ 
dradinhos  de  2  dedo*  de 
largura. 

Quando  a  quantidade  de 
coalh.  da  é  bastante  volu- 


Para 

maiores 

lucros 

^5©  /OOi 


NOTA  —  Aaaim  procedendo,  o 
criador  poderá  fabricar,  em  tua 
própria  fazenda,  um  queijo  d* 
coalho  higiênico  e  de  otlma 
qualidade 


PINTOS 

ALTA  SELEÇÃO 

Acenamos  encomendas  ao*  melhores  preços. 
Solicite  couçôe»  sôbre  produlo*  uvicolu  e  veterinário* 

AGROLANDIA 

Rua  da  Quitanda.  30  C  —  Rio  de  Janeiro 


MOftlHO 

RECIFE 


alimentícios  terá  de  oãtewtr  a 
am  critério  geral  ordrnador,  com 
pleno  conhecimento  d*  tôdas  a* 


*  SILENCIOSAS 

*  INOXIDÁVEIS 

*  GARANTIDAS 

EUTRICRS 

Monofásicos:  no /no  V 
de  14  o  1  HP 
Trffâskoe:  220/SM  V 
d*  ATS  •  I  HP. 


FABRICADAS  i 
GARANTIDAS  P£U 

DANCOR  S.A 

moOttzta  mckmcà 

CAIXA  POJTAIKÍO 


mm 


GENERAL®  ELECTRIC 


8EGUNDO  CADERNO 


Rádio-Relógio  G-E 

l<ga  •  cU*'go  outomòticamtrtfo  dtiptnodo- 
fM.  opar#lhc»  domésticos.  AUccnumo  ovto* 
lubrificodo  por  60  anos. 


Transistor  G-E  (Couro) 

Som  pjro  •  grondo  toUfividodo.  4  pilho»  do 
fécil  lubsiiiwicôo.  Médio  500  h. 


Rádio  do  Moio 
Tridimontional  G-E 

3  olto-foloniti  com  tom  trldimtnnonal.  t.lrodo 
poro  (ono  na  porlo  Iraioira.  3  (anai  do  onda. 
Muito  poiianfo. 


Você  recebe  mais  com  seu 

Rádio  GE 


o  receptor  ligado  ao  património  técnico  da 

GENERAL  ELECTRIC 


Escolho  no  moderníssimo 
Linho  G-E  o  modeio  de  sua 
preferência,  no  certeza  de 
receber  o  máximo  em 
potência,  alcance,  purezc 
de  som  e  seletividade, 
garontido  pela  gigantesca 
experiência  técnico  da 
General  Electric. 


Av.  Guarniapc»  50  sl/212 
RECIFE 


Josela  Vicente  da  Kllva.  com  mios  habilidosas  fabrica  toalhas,  biu- 
sa*  e  sacolas,  que  sAo  procuradas  c  vendidas  com  facilidade.  Ta 
bém  sabe  tocar  sanfona 


ROMEIRO  CH  A¬ 
MA  PROMOTOR 
DE  OLIGOFRÊ- 
MCO 


RIO,  <M*rid\oi.al>  —  O 
ndvoeudo  Romeiro  Neto.  defen¬ 
sor  de  Ronaldo  de  Castro,  pro 
minnando-v  sobre  a  entrevista 
em  que  o  Promotor  Maurilio 
Bruno  declarou  ter  corrido  "em 
mnr  de  lama"  o  segundo  Julga¬ 
mento  de  Ronaldo,  atlrmou  on¬ 
tem  que  o  Promotor  é  um  olt- 
gnfrfiilco  ptoteflldo  pelo  Arti¬ 
go  33  do  Codtgo  Penal  <  penal - 
mente  trresoonsave! > . 

O  advogado  Romeiro  Neto  di¬ 
tou  ao  repórter  a  seguinte  de¬ 
claração:  "Nio  posso  levar  em 


bre  nipar.  que  me  pjirce 
caso  de  ollgormuu  e  esta 
tnntidc  pelo  Artigo  22  do  Codigo 
Penal,  que  fa*  pessoas  uss.m  po- 
tatimente  Irresponsáveis" . 


'  RÁDIO  T AM ANDA 

A  emissora  das  grane 
novelas 


LINHAS  DE 
NAVEGAÇAO 
SOVIÉTICAS 
PARA  O  BRASIL 

RIO.  <  Meridional  >  —  Au¬ 
toridades  soviéticas  consultaram 
a  firma  "Wilson  Bons"  armado¬ 
res  Ingleses  que  montem  linha» 
regulares  pnra  a  Amrrtru  do 
Sul.  sobre  a*  oossibilidndes  exis¬ 
tentes  em  nosso  pais  para  o  es¬ 
tabelecimento  de  uma  Unha  de 


navegação  entre  a  Unlio  So¬ 
viética  c  o  Brasil.  As  informa¬ 
ções  Já  estilo  sendo  coletada* 
pelas  filiais  da  firma  britânico, 
que  as  cn\lnr&o  A  sua  matris 
em  liondrw. 

A  propnaito  dlvulga-se  que  as 
embarcações  soviéticas  tocariam 
em  portos  brasileiros.  Inclusiva 
alguns  do  Nordeste,  trés  vezea 
por  mfs.  trazendo  mercadorias 
soviéticas  e  levando  produtos 
nativos  objeto*  do  recente  a- 
cõrdo  tlnnado  entre  u*  dois  paí¬ 
ses. 


General  Electric  S.A.  —  Brasil 


taHih(êt  absoluta 

/Vosso  Mais  importante  Produto  eo  Pogmsso 


Exigir  G-E 

i  um  diroito  «av  - 
direito  da  garantir 


Represe  itonter. 

EXPORTADORA  E  IMPORTA¬ 
DORA  UECTFE  L7DA. 


*  Múoiaoa,  ortialat  •  hanani  do  sanslbtlldada 

*  Inaldo  quar  um  vigli* 

*  Tréi  Instltuiçãas  quo  nacaaeitam  da  ajuda  d*  podar  públieo 

REPORTAGEM  DE  SETERXMO  BARBOSA 

4*  iiUilr.  lalrtnudo  o»  Inrtit.tn  dm  «>*■>».  4a  lapaaga.  4  «St- 
pai.  th>  h*  Mt«  ttmn  no  liulM.lo  ■  é  4n  qw  mal.  trabalham, 
aià».  qi»  sisa  nn  Mancò,  aa  Paraíba  ao  lado  4a  mal»  quatro 
a  trtefrn  aumeola.  «  "galeão".  d*  rabeio,  loura,  coma  rapigs 
Imlnuiwnlnt  .  mmrça  ■  trabalhar  E  esqurre  tudo. 

ntrotaav  ou  mralnt»  como  Geraldo,  livrado  mm  o 
liMiluto  r  eludam  Algua»  m  rvperiallzanoi  cm  fun- 
coiMiraem  e  *t  r»qu«vm  d*  *oa  do  <«•« 
em  1*0*.  manlrm  m  runuv  primdrio.  adnhaio,  de  raligiio  e 
bordado,  grade  a  fabriraçao  de  mcolmi  para  rapiuev:  rmpalliaçãn. 

I  tUIraado  um.  maquina  de  rvemer,  roawgalda  com  multo  mcrlflcln. 


Geraldo  nau  govla  muito  de  estudar  Izn  rnmpenoaçun  nlngurm 
trahalha,  na  oficina,  com  mais  cuidado  r  dedicação  do  que  rir  I,' 
perito  na  fahriracio  dr  rodos  e  outros  objeto» 

Rede  ferroviária.  Ao  liem  do  ho- 
rátiu  do  dia  27  icrS  atrelado  vagáo 
especial  que  conduma  o*  sunnlmus 
*  Jaboatáo  e  os  trará  de  regiesao  ao 
Recife.  á»  16  e  30 
O»  associados  do  Clube  da  lm- 
pirra-v.  em  dia  cttm  os  cofre.  Hvciais 
da  entidade,  poderio  adquirir  senhas 
para  :i  excursão,  com  o*  confrade. 
Adroaldo  Silva  t  Bclarmino  Alalde. 
na  redação  do  DIÁRIO  DF  PFR 
NAMBUCO,  d-,  «  »«  12  e  das  |7 
ás  22  bota. 


EXCURSÃO  DE 
JORNALISTAS 

A  Ride  Ferroviária  do  Nordeste, 
por  imciati.a  do  >cu  duetor-superin- 
tendente,  cngmhciio  l.auinton  Pes¬ 
soa  Monteiro,  no  dia  27  do  corrente, 
oferecerá  aos  n.toclndn»  do  Chihe 
da  Impicnta  de  Pernambuco.  no 
Centro  Ferroviário  de  JaboatSo,  um 
chturaKo,  com  a  participação  de 
autoridade,  municipal,  e  pcvja»  ou¬ 
tra.  eipeoalmrnle  convidada.. 

Do  programa  constará  a  aptesen- 
toçio  da  banda  de  música  Juvenil, 
composlj  de  filhos  de  «rvidnrcs  da 


I)  cs 

na  fahrtiacao  de  rodo. . 
Irm  «amUde.  M  tem,  de  do ua 
lllhov.  tamliem  ergo», 
de  mtthn.  vat  para  a 

Outro.  «tate  e  wfe, 
direito  de  ninlemplur  a.  belr/a. 
(án  a«  nutii  divrr»»- 
O  Invlllutri  dos 
de  imt.lt  u  Para  mo.*»,  rursn  de 
lahfkn  de  iWMirn  e  rspaudores 
•onda  mantem  curso  de  datilografia 

Verdadeira  colmeia  humana,  onde 
todo»  ve  ocupam  nas  vuav  obrigações 
e  ninguém  perde  tempo,  hasta  uma 
viMIa  ao  In.lituto  dos  Cegos,  para 
ve  compreender  que  a  criatura  nio 
ve  torna  inútil  pela  perila  da  vnáo 
Desde  que  a  educação  w  manifeste 
nesve  vem  Kht,  c  o  indivíduo,  momo 
cego.  verá  pcrfeilamemr  útil  á  cole¬ 
tividade. 


INMIII  ICAU  PAR  \ 
NO  RITIFt 


CF.GOS 


RADIO  t:**.andaré 

A  emissora  dns  grandes 
novelas 


Alem  do  1n.tituin,  ciíttem  no  Re- 
|  cifr  nutra,  instituiçõr.  congéneres: 
I  a  Sociedade  Beneficente  do»  Cego», 
na  Fdtada  dos  Remédios  Centro  de 
HecnperaçSo  Humana,  nn  Praç»  Pin¬ 
to  Dimasiv.  na  Várzea:  r  Aliança 
Prutrlora  do.  Cego.,  na  Tõrre 
( om  c.ctçjo  da  úllinia.  ainda  em 
desenvolvimento,  as  dentai,  mantém 
curvo*  «rmelh.-inte»  ao.  do  Instituto 
■endo  considerável  a  tua  pmdiiçito 
de  atligcvs  doméstico.,  facilmente 
j  v  rndivris  na.  cara.  comerciai.  da 
!  cidade. 


Sofrem  no  entanto,  maa.  institui- 
cõc«.  do*  inule.  teuillanie.  da  pre¬ 
cariedade  de  mm  As  verba,  ofi¬ 
ciais.  como  acmpre  escama,  e  paga. 
com  atraso,  criam  sério  problema 
para  a  sobrevivência  da.  mesma. 
Fm  certas  oci.lões,  chegam  a  para- 
l>.at  o  trabalho  na.  oftema.,  por 
falta  de  numerário  para  a  compra 
de  matéria  prima 

f  imdauas  c»uv  indituiçõe..  com 
a  finalidade  de  afastar  a  criatura  ce¬ 
ga  do  «eu  ivolumenfo  negativo,  dan¬ 
do-lhe  rducaçto  e  in.tiuçSo  neccuá- 
rias  1  noemaliraçto  de  ma  vida,  e« 
tán  a  merecer,  ctvm  lAda  a  juatiça,  o 
apõto  da.  autoridades  e  o  au.llio 
imediato  da  populaçáo 

Fm  l»40,  eiKtiam,  em  Pernam¬ 
buco.  4  W3  cego.  Cmn  o  aumento 
de  pnpulaçiUt  no.  ultimo,  vinte  ano., 
o  número  atualmente  calculado  vii 
g  mah  de  «en  mil.  Dada  a  preca¬ 
riedade  de  acomitdaçõc.  e  de  meio. 
financeiro.,  a.  inMituiçfle»  quaw  na¬ 
da  podem  farer  em  mu  beneficio 


CAETANO  -  leiloeiro  Oficial  -  PRIMOROSO  LEILÃO! 

Terça-feira,  i'!  do  corrente,  à»  15  hora.  N'a  »iia  \grneia.  à  ruo  do  ARAGAO.  W 
TUDO  AO  CORRER  DO  UARTKLOt 

REFKIGKKADOH;  —  MORIl.IARIOS  MODERNOH.  EM  «I*1TI l-MAMIM*.  PARA  SALA  nE  ZANTAK  X  IMIRMI- 
TORIO;  —  Primoroso»  t  on Junto,  em  Imhtila:  —  Colchflet  de  Slnla»;  —  .Vatu  Sala  d»  ( opu.  *m  ferro;  —  Kadloln:  — , 
Receptores  de  Hádlo;  —  I»l*eo<i;  —  lha»  olima»  C  aiteirns  «f,  rrdau»,  para  Bnrltelro;  —  Moinho  EMtriro.  pneu  <nfe;  — 
Eneeruilelru»;  —  ramas  dr»  Imbuía,  pnra  aoltolro:  —  I  nmiiila;  —  fuma.  .Patente»;  —  Rureaua;  —  E.hsnte:  —  Mlu- 
devas  ■  gnuid*  Varlcdado  de  movei»  avulso. 


OS  QLE  N AO  VEEM  E 
TRABALHAM 

Fabrica  o  Inslitato  dos  Cego., 
mmtalmenie.  ta«Kturai.  todos,  escu 
vões.  e  os  artigos  femininos,  blusa., 
lenços,  ucolat  e  de/enai  de  outro, 
artigos  de  grande  utilidade.  Enquan 
lo  alguns  trabaBiam  nas  ofkinat. 
outro,  fatrm  a  praça  «  dhtrthuem  o 
produto.  Todo.  cegoi.  na  realiza, 
çin  de  um  serviço  considerável  e 
que  lhe»  toma  tõda.  a.  hora»  do  dia, 
c.igindo  o  má. imo  de  sacrifício,  n- 
pecialmcnie  daquele,  que  correm  o. 
bairro,  do  Recife,  vendendo  os  arti¬ 
go»  fabricados  pelo  In.tbulo 

I  nganado.  cnmptelamcnie  estio 
todo.  aquele,  que  tomam  a  cegueira, 
como  um  motivo  para  a  invalide» 
do  homem  No  icu  livro  ‘Enaaio 
aõbrt  Tiflologla",  Júlio  do  Carmo, 
doa  cego.  maia  inteligente,  do  Reci¬ 
fe.  diz: 

"Hoie  nio  h  p<hIc  admitir  a  con- 
cepçjo  de  que  o  homem  que  nio  vé 
veja  um  péso  morto  na  tociedade  e 
na  família:  a  e.prcvjo  do  "coitado" 
peideu  a  tonalidade  do  carinho  co¬ 
mum  F.ua  caridade  idiota,  do  pe- 
I  dac»  de  pio  e  do  touio,  cede  lugar 
à  honcviidade  do  trabalho  eficiente". 

E.  iiuvtrando  otr»  leve:  "Nos  Esta¬ 
do»  Unidos,  há  dois  cegos  especialis¬ 
tas  cm  cneigíi  atômica  Um  déles. 
Mr.  Thoma.  Benham,  é  profesvor 
a«vi»teme  de  física  eletrônica  do  Co¬ 
légio  Harvard,  apesar  de  ter  perdido 
a  vista  aos  dois  anos  de  idade.  Para 
trabalhar  melhor  com  aeu.  alunos 
de  vi»ta.  aprendeu  a  eacrita  comum 


Aula.  de  português,  matemática  e  outra»  matéria»,  pelo  método  Braille,  possibilitam  ao.  Inter¬ 
nado.  no  Instituto  dos  Cego»  o  Ingresao  no.  cutmm  .uperiorr*.  Alt  nio  r  ti  «tem  analfabeto. 


e  te  arranja  pari  manejar  o  quadro 
negro". 

EXIAIM)  DF.  INDIGÊNCIA 

Agradeçam  lodo.  aquele»  a  ho¬ 
mens  como  Zacarias  Pinheiro  de  Me¬ 
lo.  diretor  do  Instituto  da  Capunga- 
£'  um  baluarte,  na  defeva  da  orga¬ 
nização  que  permanece  há  dczessei» 


anos  Mb  sua  responsabilidade  E' 
éle  quem  visita  a.  autoridades,  quem 
distribui  nota  pela  redação  dm  jo> 
uai»,  quem  piocura  at  estações  de 
rádio,  quem  lavanta  plano,  em  fa¬ 
vor  do  Inslltuto  Não  vé  com  o» 
olho.,  ma»  »í  pelo  espirito  a  neces¬ 
sidade  de  todo.  n»  cego»  do  Recite, 
precisando  urgenfcmcnle  de  au.llm 


Rádio  da  Cabtctira 
MG  22 5  G-E 

Antana  "loop"  con  niicl.o  de  f.rr.1. 
**TDK",  qoranl.  o  nv.lhor  rM.pcáo. 
Onda.  iroplcolt  *  ondai  curtai.  I.lo 
mdvel. 


Rádio  d#  Cabaceiro 
R-15-15  G-E 

3  válvula,  com  funcio  d.  7.  Volum» 
•  ■espc.onel.  Suo  capecided.  d»  r.|al- 
ter  Iniarfaránclas  lorno  o  Idaal  para 
prédioi  d.  cim«nro  armodo. 


Rádio  da  Cabacaira 
Musaphonic  G-E 

AHo»falant«ft  laparodoi  por  a  grov«t 
•  agudos,  com  tmprottlononfo  Itdoll* 
dodo  do  dtfalho».  Contrôlo  do  lonoll» 
dodo  doiüronfe. 


::::::::::::::::: 

. . . 

iMitsiaipta.i.M 

. . . .  . . . . 

.  . . . 

Traniistor  G-E  (Pláitico) 

Coi.a  «nqu.bróv.l-  Alie-folpivi.  d.  4", 
d.  imS  p.r fflan.nl. .4  pilhai  poro  300  b 
Eicluiividod»  O-Ci  ant.ivo  .vp.clal 
poro  ouiofflóv.ti. 


Um*  da.  maiores  produções  do  Instituto  é  a  fabricação  de  vax- 
As  vezes  o  trabalho  pára,  dada  a  escassea  de  matéria  pri¬ 
ma.  Precariedade  de  verbas 


para  »uu»  uva»  de  cnvmo. 

Sem  verba»  .uliuentcv,  dependen¬ 
do  apciiat  do  amparo  de  algum,  ou 
dc  modesta,  dotações,  quuiaquct  dev 
ui  imiiiuiçóc.  nio  muito  ulém  da 
vatmlozci  ao  gramle  numero  daqu», 
le»  que  a.  piucuram,  na  intenção 
elogiavcl  de  lugir  á  monotonia  da 
vida,  ou  ao  perigo  da  inutilidade. 

Outro  nome  admirável  —  Jmá 
Basilio  de  lira  —  fundador  do  Inr- 
iitutu  l.uiz  Braille,  de  Vitória.  Luta 
incamávelmrme,  no  Recife.  pelo 
piogicvo  da  Aliança  Protetora  doa 
Ceem,  talvez  a  man  desamparada  do 
tòda». 

—  "Preovamm  instaurar  na  Ab¬ 
anca  Protetora  —  diz  Jovc  Ba.llio  — 
todo»  m  verviçm  comuna  c.ivtenteg 
na.  a.uvciaçõc.  congéneres.  E‘  do 
meu  dtscio,  se  eleito  presidente,  or¬ 
ganizar  uma  banda  de  música .  Nó», 
cego.,  lemos  pendor  natural  para  a 
musica . " 

UM  VIOt.AO  PARA  INALDO 

Um  do»  curso,  mai»  bem  f  requeri- 
lado.  do  Instituto  do*  Cego.  (espa¬ 
cialmente  por  elemento,  do  sevo  fe¬ 
minino)  é  o  de  música  prática  — 
piano  e  sanfona. 

Jotefa  Vicente  da  Silva,  que  fag 
trabalho,  manuai»  —  tricô,  borda¬ 
do,  etc  —  com  muita  arte,  i  aluna 
do  curto  de  música,  tendo  já  eaimia 
artista  da  sanfona 

Outro»  estudam  piano  e.  ainda 
outros,  violão .  Inaldo  Monteiro  da 
Silva,  de  21  anos,  pobre  rapaz.  Im¬ 
possibilitado  dc  receber  ajuda  da 
família,  vivendo  a  espantas  do  ins¬ 
tituto.  i  um  apaisonado  pela  músi¬ 
ca.  Seu  maior  desejo  é  Imitar  um 
l.uiz  Bonfá,  um  Ditcrmandn  Rei»,  e 
locar  violão  com  clatte,  at.rm  como 
os  artivtjj  que  gravam  discos  t  a. 
apretentam  nu  rádio 

Inaldo  Monteiro  faz  um  .ipék>  ao. 
amigo,  para  que  o  prctepleicra  com 
um  violão: 

—  “Eu  teria  imemaincntr  leliz  — 
diz.  Inaldo  —  »e  tivew  algum  die 
um  violão  meu  mesmo.  Meu  maior 
Minho  é  possuir  um’" 


BOMBAS 

HIDRÁULICAS 

DÃNCÕR 


INSTITUTO  TORNA  CEGOS  ÚTEIS  A  COLETIVIDADE: 
OS  QUE  NÃO  VÊEM  DEIXARAM  DE  SER  PÊSO  MÔRTO 


DTARTO  DE  PERNAMRTTCO-DOMINOO.  20  DE  MAIU  O  DE  1!xí0 


REDUNDO  OADERNO 


CfllCODO 


paeciallaada  Mvn  levar 
que  Olinda  é.  por  ukJ 
In,  a  'ia.  Clretmu  r<  , 
tilo  do  Eiibsflo  regiU 
cl  Ir  n  título  nlngtirtr 
qur  *  pnr  qu« 
itr  multai  pr**na*  q  i< 
rum,  lirtn  como  .»  iv 
iflwrut»  nn|m 
qun  exploram 
r  que  aqui  U 
«UH  içniaamx 
rravn  pu-Jiil* 
da  rdlliriiule 
4*  laxai  dr  r 
•rt«  Oku  cl 
Irado  no  Hmi 
lura  dr  Otmda  151 
►o*  talvrr  irr|a  no 
Vúuilcaçúr*  que  a  < 
TranMprlr»  e  Comu 
C»  nurtn.-nte  er-iriii  i 
"lulr  na  »*rft«t»  dm 
Iti 


ituiu-lusau  di  ultinu  paginai 

Oovénio  Ftederal  traiulrrc  i« 
município*  ar|urlri  10%  do  lm 
poato  de  renda,  do  uAo  cumpri¬ 
mento  da  entrrwa  doa  30%  do 
mccMO  da  nrr*cadacin  t>  prr 
(eiturai;  ria  romtuán  rir  taxui 
e  impoatea  que  aa  miinicipatuta 
dc»  rluinum.  umUlniriiU’.  por 
uma  melhor  dintribidcaii  «m 
rtlvrrv»  orgao»  do  Estudo  ain¬ 
da  lhe*  limitam  a  mirra  muni¬ 
cipal  na  Mia  erva  admliústrati- 
va.  ora  reduzlndo-lhe*  a  caputf- 
riudr  rcouOmlco-anrtal  ora  dltni- 
niundo-lhn  a  autonomia  flnan 
«tra 

Com  rfelto.  a  Dr  Ir  unem  ctr 
Tmtultn  náo  vem  nbaervanrin  o 
art  79  rio  rm per  11  vo  llrgula- 
mrnio.  que  determina  elmn  o* 
veiculai  matriculado*  na  riria 
nr  rm  que  o  apu  proprietário  ti¬ 
ver  domicilio,  lato  0  aqueiu  «*»- 


KOQI  M  Ml  P.UINS 

—  Ainunhi  o*  orginlimlofo*  dl 
lempm  j,| .,.  d,  Huiiii*iifai  riv  Dn|tor- 
lo»,  de  Viu  Paulo.-  inicíartu  *  muni» 
*m*  dr  dum  arquibancada'.  que  da 
tJo  maioi  confórto  ao*  **Mdeme* 
Drtmintp  tNnunnvMm 

—  Iloir  rela*  *  bnn»  nu  campo 
da  IScol*  ilp  Aeronumi.i  o  ticinn 
iloi  Joie  Aloaruhr.  iriimil  iodo*  o» 
ulleij*  convocado*  pau  •  fmm.Tção 
do  lelecioiud»  unlvenitiiiíu  dc  fute- 
hol.  que  participará  do*  Juium  Bra- 
ulrlnn  de  Niteun 

—  Amanhã  pela»  19  0  huut  «eil 
■raiiudo  mu»  um  iicuio  iU  mJcvüu 
d*  basquetebol  O  dirrtor  itcmco 
e»U  pedindo  o  cuntpucviriicniu  do» 
•cguiniv»  uUrtw,  i«.«  quadra  da  ilha 
du  Rcllro:  l-cmandn  Melo,  Marçvlo. 
I.uciano.  Fcnundo  A/cvcdo,  Adil- 
beito  Anuinv»,  I  m/  Munic/oma.  A 
nacleio  Puno.  Francisco  fnrulaib 
Luli  CaiduMi.  Sétgin  lóbo.  Miiun 
di,  Nclum  França.  tolhem,  Andi.i 
de,  Irisou  Vivo.  Koherlo  Ama/una*. 


Aimaiuiu  1.6Iki.  Muuikio  Im».  An- 
lotilo  lliilo  e  Jo*é  Serrano 


1 1  1 1  BOI  III  Ml  Al) 

O  iitinuriui  rir  lomhuuulo  per- 
•tunibucanu  escolheu  u*  Miumlr» 
itHo  pnn*  m  iieliun  qur  vstuj 
•cario  inliurio»  iu  quadra  du  I  *ira 
ria  rio»  Urimdlo*.  nu«  «abado»  t 
qumia  leiras  dn  AlIclLo  —  Walla 
cr.  Wulti  ilt*.  Oi  landi)  l-.ibnu  t  ifl 
r  M.tnoel/inhn  Oo  Santa  Crui  — 
Rimiiiu.  Djjlm».  William.  Hvn,  Vi- 
•  role  e  Zlto 


*1.1-  llll1-*'  I  Jivt  tf  Diria. 

I.millia,  IJn.il  lluilxivi  c,|. 
ik*  *  avatcaoll  e  lilho»  ein- 
mtcnlo  do  *cu  extiemoo»  r 
'■*  <  Ho  IAVKION.  — 
"  pari  Uikialirclh  A*  mhie» 
too  Aiii  inui  nu  pioaimu  **- 


luilia 


io  dc  piedade 


HM7474I 


Amiinhà  *  noite,  na  »*»U'  ria 
I  PDA  «cr*  leili/aria  uma  lm 
portunie  itumao  ric  tudo»  m  icptv- 
•miiinic»  rio*  t  Itibo  mlcicMudin  no 
r.impeonalo  Inlei  h.muH  dc  volei¬ 
bol.  que  *era  inicl*do  no  ptoimio 
mó 


lm  rio  Ki'ko,  ora  vida 
••  qir  manda  celebrar 
a*  I  Ikwiu  do  rilii  ;}> 


qu«  comparecerem 

I0K72I9I 


O  prrvidciilc  ria  F.H  D  A. 
cimcrriru  o  pro/o  ale  o  dia  1M  rio 
conenlc.  mia  n»  <  iludo*  lahanya 
tale  Clube.  Prado  INporlc  Clube. 
Amo/onui  l»poiic  Club».  A  menta 
1  iilehol  Clube.  Oiagin  Cvpone  Clu 
be  \»voeuiár  Aieim*c  e  E*luriantr* 
I  utcb.ll  Clube,  pum  liquidarem  vetu 
dcbiin*  rum  a  irvourari*  da  enlida- 


A  tumlliu  Je  Mana  luvc  ria  Sriv.t  Lu 
fpida  vob  u  pcui  riu  dm  cativada  pelo  » 

mento,  etmvidu  ot  puiantc*  c  . .  pur.i 

mi«*u*  qur  munduru  cctebiai  m>  pmvlmn 
ra.  ft«  7.JII,  na  Igrcia  da  Oldcm  lerceir.i  «1 
Ikvde  li  ntllcvu  «Incem  dc»ur 
comparecerem  uo*  refcridxv»  alu 


|('omlii*au  da  B."  pasílnui 

pé  da  pliuitu  Huo 

3  ou  4  rrvaa  por  nu  rliirantc 
■>  arandev  ratuurrni,  riictribu- 
tnrii.  ,c  u  cada  .labuticabrlrn  SOO 
b  000  lltru»  de  caria  va. 

CONHERVACAO  IX)  SOLO 
—  E"  mdutper  .ivrl  paru  manter 
a  trrtUldttde  do  oln  «.  malta,  a 
produtividade  da  arvnrr  Noi 
terreno-  iru-linada»  >•  necr-aarto 
evitar  a  croiritu,  nu  neja  o  ur 

raatamenio  ria  uu  parte  riwH 

Xertll  Para  .-hj,  planta  ••  «un 
curva  de  nível,  cuitrr  curriOM-s  de 
contorno  tu.-.  ,  a  cobertura  do 
*olo  com  pailia  evai  ultimo  re¬ 

curso  evita  cupiiia,  «  a  mV»  do 
bolo  e.  ainda  o  rnnqucer  de 
matéria  orgânica  e  de  minerara. 

QUÍ3RA-VENTO  Na-  re- 
(16c»  dctcobcrtfl»  para  a  Jabu- 
llcabrira  ou  outra  rnituiiriin  r 
liecc^uno  buiiru  mi  vi-iilox  irir 
te*  e  durmuttJiU  -  cnr.umlndn 
renque»  vegetam,  aeja  rir  cuca 
hptoü.  cnmnumo  e  outra»  plan¬ 
ta-.  dc  rre-cimrnto  rápido  e 
porte  elevado  combinado  mm 
outra ,  dr  tolliagem  dei  -a  para 
Mltocoilimi 

COLIUU  \  -  luta  fruteira 
cotncca  u  tkuescer  em  ugoato, 
«ctcmbpo  ou  mali  cudo.  varia- 
vei  de  ano  para  anu  de  aturdo 
com  a  íona  mais  lrm  ou  mais 
quente,  o  regime  de  chuva,  a 
variedade,  q  reaadxr  c  a»  rn 
ptniia. 

A  sulru  iniciii  *0  ui-<  nicse» 
apu*  u  tluiadu.  La  ia  mirtocca 
cvtu  quoM-  M-riipre  com  llorei 
e  trutov  to.»  mear*  invemo*o». 
fie  a  u-mperatuni  niu  de*c» 
multo  Consegue-  e  uftU-i  Iru- 
Ui-  quase  durante  o  ano  intei¬ 
ro  dc  certo»  vnneüiidc-.  robrr- 
ludo  quando  x-  piocr  ,i  írn- 
(açiò. 

U ma  jubuinnbcira  da  varie¬ 
dade  fltuu.i  ,  mu.onu.mdo  con¬ 
dições  prupicius  poi'a  boa  vege¬ 
tação  e  produção,  o  luipiu  de  ínr- 
nccer  mais  dc  uma  to.ioiadn  dr 
fruto»  por  ano.  A  coliieitu  me¬ 
diu  dc  umu  Tm  leira  potie  var.hi 
cntie  31)0  a  .500  quilo»  durante 
o  anu.  ri<-pei.dc/idu  unida  du  la 
tmuilio  da  ar  vou- 

Colhem- mi  u»  irutu  u  mão. 
utilizando  escadas  no*  ponu» 
oi  toa.  Or.  Irutus  -no  iHr.tn»  em 
sacos  a  tiracolo,  e  mm  uLiudi» 
ao  chão  paia  não  Inchai  c  Ui- 
tcsün  -sr-  de  vermes  e  micro- 
bios.  itesguorüani  oo  do  sul  <r 
fruto»  ou.un  que  suo  colhido*. 
As  ccs la*  devem  ser  pequeno» 
paru  evitar  esmai(nmeiiUi  Náo 
se  forram  a*  cesto-,  ou  mnxiu 
com  lolhu»  verde»,  para  não  im¬ 
pedir  a  circulação  rto  ar  c  evi¬ 
tar  que  -o  aqueçam  i-  lcrmcn 
tem  a*  fnitos. 

An  nielliorts  jobuücnbenw 
são  as  bem  aiUdurecMa*  no 
arvore  Pude  xj  collier  assim 
que  a  adstringência  mime  desa 
parecer,  o  que  *e  conhece  la- 
cilmcnUi  ccmmido-K-  alguns  itu- 
to».  Lã*u  antecedencla  é  neccí- 
aarui  paru  o  fruto  suportar  lon 
gas  viagens,  cmtoru  prejudique 
porte  dn  sabor  e  da  rlqui-.-.a  cm 
açúcar  As  boga»  partidas  não 
devem  acompanhar  aa  perfeita*, 
na*  expedições  paru  o  mercado. 


•  5  ««ciHkcllo»  e  vcii -  filho» 

i.l.i  Ui  i  linlo  i  ruiva,  .Aimun- 
i  «1  Vavcrmceilo*  e  oposa;  vid- 
Hi  -  »•  filha;  Muna  Ko- 
filli.i  uva  rir.  Iiiiz  d»  Frun- 
liioieiru  i  onvcca  q  família  luu- 
>  i  Kamo»  v  lainlIU;  dr.  Ko- 
I.  AmimiflO  ioigtf  Sol;. 
-  e  (ainilia  Aíob»o  Cavulcunli 
i  D  lumilij;  dr.  Ii>» c  dc 

Alberto  ric  Sole»  L onvcca 
que  ,e  lamilia.  convidam  «cu* 
ilt  7  °  dl*  que  mandam 
>>.  -  *  hoia»,  nu  Matriz 

AKMANDQ.  —  (iraioi 


lirrir  qur  aparrer  na  luto  ao  ladn  de  Nlnval  r»t*rã  rm  acão  hufr 
rm  Santa  Teresinha 


—  O  calmrifiilo  rvponivu  do  Ca 
bioim  lide  Cluhe  ptofirama  paia 
hoie,  »  triliMfio  rio  Campeonato 
Abcito  dr  Caça  Submjiina.  calando 
inscrita»  «ci«  equipe»  O  pó«ímn 
lemiOT  leinante.  tulve/  nlo  permita  a 
rtaliraçio  da  competição  l»to  *«V 
rnrnir  invdeiá  «cr  con»lurio.  quarulo 
<••  nieifiulhndoie»  eheuaiein  no  local 
ilu  pescaria,  que  pmmelmeutr  <cr* 
rm  Man»  Farinha 


Umu  equipe  nii«lti  «lo  t»porie  Clu 
be  do  Kevile  niu  prrliundo,  Iwir, 
nu  Lonii  Santa  Icit/mha.  miirnci 
pio  ric  \tfua  1'ict.i.  iDnrio  -umbaie 
u  u-pivM.-niav.io  do  l.v|Hiric  t  Jube 
Santa  Tcte/inha,  num  amiMmo,  que 
vem  vendo  uguaidariu  »»m  umu  cer¬ 
ta  expectativa  pelo»  de*po«ti*la«  da¬ 
quele  .em  ni  «çuvâtcito 

Ot  lubio-nrgro*  partirão  e*lu  ou- 
iriiá.  em  conduváo  especial,  *ob  a 
vliclia  dn  nov«o  cnnlradc  Hnxalrio 
Lianklm  O  tónico  Vddrimr  Ber- 
nanle*  vontarã  com  rlememo*  iuvc 


nn  e  aspuaiilv».  destiKando-se  o  ar- 
queuo  Direvu  e  o*  atacante*  t.asisa 
*  Lotmi. 

DLDL'1  PRIMIPAI  AIHM.AO 

U  ventio-iiKdio  Dedv  icforçarú  o 
quuriiu  leonino  e  trii  a  principal 
alroçao  ria  equipe  lubro-ncgca  cm 
Sanla  Teic/inha  Üedé  lã  ve  encon¬ 
tra  recupcrurio  ria  enfermidade  qu« 
o  jljvi.m  dm  |ofiu»  o  que  prnvocou 
*eu  letrimo  unlrcip  at.i  rio  nonc  e 
«cia  lesiaila  no  amnimo  que  o*  pu¬ 
pilo*  rir  Valrinriir  Uernanle»  >eali- 
rarão  no  intciiai 


Os  funcionniMJ»  «lo  Depurtamvn...  i.  I •  •«  •  I 
leitura  do  Kcçlltf.  *on«id.im  o«  pau..' 
mai*  colega»  par»  u»si»tn<m  a  mi"a  de  7  "  u  u 

dum  cclcbiui  no  Convento  «U  S  Amonn.  du  K  - . 
perador  a»  B  hora»  do  diu  71  do  v-orr.-nu  ivr  .il.  >  i 
vempre  lenibrudii  —  HERISINHA  DL  list  s  UMA 

(UI»7mH) 


H»7S6.»> 


PROMETEM  OS 
ASPIRANTES: 
LUTA  ACIRRADA 
PELO  "BI" 


O  campeonato  dr  aspirantes, 
e  instituído  pela  Contede ração 
llruv.letr»  de  Desporto*,  rorn  o 
ibtetivo  de  rolnear  em  ação  m 
qundrtr.  reserva*  da*  rlubr»  que 
por  lórça  do  regime  protuiatona- 
llst.i  gastam  uma  enormidade 
com  sua»  equipe»,  não  podendi 
asaini  firor  com  u  metade  de 
•rp.is  Jogadores  parados,  esperan¬ 
do  uma  opurtunidodr  para  |o- 
garrm  no  time  principal  E*'e 
•  ertame  «•  aconumnhado  eam 
inlereve  pelo  público,  porquan¬ 
to  é  a  equipe  de  aspirante*  o 
último  degrau  da  asernsão  do 
atleta,  que  sal  dali  para  os  qua¬ 
dro»  superiores. 

A  torcida  alvi-rubra  ainda  se 
recorda  da  memorável  campa - 
ntui  do  nosso  time  de  a.«plran- 
lr  no  i-iunpconato  passado, 
quando  galhardamente  ns  ol- 
vl -rubros  cunqulstaram  o  titula 
após  13  anos  em  que  o  trofeu 
pertencia  a  outros  clubes. 

Não  residiu  somente  na  ron- 
quuta  do  titulo  a  euforia  do* 
“Umbus"  A  trajetória  espeta¬ 
cular  du  equipe*  durante  i>  cam¬ 
peonato.  levantando  os  dou  tur¬ 
nos  foi  mais  uma  razão,  para 
que  seu*  torcedores  vibrassem 
com  o  triunfo 

Lde  ono  o  (Inbc  dos  Aflito» 
lutará  pelo  bl-cumpeoimto,  !e 
to.  que  se  concretizado  vira  trn- 
-••■r  novo  motivo  de  regozijo  ã 
sua  torcida,  que  na  certa  náo 
deixara  de  apoiar  o  quadro  mu- 
sua»  jornadas  do  certame 

As  esperanças  do  técnico  e 
duv  dirigente*  no  quadro  de  a»- 
piiante*  do  Náutico  são  gran¬ 
des,  pnr  stnal.  Trata-se  dc  uma 
rr.paziada,  dotada  de  alto  espi¬ 
rito  dlsrjpUnni',  que  não  pou- 
'ura  esforços,  ti  fim  dc  aumen¬ 
tar  a  coleção  dr  troféu*  do  clu¬ 
be  aristocrático  da  capitai  per- 
namh-icana. 


M«r--«i  Moura  .  c«pinj.  Joaquim 
^ *  <1*  l  rn  c*pò*a  *  li 

*  1  viiranda  Moura  e  lilhos, 

Iri.ii.i  opóvj.  lilha  c  luturo 
.  "  1  '•  anii.i  Moura,  esposa,  titho»  c 

1  Mmii  *»pi-,a  c  lilhos.  Orlando 

'  ‘  1  I  -In  ,1;  Cttdro  Moura  c  noi- 

v-  ’  r  i  c  lilho  Walt  ruiu  dc  Moura  Lira, 

I  *  »  i  ■  ...rui.  ,v(v  ,j  e  filho»,  Wiit- 

1  1  '  1  ••  li"  i'  Murque»  dc  Mou- 

1  «P*1  1 ' '  •  -  ,  irqi.c»  tlt  Moura.  o»pv>va  c  Ilibo», 

. 1  lu.io  da  Silva  t  cspõsa.  Isau» 

■“  1  ■  »<irn  o  íulccimcnto  de 

-  u  M  \KI  \  MO- 
DISl.A  PI  MIKANDA  MOL-K  N  .envidam  »cu»  panmlcs  e 
.muçu.  pa.  .  I»  WH  «epullam  mo  .,  r ralizxr-vt  amanhã  *»  1(1  horas, 
-  o  I  V:  '■)■<>  dc  t  a  lio,  Uth  — Cava  Amarela, 

í  atro*  *  di»po>lção  u*  Ca»*  Buiiiia. 

»  '  (11*75641 


A  lamilia  «1c  Maruim  M;iiI',-m  .UI, 
j  pungida  com  o  falecimento  «í*  «n  chol.  M  I  v  m  - 

T7  JARBOSA  DL  I  I.MOS  —  vem  V>>n»u  • 

amigo»  para  a»  mi»»a*  dc  .10  IJ  riu  qi  .  .  .  i  I 

ii  8  hora»  do  próximo  diu  21.  -  giind  i  l.- 
▼  do  «cu*  agradecimento»  a  lodo-  aquele-,  que  .  «'r..p  -.. 
rcm. 

Ao»  mc»mo  tempo  maniteoa  a  lodo.  ,rt|iitlc'  -r 
le  ou  stravé»  de  olum»  ou  telegrama»  -  u>l>d  - 
dor.  quer  quando  do  faleamcnto  dc  xu  pianu  rio  clu 
rio  «la»  missa*  de  7.°  du.  espocislmcntc  ao  dr.  Alt  a  l 
e  demaí»  medko»  que  o  a»«í»liram.  a  Academia  Remainbuv  n.i 
Letras,  a  Câmara  de  Vereadores,  a  Camara  dc  tvrcarioi.  Jc  N 
r.irc  da  Mata,  a  Associação  do»  Representante»  Comercia-  riv  l’c 
nambiico.  a  lodo»,  tua  imorrcdouiu  gratidão. 


s\0  LUIZ  (Dc  Milton  Oliveira,  par»  o  DIÁRIO  DF.  PER¬ 
NAMBUCO)  —  L*colhiriu  rievric  Helcm,  vonto  pioxlcnlc  de  honta 
da  delegação  rio  Lvfvorlc  nc»la  ciilarie,  o  governador  maranhense, 
rir.  José  de  Maio»  Carvalho,  recebeu  em  Palácio  riiniirtilr»  ria  de¬ 
legação  pernambucana.  dt»pcn»undo-lhc»  especial  alençáo. 

Aintla  ontem,  o  presidente,  ricxpurlisl*  Pediu  MauL  iccc- 
bca  cnovde  paia  iramferir-*c  par»  o  Hotel  Central,  o  principal  do 
listado,  onde  ficaria  por  emua  dm  enfrm  público»  Maul  piefcnu 
permanecer  ao  lado  d»  delegação.  . 

RI-  (. KLS.SU  TERÇA 

O  dnporllxta  Nagibe  Fell».  empresário  du  temporada  «hl»  per¬ 
nambucanos.  esteve  cm  cumulo  com  o  ireinariur  Palmeira,  vivando 
*  realização  dc  um  quarto  roço,  na  terça-lcira.  -vem  conseguir  ésuo. 

O  técnico  pielenrila  evlemlci  missas  aprncnlaçõcs  até  Tere/>- 
na  c  Natal,  ma»  vai  encerrar  u  temporada  no  domingo,  mio  acei¬ 
tando  mui»  qualquer  cimvilc  para  jogos.  Asiim.  »  delegação  retor¬ 
nara  ao  Kccifc,  na  lerça-leua. 

PUI  II  Ms  40  PIAUIENSE 

O»  piauieme*.  qne  eslao  vivumente  mtciosados  em  apicvenia- 
çõe»  do  clube  pernambucano  cm  grumado»  dc  Tcre/inu.  vieram  no* 
ptiipúr  viagem  de  òlubuv,  de  Só«i  Lui/  até  aquela  cidade  e  ilalf 
para  Lortaleza  A  propmiu  não  foi  aceita  pelo  técnico  Palmeira. 

I  unhem,  fui  afusljda  a  luixitcvc  dc  ainda  ícab/atmo*  jogos 
cm  Ni»iul 


t;\  \\í-  54V\  TORRES  XOREIRA 


(Dieshiho) 


lí- -'--.pito  Martin  Moreira  e  iintua.  RtinaL 
•  i  Mu;  .,  e  fan-iiia  uiMenteai,  Alberto  Mar» 

■  L--  ciado  Martin*  Moreira  v  fv 
M  -ra  «  família  Acilberto 
L-lur  I  ui  ■  ca  c  família.  Jnnquim  Mn. 

1  -  l!r  -  -  t  -  i  (  Alberto  Morcirn  rir  M?- 
M*  •  Ii-.inllim  Kidrlgardu  Belém  r 

J  -  Vaii-.ç»  c  família,  Joaquim 
1  ’  -  Wiskirmar  Moreira  •  la- 

1 -  -  <  -  Jindiun  ««'ti*  parente*  e  iml. 

u>  d  Diu  que  inancuirn  celebrar  per 
'  i  liridn  .•  Irmã.  —  EVAN- 

o  -  ’  ;. ,  <  :t0  hora*  «-  7.30  hnras.  rts- 
'  i -  .  "  !’  vr.o  r  i-.a  B.-.silicn  de  Nasw  Senho. 


Viúva,  filho»,  genro»,  nora  nelo  h 
parente»,  convidam  ov  purenie»  c  ainiRo»  r.u.i  :  -i  -- 
a  missa  que  mandam  celebrar  no  du  72  ii.r».-  rai. 

7  e  30  riu  manha  na  Havilua  de  No--,,  vnlmi  i  1 . »  u 
mo.  por  alma  do  »cu  inesquecível  NkSIMIO 
Agradecem  a  lodo»  que  comparecerem  a  >  '  afv  - 


piedade  crislú 


JOSÉ  FERREIRA  RA  SILVA 


O  Departamento  de  tuo,  Coça  e 
IVsc»  do  Clube  Nauuco  Capibanbc 
ícah/ara.  hoje.  em  seu  "Mand",  em 
Pau  Vco.  uma  nHisimcnl*da  reunião 
social-esportiv*.  constante  de  duat 
provas  de  tiro  ao  alvo  c  aus  pialu* 
Deverão  compelir  os  melhore»  ati- 
r.uiore»  do  F.siado  A  prova  é  aberta 
para  qualquer  tcpirscnlanlc  de  clu¬ 
be*  e  unidade*  militares  do  Estada. 

Pelas  9  horas,  u-icrno*  a  dispula 
de  (iro  ao  alvo.  pela  pusSc  du  la¬ 
ça  Mina  ilav  Carmo  Mrnege»,  p»r» 
carabina,  calibre  22,  na  distância  de 
25  inelios.  A  taide,  pela*  15  horas, 
os  allradoies  eslreunles  disputarão 


a  prova  de  llro  ao*  prato*,  em  serie 
dc-  10  piaio»,  rogados  a  «listãneiii  de 
15  menus  Lviarú  cm  dixpula  da 
laça  Jo »é  Várzea 


A  Anloni.i  Lvrrcira  da  Silva,  Rubem  Lcnvtiu  da  Si  - 

a*  s,  e»pó».i  c  filho»,  Joaquim  Ferreira  da  Silv.t  c»pó»  i  c  I  >, 
V*  n«  (uuscnlesl.  Jovc  Ferreira  da  Silva  Jr  ,  .  i 

:  Heleno  Ferreira  da  Silvu.  c»po»a  c  filho»  Mc-iiiu  l-c.i 

ra  da  Silva.  Pedro  Alvv»  P.ichcço  Filho.  ,-»f .... 

Mlllon  Barrcllo  Machado  Rio».  c*pú»a  c  lilho»  -V»-  -n- 
Marinhu  de  Sousa  l.eão.  cspõxa  c  lilho».  (au-icnic-i  Ai» ui.»  t. - 
ra,  Aprigio  do  Règo  Guerra  Luclidc»  íiuer».  Bia  Fen  »  t 

va.  Llineie  Ferreira  du  Silva.  Heleno  Lixhõu.  comum  im  n  > 
les  e  umigov.  o  falecimento  dc  «eu  querido  c»r,<q<.  pai  i-, 

cunhado  - —  JOSE'  FERREIRA  DA  SIIVA.  ocorrido  ur,  -  u 
13,30  horas,  «aindo  o  féretro  d.i  nla  Conselheiro  Agui ,  II 
Pina.  às  10  hora*. 

1(086456) 


ÁLVARO  NESTOK  DE  \LRIQLER 
Qir E  MELO 

iPHIMEIRO  ANIVERSARIO) 


Dcnlio  d.n  atrações  esponiv j*  de 
hoje,  no  Dcpariumcuo  alvi-ruhro. 
leiemo»  pela»  A  horas  a  competição 
dc  pesca  de  caniço,  no  Lago  Alvi- 
rubro 

O  diictor  dn  Departamento  dc 
Túo.  Caça  c  Pesca  cvlá  solicitando 
n  eomparecimenlo  dc  todos  o*  asso¬ 
ciado»  do  clube,  para  ahiilhnnlurcm 
com  suss  presença*  u  rcuntAo  dc  bo¬ 
ie.  naquele  departamento 


rir  Viu..,  iqijo  p  Melo,  Prof.  Sér- 
4  1  1-or'  -mil  J.  C  Botiwman  o  famUia, 

iv  11  -qii  que  o  Mulo  o  tunillin.  Proles- 

.  n'iqqctf|ue  r  Melo  o  filhos, 
<-'•  ix  u-.-i  ii-ir-m-  n  Melo  e  Noemi  Cl*. 

1  r  'rido  lauwnto,  ainda  em  gran- 

<;t  ■•ird.i-b'.  ■  m.  ■  i.  u  «em,  parentes  g  amigo»  piua 

:-ipn-  ...  i  .-qui— rs,  «i  eni  comemuroção  A  posu- 

■!1  ou  ,ii  rio  •  m  nu  ruo  cto  seu  nunca  etque. 

'  -  ■  •  -  •  «  -  pL.  -  no  Altar-mór  da  Basílica 

‘  <-  •  rcundn-felra.  31  do  .-or. 


ALGUÉM  LHE  DEVE 


Promuraorlns  duplicaiu*.  che¬ 
ques,  vales,  cartas  de  fiança, 
alugueis  atrasados,  etc.  Náo 
au  preocupe  Compro  oo  re- 
relm  em  34  hora»  F.dr  Cal 
va  Kt-onomlva,  vala  510  5  o 

andar 


ABELARDO  ALVES  FERXAADES 


O  zagueiro  Alexandre,  do  Cea¬ 
ra  Bporttng,  que  foi  recente  men¬ 
te  oferecido  ao  Esporte  e*ta  sen¬ 
do  cobiçado  pelo  Esporte  Clu¬ 
be  Bahia,  que  já  procurou  o  grê¬ 
mio  alenasrlno,  a  fim  de  iniciar 
a*  negociações  para  a  sua  con¬ 
tratação,  considerado  um  dos 
maiores  idohM  da  torcida  cea¬ 
rense. 

Em  telegrama  enviado  uo  K.s- 
»-“**«-  . — f— • u  CkO.*  opwi- 

Ung,  que  seu  Jogador  eslava  * 
ver. riu  Pu*  üGú  «iiil  tiiaura,  en¬ 
quanto  o  clube  da  Ilha  contra- 
ofertou  apeua*  150  mil. 


t*.  *r.  Amándio  Pernancle*  re 
rebeu  nova  comunicação  do  ul- 
x1 -negro  de  Fortaleza,  informan¬ 
do  o  interesse  ventilado  pelo 
Bahia  pela  compra  do  liberató¬ 
rio  de  Alexandre.  Solicitou  a 
direção  do  Ceara  Spurtinp  uma 
responta.  dentro  de  dez  dlos  uo 
máximo,  dando  preferencia  ã 
transferencia  de  Alexandre  para 
o  Esporte.  Já  que  o  rubro-ne¬ 
gro  pernambucano  ha  multo 
tempo  revelou  interesse  pelo  pe- 
bohssa. 


•  m«  nt-,  .ara.i  xícni  a  todo*  quantos 


<M72H)» 


Ihld  Vilela  Alvc»  Fcmandcv,  lilho*.  gcno.  imra  c 
neto»  (uusénlc*).  Dcjaniru  Dinu  Alvc*  Fcrnunri.-  Ml,., 
genro  e  nelos.  Niiir  Vilela  dc  (juoiror  Monicm-  n 
í  genro  c  nciox.  convidam  «cu*  parente*  c  uniii:-  u  - 
Jí  lirem  a  missa  que  mandam  celebrar  na  Igreiu  «i.«  Ordem 
V  Terçcira  de  São  Francisco  no  próximo  dm  21  pui  uim 
dn  sen  quefid*»  —  ARFI  ARDO  —  IVvl»  i-  r--»m  >•- 
aquele*  que  comparecerem  a  é»*c  alo  de  piedade  çri-i 

(UD0455) 


ANTô.VIO  FERREIRA  DA  COSTA 
A7FVFIMI 
(Tenente) 

!#•  ANIVERSARIO 


Edita!  de  Convocação 


ASSF.MBI  FIA  GFKAI.  ORDINÁRIA 


A  .  ui  t  c  Azçv  -lo  convida  seu»  parentes  e 
amli  i-o..  iiirrn  n  tmssas  que  mandam  ceie* 
bi  u  ju  In  nlu.ii  <io  »eu  lin  queclvel  Chefe  no  dia  31  do 
cuia  -  ra).  4»  7  hora»  na  Matriz  de  Cn- 
tendo  e  >  H  hora  n»  EUxülca  do  Carmo,  cm  Recite. 

'  -‘li  -  iiinrcip.ii mmonie  no*  que  coraparecc:*’ia. 


PREFERENCIA 
O  diretor  de  futebol  do  Espoi 


Pelo  presente  edital  ficum  convocados  lodos  o*  associa¬ 
dos  cm  pleno  go«o  de  »cu»  direitos  sindicais  para  «c  reuni¬ 
rem.  cm  assembleia  geral  ordinária  no  próximo  dia  22  do 
corrente  u»  14  tioras  cm  sua  «ede  social  n  rua  dn  Concordia, 
809  nestu  cidade  para  lomurcm  conhecimento  e  deliberarem 
sõbre  a  «eguinlc  ordem  do  dia: 

I  —  Leitura-  discussão  e  aprovação  da  ala  da  assembleia 
anterior; 

U  —  Rclutorio  a  «cr  apresentado  pelo  Sr.  Presidente  do 
Sindicato  de  que  constam  o  resumo  do*  principais  aconteci¬ 
mentos  do  ano  dc  1959  lano  anterior),  as  alterações  do  qua¬ 
dro  social,  o  balanço  do  exercício  financeiro:  o  balanço  pa¬ 
trimonial  comparado,  e  uma  demonstração  especial  da  apli- 
cação  do  imposto  sindical,  uido  cm  conformidade  com  o  ar 
ligo  551  du  C.L.T..  combinado  com  o  art.  14  da  Portaria 
884  dc  5-12-42  c  de  acórdo  com  os  Lstatuio*  sociais. 

III  —  Parecer  do  (.'onsctho  Fiscal  sõbre  as  comas  do 
exercício  do  ano  anterior 

De  acórdo  com  a  alínea  b  do  oh.  524  da  Consolida¬ 
ção  das  I  ei»  do  I  rabalhu,  os  deliberações  tõbrc  *  Ummda  c 
aprovação  dc  comas  da  Diretoria  serão  feilas  por  escrutínio 
secreto.  No  caso  dc  não  haver  número  legal  pura  a  realiza¬ 
ção  da  assembléia  ora  convocada,  licu  marcada  outra  paiu 
2  (duas)  horas,  apiis.  no  meumv  local,  e  que  sc  rcuU/arú  com 
qualquer  número  de  assocliuios  presentes. 

Recife,  19  dc  março  dc  1960. 


DR.  JOSÉ  RÊG0 
VIEIRA 


AMÉRICO  GONÇALVES  MOREIRA 


A  VA  AMÉLIA  DE  MELO  CA 
VALCAAT1 
f  Yaiiiii/ta ) 


Consultório:  Edifício  Tabira 
-  Apto.  1101 


Maria  Antonicta  Martins  Moreira  e  filha.  Manorl  Marfins  de 
Miranda,  Genaro  Albuquerque  Nelo  e  família,  Luiz  Martins  de  Mi¬ 
randa  e  familia,  Alfredo  Sã  Nogueira  Bandeira  e  fumilia,  Jerôniino 
Carneiro  de  Albuquerque  Maranhão  e  familia,  Nair  Martins  dc  Miran¬ 
da  (aunente),  Abel  Moreira  Dias,  Ernesto  Gonçalves  Moreira  c  famí¬ 
lia,  Josafá  Araújo  e  família  (ausentes),  Florinda  Moreira  (ausente)  o 
Dr.  Esmcraldo  de  Albuquerque  Henriques  e  familia.  convidnni  sem 
parentes  e  amigos  para  assistir  às  missas  de  30.°  dia,  que  mandam  cele¬ 
brar  por  alma  de  seu  querido  AMÉRICO,  no  próximo  din  22  do  cor¬ 
rente  (terça-feira),  às  8  horas,  na  Igreja  da  Ordem  Terceira  dc  São 
Francisco,  à  rua  do  Imperador. 

Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  êase 
ato  dc  fé  e  piedade  cristã. 


tMu  íií  Anal m  d-  Melo  Cavalcanti.  Maria  Etelvln» 
■  Melo  C.u.  lr.  nii  D  Waldemiro  Jansen  de  Melo  Ca- 
-.atcani  I  :<»  d--  Melo  Cavalcanti  e  famtUa.  Joaquim 
Fronrisco  du  Mck>  Cavalcanti  Júnior,  António  de  Mnlo 
C.un)(-antl,  Dr.  Jo:.  ti.  Melo  Cavalcanti  e  familru.  Anu 
)  C.  ,  -ui:  dn  Albuqurrq.in  ,  familia.  famtlla  Crin- 
i-.Vttin  du  H-iiand»  Bi  -n  Cavalcanti  »•  f  imlHn  Pina.  compuiiRt- 
do»  com  o  lalccinw-n-  -  ri--  -i  i  Incsqanofvcl  mãe.  avó.  sogra,  cunlus- 
di)  Un  •  parente  —  ANA  AMÉLIA  DE  MEDO  CAVALCANTI  — , 
runvidam  ui  pau-ut  e  oin  .-o»  par»  iwslxtirem  4*  missas  qui» 
iimndrun  celebrar  cm  sufrágio  d«  sua  ulmo.  4*  8  hora*  do  dia  31 
iMfunda-i-  ra)  na  motf.r  dc  84o  Jose  na  cidnde  dr  Carpina, 
agradecendo  a  todos  que  rompoiecs-rem  u  4-  -c  ato  dr  piedade  e  fé 
erififi. 


flcsld  Av.  Beira  Mar.  888 
Apt.  A  —  Boa  Viagem 


MANOEL  VICENTE  FFRRFIRA 
Presidente 


«(Ura* 
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JWftmPO  CADETCVO  DIA  RIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO, 


20  DE  MARCO  DE  1960 


(R$  1t2,5  MILHÕES,  A  RENDA  DOS  AGIOS  NOS  PREGÕES 
REALIZADOS  NO  RECIFE,  NA  SEMANA  OUE  ONTEM  FINDOU 


IJILNI 

leiloeiro  Publico 

2.°  LEILÃO  JUDICIAL 


Impomdoro  dt  »ct*  Ftiodot  c  puta  «  venda  de  US$  34V.29I.lt 
qntan  prava*  lia  leram  diviut  na  *163  Iwitaçoci),  coni  a  madia  too- 
■oton  d*  Vaiam  de  Pernambuco,  detida  de  Cr|  191,30;  na  calrgo- 
duronia  •  lemina  qui  ontem  fin-  na  evpedal,  oa  negocio*  atingiram 
doa.  Foram  ela*  do  Pará  (Belém),  Crt  3.  647.000.00,  para  a  venda 
Parnibn  (loto  Paatoa.  Sertéoimbo  de  USf  7.000.00,  com  n  media 
e  Marl),  Pernambuco  (Recife  c  ponderada  de  321,10  (6  Ucitaçfie*). 
34o  Lonnoço  da  Mau),  Bahia  O  mercado  eilave  (Irma  pata  o 
(Salvador),  Rio  (DF),  Sto  Paulo  dolar  americano,  entrega  a  120 
•Sd®  Pnuk),  Araraquara,  Sto  &«■».  diai,  e  para  oi  dólaret  do*  eonve- 
norto  do  Campo,  Santo  Andrd,  mo*  com  a  Finlândia  e  Noruega, 
Slo  lo at  do»  Campo*),  Rio  Oren-  entrega  pronu. 

M  Chrto  Alegre  •  Cachoei-  M»n  uma  v*r.  ela  u  mhin. 


promriui  de  venda  d*  câmbio 
(USS  336.2V2.lt),  pela  ordem 
decreacente  da*  operaçôe*,  foi  ad¬ 
quirida  por  iniermtdio  do*  icguio 
te»  corrciore*  e  prepoiiov  Hum¬ 
berto  Lobo,  Teofilo  Scrur  FUho. 
Onildo  Bulo,  Vanildo  Antunet, 
Mario  Dubeu*.  Harry  Leva,  Wel- 


de  Cr$  2,700,00  a  Crt  2.M0M; 
milho  (taco  da  60  quilo*),  da  Crt 
!t0.00  a  Crt  400.00. 


Dr.  LM  hAI.AO  COMERCIAI.  E  UMA  CABA  RESIDKN 
CIAL  (RUA  DE  S.  MIGUEL,  EM  AFOGADOR) 

Espolio  de  José  Ribeiro  Guimarães 

SEXTA-FEIRA,  8  DE  ABRIL  19*0 
AS  10  HORAS 

iTEkiriA  0  ,JC,,Jl0  *ERA  realizado  no 

Al  CR  VAU  *  LOCAL  EM  FRENTE  A  CARA  N. 

8*4,  A  EUA  DE  SAO  K1QÜEL. 

CONSTANDO  DE:  Uma  caaa  n.  864,  à  Rua  da  Mo  Mlgutl. 
Afogado*.  n«*ta  cidade,  Urreno  da  4,70  x  14,00,  eonatruçâo 
d*  alvenaria.  Urrea,  conjugada,  duu  porto*  d*  frente,  ti¬ 
jolo*.  talho*  d*  barro,  LOJA,  cimentada  e  dependendo. 
AvtllAdâ  por 

TREZENTOS  MIL  CRUZEIROS . 

(CR$  300.000,00) 

Uma  caia  n.  1.028  à  Ruo  B.  Miguel.  Afogado*,  neeta  ci¬ 
dade.  terreno  de  6.20  x  20,00,  medindo  a  caea  «,S0  a  10,10. 
construção  da  alvenaria,  tijolos,  telha*  d*  borro,  conjuga¬ 
da  de  um  lado  aòmente.  cimentado,  2  jantlaa  d*  frente, 
entrado  lateral,  modoe  de  moradia.  Avaliada  por 

DUZENTOS  E  CINCOENTA  MIL  CRU. 
ZEIROS  (CRS  250.000,00) 

Djalma  Eusebio  Blmtea.  Leiloeiro  Publico 
dando  cumprimento  ao  Mandado  da  Latlio 
Judicial  aaalnado  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Na* 
tanael  Toveree  de  Gouveia  Marinho  DD. 
Jula  de  Direito  da  Faaendo  Eetadual,  ven¬ 
dará  no  dia,  hora  e  local,  oa  oludldoa  bene 
Imovela  no  dia.  hora  •  local,  acima  men¬ 
cionado*. 

CAUÇAO  20% 

DJALMA  EUSEBIO  SIMÕES,  Leiloeiro  Fu- 
blleo,  Agencio  Avenida  Conde  da  Bea  Vie¬ 
la  n.  187  (Porte  posterior)  —  Fonas  803* 


BANCO  DO  POVO  S.  A 


a  tobrelata  única  de  Crt  226,30 
MERCADORIAS 


Cópia  autêntica  da  Ata  da  Assembléia  Ge 
ral  Ordinária  do  Banco  do  Povo  S.  A. 


Houve  alta  na*  cotaçôet  de  mer- 
n*  leman*  que  oaiem 


cadoriaa, 

findou,  para  oe  teguintu  gtnern»: 
algodlo  terlio,  tipo*  3  a  4,  algo¬ 
dão  mau.  tipo*  3  a  4,  caroço  da 


pelo  DIÁRIO,  é  a  icguinU  <  ta-*t - .  . 

bela  para  a  cobrança  do  ágio  mi-»l|®4*o.  farinha  de  mandioca 


Ao*  vinte  e  Mie  *37»  dia»  do  ml*  de  fevereiro  do  ano  da  mil 
novecento*  e  ae*oentn  (1960)  pelos  dea  horas  a  quarenta  mtnutoa 
(16.40  lui.  na  ied*  social,  6  rua  do  imperador  Padro  n,  n.»  494, 
no  segundo  andar,  no  lalâo  principal,  reuniram -m  oa  oclontstu 
4o  Banco  do  Povo  8.  A.,  em  nnto  de  Aaaembldln  Oernl  Ordlná- 
rln.  Oonstatoda  a  presença  d*  mais  da  um  terço  do  capital,  pelai 
assinaturas  no  livro  próprio,  assumiu  a  prasldenela  o  Sr.  Affonao 
da  Albuquerque  que  roneltou  para  secretário*  o*  acionista*.  Br*. 
Bento  Luti  d#  Aguiar.  (!.•)  *  Domingos  Marques  Vieira  (!•>.  Po- 
mm  conferido*  •  achado*  certo*  o*  podere*  do*  que  representavam 
oo-actonutas  ausente*,  tendo  aberta  n  seasio.  O  primeiro  tecreU- 
rlo  procedeu  n  leitura  do  aviso  d*  convocação,  publicado,  tempei- 
Uramento.  no  Dtárlo  Oficial  *  no  Jornal  do  Comércio,  do  seguinte 
tnor:  «Picam  convidado*  o*  senhoras  acionistas  do  Banco  do  Povo 
S.  A.  para  se  reuniram  em  Assembléia  Oernl  Ordinária,  no  (La 
27  do  corrente,  6*  10  horas,  em  n  sede  aoclal,  à  rua  do  Imperador 
Pndro  U,  n.»  4*4,  nesta  cidade,  e  fim  de  tomarem  oonhactmenig 
a  deliberarem  a  respeito  da  aagulnte  ordem  do  dia:  a)  relatório, 
balanço*,  contes  *  demonstrações  d*  «Lucras  át  Perdas»,  corres- 
pondante*  ao  exercício  encerrado  em  31  de  desembro  de  1859  * 
respectivo  parecer  do  Oonielho  Piscai;  bi  tlelçáo  do  Conselho 
Fiscal  e  Suplente*  e  arbitramento  don  respecuvoe  honorário». 
Recife,  a  de  fevereiro  d*  1900  < aaalnado*  todo*  oa  diretores)».  Co¬ 
nhecida  a  ordem  do  dia,  mandou  o  Prealdent*  proceder  n  leitura 
do  Relatório,  o  que  feito*  pelo  acionista  8 r.  Antônio  Campoean*, 
foi  requerida  e  deferida  a  dispensa  das  demais  peças  que  o  In¬ 
tegravam.  exoeçio  do  Parecer  do  Conselho  Placai.  Peite  este.  o 
Br.  Presidente  abriu  a  discussão  a  respeito  d*  tais  documentos 
Mm  que  nenhum  acionista  usasse  da  palavra.  Passou-se.  então! 
à  votaçto,  tendo  sido  aprovadas  aa  contas  da  Diretoria,  reftren- 
tratante  ao  exercício  d*  1969.  sem  excecto  alguma.  Inclusive  a 
proposta  da  dlvlsáo  de  dividendo*,  na  Importando  constante  do 
Abstlveram-M  4a  votar  o*  membro*  da  Diretoria  e  o* 
do  Conselho  Piscai,  presentee  à  seesáo  Pela  ordem  usou.  de  logo 
P*J*vra  o  acionista  Sr.  Antônio  Camposana  •  Justificou  o  pe- 
ír  át*  de  um  voto  de  pezar  pelo  falecimento  to 

Sr.  BemardlnoPerroirt  da  Goste,  ocorrido  em  Janeiro  próximo 

JSuL  i6n  Dlr*tor  d0  B*n0°-  enaltecendo,  tom  a  aprova- 
«6o  de  todo*,  o  mu  valor,  dedlcmçto  *  esforço*.  A  proposta  foi 
aprovada  valendo  conto  um  preito  d*  saudade  •  de  honra  ao 
mérito.  Anunciada  a  elelçto  do*  membro*  efetivos  e  suplentes 
do  Conselho  Piscai,  eonfecdonadaa  as  chapas,  coletadas  na  uma 
própria  e  feita  a  opuroçlo,  foram  proclamado*  eleitos:  Efetivos: 
Rut  do  Régo  Pires,  Emílio  de  Morais  rol  cio  *  José  Fernandes 
Coeta:  SegiesstM:  Jos4  d*  Barro*  e  Silva  Aristóteles  Paes  d*  Axe- 
vedo  e  Rubens  Borges  Bezerra,  todos  domiciliados  neste  Capital. 
For  proposta  do  Acionista  Sr.  António  Faxlo  Sobrinho  foi  man- 
°  me**n®  honorário  para  cada  conielhetro  que  exercesM  sa 
funções  Próprias,  efetivas,  no  corrente  exercido.  Terminada  a 
ordem  do  dia  foi  omidfclado  que  a  palavra  seria  concedida  a  quem 
quisesse  usá-la  no  trate  d*  interna*  social.  Obteve-s  o  Dr.  81- 
CarMlro  Leio,  que  depois  de  proceder  s  um  estudo  d* 
iKuxçâo  de  Banco,  o  seu  desenvolvimento  t  sua  expansão  nro- 
^*u  *  ,Ultur*_d*  um  Inteligente  escorço  da  atuaçáo  de  cada  um 
toe  Diretores,  da  colaboração  do  corpo  funcional,  salientando  *1- 
09™**r*t6et  •  uranto  boa  vervs  a  concluiu  dizendo 
«ÍT  “T1"  ******  »ío«l*va  a  acto  do  Banco, 
P*l0S  r**ulu<l0*  obtidos.  Secundou-o  o  Sr. 
fma*1  L“tender  *.*»**  «•  ««rente,  dss 


De  Moderno  Prédio  na  Rua  da  Concordia 

ESPOLIO  DE  Dona  SILVINA  TENÓRIO  CORREIA  E  JOSÉ  ANTONIO  CORREIA 
TERÇA-FEIRA,  29  DE  MARÇO  DE  1960  -  AS  10  HORAS 

ATENÇAO  O  LEILÃO  SERA  REALIZADO  NO  LOCAL  ENFRENTE  AO  PRÉDIO  A  SER  LEILOADO 

(RUA  DA  CONCORDIA  N.  790) 

CONSTANDO  DE:  UM  PRÉDIO  SITUADO  A  RUA  DA  CONCORDIA  N.  790  SETECENTOS  E  NO¬ 
VENTA,  BAIRRO  DE  SAO  JOSÉ,  DESTA  CIDADE,  CONSTRUÍDO  DE  ALVENARIA,  DE  TUOLOS, 
TELHAS  DE  BARRO,  ESTUCADO.  PISO  DE  TACO.  MOSAICO,  E  CIMENTO,  TENDO  PORTA  E  JA¬ 
NELA  DE  FRENTE,  DUAS  SALAS,  DOIS  QUARTOS,  E  DUAS  AREAS  DESCOBERTAS  E  MOSAI- 
CADAS  INTERNAS.  PASSAGEM,  COPA,  QUARTO  EXTERNO  E  AREA  CIMENTADA  QUE  SERVE 
DE  QUINTAL.  CONJUGADO,  SENDO  EDIFICADA  EM  TERRENO  FOREIRO  À  MARINHA,  ME¬ 
DINDO  M-4,  60  x  28.35  AVALIADO  POR  NOVECENTOS  MIL  CRUZEIROS  (Cr$  900.000,00). 

DJALMA  EUSEBIO  SIMÕES,  LEILOEIRO  PUBLICO  DANDO  CUMPRIMENTO  AO  MANDA¬ 
DO  DE  LEILÃO  JUDICIAL  ASSINADO  PELO  EXMO.  SNR.  DR.  JUIZ  DE  DIREITO  DE  OR- 
FAOS,  MENORES  E  INTERDITOS  DA  COM  ARCÀ  DE  RECIFE,  CAPITAL  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO  VENDERA  O  ALUDIDO  IMÓVEL  NO  DIA,  HORA  E  LOCAL  ACIMA  MENCIO¬ 
NADOS.  CAUÇAO  20%. 

AVISO  —  Amplas  informações  com  o  leiloeiro. 

Agencia  Avenida  Conde  da  Boa  Viata  n.  157  (Parta  poaterior)  —  Fone»  3059  e  29493. 


EM  ZINCOGRAFIA,  FOTOGRAVURA, 
SELEÇÃO  DE  CÔRES,  TUDO  PELOS 
MENORES  PREÇOS  DA  PRAÇA 

Bem  montada  oficina  de  gravura, 
com  todos  os  requisitos  da  técnica 
moderna. 

Diariament*  das  8  às  12  horas,  •  das  14 
àt  18  —  JOSÉ  CARLOS  ou  CABRAL 
a,  à  noita  com  ZUZA,  no  DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO. 

Em  CARUARU:  Manoel  Bazorra. 


velra  Oalvâo  —  Adalberto  Soares  —  Pranclno  Ferreira  da  SUva 

—  Álvaro  d*  Sá  Vasconcelos  —  George  Cunha  —  Joio  Marques 
d*  Almeida  —  Carlos  Fernandes  de  Lima  —  Antônio  WaUer  de 
Araújo  —  António  Cavalcanti  de  Carvalho  —  Paulo  Miranda  de 
Oliveira  —  Hermes  Martins  da  SUva  —  Lourcnço  d*  Miranda 
Freira  —  Jacelino  Francisco  Mola  —  Hortencio  Ribeiro  de  Lunx 

—  Jullo  Martin*  —  (a)  Raul  Süveira  de  Albuquerque  Lima  — 
(aa).  Eduardo  Alves  de  Miranda  Menezes  —  Renato  Viana  Cos¬ 
ta  —  Antonlo  Magalhães  de  Araújo  —  Hamilton  Jori  Araújo  — 
Ernesto  Odenheimer  —  Theófüo  Asíora  —  Alexandre  Asfora  — 
Joio  Asfora  —  Joeó  Fernandes  Costa  —  Manoel  Joaquim  da  Sil¬ 
va  —  Adelino  Oonçalvee  —  Humberto  Azevedo  Freitas  Carnei¬ 
ro  —  Joat  de  Barro*  e  Silva  —  António  Angelo  do  Nascimento 
Sto  Maroos  —  Antônio  Mana  de  Carvalho  Lagea  —  Alfredo  An¬ 
tônio  de  Carvalho  Lagea  —  Afonso  de  Albuquerque  FUho  —  Ro¬ 
meu  d*  Souza  Barro*  —  José  Othon  de  Albuquerque  —  Achilles 
Nobre  da  SUva  Marque*  —  José  Domingo*  Voz  Curado  —  Joa¬ 
quim  da  Costa  Carvalho  —  António  Camposana.  —  e  António 
Pereint  4a  SUva. 

Confere  com  o  original  a  que  nos  reportamos,  lavrada  no  Livro 
d*  Atas  de  Assembléias  Gerais,  fls.  Mv.  a  69.  — 


DE  MAGNIFICA  CASA  RESID  ENCIAL  NA  BOA  VISTA 


ATENÇAO 


O  Leilão  será  realizado  no  local  emí  rente  a  Casa  n.  44  da  rua  Estevão  de  Oliveira, 

Boa  Vista 


CONSTANDO  DE:  A  Casa  n.  44,  da  rua  Estevão  de  Oliveira,  na  Boa  Viata,  nesta  cidade,  edificada 
em  Terreno  que  mede  14jn50  por  27,m30,  de  tijolos,  telhas  de  barro,  terrea,  recuada,  geminada,  me¬ 
dindo  a  casa  7m100x8m,00,  Janela  e  pequeno  terraço,  sobre  porta,  de  frente,  compreendendo  comodos 
de  moradia.  Avaliada  por  QUATROCENTOS  MIL  CRUZEIROS  (Cr|  400.000,00) 

Djalma  Eusebio  Simões  leiloeiro  Publico  dand  o  cumprimento  ao  Mandado  de  Leilão  assinado  pelo 
Exmo.  Snr.  Dr.  Pedro  Martiniano  Lins,  DD.  Juiz  de  Direito  da  lfl.»  Vara  e  do  Civel  da  Comar¬ 
ca  de  Recife.  Capital  do  Estado  de  Pernambuco,  venderá  o  aludido  bem  no  dia,  hora  e  local  aci¬ 
ma  mencionados.  Caução  20%. 


Recife,  10  d*  março  de  1960 


BANOO  DO  POVO  8.  A 


(a)  Affonso  de  Albuquerque  —  Presidente 


Certifico  que  a  primeira  via  deste  documento  fot  arquivada 
sob  n.*  220,  por  decisão  da  Junte  em  leeeto  de  hoje.  Junta  Comer¬ 
cial  to  Estado  d*  Pernambuco,  17  to  março  de  1960. 


Djalma  Eusebio  Simões  Leiloeiro  Publico 
(P.  Poaterior)  —  Fones  3059  e  28483. 


Agencia  Av.  Conde  da  Boa  Vista  n.  157 


(a)  Amaury  Ramo*  —  Diretor  Secretário 


Leiloeiro !  Publico 


DJALMA-  Leiloeiro  Publl 

LEILÃO  JUDICIAL 


DE  omo  PRÉDIO  SITUADO  k  KVA  DAS  PERNAMBUCANAS  N.  U  (CAPUNGA) 


DE  OTIMA  CASA  RESIDEN  CIAL  NO  ESPINHEIRO 
Ação  Executiva  requerida  por  SALOMÊ  CHOSE  contra  AUCELIA  RIBEIRO  PALMEIRA 


aTryfZéb  o  ieilao  serv  realizado  em  frente  ao  prédio  a 

AIlULAU  “■  SER  LEILOADO,  RUA  DAS  PERNAMBUCANAS  N.  06  (CA¬ 
PUNGA). 

CONSTANDO  DE:  Um*  casa  da  númaro  sessenta  *  dnco  (65)  sita  *  rua  da*  Per¬ 
nambucanas,  na  Oapunga,  deste  cidade.  Construção  antiga  (porém  sólido),  da  alve¬ 
naria  d*  tijolo,  coberta  de  telho»  da  barro,  */  viga*  da  madeiras,  forrada,  plao  de  mo¬ 
saico,  taco  e  cimento.  Característicos  *  acomodações,  três  Janelas  de  (rente,  grmdU  c 
dois  portões  to  ferro  ao  lado  sende  um  dela*  para  entrada  de  automovel  —  duas  (2) 
salas,  dnco  (0)  quartos  *  grande  Jardim,  oaatnha,  banheiro  •  dependendo  contendo 
quarto*  •  tanltarlo  para  empregados.  Estado  de  conservação  ótimo,  Bdiflesçâo  — 
Terreno  próprio  que  mede  M-14,90  x  78,60  e  vai  d*  rua  das  Pernambucana*  até  a  tra¬ 
vessa  dos  Oreoulaa,  onde  tem  ura  portão  de  «ald*.  AVALIADA  POR 

(hun  milhão  de  cruzeiros  Crt  1.000.000*00) 


ATENÇAO  —  O  leilão  será  realizado  no  local  enfrente  ao  Prédio  —  Rua  Conselheiro  Portela  a.  519  (Espinheiro) 

CONSTANDO  DE:  —  Uma  Casa  de  numero  510  quinhentos  e  dez,  site  à  rua  Conselhei  ro  Portela,  no  Espinheiro,  desta  Cidade,  de 
construção  de  alvenaria  tijolo,  coberta  co  m  telhas  de  barro,  piso  de  taco,  mosaicos  a  cimento,  tendo  um  Janelio  a  terraço  so¬ 
bra  porta  e  janela  de  frente,  porta  e  janel  as  laterais,  duas  salas,  tris  quartos,  passa  gem  WC.,  cosinha,  dispensa,  •  dependen- 
cla  com  dois  quartos,  WC.,  garage  e  lavandaria,  tendo  edificada  em  terreno  proprio,  que  mede  M-13,2©x32,40. 

Avaliada  por  NOVECENTOS  MIL  CRUZEIROS  CR9  900.000,00 

Djalma  Eusebio  Simões,  leiloeiro  Publico  dando  cumprimento  ao  Mandado  da  Leilão  assinado  pelo  Exmo.  Snr.  Dr. 
Cláudio  Vasconcelos,  DD.  Juiz  de  Direito  da  14*  Vare  e  do  Civel  da  Comarca  da  Recife  Capital  do  Estado  do  Pernam- 
bnco,  venderá  ao  correr  do  martelo  a  quem  maia  der  e  lance  oferecer  o  aludid  o  bem  no  dia,  hora  e  local  acima  mencio¬ 
nado*.  Caução  20%. 

SABADO,  9  DE  ABRIL  —  AS  10  HORAS 

DJALMA  EUSEBIO  SIMÕES,  leiloeiro  Publico  —  Agencia  Av.  Conde  da  B  oa  Vista  n.  157  (P.  posterior) 

Fones  3059  e  29483 


Djalma  Eusebio  Simôot,  Leiloeiro  Público  dando  cumprimento 
ao  Mandado  d*  leilão  atuénario  pelo  Exmo.  8r.  Joat  Pelt- 
clano  da  Bilra  Porto  DD  Jitli  d*  Direito  da  Dédma  Quinta 
08»)  Vara  •  do  Civel,  da  Osaarca  d*  Recita.  Capital  do  Es¬ 
tado  de  Pemarabuoo,  venderá  o  aludido  bem  tmovel  no  dia, 
hora  e  local  acima  mencionados.  CAUÇAO  30%. 

DJALMA  EUSEBIO  8IM0E8  Leiloeiro  Público  AGENCIA 
AVENIDA  CONDE  DA  BOA  VISTA  n.  167  (Parta  pooiorior) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


PERISCÓPIO 


Associação  Comercial  Pedirá  À  Fazenda 
Que  Cobre  Impostos  Da  Coaps  Criticas 


doe  Importo»  devido»  pela  CO  AP 
•o  Eaudo  de  Pernambuco,  desde 
o  inicio  daa  aua»  venda»,  no*  ter¬ 
mo*  da  IcgUlaçõo  Icdrral  vigen¬ 
te,  o  que  mereceu  a  aprovação 
de  todo*  oi  diretor  ei  preiente»  à 
reunião.  . 

AS  ESTRADAS  E  AS 
ENCHENTES 

Foi  objeto  de  apreciação  por 
parte  do  Conselho  Diretor  o  ci¬ 
tado  intraniitável  em  que  ie  en¬ 
contram  aa  eitrada»,  em  face  daa 
última»  chuva»  caidai  em  todo 
nordette  brasileiro,  c  do»  prejul- 
to*  que  vem  aofrendo  o  aberte- 
cimento  desta  praça.  O  presiden¬ 
te  Oacar  A  morim  f et  vir  ao» 
preterir»  a  necessidade  de  ter 
enviado  um  telegrama  ao  presi¬ 
dente  da  República  e  ao  mioiitro 
da  Viação  e  Obra*  Pública*,  pe¬ 
dindo  pronta*  providencia*  para 
tomar  tramitáveis  at  estrada*  e 
regularizar  o  transporte  rodoviá¬ 
rio  de  mercadorias  entre  o  nor¬ 
te  a  o  aul  do  pais,  tendo  na  opor¬ 
tunidade  o  *r.  José  Lóbo  sugeri¬ 
do  que  também  fome  feito  um 
apéio  à  SUDENE,  para  solucio¬ 
nar  ea*e  problema.  O  Conselho 
Diretor  aprovou  por  unanimida¬ 
de,  ambas  a*  proposta»,  sendo  no¬ 
meada  uma  comissão  composta 
do*  «rs.  José  Lóbo,  Murilo  O. 
Martins  e  Antonio  Camporana, 
para  terem  um  entendimento  com 
a  Superintendência  do  Desenvol¬ 
vimento  do  Nordeste. 


Verde,  lendo  para  o*  presente*  a* 
declarações  do  ir.  Manoel  Fer¬ 
re  ir»,  diretor  do  Frigorifico  do 
Nordeste,  ao*  (ornais,  em  que 
nas*  industrial  afirma  que  se  cn- 
eontra  è  diapoaição  da  COAP  a 
importância  de  20  mHbões  de 
cruzeiros,  para  aquele  úrgão  apli¬ 
car  na  compra  de  gado  para  o 
consumo  do  Recife.  Fase  gado, 
que  deverá  acr  de  boa  qualidade, 
o  proprio  Frigorifico  o  abateria, 
entragando  s  canta  verde  ao  pó- 
Mico  peio*  preço*  tabelado*  pe¬ 
la  COAP.  ou  «eia,  a  arróba  a 
900  cruzeiro*. 

A  indúitria  entregaria  ao*  mar- 


O  deputado  Elpidio  Branco,  que 
vem  liderando  a  bancada  pcsacdtttu 
de»de  quando  o  Partido  esteve  no  po¬ 
der,  foi  reconduzido,  por  aclamação, 
ao  pòato,  na  reunião  da  bancada. 
Num  grupo  do  qual  participava  o 
deputado  Eudet  Corta,  o  mesmo  de¬ 
clarou  que  o  nome  ideal  para  a  lide¬ 
rança  da  minoria  é  o  do  deputado 
Ponte»  Vieira,  «portador  de  alto  ga- 
harito  político».  Todavia,  ae  o  mes¬ 
mo  não  aceitar  a  indicação,  cie.  Eu¬ 
det  Costa  disputará  essa  liderança 
por  se  achar  credenciado. 

O  prefeito  Rarrrto  Guimarães  esteve 
na  Assembléia,  conversando  longa 
menta  com  o  deputado  Antonio  Luiz 
Filho,  a  respeito  da  campanha  que  és- 
te  vem  mantendo  pela  tribuna  da  As¬ 
sembléia  para  desligar  o*  «uburbio» 
de  Arruda,  Agua  Fria  c  Fundão  da 
dependência  dc  água  de  Olinda  que. 
como  se  sabe.  sofrendo  a  falta  desse 
liquido,  não  póde  fomecé-lo  aos  su¬ 
búrbios  rccifenscs.  O  sr.  Barreto 
Guimarães  tem  mantido  conversações 
a  respeito  com  o  secretário  Lael  Sam¬ 
paio  que.  também,  se  mostra  interessa¬ 
do  na  solução  do  problema. 

Os  deputados  Luiz  Wilson.  Otávio 
Correia,  Augusto  Lucena.  Paulo  Via¬ 
na  de  Queiroz.  Elpidio  Branco,  Inácio 
Valadares  Filho.  Fabio  Correia  e  Au- 
dalio  Tenório  visitaram  aa  obras  de 
irrigação  adotadas  em  terras  da  Usi¬ 
na  Pumaty  pelo  teu  dJrotor-presideo- 


lc  Romcro  Cabral  da  Costa.  A  visi- 
ta  deisou  em  lodos  a  melhor  impres¬ 
são.  Um  almúço  regional  foi  servi¬ 
do  na  casa-grande  da  usina,  lendo  o 
v.  Marcelo  Cabral  da  Costa  a  senho¬ 
ra  feito  a»  honras  da  casa. 

Diste  o  prefeito  Barreto  Guimarães 
que  está  arrecadando  cinco  milhões 
de  cruzeiros  a  mais  mensalmcnlc  em 
Olinda  e  espera  éste  ano  atingir  a  ci¬ 
fra  de  setenta  milhões  na  arrecadação 
•A  Prefeitura,  disse  élc  ao  deputado 
Miguel  Santos,  está  abarrotada  da  dl- 
nbeiro». 

Falava-se  ontem,  no  almoço  cm  ca 
*a  do  sr.  Inácio  dc  1  emo»,  que  o  sr 
Pio  Guerra,  quo  se  orgulha  de  man 
ter  o  controle  politico  de  vinte  c  dois 
municípios  pernambucano*,  estende  os 
tentáculos  à  zona  do  litoral.  Ao  que 
se  diz,  o  *r.  Clovís  Tenório.  prefeito 
do»  Barreiro*,  dar-lhe-á  completa  co¬ 
bertura  eleitoral.  Um  filho  do  »r.  Pio 
Guerra  leria  ali  um  dos  redutos  à 
próiima  eleição  para  deputado  esta 
dual 

O  cônsul  Fernando  Pcrc»  encontrou 
o  deputado  Osvaldo  Coelho  entretido 
numa  transação  bancária.  Naquela 
oportunidade,  dizia  o  sr.  Osvaldo 
Coelho  ao  banqueiro  (que  é  figura  li¬ 
gada  ao  oficialismo):  «Estou  meio  de¬ 
sinteressado  da  eleição  de  amanhã . . . » 
A  bancada  da  oposição  estará  reunida, 
amanhã,  ás  10  horas,  no  Joaquim  Na- 
buco  pera  escolher  definitivamonte  o 


lidei  da  minoria.  Sc  bem  que  indica¬ 
do,  o  sr.  Ponte»  Vieira  reluta  em 
aceitar  o  encargo,  por  não  lhe  ofere¬ 
cer  a  política  maiores  encantos.  I  cm- 
hra-sc,  no  entanto,  que  o  mesmo  Pon 
tes  Vieira  também  se  desencantou  do 
•tiirí»  c  acabou  voltando  ao  seu  favo¬ 
rito  esporte. 

A  propósito  du  reunião  de  amanha, 
para  escolha  do  tider.  o  «r.  Miguel 
Santos  fez  a  Periscópio  as  seguinte» 
declarações:  «Devemos  fugir  á  preo¬ 
cupação  dc  nomes.  Uma  preocupa 
ç&o  única  deve  pautar  a  escolha:  a 
coesão  daquelas  mesmas  fõrças  que 
elegeram  o  presidente  Antonio  Neve», 
lenho  a  certeza  dc  que  terá  uma  ta¬ 
refa  simples,  pois  qualquer  deputado 
da  minoria  representará  o  sentimento 
e  o  sentido  da  oposição  em  Pernam¬ 
buco». 

O  protelo  do  aval  de  15  milhões  de 
dólares  estará  na  pauta  amanhã,  para 
discussão.  Provávclmcnle  será  votado 
na  quinla-feira. 

«Não  tem  qualquer  fundamento  a  no¬ 
ticia  dc  teu  afastamento  do  Joaquim 
Nabuco.  Meu  lugar  c  na  Assembléia», 
declarou  a  Periscópio  o  deputado 
Murilo  Costa  Régo. 

Um  íantar  de  testemunho,  de  iniciati¬ 
va  de  deputados  da  situação  e  da  opo¬ 
sição,  será  oferecido  ao  depurado  Mu¬ 
rilo  Costa  Régo,  na  semana  entrante. 


COAP  eotabeleceu  para  o*  muni- 
cfpio*  de  Arcoverde  e  Caruaru, 
fonte*  de  abarteeimento  de  gado, 

•  tabelamento  de  90  a  100  cru- 
■eiroe  para  à  venda  da  carne  ver¬ 
de.  e  quer  tabelar  o  preç»  de 
Venda,  no  Recife,  na  bane  de  55 

•  65. 

DEMAGOGIA 


primeiro  viea-preaidente 
tou  ao*  presente*  que  o 
pai  objetivo  da  COAP  á 


tomeccdoree.  E  disse  o  ir.  Aa- 
ãnoio  Galvão  que  esse  órgão  do 
Poder  Público  Federal  tem  se  tor¬ 
nado  pernicioeo  ao  interémc  do 
povo,  poi»  não  cumpre  a  tua  fi¬ 
nalidade  e  cada  dia,  mau  te  de- 
■acredita  na  opinião  pública,  ci¬ 
tando  o  caio  de  um  conielheiro 
da  COAP  que  está  sendo  procei- 
■ado  por  crime  de  peculato  e  que 
ninda  não  foi  afastado,  embora  a 
Imprensa  já  tenha  publicado  o 
fato. 

NAO  CUMPRE  A  LEI 

Ainda  fazendo  comentário*  ao- 
bre  o  auunto,  afirmou  o  tr.  An¬ 
tonio  Galvão  que  todo  iuo  não 
ora  de  admirar,  no  que  reporta  à 
COAP,  que  te  constitui  numa 
fonte  sonegador»  de  impostos 
Citou  •  art.  38,  da  Lei  1522,  que 
Instituiu  a*  Comissões  de  Abaste¬ 
cimento  e  Preço  no  pai»,  qu*  diz 
textualmente:  “Art.  38  —  A 
COFAP  pagará  aos  Estados  e 
ao  Dirtrito  Federal,  mentalmen¬ 
te.  a  tftulo  de  indenização,  a  im¬ 
portância  correspondente  ao  im¬ 
porto  de  venda*  e  consignações 
relativo  is  venda*  que  efetuar. 
Bos  termo*  desta  Lei”. 

E  concluiu  dizendo  que  a 
COAP  nunca  pagou  o  imposto  de 
venda*  e  consignações,  ocasionan¬ 
do  prejuízos  a  um  Estado  pobre 
e  de  orçamento  deficitário.  Ao 
mesmo  tempo,  desrespeita  a  lei 
que  a  instituiu,  faltando-lhe  por¬ 
tanto  autoridade  para  aplicá-b. 
O  ir.  Antonio  Oalvio  propôs  ao 
Conselho  Diretor  que  fosse  oft- 


misião  especial  conatituida  pelo  a» 
verno  federal  que  a  “ Phillips"  e  a 
"Goodricb-Guir  se  mostram  inlri- 
ra mente  certas  da  excelência  do 
produto.  A  "PhUlips'*,  por  *ua  vez, 
decliri-a  textualmente  bastante  »u- 
perior  á  borracha  natural  para  a  fa¬ 
bricação  de  pneus  d*  alta  lertrtêa- 


O  problema  da  patente  par*  fa¬ 
bricação  do  "cis-poiibutadieno”  (fá¬ 
brica  de  borracha  sintética)  deverá 
ser  resolvido,  nu  pròximu  semanas. 
*  o  povèmo  terá  que  optar  para 
qualquer  du  hipótese»  (oroacidu 
por  3  companhia»  estrangeirai:  • 
“PhiUips  Petroleum  Co.",  a  "Goo¬ 
drich  GtilT  e  a  "Firutom". 

Segundo  o  relatório  da  Cotniaaão 
cepecial  BNDE-Petrobris-SUDENE. 
o  Govêroo  de  Pernambuco,  agora 
divulgado,  entraram  em  fate  comer¬ 
cial,  em  deta  rtcemluimj,  novas 
borrachas  aintéticu  que  substituam 
amptemente,  a  goma  natural  n*  fa- 
bricaçáo  de  pneu».  Destas  borrechu 
um  doe  tipos  mais  rentáveis  aponta 
«-  relatório  —  é  o  “Cis-l-4-pollbu- 
tadieno”.  cuja  apliceçáo  *  pneu»  de 
alta  resistência  (ata  agora  campo 
preferencial  absoluto  da  goma  na¬ 
tural)  parece  tomá-lo  excepcional- 
mente  adequado  às  necmldade*  bra¬ 
sileiras 

Esta  nova  borracha  está  saindo  da 
faae  ptlôto  para  a  produção  indus¬ 
trial.  em  escala  comercial,  com  3 
proceesoe  ("Phillips".  “Ooodrich- 
Gulf”  e  “Fireetone").  Parece  haver, 
entretanto,  certa  rivtlitUd*  natural 


to  (100  cruzeiro*  por  dólar);  depre-  çòe»  ao  Eaudo. 
dação  em  cruzeiro*  calculada  pelo  I  A  maneira  mais  adequada  de  exe- 
volor  correspondente  ao  câmbio  de  cutar  o  projeto  seri  a  de  operação 
corto-,  b)  juro*  de  8%,  contabilização  com  responsabilidade  única.  com 
•  repa  lamento  do*  créditos  externos  um  ou  mau  grupos  integrados  repte- 
ao  câmbio  livre  (taxa  atual  de  200  tentados  oa  chefiados  por  um*  só 
cruzeiro*  por  dólar).  empresa  idónea,  técnica  e  financeira 

Recomenda  o  relatório  que  a  em-  mente.  Os  equipamento*  deverão 
presa  deve  sei  "sociedade  mista",  ter  comprado*  eob  *  forma  gerai  de 
cujo  capital  será  hitegnüirado  de  remuneração  mais  curtos  demons- 
forma  compulsória,  dirtribuindo-sr  trados.  A  fibrica  deverá  ser  opera- 
as  seus  beneficio»  por  tód*  a  popu-  da  sob  contrato  de  supervisão  e  at 
lação.  da  acórdo  com  o  pagamento  sinéneia  técnica  de  uma  empresa 
do  impórto  de  vendaa  e  consigna-  responsável  pela  tecnologia  até  qne 
-  -  1  atinja  regime  de  plen*  carga,  sem 

Íãl  ^  r  rv  dificuldades,  e  que  haja  pessoa)  téc- 

MI1U  y  3  f  3  nico  e  administrativo  treinado. 


Uma  daa  comiatfies  criadas 
pelo  prefeito  Barreto  Guimarães, 
antes  mesmo  de  assumir  a  pre¬ 
feitura  da  vizinha  ddade.  e  que 
vem  desenvolvendo  esforços  no 
sentido  de  dar  amplo  e  rápido 
andamento  aos  seus  estudos,  é  a 
de  Comunicações  e  Transportes. 

Ontem,  falando  ao  DIÁRIO,  o 
seu  presidente,  engenheiro  Elj- 
slo  da  Silveira,  prestou-no*  as 
seguintes  declarações: 

—  "O  prefeito  Barreto  Ouf- 
tnariea.  ao  assumir  o  governo 
do  município,  houve  por  bem 
criar  determinados  comissões 
que,  estudando  oa  diversos  se¬ 
tores  da  administração  publica, 
pudessem  apresentar-lhe  planos 
específicos  visando  ao  bom  an¬ 
damento  de  um  programa  de 
■cão  que,  de  Inicio,  Já  deixa 
prever  um  quatriênio  proveitoso 
para  Olinda.  Entre  elas,  criou 
a  de  Transportes  e  Comunica¬ 
ções.  cuja  preside  neta  me  cou¬ 
be,  por  especial  defsrencia  dos 
demais  membros  que  a  com¬ 
põem. 

Trata-se. 


dagem  de  Pernambuco  (Infeliz- 
mente,  até  há  pouco,  não  aten¬ 
dida).  conseguiu  faier  voltar  da 
praça  do  Carmo  quatro  unida¬ 
des  daquela  empresa,  diminuin¬ 
do,  assim,  o  sofrimento  dos  mo¬ 
radores  daquelas  Imediações  que, 
cm  filas  Intermináveis,  se  sub¬ 
metiam  aos  castigos  da  chuva  e 


115  MILHOF-S  DF.  LITROS: 

ÁLCOOL 

A  fabricação  do  butsdieno,  maté¬ 
ria  prima  para  a  borracha,  deverá 
consumir,  a  plena  optnçlo.  115  ml- 
Ibõe»  de  litros  dc  álcool,  equivalen¬ 
te*  a  1/6  de  lõda  *  produção  de  ca¬ 
da  região.  A  economia  açucareira 
do  Nordeste  —  segundo  apontaram 
o*  técnicos  da  SUDENE.  BNDE  e 
“Petrobrás"  —  sofre,  permanente- 
mente,  o  risco  de  acumulação  de  es 
cedente»  e  é  estruturalmente  debili¬ 
tada  pela  distância  do*  mercados 


•o  a  que  estavam  sujeitos,  »m 
consequência  da  falta  de  trans¬ 
porte.  Também  Já  foi  enviado 
■o  Prefeito  do  Município  um  o- 
fido,  no  qual  solicitamos  suas 
providencias.  Junto  à  Delegacia 
de  Transito,  a  fim  de  que  seta 
colocado,  no  Varadouro,  um  si¬ 
nal  luminoso  su  toma  tico  que,  de 
certo,  viria  concorrer  para  di¬ 
minuir  o  perigo  de  vida  a  que 
k  expõem  as  transeuntes  na¬ 
quele  local,  em  face  da  manei- 
ra  como  trafegam  ali  os  veícu¬ 
los,  em  excessiva  velocidade,  no¬ 
ta*  curva  que  se  nos  apraaanta 
bastante  perigosa. 

Também  •  caso  dos  telefones 
e  a  possibilidade  de  estabelecer 
o  uso  de  taxímetros  nos  carros 
de  aluguel  em  Olinda  estão  sen¬ 
do  estudados  pela  Cotniaaão, 
cujo  objetivo  é  apimentar  ao 
prefeito  Barreto  Guimarães  um 
plano  de  transporte*  e  comuni¬ 
cações  que  coloque  a  sua  ddade 
no  lugar  de  relévo  que  ela  me¬ 
rece.  no  que  se  refere  ao  setor 
em  oaUtdo,  e  que  Justifique  a 
confiança,  por  ele  depositada, 
nos  membros  que  a  constituam". 

CODIOO  DESRESPEI¬ 
TADO 

Ainda  sobre  o  assunto,  a  as- 
portagem  teve  oportunidade  de 
colher  o  seguinte  pronunciamen¬ 
to  do  Jornalista  D  <  alma  Gasta, 
membro  da  OTO: 

—  "Apesar  doa  textos  legai* 
Inscritos  com  tanta  ênfase  na 
Carta  Municipal  La  ta  de  19M,  nas 
constituições  estaduais,  em  Ida 
orgânicas  e  em  regulamentas,  as 
comunas  brasileiras  não  dis¬ 
põem  de  real  autonomia  que, 
com  efeito,  lhe*  possa  fedlltar 
o  seu  pisoo  exercício. 

Além  da  lentidão  com  que  o 


hipóteses  de  trabalho:  a)  juro*  d* 
6%  para  o  financiamento  estrangei¬ 
re.  registro  d*  câmbio  k  taxa  de  cus- 


O  pnmeiro  acordo  firmado  pelo 
Sindicato  dos  Professores,  nesta 
nova  campanha  de  aumento  5c  sa¬ 
lários.  foi  concluído  ontem  com 
a  direção  do  Colégio  Nóbrcga,  na 
base  de  50%  «obre  o*  vencinicn- 


O  superintendente  da  SUDE¬ 
NE,  ar.  Celso  Furtado,  está  sen¬ 
do  esperado,  amanhã,  de  regres» 
ao  ao  Recife,  após  uma  perma¬ 
nência  de  duas  semanas  no  Rio 
e  Buenos  Aires. 

Na  capital  argentina,  partici¬ 
pou  da  banca  examinadora  pa¬ 
ra  o  concurso  da  «Teoria  Eco¬ 
nómica»  da  Universidade  fede¬ 
ral  e,  no  Rio,  manteve  entendi¬ 
mentos  com  o  Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Econômico 
e  outros  órgãos  federais,  obje¬ 
tivando  a  estruturação  da  Su¬ 
perintendência  de  Desenvolvi¬ 
mento  do  Nordeste. 

Graças  à  sua  atuação.  Junte 
á  Presidência  da  República,  foi 
Imediatamente  assinado  o  decre¬ 
to  que  regulamentou  a  lei  3692, 


que  criou  a  SUDENE,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  o  DASP  fixou,  de¬ 
finitivamente,  oa  recursos  para 
desenvolvimento  da  «Operação 
Nordeste»,  no  corrente  exercido. 

AGENCIA  DO  BNDE 

Um  dos  resultados  da  recente 
viagem  do  sr.  Celso  Purtado  ao 
Rio  teria  stdn  a  autorização  pa-  prof.  Dioclccio  j 
ra  Instalação,  no  Recife,  dc  te  do  Sindicato 
agência  do  Banco  Nacional  de  que  citou  o  casc 
Desenvolvimento  Econômico,  que  Colégio  Nóbrega. 
irá  operar  em  ligação  direta 
com  o  órgão  coordenador  da 
política  federal  de  Investimen¬ 
tos. 

As  normas  para  apresentação 
de  projetos  de  financiamento. 

J*  divulgadas  pelo  DIÁRIO,  em 
primeira  mão.  foram  distribuí¬ 
das  à  8UDENE.  que  coordena¬ 
rá  as  provtdãnctas  para  implan¬ 
tação  •  funcionamento  do  BNDE 
no  Redfe.  A  nova  agência  terá 
atuação  em  todo  o  Nordeste. 

Na  companhia  do  economista 
Celso  Furtado,  viajará  o  secre¬ 
tário  executivo  da  Comissão  de 
Desenvolvimento  Econômico  de 
Pernambuco  (CODEPE).  sr.  José 
Antonio  de  Sousa  Leão. 


pelo  estabelecimento  de  unidades  in¬ 
dustriai*  auxiliares  para  utilização 
de  aub-produtos. 

HIPÓTESES  DE  OPERAÇÃO 

As  principtis  hipóteses  de  opera¬ 
ção  da  fábrica  de  borracha  sintética 
tão  ai  seguintes:  a)  ptéço  Kquido  d* 
venda  a  ItO  cruzeiros,  equivalente 
a  um  como,  põsto  no  depóúio  do 
consumidor,  cérca  de  10  enuesrot 


na  realidade,  de 
uma  das  mais  áridas  comissões 
que  atuam  naquela  edilldade,  em 
Uce  das  dificuldades  que  se 
noe  apresentam  para  resolução 
dos  problemas  de  transporte  e, 
sobretudo,  de  comunicações.  Is¬ 
so  se  ver.flea  até  mesmo  n*i 
grandes  cidades,  como  i  o  cago, 
pum  não  lr  multo  longe,  d»  ca¬ 
pital  do  coaxo  Estado.  onde. 
or-n  cl  palme.  te  c  problema  do 
telefone  é  precário  ao  extrema 
Conatituida,  no  entanto;  do  s- 
lementoa  como  os  drs  .tose  .  .  .- 
na  Coneta  de  Oliveira  Andra¬ 
de  e  Cauby  de  Marcos  Rabelo, 
jornalistas  DJalma  Costa  e  Tiago 
de  Barros  Leite  •  sr*.  Renato 
Teies  Motelra,  Luiz  Feligoia  • 
clca  têm  convocada  para  sexta-  Ademar  Rodrigues  de  Almeida, 
(eira,  á  urde,  quando  ouvirão  a  essa  Oosnlooãv  se  tem  interesaa- 
palavra  da  Comissão  Salarial  do  do.  pelos  problemas  do  seu  se¬ 
no*10  Sindicato.  Desde  lá,  quero,  tor  e,  a  esta  altura.  Já  tomou 


Já  Se  Observa  Redução 
De  Preços  De  Géneros 


Aa  chuvas  caldas  na  região 
■ánfranciacana  acarretaram  a 
perda  de  40%  da  safra  de  ce¬ 
bolas.  O  Serviço  de  Informação 
de  Preços  da  8AIO  soube  ainda 
que  rodas  dágua  utilizadas  pelos 
oe boieiro*  para  Irrigação  de  suas 
culturam  foram  destruídas  pe¬ 
las  enchentes  •  o  produto  Já  co¬ 
lhido  não  pode  ter  escoamento, 
por  falta  de  meio*  de  comunica¬ 
ção,  também  estragado*  em  con¬ 
sequência  dos  temporais. 

Por  outro  lado,  se  Isso  deixa 
prever  um  aumento  nas  preço* 
das  oebolas,  a  BAIO  pode  infor¬ 
mar  que  em  outras  áreas  agríco¬ 
las  as  chuva*  proporcionarão 
boas  colheitas.  A  redução  doa 
preço*  do  alguns  gêneros  Já  ocor¬ 
reu  na  última  semana- 


interior:  de  3.00  a  3.50:  Capital: 
de  3.60  a  3,00;  Pimentão  (uni¬ 
dade)  —  Interior:  de  0.50  a  3X0: 
Capital:  de  2,00  a  1X0;  Quiabo 
(unidade)  —  Interior:  de  0.30  a 
1,00:  Capital:  de  0.37  a  0.10;  Al¬ 
face  (pê)  —  Interior  de  150  a 
8.00;  Capital;  de  3X0  a  5,00;  Pe¬ 
pino  (unidade)  —  Interior:  de 
3.00  a  7.00;  Capital:  de  1,00  a 
3,60;  Repôlho  (quilo)  —  Inte¬ 
rior:  de  30,00  a  30,00;  Capital:  d* 
33X0  a  40X0;  Vagens  (quilo)  — 
Interior:  de  40.00  a  40,00;  Capi¬ 
tal  :  de  36.00  a  50,00:  Coentro 
(molho)  —  Interior:  de  1.00  a 
3X0;  Capital:  de  3X0  •  13X0; 
Banana  Prata  (oento)  —  Inte¬ 
rior:  de  80.00  a  350,00;  Capital: 
de  100,00  a  300.00;  Banana  Ma¬ 
çã  (oento)  —  Interior:  de  100X0 
a  innnn-  OoréUl-  d*  innnn  n 
300X0;  Banana  Comprida  (cen¬ 
to)  —  Interior:  de  200,00  a 
700.00;  Capital:  de  600X0  a 
700,00;  Banana  Anã  (eento)  — 
Interior:  de  100.00  a  100X0;  Oa- 
pitai:  de  100X0  a  300X0;  Laran¬ 


ja  da  Bahia  (unidade)  —  inte¬ 
rior;  de  3.00  a  0X0:  Capital:  de 
6,00  a  8,00;  Laranja  Comum 
(unidade)  —  Interior:  de  OJO  a 
100;  Capital:  de  150  a  3X0:  Li¬ 
mão  (unidade)  —  Interior:  de 
1.00  a  3,00:  Capital:  de  3,00  a 
3.00:  Jaca  (unidade)  —  Inte¬ 
rior:  de  10X0  a  30X0;  Capital: 
— ;  Abacate  (unidade)  —  inte¬ 
rior:  de  3X0  a  10X0;  Capital: 
da  3,00  a  8,00;  flapotl  (unidade) 
—  Interior:  — ;  Capital:  de  3X0 
a  3.00;  Cajú  (unidade)  —  Inte¬ 
rior;  de  050  a  1X0;  Capital  — ; 
Melancia  (unidade)  —  Interior 
de  15X0  a  30X0:  Capital;  de 
00.00  a  40,00;  Mamão  (Unida¬ 
de)  —  Interior:  de  1.00  a  35X0; 
Capital:  de  15X0  a  30X0;  OaU- 


nhs  (unidade)  —  Interior:  de 
140X0  a  130X0;  Capital:  de  100,00 
á  350X0:  Frango  (unidade)  — 
Interior:  de  00.00  a  100.00;  Capi¬ 
tal:  130X0  a  180X0:  Ovos  (uni¬ 
dade)  —  Interior:  de  4,00  a  6.00: 
Capital:  de  6X0  a  0X0;  Mantei¬ 
ga  (quilo)  —  Interior  de  140,00 
á  100X0;  Capital:  de  180X0  a 
300X0:  Queijo  de  Coalho  (quilo) 
—  Interior:  78X0  a  80,00;  Capi¬ 
tal:  d*  80.00  a  130X0;  Queijo 
de  Manteiga  (quilo)  —  Interior: 
de  80X0  a  80,00;  Capital:  de 
00,00  a  130X0:  Aabacaxl  (unida¬ 
de)  —  Interior:  de  4,00  a  8.00: 
Capital:  de  16X0  a  16.00. 


vioar  tocos  o*  colegas  pari  uma  tem  favorecido  o  povo  da  terra, 
reunião  do  nosso  Sindicato  taba-  Assim,  fazendo  cumprir  uma 
do.  ks  14  e  30,  na  sede  do  Sinos-  autorização  de  há  muito  conce- 
cato  dos  Comcrciários,  k  rua  da  dida  k  Emproa  Jiortlla,  pelo  De¬ 
lta  pera  triz.  partamento  de  Estradas  de  Ro- 


A  Prefeitura  Tem  Culpa  Na 
Majoração  Das  Taxas  Dágua 


A  reunião  «emanai  d*  Aunrtn  Wlra  lamentando  o  afastamento 
ção  Comercial  debateu  dai»  oro-  do  engenheiro  Marcondes  Ferrar 
biemta  importantes:  a  demissão  do  e  ressaltando  os  relevantes  servi- 
diretor  técnico  da  CH£SF  e  o  caso  çoa  prestado*  pelo  mesmo  ao  Not- 
das  taxas  dágua.  Iniciado*  oa  tra-  deste  Brasileiro,  e  ao  demúsiooá- 
balhos  pelo  presidente  Oacar  Amo-  rio,  ar.  Marcondes  Ferraz,  cx- 
rim.  o  ar.  Antonio  Galvão,  vice-  prestando  o  reconhecimento  da  As- 
presidente,  falou  sobre  o  «affaire»  sociação  Comercial  de  Perntun- 
Marcondes  Ferraz,  k  base  do  que  buco  ao  seu  giganlexo  trab*'bo 
foi  noticiado  pela  imprensa  do  ao  projetar  a  construir  a  Hidro- 
Recifc.  elétrica  de  Paulo  Affonso. 

Diste  que  os  serviço*  prestado*  O  presidente  Oacar  Amorim 
pelo  engenheiro  Marcondes  Ferraz  prestou  esclarecimentos  sobre  o 
ao  Nordeste  e  ao  Brasil  sko  de  assunto,  (alando,  ainda,  oe  direm- 
valor  inestimáveis.  Referiu-»*  k  res  Muriilo  G.  Martins,  que  es¬ 
tua  conduta  inalacavcl  k  freme  saltou  o  significado  da  obra  de 
dos  mais  elevados  cargo*  da  ad-  Paulo  Afonso,  dizeodo  ter  sido 
minis  tração  federal,  ocupando  In-  o  sr.  Marcondes  Ferraz  o  ve-da- 
cluaive  o  Ministério  de  Viação  e  deiro  realizador  desse  grande  em- 
Obras  Pública*.  O  orador  lameo-  preendimeoto,  *  o  sr.  José  A. 
(ou  que  o  fato  estivesse  ligado  a  Rufilo  de  Oliveira,  Hiwwyte  que  o 
questões  políticas,  sendo  substitui-  técnico  destituído  é  um  homem  de 
do  por  um  politico,  o  deputado  fortuna,  que  passou  a  viver  no  in- 
federal  sr.  Celso  Murta.  Salien-  terior  do  pais,  dado  o  seu  idealis- 
tou  o  ar.  Antonio  Galvão  que  não  mo  para  construir  o  desenvolví¬ 
eis  crivei  ligar  o  desenvolvimento  mento  económico  do  Nordeste.  O 
do  Nordeste  k  política  partidária  ar.  Joaé  Lôbo  teceu  considerações 
•  nem  tão  pouco  observar,  como  sobre  •  péssima  repercussão  desse 
critério  de  administração  pública,  alo  do  presidenta  da  República,  a 
o  partidarismo  politico  do  indivi-  o  sr.  Lourival  Alfredo  Fernandes 
duo,  em  vez  da  sua  capacidade  ds  disse  vér  no  ato  do  maia  alto  tna- 
trabalbo  c  qualificações  técnicas,  girtrado  da  nação  uma  cootradl- 
O  vica-presidentc.  encerrou  suas  ção  ao  programa  de  desenvolvi- 
considerações,  solicitando  ao  Con-  mento  do  Noideslc  do  Brasil.  O 
telho  que  fosietn  endereçados  te-  conselho  diretor  aprovou  a  propo- 
legrunas  ao  presidente  da  Repú-  aição  do  tr.  Antonio  Galvão. 


T4V4  DO  4 4  vp  t MFVTD  eu re  o  feneaiarato.  que  serf  te 

formado  e  atendido  rapidamente. 

O  diretor  Lourival  Fernandea  Afirmou  serem  constatado*  casos 
informou  que  a  comissão  dc*i«-  em  qu*  reaJmente  bi  engano*  qaa, 
nada  para  um  enlandimeata  cota  reclamado*,  serão  corrigidos  e  do- 
o  Secretário  de  Viação,  eng.  Lael  volvida  a  importância  paga  o 
Sampaio,  c  com  o  diretor  do  De-  mais.  O  assunto  foi  ilsfstido  o 
partamento.  eng.  Alde  Salgado,  esclarecido  que,  na  realidade,  a 
te  detincumbira  da  sua  missão.  Prefaitnra,  no  ano  pastado,  eligvoo 
Disse  o  diretor  que  a  comissão  Indiacriminadamcnte  at  coletas, 
debatera,  com  as  referidas  auto-  sem  mesmo  respeitar  a  lai  de  te- 
r idades,  a  elevada  taxa  da  ágna  quiünato,  constando-se  casa*  do 
0  contribuição  de  saneamento,  alugueis  congelados,  sem  pewibt 
lendo  o  secretário  de  Viação  ia  lidada  de  aumentar,  o  valor  te 
formado  que  o  aumento  tora  ape-  cativo  foi  tlevado  irtritrarisraro 
nas  em  medida  de  38%,  não  sen-  te.  Foi  sinds  referido  que  as  va 
do  demasiado,  especiálmonte  quaii-  lores  iocalivos  st  (levaram  ata  ate 
do,  agora,  o  fornecimento  de  égua  500  por  cento,  em  rtsteeepein  k 
é  perene  e  abundante.  O  eng.  Lei  de  Organização  Municipal,  qna 
Alde  Salgado  informou  que  quan-  só  permite  elevação  de  tributa* 
do  se  verifica  aumento  superior  até  20  por  cento  anualmeate.  Naa 
kquela  percentagem  é  resultante  debate*,  ficou  pcrfeüaamti  ca¬ 
da  elevação  dos  valores  locativoa,  clareddo  que  as  taxas  dágna  (  so¬ 
peia  Prefeitura  Municipal,  e  a  goto  ae  elevaram  cxcetaivomante, 
taxa  dágua  á  cobrada  tendo  por  devido  ao  indiscriminado  aumento 
bate  o  valor  locativo  do  prédio,  da*  coletas  prediais,  '"nnaaqaaa 
no*  lermos  da  lei.  No  caso.  dava-  temente,  oe  contribuis  ta*  devam, 
rã  o  contribuinte  reclamar  a  oo-  antes  de  tudo,  reclamar  à  Prcfci- 
teta  do  seu  prédio,  ae  houver  ra-  tura  do  Redfe  e,  sendo  atendidos, 
zõe*.  e  conseguindo  reduzi-la,  o  recorram  em  seguida  ao  basie*- 
saneamento  reduzirá  o  valor  da  mento,  para  a  devida  redução, 
contribuição  e  devolverá  a  dile-  O  diretor  do  Saneamento  iufar- 
rença.  independente  de  petição  e  mou  que,  no*  casos  de  prédio* 
de  demora  e  fará  colocar  fundo-  com  varias  economia*,  quem  esti- 
nanos  para  atender  rafadameote  veste  prejudicado  reclamassem  qna 
ao  público;  disac  ainda  que  qu.u-  seria  atendido  asm  aa  difionidadm 
quer  contribuinte  em  dúvida  pro-  da  burocracia. 


Oihot  —  Ouvido*  —  Nariz  —  Garganta 


As  cotações  da  semana  que 
pátenu  foram  aa  seguinte*- 
Anoa  Agulha  (quilo)  —  Inte¬ 
rior:  da  34,00  a  38,00:  CMpItal: 
do  31.00  a  38X0;  Arroz  Japonês 
(quilo)  —  Interior:  de  30X0  a 
38X0:  Capital;  de  33X0  a  33X0: 
Milho  (quilo)  —  Interior:  de  6,00 
o  11,00;  Capital;  de  9X0  á  11X0; 
Feijão  Mula  Unho  (quilo)  —  In¬ 
terior:  de  00X0  á  66X0:  Capital: 
da  10X0  á  60X0;  Feijão  Macaasar 
(quilo)  —  Interior:  de  30.00  a 
10X0:  Capital:  de  30.00  a  30.00; 
Farinha  de  Mandioca  (quilo)  — 
In  tenor:  ds  650  a  14X0:  Capital: 
de  13X0  á  16X0:  Batata  Dooe 
(quilo)  —  Interior:  de  8.00  a 
11,00;  Capital:  de  7,00  a  13,00; 
Batata  Inglesa  (quilo)  —  Inte¬ 
rior:  de  30.00  a  38X0:  Capital: 
de  3iX0  a  30X0:  Macaxeira 
(quilo)  —  Interior:  de  0,00  a 
30.00;  Capital;  de  10,00  a  13,00; 
Alho  (quilo)  —  Interior  de 
140X0  a  100,00;  Capital:  d#  100X0 

•  310X0:  Cebola  (quilo)  —  In¬ 
terior:  da  30X0  a  43,00;  Capital; 
de  30X0  a  6000;  Qlrtmum  (qui¬ 
lo)  —  Interior:  de  10X0  a  10X0: 
Capital:  dc  10X0  a  38X0:  Toma¬ 
te  (quilo)  —  Interior:  de  30,00 
a  00,00;  Capital:  de  38.00  a  60.00: 
Cbaoura  (quilo)  —  Interior:  de 
■8X6  a  00X0:  Capital:  de  30X0 

•  40X01  Gbuebu  (unidade)  — 


DR.  MACARRAO,  UM  FIGURÃO  —  Carlos  Estevão 


'  Méovna*.  voes  i 

CM  COM  o  COt/Toe 
MAüffO  MOM# 


MAINDACAHI  VERMELHO 


Dentre  a*  luictiurnUn  programado»  para  •  proilrn»  hfmini, 
doto  despertam  Intarmw:  «Monptl»,  comedia  dramatlca  alemã.  m- 
trelada  por  Romy  Hchnelder,  •  «Tentação  do  dme)o».  joponr*  wibrr 
•  Juventude  Inquieta  do  Japão.  Esto*  doto,  portanto.  vão  atrair  cor- 
tamrntc  maior  publico. 

«Crepúsculo  vermelho,  narra  acontecimento*  ocorrido»  durante 
a  revolução  do  10M.  na  Hungria,  tendo  como  principal  Interprete 
a  poaudo  Yul  Brynner,  uai  doa  ptorea  a  toro»  Importado»  por  Hol¬ 
lywood.  contracenando  roo  Doborah  Krrr.  sempre  malto  Inglesa. 

clima  sombra  em  *ua  vida»  prolundamente  dramático,  multo 
eal  comover,  prinripalmente  o  publico  feminino. 

Premunem  em  rartaa  «O  direito  de  eor  falta»,  com  Jean  Slm- 
mone,  na  Me  Luta,  na  próxima  quarta-feira,  no  Boa  Vlata  clJm  de 
aea  morrerá»,  com  Paul  Nrwman,  e,  pomivelmenle  em  terceira  *e- 
mana.  «Bancando  a  ama  -  *èra » ,  com  Jerry  lewta, 

circffiviiA.sc.  AM  Air  ha,  o  festival 
"CLÁSSICOS  DO  CIWffMA" 

Klnalmenta.  amanhã,  ãa  20  horaa.  no  Clabe  Portufitra,  terá 
exibida  a  película  de  Boné  Clnlr,  «O  milhão*,  que  deveria  ler  encer- 
rada,  na  aamaaa  poaaada,  o  delo  de  filme*  claaalcaa  traiido»  da  Cl- 
nomaloea  Brasileira,  pelo  er.  Calo  Hrhelby. 

Infettamenle.  por  motivo  do  ordem  leenlea.  aomente  hoje  eaac 
fHma  durará  ratar  checando  de  São  Paulo,  para  aer  exibido  aob 
imfroetote  do  Departamento  CnMaral  do  D  A.  da  Faculdade  de 


No  Trlanon,  ae  «Bancando 
ama  aãca  •  uão  continuar  | 
mal»  uma  temana. 


INDICAÇÕES  —  Trata-se  de 
um  drama  de  auapenae  narran¬ 
do  uma  hiatoria  dramatlca  que 
chega  a  emocionar  Dole  bom 
Interprete»  aparecem:  Dana  An¬ 
drews  •  Linda  Daraell. 

A  direção  de  Hall  BarlleU. 
Mivpeiüuuo*.  Todavia,  pareço 

um  entretenimento  recomendá¬ 
vel,  sobretudo  para  oa  aprecia¬ 
dores  do  genero. 


No  Moderno,  «Prece  para  um 
peendor*  comedia  dramallca.  di¬ 
rigida  e  pruduxlda  por  Pranh 
Tasblln,  tendo  no  elenco  Blng 
Croeby,  Debbto  Keynolds  e  Ro¬ 
be  rl  Wagner.  Nio  chega  a  aer 
a  melhor  comedia  de  Taahlln, 
atualmente  em  IloUywood.  um 
dm  melhore»  doma  genero  de 
filme*.  O  melhor  do  elenco  4 
Croeby  e  o  melhor  do  filme  aio 
na  cançóe*. 

No  Mo  Luta.  ald  terça-feira, 
estará  cm  cariai  «O  direito  de 
ser  feitas,  película  dramatlca, 
lendo  como  principal  Interpre¬ 
te  a  atrte  Jean  Slmmoni  que 
surge  num  bom  trabalho. 

ATS  HO/C 

No  Art  Paiario,  «Emboscada 
heroicas.  Wmtern  de  Edsrard 


Yul  Brynner  e  Dchoriih  Krrr  (notável  atriz  dramhtirii) 
em  “Crepúsculo  Vermelho"  —  revolução  húngara  em 
19SA.  à  moda  hollywoodiana 


CREPÚSCULO 
VERMELHO 
( Th •  /ournepj 


estação  do  «ots. 

No  elenro  aparecem  Yujtro 
Alrx  Vlaay,  afirmam  que 
Ishrhara.  Masahlko  Tsugawa  e 
Mlye  Kllahara 

No  Art  Palaclo,  a  começar  de 
amanhã. 

INDICAÇÕES  —  late  filme 
pertence  ã  serie  dos  «taUcaocus» 
i  literal  mente,  «tribo  do  aots) 
Iniciada  em  1035,  com  «Estação 
do  80U,  baseado  num  romance 
premiado  do  mesmo  Xlnlaro 
talara,  sobre  a  juventude  Inquie¬ 
ta  e  desorientada  do  Japão,  mul¬ 
to  parecida  com  aquele  da  Ju¬ 
ventude  francesa  de  «Oa  trapn- 
cclross.  Oa  critico»  Josephe  An- 
derson  c  Donald  Rlchle,  segando 
«Tentação  do  Desejo»  é  o  pior 
do  ciclo,  «em  termos  de  Irres- 
imnsabllldade  social»  mas  «cine- 
matograflcamente,  de  longe  a 
melhor», 

ENTRE  A  VIDA  E  A 
MORTE 
(Z«rp  Heurj 

Americano,  preto  e  branco, 
produzido  por  John  C.  Cham¬ 
pion.  com  argumento  de  Arthur 
Hallley,  Hall  Burlett  e  dirigido 
por  Hall  Bartletl  No  elenco  apa¬ 
recem  Dana  Andrews,  Linda 
Damell  e  SterUng  Hayden. 


DMA  SOMBRA  EM 
EUA  VIDA 

fWrnmmn  In  Drqgginy 
Oown) 

Inglês,  produção  de  Frank 
Godwln  e  J.  Lee  Thampooa  (qne 
também  dirige),  rom  roteiro  e 
original  de  Ted  Wlllto,  rom  cs 
seguinte*  interpretes:  Yvonne 
Mltrhell.  Sylvla  Syms  e  Antbo- 
ny  Qnayle.  P  uma  película  brl- 
tanlca  e  que  foi  selecionada  pa¬ 
ra  participar  do  FetUval  de  Ci¬ 
nema  Internacional  de  Cinema 


Alemão,  em  corei,  direção  de 
Helnrat  Kaeutner.  com  Romy 
Sehnelder,  Horet  Bucholx.  Mura 
Lane  e  Boy  Oobert.  Trata-se  de 
uma  ootnedia  romanUca.  desen¬ 
rolada  entre  dois  jovens  em  Pa¬ 
rta.  Monptl  4  Horst  BuchoU. 

No  São  Lula.  a  partir  de  quar¬ 
ta-feira. 


Americano,  produção  e  dire¬ 
ção  de  Anatole  Litvak.  com  ro¬ 
teiro  cinematográfico  de  Oeorgc 
Tabori.  munira  de  Oeorge* 
Aunc  (bom  smali.  tendo  no  e- 
lenco  De bo rali  Kerr.  Yul  Bryn¬ 
ner,  Robcrl  Morley  e  E.  G. 
Marshall. 

Na  praxuna  quinta-feira.  no 
Moderno. 


CRITICA  ALHEIA  —  Geraldo 
Queirog  afirma:  «E*  uma  histo¬ 
ria  singela  •  cheia  de  certo  en¬ 
canto...  Bm  diversos  momentos 
sente-se  a  capacidade  trtesa- 
nal  do  dlrrtor  e  a  habilidade 
com  que  oondui  a  narrativas. 

Paulo  Porto  dia:  «Oomo  espe¬ 
táculo,  «Monptl»  4  uma  boa 
realixaqão,  diverte  comc  também 
agrada,  sendo  dirigido  especial - 
menta  aos  apreciadores  da  jovem 
e  loura  estrela  alemã  —  Romy 
Schenelder* , 


CRITICA  ALHEIA  —  -Cor¬ 
reio  da  Manhã»  diz:  «Para  quem 
desejar  Yul  Brynner  lazendo 
póse.  pavoneando  como  russo  (e 
vermelho,  mas  não  multo)  para 
cima  dos  hungaroe,  passageiros 
de  um  vfto  interrompido  pela 
revolta  de  1086,  especial  mente 
uma  -lady>,  Debomh  Kerr. 


prêmio  de  «melbor  filme»  apre¬ 
sentado  naquele  Festival. 

Na  Boa  Vhta,  a  começar  de 
hoje. 

INDICAÇÕES  —  Yvonne  Mlt- 
cbell.  Sylvla  Sym»  e  Anlhonv 
Quyale  são  o»  astros  desta  pe¬ 
lícula  Intenaamente  dramatlca 
que.  por  certa.  Irá  comover  a 
maioria  da  plateia,  sobretudo  o 
publico  feminino 


A OVO  FILME  DO  REALIZADO 
DE  "RIO,  QUARENTA  ORAUS 


TERTAÇAO  DO 
DESEJO 

IKurruIm  Kafitso) 

Japanr»  —  preto  e  branco,  ai- 
rígido  par  Y  ame  hl  Nakahlra, 
rom  argumento  e  cenartaação  de 
Bhlntaro  Ishlhara,  baseado  no 
novela  de  Bhintaro  Ishlhara  «A 


Obra  qat  r«fl«tirá  a  "civilização  do  ehapéu  do  coaro"  —  |á  om  filmagens  oi 
Ipanoma,  na  Bahia  -  Pr  «juízos  do  4  milhõos,  cmtoi  do  iilmar  "Vidas  Bocas" 
Fala  ao  DIÁRIO  o  dirotor  Nolson  Porolra  dos  Santos  (Boportapom  do 

ERNANI  REOI8) 


Mandacaru  Vermelho  será  o  segundo  filme  sóbre  o  Nordeste. 
Ou  melbor,  sóbre  o  sertão.  O  primeiro,  como  vc  aabe.  foi  O  Can¬ 
gaceiro.  de  Lima  Barreio,  de  sucesso  internacional. 

Agora,  um  cineasta  voltará  a  explorar  a  riqueza  do  Nordeste, 
certo  da  que  fará  uma  obra  de  valor,  autêntica,  refletindo  o  que 


ação.  violência  e  paixões.  inaugu¬ 
rando,  praticamente,  no  Brasil, 
uma  temática  já  bastante  difundi¬ 
da  pelo  cinema  norte-americano 
—  pelo  menos  no  que  concerne 
ás  característica*  brasileiras  de 
forma  e  de  conteúdo.  A  famo¬ 
sa  roupa  de  couro  do  vaqueiro 
nordestino  será  apresentada,  pela 
primeira  vez  em  nossa  terra,  em 
um  filme  de  longa  metragem». 

EQUIPE 

Nelson  Pereira  dos  Santos  lide¬ 
ra  a  equipe  mais  jovem  e  experi¬ 
mentada  já  formada  oo  Brasil  em 
lodos  os  tempos.  Basta  que  se  di¬ 
ga  o  seguinte:  o  mais  velho  con¬ 
ta  35  anos  de  idade  e  os  menos 
experientes  já  contam  com  dois 


filmes  realizados 


Os  dois  artistas  principais  de 
Mandacaru  Vermelho  são  baianos: 
Miguel  Torres  e  Jurema  Pena.  j- 

Ele  mora  no  Rio  de  Janeiro  on-  f 

de  c  profissional  do  cinema.  lá 
trabalhou  em  dois  filmes  —  o  " 
primeiro,  internacional,  Rosa  dos  ? 
Vento»,  inédito  no  Brasil,  c  a  pe¬ 
lícula  carioca  Depois  do  Carna¬ 
val. 


Trata-se  do  jovem  Nelson  Pe¬ 
reira  dos  Santos,  diretor  de  Rio 
Quarenta  Gráus  e  de  Rio  Zona 
r.  Norte  e  Grande  Momento,  traba- 
P  lhos  de  temas  sociais.  Rio  Qua- 
f  reata  Gráus,  por  exemplo,  mov 
é  irou  ao  Brasil  os  problemas  dos 
à  proprietários,  especialmente  daque- 
A  lês  que  vivem  nas  imundas  fave¬ 
las  cariocas. 

VIDAS  SECAS 

Mandacaru  Vermelho  tem  sua 

história .  Nelson  Pereira  dos  San¬ 
tos  e  sua  equipe  pretendiam  fil¬ 
mar  o  célebre  livro  Vidas  das  84- 
r.  cas,  de  Graciliano  Ramos.  A  pe- 
V  licula  seria  rodada  no  local  onde 
diretor  4  o  velho  Graça  viveu.  Nelson 
A  transportou -se  para  Joazeiro  da 
A  Bahia,  onda  tomaria  contacto  com 
9  o  sertão,  seguindo  depois  para  o 
9  local  das  filmagens.  Tudo  estava 
9  pronto:  roteiro,  música,  artistas, 
Z  equipe  técnica.  E  a  cadela  Balda 
'?  já  adestrada,  pronta  pera  entrar 
ff  em  cena. 

í  Vieram,  porém,  as  cbuvaa  de 
ê  quarta-feira  de  cinzas,  no  sertão 
9  de  Pernambuco  e  da  Bahia.  Elas 
9  aumentaram,  terminando  em  ca- 
5  tastrofs,  matando  gente  e  gado, 
\  destruindo  casaa  e  plantações. 


E  foi  quase  no  meio  da  água 
que  o  repórter  encontrou  Nelson 
Pereira  dos  Santos  e  sua  equipe. 
E,  ao  invés  de  filmar  «sol»,  aa  câ¬ 
meras  de  Nelson  registraram  a 
tragédia,  desde  o  inicio,  inclusive 
o  afogamento  de  uma  mulber  que 
tentara  uivar  uma  cadela  no  rio 
São  Francisco.  Durante  as  en¬ 
chentes,  todos  o*  artistas  e  técni¬ 
cos  tiveram  papel  saliente  nos 
acontecimentos,  salvando  vidas, 
moveis,  animais,  ajudando  oa  de¬ 
sabrigado*. 

—  Com  as  chuvas  se  foram  as 
esperanças  de  Vidas  Secaa  —  dis¬ 
se  Nelson  Pereira  dos  Santos  ao 
repórter,  frisando: 

—  Diante  de  uma  paisagem 
oorapletamente  modificada,  sò 
restava  a  volta  ao  Rio  e  um  pre¬ 
juízo  de  quase  quatro  milhões  de 
cruzeiros  para  ambrgar. 

Quando  Nelson  se  preparava 
para  voltar  ao  Rio.  eis  que  cai  em 
suas  mios  a  lenda  do  Mandacaru 
Vermelho.  Resolveu  então  apro¬ 
veitando  a  lenda  para  desenvolver 
uma  história. 

Sóbre  a  película,  disie-nos  o 
jovem  diretor: 

—  «Trata-se  de  uma  história  de 


SALADA  CINEMATOGRÁFICA 

'*<  Jean  Cocteau  completou,  finalmente,  seu  filme  testa- 
Wm  mento  —  «O  testamento  de  Orfou>.  em  out»  o  conhecido  poe- 
ff  ta  francês  desempenha  o  papel  titulo, 
y  Reunindo  elenco  mais  heterogéneo  e  curioso  da  tela.  o 
ê  filme  apresenta  o  galã  de  Hollywood  Yul  Brynner.  o  pintor  £ 
Â  Pi  casso,  o  diretor  cinematográfico  Rogcr  Vadim.  o  toureiro  ff 

~A  t  — _ a _ «»  .  M 


Jurema  Pena  é  a  primeira  figu¬ 
ra  do  leairo  de  Salvador,  com  in¬ 
terpretações  em  inúmeras  peças 
importantes.  Será  o  primeiro  íil- 


Romy  Schneider  e  Horst  Buchhnlz,  em  “Monptl”.  co¬ 
média  romantiea  com  momentos  agradáveis 


A  Luiz  Miguel  Dominguln.  o  cantor  Charles  Navour, 

nr»  Rartin  T.lfmt»  •  atola  itnlUM>  V  •>»(«  r»—.-  -  _ 


Remember  (6) 

Paulo  FRANÇA 


j  wo  nuitorta.  considerada,  ha  26  anos,  como  a 

ff  mais  ousada  até  então  levada  á  tela,  4  tida  boje  como  pu- 
jf  ritana  demais. 

4  Seu  agente.  Som  Cummins,  decidiu,  dest  arte,  contratar 
A  um  roteirista  para  faz4-lo  ousada  aos  moldes  1!M0 

é  B.B.  E  D. D.  —  RIVAIS  E  IGUAIS 

4  Como  sua  nval  Irancesa  B.B.,  a  beldade  inglesa  D. D. 
Ê  'Diana  Dors)  também  teve  filho  em  Londrr*.  Por  sinal,  o 
R  paraleliiimo  do  destino  das  duas  não  fica  ai.  Ambas  são  ca- 
jf  sadas  com  atores  de  menor  porte. . .  em  segundas  núpcias 
A  por  divorcio...  filho  homem. 

4  90  CENTÍMETROS  DE  BELEZA 

4.  Segundo  oa  projcclonistas  clncmatograllcns  do  mundo  to». 


Entre  os  atores  que,  sob  oma 
fisionomia  severa,  escondem  um 
coração  de  ouro,  Wallacv  Beery 
aoube  criar  personagens  do  uma 
maneira  sóbria  e  impecável  En¬ 
tretanto,  não  se  podia  dizer  fósso 
beneficiado  por  aquelas  qualida¬ 
des  indispensáveis  u  fatura  de  uma 
brilhante  oarreira  cm  Hollywood. 

Gordo,  as  mãos  grosseiras  e  um 
rosto  ostensivamente  plebeu,  foi 
o  único  ator  cinematográfico  que 
atraiu  a  atenção  dos  espectado¬ 
res  por  tua  feiura.  Em  Viva  VII- 
1x2,  um  de  seus  filmes  mais  po¬ 
pulares,  desempenhou  o  papel  do 
famoso  revolucionário  mexicano. 

Calcula-se  que  em  menos  de 
20  anos  de  trabalho  éle  rendeu 
i  Metro  uns  50  milhões  da  dóla¬ 
res,  além  de  haver  acumulado  pa- 
<a  ti  uma  sólida  fortuna.  Tem¬ 
peramento  tipicamente  yankee, 
como  JéM  Harlow  (sua  compa¬ 
nheira  de  trabalho  em  Jantar  ás 


•).  Bcrry  nasceu  em  Kansat  Cit) 
e  I  .o  de  abril  de  ltW9 

Aos  16  anoa  dcuuti  o*  estudos 
e  os  pew  m  livraram  de  uma  bo¬ 
ca  a  maia.  Foi  para  a  Califórnia 
e  começou  a  trabalhar  num  cir¬ 
co  como  domador  de  elefantes; 
e,  em  uma  película  que  interpre¬ 
tou  depois  (O  Cirro),  reviveu  es- 
tupendamente  exa  experiência  ju¬ 
venil  . 

Em  Sobre  o*  mares  da  Chiaa, 

ao  ludo  de  Clark  Gablc  interpre¬ 
tou  um  aventureiro  beberrão  e 
tem  escrúpulos.  Em  tôda  u  sua 
vida,  Wally  teve  um  amor  parti¬ 
cular  pelos  elefantes:  —  «Existe 
uma  indiscritivel  afinidade  entre 
mim  e  o»  paquidermes»,  gostava 
de  dizer. 

Abandonando  o  circo  onde  tra¬ 
balhou  alguns  anoa.  foi  para  No¬ 
va  York  e  ali  se  exibiu  como  ba¬ 
rítono  em  teairos  de  variedades. 
(Conclui  na  Za  página,  letra  D) 


R  '  '  - - - - - -  i  i  ■MOMBiraarayuB  uu  lUUIlUQ  Ml*  M 

4  0  corpo  mais  lindo  do  cinema  4  (ou  foi)  o  de  Hedy  !• 

S)  Lamarr.  4, 

'á  E®*3  opinião  não  foi  íomuula  por  qualquer  concurso  e,  E 
9  sim.  pelo  procedimento  dessa  cluase  de  profissionais  do»  casas  R 


oxibidoraa:  / 

Os  90  centímetros  de  filme  em  que  a  estrela  aparece  nua  4 

asm  CSI.ICO.  f.ienm  U»  .  _ _ _  J _ _ _ «.  ..  ...  .  VA 


em  «Extn.se*  furam  cortados  e  retirados  por  projecionlstas  de 
ai‘:í  das  copia»  da  película.  Nem  mesmo  B.B.  da  tanto  tra¬ 
balho  á  tezoura. 


RADIO  TAMANDARÉ 


isuiinaiinsiaiiiiHmiiiiwaiaiiitiiuiiituuai  «ii»i«fxaaaHiiiuiaMi«»nui>iiraiaiiiaimuiiin«ifiBn»»«iaa«uuii(anis, 

—  “  ‘  rírio:  14,30  —  18.30  e  20,30.  RfVOLI  —  "Na  corda  bam-  - 

Censura:  Hvre).  ba",  com  Zé  Trindade.  (Horé- 

ARRUDA  rio:  14.30  —  18,30  «  30.30.  Ccn- 

_  «ura:  livre), 

OLIMF1A  —  “Miguel  Suo- 
lofl".  com  Curd  J urgem  (Ho-  CASA  FOR1K 

rãrio:  14,30  -  18.30  e  30,30. 

Censuiu:  14  anos).  LUAN  —  “Espirito  de  porco" 

com  Zé  Trindade.  (Horário: 

RARRO  14.30  —  18.30  e  20.30.  Censu. 

ITATIAIA  —  "O  noivo  da  gi-  ra:  livre), 
rafe",  com  Mauaropi.  (Horá¬ 
rio:  14,30  —  18.30  e  20.30  Cen-  CAXANCA* 

~  - -  .orer.rws.  1ÍV,#>  .  CAXANGA'  -  “Pé  na  ta  boa" 

13,40  —  17,20  .  BERERUE  conj  Ankito.  (Horário:  14,30  — 

Censura:  10  CAPRICHO  —  “A  cigana  et-  IgjO  ,  20.30.  Cenoura:  livra», 

panhola",  com  C armem  Sevilht.  BKBERIBE  —  "Samlago”, 
orgolanga,  re-  (Horino:  14,30  18,30  t  20,30.  com  Allon  Ladil  (Horário:  14.30  COQUEIRAL 

(Sessões  Centura:  10  anoa).  —  |g,30  «  20.30  Censura:  14  JOSE'  —  “O  poder  do 

das  12  hora*  CENTRAL  —  “Areias  do  de-  anos).  ódio",  com  John  Payne.  (Hora- 

serto",  com  Ralph  Meeker.  (Ho-  no:  14.30  —  18.30  e  20,30 

iraueiro  mlile-  rlrio:  ,4^°  —  *8,30  c  20,30.  CAMPO  GRANDE  Censure:  14  anos), 

rdison.  (Horí-  Cemura:  14  anos).  EDEN  —  “E  o  espetáculo  rnwnasmi. 

1—  18  30  a  ELDORADO  —  “A  ftmflu  continua",  com  Cyl  Ftmey.  (Ho-  CORDEIRO 

re)  Tfpp".  com  Ruth  Leusrerick  rirlo:  14,30  -  1840  a  20,30.  BRASIL  -  ^ 

(Horáno:  1440  -  1840  •  20,30.  Censura:  livre).  ,  "  r  u  00  £** 

_ _  -  .  ■  *  •  '  com  Trevor  Howard  t  Erro 

a-°£  -X-Sv»  «^•as.nri,- 

livre).  1440  —  18,30  e  20,30.  Censu-  *  ■OT,3°'  tíQ*url:  ü,r#)l  CORDEIRO  —  ‘Alegria  de 

’  "P.  P^y°  n:  Uvr*>  CASA  AMARELA  ^v«"-  Eliona  a  John  Her- 

í*íí,Dh,5om  SAO  JORGE  -  «Al  vem  o  ALBATROZ  -  “A  morada  ««ário:  1440  -  «40  e 

!,*)  •  •uwo'  barto",  com  Oscuilo  (Horário:  <*a  »c*u  felicidade",  coa  Ingrid  20'J0  c«n“r*:  “»«). 

14,30  —  1840  e  20,30.  Censu-  Bergnun.  (Horário:  1440  — 

“O  direito  do  (*:  livre).  18,30  e  20,30.  Censura:  14  ano*).  ENCRUZILHADA 

«  AGUA  FRIA  CASA  AMARELA  -  "Sua  ENCRUZILHADA  _  “Orgu- 

te” Jll*  IMPÉRIO  —  "Ana  de  Broo-  tal  é  metar".  aom  M.rk  Stevens.  •  paixão",  com  Gtry  Gram. 

Jf0?’-  klyn".  com  Oiu  Lolob rígida.  (Horário:  1440  —  1840  e  20,30.  (Horário:  M40  —  1840  a  2040. 

i  .,  (Horérlo:  1440  —  18,30  e  2040.  Censura:  14  anos).  Censura:  10  anos). 

«  vcrmeioo  ,  Ccnsuri’  IIytv) 

(Censura:  14  COLISEU  —  “Um  homem  tem  RECIFE  —  "Vingador  sem 

AREIAS  Irto  de  altura",  com  Sidney  Pai-  piedade",  com  Siup  Homeiev. 

"Amuiicu",  GUARARAPES  —  ~D*  vento  tier.  (Horário:  1440  —  1840  •  (Horário:  14.30  —  18.30  e  20.30. 

Horário:  14,30  wa  popa",  com  O* ca n lo.  (Ho-  2040.  Censura:  livre).  Censura:  10  ano*). . 

iiiii*aiiiiKisiiiiifMMsii*u*«iiMaiaaaaiie«aaiiiiirefii  iifsm>stMiMaitiru»-trm<iiuata<suii«mssasmwatuiiiiii 


A  emissora  das  grandes 
novelas 


—  18,30  o  20.30.  Ctneura-  livre). 
TRIANON  —  "Bancando  a 

ama-séca",  com  Jerry  Lewu. 
(Horário:  1340  —  1340  —  1740 

—  1940  c  2140.  Cctuura:  li- 
rre)  Hoje  em  avanl  premier  ás 
*C  L>««  —  ‘Xilli*  «  *iJ»  »  u 
morte",  com  Srerting  Hayden. 

SUBURBIOS 


CENTRO 

ART  PALACIO  —  "Embosca 
da  heróica",  com  Slevc  Cochrun. 
(Horário:  13,10  —  1440  —  16,30 
—  18,10  —  19,30  e  21,30.  Cen¬ 
sura:  14  anos).  Hoje  to  10  ho- 


DUARTE  COELHO  —  “A 
erande  estrada  anil",  com  Mé- 
tio  Girotti.  (Horário:  1440  — 
18,30  e  20.30.  Censura:  10  anos) 

OLINDA  CARMO  —  “Noam 
querida  Parts",  com  Alec  Qui¬ 
neis.  (Horário:  14,30  —  18,30  « 
20,30.  Censura:  livre). 


em  “Tettlftrio  do  desejo”  —  juventude  japonesa  narrada  por  Shin 
taro  Isbihaiw,  •  "Sagan"  nipônico 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO.  1»0  PK  MARÇO  DE  1000 


TERCEIRO  CADERNO 


PARA  TODO 


maior  como  lornalMa  ou  como 
cvrMor". 

"Encontro  do  Bròtot" 

Promove.  hoje,  o  Al  Uri  ico 
olindemc  mal*  um  "Encontro  de 
Itiólos"  que  promete  «cr  hailan- 
te  concorrido. 

A  fcMa  lerá  inicio  At  20  bo- 
rat  e  haverá  «orlem  d<  bríndet 
par»  rapu/c*  e  «enhonlat. 

“Homem  da 


do  ano  em  curto:  predial,  limpe* 
ta,  nuKumho  «  águas  náo  cana* 
U/ada*. 

A  I. a  Zona  compreende  «  Ave¬ 
nida  Olinda,  Ilha  do  Maruim, 
Salgadinho.  Siik»  Novo,  Pcitinhot 
a  Bcheribc 

rodora cao 

Espirita  Ollndonto 

lm  tua  «ede  provisória  *  rua 
Hcrnardo  Vieira  «le  Melo,  a  Fe¬ 
deração  Espirita  Olmdcnte,  reali- 
rará,  amanha  d»«  20  At  21  ho- 
rat,  tevóe»  doulrináriat,  A  en¬ 
trada  é  Iranca  «em  nenhum  com- 
prnmitto  da  parle  dot  ouvinlct. 

Cenlro  Espirita 

Cuillon  Ribeira 

Reuli/a-sc,  amanhã.  At  19  ho- 
rat.  no  Cenlro  P.tplriia  Guillon 
Ribeiro,  A  rua  João  Manguinho. 
I4U,  Bairro  Novo,  mait  uma  au¬ 
la  do  catecitmo  e  moral  cristã 
Para  at  criança*  do  InMitiito 
teon  Deni* 

At  segundas  e  sexta*  dai  7,30 
At  10  hora»,  funciona  o  fahlncte 
dentário  para  extraçio. 

Plantão  do  larmaclas 

F.ttaráo  de  plantão,  hoic.  nt 
farmácia*  São  Sebatlião.  no  Va¬ 
radouro:  Olinda,  A  rua  do  Sol,  e 
São  Pedro.  A  prava  da  Malrit. 

C  arfas 

OIINDA  —  “Nosta  querida 
Pari»",  com  Ale*  (uiinetie.  (Cen- 
*urn:  livre  Horário:  14.30  — 
IA. 30  c  20.30). 

DUARTE  COELHO  —  "A 
grande  etlrada  arul".  com  Mario 
(iirolli  (Censura:  improprio  alá 
10  ano*  Horário:  14,30  —  18.30 


Fala  Dr.  Walter  C.  ALVRREZ.  4a  Clinica 
Maye.  de  Neva  Tark 

orKRAK  O  CALCULO  OU  NA02 
Volu  e  meia  alguém  pcrgunla-me  o  que  farer  com  um  calculo 
renal  do  tipo  que  o*  médico*  norte-americano»  chamam  de  "chilre 
de  veado".  E*  um  cálculo  grande  que  ocupa  tóda  a  chamada  pelvlt 
do  rim  e  que  te  attemrlha  um  pouco  a  um  chifre  de  veado  com  ot 
■alho*. 

Especialista*  dot  rmt.  meo»  amigo*,  informaram-me  que  gciat- 
mcnle  preferem  nio  meacr  com  e**a*  pedia-  E  itto  por  uma  rarAo 
muito  limple*:  verificaram  que  o  rtm  afetado  nAo  funciona  mait  e 
ubem  que  não  voltará  a  la/í  lo.  ainda  que  tirem  o  cálculo.  Atiim 
tendo,  u  menot  que  o  paciente  c*te|a  tofrendo  dóres  ou  apretenie 
uma  infecção,  nada  lucrará  com  a  extração  da  pedra  e  da  proprio 
rim. 

Ma»,  quatc  tempre,  ncuei  ca-  .  _  _ , 

•o».  o  paciente  preocupa-se  com  DcUc-me  operar,  e  verá  que 
a  situação;  quer  que  te  faça  al-  .  . 

goma  coita;  e.  maia  cedo  ou  ,  E  «■  natu"-“  P»* 

mait  tarde,  encontra  alguém  que  Mrnoo  acreditar  cm  quem  not 
lhe  tira  o  rim.  Muilat  ve/c*,  et-  <*'*“  «d'"1®  que  queremot  ou- 

CWVWnmC  CTSTOCELE 

"Ettou  numa  dúvida  tcrrivcl.  Senhora*  idout  ctcrevem-mc, 
porque  um  cirurgiio  quer  lirar  o  At  ve/et,  quciiando-se  de  cittoce- 
cálculo,  outro  quer  tirar  o  cál-  le,  o  que  quer  dizer  que.  num 
culo  juolo  com  o  rim.  e  mau  dot  veut  parto*,  sofreram  uma 
doit  aconietham-me  a  deitar  tu-  rutura  que  permitiu  A  bexiga  dc»- 
do  em  paz.  Em  quem  devo  con-  ccr  muilo  abaixo  de  onde  devia 
Ua j?".  ficar.  O  multado,  muita*  vezes, 

Minha  imprenJo.  nette*  cato»,  í  uma  InfecçJo  urinária,  obrigan- 
é  que  merece  tempre  confiança  o  do-a»  a  urinar  com  frequência  o 
homem  que  tem  bom  tento  e  co-  dia  inteiro  e  parte  da  noite, 
nhccimcntos  e  também  hone»ti-  Em  gernl.  metnto  t ralando- *c 
«t«de  baitante,  para  di«»uadir  o  de  uma  «eptuagenária.  detde  que 
paciente  de  uma  operação  que.  no  go/e  de  boa  tadde  e  náo  esteja 

entanto,  poderia  render-lhe  bom  muito  gorda,  um  bom  cirursiAo 

dlnheito.  Tiro  o  chapéu  para  o  —  gcralmente  ginecologiíta  — 
cirurgião  que  «abe  quando  náo  poderá  empurrar  a  bexiga  para  o 
deva  operar  •  nâo  opera  metmo.  lugar.  E  detde  que  potta  cncon- 
E’  um  do»  grande»  homen»  dette  trar  «uficlentet  letlo*  do  múteulo 
mundo.  E  ó  lamentável  que  a  rompido  em  ambo»  o»  lado»  da 

maioria  dai  pe»*oa<  nAo  aueira  pelvi*.  poderá  unir  ot  tecido*  e 

obedecer-lhe,  preferindo  dar  ou-  refazer  o  chamado  fundo  pél- 
vidot  ao  outro  que  diz:  vico.  Ino  deverá  aliviá-la. 


‘Tlash^a"  da  etdada  -  retia  no  Atlânti 
co  -  Homem  da  Moia  Nollo 

Etcreve  Dialma  Cotia:  "Pena 
de  Morte  —  Do  padre  Floriaval 
Lúcio,  da  Kecola  Apostólica  (Se¬ 
minário  Menor)  dot  Sacerdote* 
do  Sagrado  CoroçAo  de  Jetui.  A 
rua  Francitco  Lacerda,  na  Vár¬ 
zea.  recchemo*  a  «eguinte  car¬ 
ta: 

—  •‘Ouvi  tua  “crónica",  faz 
pouquinho,  alravét  dat  on¬ 
da*  da  R.  Olinda 

F'  um  dot  atiradoret  de 
pedrai  no  pe.  Jurista... 

Poit  não!  Assiste-lhe  ene 
direito! 

Amor!  Amor!  F.‘  o  grito 
que  te  ouve. 

Fnquanto  ino,  o  mundo 
deianda...  nette  detcquill- 
brio  trepidante. 

Gottaria  de  vé-lo  conttruir 
um  mundo  tem  a  bate  da 
juttiça . 

Um  dia  você  compreende¬ 
rá  (etpero  que  náo  »eja  tar¬ 
de!)  que  o  Amor  náo  exirte 
para  fazer  iuttiça.  Ftta  con¬ 
cepção  do  amor  i  falta  e  re¬ 
vela  muito  bem  o  detalusla- 
menfo  de  valore*  do  notto 
téculo. 

Seria  Infantil  negar  a  for¬ 
ça  lógica  do  pentamento  do 
pe.  Emílio. 

Nó*  que  esquentamos  du¬ 
rante  anot  ot  bancot  da  Ló¬ 
gica,  deveriamot  encarar  ct- 
iet  problemas  com  menot 
tenlimenlalitmo  e  mais  rea- 
litmo. 

Achei  interessante  sua  cró¬ 
nica  . . .  aob  o  ponto  de  vis- 


TRA.ViPOKTKH  f  COMUN1CAÇOU  —  MagranU  d*  uma  da* 
contianlr*  rauaióe*  da  ComlmAo  de  Iramporttt  e  Uoamulcaçòe».  cria¬ 
da  pelo  prtftllo  Barretu  GntaiarAea.  com  o  objetivo  dr  rquartuoar 
ut  dol»  Importante*  problema»  Na  foto.  ot  ««  José  Mario  de  Oli¬ 
veira  Aadredr,  (  aob;  de  Marro»  Rabelo,  Lula  flll/ota,  Rrnato  1e- 
let  Moreira  *  lla»u  Bano»  l.elte  a  o  arnu  companheiro  Dialma 
torta,  compoacntr»  da  CTC,  drbalrndo  plano»  ligado*  a  ttnalldadr 


bra-le  de  num  quando  enuaret 
no  Teu  Reino!"  Imrdiatamcnte 
Jetu»  respondeu:  "Hoje  mesmo  es¬ 
tará*  comigo  no  paralto". 

Infcre-ic  dal  que  a  verdadeira 
concepção  do  Mestre  dot  mettres 
era  perdoar  e  jamais  condenar". 
Eis  porque  somos  contra  a  pena 
de  morte. 

— 1*1— 

I  m  livro  —  Rcglttro.  *en*iblli- 
/ado.  a  oferta  que  o  senador  Jare 
ba<  Maranhão  vem  de  me  farer, 
de  um  esemplar  do  teu  livro  "Li¬ 
berdade  dc  Pensamento  e  Forma¬ 
ção  da  Juventude",  editado  no 
Rio,  cm  1959.  Trata-te  do  pa¬ 
recer  cm  que  o  ilustre  represen¬ 
tante  de  Pernambuco  no  Palácio 
Monroe  estuda  a  Fmenda  n.o  3, 


propovta  a  Constituição  I  ederal,  v". 
pelo  deputado  Aurcliano  l  eite.  h"  V 
para.  mediante  alteração  do  *  S.o 
do  artigo  141,  a«>cgurar  mait  ri-  J.‘ 
gorota  defesa  da  adolescência  ■  . 
contia  puhlicaçAe*  e  programa*  , 

radiofónico*  prtludiciait  A  sua  ír,  “ 
formação.  O  parecer  litua  o  *e- 
nador  Jarha*  Maranhão  no  «eu 
esato  lugar  entre  o*  notto*  e»u- 1  ptvsl(|( 
ditlat  e  intelectuais  mmtra  a  cul-  fa  sil 
lura  do  autor,  o  seu  amplo  co-  Pmha; 
nhccimento  da  matéria  e  um  fino :  rucu/.i 
estilo  que  a  política  roubou  A  li- '  Jmni 
teratura  brasileira .  O  metmo  di-  ^ 
remo»  do  prefácio  dc  Nilo  Pe-  A 
relra,  c* -deputado  c  diretor  da  Olinda 

Faculdade  de  Filosofia  de  Per-  la.  ate 
numhuco:  t  um  trabalho  dc  um  teguin 
homem  que  náo  sabemos  se  é  rcferci 


querque  —  e  a  justiça  ianque 
que.  por  um  tòlo  capricho,  vai 
executar  o  eterilor  Caryl  Chest- 
man.  E  fizemos  menção  do  pe. 
Fmfüo,  adepto  da  pena  de  mor¬ 
te  E  di/iamo*  nós  que  "só  o 
amor  conttroi  para  a  eternida¬ 
de" 

E’  muito  natural  que  este  co- 
Innitla  e  o  pe  Florisval  pen*em 
diferente  acerca  da  pena  de  mor¬ 
te.  Mas,  vem  a  quettão  do  amor. 
Que  é  o  amor?  Que  á  a  iuttiça? 

Vamos  nos  abeberar  na  fonte 
que  emana  para  a  vida  eterna. 
Qual  c  essa  fonte?  Deus.  Que 
disse  Ele?  "Porque  Deu*  amou  o 
mundo  de  tal  maneira  que  deu  o 
Seu  Filho  unigénito  para  que  lo¬ 
do  uquéle  que  nele  cré  não  pe¬ 
reça,  mas  tenha  a  vida  eterna". 
(São  João,  Cap.  3.  vert.  16). 
Que  dedu/ir  dai?  Que  Deu*  6 
amor.  e  se  nó»  "amarmos  un»  ao» 
outro»  como  a  nó»  mesmos"  (lei 
dc  Deu»)  o  mundo  nAo  estaria 
"desandando".  E  a  iuttiça?  Vamos 
mais  uma  vez  ao  mesmo  manan¬ 
cial:  "F*»a  é  iuttiça.  ma»  iuttiça 
de  Deu*  e  nio  dot  homens". 
(São  JoAo,  cap.  8.  ver*.  3  a  II). 

“O  que  i  nascido  da  carne  — 
ditte  São  João  —  é  carne;  o  que 
é  nascido  do  «apfriio  é  espirito", 
A  morte  de  que  falam  ot  Evan¬ 
gelhos  é  a  morte  do  espirito  e 
nio  do  corpo,  pois  a  "matéria  pa¬ 
ra  nada  aproveita,  o  espirito  t  que 
vivifica".  E  mesmo  ai  está  o  man¬ 
damento  dc  Moisés:  “NAO  MA¬ 
TARAS"  (o  corpo,  a  matéria). 
Se  o  coração  á  o  receptáculo  do 
Espirito  Santo  de  Deus,  o  coração 
é  parle  integrante  *  do  corpo;  o 
homem  não  pode  destrui-lo.  Se 
o  fizer  entra  em  condenação.  Dal 
ter  o  Osservatorc  Romano  ter 
mostrado  aos  matadorc*  de  Chess- 
mann  os  juizes  do  Céu. 

Todo  aquele  que  tem  o  Amor 
de  Deus,  pratica  a  tua  Justiça; 
ma»  a  juttiça  do*  homen».  Te¬ 
nham  ot  homens  a  tua  justiça 
social,  com  penalidade*  segrega- 
tivas,  ma*  nunca  Orando  a  vida 
do*  teu»  semelhante*.  "Deus  fez 
o  homem  e  achou  a  sua  obra 
boa"  (para  o  homem  metmo  a 
destruir!). 

No  episódio  constrangedor  da 
crucificação,  estando  o  Mártir  da 
Galiléia  ladeado  por  dois  malfei¬ 
tores,  um  dele*,  reconhecendo  a 
inocência  do  Nazareno,  repreen¬ 
deu  o  teu  companheiro  de  supli¬ 
cio,  lembrando-lhe  que  ele*  ali 
estavam  em  virtude  de  delitos  vi¬ 
sivelmente  reconhecido»;  ma* 
Jesus  nenhum  crime  havia  co¬ 
metido.  E.  virando-se  para  o 
Mestre,  implorou  “Senhor,  lem- 


no  primeiro  temcvtrc 


EU  ao'  TENHO  15  AH0S'be»y*'‘ 
íCADE  /  fUNrtO  direito  a  f/  * , 
AUôUMS  ANOS  pe  UBeRMN^sA  .' 
DADE  ANTÉS  tt «ItAWlHAOSÍáN 
.CO  POR  UlóA  PELAS.'  r- *<*  l 


vocicctxe.  Poe 
MIM.  MEU  FUTURO 

esw  ejó  seus  r— 

v*  P£5f  ) 


SIM. 
SEI  / 

(ufiVjti) 


Eliosor  naUEIRÔM 

condição  de  vitima.  usando  dc 
toda  a  sua  verbosidade  profissio¬ 
nal.  pura  efeilo  puramenie  psico¬ 
lógico. 

A  discutida  notícia  publicada 
neste  "Diário",  sobre  a  falta  de 
idoneidade  do  criminoso  para 
ocupar  o  cargo  de  Sub-Procura- 
dor  do  Estado,  e  avtim  julgado 
pela  Comissão  de  Promoção  do 
Ministério  Público,  foi  um  furo 
de  reportagem,  muito  comum  na 
tmprenn.  Redigimo-la  na  integra, 
e  a  publicamos,  como  sempre, 
com  a  nossa  assinatura.  A  res¬ 
ponsabilidade  foi.  portanto.  Inic- 
gralturnle  nossa.  Por  que.  então, 
havia  o  inditoso  e  querido  ma¬ 
gistrado  de  pagar  com  a  vida  por 
causa  de  uma  noticia  (verdadei¬ 
ra).  peio  simples  faio  dc  o  ma¬ 
tador  presumir  que  foi  ele  o  in- 
nmiador? 

Mait  razoável,  mais  correto, 
mais  aproveitável  teria  se  o  pro¬ 
motor  assassino  pudesse  provar  a 
inexatidão  da  noticia  que  o  DIA- 
RIO  publicou  e.  lamentavelmen¬ 
te.  assim  nio  agiu.  Sendo  ho¬ 
mem  também  da  Lei.  ahjurou-a, 
preferindo  o  direito  da  Eórça.  A 
força  do  Direito.  Isso.  aliás,  foi 


O  crime  Irio  do  burbaro  assas¬ 
sino  do  integro  juiz  I  uiz  Reguei¬ 
ra  tnumati/ou-no*  demais.  A 
surpresa,  o  espanto,  o  abalo  que 
todos  sofremos  foram  terríveis 
tio  terríveis,  que  o  povo,  senti¬ 
do.  inconsolável,  foi  ao  ettremo 
do  uma  represália,  condenada  so¬ 
bre  todos  ot  aspectos,  não  pelo 
fato  de  dcmomtrur  u  estima  dc 
que  a  indefesa  vitima  gozava, 
mus.  principalmcntc.  pela  mudan¬ 
ça  da  posição,  favorável  para  o 
matador.  Pelo  menot.  serviu  dc 
motivo  para  os  seut  amigos  e  cor- 
religionános  do  peito,  csqticcc- 
rem-se  do  homem  que  jazia  iá 
frio.  cravado  dc  baios,  na  pedra 
de  um  necrotério  e  abatido  pela 
fúria  de  um  hrutamonte  chegado 
a  violências  de  tóda  sorte,  pa¬ 
ra  se  penalizar,  em  com  a  queima 
do  teu  automóvel  de  luxo,  dot 
teus  móveis  e  dos  utensílios  de 
sua  retidencia. 

Melbor  seria  que  não  mais  fe¬ 
ríssemos  o  assunto  a  aguardásse¬ 
mos  todos  a  Justiça  e  a  correção 
para  táo  vil  assassino;  entretanto, 
ele  vem,  constantemente,  ma¬ 
culando  a  memória  do  homem 
que  ji  matou,  e  quer  passar  A 


uma  das  suas  metas,  quando  pre¬ 
feito  deste  município;  c  quando 
locamos  nesse  assunto,  vem-nos  A 
mente  o  pé-de-cabra  com  que  ca- 
bandalhou  uma  barraca,  cm  ple¬ 
na  via  pública,  violando  o  direi¬ 
to  dr  propriesladc  e  ferindo  a 
dignidade  de  seu  cargo,  ainda  no 
início  do  seu  governo.  Depois 
disso,  vieram  as  sucessivas  agret- 
vóes.  inclusive  uma  a  mão  iirma- 
da.  contra  um  seu  afilhado  que 
correu  a  tóda  pressa,  espavorido, 
para  não  morrer,  conforme  noti¬ 
ciou  a  imprensa  local,  sem  pro¬ 
testo. 


O 
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Na  sua  quilométrica  "defesa”,  o 
assassino  não  esqueceu  o  "Bode 
Cheiroso",  ma»  csqueceu-se  de 
que  deu  uma  entrevista  para  este 
mesmo  "Diário,  na  qual  de¬ 
clarou  que  isso  não  passou  de 
mera  brincadeira  de  um  jornalis¬ 
ta.  embora  já  estivesse  n  caso  da 
votação  atribuída  pelos  jornais, 
"tomando-se  ridícula  para  o  po¬ 
vo  e  para  a  própria  Câmara  Mu¬ 
nicipal".  F.slamo*  citando-a  de 
memória,  mas  isso  deve  ser  en¬ 
contrado  no  DIÁRIO  de  3  ou  4 
de  novembro  de  1955.  Veja-sc 
hem  que  o  prefeito  de  então 
achou  ridículo  para  o  povo  c  pa¬ 
ra  a  Câmara,  mesmo  porque  o 
bode  era  candidato  a  terrador  e 
náo  a  prefeito, 

São  coisas  ridículas  que  o  as¬ 
sassino  estú  trazendo  A  tona  por 
desespero  e.  por  fim,  ainda  cita 
Votlairc:  "Menti,  menu,  e  algu¬ 
ma  coita  há  de  ficar".  No  seu 
caso,  porém,  o  ji  morto  bode 
"Cheiroso"  e  o  boi  “Centenário" 
náo  hão  dc  dar  jeito.  Disso,  por 
mais  que  repita,  nada  ficará,  por- 
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que  é  ridiculo  demais  para  um 
assunto  tão  sério. 

CINEMA  —  O  "Samuel  Cam- 
pelo”  anuncia  para  boje  e  ama¬ 
nha  o  filme  "Comanche",  da  Uni¬ 
ted.  com  Dana  Andrews.  Im¬ 
próprio  até  10  anos.  Sessóes  As 
18  horas  e  à*  20  horas,  hoje;  e 
As  19,45.  amanhã. 

ANIVERSÁRIOS  —  Fazem 
anos,  hoje,  a  menina  Maria  do 
Rosário,  filha  do  catai  Iára-Joté 
Luiz  de  Sá  Barreto;  a  tra.  Alzi¬ 
ra  Lemos  Leite,  espósa  do  tr. 
Antonio  Pereira  Leite.  Ama¬ 
nhã.  a  tra.  lira  de  Sá  Barreto, 
espósa  do  tr.  José  Luiz  de  Sá 
Barreto:  o  jovem  Nillon.  filho  do 
casal  Maria  Corina-Eliaa  de  San¬ 
tana. 
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Av.  Guararapcs,  86 


Proteja  seus  cny 


Endrex 


As  experiências  provam  que  ENDREX, 
além  de  aumentar  o  efeito  residual 
do  qualquer  sistémico,  é  o  único  in¬ 
seticida  que  controla  efldentemente  o 
“Acaro  da  rasgadura”.  Ao  usar  sistê¬ 
micos,  associe  sempre  ENDREX  nas 
dosagens  recomendadas  e  assim  vocé: 

•  diminui  «  número  do  «plkogdos 
e  diminui  o  consumo  do  Insotkldos 


Vfá.  C  ÇA IMUKVMA  c/fi. 

cuuSntNC/A  poOKfifi  fie.- 

„  vecjt/r  «*•  se  rfi/mt  > 


iConchisáo  da  la.  pAglnal 

Posteriermemc,  foi  caixeiro-via- 
lante,  eletricista  e  fotografo.  Fm 
1910,  achou-se  em  Hollywood  a 
fim  de  aprender  a  profissão  de 
operador  (*camera-man»)  e.  nes¬ 
ta  ocasião,  ofereceram-lhe  papel 
de  comparta  em  um  «western», 
que  aceitou  e.  pouco  depois,  sou¬ 
be  firmar-te.  assinando  contrato 
com  a  MGM.  da  qual  nunca  taiu. 

Depois  da  separação  de  Glo¬ 
rie  Swanson,  com  quem  contrai¬ 
rá  casamento  quando  ela  era  uma 
strizinba  desconhecida,  o  sucesso 
correu  rápido  e  completo  na  vi¬ 
da  de  Wally.  Tirando-lhe  a  pre¬ 
dileção  pelos  elefantes,  sua  se¬ 
gunda  paixão  era  voar. 

Casou-se,  novamente.  com  Rita 
Gilman  e.  désse  consócio,  nasce¬ 
ram  doit  meninos.  Em  O  Cam¬ 
peão,  de  Kiog  Vidor,  for  boieun 
pirata  em  A  Ilha  do  tesouro;  avia¬ 
dor  em  A  guias  e  soube  infundir 
um  sentido  de  profunda  humani¬ 
dade  aos  diversos  tipos  que  re¬ 
presentou.  considerando-se  sua 
maior  interpretação  aquela  ao  la¬ 
do  de  Mary  Dressler  —  um  «gi¬ 
gante  de  taiu  na  arte  de  recita¬ 
ção»  —  no  ano  de  1932,  em  Co¬ 
rações  em  tempestade. 

Trabalhou,  também.  Wallace 
Beery  com  a  nossa  Carmen  Mi¬ 
randa  em  A  date  wltb  Judy.  De¬ 
pois  da  2. a  conflagração  mun¬ 
dial,  por  falta  exclusiva  de  um 
grande  diretor  •  de  papeis  em  que 
estivesse  A  vontade,  começou  o 
declínio  de  Wally,  que  interpretou 
uma  série  de  filmes  medíocres.  A 
morte,  em  seguida  a  um  ataque 
cardiaco,  o  surpreendeu  na  vés¬ 
pera  da  Páscoa  de  1949.  aot  60 
anot  de  idade,  abrindo-se  um  vla- 
ro  no  firmamento  hollywoodensc, 
alá  boje  não  preenchido. 


INDRIX  é  •  marca  registrsda  para  o 
ENDRIN  Concentrado  Emuliionivel 
fabricado  pela  ShelL 


Procura  o  sou  lovondodor 

Para  maiores  informações,  dirija-se  d 

SHELL  BRAZIL  LIMITED 

Rua  do  Imperador,  207  .  Recife 
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Cia.  LILLA  de  Máquinas 


TERCEIRO  CADERNO 


DIARTO  DE  PERNAMRÜCO— DOMTNOO,  20  DE  MARCO  DE  15K10 


SOCOREL  S/A  CO¬ 
MERCIAL  DE  REPRE¬ 
SENTAÇÕES 

Auembléia  Geral 
Extraordinária 


DIÁRIO  ARTÍSTICO 


InflaiMcfl**,  ArlrtlM.  Edlftrlo  Trianon 

—  Av.  Cu  arara  poa  —  Ractía,  lira:  Manoel 
Alia,  1M  —  ICapInbalro 

(704  > 


A  IITJUIJI  DL  HO/S 

algum  anoa,  l.uie  Mrndooç*  «Miou 
n  Recife,  Iramfrrido  para  Caniara  pala 
Htparllçao  rui  qm  IrabaUu,  Era  por  ia- 
aa  lampo  um  rapar  praroramaalc  cxpcrlinro 
lado  rni  teatro  ina<  —  vamos  rrronbrrrr  — 
desorientado  rni  quevlóe*  da  rrprrtorki  Km 
ato  faaor,  tloba  ue  ano*  4*  trabalko  num 
roajunfo  pobrr.  onde  toa  atuação  ara  lolal: 
lanlo  raprracolaaa  tomo  ajudava  no  cená¬ 
rio,  aa  lo*,  na  roo  paria  *  demais  alaram 
qua  datam  aar  distribuído*  entra  «ária*  pes- 
aoaa.  O  Taairo  Adolcacenl*  linha  •  Iam  Mo 
rm  comum  com  o  antigo  Teatro  do  F.studan 
lai  a  pobrr ra  qua  para  o  amor  a  rotina  a 
daraa  panai  lodo  o  mecanismo  da  um  capa- 
lácalo. 

Chegado  a  Caruaru.  Mendonça  lula 
crou-ta  na  aida  laalrai.  «rm  etquacrr  o  coo- 
lunlo  que  o  protelara  no  Recife  Imprimiu 
ao  Iralru  da  Amador  et  local  o  incarno  rit¬ 
mo  de  Iruhalbo  a  le»e  a  felicidade  de  m  cer¬ 
car  dr  boa  iirnla.  O  retaliado  aio  foi  Ime¬ 
diato  nem  podia  aar.  Qaem  quitar  *é-lo  rn- 

•  rrconhar-te  (ale  da  «Aa  mascara*»  de  Ma- 
nolll  dei  Pkrhia  ou  da  primeira  apresenta- 
v»o  do  Taairo  de  Amadores  de  Caruaru  no 
Recife,  com  m  alam  medrosa*,  lerdo*,  de- 
clamalitu*.  um  etpelaculo  desanimados 

Depoia  o  grupo  foi  ac  afinando.  Vie¬ 
ram  original*  mal*  apropriadoa  a  melhore* 
exlblçõe*  O  público  canmracnae  prestigiou 
de  maneira  crtacflHa  aquele  trabalho  drtln 
lerrttado  a  começou  a  orgulhar-te  dele  Foi 
o  batlanla  para  qua  o  uivai  uriMlco  tubKv 
■  um  ponto  perfellamenta  aceitável  l)r  «A 
grandr  estiagem»  a  «Do  mundo  nada  aa  la- 
vaa  a  ao  «Aalo  da  Compadrclda»  houtr 
Irí»  rtcalõaa  da  programo  qur  acompanhei 
com  oa  maior r*  rtliniulot  posáveis 

Da  rapaata,  um  acunltclmanlo  qua  teria 
banal  cm  roadlçÓM  ordinários:  a  Irantfrrrn 
cia  de  Mendonça,  da  Caruaru  oolra  ve*  pa¬ 
ru  o  Recife.  Ele  aa  tomara  paternalista  no 
Taairo  da  Amadoret  —  ctrumenle  tem  o 
qaerer  a  lalrez  nem  lenba  te  apercebido  dlt- 
lo  —  da  modo  qaa  houve  um  primeiro  mo- 
mrulo  de  receio  gemi.  não  «ó  entre  oa  lo- 
van»  que  dirigia  como  na  própria  cidade, 
rui  Irtlrmunha  da  apreensão  de  vária*  pat- 
•oa*.  ligada*  ao  leatro  uprnat  pala  poltro¬ 
na  qua  compram  a  cada  aova  tstrél»  Ma* 
depoh,  ou  Ira  viagem  ocarionul  ra*  drtpreo- 
cupava  do  problema.  A  reação  se  esboçava 
com  a  entrada  de  novo*  elemento*  para  a 
direção  do  conjunto  O  TAC  Unha  re*ol*|. 
do  tmcer  o  natural  desânimo  c  continuar. 

A  primeira  prova  ditlo  é  a  rápida  tem¬ 
porada  que  boje  ar  inicia  no  Teatro  Santa 
liabel.  Trabalho  alada  de  Izm  Mendonça, 
marca  o  fim  de  uma  etapa.  Com  e*ta*  duat 
apresentações,  a  de  boj»  e  a  de  amanhã,  u* 
moço*  de  Caruaru  bomrnagrlam  —  mal*  do 
qaa  ao*  colega*  do  Recife  —  o  sen  antigo 
diretor  Para  a  platéia  r ceifem*  é  uma  pres¬ 
tação  d*  conta*  a  ale*  bem  que  poderiam 
dlrer;  «Kl*  o  que  l.ui*  Mendonça  fé*  du- 
ranlc  fite*  ano*  de  au  té  nela».  Como,  era  fu- 
laro  próximo,  poderão  direr,  ao  voltarem 

*  f*pB*l  em  nova*  aprtarmaçõan  «Ela  o 
qua  flzemo*  fõrinbot» .  K  a  comparação  *n- 
tre  «O  casamento  suspeitoso»  e  a  peça  que 
vier  noa  dará,  a  nó*  outro*,  a  idéia  exala 
da  vitalidade  do  teatro  em  Caruaru. 

E’  este  o  crédito  d*  confiança  qaa  abri- 
mo*  ao  TAC.  como  uni  incentivo  para  a 
noitada  d*  boje 

Magnifica  noitada 

E'  •  de  hoje.  A»  19  horas,  Procópio 
Parreira  dá  a  primeira  senão  da  cE*»  mu¬ 
lher  é  minha*,  comédia  da  R.  Magalhães 
Júnior  que  vem  te  mantendo  em  cartaz  des¬ 
de  q  din  II,  sempre  com  boa  aceitação  do 
público.  Aa  21  hora*  começará  a  segunda 
tessáo. 
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Cosme  Soares.  Ntna  fclva,  Maria  da  Glória, 
Creuxa  Chaves,  António  Medeiros,  Carlos 
l-cmando.  Ade  Imo  Cunha,  Lidio  Cavalcanti 
e  l.uis  Mendonça.  Segundo  e  último  espetá¬ 
culo,  amanhã. 

A*  20:30,  no  Teatro  Parque,  mais  uma 
recila  de  *A  mandragora»,  comédia  de  Ma- 
quiavel  dirigida  por  Mermilo  Borba  Filho, 
com  música  de  Capiba  c  desempenho  do 
Teatro  Popular  do  Nordeste.  E’  um  espetá¬ 
culo  impróprio  para  menores  de  II. 

A  foto  é  dc  Nina  Eiva,  do  Teatro  de 
Amadores  de  Caruaru. 


Pmr  Prerre  LAMBEI »T 

O  -NOK  DF  f  RA  ATÔMICA"  K  CM  NOK1K- AMERICANO 
Dciila  que  começou  nos  Fitados  IJnnlo*  a  febte  d*  construção 
do*  abrigo*  ulAmlcoi.  numetotot  particulare*  tém  procurado  com- 
truir  «eus  "abrigo*  pcmoais".  Quem  ler  o  melhor  ncs«e  arpecto  —  c 
de  tal  maneira  que  ulc  ganhou  o  titulo  de  “Noé  d*  Idade  Atómica" 
—  é  um  habitante  de  Phncnuvillc,  Paul  II.  Parcry.  AlriU  dc  sua 
•asa.  construiu  cie  um  abrigo  escondido  sob  uma  camada  de  terra  d* 
um  metro  e  coberto  por  um  placa  do  cimento  armado  d*  41)  canti- 
metros.  F.s**  ulojamenio  dc  emergmeu  é  composto  d*  duas  partem 
uma,  para  protege,  o*  ocupante*  contra  a  queda  d*  qualquer  enge¬ 
nho  atómico;  a  outra,  separada  da  primeira  por  uma  porta  blinda¬ 
da  eslanqua  e  um  corredor,  pode  resistir  a  uma  pressão  de  60  atmos¬ 
feras  a  assegura  a  proteção  dos  ocupantes  á  pequena  distancia  da 
detonação.  Um  dispoiilivo  especial  protege  os  ocupante*  contra  os 
estilhaço*  que  panam  ser  projetado*  d*  lódat  a*  parte*,  em  caso  de 
explosão  próxima.  Um  grupo  clelrogcno.  um  coniunto  dc  foles  elé¬ 
tricos  *  um  sistema  de  iluminação  de  socorro  completam  a  instala- 


l.a  CONVOCAÇÃO 

Ficam  convldadui  o*  Acio¬ 
nista*  da  SOCOHEL  Hl  A 
COMERCIAL.  DE  REPRE¬ 
SENTAÇÕES.  para  ao  reuni¬ 
rem  em  Aaootnblél*  Geral 
Extranrdln  iria  no  dia  23  4a 
março  de  IMO,  è*  10  hora*, 
no  Edifício  da  Sede  Social 
è  Rua  Ja  Madre  d*  Deu*.  800 
nesta  cidade  do  Recife,  a 
fim  do  deliberarem  aobre 
fixação  d*  capital  para  a  fi¬ 
lial  de  Salvador. 


«Xr-Asar 


RKCIFE,  10  de  março  dc 


DOIS  Mn.  E  QUINHENTOS 
FRANGOS  MORTOS  E 
DEPENADOS  POR 
IIORA 


IX) Ps  IRMÃOS- SEAMK3E3 

Quatro  cinirgiócx,  seis  especia¬ 
lista*  dc  diversa*  disciplinas,  o 
mesmo  número  d*  enfermeiras  d* 
uma  clinica  da  Youngtown,  no 
Ohio  (Fitados  Unidos),  ajudaram 
a  separação  da  doí*  xifopagos 
que,  nascidos  em  abril  deste  ono, 
o  lavam  ligado*  pelo  abdome. 
Para  a  equipe  operatória,  um  im¬ 
portante  problema  oe  apresenta¬ 
va.  pois  os  bebi*  possuíam  um 
fígado  comum.  Também  a  sepa 
ração  durou  quatro  horas.  Essa 
•eporaçáo  dc  dois  irmãos-siame- 
*ci  foi  filmada  —  o  qua  se  faria 
pela  primeira  ve*  —  do  princípio 
ao  fim,  e  cm  côres. 

UM  PRODUTO  A'  BASE  DE 
BORRACHA  PROTEGE  CON- 
TRA  AS  RADIAÇÕES 

A  Goodyar  acaba  de  criar  um 
produto  à  base  de  borracha,  des¬ 
tinado  a  proteger  contra  ai  ra¬ 
diações  os  passageiro*  e  a  equi¬ 
pagem  dos  aviões  e  navios  de 
propulsão  nuclear.  Etsc  compos¬ 
to  sintético,  afirma  a  empresa,  é. 
«cm  dúvida,  o  mait  leve  e  mais 
eficaz  contra  o*  bombardeios  de 
neutrões .  Contém  uma  fona 
quantidade  de  hidrogénio,  que  di¬ 
minui  a  marcha  do*  neutrões  as- 
rim  como  um  corpo  metálico  que 
o*  absorve.  E’  cie  realizado  pa¬ 
ra  substituir  os  pesados  escudos 
de  cimento  e  de  água  que  são 
utilizado*  como  dispositivos  de 
proteção  no*  rcatoret  nucleares 


SOCOREL  S/A  COMER 
CIAI,  DE  REPRESENTA¬ 
ÇÕES. 


Em  Roxmccr.  na  Holanda,  uma 
firma  especializada  na  venda  a 
atacado  da  avet,  •  utilizando  tu 
últimas  novidade*  da  automação 
mata  e  depena,  automaticamente, 
2.500  frango*  por  hora.  Suspen¬ 
sa*  pela*  patas  a  uma  linha  de 
fios.  as  aves  tém  o  pescoço  cor¬ 
tador  por  uma  espécie  d«  guilho¬ 
tina.  A  morte  é  instantânea  e  sem 
dór,  A  linha  dc  fio*  u  conduz, 
em  seguida,  para  cima  de  uma 
panela  dc  ãgua  fervendo,  onde 
dedo*  de  borracha  a*  depenam, 
sempre  automaticamente-  A*  ave* 
«ão.  depois,  conservada*  em  câ¬ 
mara*  fria*  onde  a  temperatura  é 
vizinha  de  40  graus  centígrados 
abaixo  dc  zero. 


SIMON  WALLACH 

Diretor  Prenldcnta 


UM  NOVO  MATERIAL  FARA 
FOGUEIES  K  VEÍCULOS  ES¬ 
PACIAIS 

Um  novo  material  utilizado  cm 
telas,  c  que  ru porta  temperatura* 
dc  mais  dc  1.000  graus  centígra¬ 
dos,  acaba  dc  ser  criado  pela  Rc- 
public  Aviuiion  Corporation  de 


começar 

O  trabalho  do  Tratro  Adolescente  do 
Rerift  aa  temporada  deste  ano.  M  convida- 
afore,  pa,  *  r|(BC0  * 
«Todo  Mondo»,  moralidade  lagifm  de  auto- 
n»  desconhecida.  José  Plmeniel.  Clénio 
Vandrrlri,  Luigl  SpreMko.  Sudoral  ciral 
rand  e  Joné  Gonçalves,  entre  outro*,  «celta 
ram  papel*.  V.ndcricl  dirigirá,  como  aem- 
pre . 

Dm  pois  dm  amanhã 

Não  esquecer,  depois  dc  amanhã,  a 
inaugiuação  da  mostra  dc  desenho*  de  Adão 
linheiro  no  saguão  do  Tcàtro  Parque  A- 
proximadamcnle  vime  desenhos,  alprn*'  em 
i-óre*.  ficaruo  exposto*  durãnle  quinze  dias 
"llu,mo-  Nenhuma  solenidade  ma>  0 
comparecimento  certo  dos  artistas  plástico* 

™„í""e/,d!,Mra'  A  P-  »c*b»  dc  estrear 
como  cenógrafo  em  «A  mandragora», 

AnanJbã 

«o  RecRe  o  diretor  fta- 
«nal  Italiano  Italo  Tolio  Carrila,  contratado 
pelo  Cimo  de  Teatro  da  Kacoia  de  Belm  Ar- 
te*  pnra  reger  uma  das  cadeira*  de  Interpe*. 
taçio.  Conduzira  o*  aluno*  do  itnal  primei¬ 
ro  ano.  Ao  lado  dm*  atividade  imivenitá- 
ria  podem  dirigir  lhana  colaborando  aa- 
sbn  no  desenvolvimento  teatral  da  cidade. 
Convém  lembrar  a  Importância  de  prnfen- 
róm  trazido*  pelo  Curso  e  o  impulso  que 
deram  ao  leatro  local  c  de  outras  cidades. 
Exemplos:  Borba  Filho  e  Graça  Melo.  Ca¬ 
rrila  poderá  ler  papel  semelhante. 


York.  Esse  material  do  tipo  “san- 
duichc"  c  composto  de  duas  ca¬ 
mada*  de  metal  resistente  a  alti*- 
simas  temperaturas,  como  o  uço 
inoxidável  ou  as  liga*  de  níquel 
e  entre  t*  quais  *c  aeba  uma  ca¬ 
mada  dc  metal  ondulado.  A  ca¬ 
mada  central,  arejando  o  mate¬ 
rial.  assegura  mm  resistência  ao 
calor  damlo-lhc  ao  mesmo  tem¬ 
po  uma  leve/a  Mitkicntc  para  qua 
ele  possa  «cr  utilizado  pela  cons¬ 
trução  aeronáutica  A*  telas  «ão 
toldadas  a  eletricidade  c  não  com 
o  auxilio  dc  adesivo*  que  fun¬ 
dem  em  tempciaturat  relativa- 
mente  baixas  O  “foguete*"  c 
veiculo*  espaci.ui  astím  construí¬ 
do*  poderiam  atingir,  sem  risco 
dc  esquentamenio  excessivo,  velo¬ 
cidade*  dc  9  “machs"  (9  vezes  a 
velocidade  do  som). 


gri»  faaor  Cr  g  za.oa  g*  ptpnean  ■  * 
freguesia  chega  ex pnntAnnusneta.  pré» 
«alo*  olhoa  .  pela  tlfila  Ftch.Ponb  d 
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Rádio  Tamandaré 


A  emissora  des  gran¬ 
des  novelas 


COMARCA  D0  RECI¬ 
FE  —  EDITAL  DE 
CITAÇÃO 

Juixo  de  Direite  da 
Décima  (10.*)  Vara 
Civel 


Também  amanhã 

A  reunião  dos  diretores  de  grupo*  tea¬ 
tral*,  ballet,  professôre*  e  artistas  que  pre¬ 
tendem  ocupar  o*  palco*  dos  teatro*  munici¬ 
pal»  a  partir  da  Junho.  Devem  estar  ao  DDC 
(ed.  Bancário*,  9.°  andar,  av.  Goirarapw) 
i»  19  borat.  Trata-se  da  escolha  de  datas 
para  espetáculo*.  Esta  é  a  segunda,  e,  ao 
que  parece,  a  última  convocação. 


(QUINTO  CARTORIOl 


ESCRIVÃ 

Wanderloy, 


Heloísa  Barro* 


EU,  DOUTOR  JÚLIO  JO¬ 
SÉ'  BEZERRA.  Juiz  de 
Direito  da  Décimo  <10 a» 
Vara  C'vcl  da  Comarca 
do  Rectfe,  Capital  do  Es¬ 
tado  le  Pernambuco,  cm 
vrrtude  da  Lei.  ctc. 


FAÇO  SABER,  nos  que  O 
presente  EDITAL  virem  ou 
dêle  nctlcin  tiverem,  expedi¬ 
do  noe  autos  n  n  II  821.  do 
INVENTARIO  dos  !*n*  dei¬ 
xados  poi  MAURÍCIO  GO¬ 
MES  FERREIRA,  do  qual  t 
inventnriantc  LAURA  BUR¬ 
LE  FERREIRA,  representada 
por  seu  bastante  procurador 
e  advogado  DR.  SÉRGIO 
HIGINO  DIAS  DOS  SAN¬ 
TOS.  que  se  processa  peran- 


uunoo  g ee&  como  esc a. 
oo,  o  oesreocAooe 

A  Tl  PA  HOCUAKOA.  .. 


VEZES 

POR  SEMflNI 


CMCA/AOO i  fKU)  %OL0ã 
O  MO  AO  QUE  r/SAHS 


um»  BH8OSCA0A 

0»PA  7&»S  .' 


CKitwee  e  suo  i-Mmiui  para 
no  pr*-"  acima  referido,  fa- 
zerem-se  epresentni  no  IN¬ 
VENTARIO  e  falarem  sobre 
as  descrições  dc  herdeiros  u 
bens  e  acompanhar  todos  js 
seus  térmoi.  até  anal  sen¬ 
tença.  mu  pena  de  decorri¬ 
do  o  prazo  mareado,  se  con¬ 
siderar  perfeita  a  citação,  na 
forma  da  lei.  E  para  que 
chegue  au  conhecimento  dos 
interessados,  e  ninguém  pos¬ 
sa  alegar  Ignorância,  mnn- 


imeotAHoo  Que  íam  nr* 
'vcowoMA/ft  ae/n/t  po  n*. 
9o,  tkac re#r*A  ao  aparta- 


RECIFE,  25  de  fevereiro 


rápida*  cora  o 
feadidond  w 


a)  Heloiaa  Barro*  Wanderley 

—  Escrivã. 


a)  Jullo  Joaã 

Juiz  de  Oirelto 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO.  20  DE  MARCO  DE  19(30 


TERCEIRO  CADERNO 


nambuco  8/A  —  Avenida  Rio  com  6Uma  aala.  bom  quarto  eom  Cr»  11.000.00  maniau  aluga-i*  CAMPO  GRANDK  la  620  —  l.o  andar  —  fonas:  loa  Interno»,  gablneu  aanltario  mtario  completo  com  boa  gran- 

Branco  n*  IBS  —  rt»e  9065.  guarda-roupa  embuUdo,  ampla  em  arejado  1.»  andar,  com  9  quar-  - -  »M»  —  DUO  —  600»  —  Hamal  completo,  garage.  quarto  eater-  da  rocinha  com  armarios’  embu- 

1 044)  oodnha  com  armàno.  lavador  a#  to*.  copa-cozlnhu  a  aanltario.  a  j^LUOA-BK  uma  ca*a  rua  Or.  03.  < 088023 >  no  para  empregada»,  a  terraço*.  »i<i«*.  quarto  empregada  »  WC 

■  ■  ■  - — —  roupa  rom  terraço  de  eervlço  a-  tratar  daa  •  aa  17  hora*  na  ear-  Lula  Oonaalvea  102,  3  quar-  ~  1  ~  Jardim  e  qidntal  arborizado.  A  escada*  aocial  e  da  aervico  tom 

CABA8  em  Agua  fria  —  Alu-  berto  para  o  lado  do  sol  para  leira  de  admlnirtraclo  de  Ben»  loa  sala.  casinha,  WC.  terraço  £4MPO  Orande  Rua  Prol.  tratar  no  lUnrn  C«merelo  e  In-  pnnán  o-  terro  >>«v-ulhanU>  e 

gam-se  Aa  rua»  Proíeasora  nutugar  roupa  locallxado  no  do  BANOO  ALIANÇA  DE  PER-  Tratar  Rua  41  n.o  95.  Espinheiro.  Andrade  Bexerra  Junto  ao  dustrta  de  Pernambuco  8/ A  —  Unqu*  lavar  rouua  Tratar  Av 
Lourdee  Dutra  e  Dr.  Pereira  da  Mlf.  Cajaselraa.  rua  Vlaoond#  de  NAMBUCO.  „.o  1128.  aluga-ae  linda  ca»a  Avenida  Rio  Branco  193  -  fo-  Visconde  de  Huiusuna  n.*  553  ' 

«Iva  com  3  quarto»,  aala  aa-  Oaáana  n.o  297.  em  I rente  ao  <087458)  ,087J8a'  funcional.  ainda  nâo  habitada  ne  #085 

XFL1TOB  -  Aluga-ae  otima  leia  cmlnlu»,  banheiro,  terraço,  Colégio  N.  8.  Carmo  e  pertinho  —  -  — ■  - -  ,  - - ~  onm  4  quarto»  aala  ro^nh*  3  ioui  _ 

A  caaa  moderna  com  telefone,  quintal  o  Jardim.  Tratar  Banco  do  Colégio  Saleuano.  Preço  prl-  QUAKTOB  —  Em  casa  de  faml-  ALUaA'HE  r*“  rrc*m’  terraços,  entrada  para  au  torno- - _ _  8LUOA-8E  uma  d  Um»  casa 

por  Cr»  19.000  00  mensais,  qua-  Auxiliar  Comércio  —  8  o  andar  melro  ano  Cr»  6.000.00.  Tratar  11».  alugam-se  quarto*,  rom  «matrulda,  coro  dota  pavt-  ^  p^ço  Cr»  7  000  00  Tratar  A^U0A"®E  n*  ru*  Aviador  Pin-  pintada  e  limpa,  lua  tlgrnd* 
tro  quartos  Interno  e  tréa  exter-  —  **1*  ««  —  tont  9058.  no  local  com  o  Zelador  JoAo  Za-  Janela  e  pia,  a  moça  e  casal  sem  menU*  •  W»  quarto»  Interno»,  ...  9A..  to  Ribeiro.  79.  transvenai  a  Rua  da  Coragem  n.o  130  Trai 

noa.  3  solas  eluuto  umade  lan-  'O»7340»  «ria.  ou  com  o  proprietário  no  filho»,  na  rua  do  Palasandú  n.o  «•  "ia  24  de  Junho  n.o  348  (  2  a  •«"  Almeida,  Edlf.  Caixa  Eoouo-  Av  N  AmireuTma  tar  Avenida  Norta  n  o  2302  _ 

tar.  3  sa^UriraS  umde  - -  MU.  Terna  Crtatln»  (vizinho  ao  311.  Depot,  do  Clne  Boa  Vista  «“nuU  d*P°“  «»•  UreJa  do  De-  mica  -  sala  620  -  8.0  andar  -  caaa  recuad^  com  sal»  úal'c.  e*  Kncruillhad. . 

rmorreado  cozinha  l.vandena.  AKKUOA  Cinema  8Ao  Lulx),  2.0,  sala  207.  o  3.0  poste.  Bastante  agua.  ,ém'  Aluguel  Cr»  8.000.00.  Cha-  Fnnes-  9M3  —  B140  —  8009  —  tocada.  3  quarto».  WC  e  cocinha  1087208» 

amplos  terraços,  «arag.  e  quln-  ILDOA-SE  peouena  casa  por  d“.7',0  ‘V11  hor“  da  raanh‘  < 087227 >  "*  ™  Ho*p,cto  no  lU  Ramal  92.  Aberta  diarUmenle.  Trotar  «  ~ 

»*>  com  arvoredo*,  a  trotar  da*  A  uás  dt  d.  no  521.  a  rua  “  dlartMnrnM'  lMMOl  OüTitíoa  -  Aluxam-  a  ru.  *"*  **  0h*«“.  73  “  A  ÍES?*  “Ü 


APARTAMENTOS 

(Alugam-..) 


AFLITOS 


ia»  tom  arvoredo»,  a  tratar  o  as  trás  da  d*  n.o  521.  a  rua  itunuaa»  QUARTOS  —  Alugam-se  à  rua 

8  aa  17  horas  na  carteira  de  ad-  Bom  Conselho.  Aluguel  Cr»  ...  _  da  Auroro.  1231  a  nnaira  - » 

minis  traçáo  de  Bens  do  BANCO  750,00.  Tem  agua  e  lus.  Trotar  APARTAMENTOS  —  Alugam-se  ou  casal  sem  filho»  'com  ou  sem  „ — - - - — 

ALIANÇA  DE  PERNAMBUCO.  Apoio.  213  -  Fone  0557  A  ótimo.  apartamrotna.  Mio.  reíelçOe».  A.  refÃH^  ÍTr-  CA«*>°™*  “  **  L 

<087458)  <086837)  na  rua  Nocl  Rooo.  Boa  VUU.  vidos  no  Restaurante  Otiltm  ASS™*.  ®a#*rrm  ^  * 

AL0 OA«  uma  caia  com  mõ-  BEBERIBK  ZnZ*  ^  <WBM)  Acionai.  ^.'“nào^b.t^ ' 

vels  de  primeira  e  telefone.  -  ■  ■  -  iom»  ROVGI  com  4  quartos,  aala,  casinha.  2 

Av.  Santos  Dumont  n.o  34.  3  j^UJOA-SE  por  Cr»  600-00,  òtl-  _  _ terraço*,  entrada  paro  automo- 


«0872131 


CAPUNGA 


<0870281  de  Barros.  comerdal.  servindo  também 

- *  <087216)  I»*  deposito,  na  Avenida  Nona 

ou  sem  pampo  Orande  —  Rua  Prof.  CAPUNGA  __ - —  “*•.  33,8,23 21  TroUr  cora  Jos» 

<to  ser-  ^  Andrade  Beserro  Junto  ao  -RLUGA-SE  <*ma  cava  com  dois  Mala  na  rua  do  Uoaplcio.  111. 

OWw  n.o  1128  aluga-se  linda  ca*a  -  quartos,  duas  alas.  cosinh».  cu  rom  Plret,  na  Av.  Joio  de 

(088281)  Bmclonal’.  ainda  n*n  liabitad*  CAPUNOA  “  Aluga-»e  grande  banheiro  e  Uvanderu,  d  Rua  C.  Bmroa.  1861  —  lo.  sala  104 

com  4  quarto»,  sala  casinha.  2  apartamento,  com  4  quarto#,  n  o  1J7  —  Vila  do  Arraial,  Caa  <916) 

terraço*,  entrada  paro  automo-  “>*■  «W»  banheiro»,  aen-  Amarela.  Tratar  *  Rua  Rodri-  rNr.FMun  nn  iwvirs 

ua  i  h *«  n  /vwi  ftft  »•  dc  um  cm  côr  Lcrmcov  etc . .  rua  6^  Sctc.  n  o  175  —  Tanurinci-  e.íNUI!.WtlU  Dü  MMU 


quartos,  3  salas-  banheiro  cora-  mo  cômodo,  acua  c  liu.  Am-  APARTAMENTO  na  Boa  Vista.  HLUOAM-8E  ótimas  casas  rc-  <rel.  Preço  Crt  7.000,00.  Tratar  dc  um  em  Q  terraços,  etc.,  rua  i1**  no  *75  —  Tanurinci-  LaNufcNHÜ  PO  MEIO 
pleto.  etc.  A  tratar  na  "icsma.  bient*  famUlar  mitbus  à  porta,  COm  2  comodos.  com  Janela»,  eem-construldas.  por  Cr»  ...  Almeida.  Edlf.  Caixa  Eoono-  d*LTcrn^d|5?ní,nn"l0  roanom  JJLUCA-8E  ótima  casa.  mosal- 

_ l08,093)  Av,  Beberibe.  4285.  banheiro  completo,  a  casal  sem  J.  000. 00.  TroUr  pelo  telefone  mlc»  —  «30  —  8.0  andir  t?™?-  ,  Trm*V  Banro  A“xU1*r  _ (087J06)  *•  a  ^  iato. 

MLUOA-SE  Martins  Perolra.  _ " 0874341  fllhoa  ou  2  senhoras  de  respeito.  4897.  com  Samuel,  das  13  ás  17  “  Fo?**i  9644  “  9148  “  6089  —  ®  “**  65  ~  ^LU0A-8E  uma  casa  siu  á  rua  U,  cotinha.  terraço.  banheiro, 

A  344  moderna  5  quartos.  3  aa-  BOA  V1AGFM  R,m  Pmdre  J°*°  Rlbplro-  34  horM-  dl*rlamente  92 '  Epltaclo  Lucena  n.o  48.  pa-  murada.  Trotar  Edlf.  Caixa  Beo- 

UUA  VIAt,h-V‘  <087295)  (087489,  (087441)  <087347)  ralelâ  à  rua  Bela  VUU.  com  4  ™>mlca  -  sala  803. 

quarto*,  terraço  e  Jardim.  Re-  (087336) 


ALUOA-8E  Martins  Pereira,  _ 

344,  moderna,  5  quartos.  3  w-  BOA  VIAGEM 

nitaxlofl.  saJaa  earase.  lavandaria.  - 

<3. a  rua  depois  Náutico).  Tra-  J^LUGA-8E  —  Mínimo  &cU  nu- 
Ur  JoAo  Barro*,  880  —  Fone:  tes,  casa  com  sala,  varandas. 

3789.  dois  quartos  Interno»,  copa-coei- 

•086964)  nha  e  saneamento,  det>endenciB 

- : - - —  com  garage.  quarto,  lavandaria  e 

ALUOAM-St  amplo»  e  confor-  stlnfAnjenU),  á  rua  Navegantes 
Uvels  apartamento»,  na  Ave-  D  0  ,8la.  chavfs  junto.  Trotar 
nlda  Rosa  e  SUva,  com  grande  p^jg  lone  2056  ou  rua  Rlachuelo, 
aala  unlca.  4  quartos,  sendo  3  j7g.  (087224) 

com  guarda-roupas  embutidos.  _ ! _ 

cozinha  com  armários.  3  saniu-  6LUOA-8E  um  apartamento  na 
rios.  escada  soctal,  escada  de  Avenida  Beira-Mar.  3300  — 
aerviço.  InsUlaçóes  elétrica  paro  n.o  31,  todo  de  frente  par*  o 
televisão  e  telefone,  água  abun-  mar.  com  3  quartos.  2  saiu  2 
dante.  Garage  e  grande  area  rte  sanitários,  quarto  de  empregada, 
jardim.  Ebquinu  da  rua  Santo»  cozinha  è  lavandaria.  Contraiu 
Dumont,  logo  em  seguida  ao  de  8  meses.  Chaves  com  o  Ze- 
Country  Club.  Tratar  com  OU-  i»dor  do  prédio.  Tratar  pelo  te- 
aon,  á  rua  do  8ol,  5  —  Recife  lelone  9208,  com  Stelio  ou  na 
— -  Fone  7607.  (933)  iua  Joaeph  Tourton.  309  —  Ta- 


mannelra 


CASA  PARA  ALUGAR  -  ,0, 

—  AFLITOS  —  Aluga-  APARTAMENTO  a  Av, 

"  *J“  "  "•  "■  A”"i;  Balr.  Mu,.  M10.  complc 
da  Mnlauuias,  com  tres  .  .  ....  . 

.  lamente  mobiliado  c 

quartos  internos  com  ar-  _  *  . _ ,  . , 

,  .  ....  Refrigerador  —  Alug 

ma  rios  embutidos,  um  .  .  , 


<087477) 


uuaiiva  luuiliva  vuui  M-  n  #, _ ,  ■  , 

,  ,  ...  Refrigerador  —  Aluga-sc 

ma  rios  embutidos,  um  »  » _ . 

.  .  por  tf  a  9  meses  a  família 

quarto  externo,  sala  uni-  ...  .  .  _  ,  . 

’  .  .  de  uno  trato.  Tratar  local 

ca,  dois  saneamentos,  co-  .  .  .  .  _ ,  . 

.  ,  ou  Lojas  4.400  Imperatriz, 

pa,  cozinha  a  garage,  a  ,08fiM6) 

tratar  no  segundo  andar  — — — — - — - 

„  *  ROA  Viagem  —  Aluga-se  uma 

do  Ldificio  Arnaldo  Bas-  caaa  4  ^  j^jjo  FaicSo.  630, 

tos,  à  Avenida  Guarara-  < com  2  terraços,  1  sala,  3  quartos, 
....  .  a  i  *  banheiro  e  cozinha.  A  tratar  na 

pes  n.  210  ou  pelo  Iclefo-  otlca  Americana,  rua  Nova  356 
ne  7C4C.  —  l.o  andar.  (Cr»  2.800,00). 

<677,  _ ,0g7340) 

CJR*  20.000.00  —  Aluga-se  oU-  ROA  VIAGEM  —  A- 

ma  residência,  com  ft  Quartoi  M  .  •  .  > 

internos.  3  salas,  banheiro,  copa-  lUJMI  COnfortiV®! 

eotínha.  grande  terraço,  garage  e  ra.M«ncia  Av  Beira 
dependencla  de  empregado.  Ver  rB,,a®nCI*  MV*  Delr« 

fJ^Ur:A«»"üd‘  Mar,  5840.  Tratar  na 

1969  —  Aflitos. 


cen temente  construída.  Aluguel:  . - — - — 

5.500,00.  A  tratar  na  Pannacia  ALU0A'8E  »  casa  621,  rua  Ma- 
Osvaldo  Cruz  terminal  de  Casa  <“*1  Corte  Real,  com  3  quar- 
Amarela.  to»,  sala  única,  gabinete  sanlta- 

(087263)  r10,  atu*  «  lux.  com  duas  Unhas 

- - -  de  transporte*.  Tratar  na  meam» 

J^LUOA-SE  apartamento  de  4  ou  Nestor  —  Edlf.  Bancarias  — 
quarto»  e  2  saneamentos  no  sala  703,  pela  manhã, 
temo  e  no  primeiro  andar  de  (087463) 

moderno  e  confortável  edifício  - - - 

recem -construído  á  Estrada  do  ESPINHEIRO 

Encanamento  n.o  702  Tratar  - : - — 

com  Monteiro.  Edlf.  Inalmar  -  ALLOA-SE  uma  casa.  á  rua  Ve- 
sola  206.  iiesuela.  167.  com  Oa  aeguin- 

( 08559 1)  tes  CWI,odo(,;  *  quarto»  Internos, 

_  1  externo,  2  gabinetes  lanltama, 

CASA  FORTE  sendo  1  completo,  copa  a  coct- 

nha.  A  tratar  na  mesma. 

(087329) 


^LUOA-8E  na  Av.  17  de  Agos¬ 
to  (Jardim  Triunfo),  ótima 
casa,  com  2  salas,  3  quartos  In¬ 
ternos,  1  externo,  2  terraços  ga- 


J^LUGA-SG  à  rua  48  o  o  644, 
uma  residência,  com  4  quat- 


blnete  aanltario  Interno  e  exter-  <o».  3  salas,  2  WC.  garage.  quar- 


no.  garage.  oitóes  livres.  Alu 
guel  7.00000,  com  contrato  i 


lo  raierno,  terreno  grande.  A 
(raiar  Banco  do  Povo.  adminit- 


fiador  Idoneo.  Traur  no  Edlfi-  «•«  ben»  Chaves  à  rua 

cio  da  Caixa  Economica  —  ««(»  Geraldo  dc  Andrade,  139. 


1001.  10. o  andar.  _ (067484) 

_ ( 0874401  ^LUGA-SE  casa  A  rua  Amclla 

QUARTOS  conjugados.  com  (Prolongamento),  otima  paia 
agua.  lua.  lavandaria  for-  CM#1.  Quarto  e  aanltario  tnde- 
rado,  laqueado,  aluga-se  Junto  P^idente  empregado.  Tratar  Joaá 
á  Praça  de  Casa  Forte,  serre  Canteiro  —  Imperador,  463  — 
para  famUla.  Ver  e  traur  na  Av.  Fone  8270 • 

17  de  Agosto  n.o  1512.  Casa  Forte.  _ <087320. 

1087181,  j^LUOA-8E  uma  casa  no  Es¬ 
pinheiro.  com  10  quartos.  3 
salões,  3  terraços,  2  sanltarios,  1 
r*ASA  no  Jardim  Caxangá,  com  galp«o.  garage.  Terreno  18x60, 
3  quarto»,  aluga-se,  por  Cr»  scrve  pensáo.  escola  labor» - 
3  000  00.  Tratar  com  Joaquim  A  tratar  Edifício  Antomo 

Andrade.  Princesa  Isabel.  99  -  Barbosa  —  sala  707  -  CosU. 
Fone  4496.  _ (067494) 

_ (MMM)  flLUGA-BE  ótima  casa,  eom 

r*ASA8  em  Caxangá  —  Aluga-  trt*  quartos,  duas  salaa  de- 
«por  2.400.0a  eom  3  quer-  P«td«ncla*  d»  empregado*  seps- 
tos  sala  saleta  <v»inh.  ba-  rtóo*.  «vage.  Jardim,  alta  A  rua 
nhélro  terraço,  'quhriale  Jar-  Coronel  Joaá  Martins  n.o  7».  A 
dim.  Tratar  Banco  Auxiliar  Ov  P«><«  telshme»  9191  •  9073 

mérclo  —  6.0  andar,  sala  65  —  own  0  8r-  JoSo  M^rio. _ 

fone  9058.  _ ( 0871861 

_ t08734d>  ^ LUOA-SE  por  oito  mil  cruzei- 

CORDEIRO  ‘PMWweow  «rreo,  pri- 

_  melra  locaçào.  lsdo  da  sombra. 

aLUOAM-SE  casas  no  Cordel-  frente  para  o  mar.  quatro  quar- 
roa  quartos,  sala.  terracu,  Km.  «“M»  novo.  Tratar  no  U>- 
murodaa,  agua  e  luz.  Aluguel  C,J  durante  o  dia.  Edifício  Na- 
2.700  00.  Inclusive  agua.  A  tra-  *ar«.  Avenida  Norte,  1600,  esqui- 
Ur  rua  Cláudio  Brotherood  n.o  ^  Avenida  Canal  com  o  «e- 
870  _  l.o  —  entrada  depois  do  bulor  Ismael  Santos  ou  com  o 
Cine  Brasil.  proprietário  no  Edifício  Tem» 

(087222)  Cristina  (vlxinho  ao  Cinema  Sáo 

-  Lulz>.  2.o  andar  —  sala  207, 

J^O  Cordeiro  —  Aluga-se  peque-  das  7.30  ás  11  hora»  ds  manhá. 

na  casinha,  um  quarto,  sa*  olariamente, 
la.  cozinha  1.200,00  Inclusive  <087268  > 

agua,  lux.  Falar  com  Ralmun-  __ - r - 7 - - 

do.  Travessa  Gomes  Taborda,  S2  ALUOA'8E  “  B*rmt0  •“  M’ 
_  entrada  defronte  ao  1495  da  ,ic*°  novo  apartamento  n.o 
rua  Gomes  Taborda,  onlbus  8ao  !«•  M  quinto  andar,  primeira  lo- 
Martln.  caç&o,  com  elevador,  lado  da  aom- 

(068097)  brB>  Imite  para  o  mar.  com 
quarto,  sala,  coalnha  s  banhei¬ 
ra.  Tratar  no  local  durante  o 
dia.  Edifício  Nasaré.  Avenida 
#K1  Vfl  DFRRY  Cl  Norie.  1600.  eaqulna  da  Avenida 
rAOA  nU  ULIU31  L/  com  0  reudor  Ismael  San- 

v  TFI  FFGNF  •  _  Áln-  to*-  ou  eom  o  proprietário  no 

ILItEXUnr..  A1U  Edifício  Tereza  Cristina  (vixl- 

n-lt  DOf  contrato  a  ca*  mio  ao  Cinema  Sáo  Lulx),  2  o 
..  .  u-  I  n  andar  —  sala  207  —  das  7,30  ás 

ta  Sita  ã  rua  InlfUCl  LOU*  li  horas  da  manhá  —  diarla- 

to  n.0  44  —  com  doit  *****  <obt268. 

pavimentos,  3  quartos  m*  apartamento  —  Aiuga-ae  s 
ternos,  1  externo,  dua»  “o  Espinheiro,  453.  em 

.  .  ,  '  luxuoso  apartámento  temo. 

talat,  cozinha,  3  tanea-  Chaves  e  informações  com  0 

mentos,  garage,  gaiinhei*  E!^d_ - ^ 

ro  e  telefone.  Aluguel  a  AP^^Sm?X>rui 7  vm^eu! 

combinar.  Tratar  com 

Sr.  Rulllo  —  A?.  Rio  eeceda  (social  e  de  aerviço) .  Tra- 

Rr.neo,  11#  -  CK.w.  “  “ 


EDIFÍCIO 


PARA  VOCÊ  VÊR  OE  SUA  JANELA 


<087320 • 


ÇJRí  20.000.00  —  Aluga-se  OU- 
ma  residência,  com  5  quartos 
internos,  3  salas,  banheiro,  copa- 


m  ® 

çí> 

s  B 

a  ® 

0  0 

a  b 

0*3 

0  B 

•0875011 

AFOGADOS 

ALUGA-8E  uma  sala  na  Estra¬ 
da  dos  Rcmodios,  162,  mesmo 
na  tetra.  Otima  para  consulto- 
no  dentário  ou  cacrttorlo 

(087153) 


mesma  a  partir  de  2.* 
feira. 

_ <0874471 

BOA  VISTA 

^LUOAM-SE  quarta*,  a  moças 
de  boa  procedendo .  Rua 
Lcfto  Coroada  82  —  l.o. 

(087283) 


ÚLTIMOS 
APARTA¬ 
MENTOS  ! 


CAXANGA 


J^LUOA-SE  ou  vende-se  cosa.  a  (087283) 

rua  Carlos  Lira,  106,  Praça  - - — — — - 

Trabalho.  TraUr  5  Novembro  ALDOAM‘sfc  o»  «7»  da  Unlán, 
171  (entrada  pela  Jadra  de-  M7<  o4*»»0»  qu»rtos  e  vag»s 
fronte  Souza  Cruz)  interno  e  externo,  com  ou  sem 

(08731D  reíelC»o  «  rapazes. 

_ *98)31 1 )  (087338) 


ALrrtof  InreroosTum  mex-  ALUOAM*8K  'agas  e  quartes 

StJS-JSfti*  L Si  "■ATZ 

copa  com  srade.  dois  sanl tonos.  tyn— inin  \*a 

quintal  e  Jardim.  Ver  e  tratar  l  p^0,  184‘  iM7i(>u. 

n»  rua  José  Barbosa  de  Lira.  56  _ ,uaalw 

—  Jiquiá  —  detrás  do  Posto  ^LUOAM-SE  quartas  a  rapazes 
***°‘  em  ambiente  puramente  fa- 

_ 1 98°^)1)  mlllar,  dispomos  de  quartos  da 

HLUGAM-8E  duas  casas  na  írenU‘-  PlTÇO*  módicos,  rua  Ve- 
rua  de  84o  Lourenço.  dois  ma  n  0  210  —  1,0  anda[n),7„7i 

quartos,  salas,  aluguel:  2.500.00  _ twusei) 

e  2.700,00.  A  tratar  na  rua  de 

6 Ao  Miguel,  602.  Afogados.  ALUOA*8L  um  *Pwt«meulo  na 
(085988)  Boa  Vista,  tratar  na  rua  do 
AragAo  17  —  l.°  andar. 

•087454) 


Oitava  incorporação  do  Or. 
Abilio  Nogueira  da  Silva  van- 
dida,  com  exclusividade,  pela 
nossa  organização. 


ou  L-r 


^ILUOAM-SE  modernos  a  par- 1  <087454) 

lamentos  de  sala  e  quarto  •  - 

■ala  e  dois  quartos,  s  2  lojas.  ^LUOA-SE  pequena  casa,  mo¬ 
em  prédio  novo  de  fino  acaba-  desta,  4  rua  da  Piedade  n 0 
mento  situado  á  Estrada  dos  Re-  jg,  transversal  a  rua  do  Lima, 
medlos,  Junto  ao  Cinema  80o  irente  a  TV.  Chaves  no  n.»  40. 
Jorge,  bem  proxtmo  ao  Largo  ds  Traur  com  Monteiro.  Edifício 
Paz.  preços  entre  Cr»  3.800.00  s  in,im.r  sala  30S 
Cr»  6.000,00.  TraUr  no  local  ou  (087239 > 

à  rua  da  Concordla,  208  —  2. o  _ 

andar  —  fone  7805.  £LUOA-SE  **®  quarto  espaçoso. 

(087384)  Independente,  a  rapazes  * 
nnn  j  '  moças  do  comercio  ou  casal  sem 

P  t  ^To^  rUho8'  de  »«•  I-r«Ucados.  Preço 

se  uma  um,  com  3  quartoa  convldaüvo.  Rua  do  Progresso 
6  salas,  por  Cr*  4.00000  e  uma  oi  —  Boa  Vista 
dependência  nmerela!.  rila  4  rta  iiuriaju, 

Rlbflro  de  Barro;,  257  traa»-  _ _ 

versai  i  l.a  rua  na  VUa  8ão  ^LUOA-8E  um  otimo  quarto, 
Allguel.  altura  na  mesma.  com  Janela  de  frente,  cm  ca- 

(086105)  u  de  pouca  gente  e  multo  cal- 
*  AriI.  p,,,.  ma;  a  casal  tem  filho,  ou  pes- 

Au  U A  r  i-ZA  soa  de  responsabilidade  e  do.* 

AGUA  Fria  -  Alugam-se  1u,,rUM  ”t,rno».  n»  Av.  Ma- 
A  ...  ...  o., ivr.  noel  Borba.  820.  na  Boa  VtsU. 


Üll'  ■X'.'] 


J^OUA  Fria  —  Alugam -se  ca¬ 
sas,  rua  da  RegeneraçOo,  135. 
Respecüvamentc  aluguel  Crt  ... 
1.000,00  e  Cr»  3.00000.  Chaves 
co  local.  TraUr  Baráo  a  Borja, 
243.  (08491) 


INALÜQUEfeí 

INÁCIO  MIRANDA  FILHO  —  LUIZ  MIRANDA  —  QUEIROGA  FILHO 


EDIFÍCIO  PHAFNIX.  SAIA  37 -FONES:  7671-6428 


deíronte  do  n.°  53. 


(067475) 


AUUA  4IW  —  /VáU»*-3C  uaí.»  — - V-»  — r - ; - - - - 

n  ca»  com  terraço  de  frente.  d°!’, 

■ala  única.  2  quartos,  por  ......  Úbiil»1- ^TraUr^Vivcqnd*  Goiana. 


Cr»  2.600,00.  A  tratar  das  8  áá 
17  horas  n»  Carteira  de  Admlnis- 


(087JI4) 


gOA  VUU  —  Aluga-se  na  rua 


^LUOAM-BE  apartamentos  no- 

CASA  AMARELA 

drncla  completa,  rua  Hamilton 
Ribeiro,  116  —  transversal  Estra¬ 
da  Belém,  após  número  928.  A 
traUr  rua  Detençáo,  85,  térreo. 

(640) 

ALUGAM-SE  2  apartamentos. 

no  Edifício  Nazaré  —  Rua 
Padre  Lemos,  420  —  Casa  Ama¬ 
rela.  Chaves  no  apto.  102.  A 
tratar  pelo  fone  4052. 

(087150) 

^PARTAilE.TO  —  Paaaa-se 
ótimo  apartamento  de  sala, 
2  quartoa  banheiro,  ooxisha,  área 
com  tanque,  etc.,  alto  á  Aveni- 


DIVEBSOS  LOCAIS  com  tanque,  etc.,  alto  á  Àvenl- 

ALUGA-8E  confortável  mlden-  ur  ^^o  “aC»1 

elá,  cora  quatro  quartos  ln-  «  SOO  00  (08730U) 

ternos,  tendo  guarda-roupa  »  co-  ' 
fre  embutidos,  duas  grandes  sa-  ESTRADA  DOS 
laa  amplo  terraço  fechado  coro  Rpuánm* 

grade  de  ferro,  coalnha,  banbm-  _ REMEDIU8 _ 


mármore,  despensa. 


(087394) 


ótimo  apar- 


gem,  contenao  o*  seguinte*  co¬ 
modos:  sala  única,  copa,  cosi- 


17  horas  na  Carteira  de  Admima-  - - -  Estevam  de  Oliveira  n.o  90  XLUQA-8E  —  Estrada  do  Bon-  MPO  GRANDE  —  Aluga-se  ’  _  vfmtda  rfrfrihf  —  Alu-  <iha  4  quartos  Internos,  1  ax- 

traçáo  de  Bens  do  Banco  Allan-  ALUOA-8E  em  apartamento  es-  —  transversal  a  Visconde  de  gi  68  a  10  metro*  da  Estrada  ^  otima  casa  por  Cr»  6  00000  ALUQAM'8E  doU  spartamen-  A  temo  2  banheiros-  sendo  um 

ça  de  Pernambuco.  _  tucado  com  Janela  e  de  fren-  Suassuna,  com  3  quartos  e  ga-  dos  Remedloe  em  essa  de  uma  meiisau.  terraço  rte  frente,  aala  toa  um  térreo  *  outro  no  oumpleto.  3  terraçoe,  escada  da 


„  tucado  com  Janela  e  de  fren-  Suassuna,  com  3  quartos  i  ga-  daa  Remedloe  em  casa  de  uma  terraço  rte  frente,  sala 

(985633)  quarto  a  rapazes,  como  iam-  rage.  Tratar  na  Camboa  do  Car-  pequena  famUla.  dois  quartos  ln-  unlca.  3  quarto»,  «rom..  sanl- 

c  otuna  **m  v*»*»  Tratar  na  rua  Au-  roo  n.o  60.  Aluguel  Cr»  7.500.00.  temo*  conjugados  a  um  casal  tario  0  quintal  a  tratar 


toa  um  térreo  »  outro  no 


(087290)  |  sem  filhos.  Tem  agua  e  lus,  das  6  aa  17  horas  na  carteira  de  Aroarela.  A  tratar  áj rua  da  Au 


primeiro  andar,  ritos  á  roa  Pa-  Or»  fl.OOOJ»  mensais,  com  Jar- 
dre  Lemos  n.o  188,  em  Oo* 1  dlm  *  oeaotno  terraço  de  fren- 


gOA  Vista  —  Aluga-ae  á  rua 
Visconde  de  Goiana,  220.  pres- 


oaibua.  Remediou. 


administrado  de  Bens  do  BAN- 
(087232)  co  ALIANÇA  DE  PERNAM- 
-  BUOO. 

i,  ainda  (087458) 


rora  n.o  1285  —  Fone  3158. 

(087367)  •  »nuide  quintal  com  fruteiras,  _ 

- -  a  tratar  dss  8  ai  17  horas  na  a  LUGA-8E  uma  casa  proxinu 

ALUOA-SE  uma  casa  no  bairro  carteira  de  administrado  de  g  Estrada  dos  Remedloe  eia 

de  Casa  Amarela  á  ,ua  Sáo  Bens  do  BANCO  ALIANÇA  DE  g  rua  Costne  Viana.  224,  oom 

Vicente  n.o  ISO.  A  tratar  na  PERNAMBUCO.  deis  quartoa,  uma  — )-  sanitário 

rua  daa  Pernambucanas  n  o  J|».  (087458)  e  cozinha.  Preço:  2.000,00b  ane- 

—  -■  ■  ■  ■■■  xo  aJufta-M  uma  bamea.  Pre- 

ENCRUZILHADA  £  rooIo  Traur  com  Severtón. 


MOUA  FRIA  -  Aluga-se  otima  AU* 

A  caaa  por  Cr»  2.500,00  men-  ura' tnd^ídraU^ 

«tls.  terraço  de  frente,  sola  uni-  um  “°  gOA  VlsU  -  Alugai  á  rua  uluu"-  (017232)  ZTttTfFn?1  pSÍÍ£*l -  - Tdíf387)  I 

ca.  2  quartos,  coalnha  e  banhei-  ^  B  Visconde  dc  Goiana,  220.  pres-  _ (M7a”.  °°  *UAKÇA  DE  PERNAM- 1  I 

ro.  toda  murada,  a  tratar  das  8  _ _ _ ..-4.  „  in  BUCO. 

as  17  horas  na  carteira  de  adml-  ^LUOA-BE  magnifico  aparta-  boratorio.  P6üma  casa.  com  4  A1,0®^1'88  boM  c“*®-  âlndm _ 1 0874681 

nis traçáo  de  Ben»  do  BANCO  mento  ajardinado,  rua  Oou-  quartos.  3  salas.  3  terraço*,  ba-  rli^«ÍI^llad,Íl  pQr-«  j" ü' .,>ran  n  .  u  Vicente  n.o  150.  A  tratar  na 

ALIANÇA  DE  PERNAMBUCO,  veia  de  Barras  20  -  transver-  nheiro  eorinha  Jardim  depeu-  Cr*  3 • 00000  ,l»  Ru“  28  de  CAMPO  O1»"*1*  ~  Prolon-  rUa  das  Pernambucanas  n.o  49. 

<087468)  «ai  Suassuna  Ver  nn  local  A  <i*r>nú  n«r.’  em.,™.  C®.  transversal  a  Estrada  Velha  gamenlo  Estrada  de  Brlcm  (08730H 


o  ^  ***?  pdr  completo.  2  terraços  «««*»  os 

Cr»  8.000J»  mensais,  com  Jar-  ...  ..,.^*i,.rTi  n . 

‘ „  serviço  e  garage.  Aluguel:  Cr» 

6.000.00.  Chaves  a  correr  rua 


te.  2  3  auarioa  interno  *  ^  ~ 

»^uSâM4  coberta  Alecrim-  110  "  8*°  ^ 


(067177) 


(087468)  mi  Suassuna,  Ver  no  local.  A  denclas  completas  para  empre-  transversal  a  Estrada  Velha  gamenlo  Estrada  de  Belem 

;,„nl  nBI  .... _ tratar  Abraháo  Lincoln.  109  -  gado.  Traur  no  Edifício  Antouio  do  ■“■ff  I,n<Hc*c8?Í  “ltar  aluga-se  linda  casa  funcionai.  — HWUMMMIIA  QO  80040.  Tratar  com  Bevertno. 

£LUOA-8E  caaa  para  fina  ro-  parnamlrim.  I  Barbosa  -  l.o  andar.  **•  ««neral  Ban  Martin,  de-  aluda  náo  habitada,  com  4  quar-  p^VOA-8E  otima  casa  ^ra  -  "ZT.  ™  Edifício  8anto  Albino  —  3  o 

sldenclals  ou  comerciais  alU  (087348'  (929)  IbtoU  a  Chocara  do  Bongl.  uma  toa.  sala,  connna,  2  terraços,  en-  fins  residencial*  atu  á  Rua  ^LUOA-flE  à  rua  Coragem  n.  _  207, 

á  Rua  Japaranduba,  n.*  49  —  -  -  parada  antes  da  Sub-Estaçáo  da  trada  para  automovel .  Preço  Cr»  Dr.  An  tonto  de  Castro  n*  ltl  152,  apto.  24  (Encruzilhada)  (8jl, 

Agua  Fria.  A  tratar  no  Banco  flLUGA-SE  —  Apartamento  na  gOA  VISTA  —  PENSÃO  BEM  CHE8F.  7.000,00.  Tratar  com  Almeida  —  —  Caía  Amarela  Comodos.  —  com  2  amplas  salsa,  2  quarto»,  _ 

Comercio  *  Industria  de  Per-  Boa  VlsU.  lado  da  sombra,  LUVAB  —  Por  .  (087495)  Edlf.  Çalx»  Economlca  —  1*-  3  salas,  copa,  cozinha.  3  quar-  sendo  um  conjugado,  quarto  sa-  iCoarimu  aa  Sa.  página) 


I 


4 


TKRÇErRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOM INOO,  20  DE  MARCO  DE  1!#J0 


da  4a. 


ESTANCIA 


ALUOA-SE  uma  cata.  com  3 
quarto*,  «ala,  cozinha.  ba- 
idteiiu.  2  UiiiHoa,  estucada,  quin- 
Uü  grande,  oitôes  Una.  a  ira* 
ve»*»  Jato  Teixeira,  119  —  Es¬ 
tancia.  Contrato,  com  Ma«a> 
dite»  .Malharia  Imperatriz» 

(0M1M) 


QLINDA  —  Por  motivo  da  via* 
(em,  paua-ee  o  contraio  da 
um  apartamento,  com  2  quar¬ 
to*  amplo*,  temo  eujo  laido  4 
de  amortização  menaal  de  Cr$ 
S  MXi.no  •  um»  casa  de  um  quar¬ 
to  do  2x4.  lado  da  sombra.  com 
amortização  mental  de  Cr»  ..  . 
2.  MX), 00  Tratar  no  Bairro  Uinua* 
rama,  rua  Arnulio  Una  102  — 
tone  2906  ou  Edifício  Inalmar 
—  2.o  —  tala  206 


ALUOA-SK  na  rua  da  Oancor- 
dia  941  grande  «alto  coa 
700m2.  2  frente*,  com  porta*  da 
aço  Tratar  no  meamo  lo  andai. 

1007303) 


g|ECUADA,  4  quarto»,  »ala  úni- 
ca,  tarate.  água  abundante. 
Rua  André  de  Melo,  53.  Tratar: 
Cambo*  do  Carmo,  150  —  l.o. 

(0(7483) 


PARNAMIRIM 


J^LUGA-SE  ótimo»  quarto»  a 
cai»)  «em  íilbot  ou  moça»  do 
Comércio.  Rua  Augusta,  n.o  523 
—  2.0  andar,  Bairro  S.  loaé  — 
Recife. 

(087437) 


FUNDÃO 


ALUGA-SE  a  rua  Mana  Alice, 
66.  uma  caia.  com  2  quarto*, 
9  .vala»,  ooatnha,  terraço,  sanitá¬ 
rio.  Preço  3.000,00  e  outra  na 
mesma  rua  n.o  118.  Preço  ... 
8.600,00.  Ver  no  mesmo  endere- 
90  Edifício  Santo  Albino  —  J.o 
—  sala  207.  (934) 


pARNAMUUM  —  Aluga-te  a 
caia  número  110  —  Rua  Al¬ 
bino  Melra,  aaia,  3  quarto*  lu¬ 
temos,  1  externo,  saia- terraço.  2 
terraço»  livre».  2  quarto*  empre¬ 
gados.  garage,  ottOea  livres,  Jar¬ 
dim.  quintal  Chave*  •  condi - 
çóes  Junto  no  número  110  ou  te¬ 
lefone  28.371. 

<0874881 


ALUOA-SE  para  costureira  pe¬ 
quena  sala.  com  maquina  • 
motor  e  quarto  mobiliado,  a  *•- 
nhor  ou  senhora  de  bons  ooa- 
lumes  com  ou  sem  refelcóe». 
Tratar  rua  da  Concordia.  798 
<088197) 


no  trato  por  Cr»  30.006,00  men- 
»aia  oom  dois  pavimentos,  jar¬ 
dim.  quintal  arborizado,  dois  ter¬ 
raço*.  hall,  gabinete  de  trabalho, 
duas  aaia*.  dispensa,  saleta,  co¬ 
so  íiw  oura  annartos  embutidos, 
quatro  quarto*  interno  a  um  ex¬ 
terno.  ué*  sanlUrio*  sendo  um 
completo  com  chuveiro  eletrico, 
oom  todo»  os  pontos  de  lua  oom 
globo»,  dou  lustros  de  cUtal  e 
cortinas,  garage  e  lavanderia,  a 
tratar  da*  8  w  17  horas  na  car¬ 
teira  da  administrado  de  Bens 
do  BANCO  ALIANÇA  DE  PER¬ 
NAMBUCO 

(0874561 


AFOGADOR  —  Urai  Silva  — 
Oferecem  a  venda  o  Ctne 
Paté,  altuado  no  centro  comer¬ 
cial  do  mesmo  bairro,  preço  ur¬ 
gente  Cr»  2  300  000.00,  sendo  a 
vista  Cr»  1  600  000,00  e  Cr»  .  . 
800  000,00  em  20  prostaçOes  men 
sais,  fasendo  uma  renda  liquida 

ao  mts  de  Cr»  60.000,00  a  . 

70.000,00.  Oa  intartissadoa  tra¬ 
tam  neste  endereço:  rua  Conde 
da  Boa  Viata  n.o  106  —  fone 
36*6  —  diariamente. 


uu  «na  bwmo»  n  o  i»  «mon¬ 


senhor  Pabricio.  Iputinga 


<0«74i9i 


yENDE-SE  uma  casa,  j  quar¬ 
to*.  3  saias,  cozinha  mosai- 

cada  famas  Uca  A  Jsui  . 

210  000.00.  A  tratar  Rua  Ftguei- 
ra  de  Melo  346  —  Estancia  Ve¬ 
nha  ur»ente. 

<0674141 


tanta  grande  facilidade  Tratar 
Edifício  Vieira  da  Ouniia.  aaia 
127  —  I*  sndar.  fone  7364. 

<0676181 


<067420) 


VARZEA 


PINA 


HIPÓDROMO 


DROMO  —  Aluga-te  ótima 

casa  moderna  por  . 

Cri  9.000.00  mensais,  ampla  sa¬ 
la  unica  espaçosa,  basculhantes 
em  vertical  e  grades  de  ferro.  3 
quartos  interno,  e  dou  externos 
para  empregado,  cops- cozinha,  2 
sanitarioa,  tendo  um  completo, 
lavanderia  abrigada,  e  galinhei¬ 
ro  de  combogó,  terraço  em  L  e 
pequeno  Jardim  —  tratar  das  8 
as  17  horas  na  carteira  de  ad- 
mirustraçAo  de  Bens  do  BANCO 
ALIANÇA  DE  PERNAMBUCO. 

(087468) 


ALUOA-SE  uma  aaia.  Pina  en¬ 
trada  da  Colonta  local  bom. 
familiar,  lua  e  agua.  Aluguel  . . 
2.000,00.  Tratar  8ulacap  -  118 
—  l.o  —  8  ás  9  horas,  com  o 
proprietário  Machado. 

<0872161 


ALUOA-SE  quarto,  travessa  da 
Trindade.  92,  rua  Im penai, 
a  rapazes  e  casai  sem  filho  Ven¬ 
de- se  uma  radiola  Philips,  R.  O. 
E..  automatlea  no  meamo  en¬ 
dereço. 

(087310) 


ALUGA-8K  uma  casa  esUlo  fun¬ 
cional,  com  dois  quartos,  sa¬ 
ia  banheiro,  ootlnha.  WC  c  la¬ 
vandaria.  Tratar  com  D.  Fran- 
cisca.  na  rua  Conselheiro  Aguiar, 
810  —  Pina. 

(087472) 


ALUOA-SE  uma  casa  perto  da 
igreja  e  do  mercado,  oom  duas 
salas,  dois  quartos,  lavandan» 
cozinha  e  quintal.  A  tratar  a 
rua  doa  Prazeres,  139  —  Bairro 
da  Boa  Viata. 

<087478* 


yARZEA  —  Casa  —  Aluga-se 
uma  com:  4  quartas  tntemas, 
2  saias,  coainha-  2  sanitarlon  1 
quarto  para  empregada,  1  quar¬ 
ta  para  depoaito.  R.  Sào  Jorge 
102  —  Varaea  (terminal).  Prts 
co:  Cr»  8.000.00.  A  tratar  à  rua 
daa  Flórea  69  «Mi  Rosa  de 
Ouroi. 

<087488» 


IMBIRIBEIRA 


ALUGA-SE  uma  casa  funcio- 
nal.  com  quatro  quartos,  duas 
•alas,  dou  WCB,  corinha.  ter¬ 
raço.  etc.,  na  Imblrl beira,  pri¬ 
meira  transverasl  da  rua  defron¬ 
te  ao  Poeto  Texaco  n.o  42.  Cha¬ 
ves  Junto.  Tratar  com  Rubem  — 
CartOrto  de  Imóveis,  fone  7629, 
•u  Palssandu.  246  —  Boa  VUta.  ' 
<943) 


ALUOA-SE  uma  casa,  oom  4 
quartos,  8  salsa  banheiro, 
cozinha,  terraço,  quarta  externa 
tóda  murada  e  grande  ares  de 
quintal  arborizado,  sita  Avenida 
Encanta  Moça  n.o  113.  por  tris 
de  fgrejd  do  Pina  Tratar  Ave¬ 
nida  Herculano  Bandeira,  Junto 
ao  n.o  520. 

<087433) 


ALUOA-SE  ótimo  pavimento 
temo,  para  qualquer  nego¬ 
cio.  Rua  VI  dal  de  Negreiros,  es¬ 
quina  c/  8.  Jo4o.  A  tratar  Edil, 
Trianon  —  4. o  —  tala  406  — 

fone  7102. 

(087180) 


AVENIDA  Cama  rio  Junto  ao  128 
defronte  ao  Posto  Shell 
vinte  metros  para  Avenida  Ca- 
zangá.  Aluga-se  ou  vende-se 
uma  casa  moderna  reoentementa 
construída  ainda  nto  habitada 
3  quartos  internos,  1  externo! 
garage,  dois  sanitarioa,  um  com¬ 
pleto.  estucada,  moaalcada,  la¬ 
queada.  toda  em  baaculhantes 
dais  terraços,  terreno  14x30.  À 
tratar  diariamente  na  mesma  ou 
Joaquim  Nabuoo,  418.  Capunga. 

<085831) 


A^SADOe  —  Braz  Silva  — 
Oferecem  à  venda  4  aparta¬ 
mentos,  em  ambiente  seleto,  para 
pessoa*  de  fmoe  tratas,  rua  cal¬ 
çada.  saneada  Junto  da  Biblio¬ 
teca  do  mesmo  bairro,  com  oa 
seguintes  comodos:  1  saia,  2 

quartos,  oosuiha,  banheiro,  bom 
quintal,  quero  frisar  que  se  trata 
de  um  prédio  de  apenas  4  apar¬ 
tamentos.  sendo  terreo  e  l.o  an¬ 
dar.  coiutruçfto  primorosa,  pre¬ 
ço  de  cada  Cr»  600.00000,  com 
facilidades  A  tratar  rua  Conde 
da  Boa  Vista  n.o  108. 


yENDK-SE  uma  casa  nova,  mo¬ 
derna.  com  terreno,  murada. 

Jardim,  agua.  luz,  preço  . 

260.000,00.  Rua  entrada  da  Mar¬ 
ga  beira  114  —  Agua  Fria  A 
tratar  na  mesma 

<087265) 


A**aKi  AMhN  FO  —  Transfere- 
se  o  contrato  de  um  com  3 
quarto»,  2  banheiros,  grande  sa¬ 
la.  leroaço  social,  ooainha,  etc., 
lado  do  nascente,  no  3.  o  andar 
do  suntuoso  Edifício  Ollku. 
6  rua  Conselheiro  Aguiar  n  o 
1162  —  Boa  Viagem.  Negocio  sem 
Intermediário  Preço  abaixo  do 
custo  atual.  Tratar  com  o  st 
Qilvan,  4  rua  da  Madre  de 
Deus  n  o  3uo  —  3.0  andar 

(067080) 


ie,  ampla  coainha  com  grande 
terraço  de  serviço  para  enxugas 
roupa.  Entraga-se  o  apartamen¬ 
to  habitavel  em  30  de  maio  pró¬ 
ximo.  Tratar  com  o  proprietá¬ 
rio  no  Edifício  Terei»  Cristina 
(vizinho  ao  Cinema  Há»  Lulz>, 
l.o  andai  —  aaia  207  —  daa  7,2» 
as  11  horas  da  manhà  —  dia¬ 
riamente  . 


ARRUDA 


ARRUDA  —  Vendem-se  ótimos 
apartamento*,  ainda  náo  ha¬ 
bitados.  longo  prazo,  proximoa  A 
Encruzilhada,  pague-os  com  os 
alugueis,  Caixa  Economica  — 
sala  803 

(087308) 


gOA  Viagem  —  Vendo  aparta¬ 
mentos  -  Edil  Hollday.  Cr» 
175.000,00  Com  facilidade  — 
Mano  —  8lo  Albino  —  saia 
804  —  segundo  expediente 

<641* 


yENDK-8E  uma  casa  a  rua 
Carlos  Alberto  Menezes  n* 
106,  desocupada.  4  quartas.  2  sa¬ 
las.  quintal  grande,  um  ottáo  li¬ 
vro.  Facilita-se  negocio  ou  tro¬ 
ca-se  por  outra  no  bairro  de  8ào 
José.  Trata-se  na  rua  Augusta 
818.  fone  7561. 


(087452) 


CASAS  NO  ARRUDA  —  Ven¬ 
dem-se  na  Avenida  Beberi- 
be  as  casas  numeros  1808,  1816, 
1*24.  1628.  1630.  1632.  1638  e.... 
1844.  e  na  Rua  Francisco  Rabe¬ 
lo.  as  casas  numeras  131.  141. 
145  e  166.  A  tratar  com  Napo- 
leâo  Novais.  Cais  da  8anta  Ri¬ 
ta.  n.®  370  —  1.»  andar,  no  ex¬ 
pediente  de  6  ás  10  horas  da 
manhi.  e  de  12  às  14  horas  na 
Rua  das  Pernambucanas,  n.® 
377  —  Capunga. 

•087233) 


gOA  VI  AO  EM  —  Apartamentos 
e  oi..  'i  imóveis  vendem-se 
noa  melhui  locais  de  Boa  Via¬ 
gem,  à  vtsin.  lacilitado  e  a  pra¬ 
zo  Santo  Albino,  7.®  andar,  sa¬ 
la  728  Telefone  8781 

< 087500 J 


1087268) 

APARTAMENTO  -  Vondõ-M 
um  pequeno  com  sala.  tale- 
la  dorralióút*  com  guarda-roup* 
embutido,  odbnha  e  banheiro  te¬ 
cia!  amplo  e  completo  com  ba¬ 
nhei  ra.  frente  para  o  nascente, 
nr  Edifício  Mandacaru,  em  fase 
de  acabamento  final,  rua  Sete  de 
Setembro,  105,  vizinho  a  Singrr. 
Entrega-se  o  upurluinento  habi¬ 
tavel  em  30  de  maio  próximo. 
Tratar  com  o  proprietário  no 
Edifício  Teresa  Cristina  <  vizinho 
ao  Cinema  84o  Luiz),  2. o  an¬ 
dar  —  sala  207  —  das  7.30  ás  >1 
horas  da  manhà.  diariamente. 

(087388) 


gOA  Viagem  —  Apartamentos 
recem-construldos  para  en- 
tiega  imediata,  a  poucos  pasaoc, 
o.»  pruia  no  melhor  ponta  d* 
Boa  Vingem.  307»  de  entrada; 
restante  em  80  meses.  Bto.  Al¬ 
bina  7.0  andar  —  sala  728.  Te¬ 
lefone  6781. 

(088173) 


ATENÇAO  I  —  Vendo  boa  casa 
recuada,  oilào  livre  —  2  aa- 
seameiito»  —  bons  quarta*,  duas 
talas,  quintal  etc.  —  ua  Av. 
Oliveira  Lima.  defronte  do  Co¬ 
légio  Nobrrga  —  . 

C  1  000  060.00  —  Facilito  par- 
te.  Osvaldo:  R.  Palmarei  193. 

<087442) 


IPUTINGA 


ALUOAM-SE  a  rapazes  soltei¬ 
ros.  o  apartamento  n.o  14.  no 
l.o  andar,  do  Edlfitio  Mapeu.  si¬ 
to  à  rua  Tomé  Oibson  Tratar 
tua  Major  Codeceira.  81  —  Joio 
de  Barro*. 

<087229) 


ALUOA-SE  oumo  apartamento 
à  rua  Augusta,  673.  Sào  José. 
com  dois  quartos,  sala,  área  de 
serviço,  dependências  de  empre¬ 
gados  separado,  banheiro  com¬ 
pleto.  em  prédio  recentemente 
construído.  Aluguel  Cr»  8.000.00. 
(níormaçfies  com  o  Zelador  !no 
local,  ou  entto  pelos  telefones 
2773  e  4182. 

<0874261 


Mji 


CASA  na  Iputinga  —  Aluga-se  QASA  no  Pina  —  Alugaaae  i 
a  60  melros  da  Av.  Caxan-  rua  Pereira  da  Costa  n.o 
gu,  3  quartos,  situada  virada  260,  com  3  quartos,  sala,  sale- 
pata  o  nascente.  Cr»  4.000,00.  ta.  cocínha.  banheiro,  terraço. 
Tratar  mesma  Avenida  3282.  quintal  e  Jardim.  Tratar  Banoo 
(086199)  Auxiliar  Comercio  —  6.0  —  sala 

- -  65  —  fone  9088. 

MADALENA  <087346) 


AlUGA-8E  um  apartamento 
tema  A  rua  Afonso  Ferrei¬ 
ro,  112,  oom  4  quartos,  1  exter¬ 
na  sala.  despensa,  dois  sanlta- 
nos.  terraço  *  garage  A  tratar 
Estrada  dos  Remedios.  2167. 

(087423) 


C«I  1.300.00  e  Cr»  1.500,00 
dc  madeira,  2  quartos,  ter- 
ruço.  sala  cozinha,  água  luz,  etc. 
Contrato  minimo.  6  meses,  fia¬ 
dor  comercial.  Rua  da  Praia.  188 
—  1.0  —  cedinho. 

(087438) 


ALUGA-SE  uma  casa  de  dois 
pavimento*  a  rua  Imperial, 
com  os  seguintes  comodos:  8  sa¬ 
las,  42  quartos,  4  gabinetes  sani¬ 
tários.  entrada  para  automóvel, 
etc.  Alugaremos  também  sepa¬ 
rado.  O  terreo  ou  o  pavimento 
superior  por  terem  entrada  In¬ 
dependente.  Pode  ser  corrida 
diariamente,  das  8  áa  12,  ou  daa 
14  áa  17  horas,  na  parte  posterior 
do  prédio  1311.  Tratar  pelo  fone 
4496,  com  Joaquim  de  Andrade 
Uma.  (881) 


£M  casa  de  um  casal,  aluga- 
se  um  quarto,  na  rua  da 
Concordia,  733.  a  casal  sem  fi¬ 
lho*.  rapaz,  ou  moça  do  comer¬ 
cio.  <0872991 


ALUGA-SE  à  casa  240,  rua 
Fonseca  antiga  do  Ventura. 
Estrada  dos  Remedios.  Constru¬ 
ção  nova,  4  quartos,  sala,  cozi¬ 
nha,  banheiro,  lavandaria,  ter¬ 
raço  e  Janelas  de  ferro,  mosai- 
cada  e  estucada.  Preço  6.000,00, 
agua  por  conta  do  inquilino.  A 
tratar  na  mesma  rua  268. 

<087190* 


piNA  —  Aluga-se  uma  otima 
casa.  terraetnho  de  frente  e 
outro  lateral,  sala  umea.  trés 
quartos  e  cozinha  e  tamiano. 
toda  murada  com  pequeno  quin¬ 
tal.  a  tratar  das  8  as  17  horas 
na  carteira  de  administração  de 
Bens  do  BANCO  ALIANÇA  DE 
PERNAMBUCO. 

(087458) 


SITIO  NOVO 


glTIO  Novo  —  Aluga-se  Crt  .. 

2.300.00  casa  com  quarto,  sa¬ 
la  coainha  sanitário,  etc.,  multa 
agua,  á  rua  Osvaldo  Machado, 
301-A.  Tratar  pelo  fone  2720. 

(087487) 


ALUOA-8E  confortável  casa, 
com  quatro  amplos  quartos 
lutemos,  um  externo,  sala,  co¬ 
pa.  ooxtnha  terraços  fechados 
com  grade*  de  ferro  e  Janelas, 
garage,  lavandaria  dois  sanea¬ 
mento*  e  grande  quintal  á  rua 
Belarmino  Carneiro,  284  —  Ma¬ 
dalena.  A  tratar  na  rua  D.  Ma¬ 
nuel  da  Costa  28  ou  ma  do  Li¬ 
vramento,  20  —  telefone  6763 
—  Pachèco. 

(087489) 


PRADO 


SUCUPIRA 


OLINDA 


ALUGA-SE  confortável  residên¬ 
cia  na  ma  Carlos  Gomes, 
485.  Prado,  com  dois  pavimentos, 
tendo  no  pavimento  superior 
hall  oom  annarlos  embutidos,  I 
amplos  quartas,  banheiro  com¬ 
pleto  com  armários,  tanaço  no 
terreo.  ampla  saia  única  1  quar¬ 
to,  hall,  cozinha  com  armarias, 
banheiro,  dois  terraços,  ganga 
dependendo»  para  empregado, 
lavandaria,  Jardim  e  quintal.  A 
tratar  no  n.o  473. 


ALUGA-8E  por  Org  1.200.00. 

otima  casa,  2  quartos,  2  sa¬ 
las.  cozinha,  sanitario.  agua  e 
lut,  recuada,  Vlta  Marta,  30  e 
38.  na  Av.  Manuel  Rateio.  Sal¬ 
tar  Posto  de  Gasolina  Shell.  Ôni¬ 
bus  ds  J a  boa  tio. 

(087484) 


pAULA  GOMES  ven- 
de  6  casas  novas, 
desocupadas,  boa  cons¬ 
trução  a  CrS . 

700.000,00  cada  casa. 
Casa  da  2  pavimentos 
na  Avenida  Beira  Mar, 
Boa  Viagem,  com  3 
frentes.  Casas  a  ter¬ 
renos  em  vários  luga¬ 
res  Informações  no 
cartorio  Pragana,  Im¬ 
perador,  468  ou  rua 
Galvio  Raposo,  242, 
Madalena. 


0OA  Vista,  rua  8oledadc,  vendo 
boa  cata.  cl  4  quartos,  3  sa¬ 
ias.  3  aberturas  freme,  tanlu- 
no,  copa.  cozinha  Preço  maç* 
mfico.  Edlf  Antonio  Barbosa  — 
«ala  707. 

<087443) 


gOA  Visia  —  Vendo  luxuoso 
apartamento,  com  4  quartos. 
2  WC,  2  talos,  terraços,  etc.,  fica 
praxlmo  ao  Cluema  Sào  Luiz. 
Preço  1.800  conto»  com  parte  fa¬ 
cilitada  Mario.  Sio  Albino  - 
tala  604  —  fone  7637.  segundo 
expediente  <853) 


gOA  Vista,  Ilha  do  Lene  —  Ven¬ 
dem-se  fina»  residência*  ... 

000.000,00  a  4  ooo  000.00.  oom 
(acihdade  de  pagamento.  Tratat 
com  Almeida  —  Edlf.  Caixa  Eco- 
uomica  —  tala  620  —  6. o  andar 
—  Fones:  9545-9149-6009  —  Ra- 
toal  92. 


(087441* 


yENDE-8E  um  apartamento  com 
2  quartos,  sala,  banheiro 
completo,  cozinha,  quarto  e  ba¬ 
nheiro  para  empregado,  entrada 
de  serviço  Independente  eotn 
Mente  para  o  nascente,  na  rua 
D.  José  n.o  80  —  apto  2.  A 
tratar  com  ar.  Manoel,  pelo  te¬ 
lefone  7001. 

(942 1 


gOA  VISTA  —  Apartamento*  — 
Vendem -*e  apartamentos  ua 
Avenida  Oonde  da  Boa  Vista  e 
adjacências,  à  vista,  facilitado  • 
a  longo  prazo.  Vendem-se  tam¬ 
bém  outros  unovets  no  centro  da 
cidade.  Santo  Albino,  7.*  andar, 
sala  726  Telefone  8781. 


<087500) 


TAMARINEERA 


ALUOA-SE  apartamento  em 
Olinda  Contrato  um  ano, 
8.500,00  mensal  Av.  Getulio 
-  Vargas.  458.  Tratar  terrqo 
•  <087251* 


(087217) 


JALUGA-SE  uma  úlima  cota  à 
Avenida  Gclúlio  Vargas.  714. 
Olinda,  Bairro  Novo  .Tratar,  rua 
|unio  Pedro  Awis  Rocha,  65. 

(087485) 


pRADO  —  Aluga-se  casa  oom 
sala,  3  quartos,  2  sanitarioa, 
na  rua  Antonio  Si  n.o  35.  A 
tratar  na  rua  Carlos  Gomes.  202 
—  Telefone  28738. 

(087307) 


ALUGA-BE  uma  casa,  oom  3 
quartos,  ooainha,  banheiro  t 
lavandaria,  A  rua  Cônego  Ba¬ 
rata,  731  —  Tamanndra. 

(087259) 


ROSARINHO 


ALUGA-8E  —  Na  Tamartnel- 
ra.  em  uma  rua  paralela  à 
rua  José  Vasconcelos,  a  casa  n  o 
128,  com  3  quartos,  sala,  etc. 
Tratar  a  rua  da  Detenção  n.o 
211. 

<087318) 


iOJAS  *  APAPT A  M  £  N  T OS 
#  /)»/■///■  e/e  Cr$  375  000,00 


y  ENDE-SE:  —  Doi» 
apartamentos  no  Edf. 
Holy-Day  tipo  peque- 
no  conjugados,  e  um 
conjunto  de  trés  selas 
com  banheiro  e  kitche- 
nett  no  Edf.  Igarassu. 
Tratar  com  José  Stel- 
lo,  Edf.  dos  Bancários, 
sala  502.  Fone  6458. 


067458) 


BOA  VISTA 


veNOAS  A  LONGO  PRAZO  COM 
SeaaSTlXo  ORLANDO  DF  OLIVEIRA 


AVCNIOA  GUAftARAPeS.  120-  EDIFÍCIO 
CONDF.  OA  SOA  VJ.S.T A  -  (ALA  j|  ,07 


ALUGA-8E  ou  vende-se  oiuna 
casa  com  bons  comodos.  na 
Rua  Santa  Cruz  do»  Milagre* 
n.°  33.  A  tratar  na  rua  Gervaslo 
Pire*  358  —  Fone  2183. 

(087248) 


ALUGA-8E  excelente  residência 
na  rua  Neto  de  Mendonça 
n.o  226.  Tratar  com  o  proprie¬ 
tário  na  rua  Amarajl  n.o  174, 
nas  proximidades  do  Rádio  Jor¬ 
nal  do  Comércio. 

(087313) 


JAMARINEIRA  —  Aluga-se  o 
apartamento  com  3  quartos, 
2  banheiro»  sala,  2  varandas,  oo- 
zínha.  por  Cr»  5.300,00.  Tratar 
rua  Cónego  Barata  n.o  554. 

(087284) 


CASAS  E 
APARTAMENTOS 
(Veitdem-M 


AFLITOS 


ALUGA-SE  uma  casa.  com  tréa 
quartos,  sala  cozinha  e  WC. 
Aluguel  incluindo  agua  e  luz,  .. 
2.300,00.  Tratar  á  rua  13  de 
Maio,  177.  Olinda. 

(087304) 


ALUOA-SE  à  Av.  Beira-Mar, 
Bairro  Novo  Olinda  raxaffX* 
com  um  sala  quatro  quarto»  co¬ 
pa  cozinha,  dois  sanltarlos.  in- 
vznaana  garage,  terraços,  depo¬ 
aito  dágua  e  bomba  eletrica.  A 
tratar  com  Llsbóa  fone  7852  — 
Concordia,  214,  JoAo  de  Barro». 
819.  (087334* 


ALUGA-SE  excelente  residencla 
na  rua  Neto  de  Mendonça. 
228.  Tratar  com  o  proprietário 
na  rua  Amazona»  174.  nas  pro¬ 
ximidades  do  Rádio  Jornal  do 
Oomárdo  em  Santana  de  Oaw 
Forte. 

(086518) 


ALUOAM-SE  2  apartamento#,  a 
casal  sem  filhos,  com  sala 
terraço.  2  quartos  Internos,  etc., 
e  dependencia  de  empregado 
Rua  Jundtá,  158.  Tamartnel  ra  a 
2  minutos  do  Clne  Coliseu. 

(087230) 


TEJIPIÔ 


sANTO  AMARO 


ALUGO  ótima  casa  2  sanea¬ 
mentos.  3  quarto»  3  salas, 
etc.  Ver,  tratar  rua  ElesMto  dt 
Castro,  216  —  Bairro  Novo  — 
Olinda. 

(087287) 


ALUGA  SE  com  cubada  l**ia- 
lels  a  Av.  Norte  —  Cruz  Ca- 
buga.  3  apartamento*,  indepen¬ 
dentes  comodo  único,  modes¬ 
tos.  a  rapazes.  Tratar  com  Mon¬ 
teiro.  Edlflck)  Inalmar.  Sala  208. 

(087243) 


ALUOA-SE  na  rua  Alto  do  Oéu, 

vi,  uuu»  pcqucua  uw.  Pl<- 
ço  1  500.00.  Tratar  com  Severi- 
m.  uo  EuiXiiau  Sui nu  Aiòino  — 
2.0  —  sais  207.  (9341 


MAURÍCIO  KELNER  -  COR¬ 
RETOR  OFICIAL  —  EDIFÍ¬ 
CIO  INALMAR  —  5*  SALA  — 
503  -  FONES  -  6318  -  8844 
—  6743  (CENTRO)  oferece  a 
venda  casa  grande,  2  pavimen¬ 
tos,  5  quartos  grandes,  terraço, 
3  sanitarte»  completas  e  depen¬ 
dendo*,  situada  AV.  ROSA  E 
SILVA. 

(087446) 


AFOGADOS  —  Br  ar  silva  — 
Oferecem  o*  seguintes  pré¬ 
dios,  magnifico  prédio  comerciai, 
Junto  do  Cine  Central,  com  uma 
belíssima  loja  no  terreo  e  6  sa¬ 
la*  no  pavimento  superior,  novo 
dando  uma  otima  renda,  preço 
Crí  3.500.000.00  com  boas  facili¬ 
dades.  como  também  tenho  ou¬ 
tro  prédio  situado  na  rua  de  São 
Miguel,  na  Praça  do  Trabalho, 
com  bom  salào  comercial,  no  pa¬ 
vimento  supenor.  3  quartos,  ba¬ 
nheiro,  sala,  terraço,  garage.  etc. 
Preço  Cr»  000.000.00.  A  tratar 
rua  Conde  da  Boa  VUta  n.o  108.  I 


QASA  —  Vende -se  a  rua  Bom 
Conselho,  84  —  Arruda,  t 
terraço*.  2  salas,  copa,  4  quartos, 
cozinha  t  sanitario.  Tratar 
mesma. 

(086198) 


APARTAMENTO  —  Traspassa- 
se  o  contrato  de  um  no  Edi¬ 
fício  Mandacaru.  Junto  ds  Sin- 
ger.  sala  3  quartos.  2  sanitario». 
eu-  Cr*  700.000.00  entrada,  res¬ 
tante  30  meses  Tratar  Edifício 
Vieira  da  Cunha,  saia  127  —  1.® 
andar,  fone  7354. 

(087518) 


DOA  VISTA  —  PE. 

CHINCHA  —  Ofe® 
rocemos  no  Boa  Visto, 
inicio  da  Ruo  do  Prín¬ 
cipe,  ume  magnifica 
residência  com  dois 
pavimentos,  amplas 
acomodações,  depen¬ 
dências  extarnas  etc . 

Preço  CrS  . 

1.500.000,00  fecilitaiv 
do-se  o  pagamento . 
Maiores  detalhes  com 
a  "Imobil"  Organiza® 
ção  Imobiliária  do  Ra- 
cife  —  Ed.  São  Fran¬ 
cisco,  2  *  andar,  sala 
219,  Fone  7016  (esqui¬ 
na  Rua  das  Florenti® 


yENDE-SE  por  apenas  250.000.00 
uma  boa  casa  à  rua  dos  7 
Pecados  n.o  103,  Arruda  Trator 
com  o  sr.  Bouth,  a  rua  da  Pei- 
ma.  258  (Mesbla). 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um.  construção  adiantada, 
sala.  3  quarto*,  copa -cozinha,  2i 
sanitários,  área  serviço  com  tan¬ 
que.  etc.  Cr»  200  000,00  entrada 
restante  a  combinar.  Tratar  Edi¬ 
fício  Vieira  da  Cunha,  sala  127 
—  1.®  andar,  fone  7354 

•087518) 


<0675191 


BARRO 


(087480) 


ANTÔNIO 


gAIRRO  Novo  (Olinda)  —  Alu¬ 
ga-se  uma  caro  á  Avenida 
Beira-Mar,  935,  composta  de  qua¬ 
tro  quartos  interno»  um  exter¬ 
no,  tala  única,  trés  terraço»  co¬ 
zinha  despensa,  garage  e  de¬ 
pendências  para  empregado.  A 
tratar  no  Edifício  Antonio  Bar¬ 
bou  —  l.o  andar.  (829) 


ALUOA-6E  otima  caro  sita  » 
Avenida  Luiz  Ootnea  124. 
perto  da  Praça  Dantas  Barreto. 
Edifício  Trianon  —  «ala  305. 

(087479) 


ALUOA-8E  quarto  à  rua  Nova, 
359  —  S.o  andar,  com  re¬ 
feição  excepcional.  Fino  trato. 
Nora  direção. 

(087393) 


ALUOA-8E  ou  vende-se  barato 
—  Aluga-se  Otima  caia  cum 
fiador  comercial,  com  cinco  quar¬ 
tos.  toda  estucada,  doU  sanitá¬ 
rios,  duas  salas  grandes,  terraço, 
terreno  38x80,  entrada  para  au¬ 
tomóvel.  No  melhor  clima  da  Ci¬ 
dade  por  Cr»  4.800,09  menaal. 
alto  4  rua  Joào  Ferreira,  90  — 
Tejlpló  —  Sancho.  A  tratar  na 
rua  Santa  Tare»,  138  ou  nm  Av. 
José  Ruftno.  3487. 

(087174) 


QT1MA  Oportunidade  —  Por 
preço  oonvidatiw  e«t*  t_  ven¬ 
da  vende-se  a  casa  n.o  260,  a 
tua  João  Ramo»  noe  Aflitos'  A 
tratar  na  mesma 


(087282) 


yENDE-SE  um  prédio,  1.®  an¬ 
dar  lut  1  . i ,, ,  I,..» 

vo  e  bonito,  é  um  verdadeiro  en¬ 
canto.  a  Jato  1  300  000.00  A 
tratar  Rua  Figueira  de  Melo  248 
—  Estancia. 

•087414) 


BARRO.  Avenida.  250.000,00, 
2  casas,  com  90  de  fundo. 
Outra,  200.000,00,  transversal, 
estucada,  oitôes  livres,  desocupa¬ 
da  Facilito  imperador,  688  — 
In. 

(087552) 


TORRE 


QTIMA  casa  na  rua  Capitão 
Sampaio  Xavier  —  Preço 
convidativo,  vendo  a  caro  n.o 
383.  com  terreno  de  30x38.  com 
todo*  requisitos  modernos,  pera 
família  de  fino  trato.  A  tratar 
na  mesma,  com  Dona  Carmeli¬ 
ta,  ou  no  Edlf.  João  Ramalho. 
l.o  andar  -  daa  16  àt  19  horas 
—  Encruzilhada. 

•087430) 


yENDE-8E  casa  Junto  Praça 
Trabalho,  recem -construída, 
deaconjugada,  terraço,  3  quarto» 
2  *»)»■  cozinha,  saneada  amo¬ 
lai.  190.000,00.  com  100.000,00, 
reato  a  combinar.  Tratar  rua  D. 
Antonio  Viçoso  n.o  331.  Barro  — 
«alta  na  Igreja. 


JARRO  —  Pechincha  —  Ven¬ 
dem-se  10  casa»  com  oitôes 
livres,  2  quartos,  sala.  coainha 
terreno  proprio-  170.000,00  e  .  . 
200.000.00  —  algumas  com  60 1  • 
à  vista,  restante  a  combinar. 
Tratar  com  Almeida  —  Edtf. 
Caixa  Economica  —  sala  630  — 
8.0  andar  —  Fones:  8149  — 
9546  —  6099  —  Ramal  92. 

<0874411 


APARTAMENTOS  —  Av.  Conde 
da  Boa  Vista,  Rua  Sete  de 
Setembro.  Vendem-se  com  2  e 

1  quarto»  sala  cozinha  . 

970.000,00  a  2.000.000.00.  com 
5%  e  restante  em  5  anos.  Tra¬ 
tar  com  Almeida  —  Edlf  Dal- 
za  Economica  —  sala  630  —  6.o 
andor  —  Foiiê»:  B5+5-S143-G0M 
—  Ramal  92. 

(087441) 


£M  OLINDA  —  Aluga-se  por 
8.00000  confortável  sobrado, 
Rua  da  Bo»  Hora,  186  —  Vara¬ 
douro. 

1087409) 


QLINDA  —  Aluga-se  uma  ca¬ 
sa  na  rua  Sào  Miguel,  91.  ot- 
tóes  livres,  com  4  quartos.  2  sa¬ 
las  e  demais  dependenctas .  Tra¬ 
tar  no  Edifício  «Sul  America», 
i.o  andar  ou  pelo  telefone  2270 
(087813) 


ALUGA-BE  oasa  grande,  araja- 
da,  pintada  saUo  Jantar  am¬ 
plo,  junttnho  Oonoordia,  menos 
um  nomodo  Independente,  mo¬ 
rando  pearoa  sôslnha.  Tratar  das 
8  áa  17  horas.  Rua  Peixoto,  348. 

I  (088091) 


ALUOA-SE  uma  casa  na  rua  Ja- 
guaribe  n.o  66,  oom  2  salas, 
3  quarto»  3  sanitario»  lavanda¬ 
ria.  Ghavea  a  Informações  com 
o  vigia. 

(087461) 


AFOGADOS 


ALUOA-SE  no  primeiro  andar 
do  prédio  à  rua  de  Horta» 
160,  dois  escritórios.  Os  Interes¬ 
sado*  devem  dirigir-se  á  rua 
Rtachuelo  n.o  186.  Náo  se  aten¬ 
de  por  telefone. 


ALUOA-SE  ol  iia  oasa  oom  8 
quartos  e  3  saneam*  nloe  à 
rua  Melqutaedeque  de  Uma  n.® 
181.  Chaves  na  mesma  rua  a* 
105.  Tratar  com  Monteiro.  Edi¬ 
fício  Inalmar.  Sala  208 

1087240) 


AFOGADOS  —  Cata  —  Vendo 
ou  alugo  cl  3  quartos,  2  sa¬ 
ia»  etc.  Rua  da  Vzxn,  37  — 
transversal  Motooolombó!  Mario 
-  Bto.  Albino  —  sala  604. 

(841) 


■pORRE  —  Aluga-se  magnifico 
palacete  para  família  de  fl- 


AFOOADOS  —  150.000,00.  de¬ 
socupada.  eslucada.  mosai- 

cada.  Outras,  100.000,00 . 

200.000.00.  300.000,00 . 

500.000.00.  800  000.00  rlSão  Mi¬ 
guel  Outro*  bom  negócio*.  Im¬ 
perador,  468  —  I,o. 

IOS7552) 


yENDE-SE  —  Uma 
caia  am  Afogados, 
Rua  21  Abril,  otima 
localização,  tratar  com 
Paulo  Campos,  Edifí¬ 
cio  Antonio  Barbosa, 
2.°,  sala  214  —  2.° 
andar. 


BEBERIBE 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um.  construção  multo  adian¬ 
tada.  sala  3  quartos,  copa  e  co¬ 
zinha.  2  sanitario*.  etc.  Bastan¬ 
te  amplo.  A  poucos  passos  da 
rua  do  Hospício.  Cr»  200.000.00. 
o  restante  oom  grande  facilida¬ 
de.  Tratar  Edifício  Vieira  da 
Cunha  —  sala  127  —  l.o  andar. 
Fone  7354 

(087137* 


QTIMA  Residencla  —  Vende- 
se  boa  casa  toda  de  alvena¬ 
ria  construção  nova,  c /  4  quar¬ 
tos,  2  salas,  2  terraços,  cozinha 
de  azulejo,  saneamento  comple¬ 
to,  c/  agua  e  lua  quintal  arbo¬ 
rizado.  toda  murada  (100  mta  ). 
dl  verãos  onibui  à  porta,  sita  » 
Estrada  do  Caenga,  281.  Tratar 
Junto  n.o  395  —  Beberite. 

(087275) 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um  no  Edifício  Te  reza  Cre¬ 
tina,  lado  da  sombra,  entrega-ta 
desocupado  Tratar  oom  o  pro¬ 
prietário  no  Edifício  Teresa  Cris¬ 
tina  (vizinho  ao  Cinema  Sào 
Luiz)  —  3.0  andar,  sala  207  — 
daa  7,20  ás  11  horas  da  manha 
diariamente 

<067268» 


BOA  VIAGEM 


lW8)  AFARTAMKínoe  —  Vendeu- 
se  com  sala  quarto.  kiUne- 


AGUA  FRIA  se  com  sala  quarto.  kiUne- 

■ - te  e  sanitario  completo.  A  100 

yKNDE-SE  uma  casa  mista  de-  metros  da  praia,  proximidades 
«ocupada  com  terreno,  com  Cata  Navio  Apena»  terreo  •  L* 
9  de  frente  22  de  fundo  Rua  andar  Entrega  inicio  proxmio 
Alegre,  467.  em  Agua  Fria.  TM-  ano.  Cr$  30.000.00  entrada  na- 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um  grande  com  vista  para  e 
mar.  no  Edifício  Mandocarú.  em 
fa*e  de  acabamento  final,  rua 
Sete  de  Setembro.  105.  vizinho  a 
Stnger.  ocupando  toda  (rente  do 
edifício,  tendo  3  guarda-roupas 
embutidos  nos  dormitórios,  de¬ 
pendências  de  empregada  com¬ 
pletas  oom  entrada  tn  dependeu - 


DOA  VISTA  —  PE® 
CHINCHA!  —  Em 
predio  já  construído, 
1.*  andar.  Rua  do  Sos¬ 
sego,  oferecemos  è 
venda  um  magnifico 
apartamento  voltado 
para  o  nascente,  com 
terraço,  sala  e  dois 
quartos  amplos,  W.C. 
etc.  Preço  de  ocasião 
CrS  900.000,00  sendo 
CrS  250.000,00  a  vis¬ 
ta  e  o  restante  em  pres¬ 
tações  correspondentes 
ao  aluguel.  Melhores 
detalhes  com  a  "Imo® 
bil"  Organização  Imo® 
biliaria  do  Recife.  Ed. 
São  Francisco,  2.°  an¬ 
dar,  sala  219  —  Fone 
7016  (esquina  Rua  das 
Forentinas). 

(0878191 


QRt  500.000.00  —  Pawo  «on tra¬ 
to  otimo  apartamento  no 
Edifício  Vitoria  Regia  na  Rua 
Bispo  Cardoso  Ayres  Minha 
porte  Crt  200  000.00  <  duzentos 

mil  cruzeiros )  o  restante . 

4  500.00  mensal».  Osvaldo:  R. 
Palmares  193 


<087442» 
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com  lavandaria;  mu»  baatanta. 
lnclualvs  dais  tanquss  Bnulill, 
com  motor,  quintal  da  10*8.  Pre- 
QO  Crt  400.000,00.  «KlllU-M. 
Tratar  com  dr,  Lula  Andrade, 


Eoonomlca  —  aal»  030  —  0.0 
andar  —  fones:  B 545-9149 -6099  — 

Ramal  93.  _ 

(090033) 


POÇO  DA  PANELA 


restante  3.400  rruaelroa  por  mêa 
Uma  outra  no  Varadouro,  110  mil 
entrada  restante  financiada  a  .. 
3.000  por  tnOa.  Duas  outras  no 
Hlpodromo  em  frente  a  g ronda 
Praça  Dr.  Tertullano  de  Freitas. 
Uma  na  rua  do  Veiga  multo 
grande,  antiga  preço  »  altura  de 
todos.  Na  Vila  do  IPBEP,  dispo¬ 
nho  de  uma  com  três  quarto», 
toda  mosalcada,  estucada.  Tra¬ 
tar  Edifício  8*o  Francisco  —  sala 
311  —  Rua  Siqueira  Campos,  190. 

(097431) 


ENCRUZILHADA 


TÔRRE 


UTENÇAO!  Bou  oportunidade, 
vende-se  em  Campo  Grande, 
cassa  de  esmerado  acabamento, 
nlo  habitadas,  próprias  para  fa¬ 
mílias  de  fino  trato,  magnificas 
cuodiçAes  dc  pagamento,  40% 
(quarenta  por  cento)  dc  entrada 
e  o  restante  a  praro.  Com  Ran¬ 
gel,  Fdlf.  Caita  Fconómica,  Sa¬ 
la  *16  —  De  I  ks  10  e  de  17  às 
19  horas,  diariamente. 

(097559) 


(Continuação  da  5a.  página) 


fOIUHí  —  Caaa  -  Vendo  alve¬ 
naria  perto  Clne  Torre,  doi» 
quarto»  3  sala»  bem  conserva- 
da  Crt  370.000.00.  Mario  —  8u>. 
Albino  —  sala  004  —  segundo 
expediente  *841) 


ÇHt  3.000.000.00  —  Vendo  um 
prédio  com  8  apartamentos 
■ —  rada  apartamento  com  3 
quartos  —  sala.  varanda.  3  sa¬ 
neamentos  etc.  Osvaldo :  R.  Pal¬ 
maras  193. 

(087443) 


^PARTAMENTOS  —  Vendem- 
se  Atlrnos  apartamento»  em 
construção,  entrega  este  ano,  coo 
Ml»  3  ou  4  quarto»  3  sanitá¬ 
rios,  coelnha,  etc.,  na  rua  Dr. 
José  Maria,  poucos  passos  da 
Largo  da  Encnudlhad»  A  partir 
de  Cr$  77.000,00  de  entrada,  oom 
40%  financiado*  após  a  entrega 
das  chaves.  Tratar:  Edlf.  Viei¬ 
ra  da  Cunha  —  sala  137  —  l.o 
andar  —  fona  7354. 

(086093) 


yENDE-SE  ou  aluga-se  uma  ca¬ 
sa  de  esquina  na  rua  Mare. 
chal  Bittencourt  n.o  171,  largo 
do  Poço  da  Panela,  com  4  quar¬ 
tos,  2  salas,  banheiro,  co/tnhs  c 
pequena  Arca.  Preço  dc  venda  — 
Cri  500.000.00  c  dc  aluguel.  Cr$ 
5.000,00.  Tratar  na  rua  Cambos 
do  Carmo,  1 12. 

(087459) 


Negócio 


gNOENHO  do  Meto 

urgente,  vende-se  ótima  ca¬ 
sa.  com  3  quartos,  3  sala*,  ter¬ 
raço  gradeado,  cmdnh»  3  WO, 
nascente,  terreno  ótimo.  Praço 
Crt  450.000.00,  tendo  250.WXW0 
k  vista,  restante  factlltado.  Tra¬ 
tar  com  Almeida,  Edlf.  Caixa 
Economlca  —  «ala  630  —  8.0 

andar  —  fones:  9945-9149-8099  — 
Ramal  83. 

(087441) 


FUNDÃO  DE  FORA 


^ORRE-Madalenu  —  Vendem-se 
finas  rrsidenctas  940  000-00, 
com  facilidade  de  pagamento-:. 
Tratar  com  Almeida.  Edlf.  Cai¬ 
xa  Economlca  —  tala  830  —  8. o 
andar  —  Fones:  9545  —  9149  — 
8090  —  Ramal  93. 

(08744H 


yENDE-SE  uma  casa  bonl tinha, 
3  quartos,  3  salas,  cosinha. 
ollóes  livres.  A  Jato  75.000.00. 
A  tratar  Rua  Figueira  d*  Melo 
348  —  Estancia. 

1087414) 


ÇH9  650.000.00  —  Vendo  apar  ta¬ 
mento  lerreo  no  Edifício 
Palmares  —  (entrega  cm  30  dias) 
tendo  Crt  100.000.00  —  a  vista 
—  Crt  100.000.00  «m  180  dias,  o 
restante  Crt  8.000.00  mensais. 
Osvaldo;  R.  Palmares  193. 

1087443) 


QTIMAS  casas  para  renda 


Vendo  3  casas  de  alvenaria, 
para  Crt  450.000.00  cada,  com 
bom  aluguel,  novíssimas,  confor¬ 
táveis.  Fort II to  pagamento.  Tra¬ 
tar  Edlf.  JoAo  Ramalho  —  1.0 
andar  —  15  8a  19  horas  —  En¬ 
cruzilhada 

1087438) 


PRAZERES  —  Temo»  óti¬ 
mas  catas  com  duas  sa¬ 
las,  dois  quarto*,  terraço, 
cosinha  banheiro.  Crf  ... 
50.000,00  de  entrada  o  res¬ 
tante  em  100  prestações 
mensais  de  Crt  4.500,00 
por  més.  Informações  e 
Venda:  Edf.  Phoenix  Per¬ 
nambucana,  sala  45  —  4.° 
andar. 

<0*723*1 


APARTAMENTOS,  casas,  etc., 
vendem-se  também  a  preso, 
situados  no*  bairros  mala  proxl- 
mot  do  centro  da  cidade.  Santo 
Albino.  7.*  andar,  sala  738.  Te¬ 
lefone  6781. 

(087500) 


CONFORTÁVEL  casa  na  Encru¬ 
zilhada  —  Crt  1.300.00000, 
vendo  atrás  do  Mercado,  com  ter¬ 
raços,  salas.  4  quartos  Interno» 
2  WC,  cozinha,  quarto  externo, 
terreno  com  13.50x42.  Tratar 
Edlf.  J oáo  Ramalho  —  l.o  —  19 
ta  19  horas  —  Encruzilhada . 

1087438) 


yENDE-SE  uma  casa  e  duas 

casinhas,  rendimento  . 

1.8005)0.  Fantastlcas.  A  Jato 
90.000.00.  A  tratar  Rua  Figueira 
de  Melo  248  —  Estancia.  Venha 
urgente. 

(087414) 


yENDO  casa  cm  frente  ao  Bora 


fUAN6FERK-HE  o  contrato  d* 
venda  de  um  luxuoso  apar¬ 
tamento  de  eaquln»  em  cont- 
truçâo,  em  frente  ao  Clne  Tor¬ 
re,  por  apenas  Crt  130.000.00  »i# 
entrada  e  o  restante  em  módi¬ 
cas  prestações  mensais.  Tratar 
com  a  Dre.  Torre  Valadares,  pe- 
Ins  fones  4894  t  9388. 

(0672631 


Pastor,  rua  Álvaro  Teixeira 
Mesquita,  184.  Ottóea  livre»  fo¬ 
rage.  etc.  Tratar  Rua  Dom  Bos- 
co.  1305. 

(087358) 


|*DIFICIO  Santa  Tererinh».  na 
av.  Conde  da  Boa  Vista. 
1482,  vende  sc  apartamento  pron¬ 
to,  ainda  nfio  habitado,  com  4 
quartos,  ótimo  acabamcnlo.  Ea- 
Irada,  Crt  350.000,00  c  o  restan¬ 
te  facilitado.  Venda  com  Caval¬ 
canti,  Rua  Direita,  219  —  tone 
6991. 

(087507) 


APARTAMENTOS  —  Vendem- 
se  otlrnos  apartamento»  com 
fino  acabamento,  grande  sala,  9 
quarto»  3  banheiros  sendo  um 
completo,  codnh»  lavador,  ter¬ 
raço,  hall  com  entradas  social  e 
serviço.  Otlmo  preço.  Procure 
Oorncs,  rua  Concordla,  398. 

(087378) 


yENDE-SE  depois  do  terminai 
de  Campo  O  ronde,  para  pa¬ 
gamento  em  80  ou  100  meses 
sem  Juro»  com  pequena  entra¬ 
da.  Casas  novas,  com  1  ou  3 
quartos,  sala,  cozinha  WC,  ete. 
Tratar  Edlf.  Caixa  Kconomlca 
—  sala  808  —  8.0. 

(088185) 


GRAÇAS 


ESPINHEIRO 


£DIFICIO  TUPY  —  Vendem-se 
amplos  e  confortável*  apar¬ 
tamentos  com  sala.  4  quarto» 
cozinha.  3  sanltorlo»  etc.,  na 
Rua  Dr.  Jos*  Marta  a  poucos 
passos  do  Largo  da  Encruzilhada 
Todos  de  frente,  apense  1  por 

andar.  Entrega  este  ano . 

Cr*  130.000,00  de  entrada  res¬ 
tante  grande  facilidade.  Trotar 
Edifício  Vieira  da  Cunha  tala 
127  —  L»  andar,  fone  7354. 

(087518) 


QRA0A8  —  Apartamento  — 
Vendo  com  4  quarto»  grande 
facilidade  de  pagamento,  entre¬ 
ga  Imediata.  Mario  —  Bto.  Al¬ 
bino  —  tala  604  —  segundo  ex¬ 
pediente.  (841) 


nelro  Vilela  —  Crt  . 

1.300.000,00  valor  de  uma  impor¬ 
tante  casa,  pronta  entrega  3  sa¬ 
la»  terraços,  entrada  para  car¬ 
ro,  3  quartos  Interno»  3  WO, 
quarto  externa  etc.  Terreno  .. 
13.50  x  43,  com  multas  fruteiras. 
Tratar  Edlf.  JoAo  Ramalho  —  lo 
andar  —  15  Ss  19  horas  —  En- 
cruzllhadt.  (087438) 


yENDEM-8E  8  casas  de  UJolo, 
terreno  proprlo  a  Jato,  tudo 
por  300.000.00.  A  tratar  Rua  Fi¬ 
gueira  de  Melo,  248  —  Estancia, 
r  uma  verdadeira  maravilha. 

•087414) 


gDinClO  TAMOIO  —  Ven¬ 
dem-se  amplos  c  confortá¬ 
veis  apartamentos,  psra  famílias 
de  fino  trato,  em  eorutruçáo  nu¬ 
ma  transversal  da  Rua  Fernan¬ 
des  Vieira.  Entrega  este  ano. 
Crt  170.000,00  de  entrada,  res¬ 
tante  com  grande  facilidade. 
Tratar  Edifício  Vieira  da  Cunha, 
sala  137  —  1.*  andar,  fone  7354. 

(087518) 


ATENÇAO  capitalista  renda  Crt 
480.000.00,  oito  apartamen¬ 
tos  alugados  com  contrato.  Tra¬ 
tor  Edifício  Antonio  Barbosa  — 
ulas  801-2,  com  Aboge. 

(087190) 


CASA  AMARELA 


IBURA 


SANTANA 


ÇABA  Amarela  —  Vendem-se 
fina*  rexldencla*.  a  partir  de 
800.00000  a  2.500  000,00,  com  fa¬ 
cilidade  pagamentos.  V.  8.  nbo 
deve  perder  esto  oportunidade. 
Trator  com  Almeida  —  Edlf. 
Caixa  Economlca  —  sala  630  — 
8.0  andar  —  Fone*:  0543-9148- 
6099  —  Ramal  93. 

(087441) 


[BURA  —  Vila  do  IP8EP  —  Ca¬ 
sa  —  Vendo,  3  quarto»  sa¬ 
la.  cosinha.  saneada,  terreno  .. 
10x30.  (Mario)  —  8 lo.  Albino 
—  sala  604.  <641) 


yENDE-8E  uma  otlma  casa.  4 
quartos.  3  sala»  terraço,  co¬ 
zinha  •  outras  dependencia*.  A 
Jato  700.000.00  sendo  300  a  vis¬ 
to,  restante  a  combinar.  A  tra¬ 
tor  Rua  Figueira  de  Melo  348 
—  Estancia. 

(087414) 


APARTAM  ENT  08  —  Vendem-se 
confortáveis  apartamentos, 
em  construçfto  para  entrega  este 
ano,  a  poucos  metros  da  Praça 
Rádio  Jornal  do  Comércla  com 
sal»  3  quartos,  coelnha,  2  sani¬ 
tário»  etc.  Crt  388.000.00  ato  ai 
chave»  oom  Crt  38.500.00  de  en¬ 
trada.  Tratar  Edifício  Vieira  da 
Cunha  —  sala  127  —  l.o  andar 
-  fone  7354. 


£8 PINHEIRO  —  Vendem-se  fi¬ 
nas  residência*,  a  partir  de 
800.000,00  a  8.000.000,00,  com  fa¬ 
cilidade  de  pagamento.  Trator 
com  Almeida,  Edlf.  Caixa  Eco¬ 
nomlca  —  sala  620  —  6.0  andar 
—  Fones:  9548-8149-8099  —  Ra¬ 
mal  92. 

(087441) 


ÇASA  EM  CARPINA  —  Vende- 
se  uma  casa  com  quatro 
quarto»  duas  sala*,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  terraço,  em  terreno  pro¬ 
prlo  de  17X45.  Trator  com  Luti 
Muni»  Edifício  Segurador»  sa¬ 
la  318. 

(087440) 


QTIMAS  casas,  pertinho  Praça 
Encruzilhada  —  Vendo  Crt  . 
450.000.00.  650.000,00,  duas  óti¬ 
ma*  casa*.  Tratar  Edlí.|  Joio 
Ramalho  —  l.o  andar  —  15  ás 
19  horas  —  Encruzilhada. 

(087436) 


JBURA  —  30.000,00  entrada. 

3.000,00  mensal  —  ....... 

140.000,00.  alvenaria,  tjproprio, 
2!quarto*.  salas,  nova*,  desocupa¬ 
das  TI  Pio  XII.  135  —  Sítio  Totó 
ou  Imperador,  468  —  l.o. 

(087552) 


MAURÍCIO  KKLNKR  —  COR¬ 
RETOR  OFICIAL  —  EDIFÍ¬ 
CIO  IN  AL  MAR  —  8"  SALA  — 
603  —  FONES  —  6318  —  6844 
—  6743  (CENTROí  oferece  a 
venda  grande  rasa  edificada  em 
terreno  de  24x93  —  duas  fren¬ 
tes.  situada  a  RUA  DO  POM¬ 
BAL.  Ottma  arca  para  ronstru- 
ç*o  de  APARTAMENTOS. 

(087445) 


VARZEA 


JjLNDA  ca*»  dois  pavimento» 
Estrada  do  Arraial.  Preço 
convidativo,  pronto  entrega,  ven¬ 
do  com  todos  requisitos  de  uma 
cosa  confortável,  para  família  da 
fino  trata  em  terreno  de  16x43, 
Jardim.  3  garages,  etc.  Aceita- 
se  propostas.  Negocio  urgente, 
motivo  viagem.  Trator  Edlf. 
Joio  Ramalho  —  l.o  andar  — 
15  á*  19  hora*  —  Encruzilhada. 

(087436) 


yARZEA  —  Casa  —  Vendo  ter¬ 
minal,  67x79.  Preço  Crt  .. 
650.00000.  Mario  —  Sto.  Albi¬ 
no  —  sala  604  Fone  7837. 

<6lli 


(086765) 


APARTAMENTOS  —  Vendem- 
se  otlrnos  apartamentos  com 
sal»  3  quartos,  2  sanltarioe.  co- 
zrnli»  área  de  serviço  com  tan¬ 
que,  etc.  Entrega  esto  ano.  Per¬ 
tinho  da  Praça  Radio  Jornal  do 
Comercio. 


JARDIM  SAO  PAULO 


yENDE-SE,  longo  prazo,  moder¬ 
na  casa.  com  3  quartos,  mu- 
roda,  terreno  com  30  metro» 
etc.  300.000,00.  Reglnalda  Ave¬ 
nida  Marquês  Olinda,  296,  l  o. 

(087330) 


MEDEIROS  —  Oferecem 
um  palacete  na  Boa 
Vista  com  4  terraços,  2  sa¬ 
ias,  5  quartos  internos,  2 
banheiros  sendo  um  So¬ 
cial,  Copa  —  Cozinha  — 
garage  —  lavandaria  — 
quarto  empregado.  Terre¬ 
no  medindo  33  x  30.  Pre¬ 
ço  CrS  4.500.000,00. 

10*7238) 


Crt  77.000.00  de  en- 
trada,  restante  grande  facilida¬ 
de.  Trator  Edifício  Vieira  da 
Cunha  sala  127  —  1*  andar. 


yLNDE-SE  ou  aluga-sc,  urgen¬ 
te,  um  armarem  servindo 
para  depósito,  indústria  clc..  com 
mil  melros  quadrados,  instala¬ 
ções,  telefone  clc.,  perto  do  cen¬ 
tro.  Tratar  à  Avenida  Montevi¬ 
déu,  n.o  77. 

(087561) 


PEGADO  AO  CLUBE  LÍBANO  BRASILEIRO»-' A  DOIS  MINUTOS 
DO  CENTRO  DA  CIDADE  —  RECANTO  MARAVILHOSO.  AREJADO 
—  A  APENAS  500  OA  PRAIA  — 


MADALENA 


1. 300. 000, 00.  Casa  Amarela 
—  Vendo  3  pertinho  da  rua  Pa- 
dre  Lemos,  vendo  outra  fundo- 
naL  pertinho  do  Mercado  Novo, 
para  Crt  1.300.000,00.  oom  Crt 
280.000,00  pela  Caixa  Economlca 
Vendo  uma  na  rua  da  Harmonia, 
para  Crt  650.000,00  e  outra  para 
Crt  700.00000,  na  rua  Paula 
Batista,  pronto  entrega  com 
Crt  500.000,00  Inicial,  res¬ 
tante  a  combinar.  Trator  no 
Edlf.  Joáo  Ramalho  —  l.o  au- 
dar  —  15  ás  19  horas.  —  En¬ 
cruzilhada. 

(087438) 


MADALENA  —  Vendo  em  edi¬ 
fício  novo,  4  apartamento» 
com  4  quartos.  2  WC  e  demais 
dependendas,  bom  rendimento. 
Preço  2.500  conto»  Trator  Ma¬ 
rio  —  Sto.  Albino  —  sala  804, 
segundo  expediente.  (841) 


gANTANA  —  Vendo  duas  ca¬ 
sas,  dois  pavimentos,  sal»  5 
quartos,  annario  embutido,  cozi¬ 
nha,  despensa  3  sanitários,  ter¬ 
raço,  garage.  Preço  cada  . 

1.500.000.00.  Trator  rua  Baixa 
Verde.  348  —  Derbl. 

(086910) 


AGENCIA  eldorado  — 

Temos  para  negocio 
Dodge  4  porta*  1953  st-mi- 
novo.  Chevrolet  1941  4 

porias.  Citroen  194H  4  por¬ 
tas  perfeito  estado.  Camio¬ 
neta  Ford  1958  —  Prefcct 
1951  estado  de  novo  — 
Jeep  1960  zero  quilomclro 

—  Pronta  entrega.  Olds- 
mobile  1947  Mecânico  100% 

—  Tratar  Avenida  Manuel 
Borba,  237. 


MADALENA  —  Casa  —  Vendo 
2  pavimento»  cl  4  quatro 
quartos,  3  salas,  3  WC,  3  quar¬ 
tos  externos,  garage.  quintal 
grande.  Crt  3.000.000.00.  Facili¬ 
tado  (proxlmo  ao  Internacional). 
Mario  —  Sto.  Albino  —  sala  604. 

(641) 


GARANTIDA  PARA  FIM  DE  DEZEMBRO  DESTE  ANO. 

O  RESTANTE  EM  79  MESES  —  SEM  JUROS  E  SEM  REAJUSTAMENTO 

IMPORTANTE:  Não  tendo  entregue  a  seu  apartamento  na  prato  acima 
estabelecido.  V.  receberá  uma  promissória,  de  seu  aceite,  devidamente  quitada, 
par  rada  mee  de  atraio. 

EDIFÍCIO  TRÍPOU _ 


SANTO  ANTONIO 


QOUZA  Lima  vende  grande  c 
confortável  apartamento  na 
Boa  Vista.  Novo,  limpo  e  deso¬ 
cupado.  Edif.  Tehn,  sala  410. 

(087503) 


pASSO  contrato  otlmo  aparta¬ 
mento  na  Praça  Joaquim 
Nabuco  —  no  prédio  mais  lindo 
da  cidade  —  esto  dando  bom  a- 
luguel  —  Vendo  pelo  preço  que 

comprei  a  3  anos  atrás  — . 

Crt  800.000.00  —  minha  parte 
Crt  400.000,00  —  o  restante  a 
longo  prazo.  Osvaldo:  R.  Palma¬ 
res  193. 

(087443) 


QRJ  700.000.00  —  Vendo  o  Uma 
casa  Rua  Manoel  Bezerra  — 
1  oitáo  livre  —  3  quartos  —  3 
sanltorlo»  bom  terreno  etc.  Ou¬ 
tra  na  rua  do  Bemflc»  recuada, 
oitóes  livre»  bom  terreno  etc. 
Crt  1.000.000,00.  Osvaldo:  R. 
Palmares  193. 

(087442) 


CASA  FORTE 


yENDE-SE  uma  cosa  confor¬ 
tável  e  grande,  com  um  bom 
terreno,  na  rua  do  Sossego  n.o 
330  e  se  dá  desocupada.  A  tra¬ 
tai  na  rua  da  Imperatriz  n.o  35. 
térrea  com  José  Meller,  ou  com 
Sr.  Mário,  das  0.00  á*  11  e  do* 
14.00  ás  16.00. 

(087331) 


£AS.\  Forte  —  Casa  —  Vendo 
na  rua  Santana,  230  —  c / 
4  quartos,  3  tal»»  etc.  Terrcuo 
520  m2,  recuada  30  metros.  Pre¬ 
ço  Crt  350.000,00  —  Mario  Sto. 
Albino  —  sala  604.  Correr  só 
com  ordem.  (641) 


PONTE  VELHA 


CLUBE  LÍBANO 
BRASILEIRO  " 


POSTO  Dt 
SERVIÇO 


SANTO  ANTONIO  —  Aparta¬ 
mento»  casa*  e  terrenos 
vendem-se  no  bairro  de  Santo 
Antonio  e  noutro*  bairros  do 
centro  da  cidade.  Pagamento 
tombem  a  longo  prazo.  Santo 
Albino.  7.°  andar,  sala  738.  Te¬ 
lefone  6781. 

>087500) 


pRAÇA  Cosa  Forte  —  Vendem- 

se  finas  residências,  . 

850.000.00.  1.400.000.00  a  . 

3.500.000.00,  com  facilidade  da 
pagamento.  Trator  com  Almeida, 
Edlf.  Caixa  Economlca  —  sala 
620  —  6  o  andar  —  Fones:  DM5- 
9149  8099  —  Ramal  92. 

(087441) 


yENDE-SE  uma  confortável  ca¬ 
sa  á  rua  Joio  Coimbra,  93  — 
Madalena.  Trator  Avenida  Nor¬ 
te,  2348  —  Encruzilhada  —  Sa¬ 
pataria. 


yENDE-SE  magnifica  residência, 
com  ou  sem  telefone,  no  me¬ 
lhor  trecho  da  Boa  Vii  ta.  em 
rua  asfaltada  e  arborizada  com 
3  salas,  4  quartos  Internos,  copa, 
cozinha,  banheiro.  3  terraços, 
quarto  externo  com  banheiro,  g» 
rage  e  lavandaria.  Ver  e  tratar 
á  rua  Bispo  Cardoso  Aires,  84  - 
úaa  14  ás  18  (exceto  domingo). 

(087422) 


^GENCIA  BOA  VIS¬ 
TA  —  oferec<»  à  ven¬ 
da  ou  troca  com  facili¬ 
dades:  STUDEBAKER 
52  tipo  belair  —  DOD¬ 
GE  51  mecânico  6  ci¬ 
lindros  —  DODGE  51 
perua  —  CITROEN 
48  —  CAMIONETE 
56  —  D.K.W  VEMAG 
—  HILLMAN  52  — 
Av.  Conde  da  Boa  Vis¬ 
ta,  605. 


PONTE  NOVA 


yENDO  ótima  casa  na  rua  Vis¬ 
conde  de  Albuquerque.  233  — 
Madalena.  Terreno  alta  nascen¬ 
te.  Para  correr  •  trator:  Rua 
Dom  Bosco,  1305. 

(087365) 


SAO  JOSÉ 


yENDE-SE  ou  aluga-se  uma 
ótima  casa,  na  Avenida  Sei¬ 
xa»  118.  Trator  no  Ed.  Caixa 
Kconomlca  —  10. o  andar  — 
sala  1030. 


ÇR*  500.000.00  —  Vendo  otlma 
casa  desocupada  —  tendo  .. 
Crt  300.00000  a  visto,  o  restante 
facilitado.  A  casa  esto  limpa  e 

pode  dar  uma  renda  de  . 

Crt  84.000,00  mensais  — •  Osval¬ 
do:  R.  Palmares  193. 

(0874431 


yENDE-SE  —  Apartamento  na 
Boa  Visto  localizado  no  Edi¬ 
fício  Cajazeiras,  rua  Visconde  d* 
Goiana,  297.  em  frente  ao  Colé¬ 
gio  Salesiano.  lado  da  sombra, 
com  ótima  sala,  bom  quarto  com 
guarda-roupa  embutido,  ampla 
cozinha  com  armário,  lavador  de 
roupa  com  terraço  de  serviço  a- 
berto  para  o  lado  do  sol  para 
enxugar  roupa.  Vendc-sc  outro 
no  mesmo  edifício,  com  dois  quar¬ 
tos  e  todos  os  outro*  comodos. 
Acelta-se  negócio  com  pagamen¬ 
to  por  Intermédio  da  Caixa  Eco¬ 
nomlca  ou  Institutos.  Trotar  com 
o  proprietário  no  Edifício  Tereza 
Cristina  (vizinho  ao  Cinema  S&o 
Luiz)  —  3.0  andar  —  sala  207  — 
da*  7,30  ás  11  horas  da  manhá 
—  diariamente. 

1087268' 


OLINDA 


(087383' 


yENDE-SE  magnifica  casa.  3 


yENDE-SE  uma  excelente  casa 
à  rua  Samuel  Campeio,  com 
oi  seguintes  comodos:  grande 
sala  Jantar,  sala  visito.  3  gran¬ 
des  quartos  Internos,  3  quartos, 
banheiro  em  cores  completo,  oo- 
terraço 


ENCRUZILHADA  —  Ca¬ 
sas  de  vários  preços  — 
Disponho  lambem  em  di¬ 
versos  bairros  —  Falar 
com  Dutra  pelo  telefone 
3571. 

(087480) 


ÇR|  38.000,00  com  esto  Impor¬ 
tância  de  sinal  você  entrará 
ná  posse  de  um  apartamento  Ja 
construído  em  Olinda,  pagando 
o  restante  em  9  anos,  sem  ju¬ 
ros.  Predial  Recife  Ltda.  Edi¬ 
fício  Seguradora  —  8. o  andar  — 


quartos,  1  sal»  copa.  cozi' 
nh»  terraço,  estucada,  uma  ver' 
dadeira  maravilha.  A  Jato  ... 
1.300.000,00.  A  trator  Rua  Fl 
guelra  de  Melo  248  —  Estancia 


vimentos,  na  Encruzilhada  — 
Vendo  pronta  entrega,  no  térreo: 
salas,  quarto.  WC  em  cor,  bar, 
etc.  No  superior:  4  quartos  In¬ 
ternos.  WC  em  cor,  sala  de  es¬ 
tudo,  varanda.  Dependendas:  gn- 
rage  dupla  frontal,  quarto  exter¬ 
na  WC,  terraços,  terreno  19  me¬ 
tro*  de  frente,  anexando  um  a- 
partamento  oom  entrada  Inde¬ 
pendente,  para  rend»  ou  resi¬ 
dência  para  outra  família.  Fino 
acabamento.  Negódo  urgente, 
motivo  viagem.  Trator  Edlf.  Joáo 
Ramalho  —  l.o  andar  —  15  ás 
19  hora*  —  Encruzilhada. 

(087436) 


yENDE-SE  urgente  uma  casa 
com  6  quartos.  2  saneamen¬ 
tos.  3  salas,  quintal  bom.  area 
descoberto,  laqueado,  mosaira- 
da,  3  Janelas  desocupadas,  pre¬ 
ço  unlco  Crt  750.000.00,  todas  as 
despesas  por  conta  do  compra¬ 
dor.  Dá  um  bom  deposito  co¬ 
mercial.  Trato-se  rua  Augusto. 


pa,  despensa  cozinha 
com  varanda  quarto  com  ba¬ 
nheiro  para  empregados,  garage, 
jardim,  etc.  Trator  com  NesUu 
Campos  ou  Tainha  Edlfldo  Ban¬ 
cário*  —  sala  703. 

(087463) 


COQUEIRAL 


yENDE-8E  a  casa  149.  Rua 
Guanabara,  trator  com  Jor¬ 
ge  em  frente  a  mesma. 

(087334) 


QLINDA  —  Bros  Silva  —  Ofe¬ 
recem  uma  casa  de  alvenari»  si¬ 
tuada  na  Vila  Popular  de  Olin¬ 
da,  oom  os  seguintes  comodos:  1 
quartos,  1  sala,  banheira  coel¬ 
nha  bom  quintal,  terreno  pro¬ 
prlo,  por  apenas  Crt  310.000.00, 
negocio  desembaraçado.  A  tra¬ 
tor  rua  Conde  da  Boa  Visto  n  o 
100. 

(087430) 


JyJAURIClO  KELNER  —  COR¬ 
RETOR  OFICIAL  —  EDIFÍ¬ 
CIO  INALMAR  —  5.»  SALA  — 
603  —  FONES  —  6318  —  6844 
—  6743  (CENTRO)  encarrega-se 
de  compra  e  venda  de  casas  e 
terrenos,  dispondo  par*  tal  de 
pessoal  especializado.  (087445) 


VERDADEIRA  Pechincha,  Crt 
1.500.000,00.  ótima  cata  ua 
Rua  48,  com  4  quartos  Interno» 
3  externo»  3  salas,  2  grandes  ter¬ 
raço»  oop»  coelnha,  2  saneamen¬ 
to»  1  completo,  garage.  terreno 
18x80.  Negócio  urgente,  com 
Feria»  *  Av.  Marquês  de  Olin¬ 
da,  85  —  l.o  —  fone  908»  Aten- 
çáo  ao  domingo,  segundo  expe¬ 
diente.  (Av.  Rui  Barbosa  xua  648 
—  O  raças). 

<088686) 


(087452) 


CORDEIRO 


Oferta  da  Semana 


TAMARINEIRA 


0ORDEIRO  —  Vendem-se  duas 
ótimas  casas  Junto  ao  prédio 
154a  da  Av.  Caxangá.  com  ter¬ 
raço,  sala  única  quatro  quartos, 
copa,  cozinha  dois  sanitorios  e 
lavandaria.  Trator  à  Av.  Ca- 
xangá,  1617. 

(088443) 


yENDE-SE  ou  aluga-se  grande 
prédio  em  cimenlo_  armado, 
grande  terreno, 


CABANGA 


marca  “Start-ON"  para  por 
em  tempo  os  motores  a 
gasolina. 


gÀO  JOSE'  —  250,  500,  400, 

600,  1.000.000,00  várias  ca¬ 
sas.  Boa  Vista,  várias  casas.  Bons 
terrenos,  barato,  só  vendo  Edgar. 
Imperador,  468  —  l.o.  (087552) 


Rua  Frederico, 
159.  Otimo  para  club»  depósito, 
fábrica,  c sco lá.  Tratar,  av.  Rio 
Branco,  82. 


ÇABANOA  —  Vende-se  uma 
otlma  casa,  mosalcada  3 
quarto»  sala  cozinha,  terreno 
proprlo,  a  Jato  500.000,00,  sendo 
390  á  visto,  restante  36  letras  de 
6.000.00.  A  trator  Rua  Figueira 
ri»  Melo  248  —  F>Unct» 

(087414) 


yENDE-8E  uma  caaa  nova  fun. 


donal,  no  Bairro  Novo.  Tra¬ 
tor  rua  Joáo  Mangulnha  389  — 
Bairro  Novo  —  Olinda  (entrar 
Padaria  Sto.  Catarina). 

(08730b) 


(087553) 


Preço  normal :  Crt  2.750,00 
ESTA  SEMANA:  Cri  J  ,995 


yENDE-SE  uma  rasa  oom  3  sa¬ 
la»  3  quarto»  oozlnha  ba¬ 
nheiro  e  um  orando  terraço.  A- 
veruoa  General  ban  Martin,  ara 
—  Cordeiro.  Tratar  com  Alfre¬ 
do  Ferreira  —  fone  9073. 

(087252) 


PRAZERES  —  Na| 
margem  da  estrada 
am  Prazeras,  pertinho 
do  Aeroporto,  com  a- 
panas  Cr$  50.000,00 
da  entrada  a  o  restan¬ 
te  am  amortizações  da 
Cr$  4.500,00,  você  ad¬ 
quire  a  sua  casa  pró¬ 
pria,  com  terraço,  sala 
da  estar  e  refeições,  2 
quartos,  W.C.,  cozinha, 
otimo  acabamento,  ter¬ 
reno  proprlo  e  nio  pa¬ 
ga  mais  aluguel  I  Me¬ 
lhores  detalhes  com  • 
"I  móbil"  Organizaçio 
Imobiliária  do  Recife. 
Ed.  São  Francisco,  2.° 
andar,  sala  219.  Fone 
7016  (esquina  Rua  das 
Florentinas). 

(087819) 


yENDE-SE  —  Na  Encruzilha¬ 
da,  uma  cara  cem  4  noartoi 
internos,  I  externo,  2  unitário» 
2  tciraçus,  2  MÍJu.  lozinha,  ula 
de  copa  c  garage.  Negócio  que, 
peles  condições  inlcrcua  a  quem 
deseja  possuir  uma  casa  própria. 
Tratar  diretamente  com  o  pro¬ 
prietário  à  rua  Nosu  Senhora  de 
Pompéit  63,  atráa  do  Mercado 
da  Encruzilhada. 

(087509) 


ESTANCIA 


yENDE-8E  uma  ótima  casa  á 
rua  Elesbão  de  Castro,  446 
—  Bairro  Novo,  com  4  quartos 
Interno»  2  externos,  2  WC,  8 
sala»  garage.  grande  terraço  era 
«L>.  de  esquina,  terreno  19x38. 
Preço  Crt  1.000.000,00.  parte  fi¬ 
nanciada.  Tratar  coes  Mário  An¬ 
drade,  telefones  8387  •  9318  ou 


£STANC1A  —  Bra*  811  va  — 
Oferecem  à  venda  uma  casa 
misto,  com  os  seguintes  oomo- 
dos:  4  quartos.  2  salas,  Jardim, 
terreno  próprio,  medindo  10x38. 
em  rua  boa.  Preço  Crt  380.000.00, 
com  facilidades.  A  tratar  rua 
Conde  da  Boa  Vista  n.o  108  — 
diariamente. 

(087490) 


JAMARINEIIIA  —  250  pui  Av. 

Norte,  vendem-se  finas  resi¬ 
dências,  com  4  quartos,  2  WC. 
ula.  cozinha,  terraço  gradeado, 
750.000,00.  400.000.00  á  visto  e 
o  restante  facilitado.  Tratar  com 
Almeida  Edlf.  Caixa  Eoonomlca 
—  sala  830  —  6.0  andar  —  Fó- 
nes:  9545  —  9149  —  6099  —  Ra- 


Vende-se, 


rua  Padre 

—  Carlos  Barro*  Barreto,  60.  ? 
quartos  Internos.  1  externo,  saia 
única,  cozinha,  balcáo  marmori- 
le,  sanltorlo  completo,  basculhan- 
tes.  garage.  lavandaria.  Parte  t 
visto,  restante  como  aluguel. 
Chaves  rua  Camutang»  30  Ca- 
banga  (após  13  horas  dias  úteis). 
Trator  José  Alves,  Banco  Brextl 

—  Agência  Santo  Antonio  —  13 
ás  16. 

(087436) 


DERBI 


AU8TIN  A -40,  1951  —  Vende- 
se  um  em  olimas  condições. 
Ver  e  trator  Edlfldo  Ban  tolice 
—  l.o  andar  —  OrganlxaçSo  Tou- 
ternode. 

(087479) 


gSTANCIA  uma  ótima 
casa  com  três  terraços, 
4  quartos,  saia,  banheiro 
Social,  cotinha  etc.  Terre¬ 
no  medindo  18  x  35.  Pre¬ 
ço  Cr$  500.000,00. 

(087228) 


ENGENHO  DO  MEIO 


yENDE-SE  ou  aluga-se  cass,  to¬ 
do  conforto,  moderas,  ver  e 
tratar  na  rua  Desembargador  Ed¬ 
mundo  JordSo,  214,  proximo  Ci¬ 
nema  Coliseu. 

(087440) 


MAURÍCIO  KELNER  —  COR¬ 
RETOR  OFICIAL  —  EDI¬ 
FÍCIO  INALMAR  —  5°  BALA 

—  503  —  FONES  —  6318  —  6844 

—  8743  (CENTRO)  oferece  a 
venda  otlma  caia  DESOCUPA¬ 
DA  estilo  funcional,  fino  acaba¬ 
mento  e  ótimas  acomodações.  ar¬ 
marias  embutidos,  situada  a 
ESTRADA  DO  ENCANAMEN¬ 
TO, 

(087448) 


iTENÇAO  —  Casai 
'da  taipa  a  da  alve¬ 
naria  para  vendar  no 
Engenho  do  Maio  a 

partir  da  Cr$ . 

40.000,00  —  Gerson 
—  Rua  Carneiro  da 
Mariz,  346. 

(087463) 


^UTOMOVEL  —  Vende-ae  Re¬ 
nault  Juvaquaire.  em  estado 
de  novo.  Crt  130.000,00.  Tratar 
Oficina  Land-Rover.  com  Artur, 
rua  Aurora,  1633. 

(087493) 


CAJUEIRO 


DIVERSOS  LOCAIS 


yENDE-BE  uma  casa  á  rua 
Couto  Soares,  499.  com  trés 
quartos,  sala  dc  Jantar,  saleta, 
cozinha  e  sanltorlo.  Terreno  mu¬ 
rado,  oitóes  livres.  Preço  de  ocu- 
siáo,  com  a  proprietária  no  en¬ 
dereço  acima. 

(087333) 


LAGOAS  —  Vende-se  grande 
predio  com  frente  para  duas 
rua»  zona  comercial  e  portuaria 
de  Jaraguá,  em  Maceió,  á  Ave¬ 
nida  8*  e  Albuquerque  n.*  806. 
Tratar  com  Telemaco  Monteiro, 
no  Hotel  Bela  Visto  em  Maceió, 
até  o  dia  38;  ou  no  Edlfldo  Inal- 
mar.  Sal*  306.  Recife. 

(017343) 


TEJIPIÓ 


JEJIPIO’  —  150.000.00  entra-  I ^UTOMOVEL 

da,  restante  a[combinar,  ...  praça  comi 

450.000,00  sova»  desocupadas,  200.000,00.  M 
moderna»  jlónibui.  Outra,  12|c&-  restante  corabti 
modos,  estucada,  murada,  parede  Lourdes  Dutra, 
granito,  350.000,00.  Outras  4  ca-  Leal 
sas.  220.000.00  rj4 - 000.00.  Pio 

Xlf.  135  —  Sítio  Totó  ou  Impe- 1 _ ■ 

rador.  468  —  l.o.  ^ÜTOMOVEL 

1087552)  mudança  p 


yENDE-SE  por  130.000,00  na 
Estond»  defronto  *  Fábrica 
da  IP  AM,  uma  caaa  da  tljota 
terreno  proprlo.  Trator  com  Oc- 
ralda  ou  em  limoeiro,  rua  Sto. 
Antonio,  334. 

(087400) 


CAMPO  GRANDE 


0AMFO  O  rand  e  —  Vendem- 

se  6  casas  com  3  c  4  quartos, 
oitões  livres.  Preços:  400,  450, 
660  000,00  com  pequena  entrad» 
restante  até  5  anos  Trator  cnm 
Almeida.  Edlf.  Caixa  Eeonornks 
—  gola  620  —  O.o  andar  —  Fo¬ 
nes:  9545  —  9149  —  6099  —  Ro- 


piEDADE  —  Broa  Silva  —  Ofe¬ 
recem  uma  otlma  residência, 
(unto  do  Q.  O.  da  Base  Aérea, 
para  pessoas  de  fino#  tratos,  ter¬ 
reno  medindo  15x35.  negócio  ur¬ 
gente,  preço  Crt  900  000,00  ver¬ 
dadeira  canja.  A  trator  rua  Con¬ 
de  da  Bo»  Visto  n.o  106. 

(087430) 


yENDE-SE  um»  ooo  cosa,  a 
Avenida  Estancia  356,  com 
duas  sala»  estucadas  e  mosat- 
codas;  dois  quarto*,  um  forrado 
•  outro  estucado,  um  terraço  es¬ 
paçoso  com  pia;  cosinha  com 
pia  de  baleio;  banheiro  coro 
chuveiro  elétrico;  outro  terraço 


£NOENHO  do  Melo  —  Negócio 
urgente-  vende-se  ótima  ca¬ 
sa,  com  3  quarto»  3  sala»  ter¬ 
raço  gradeado,  cozinha,  2  WC. 
nascente,  terreno  ótimo.  Preço 
Crt  450.000.00.  sendo  350.000  00 
á  visto,  restante  facilitado.  Tra¬ 
tor  com  Almeida,  Edlf.  Caixa 


yENDE-SE  a  casa  650  da  rua 
Falcáo  Lacerda,  onlbui  na 
porta,  igreja,  trem  a  2  minuto» 

2  quartas,  modem»  etc . 

200.000.00.  Trator  na  mesma. 

(087230) 


(Continua  na  7a.  página) 


TERCEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO — DOMINflO,  20  DE  MARÇO  DE  1960 


<(  "uiíaasçào  da  4.*  paglai) 

Ãutomovkl  -  oocin*  rcf 

ciulizada  «n  mrcánle*,  for¬ 
ro,  pitmirrn  100''.,  amortecedores 
trconclonunoa  o  garantimos. 
Ur»  trilo.  rpRula  capuz.  mal», 
porta.  Fariliui-se  pagamento» 
puía  médicos  e  t-ngenhelroa  — 
1*0» to  Citroen  —  Rua  daa  Nin¬ 
fa».  278  —  tona  3363.  (818) 


ÇAKRO  —  Vende-»*  uma  Ford 
km  47.  (daa  pequena»).  Par¬ 
te  mecânica.  pintura  •  rodagem 
•m  perfeito  estado.  Tratar  á 
rua  Gome»  Taborda.  234  —  (Pra¬ 
do).  Das  12,00  áz  14.00. 

(806) 


J)KW  alemlto,  modelo  1083,  Se- 
dan,  rodagem  nova,  part» 
mecanlca  perfeita.  Vende-»*.  Ver 
e  tratar  no  Posto  Standard  — 
Cal»  Jo aé  Marlano,  164,  com  Raul 
ou  Adriano.  (087430) 


pORD  33  —  Vende-se  uma  con¬ 
versível,  bom  calado,  ver  • 
tratar  à  rua  Lopes  Carvalho.  3*8 
—  Madalena,  com  Reglnaldo. 
Preço  Cr$  70.000,00. 

(087417) 

j^ERCURY  1951  —  Vende~se 
com  facilidade  de  pagamen¬ 
to  um  Mercury,  queimando  oleo 
30,  em  óllmaz  condições.  Tratar 
cora  o  sr.  Carlos  Nunes,  no  Edi¬ 
fício  Inalmar.  3. o  andar  —  sa¬ 
la»  302-6  —  Nesta.  (878) 

QHICINA  Atómica  —  Especta- 
llsta  em  Amortecedores  de 
todo»  os  Upo»  de  Automovels. 
com  garanUa  de  30.000  quilôme¬ 
tros.  Tcleco.  Rua  d»  88o  Joio 
n.o  637  —  Recife.  As  reclama¬ 
ções  só  serio  atendidas  com  a 
apresentação  do  documento  do 
pagamento  do  conserto. 

(086502 i 


pRIltCr  —  Vcnde-K,  ótimo 
cs(ado  de  conservação,  pane 
mecânica  100%.  motor  óleo  30. 
'1  ratar,  Rua  Concórdia,  320  — 
Posto  Shell. 

(0873S1) 


RENAULT  4  CV,  1933  —  Pin¬ 
tura  e  pneus  novos.  Otlnn  j 
estado  conservação.  Vende-se  à 
rua  Osvaldo  Cruz,  300  —  apto. 
SOI  (proxlmo  Pronto  Sooonoi. 

(087287) 


RENAULT  4  CV  —  MoÜvo 
transferencia,  vends-se  ur¬ 
gente.  Ver  a  qualquer  hora.  A 
tratar  das  18  is  21  hora».  Rua 
Amazonas,  200  —  entrada  Aero 
Clube.  1087136) 


gEU  amortecedor  nio  funciona 
nós  o  recuperamos,  com  ab¬ 
soluta  garantia,  usamos  peças  le¬ 
gitimas.  Posto  de  Serviço  Ci¬ 
troen.  rua  das  Ninfas.  278  — 
fone  3332.  (114) 

JTUDEBAKER  52  — 
tipo  belair,  supor  e- 
quipado,  sem  defeitos, 
a  melhor  da  cidade. 
T  roca-se  vende-se  e 
facilita-se.  Av.  Conde 
da  Boa  Vista,  605. 

_ <087431) 

fROCA-SE  um  carro  Opel 
e  1  camionete  Dodge  por 
1  Jeep  usado.  Tratar  no 
Pronto  Socorro  Jaime  da 
Fonte. 

(812) 


URGENTE  —  Vende-se  carro 
Dodge  Cotonet  Diplomai 
1951,  duos  portas,  nas  cores  dn- 
tu  e  areia.  Miqulna  retificada 
e  todo  carro  totalmente  refor¬ 
mado  a  um  mós.  Propnetano 
apresenta  recibo  de  todos  os  re¬ 
paros  feitos.  Pede-se  trazer  me¬ 
cânico  para  comprovar.  Pro¬ 
curar  i  rua  Fellx  Barreto.  36  — 
Santo  Amaro  —  Sr.  BapUsta. 

(087380) 


yENDE-SE  um  Ford  1940,  de  lu¬ 
xo,  4  portas,  com  praça  e 
taxímetro.  A  tratar  na  Av,  Be- 
beribe.  2131,  Agua  Fila. 

(087191) 


yENDE-SE  1  Studcbakcr  1946, 
cm  perfeitas  condições.  A 
tratar  à  Estrada  de  Belém,  1306 
ou  na  MesbU  com  César. 

(087487) 

yENDE-SE  Vauxhall.  ono  de 
1960,  por  Cr8  140.000,00,  com 
miqulna.  pintura  e  forro,  em 
ótimo  estado.  A  tratar  na  rua 
Direita,  98.  Negócio  urgente. 

tueiMsi 

yENDE-SE  um  Jeep  Wlllys,  ul¬ 
tima  remessa  1939.  Preço 
Cr»  480  000.00.  Tratar  aparta¬ 
mentos  96  e  83.  Edifício  Ouro 
—  Rua  7  Setembro. 

(086188) 


yENDE-SE  ou  troca-ae  por  uma 
camioneta  Renault  Juvaqua- 
tre,  um  Opel  Olympla.  motor 
100%,  pintura  nova.  A  tratar 
Av.  Estancia,  237. 

(087371) 


yENDE-8E  1  barata  Austln,  mo¬ 
delo  31.  A -40.  conservada. 
Tratar  na  rua  Nova,  308  —  Edil. 
Santana,  3.0  andar  —  sala  301 
—  Fone  7388. 

(088123) 


yENDE-SE  Renault  Juvaquatre 
1991  otimo  estado,  pintura 
nova,  camionete  passeio.  Tratar 
Paulino  na  Esso,  Edifício  Brasil, 
5.*  ou  Praça  Derbl  37, 

(087465) 


yENDE-SE  um  Citroen  tipo 
1049.  com  motor  em  otimo 
estado,  bom  forro,  suspensão  no¬ 
vo.  o  tinia  instalação  eletrlca  etc. 
Preço  300.000,00.  Paclllta-se  par¬ 
te  —  Tratar  com  Maurício  pelo 
fone  9207  S  3463. 

(087404) 


ÇAMINHOE8  —  CAMINIIONE- 
TA  —  Vende-se,  troca-se  por 
rasa.  vsr  s  tratar  Rua  da  UnlAo, 
333.  Fone  3411. 

(087408) 


yENDE-SE  um  caminhAo  Ford 
1960,  da  ultima  remessa.  A 
tratar:  Avenida  Caxangi  n.o  *>8 
—  Zumbi. 

(087381) 


CAMipifETAS 


CAMINHONETE  Standard  V an¬ 
gu  ard  1893,  pintura  nova  só 
rodsda  nesta  capital.  Vende-s» 
a  tratar  com  Adriano,  à  rua  Dr. 
José  Morta  no.  186  —  Fone  3806. 

(087344) 


RURAL  WUlys  1968  -  Ds  luxo, 
35.000  Em»,  rodado.  Vends- 
se  sòmcnte  k  vista.  Tratar  com 
Oenllaon  —  Edifício  Caixa  Eeo- 
noralca  —  sala  608 

(087308) 


fAUNUS  31,  camioneis.  vendo 
cm  perfeito  estado  de  con- 
vcrvsçâo.  Tratar  na  rua  Csptllo 
Rehelinho.  n.o  402  —  Pina. 
_ .  (087308) 

yENDB-SE  caminhonelA  Ford 
29  em  perfeitíssimo  estado 
mecânico,  eletrlca  rodagem  etc. 
Ver  Estrada  dos  Remedlos,  1700. 

(087403) 


piCKAS  «HoUertlh»  usado*  — 
Compra-se  qualquer  quanti¬ 
dade.  Rua  do  Apoio,  183  —  fo¬ 
nas  0633  s  1169. 

(1303) 


Ç ERA  MICA  Japaranduba  —  Te- 
lhAi  ínxieMfti,  ookmljUft.  IS* 
Jotoa  de  3,  6  e  8  furo»,  lages 
«Prel»,  l.a  qualidade.  Melhores 
preços  pare  pronta  entrega.  8o- 
reatec.  Rua  Pe.  Munis,  163  — 
l.o  andar  —  fone  8764. 

(087133) 


0ON8TRUTORE8  —  Empre¬ 
guem  combogó  Saci.  Beleza, 
qualidade  t  nvodclos  cxcluiivofl. 
Fabrica  Sad  —  Avenida  Estan¬ 
cia,  342.  Atendemos  aos  domin¬ 
gos. 

(087461) 


ÇON8TRUTORE8  —  Se  voo* 
está  ou  vai  construir  use  pi¬ 
soe  Indaiatuba  a  melhor  cerâmi¬ 
ca  vermelha  nacional  sem  con¬ 
corrente  no  mercado.  Noaaoa 
preços  &ào  inferiores  sos  mosai¬ 
co»  existentes  na  praça.  Ven¬ 
das  rua  da  Conceição  167  — 
Fone  4052. 

(0874071 


JMANÇAS  —  Nio  peça  favores, 
assino  psra  casas  comerciais  c 
residenciais.  Informações:  sr.  Sere¬ 
no,  lelef.  9481,  das  8  às  12  e  dos 
14  às  18  horas,  dias  úteis. 


CONVITE 

Encerradas  as  sendas  dos  apartamentos  de  dois  quar¬ 
tos,  convidamos  os  interessado»  na  aquisição  dos  de  um  quar* 
■o,  cuja  distribuição  c  a  seguinte:  hall  de  enirada.  sala,  quar¬ 
to  de  3x4  com  guarda  roupa  imbutido,  cozinha  com  armário, 
banheiro  com  armário  grande,  varanda,  área  com  lavador. 
Consinildos,  alguns  desocupados  —  Entrada  CrS  33.000,00 
—  10  prestações  de  Cr»  6.000,00  restante  em  mensalidades 

de  Cr$  4.300,00.  Tratar  no  local  —  Bairro  Umuarama  _ 

rua  11  de  Agosto.  22  ou  Edifício  Inalmar,  2.°  sala  208. 


DA' -SE  um  quarto  de  graça  a 
um  caaal  de  Idade,  sem  fi¬ 
lho»,  que  seja  disposto  para  zelar 
uma  casa  de  comodo. 
_  (087246) 

DLNHEIRO  —  EMPRESTO 
COM  GARANTIA  REAL 
(IMÓVEIS).  Negocio  superior  a 
Cr»  150.000,00  —  Nio  aceito  ne¬ 
gocio  diferente,  ao  anunciado  _ 

LUIZ  —  EDIFÍCIO  INALMAR 
—  5.0  SALA  —  503  —  AV.  DAN¬ 
TAS  BARRETO. 

_ _  (087443) 

£  Surdo?  Nio  se  preocupe, 
Procure  o  departamento  de 
vendas  de  aparelho»  auditivos  de 
C.  Romeiro  e  seu  problema  de 
audiçio  será  plenamente  resol¬ 
vido.  Edif .  Santo  Albino  —  8. o 
andar  —  sala  817  —  fona  7534. 
_  (919) 

pRANGAS,  selecionadas,  pintos 
dc  I  dia,  ovos  para  incuba¬ 
ção,  chocadeiras,  criadclras,  co¬ 
medouros,  rações,  medicamentos  c 
(udo  para  avicultura,  por  preços 
excepcionais.  Assistência  Técni¬ 
ca  Gratuita .  Rua  Floriano  Pei¬ 
xoto  (antiga  Detenção).  155  — 
Salas  14  c  17. 

_  (087560) 


QRAÇA  —  Ao  Olorloso  Sáo  Ju¬ 
das  Tadeu.  agradeço  a  gra¬ 
ça  alcançada.  M.  O.  C.  P. 
_  (087236) 


LIQUIDAÇÃO  —  Artlgci  do¬ 
mésticos,  louças.  cristais, 
plásticos,  lustres,  fogões,  toes- 
discos,  ventiladores,  brinquedos, 
relógios,  rádios,  radiolas,  discos, 
ctc.  Rua  da  Concordla,  238. 


J^BELHAS  e  seus  produtos.  Rua 
da  Regeneração.  427  —  Agua 
Frta  —  Fone  6990. 

(066364) 

HDVOGADOS  —  Cópias  Dati- 
lográfica»,  Mimeográficas,  He- 
liogriricas.  Fotostáticas.  Razões, 
Assuntos  de  Advocacia.  Copiado¬ 
ra  Pernambucana.  Imperador, 
370  —  Fone  6896. 

_ (087316) 

J^OORA  vocé  pode  colar  facil¬ 
mente  com  Colaflx  a  nova 
•  revolucionaria  cola  tudo  de 
múltipla  utilidade  sem  similar 
no  mercado.  Cola  formica,  eu- 
catex,  durntex.  azulejos,  cerâ¬ 
micas.  mármores,  marmorites, 
madeiras,  cortiças,  vidros,  por¬ 
celanas,  brinquedos,  maquetes. 
plásticos  em  geral  e  ™«i»  de  mil 
e  um  objetos  dentro  e  fora  do 
lar.  Informações  rua  da  Con- 
celçáo  157  —  Fone  4052. 

_  (087407) 


^LOUEM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias  —  Duplicatas  —  Alu¬ 
guel»  —  etc.  Compro  ou  rece¬ 
bo  em  34  horas.  FAifiry?  Caixa 
Economlca  —  sala  610  —  5. o 

andar. 

(08679/) 


JULGUEM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias  —  Duplicatas  —  Alu¬ 
gueis  —  etc.  Compro  ou  rece¬ 
bo  era  34  horas.  Edlflrio  Caixa 
Economia  —  sala  510  —  5  o 
andar. 

<087 Ml) 


j^LOUEM  lha  deve?  Promissó¬ 
rias,  duplicatas,  cheque»  va¬ 
les.  cartas  de  fianças,  alugueis 
atrasados,  etc.  Nio  se  preocupe. 
Cobro,  compro,  adianto  porte  — 
Edlf.  Seguradora  —  7. o  andor 
—  salas  717  e  730.  (3481) 


N.  8.  do  Rosário  de  Fatlma, 
uma  grande  graça  alcançada, 
agradece.  Antonto  José  Silva.  . 

(087602) 


J^QUARIOS  artísticos  de  qual¬ 
quer  Upo.  fazem-se  a  eon- 
aertim-se  com  perfelçlo.  Rua 
Manoel  Canuto  Mesquita  (em 
frente  ã  Maternidade  da  Encru- 
zílhada)  n.o  98. 

(0873371 

A  Sáo  Judos  Tadeu,  agradeço 
uma  graça  alcançada. 

^TENÇÃO  I  Para  comprar  ou 
vender:  estabelecimentos  co¬ 
merciais.  Procurem  Nilson,  na 
•Otelo».  Sulacap  —  sala  118  — 
1.0.  (087418) 


ROROADOS  —  Rendas  —  Fitai 
—  Botões  —  Linhas  —  Melas 
—  Bolsas  —  Luvas.  Casa  Costa 
Campos  —  Rua  Duqut  Caxias, 
246.  Nto  temos  filial. 

(087383) 


QAP8ULAS  pare  garrafas  — 
Vende-te  qualquer  quantida¬ 
de  ao  preço  de  Cr»  3004)0  por 
milheiro,  na  Praça  do  Mercado, 
esquina  da  rua  de  8 ta.  Riu. 

(3894) 


QA8AB  —  Vender,  comprar,  hi¬ 
potecar,  nio  vi  à  cidade, 
procure  Manoel  Oomes  de  Sou¬ 
za,  rua  Deallndo  Tavares.  133  — 
entre  no  n.o  670  da  Estrada 
Imbirl  beire. 

(086070) 


QOMPRA-8E  uma  capa  de 
Irensmlssáo  (cordoni  pare 
«Lambrettai,  que  esteja  em  bom 
estado.  A  tratar  Estrada  de  Be- 
l*m.  666.  a  partir  da»  17,00  as 
18,30. 

(087178) 


LIQUIDIFICADOR  s  enceradei¬ 
ra  «RetU».  Assistência  técni¬ 
ca  na  Eletro  Mecânica  Recife  — 
Crus  Cabugá.  98  —  Fone  4)28, 
(087394) 

LUIZA  Oulmaráea  recentemente 
chegada  do  sul  do  pais,  coro 
curso  especializado  de  chapéus, 
trabalhos  em  pintura  e  flores  de 
tõdas  as  qualidade»  nio  só  acei¬ 
ta  encomenda  como  também  o- 
ferece  seu»  serviço»  aa  casa»  de 
chapelarias  desta  cidade.  Trator 
A  rua  Visconde  de  Goiana,  180 
—  Boa  Vista.  (917) 

M'-:z  TV.imeU».  c*sKn.útéii»uia  , 

em  Londres,  usa  os  mais 
modernos  métodos  em  limpeza  e 
tratamento  da  pele.  rugas,  man¬ 
chas.  acnes,  etc.  Edif.  Trlanon 
s/314. 

(087337) 

jygANDlOCA  —  Aceita-se  enco¬ 
menda  para  rações  de  ani¬ 
mais,  sendo  feita  entrega  na  rua 
Oervosio  Pires  n.»  366  —  fone 
2163. 

(08T348) 

MAQUINAS  e  Radlos  -  Ven- 
dem-se  uma  maquina  de  cal¬ 
cular  Foclt,  uma  maquina  de  cos¬ 
ture  portátil  Elna,  um  radio  in¬ 
glês  Murphy,  de  9  faixas  e  um 
radio  de  cabeceira.  Tratar  rua 
do  Sossego,  63. 

(066738) 

jyfEXAS  colegial»,  espuma,  ny¬ 
lon  e  algodão,  a  começar  ds 
204)0.  Bolso*  ds  couro  pare  se¬ 
nhores  a  350,00.  Casa  Gosta 
Campos,  rua  Duque  de  Caxias. 
345.  Nio  temos  filia). 

(087382) 

J^ELORE  —  Vendem-se  magní¬ 
ficos  garrotes  da  raça  Nelo- 
re,  filhos  ds  pais  registrados  ad¬ 
quiridos  no  sul  do  pais.  Praça 
Joio  Guilherme.  28,  Caruaru. 

(081134) 


pARA  venda  d*  casos,  adiliclos. 

apartamento»,  lotsameiiua, 
t ranja»,  etc  .  perto  da  cidade  ou 
no  Interior.  Procure  Dscntôrlo, 
rua  Oervosio  Pire»,  388,  lane  3113. 

(087448) 


pASaiFLORA  A  lata,  ou  Mara¬ 
cujá  comprido,  Maracujá  pé- 
ra,  ou  Maracujá  de  oomer,  pre¬ 
cisamos  comprar.  fornecedores 
queiram  ae  dirigir  á  rua  da 
Concordla.  617  —  l.o  andar. 

(087389) 


pERMUTA-8E  um  telefone  d* 
Boa  Vista  por  outro  na  Ta- 
marinclra  —  Casa  Amarela.  A 
tratar  na  rua  Gulmartea  Pei¬ 
xoto,  143. 

(088817) 


BOLHAS  de  cortiça*,  pare  gar¬ 
rafal.  Otlmos  preços.  Rua 
Direita  n.o  111  —  Recife. 

(087218* 


OEL08  do  BrasS  —  Vende-se 
“ a  particular  uma  coleção  d* 
sêlo»  postais,  quase  completa, 
em  dois  álbuns  e  multas  folha» 
de  aéloe  comemorativos.  Tratar 
cl  Salomão  —  Rua  do  Impera¬ 
dor.  395  —  !.•  —  Fone:  7749. 

(088084) 


gEU  reloglo  parou?  Nio  perca 
tempo.  A  Relojoaria  Araújo 
dispõe  de  técnicos  especializado» 
em  consertos  de  relogios  e  Joios. 
Grande  sortimento  d»  peças. 
Edifício  «Inalmar»  —  terreo  — 
Av.  Dantas  Barreto,  564. 

(2156) 


8°-  se  vendo  mesmo,  dizer  so¬ 
mente  nio  adianta:  Calça¬ 
dos  para  homem,  artigo  fabrica¬ 
ção  no  Rio  e  São  Paulo,  d»  fino 
acabamento,  por  preço  que  só  te 
vendo  pare  acreditar.  O  nosso 
lema  é  este:  —  Suba  que  o  preço 
desce.  Rua  da  Palma,  318  — 
2*. 

(085946) 


gUCATA  de  ferro  fundido  e 
batido  —  Vende  mala  de  .... 
6.000  tons.  a  Sociedade  Anony- 
ma  MagslhlM,  Com.  e  Indus¬ 
tria.  rua  do  Apoio,  51.  Fones: 
9342,  9762.  9753. 

(911) 


URGENTE  —  Vcndem-sc  2  ca¬ 
sas,  1  açougue  com  água  c 

luz,  margem  da  linha,  CrS  . 

70.000,00  à  vista.  Motivo:  via¬ 
gem.  Tratar,  Kua  do  Anil,  1003 
—  Bebcribe. 

(087511) 


U  ENDA  DE  OCA- 
SI  AO  —  Materiais 
de  teatro  e  constru¬ 
ção,  tais  como  travo- 
tas,  taboas,  barrotas, 
sarrafos,  compensa¬ 
dos,  Eucatax,  sanitá¬ 
rios,  ancanamentos, 
aletricidade,  cércas  da 
madeira,  cortinas, 
bambolinas  a  variado 
mataria  I  a  praços  ba¬ 
ratos  no  recinto  da 
EXPOSIÇÃO  DE  MU¬ 
NICÍPIOS,  na  Jaquei- 
ra. 

(086191) 


yENDE-SE  uma  balança  de  30 
toneladas,  c&p&cídide  tipo 
Ingleso,  em  funcionamento.  Tra¬ 
tar  Edif.  Sko  Francisco  —  sala 
211  —  telefone  6142. 

(086668) 


yENDE-SE  uma  balança  Fillso- 
la  semi  nova  —  Capacidade 
15  leiloa  —  pela  metade  do  pre¬ 
ço  —  Rua  Dr.  Vilas  Boas  n.#  9 
—  Areias. 

(087499) 


yENDE-SE  —  Uma 
mesa  da  peroba  se- 
mi-nova,  medindo  3  x 
1,20,  otima  para  re¬ 
uniões,  sociedades,  etc. 
Um  compressor  de 
1 50  libras,  montado 
em  carro  da  quatro 
rodas  americano.  Ver 
e  tratar  à  rua  impe¬ 
rial,  1189. 

(087273) 

EMPREGOS  CO¬ 
MERCIAIS 

H  “Guararapcs"  tem  á  satisfa¬ 
ção  de  convidar  V.S.,  pare 
assumir  uma  daa  vagas  abaixo 
mencionadas,  sem  lhe  cobrar  ab- 
solutamente  nada  antecipado,  fi¬ 
cando  inteiramente  a  seu  crité¬ 
rio,  aa  modalidades  de  pagamen¬ 
to:  “Moças"  —  Uma  boa  datiló¬ 
grafa,  escriture  caixa  —  6.000.00; 
Uma  menor  datilógrafa,  conheça 
faturamento  —  J.  000, 00;  Uma 
datilógrafa,  bons  conhecimentos 
correspondência,  resida  Slo.  Ama¬ 
ro  —  7.000,00:  Uma  demons¬ 
tradora  para  importante  indús¬ 
tria  leite  pó  —  6.000,00;  Uma 
stenodaiiiógrafa  em  português,  te¬ 
nha  bons  conhecimentos  inglês, 
para  interior,  tem  acomodações 
—  20.000.00:  Uma  auxiliar  con- 
lador,  execute  bem  serviços  con¬ 
tábeis,  inclusive  balancetes  — 
10.000.00;  2  datilógrafas,  boa 

apercncia.  conhecimentos  contá¬ 
beis,  importante  indústria  ameri¬ 
cana,  sábado*  livres  —  10.000,00; 
Uma  stenodaiilógrafa,  rápida,  de¬ 
sembaraçada  —  10.000,00;  Uma 


eximia  daiilógrala,  nível  ginásio, 
importante  indústria  americana  — 
8 . 000,00,  Uma  datkortespoodcn- 
lc,  conheça  c|carr entes,  resida 
Campo  Grande  —  8.000,00; 

Uma  recretária,  sler  odailcorres- 
poodcnic,  boa  spatcncia,  nivcl 
uenüíu.o  equivalente,  importante 
Cia.  ámbilo  intcin.it.  ioimI,  sába¬ 
dos  livres  —  14.000,00.  “Rapa¬ 
zes"  —  Um  coricspondent*  in- 
glés-potlugués,  prática  comprova¬ 
da  —  10(12. 000,00;  2  auxiliares 
contabilidade,  boa  letra,  noções 
correspondência  —  12.000,00; 

Um  daucorrespondcmc,  prática 
anterior  —  10.000,00;  Um  exí¬ 
mio  datilógrafo,  nivcl  ginásio  — 
9 . 000,00;  Um  técnico  em  lubrifi¬ 
cante»,  nivei  cienUficolunivertita- 
rio,  prática  comprovada,  sábados 
livres  —  20.000,00;  Um  assirteo- 
te  departamento  vendas,  conheça 
lubnlicaotcs,  nivcl  cicntifico|uni- 
versitário,  sábados  livres  —  ... 
20.000,00;  2  auxiliares  contado¬ 

res,  boa  letra,  firma  americana  — 
12.000,00;  Um  caixa,  conheça  bem 
coaiabílidadc,  firma  americana 
—  10.000.00;  Um  químico,  para 
importante  indústria  sediada  em 
Salvador  —  33|40. 000,00;  Um 
“maitre  dhotel",  fale  bem  Inglês, 

conheça  francésialemão  —  . 

20.000,00;  Um  gerente  botel-lu- 
xo,  fale  inglês,  bons  conhecimen¬ 
to*  francéelalsmlo.  com  aparta¬ 
mento  e  refeições  —  30.000,00; 
Um  assistente  contador,  preferen¬ 
cia  seja  titulado,  iniciar  departa¬ 
mento  contábil  importante  indús¬ 
tria  americana  —  12.000,00;  Um 
auxiliar  contador,  boa  letra,  prá¬ 
tica  comprovida.  interior  próxi- 
mo  a  capital  —  12.000,00:  Um 
ágil  datilografo,  nivcl  ginásio,  im¬ 
portante  Banco,  um  expediente  — 
6.000,00.  E  nio  se  esqueçam! 
Para  os  núo  habilitados  mante¬ 
mos  os  “Cursos  Guararapcs  de 
Treino  Rápido",  com  garantia  ab¬ 
soluta  de  emprégo  —  Datilografia 
30|60|90  dias  —  Auxiliar  Escritó¬ 
rio,  90  dias  —  Prático  Contador, 
90  dias  —  Secretariado  (steno- 
grafia  —  datilografia  —  corres¬ 
pondência),  90  dias  —  inglês,  6 
meses  —  Arimética  Comercia), 
30  dias.  “Organização  Guarora- 
pes  de  Serviços  Gerais”  —  Edifí¬ 
cio  Caixa  Económica,  7q  —  sa¬ 
las  711  —  12  —  22  —  Fone  7536 
— ;  Filial.  Avenida  Conde  da  Boa 
Vista,  124  —  l.o  —  Equiparada 
à  Organização  “Ted",  do  Rio  — 
Trabalhamos  100%  como  agencia 
de  empregos  —  Visitem-no*  e 
exanimem  n  métodos  e  condições 
sem  compromisso. 

_ _  (087357) 


J^UXIUARES  Escritório  —  Pre¬ 
cisamos  9  elementos  ambos 
sexo»  p/preenchlmento  vagas  selo 
n/grande  clientela.  Exigências: 
prática  funções,  reservistas,  até 
28  anos.  bons  datilógrafos .  Ins¬ 
creva- se  gratuitamente.  Vocé  ab- 
solutamente  não  fará  despesas 
antes  colocado.  Organização  Mer¬ 
cúrio  —  Rio  Branco.  182,  l.o. 

_  (087480) 


^UXILIARES  —  Importantes 
firmas  deSta  praça  pede-nos 
com  urgência:  Rapazes  de  bóa 
aparência,  que  tenham  conheci¬ 
mentos  de  contabilidade  Cr»  ... 
6.000,00.  Cr»  10.000,00.  Vende¬ 
dores  com  prática,  ativos,  desem¬ 
baraçados  Cr*  8.000.00  e  comis¬ 
são  s/vendas.  üm  datilografo 
ctftn  boa  letra  pare  serviço  de 
estoque  Cr*  7.500,00.  Moças,  bal¬ 
conistas  ativas,  desembaraçadas, 
de  boa  aparência  e  com  prática. 
Cr»  6.000,00.  Uma  datl-oorres- 
pendente  com  prática.  Cr»  .... 
12.000,00.  Um  rapaz  com  prática 
para  a  carteira  de  cobrança.  Crt 
7.000,00/8.000.00.  Uma  balconista 

oom  prática  de  ótica,  Cr8  . 

4.600,00.  Uma  boa  datilografa 
com  conhecimentos  gerais  de  es¬ 
critório,  Cr»  8.000,00/6.030,00.  üm 
Office- boy  que  Já  tenha  trabalha¬ 
do  e  seja  bom  datilografo,  C;8 
3  000.00.  Uma  esteno-datllografa 

com  bastante  prática.  Cr*  . 

12.000.00.  Inscrevam-se  Imedia¬ 
tamente  e  aproveitem  as  opor¬ 
tunidades  que  lhes  oferece  o  co¬ 
mércio  procurem  a  «Organização 
Coelho  Ltda».  Rua  da  Concor¬ 
dla.  143  —  l.o  andar. 
_  (0874381 

gALCONISTA  —  Preclsa-se  um 
com  muita  pratica  no  ramo 
de  calçados.  Paga-se  bem.  Tra¬ 
tar  Avenida  Norte,  2348  —  En¬ 
cruzilhada. 

_ _  (087466) 

gALCONISTA  para  Peças  e  Ac- 
ceaaórlos  pare  Automovels. 
conhecedor  do  rama  oferece  seus 
serviços  a  qualquer  firma  desta 
praça.  Dá-se  referencias  comer¬ 
ciais.  Cartas  para  Balconista  na 
Posta  Restante  deste  Jornal. 

<n*7S18> 

gONS  Datilógrafos  —  Precisa¬ 
mos  permaneniementc  bot.s 
d  a  t  II  óg raios  p/preenchimento 
curgoa  bem  remunerados  em  es¬ 
critório.  Caso  v.  não  tenha  agi¬ 
lidade  ou  nio  seja  dacilógreio. 
(aça  curso  rápido  e  intensivo  Da¬ 
tilografia.  em  2  metes,  na  Orga¬ 
nização  Mercúrio  —  Rio  Bran- 
oo.  163  —  l.o. 

(087480) 

ÇONTADORA8  —  P/  firma  ti- 
tuada  rua  Palma,  precisamos 
2  moças  c /  prática  serviços  con¬ 
tábeis,  apessoadas,  datilografas, 
8  000,00  Iniciais.  Organtzaçéo 
Mercúrio  —  Rio  Branco.  163  — 
l.o. 

1087460) 

ÇONTADOREB  —  C/tttuloa  ra- 
glstrados,  grande  prática  fun¬ 
ções.  chefiarem  setor  Contabili¬ 
dade  poderosas  emprésaz.  Orga¬ 
nização  Mercúrio  —  Rio  Branco, 
182  —  l.o.  Idade  até  30  anos. 

(087460. 

CORRESPONDENTE  —  Moça 
até  30  ou oe,  ótima  datilogra¬ 
fa,  prática  redação  conhecedora 
vernáculo.  Precisamos  urgente- 
mente.  Otimo  ordenado.  Av.  Rio 
Branco,  163  —  l.o  —  sala  11. 

(067480) 


QORRETOR  p/Emprésa  Trans¬ 
porte  Rodoviário  —  Urgente 
—  Precisamos  dois  elemento*  co¬ 
nhecedores  rama  tumamenta  de¬ 
sembaraçados,  diligentes.  Orde¬ 
nado  e  comissões.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  163  —  l.o. 

(081480) 


0O8TUHE1RA  —  ReoentemenU 
chegada  sul  do  pala.  aceita 
encomendas  de  ooníecçõe*  pare 
senhoras,  crianças  •  enxovais 
para  noiva».  Rua  Joào  Libe  rato, 
303  —  Arruda. 

(087178) 


QORTUREIRA  —  Preclsa-se  de 
competente,  com  boa  produ¬ 
ção.  Paga-se  bem.  Quem  nio 
tiver  capacidade,  favor  nio  apre¬ 
sentar-se.  Rua  da  Concordla. 
733  (  8âo  José). 

(068951) 


DATILÓGRAFOS  —  Urgente  — 
PI  poderosa  emprésa  âmbi¬ 
to  nacional  situada  bairro  Reci¬ 
fe  precisamos  5  elementos  am¬ 
bos  sexos,  ágeis  datilógrafo*,  al¬ 
guma  redação,  boa  caligrafia, 
solteiros,  apessoado».  Condida  te¬ 
se  preenchimento  uma  dessas  va¬ 
ga*.  Vocé  absolutamente  não  fa¬ 
rá  despesas  ante»  colocado.  Or¬ 
ganização  Mercúrio  —  Rio 
Branco,  163  —  l.o. 

(087480) 


pATURISTAS  e  Notlsta*  —  Prc- 
clzamos  bons  elementos,  am¬ 
bos  sexos,  prática  funções,  dati¬ 
lógrafos,  boa  caligrafia  p/  im¬ 
portante*  flraaz.  Organização 
Mercúrio  —  Rio  Branco,  163  — 
1 .0. 

(067460) 


pOTOORAFO  —  Precisa-se,  co¬ 
mo  sócio  ou  arrendatário, 
que  tenha  conhecimentos  gereis 
ds  operar,  laboretorio,  retoque, 
etc.,  que  deseje  se  localizar  em 
Caruaru.  Exlge-se  Informações. 
A  tratar  com  Manoel  Beserre. 
Rua  Duque,  46.  naquela  cidade. 

(933) 


JMPORTANTE  Sociedade  Anôni¬ 
ma.  necessita  de  elementos 
de  categoria,  oom  prática  da  es¬ 
critório.  para  chefiar  departa¬ 
mentos  Internos.  Necessário  grau 
contador  ou  equivalente.  Interes¬ 
sados  escrever  para  «Sociedade» 
anexando  fotografia  e  «curriculum 
vitae»  endereçando  à  caixa  deste 
Jornal. 

(087333) 


[NICIANTE8  Escritório  —  Curso 
ginasial,  datilógrafos,  boa  ca¬ 
ligrafia,  apessoados,  precisamos 
vários  elementos,  ambos  sexos  p  / 
Iniciarem  ótimas  firmas.  Can¬ 
didate-se  preenchimento  uma 
dessas  vagas  Inscrevendo-se  gra¬ 
tuitamente.  Vocé  absolutamente 
não  fará  despesas  antas  coloca¬ 
do.  Organização  Mercúrio  —  Rio 
Branco,  163  —  l.o. 

(087450) 


MENORES  p/ Escritório  —  Pre¬ 
cisamos  4  ambos  sexos,  datl- 
lógrelos,  boa  caligrafia,  curso 
ginasial,  ótima  aparência,  idada 
até  16  anos.  Organização  Mer¬ 
cúrio  —  Rio  Branco,  162  —  l.o. 

(087460) 


MOÇA  —  Datilógrafa,  prática 
faturamento,  serviços  gerais 
escritório.  Precisamos  urgente- 
mente.  Av.  Rio  Branco,  162  — 
1.0. 

(087480) 


Q  D.E.P.  —  Edif.  Caixa  Eco¬ 
nomlca  —  sala  630  —  6.0  an¬ 
dar.  Precisa  com  urgência  des 
seguintes  candidatos  para  Ime¬ 
diata  apresentação:  Moças:  1 
Steno-DatUog.  para  Cia.  Ame¬ 
ricana,  10.000,00:  3  boas  costu¬ 
reiras  para  calças,  com  muita 
prática.  Base  de  6/7.000,00;  1 

auxiliar  de  escritório  com  conhe¬ 
cimentos  gerais,  6.000.00;  1  secre¬ 
taria  para  Importante  Cia . 

6.000.00;  1  datilografa  com  pra¬ 
tica  de  50  palavras  mi  rumo.  ... 
4.500,00,  conhecimentos  Conta¬ 
bilidade:  1  auxiliar  de  corres¬ 
pondente  cl  redação  própria,  .. 
6.000,00:  1  auxiliar  conhecimen¬ 
tos  Contabilidade.  Rasto,  Diária 
etc.,  7.000.00.  1  Steno-datUogra- 
r*.  8.000,00  com  expertencla.  Ra¬ 
paces:  3  auxiliares  de  escritório, 
ginasial  completo,  conhecimentos 
de  contabilidade,  7.000,00;  I  com 
Instrução  secundária,  completa, 
facilidade  expressão  para  vendas, 
média  16/30.000.00:  1  balconista 
capacidade  comprovada  pare  fer¬ 
ragens  ,  baterias,  etc.;  3  vende¬ 
dores  com  carteira  motorista.  .. 
7/8.000,00,  de  26  a  30  ano,;  3 
técnicos  de  rádio  e  televisão,  ins¬ 
trução  ginasial  completa,  . 

9/10.000.00.  ótima  aparenda;  3 
balconistas  para  Padaria.  . 

4  snnnO'  »  vendedores  prátlea 

comprovada  para  soldas  e  ele- 
ttódoe,  15/20.000.00  :  3  vendedores 
material  eletrico,  8/10.000,00:  I 
pare  assistente  de  gerente . 

5  000,00  :  3  de  18  a  38  anos,  cien¬ 

tifico  completo  pare  Dep.  de 
Vendas.  8/10.000.00:  1  Impressor 
para  máquina»  automáticas  ds 
capacidade.  15.000,00:  1  auxiliar 
de  escritória  conhecimento  con¬ 
tabilidade,  6/7.000,00:  1  auxiliar 
centador,  pratica  comprovada,  . 
8/7.000,00:  1  auxiliar  conheci¬ 
mentos  de  correspondência.  .... 
6.000.00;  3  vendedores  pi  arti¬ 
gos  domésticos,  ótimas  comissões , 
1  mecânico  para  chefias,  que 
tenha  capacidade  de  mando  e 
funcional,  de  35  a  39  anos.  Exi¬ 
ge-se  conhecimento*  de  torneiro, 
serralheiro  e  Instalações  Hidm- 
térmo-frtflorífleas,  30.000,00;  1 

com  prática  e  lapidação  de  su¬ 
perfície*  para  ótica,  5.000,00;  1 

assistente  de  contador  p  /  firma 
do  Interior.  12.00090;  1  com  prá¬ 
tica  em  camimria  s  gravatas.  .. 
1  500.00:  1  de  menor  para  ca- 
miaaria,  3.360.00. 

(087441) 


puKNKlRO  TORNO  REVOL¬ 
VER  —  Necessitamos  ele¬ 
mento  capacitado  para  fabrica¬ 
ção  porcas.  Apresentar-se  Rua 
Conde  Irejá.  756  —  Torre. 

(087416) 


pRACHTAB  9  Vendedores  Via¬ 
jantes  —  Q rende  firma  tia 
material  elstrieo  desta  praça,  ne¬ 
cessita  da  pracistas  •  vendedores 
viajantes,  que  oonhsçam  bem  o 
ramo.  com  bastante  pratica  ds 
praça  e  de  viagem.  Exiga-wt  re¬ 
ferencia».  Tratar  á  rua  do  Im¬ 
perador,  396  —  l.o,  com  o  sr. 
Aldanur.  Pavor  nào  as  apresen¬ 
tar  quem  nio  preencher  o*  re¬ 
quisito*  acima  (937) 


pRECISAMOS  moças  oom  bas¬ 
tante  pratica  escritório,  pos¬ 
sivelmente  escnluroçâo  livro  cai¬ 
xa,  razoável  dali  logrei*,  boa  ca¬ 
ligrafia.  Carta  do  proprio  punho 
mencionando  idade,  pare  Rosa- 
Unda,  Cx.  P.  1056.  Recife. 

(938; 


pRECIBA-BE  de  um  rapai  para 
serviço*  domésticos,  em  caoa 
de  ftroiüa.  na  rua  da  Aurora  n  o 
1337. 

(087470) 

pRECISA-SE  d*  Téc- 
nicos  dt  Contabili¬ 
dade.  Idada  máxima, 
35  anoa.  Cartas  a 
"Contador"  na  posta 
restante  desta  jornal, 
informando  habilita¬ 
ções,  experiência  an¬ 
terior  o  salário  preten¬ 
dido. 


pAPAZES  —  Até  30  anos.  curso 
ginasial,  ótima  aparência, 
solteiros,  desembaraçados,  saiba 
andar  bicicleta  p /  serviços  Inter¬ 
no*  •  externos  poderosa  Cta.  na¬ 
cional.  Organização  Mercúrio  — 
Rio  Branco,  183  —  l.o. 

(087450) 


RAPAZES  P/ Contabilidade  —  PI 
atendermos  pedido  grande 
Companhia  estrangeira,  precisa¬ 
mos  3  rapazes  maioridade,  reser¬ 
vistas.  preferencia  solteiro*,  apre¬ 
sentáveis,  educados,  cl  prática 
serviços  contábeis,  datilógrafos. 
Organização  Mercúrio  —  Rio 
Branco,  163  —  l.o. 

(087460) 


■jTtCNlCO  Maquinaria  Industrial 
—PI  indústria  moageira  tri¬ 
go,  precisamos  urgentemente  ele¬ 
mento  real  capacidade  p  /  exercer 
funções  elevadas.  Otima  remu¬ 
neração.  Organização  Mercúrio 
—  Rio  Branco,  163  —  l.o. 

(087460) 


yENDEDORES  —  Precisamos  de 
vendedores  para  esta  praça. 
Rua  Imperial,  1366. 

(087377) 


yENDEDORES  de  material  pa¬ 
re  construção.  Aumentem 
sus  renda  vendendo  combogó 
Saci.  Otlmas  comissões.  Tratar 
aos  domingos  na  Avenida  Estan¬ 
cia.  343. 

(087451) 

ymUNISTA  —  P /  poderosa!- 
ma  firma  âmbito  nacional, 
precisamos  urgente  bom  vllrtnls- 
ta,  ótima  aparência,  motorista, 
solteiro.  Ordenado  Invejável.  Or¬ 
ganização  Mercúrio  —  Rio  Bran¬ 
co.  163  —  l.o. 

(087450) 

EMPREGOS  DO¬ 
MÉSTICOS 

ATENÇÃO  —  Pessoa  ldonea 
precisa  de  um*  senhora  res¬ 
ponsável  para  residir  em  apar¬ 
tamento  na  cidade.  Tratar  rua 
3.  Joáo,  367,  pela  manhá. 

(087427) 

gABA’  —  Preclsa-se.  Asseada. 

responsável,  cuidar  duas  cri¬ 
anças.  Tratar  Rosário  Boa  Vista. 
149.  (087333) 

gABA1  —  Preclsa-se  de  uma 
que  goste  ds  criança.  Tratar 
á  rua  Londrina,  42.  Afogados. 

(087203) 

ÇOPEIRA  —  Precisa-se  de  uma 
competente,  casa  pequena  ia- 
mllla.  Ordenado  000.00.  Tratar 
rua  do  Boasego,  316.  Boa  Vista. 

(087313) 

QOPEIRA-ARRUMADEIRA  — 
Preclsa-se  de  uma  oom  pra¬ 
tica.  Tratar  a  rua  da  UnlAo  n* 
60  (Portão). 

(087457) 

QOZ1NHE1RA  e  lavadeira  — 
Preclsam-a*  n*  rua  Amé¬ 
lia.  451. 

QOZINHEIRA  —  Precisa-»*  de 
uma  cozinheira,  com  urgên¬ 
cia,  no  Edifício  Capibaribe  —  5.o 
andar  —  apto.  51-A. 

(087343) 

COZINHEIRA  —  Precisa-se  da 
uma,  para  casa  d*  pequena 
família.  Paga-se  bem.  Rua  BUva 
Lobato  o.o  30  —  l.o  andar  — 
Pina.  (087378) 

COZINHEIRA  —  Preclsa-se  de 
uma  que  saiba  codnhar.  Tra¬ 
tar  na  rua  Londrina,  42  —  Afo¬ 


rado  no  centro  da  ctdads.  Fa¬ 
vor  escrever  para  «Oovsmama». 
Posta  Restanta  desta  Jornal 

(ttU 

J7MPREO  ADAJ5  —  Prccua-se  o» 
uma  pare  cocmlia  s  outra 
para  menino.  Rua  D.  Manoel 
Pereira.  30  —  la  transversal 
Avenida  Joáo  ds  Barro* 

(087380) 

LAVADEIRA  —  Precisa-ts  da 
uma  lavadeira  que  lava  * 
durma  na  casa  dos  patrtes.  A 
tratar  á  rua  Tabtre  n.o  69  — 
Espinheiro  —  transversal  á  Ave¬ 
nida  Montevidéu 

(0878431 


COZINHEIRA  —  Para  casa  de 
seis  peaaou.  Que  durma  no 
emprego  s  saiba  faasr  o  trivial. 
Rua  do  Príncipe,  484  —  Boa 
Vista. 

(087482? 

JTMPREGADA  para  cozinha  c 
arrumação  que  seja  traba¬ 
lhadora.  Exlge-se  referendas 
Rua  do  Hospício.  46  —  3.  o  an- 
oar  —  apto.  4.0. 

(087260) 

QOVERNANTA  —  Procura-se 
uma  senhora  de  Idade-  sem 
filho*  menores,  pare  tomar  con¬ 
ta  de  um  apartamento,  localt- 


ADMIB8AO  —  Escola*  Milita¬ 
rei  (terra,  mar,  tri.  CeJ. 
Hol  landa.  7  Setembro  <Ed. 
Ouro»,  te! .  4413/4058. 

<0874131 

A  ESCOLA  modêlo  do  Recife 
prepara  e  emprega  seus  alu¬ 
nos  em  eacntorioa,  Bancas  e 
Companhia».  Mantem  os  cur¬ 
sos:  oinatlal  em  1  ano,  pelo 
Artigo  9L  Pratico  de  Comercio  s 
matérias  avulsas.  Datilografia 
em  80  dias.  Matriculas  abertas. 
Imperatriz,  17  —  Diretor:  Dr. 
Jurecy  Machado. 

(886) 

^PRENDA  inglês,  estudando  no 
Curso  N  lagar*  de  Inglês 
(Teoria  e  pratica).  Informações: 
16  às  19  hora*.  Matriculas  aber¬ 
tas.  Rua  da  Palma  —  Edif. 
Sael  —  4  °  andar,  sala  404. 

(087388) 


APRENDA  Inglês  no  CURSO 
NIAOARA  DE  INOL8S  (teo¬ 
ria  e  pratica).  Método  moderna 
Maior  eflciencia.  Matriculas  a- 
bertas  das  18  ás  19  horas;  ao* 
sabados,  das  9  ás  14.  Inicio  das 
aulas  a  L*  de  abril.  Nto  perca 
tempo,  inscrera-se  logo  l  Rua 
da  Palma  —  Edif.  SAEL  —  4* 
andar  —  8ala  404. 

(087349) 


COLÉGIO  MILITAR  —  Admls- 
sio  acordo  nota  100/1939. 
MO.  Matriculas  até  31/m,  cur¬ 
so  9  meses.  Cel.  HoUanda.  7  Se¬ 
tembro  (Ed.  Ouro),  tel.  4413/ 
4088. 

_  (087412) 


CURSO  «INTERNACIONAL»  — 
Confeção  de  brinquedos  de 
feltro  e  pelúcia  com  a  maxlma 
perfeição .  Aulas  no  Departamen¬ 
to  de  Tenis  do  Clube  Interna¬ 
cional.  Inicio  do  curso  no  dia 
33  de  março  às  13  horas.  Matri¬ 
cula  e  informações  pelos  telefo¬ 
nes  38178  e  3531. 

_  (087406) 


CURSO  de  Inglês  Spangler  — 
Fale  fluentemente  Inglês  (Pro¬ 
núncia  inglesa  e  americana)  «m 
três  (3)  meses  apenas  —  Quatro 
(4)  pare  os  principiantes  I  Méto¬ 
do  altamente  eficiente  com  a  po¬ 
pularização  dos  sim  baios  da  «In¬ 
ternational  PhoneUc  Associa  tton» 
usados  pelos  mestres  Cario  Ros- 
si,  Padre  Albino  Ferreira.  Da¬ 
niel  Janes,  entre  outros.  Extre¬ 
mamente  fácil!  Turmas  limita¬ 
das  para  maior  eflcacla!  Exilo 
garantido  —  Não  repetirá  o  cur¬ 
so!  Crg  1.000.00  mensais.  Proí, 
Spangler.  Primeira  Igreja  Ba¬ 
tista  (Av.  Conde  da  Boa  vista, 
163).  Das  10  ás  12  e  das  14  *a 
16.  Aulas  dlarlaa  de  2. a  a  6. a 
—  Colégio  Americano  Batista 
(Paíque  do  Amortmi.  Daa  19  a* 
21  horas.  Inscreva-se  Imedlala- 
mente. 

1087386) 


£SCOLA  de  Arlc  c  Chapéus 
“Nossa  Senhora  Aparecida" 
Acham-ie  aberu*  at  matriculai 
para  oa  Cursos  de  Corte  e  Cha¬ 
péu».  inclusive  o  curso  rápido, 
que  permite  a  aluna  cortar  seu» 
modelos  após  a  oitava  lição.  Ane¬ 
xo  moderno  atelier  para  alta-cos- 
lura.  vestido»  de  bailes,  etc.  Rua 
da  Concórdia,  955. 

(067539) 


gSCOLA  de  Arte  Domes¬ 
tica  —  Alta  Confeitaria, 
Flórea  de  Goma  e  de  Fa- 
zenda,  Arte  Culinaria, 
Bomboniire,  Frutas  de 
Cera,  Bonecas  de  Porcela¬ 
na  c  Dòccó  c  Salgado s  cm 
bandejas  decoradas.  Cur¬ 
sos  sob  a  direção  de  Virgí¬ 
nia  Brasil.  Matriculas  a- 
bertas  para  inicio  de  cor¬ 
so  de  bordados  artísticos 
sob  s  direção  de  compe¬ 
tente  professora-  e  para  os 
demais  cursos,  inclusive 
psra  turmas  de  Arte  Culi¬ 
naria  e  Alta  Confeitaria 
com  aulas  aos  sabsdoe  ã 
tarde .  Mensalidades  mó¬ 
dicas.  Rua  Imperial,  881. 

(087406) 


[NSTTTUTO  Pestaloexi  —  Acei¬ 
ta  aiunoa  aemi-lnteroo.  Rua 
Sáo  Joio  n.o  387. 

(087437) 


PROFESSORA  —  Ensina-K  a 
l.a,  3. a  e  3. a  séries  prima¬ 
rias.  Avenida  Conde  da  Roa  Vis¬ 
ta.  1388  —  apartamento  23.  Men¬ 
salidade  600.00.  Tratar  das  14  áa 
10  horas 

(087361) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO, 


DE  MARÇO  DE  1960 


TERCEIRO  CADERNO 


amunu 


|M>  I  yENDK-aa  um  lotação  n.®  311,  lnrma.  m  aanaártaa  im  M°vlaB  ~  Por  «oU*®  <*•  «u-  1  800  hectars*.  1.800  tonsladas  nhora  *üva  inoluem-se  tele-  empregada.  Trotar  oom  Sr.  Mo-  V/Al  A  D"  fcU  _ 

-  ’  Chevrolet  83,  de  30  lugarr»  •  wnwnw  ®  duiça  0  gul  do  ^  cana*.  188  mm.  um*  igreja.  oi*-  fone.  bureaux.  cadeiras,  máquina  mira  Concordla  943  -  l.o  ¥ "uul'  rl°  e*n" 


CAEPINA  -  Temo.  du.t  _  -  087393 > 

Gnmjst  um.  com  S  bec-  MAQUINAS 

Uuro.  cora  csu.  Ioda  plan-  — - - — — 

.  .  ,  COMPRA-SE  um  engenho  de 

*****  *SU.  com  molor  etc.  Kna  upo  francês,  oferta* 

Outra  com  1  hectare  íaci-  P*r*  c»lx»  **oauü  ato,  ne*u. 

(087410) 


MAQUINAS 

QOMPRA-Ht  um  engsiilio  de 
«erra  tipo  francês,  oferta* 


linha  d*  Peixinho*,  por  380.  Mfll  —  PSCSS  IsaitH  vendem-»*  3  dormitório*,  irndo  1  ria.  multa  madeira.  80.000  pde  •**;  p^ço. 0r*  . 

de  entrada  e  10  por  m«*.  ~  ,  para  oaaal.  1  tipo  «eoltririo-  a  ebcos.  3  rtoa  navegavel,  a  melhor  JOO.OOO.OO  à  vl«U.  Trator  na  rua 

mas  novas  -  Maclni-  l  para  criança  ató  10  ano*  (tudo  d.  época.  A  Jato  7  000  000 DO  da  Concordla.  143  -  l.o  andar. 

._  _j  encerado  e  em  MMupIra  inact-  Facilitai*.  Outro  com  000  hec-  '087438) 

COS  autorizados  —  ca),  com  o*  reepeoUvo*  oolchOea  tom.  30  casa*.  uma  Igreja .  1 ' 


SERVIÇOS  TÉCNI- 


v»/*  «VIM  IM  ir.jK-t  uvijo»  wiwimrs  l  wm,  »*v  i  wmo.  umu  .  m\UC  III  Al»  Hr-hr-nh»  1/. mJU  fc  Ato  a 

dr  molM  2  enoermdelrmn  e  1  ba-  6.000  toneladui  canmi,  2  000  p*s  C,KLULAIC  —  Vende-  %^Q.  —  GriltO*  iril 


tro  da  Cidada  da  Gra- 

rÇfDITORIO  a  D.nrv  V*^'  ÍWn  ^UZ'  *9U*» 
JSCRITORIO  o  D.p<v  ^  L0TgS  d#  Cr$ 


.ar  um  .nuriiho  de  - -  t -  -  tedeire,  tudo  multo  bem  ooneer-  róro*  muna  maoriia.  muito _ •~~t~ — - — —  .  - — -  .  ..  n 

imo  francês  oferta»  COS  LTDA  _  Trs.  v*do-  V*r  a  combinar,  diarta-  pasto,  um  prodlo  engenho  fabri-  «ualqucr  negócio,  ou  |r*>P*»a-  tOrrSO  O  SOtaO.  PaS- 

j£T  COS  LTDA*  '!*  mente.  4  rua  P«.ftco  do.  San-  «uuto  açucE  diario.\«ai.  barato  "  _ _  _ I. 


madeira,  mutto 


pronto  comercial 


bu-M 


miB—to. 


v"“  t  “J0  T*  &SSSSSSÍ W  r r S rs 

—  2..°  —  Recados  <»»•>  Melo  34g  -  Estancia.  £  \  ?  DUtt°  P*rn,n,bueo-  ’™T,r  rU*  990  ' 

_  t _  A411 _ _ _  (0874141  I  187. 


movais . 


1087328)  D,8PONHO  1**  entrega  une-  -  2..®  -  Recados  _ (087338) 

—  -  d  lata  de  uma  maquina  cine-  ■  g___  0747  ___  „ 

—  Eeumm  venden-  matógraflca.  de  18  milímetros,  a-  P*'°  ton*  com  P°R  motivo  de  mudança  para  o 

nadas  o  que  enleie  companha  alto-falante,  tranafor-  DC7CD DA  Sul.  vendem-ee:  quarto  <Ouel- 

procure  conhecer  no  medor.  praUcamente  sem  nenhum  OCd-EtoUi*.  man».  10  poça*,  funcional,  em 

édito  —  Cambo*  do  uto.  da  afamada  marca  auatrta-  (0874111  pau  marfim:  aeptrador  de  pó  Ar¬ 


do  facilitadas  o  que  existe  companha  alto-falante,  tranafor- 
de  melhor  procure  conhecer  no  mador.  praUcamente  sem  nenhum 
flanco  do  Crédito  —  Camboo  do  uao.  da  afamada  marca  aualrta- 
Carmo.  136.  ca.  I  balança  Upo  inglesa  de  ca¬ 


ca.  1  balança  Upo  Inglesa  de  ca- |  qoMADORA  e  Registradora 

narlriaHa  m  t/in.l.H.i  titv»mi<i  .  . 


no  (praUcamente  novo):  encera- 


pacldade 


•»  !"*•*>  estado.  pW 


QRANJA  —  Vende-w  uma  pe-  ^  ,ire,0  ‘excepcional.  Tratar 
quena  alto  em  Pautem»,  per-  lu;  stquelre  Campos,  sala  211  — 
to  da  O  ranja  N.  8.  Escada.  Edifício  S4o  Pranclaco. 

Também  troca-se  por  outra  <087421) 

maior,  perto  da  pavimentada  e  - 

r  fVEREST  -  Máqui- 

■  II 


_ (067554) 

ÓTIMA  Oportunidade  —  Para  - _ _  ■  ■  •  l0>T*w>. 

Instalar  serrana,  deposito.  gBCRITORIO  Comercial  —  Ven- 
oficina  ou  pequena  Industria!  de-»e  em  l.o  andar,  oom  ela- 
longe  de  reildenclaa,  podendo  vador,  no  centro,  um  negocio  de 
funcionar  dis  •  noite.  AiufA-t*  60a  rcntablUdadr  garAntidA,  vm 
otiaoo  prédio  com  grandes  dl-  emprego  d#  capital,  podendo  até 


8.000,00  •  CrS  ..... 

12.000,00  «m  prestfr- 
ÇÕss.  Edifício  Almsrs, 
7.°  —  S/702  —  Rs- 
cHo. 


•0874031 


no,  lua  e  força,  a  300  metro*  do  ■***»•  Tf  ,ul4Í“ne-  mov«l* 


QOMADORA  •  Rrantrad  ir»  TL  r  7 - T  wwwr»  ■  irro-ftNIRim  —  um  lün*r  rwuoencma,  poaenoo  v*«us.  «u  .*vs^*w 

. International,  vends-se  uma  í®4**  8upar,  com  espalha-  A  funcionar  dia  a  noite.  Aluga-se  bóa  rentabUldade  garantida,  sem 

em  SnX  mÚuIo  pro?o  ,  b*í?lel?^ArT*0„J?np,eU:  P^10  frende,  dl-  «iprago  de  capital,  podendo  até 

T ü1  JETfm  ir  ;  p,  ■  radiola  Standard  Eletrle,  com  Rodagam  e  pintura  novaa  rrgIwj.  ter  dirigido  por  uma  senhora 

unWto  °47  Víf  *  tr*Ur  m*  d*  equallaador  •  pré  amplificador:  0001  Artlndo,  Plomntlnaa,  jqq  mluSTáo  «Uva.  Tem  Ulefooe.  moveu  ln- 

m874e7,  Up€t*  Chenlll':  d*  rr‘  l64,1M‘  ^çajMnto,0rVfrente  panT  o*  %  cluUve  miqulna  d.  emwer,  eto. 

_ ^087497)  vuu  «Manchete.:  Anatomias  _ (087340)  cambiirlbe  Trator  no  Edlf  Ar-  crt  300.000,00  à  vUU. 

TRATORES  MARCA  IKTER-  SuJl'  VENDE-8E  um  onlbua.  em  per-  naldo  Ba» to.  _  8.»  andar  -  Tf*í*r  n*.rU*  d*.?°n.e?.r<ll‘-  ,U 

NACIONAL  T  D.  S  -  Ven-  Ver  lnUr  M  Caplbaril  MXo  e*t“to  *•  conaarvaçSo. 

de-ts  com  bullgrader  e  aeraper  ^  _  B1  H  rodando  em  otlma  linha,  devt- 

uaando  oleo  40,  em  oUmo  estado  ^  damente  legalizado.  Ô  preço  de- 

de  ronaervaçio  e  com  poucas  (087424)  pende  da  maior  entrada  paeat- 

hora*  de  trabalho,  a  tratar  na  - -  vel,  com  garanUa  doa  Utulot. 


JARDIM  PARAÍSO  - 
Unica  •  exclusiva 
oferta  da  "ÈMPRÊSA 
VALÔR"  —  Lotas  do 


<oww*  nas  da  calcular  —  ^doTmto.^u^' ‘SE  ^  “  B,oco  B  ®pU,:  w‘ 


calçamento,  frente  nara  o  rio  duslve  miqulna  de  eacrever,  »lo.  VMLUK  —  LOttS  tfO 

Caplbarlbe.  Trator  no  Edlf.  Ar-  P***0  crt  300.000,00  *  vU**-  Ç -C  t  Q00  00  a 

naldo  Bastos  —  g«  andar  —  Trator  na  rua  da  Concordla.  141  V.r*  O.UUU,VU  a  . 

10  u  »*•*--  10  ân,tar  ■  ““  ,m,087438,  CrS  10.000,00,  da  10 


1  de  caoMrvaçto.  «Ua  8.”  da*  JS  à.  ~  dm  -  >•«»  *"***  “  — 

rodando  em  otlma  linha,  devi-  19  **  18  horas, 

damente  legalizado.  Ô  preço  de-  (088448) 


ARANJA  em  Carpina  —  Ven-  A de  ronaervaçSo  e  com  pouca*  <087434)  pende  da  maior  entrada  posn- 

de-*e  margem  da  pavimrn-  MM,,I,nCI9  macamca  horM  de  trabalho,  a  tratar  na  —  -  ■  - — —  »«*,  oom  garantia  doa  Ututo*. 

I«ri.  4  1/2  hectares,  caia  cer-  _  ContartOE  em  aeral  Ru*  d*  Palma  n.»  302.  1.»  An-  bALA  a*  J“,t*r  ~  venac-j*  raclUta-ie  o  pagamento.  Tratar 

cada.  agua.  toda  plantada  Crt  J*  dar  com  Melo.  ou  Telefone  7008.  uma  em  eatllo  colonial  por-  com  Ertco  Silveira  —  Rua  Dr. 

680.000.00.  Crt  380  000,00  entra-  •  rtforiMS  —  P«ÇIS  (087488)  tueués.  madeira  maciça,  talhada  José  Maria,  104,  Roaartnho. 

da  restante  em  18  hihm  Tra.  .  -  8  mio,  com  13  peça*  Ver  •  tra- 

-  -  —  -  -  legitimas  novas  —  YENDE-SE  maquina  da  cairel,  lar  4  na  Redentor.  60  —  trana-  (087302) 

cenwirAC  conservada  Trator  com  Btt-  venal  8  rua  da  Harmonia.  Casa 

jCKVIyUo  I  bLNl-  tencourt  no  Prlgorlfloo  do  Nor-  Amarela.  (Eaqulna  do  CMnaalo 


Ur  Palio  Sio  Pedro  n.o  30. 

(088199) 


(087810 


RUA  Nova  —  Aluga-se  l.o  an-  uma  sala  no  2*  andar  do 
dar,  plao  de  concreto,  área  prodlo  da  Rua  da  Palma,  a  tra- 


ARANJA  -  Vende-se  otlma  rnc  ,Tn*A  Tr._  dwt*  (087379)  Bandeirante).  «u*  nova  -  Aiuga-ae  l.o  an-  uma  sau.  no  a.-  anuar 

'«ranla  a  mareem  da  esLra-  ^05  LTDA.  —  T  Ti-  — _ _  (087810  dar,  plao  de  concreto,  área  prodlo  da  Rua  da  Palma,  a  tra- 

da  asfaltada  distando  18  quilo-  J.  a_.-:m  on  VKNDE'SF  um*  dMqthna  para  - -  nlANna - lAnm.  119  quadrados.  A  tratar  lar  das  8  a*  17  horas  na  carteira 

metro*  do  centro  de  Recife^  me-  VMM  t*°  Amorim,  V0  fabneo  de  telhas  francesas,  yrafDE-BE  por  motivo  de  via-  «A  Valenclana».  Rua  Duque  de  de  «dmlnUttaçâo  de  Bens  do 

-  -  -  -  ’  <5  o  p^-J..  procedência  Italiana.  1.000  telhas  gem.  um  quarto  completo,  DJâr“  Pe^°*\  Oaxlaa  317.  BANCO  ALIANÇA  DE  PER- 

r'K,BO*  por  hora  A  tratar  com  8ouia  uma  sala  de  Jantar  •  1  logto  em  i™*!-  «ua  Vtdal  do  Nerflal-  (087293)  NAMBUOO. 


x  25,  luz,  transporta, 
•  s  c  o  I  a  s  .  No  local: 
FLORIVIL  —  Salta 
na  Igraja  defronta  ao 
14.°  R.  I.  ou  Estaçio 

SANTO  ANTONIO  -  Aluga-S.  dfl  Floriano,  em  sa 
iimt  .vala  no  2.*  andar  do  _  _  _  _  _ 


dindo  3  hectares,  toda  plan  toas  2..°  RoCêdoS  proc~,nd*  ItoUana.  1.0 

o  frutificando,  com  bóa  casa  rt-  ,  _  por  hora  _  A  tratar  co 

Mdandal.  casa  para  empregado,  pelo  fone  9347  COm  0uede*  Ru»  ó»  Praia. 

Ilto  alaíMita  Mm  Danln  A  fnn rn  m  _ 

BEZERRA. 


Oaxlaa  317. 


<Elco>.  A  tratar  á  rua  do  Triun- 


luz  eletrica  de  Paulo  Afonso  e 
agua  corrente  na  residencla.  Tra¬ 
tar  peaaoalmente  com  Berenguer 
A  Avenida  Visconde  de  Suassu¬ 
na,  634  horário  comercial. 

(087334) 


(087370)  fo.  187  —  Arruda. 


(0874111 


yENDE-SE  uma  maquina  de 


(087378) 


ros,  304  —  antigo  Pátio  do  Tor¬ 
ço  —  Fone  8989. 

(66365) 


yENDE-SE  ou  troca-se  por  Imo- 


BANCO  ALIANÇA  DE  PER- 
(087393)  NAMBUOO. 

(087488) 


CORRO. 

(087403) 


JARDIM  Piedade  —  Vende-se 
um  bom  terreno  18x30.  Pre¬ 
ço  90.000.00,  motivo  urgente. 


veia  um  ponto  na  rua  Im-  SAO  Joer  “  8ALAS  —  Alu-  A  trator  com  Br.  Hermea.  Dla- 
*-j‘-  -  -  - -  1  **  - • -  rio  de  Pernambuco  —  temo  — 


peratris.  A  tratar  <A  Discoteca» 


cortar  fumox  «Himoff»,  m-  yXNDE-8E  uma  tala  de  Jan-  I  piANO  Francês  Pleyer,  em  oU-j  _  Ar.  OuamapM.  303. 


r  APINHA  HE  MAM  I nH-nova,  procedência  americana.  tar  com  io  peças  it.owj.üu.  mo  estaoo  para  aprenaisa-  (oinooa)  ttsto.  fotografo  etc.  f  i  i’  si- 

LHKinnH  U C  lv»Mn-  le/  capacidade  de  130  quilos  por  Ver  e  tratar  na  Av.  1*  de  Maio  gem.  Vende-se  barato.  Avenida  -  - - - - - —  dares  do  Edí.  Slan.  sito  a  praça 

1 -  —  -  1  hora.  A  tratar  com  Souza  Oue-  94.  Praça  do  Trabalho  —  Ato-  Agamenon  Magalhães,  811,  Es-  V“,DK'8*  ou  troc*'s*  P°r  lmo"  do  Mercado  de  São  José  n/ct- 


tar  com  10  peças  17.000,00. 


mo  estado  para  aprendiam- 


(087803) 


ga-se  para  qualquer  ramo  co-  rl°  cf  Rernamouco 
mercial.  Inclusive  medico,  den-  P°u*a  7850. 

lista,  fotografo  etc.  1.*  e  2.°  An- 


QRANJA  —  Vende-se  uma  a 

Estrada  Nova  Descoberta.  mOS  Diri  pronta  ali¬ 
ara  Casa  Amarela,  com  um  hec-  „  _  ■ 

tare.  cortada  peio  rio.  com  di-  traga  Lavadores,  Rala- 

vrrsas  fruteiras,  casa  de  alvena-  .  D  —  , 

ria  moderna,  dois  quartos,  sala,  OOrat,  r  f#n 313,  CStara* 


des.  Rua  ds  Praia.  180 


(087370) 


(087498) 


pinheiro. 


casinha  e  banheiro,  terraço,  um  r I 

estábulo,  diversas  pocUgas.  ga-  ,ac,or*S'  Llassiticado- 

Unhelro.  etc.,  toda  cercada  Oni-  ...  Moinho*  Soc 

bus  à  porta  Preço  Crt  900.000  00,  NROinnOi.  ioc  • 

sendo  Crt  300.000,00  à  viste  e  o  MECANICA  DO  NOR- 
restanir  em  4  anos.  Trator  com  _____  ,  .  _  , 

Júlio  no  Cartório  de  Imóveis  —  DE5TE  LTDA .  Pal- 

(one  7629.  Edifício  São  Francisco  ... 

—  salas  103/108.  ma,  46V. 

943 


ma,  449. 


4 


UA'  quanto  tempo  vocé  está  es-  0PORTÜNIDAD^  Vende-*e 
“  ....  ..  _|...  urgente  gravador  de  fita  a- 

d  adauinr  a  auâ  meric4«®  otlma*  condições. 

Tr»t»r  Av.  Ouararapet,  130 

£  ~  2  o  andar  _  sala  210 

ho  magnificas  a  margem  da 


ihorem-  para  adquirir  a  sua 
granja?  Pois  não  espere  mais. 
Tenho  magnificas  a  margem  da 
•strmda  pavimentada,  banhadas 


SENSAdONALH!  Edf.  MARAJÓ  —  Jardim  1J  ds  MAIO.  (RUA  DA  SAU¬ 
DADE),  Apartamtntos  com  ar  comUcfamado,  Tslstooc  —  Fogão  FIBIGÁS,  1*4  qaar- 
lov  2  apartamento*  par  aodar  —  Prazo  «tio  d*  toCrega,  Sem  Jaroa,  a  partir  ds  Crt 
I  370  900,88  tem  rrajustarnsoio,  com  apsaaa  98.888,88  ds  Steel,  rsstaeM  em  88  mésM. 

COLIM,  PR0VENDAS 

EDF.  SAEL  S/603 


— .  —  ¥  “  “  ‘“*7  do  Mercado  de  São  José  n/cl-  a  ADDIAA  DAII 

veia  um  pequeno  ponto  á  a.a.  n.*  330  e  trator  des  8  as  I  MKUIIVl  9AU  r  AU- 

(088737)  Imperatriz,  tratar  «A  Disoo-  w  horma  na  carteira  de  admlnir-  *  I  ft  1 1__ 

teca».  Av.  Ouararapea,  303.  .,.Tm  de  Bens  do  BANCO  LU  -  Um«  OTtrta 

_ (099183)  ALIANÇA  DE  PERNAMBUCO.  exclusiva  da  "EMPR6- 

VITORIA  de  Santo  An  tio  -  _ (087488)  . 

Vende-m  caia  própria  paia  cao  José  -  Aluga-se  um  salão  VMLVIT  LOieã 

comercio  ã  rua  Baião  do  Rio  »  lltui4l0  g  nia  Oais  de  8an-  d«  12  X  30  »  Cr$ _ 

Branco,  110,  oom  fundo  paro  ta  Rita,  398  -  L*  andar,  com  ...  .. 

Praca  da  Bandeira,  onde  ('<-*»  aproximadamente  400m2,  poden-  60.000,00  8m  praSta- 

Vaímu14^! s*1^!  90  *M  <UvW1<10  em  <*01»  «  rnme  Lm*  Arrua 

Oh  d  0etU^4°  argM-  1154  —  dota  salões,  á  rua  Padre  Munia,  Ç°®*- 

para  eroritorlo  ou  depoaito.  Tro-  Edifício  Almtrt,  7.° 
tar  à  rua  da  Aurora,  1311,  Io-  .  .  ....  . 

nea:  3U8  e  3875.  andar,  5/702  —  Av** 

<8M)  nida  Guararapas  — 


Branco.  110,  oom  fundo  paro 
Praca  da  Bandeira,  ande  Uca  a 
letra.  Trator  á  Avenida  Presi¬ 
dente  Oetulto  Vargas,  1184  — 

Olinda. 

(0873881 


SKAD 


QONJUOADA  «Phillips»,  radio, 


to  Rito.  398  —  1.*  andar,  com 
aproximadamente  400m3,  poden¬ 
do  ler  dividido  em  dois  e  meia 
do  la  salões,  à  rua  Padre  Munia, 
141,  oom  aproximadamente  .... 
176m2  cada.  preatando-sa  todos 
para  ascri torto  ou  depoaito.  Tra¬ 
tar  ã  rua  da  Aurora,  1311,  to¬ 
nes:  3196  e  3875. 

(894) 


niola  e  televisão,  vende-se  gAO  José  —  Aluga-as  um  salão  Rgcifo. 


uma,  lntelramente  nova,  em 
oorvdiçóea  excepcionais.  Ver  e 


situado  à  rua  Cais  de  Bania 
Rita,  398  —  1»  andar,  com  a- 


oUr°  MAQCWA  M”»v4B*  anger.1  ytN  DE-SE  um  lõrno  “Atlas  i  yENDE-SE  sala  de  jantar  em 
ScnlT  im  cóm^L  Rua  -  *  USA"  dc  um  metro  «  vinte.  I  imbui,  com  9  peça»,  móveis 

Oervaaio  Pires.  35«  ou  pelo  tone  fU‘  ^  Piores.  62  cnlre  pomo.  com  duas  placas,  para  dormitorio.  grupo  para  ter- 

8183  —  Inaldo  -087473-  motor  monofásico  e  esfera  verti-  |  raço,  butet-cnstalcíra.  cadeiras 

_  cal  p*ra  freiamcnto.  Tratar,  Rua  "gerdau“,  meaaa.  guarda-roupa* 


PONTOS  COMER- 


(087448) I 


_ _  J^JAQUINA  DE  ESCREVER  —  do  Forte,  n.o  70  —  bairro  de  S 

I  APniM  ÇfíPAYA  _  Vende-se  uma  Remlngton.  /o*é. 

j  AKÜIM  bUKAT  A  —  Mml.nov,  ^  prw  d,  ^alão.  _ (0873U)  |  275. 

IGARASSÚ  —  Uma  •  tr,Ur  »  d*  MOTOCICLETAS 


raço,  butet-cristalcíra.  cadeiras _ 

“gerdau",  meaaa.  guarda-roupa*  XLUOA-8E  um  Box  no  novo 

/•ac  m  I  m  «aléMM  mmmmmrn  *•  .. _ .  _ 


casal  c  wlteiro.  camas  ctc,.  por  | 


preços' acoossiesié.  Rua'~Vettí,  otu^^aiz^ào.  ^ratll*1^  ^  í*^‘v^nd*  *  °°“nm'  M*:  3l9#  •  3876 • 


tratar  à  rua  da  Concordla,  122  pmxim»riRmémtji  anoma  poden* 
■*  Boa  Vista.  do  wr  dividido  dois  • 

(086605)  dois  salões  à  rua  Padre  Munis, 
■  ■  —  I4L  com  aoixuamadamente 

RADIOLA  _  Vende-se  uma  ro-  178^  cadsTpr«tlmdo-*e  todoi 
dlola  R.  C.  A.  aeml-nova  p*rm  esentorio  ou  depoaito.  Tro¬ 
em  pcrfmto  estado.  Ver  e  tro-  tir  g  m»  da  Aurora,  1313,  to- 


oferta  exclusiva  da 
"EMPRESA  VALÔR" 


(087497) 

JyJAQUINA-SOMAR  —  Vende- 


MOTOCICLETAS 

JdOTOCIOLCTA  —  Vende-se 
uma  Monarck  180  c  c  mo- 


_ (087310/ 

NEOOCIÕS  A 
VENDA 


Pimenta.  Rua  da  Ooncslção,  187 
—  Fone  4053. 

(087388 ' 

J^LUGA-SE  Afogados,  Rua 
da  Paz,  193,  ponto  comercial, 
depósito  anexo  para  açogue,  bar, 


173  (Boa  Visto). 


(087087) 


(0874081 


IOTEAMENTO  BÉCO 
STO.  AMARO  — 
Uma  oferta  exclusiva 
da  "EMPRESA  VA¬ 
LÔR"  —  Bairro  de 


UENDE*SE  um  andar  Sto.  Amaro,  Lota  po> 
de  sales  no  Edifício  pulares  de  CrS . 


— - - -  _ _ vrrrer.o  ,«  dalo  1987.  a  maU  nova  da  clda-  _ _  .  comerciai.  - 

—  GrenjiS  cobertas  e.tado  de  nova.  a  tongo  pnuo:  dVlmTm^,r  ^“bla  Bu*  “•  ATENÇÀO  -  vende-se  uma  Ss.unto  “Foto”  tSS?;  &  RETRIOERADORKB  -  Vende- 
friitnira*  áaua  fa-  ,nlrad*  Cr*  *  000.00.  Travessa  ,  ulm*  el  Oom“'  Mercearia,  com  comodos  para  conde  Goiana,  31  —  B.  Vista.  «  um  Westmgbouse.  ameri- 

com  rruieirai,  agua  ia-  d„  F]ores  30  _ _ 0H73lt”  ir.oror.  otlmo  ponto  de  esquina.  (087514)  c*no-  de  8  pés  cúbicos  a  um 

eil  luz  (brava)  e  OU-  <087413'  VftnoClCLETA  MONARK  ISO  que  P"*  diversos  nego-  -  —  Leonard  Inglês,  de  6  pés  cúbl- 

Cll,  IUX  \orev«/  e  »w  -  1»!  _  _ _  eioe.  Motivo  de  viagem.  Trotar  MLUGA-SE  Praca  Afosado*.  co*  unhai  mm  «nntiV  v—  . 


•r.»  b«,(.il.ri..,  .m 

prestações.  Edifício  Al-  «nu-nova.  «Rheinmetall».  ale- 
e»  ■  ,»»  n  mã.  Ver  e  tratar  rua  da  Palma. 

mare.  Sala  702  —  Re-  «so. 

cife.  ! - ^ 


1087413'  MOTOCICLETA  MONARK  ISO 

IREVEH  LX  1917  9  vtsta  45  000.00  a 

*  I  praao  56  000.00,  entrada  . 

i  .7.  38.000.00  e  10  promissórias  de 


(087314) 


se  um  Westmgbouse.  ameri¬ 
cano,  dc  8  pés  cúbicos  e  um 
Leonard  Inglês,  de  6  pés  cúbl- 


do  Banco  do  Lar  Bra¬ 
sileiro,  na  Praça  da 
Independencia,  em 


cioa.  Motivo  de  viagem.  Trotar  JRLUGA-SE  Praça  Afogados,  i  coa,  ambos  oom  garantia.  Ver  a  frente  ao  Diário 

nn  magntn  ma  Paiiro  PonlcfrAnn  _ h _ _ _ ♦_«  »-_•-_  _  _ * _  *  .  9  9  ■p**1 


„ntred*  00  ™  Padre  Oaplstrãno  melhor  ponto  comercial  e  ia-  Datar  a  qualquer  hora.  Av.  Con- 

nrot^ssorias  de  ~  Hlpodromo  -  Campo  dustrial,  Motocokwibó,  67,  insta-  de  da  Boa  Vista,  889. 

.  Concordla  193.  0^*a<Ie•  _ '“í5**  ™®de™«.  pande  depóu-  (088198) 

i9s  (087384)  (0  anexo.  Tratar,  Visoondc  Goia-  _TtJ_LrL  UM——l - 

(0874M,  «AR  _ '  Vende  «  o  Bar  .  Res-  M'  31  ~  B  Vlst»-  RinUOKRADOR  EJetrolux  - 

(087498)  RAR  Vende  se  o  Bar  e  Rea-  (087514)  l  Vende-se  um  a  querosene.  4 

“  tãiirentã  a  Uoenailana  B&o  *  *  -A*  _ _ _  es.* _ i. _  _  I  • 


3.000.00  Rua  da  Concordla  193.  inuivu, 

Edvaldo  Fone  6193.  _ 

(087498.1  gAR  —  Vende-se  o  Bar  e  Rea- 


_ (088196) 

REFRIGERADOR  Detrolux  — 
Vende-se  um  a  querosene,  6 


Pernambuco.  Parte  fl- 


60.000,00  em  presta¬ 
ções.  Apesar  da  inde- 
nizeçio  de  mocambos 
4  ume  grande  oportu¬ 
nidade.  Aproveite-a . 


nanciada  pelo  Banco,  Av.  Guararapas  —  Ed. 
restante  facilitado.  Almare,  S/702  —  Ro- 


J^AQUINAB  —  Vendem-se  va-  VEN^1?  #d4>  -  Uluga-se  ótimo  ponto  par.  I  e^l  Tratar  com  o  própria-  eife, 


MOVEIS  NOVOS  _  _ 

E  USADOS  teio  -  Impêntris^BR  oZ  «— •  ~  pé*  Tm^u^de  ™ \ 

ENÇÀO  Noivos:  Metaúe  do - _  - —  "  d-*  J'.30  .  4‘  10'30 

custo.  Vende-se  mimosa  sa-  MEHCEAIUA  —  Vende-»*,  apu-  1  LUGA-SE  —  Pre-  ^^9*^* Areias  menhS  diariamente. 

‘^rsss,  r.»:  <«.  d*  3  P.vim.nto.  ■««« 

Rt-  <u  concM».  «•  »MW.  iu  -  l  o  (Mj4]ti  ind«p«ndentM,  com 
_ <0881971  |  mende-SE  uma  Mercearia,  com  divisões  de  escritório. 


(087398) 
330  cadeiras. 


para  um  bar.  FaclUto  P*rte.  |  ^  Ielef;  _  28176. 
Otávio  —  Imperotrii,  88.  Galeria  i 

(087429)  _ 


(0874081  Mau«u1inao  —  vendem-se  va-  v~ - - - - .  .  .  uoao.  ironte  oo  uazometro  — 

_  nas  maquinas  dc  escrever  delo  88,  em  Otlmo  estado  da  Rua  de  São  João  n.o  718,  por 

pEQUENA  GRANJA  —  Vende-  n-jjc*  Remlngton  Underwood  c  c®n*«rv*C*o,  P°r  Ort  30.000.00.  motivo  de  viagem. 

r  se  uma  em  Pauctolho.  toda  Mercedes  Carro  de  12  14  e  1H  Tr*Ur  “le,one  2590  <087298) 

plantada,  com  agua.  Trator  Pro-  polegadas.  todas  senu-novas.  _  087  _  - - - 

ça  do  Mercado  28.  Preço:  a  parttr  dc  Crt  7.000JW.  MAlfriS  HAtfftfl  CINEMA  com  530  c*d^r*a- 

<087238)  uma  calculadora  Monroe.  Cr»  ..  WO Vlillf  HUVUo  Bairro  populoso  tem  lugar 

■ - - -  .  _ _ _  15.000,00.  Aceita-se  maquina  vê-  r  ItBJLDAB  ÍÜ?.  um  fí®111.*?  „prrtf' 

LAMBRETAS  lha  ou  delaltuosa  de  qualquer  *  ÜMÜOB  ot‘vl°  -  ImPet*tril.  “•  °^rta. 

- “»Kca  coow  parte  de  P«6a-  «Traran  ki n™.-  ! _ (087429) 

r  A  MB  RETA  -  Vende-se  um*  mento.  Trator  na  Segunda  Tra-  ArlJ^AU,rN“V06-  cü  !  aeERCEARIA  —  Vand*-*^  anu- 

*-  _^»i_  íftan  «cata  da  rua  Camlx»  do  Car-  custo.  Vende-se  mimosa  sa-  —  vende-ie.  apu- 

»  ^  1  »*  de  jantar  pltiá-marfun,  estuo  rondo  1.000.000,00,  sem  fla- 

'  ‘  rssf.  Ru^Tnoc^M.0.-. ,ote- 

‘  «^«"MAQUINAS  —  Má-  798-  (08ílir7l! - 

«■  r- - - - —  P|  #  .  yENDE-SE  uma  Mercearia,  com 

^  mAlSiv,  quinas  de  somar  pamILIA  americana  deixando  o 1  cotnod06  para  família.  A 

v'rmelhfc)-  *nm  y  ABA— ■  t _  Broall.  deseja  vender  mob'-|trowr  na  rua  das  Ninfas.  289 

SS?  "■  Tretêê  -  Maquina»  lljL  e  ul4Mjhos  elétricos  Tratar  (Boa  Vtsto(. 

^  FÍne  ^2i.  VT  de  calcular  MULTO  ^jardím*  7&'  Boft  Viwm  _ — 

**  (MS7SOl  -  Reformas  a  consér-  <08745S<  j  yENDE-SE.  urgente  —  Casa  de 

_  _ _ : - : -  lanches,  bar.  café.  sorveteria 

t  nrnna  WõvÃfi  to#  *m  9*r#l  —  P«ça*  FAM1LIA  que  **  lnlaíen  p*™  etc-,  ótima  casa.  Facilita-se  o  pa- 
LIvHOD  1V0V08  _ _ _  „  0  sul  vende  alguns  móveis ,  glljnen,0.  Avenidg  Wo  Branco. 


escritório  comercial,  perto  da  ctonamento.  Ver  e  trotar  à  Ave-  __  T»r».  i08740*i 

Estação  Rodoviária  e  dT Praça  nida  Cândido  Pessôa,  1633  Olln-  T-r,°  170  tdltlCIO  I  §r#-  - 

'TZ  “  ■  N"”  IMn«,  “  CriUin»,  (vizinha  ..  IOTEAMENTO  J.r- 

no  Edif.  Caixa  Económica,  sala  - -  ril_._.  Cs_  I  ■■!-)  -I-  J> —  ** -  — ;-t- 


Bairro  populoso  tem  lugnr  ggj,  com  dr.  Valdir.  Chaves  na  ;  TRAN8PERI:-8E  ““  contrato  de 


Cinema  Sio  Luiz)  sela  “  dim  Mon».  Fabricio 
207,  sogundo  andar,  —  Lotes  planos,  com 
das  7,30  is  10,30  da  agua,  luz  o  ônibus  à 
manhí  diariamente.  porta,  para  pagamen- 
lM7,89>  to  am  suavas  presta¬ 
ções  com  uma  poqua- 

-  __  - r|  AR^  na  entrada  o  podendo 

ar"1*»** nía*™*»  ^Nuíhls  389  gabinetes  de  aluira  paro  */  escritório,  trad.  d*  imbinbeiro.  defnmte  do  construir  imediatamen- 


la  dc  jAQtAr  pitià-mArfim,  estilo  rmndo  1.000.000,00,  a 
apartamento  e  dormi  tono  Tra-  do.  Trotar  com  Nilson,  n 
tar  urgente.  Rua  da  Conoordta,  to».  Sulacap,  118  —  l.o. 
798. 

<088197-  ... _ _ _ _ 


-087369) 


(087416) 


_  !  yENDE-SE  uma  Mercearia  com 


com  Hugo  —  Fone:  9331.  à  tar¬ 
de. 

(088780» 

LIVROS  NOVOS 


na  rua  das  Ninfas,  389 


(086637) 


chefia  tanda  um  rr»m  ,u#  própria  nos  melho-  Aeroporto.  Otávio  —  Imperatriz.  _ _  /ji__ 

<tovuji,  cn«T,«»  *«nao  um  com  ediacio.  em  construção,  no  58  -  Galeria.  te.  Venda  com  a  Imo- 

- : — —  ar  refrigerado  •  um  _ ( 0874201  bil"  Organização  Imo- 

v.r .  (,.».,  A7zc“-,r“^rtc  . . .  *  r««.- 

SSétro,  “•  (0875)3)  - MW  Mm  co^SSlo.  DtaJSê  num  prospero  b^rro  da  Cl-  andar,  Sala  219.  Fone 

231  _ wmy  *  TCãlf  in  I  w.  eiw.  Insldo  e  :ert  cronUalaito  0“d,‘  nreeo  Un,bMn  wx,ul,r-  .  _ 

)  -  2.o  VENDE-SE  -  A  Ofldna  Fal»  Á  TENVAO  I  —  Na  ,teDdldo.  a^torio  -  RU.  oer  Ttatoi;  Wlfléto  Mo  Frandaco  -  7016  (EsOUina  Rua 
V  uuana  H  _  .  .  ^..i^  plm  «m  sala  311  —  Rua  Siqueira  Campos  .  ,  . 

de  recondlcionamento  de  ba-  Rua  Augusta  fütü-  '  356  <0874481  n  0  ,B0  da»  Florentinas). 

,a  Auanirls  n*n)a<  (087431)  -087S19) 

ra  Mveniaa  uanras  «luoam-se  a  ótimo»  »iõcs  -  - 

Barrete  vende  dei.  frente  paro  o  Ca>s  BA,RR®  N?,V?„ —  Veode-ic  j|AGNlFlCOS  Lotes  lardim 


^  -  —  —  ,  ...  ..  <*  suz  vchue  «au»»  un,»u»  gamento.  Avcnid.»  Rio  Branco. 

P  na  Bruta  legitima*  novas  -  Me-  avulsos,  refrigerador  ll  pés,  (o- 

— *  UWII/VB  ,  .  gfto  a  gas.  4  bocas,  enceradeira,  (087353)  I 

_____ -  cínicos  autorizados  —  R-  Aíu.  mouu.  2s:  - 

yVROa,  usados,  raros  e  esgo-  çCDX/irftC  TÍTMI  2  0  w,dJlr  —  Bo*  V1«*m  ~  2  0 '  VENVE-8E  —  A  Ofldna  Palsoa, 
todos?  Melquisedec.  Compro,  OCKVIVOb  ltV.NI-  Jardlm  V  de  reoangidonamnlo  ds  tm- 

r  üul^auSr  COS  LTDA.  —  Tra-  ,087274’  te  ria.  Rua  Padre  Munia,  214.  Mo- 

í?'  5u*J4|uer  Ritonthtow-  Livro-  ,  _B,Nnr  oportunidade  —  Uvo  proprietário  estar  doente, 

rta  Castro  Alves.  Livramento,  vOSti  do  AmoHm,  90  G***™  Miguel. 

109  —  1.*  (cento  e  nove,  «obra-  '  Vende-se  baratíssimo,  motl-  108729B) 

do).  Quase  na  rua  da  Penha.  -  2.°  —  Recados  p«lo  vo  viagem,  um  quarto  casal,  uma - 

_  __  d.a  AU».  T»  CU  1 1 ■  aanvlsroninha  lima  OkfanlA  d»m  aarsi  »■%.-  DC  A.  I .  _  _1_ 


(087388) 


ra  Avenida  Dantas 
Barrato  vendo  dois 


andar,  sala  219.  Fona 
7016  (Esouina  Rua 
das  Florentinas). 

■08751») 


por  dma  das  Casas  Pesaoa  Pilho,  #  ÔOJT  QC  **** *.«*««.  «•*«"<  .  wcnucoc  vasa  «c  lao^oca  rw  — — i 

S3  anos  de  «pertencia  para  aer-  tona  “J4/  COm  bb-  aucuplr*.  dua»  poltrona*  e  uma.  grande  saião,  situada  no  I*  fundo,  nara  outra  rua 

vir  bem.  Atende  pelo  serviço  de  TCDDA  cristaleira.  Rua  Dom  Boaco  lrecho  da  Rua  da  Coocórdia,  OUTr*  ru* 


escrivaninha,  uma  estante  em  yENDE-SE  casa 


.  de  Santo  Rito  e  3  para  á  rua 

prédios  luntos  com  Plulre  Munis,  junto  à  Mesbla.  A 

_  .U.  *  _1 _ _ _  mmmm 


um  lote  12x30,  perto  ds  (gre¬ 
is  nova,  à  rua  João  Manguinbo. 


trator  pelos  telefones  8338  •  8837.  Tr,tw  «w®  Nicolan  —  Edif. 


Reembolso  Poetai.  Remete-se  re¬ 
lação  a  pedidos 

(816) 


ZERRA 


(087401) 


190.  Molivo:  viagem.  Trator  o. 


Tebu.  6.0,  sala  606  — 
7235. 


Po»*  136. 


Sio  Paulo  38x30  vendo,  pre¬ 
ço  de  ocasião  facilitados  com 
Severino,  Cambos  do  Carmo. 


raiar  o.  ,.rvindo  para  Escrito-  ALÜOA-“  «>»  »>*«  Boa-ví^  -  vendeu  ter- 

(M7515)  rios,  Apartamontos,  tor  oom  o  proprietário.  Rua  Se-  nom  * 


LOJAS 


“vino  vApollo»,  16  mm.,  com  equipa 

TOJAS  —  Vendem-se,  em  com-  mcoto  sonoro,  transíormador 

truçio.  n*  Ru*  7  de  Betem-  .  v«r  e  *****  » 

hm  preço  a  partir  da  Edifício  Bertá  -ala  304 . 

Crt  415.000,00,  oom  grande  la-  <S3° 

c  11  Idade.  Tratar  Edifício  Vieira 
d*  Cunha  —  sala  137  —  1.®  an¬ 
dar  —  fone  7354. 


pROJTTOR  —  Vende-se  um  vrOTIVO  de  viagem  —  Vende-  _ wroiJf  rio»,  MpariimenTOS,  tar  oom  o  proprieta 

projetor  de  cinema,  marca  w  uma  cama  de  casal  oom  yENDE-SE  ótimo  emema,  fun-  Llborstorios  dtC  T Td-  U  dí  8et*n,br0'  93 

vAnnlIria  IA  mm  mm  «inind.  .  ..»it.  ™  _  _  * 


colchão  de  molaf  estilo  tunclo- 


— - — -  — ' »— «—»«  “  — — -  cionando,  dando  ótimo  ron-  ■  _  n  ,,  ________ 

sonoro,  transformador,  pai  e  um  guarda-roupa  oonjugu-  Uimctiio  mensal,  2  máquinas  de  tST  fcut.  JOÍO  RsiDSlnO  MLUQA-SE  no 

ite  Ver  e  trator  no  do.  Rua  das  Ninfas.  351  -  Bua  jj  m,||meuo».  Preço  ótimo.  s  e _ s  lC  n  do  nredlo  à 

BerU  sale  304  Vista  <087214-  TrmUr  ur|el„e.  R.  do  No-  -  1-  «HO  -  15  tS  d  ‘ 


(087188* 


renos  a  longo  praao.  Tra¬ 
tar  na  rua  Nova.  308  —  Edil. 
Santana  —  sala  301  —  Pane 


REQISTRADORA  National  —  Compro  e  vendo  pelo*  me- 
Vende-se  semi -nova.  com  lhores  preços.  A  trator  com  o 
garantia,  registrando  .  ar.  Santana,  rua  Prineeaa  Iia- 


Vista  (wnai4*  Tratar  urgente.  R.  do  No- 

MOVE1S  novo»  e  usados  -  «“«'”•  2,2  “  S>  ioÚ‘  (0|73}6) 

Compro  e  vendo  pelo*  me-  _ _ _ 

lhores  preços.  A  trator  com  o  yENDE-SE  uma  Lavandaria  á 


19  rorss  —  Encruzi-  “**»  °*  lntereasadoa  devem  dl' 

,,  ,  riglr-se  à  rua  do  Rlachuelo.  188 

Ihêdi.  Nlo  Be  atende  por  telefone. 


^LUQA-fiE  no  primeiro  andar 
do  prédio  4  rua  da  Hortas  ■ 

180,  uma  aada  para  On»  comer-  QOIUJEIRO  —  Terreno  —  Ven- 


LOT  AÇÕES 


T  OTAÇAO  —  Vende-se  urgente 
por  Ort  130.000,00  uma  Che¬ 
vrolet  17  passageiroe.  ano  1981, 
rodando  na  linha  de  Casa  Ama¬ 
rela,  maquina  e  lataria  em  óti¬ 
mo  estado.  Tratar  com  Adalber¬ 
to  na  rua  Luidtani*.  171  —  Ipu- 
ttnga.  Ponto  final  doe  onlbua 
Monsenhor  Fabricio. 

<017311) 


I  - - - '  ”  - -  “  “  . .  w-  «J8ãsi  vnisito.  a  um  *  a  mh  i 

<088814)]  orj  988,00.  A  trotar  com  José  bcL  143,  ou  pelo  fone  363. 
Fernandes,  no  Beco  do  Quiabo. 

957,  Casa  Amarela. 

(087170) 


J^JOVEIS  novos  e  usados  — 


Estrada  doa  Remedloa  n.o 
348.  por  preço  de  ocasião,  po- . 
dendo  ser  feito  qualquer  tron-  gOA  Vista  —  Aluga-as  óttmo 
■ação.  Trator  na  mesma  ou  no  ponto  oomaratoL  rua  ãtotria. 


(087438) 


(087413) 


MARAVILHOSOS  ta- 

n  a  -j 

renos  na  Avenida 

Norte  parte  pavimen¬ 
tada  proximo  Praça 
Rosarinho .  Com  20% 
antrada  restante  60 


Oompro  e  vendo:  Selas,  dor-  Armazém  11  das  Docas,  eom  o  I  próximo  Praça  Maciel  Pinheiro.  “  °“f-.A,n*r,|*;  f37**™ 


1^1  AQUI  NAS  —  Má- 
quinas  de  somar 
ODHNER  Máquinas 


mltorios  e  moveis  arulaos  em  sr.  Jajrme  Oliveira 
geral.  Procurar  na  rua  Velha. 

276  -  Telefone  4377.  — - 

-  yENDE-SE  um  « 

JyfOVEIS  Usados  —  Compram-  hectares.  800  pé 
se  pelos  melhores  preços  A  toneladas  canas,  m 


ir.  «lajunr  vjutoub-  I  Trotar  Avenida  Manoel  Borba.  83  ,Ml  A  ***tor  P*l®  ft»e 

(087332»  -  l.o  andar.  4092 

-  (087476)  (087180) 

yENDE-8E  um  engenho  1.310 _ _ 

hectares.  800  pés  cócos.  1.000  gOM  Negocio  —  Vende-se  no  j|LUOA-8E  na  rua  Imperial, 
toneladas  canas,  multa  madeira.  centro  oomercial,  em  l.o  an-  824,  um  ótimo  sallo.  com 


ciais.  Os  interessados  devam  dl-  90  9*  esquina.  40x30  <naa-  r>  -i  #»._  o  AO/ 
riglr-se  á  nia  do  Rlachusla  188.  «»*«•  afaatamento  de  80  metros  KOMrmhO .  tom  iü /b 

NSo  se  atende  por  telefone.  S«) . -^StoV '  Albil  tntr«dl  r«*t«nt«  60 

flLUOA  SE  apartamento  •  »-  no  - '  saia  604  (sogundo  «po-  mtMt  3  |0fM  13 ,50x33 

lio  comerdal,  no  Edlfldo  dtonto).  <841)  ’ 

‘“y.rcr" dSTT  £  ffuKD»  »  v~  -  —  12  z  39  —  11  x  4» 

-nr?  ■pr*rio- 

mal  161  (Boa  Viagem).  Edf.  JOÍO  Rimtlho  — 


ODHNER  Máquinas  7  se  pelo»  melhores  preços  A  toneladas  canas,  multa  madeira.  centro  oomercial,  em  l.o  an-  *24.  um  ótimo  sallo.  com 
*■  tratar  com  o  ir  Axevedo.  à  rua  31  caaaa.  entra  gado.  burros,  ca-  aar  eom  elevador,  um  negocio  co-  130m2  ,  dependeneta»  e  qulnUL 

de  calcular  ORIGI-  da  Conceição  78  Ou  pelo  fone  valo*,  carneiro*,  preço  a  Jato  mercial  de  bóa  rentabUldade  ga-  oom  portas  de  aço  e  o  l.o  an- 

....  nmmpn  n  4090.  4.800.000.00.  Troca-se  em  casas  ranttda.  aera  emprego  de  capital,  dar,  eom  4  quartos.  3  salas.  2 

NAL-ODHNcK  —  Ke-  (ff)  em  Recife.  Vende-es  outro  soa  poãando  aac  dirigido  par  ame  k-  saneamentos,  dependenot*  ds 


Edf.  João  Ramalho  — 
l.°  —  15  ès  19  horas 
JARDIM  JURACÍ  —  —  Encruzilhada. 

*  II  f  _a.  _ I _ t 


Uma  oforta  exclusi- 
i  da  "EMPRlSA 


-  087435- 


(Coiiclai  os  9a. 


TERCEIRO  CADERNO 


aneí/iC/oS  *  ‘aJilUiL  3  •  ttnt/R-C&ff 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINOO,  20  DE  MARÇO  DE  1000 


BACALHAU  DA  (OAP  A  VENDA  NOS  i 


JMJOTIVO  Viagem  —  Vendo  2 
terrenos.  4  (quatro  da  Qua¬ 
nta  D),  mm  atua  •  lua.  A  trm- 
Ur  com  Raul  Hilve  Hora  no  n 
da  14  horaa  Rua  Lula  Clarl- 
ruaal  n.o  SM  Informação  na 
Karmacla  da  Coala,  terminal  Ca- 
Jualrq. 

_ <067334) 

QLINDA  —  Avenida  Ueira-Mar, 
vendo  bom  terreno,  proxlroo 
Quartel,  13x37  a  13x37.  Kdlf.  An. 
Innlo  UarboM  —  tala  707. 

(097443) 


0TIMO8  terreno»  na  Encruai- 
Utada:  14x35.  3  Junto»  14x33, 
16X33,  18x37,  10x31.  No  Rosan- 
nlio:  14x31.  14x43,  na  Ae.  Han* 
to»  DumonL  15x30.  Em  Afoga- 
doa:  38x78,  na  Avenida  Sào  Ml* 
Rtiel,  da  e (quina,  Pamamlrlrai 
Vàrlo*  lotea  50".  intelaL  raa* 
tanta  34  meaea  aem  Juroa.  Alu- 
toa:  14x33,  da  eaqulna,  30x35, 
IffxM.  Em  Campo  O  renda:  12x30. 
Cr$  100.0003)0.  Av.  Andrade  Be- 
■erra.  Em  Tamarineln:  15,50x30 
2HX31,  17,50x31.  33.50x30.  Em  Ca~ 
aa  Amarela:  3  lotea  Junto»,  13x10, 
60%  fc  vista,  30x30,  17.50x37.  es¬ 
quina,  na  Avanida  Norte.  No 
Jardim  Triunfo:  15x37.  19x24. 
Jardim  Sito  Paulo:  13x30.  Cr|  , 
60.000,00,  34x30,  Crt  250  000,00. 
No  Jardim  AtlAntlco:  4  lotea 
Juntoa,  15x30.  Crt  350.000,00.  Em 
Olinda:  15x39.  Em  Boa  Viagem  i 
13x51.  no  S.o  Jardim.  No  Ibu- 
rx:  4  lotes  Juntos  com  13x43  ca* 
«a.  a  Cri  60.000,00.  Outros  3 
mtos  da  10x35  a  Crt  50  000,00 
cada:  1  de  13x30,  Crt  M  Ooo  ofl. 
Tudo  a  tratar  Edlf.  Jo&o  Itama- 
II >o  —  l.o  andar  —  15  ds  10  ho¬ 
ras  —  Encruzilhada. 

( 007430 • 


dada,  a  começar  da 
Cr$  35.000,00,  f.cill- 
dada  24  matai,  maio* 
rei  detalhai  Patio  Sío 
Pedro  n.  20,  am  Car¬ 
pina  aoi  domingoi  Av. 
Eitacio  Coimbra,  712. 


150.000,00,  com  luz, 
pavimentação  (breve), 
tramportes,  terrenos 
elevados,  planos  e  ar¬ 
borizados,  prazo  até 
em  100  meses. 

(007403) 


SENSACIONAL,  maravtlhoso, 
espetacular  oportunidade  pa¬ 
ra  os  Senhores  Construtores  de 
Apartamentos.  Vende-se  um 
terreno  com  drra  de  1.000  ms. 
quadrados,  situado  na  Ilha  do 
Leite,  em  frente  a  uma  grande 
praça,  bem  como,  dando  para  a 
rua  José  de  Alencar  de  um  la¬ 
do  e  do  outro,  pare  uma  outra 
Rua  Projetada.  Particularidade- 
Referido  terreno  Já  se  encontra 
com  uma  planta  dada  entrada 
na  Prefeitura  para  construção  de 
dois  blocos  com  15  apartamentos, 
bem  como  efetuados  todos  oa 
cálculos  e  sondagens  pelo  Institu¬ 
to  Técnlcologlco .  Tratar  Edifício 
São  Francisco,  sala  211.  Entreça 
Imediata. 

(087331) 


gOUSA  Lima  vende  terrenos ! 

proximo  Mercado  Encruzilha¬ 
da.  lambem  ótima  granja  com 
IH  hectare».  Esta  em  60  mexe». 
Ldif .  Tcbus,  sala  410. 

(087503) 


yERRENO  grande,  frente  para  o 
nascente,  na  rua  Regenera¬ 
ção,  em  Agua  Fria.  Vende-se  por 
45  contos.  Tratar:  Capitão  Al¬ 
berto  no  Forte  do  Brum.  das  7 
ás  12  horas. 

(087310) 


^ERRENO  vendo  ótimos  lotes 
no  Jiquiú  cm  Afogado», 
Avenida  Imbiríbcira.  Tratar  com 
Scverino  no  Banco  do  Credito  — 
Camboa  do  Carmo.  1)6. 

(087482) 


^fERRENO  no  Prado  —  Vende- 
se  medindo  32x25.  esquina.  50 

metros  da  Carlos  Gomes . 

Crt  350.000.00,  facilito  pagamen¬ 
to.  Tratar  Patio  85o  Pedro  n.» 
20. 

(087098) 


yERRENO  na  Encruzilhada  — 
Vende-se  ótimo  terreno,  com 
12,50  x  54.  duas  frentes,  com 
água.  luz  e  saneamento,  no  Ini¬ 
cio  da  rua  Mem  de  85.  Tratar 
no  Ed.  Tebas  —  sala  713. 

(087468) 


TERRENO  no  Prado  (circular) 
—  Vende-se  um  lote,  13x28, 
esquina,  rua  Pinto  Junior,  a 
128  mts.  da  Carlos  Gomes. 
Maior  dimensáo  para  o  nascen¬ 
te,  cm  quadra  construída.  Pre¬ 
ço  Crt  150.000.00  á  vista.  Fone 
4407,  —  Joaquim.  7  ás  13  horas. 

(087167) 


TERRENO  cm  Caxangá,  300 
metros  da  Avenida.  Perto 

Cidade  Universitária.  15x35 . 

Crt  100.000,00.  Outro,  20x35.  .. 
Crt  130.000.00.  Fucllita-se  paga¬ 
mento  Outro  na  Avenida,  15x40, 
Crt  250.000.00.  Edifício  Antonlo 
Barbosa  —  sala  707.  Coa  ta. 

(066100) 


f  ERRENOS  em  Car¬ 
pina  vende-ie,  che¬ 
gado  da  cidade,  bene¬ 
ficiado  com  energia  de 
Paulo  Afonso,  aprovei¬ 
to  a  grande  oportuni- 


(066300) 


JERRENO  -  ESTRADA  DA 
1MBIIUBEIRA  —  AFOOA- 
D08  —  Bros  BUva  —  Oferecem 
a  venda  magníficos  lotea  da  ter¬ 
reno  a  partir  da  198.000,00  com 
apenas  10%  Inicial  a  o  restante 
em  6  anoa  pertlaalmo  do  Largo 
da  Paa  com  agua  a  luz.  meio 
fio.  grandes  conatniçóes  no  lo¬ 
cal  ou  seja  casa a  residencial». 
Igreja,  construções  da  Industrias 
ate.  a  tratar  rua  Conda  da  Boa 
Vista  n.»  100  —  fona  3585,  com 
o  seu  corretor.  (068774) 


TERRENOS  —  Dispomos  da  vá- 
rios  terrenos  naa  proximida¬ 
des  dos  Clubes  Internacional  a 
Esporte,  que  vendemos  com  faci¬ 
lidade  de  pagamento  até  cinco 
anos.  Tratar  na  Organização 
Coelho  Ltda.  Rua  da  Concór¬ 
dia,  143  —  l.o  andar. 

_  (087428) 


TERRENOS  —  Estrada  da  imbi- 
r: betra  lotcaç&o  mais  próxi¬ 
ma  da  cidade,  com  meio-fio, 
agua,  lux,  ainda  restam  magní¬ 
ficos.  Observação:  esta  loteaçáo 
começa  logo  depois  da  ponte  Mo- 
tocolombó  ao  lado  direito,  lotes 
a  partir  de  Crt  144.000.00,  com 
10'-  de  inicial  e  o  restante  em 
5  anos.  Drax  Silva  csu  as  or¬ 
dens.  de  V.  8,  neste  endereço: 
rua  Conde  da  Boa  Vista  n.o  109. 
_  (087430) 


J  ERRENOS  EM  PRA 


yENDEM-BE  2  terrenos,  cm 
Campo  Orenda.  13x30,  Crt 
70.00040.  10x30  40.000,00  Frente 
nascente  Edifício  Antonlo  Bar¬ 
bosa  —  sala  707  —  Costa. 

(007494) 


yENDE-BE  um  terreno  16  por 
50,  Oorrsgo  8áo  Bartolomeu. 
a  tratar  Rua  Joáo  Lacerda  87. 
Cordeiro,  ol tio  Padaria  Sto  8e- 
baatlAo.  (087349) 


yilNDE-5E  um  terreno  na  rua 
BlctUo  de  Castro,  tamanho 
13x30,  Cri  120.000,00  —  Olin¬ 
da  —  Bairro  Novo.  Edlf.  Sáo 
Francisco,  sala  127.  —  Wagner. 
_  (087505) 


yENDE-SE  um  gran¬ 
de  terrano,  2  fren- 
tai,  podendo-se  dividi- 
lo  om  5  lotai  da  13,00 
do  frente  cada  um,  lo¬ 
calizado  nai  proximi¬ 
dade!  do  cinema  Sio 
Jorge,  Eitrada  doi  Re- 

mediot  —  CrS . 

600.000,00,  tendo  CrS 
300.000,00  a  viita,  res¬ 
tante  em  10  meies. 
Informações  com  Peu- 
la  Gomei,  cartorio 
Pragana,  Imperador, 
468,  ou  rua  Galvão 
Raposo,  242,  Madale¬ 
na. 

_  (939) 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


POSTOS,  A  PARTIR  DE  TERÇA-FEIRA 


Na  próxima  trrça-lelra.  todos 

os  poitoa  de  venda  da  COAI*  i» 
tarte  abastecido»  de  bacalhau 
para  venda  aos  oonsumldores  ao 
preço  de  130  cruaelros  o  quilo. 
A  Informação  foi  prestada  peio 
sr.  Newton  Vasconcelos,  chefe 
do  setor  de  Abastecimento  ds 
Comlasáo  de  Preços. 

Também  as  cooperativa»,  sin¬ 
dicatos  que  possuam  restaurar), 
te,  cantinas  do  Exército  a  outras 
repartições  publicas  Interessada»  1 


poderio  adquirir  o  produto,  em 
caixas,  ao  preço  de  2  900  cruzei 
roa 

Na  Assoclaçáo  d»  Imprensa  da 
Pernambuco  existira  um  nOsto 
de  venda  especialmenle.  para 
o»  Jornalistas  a  suas  famílias. 

RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  du  grandes 
novelas 


AMANHA,  NO  ART-PALACIO 

O  filme  mala  audarloao^qmi  Já  te  rodou  no  Extremo 

VtJIRO  IHHIIIARA  a  M AMAHIKO  T8UOAW  V 
_  am 

"TENTAÇAO  DO  DESEJO" 

_ nistrlbulçio  da  FRANÇA  FILME* 

HOJE  —  FRK- ESTREIA  —  Ag  la  HOBAB 

HOJE  —  Horário:  11,10  —  14JM  —  ISJO  —  1»  lo  _  ll»»n 
KTEVE  COCUBAN  e  DIAXE  RREW8TER  em 

"EMBOSCADA  HEROICA" 

Lm  flNEMABCOFE  —  (14  ass»)  —  ALLIED  ARTISTA 

AMANHA,  NO  TRIANON 

Momentea  ds  panleo  a  pa«6r  a  bordo  da  um  avlio 
em  periro 

DANA  ANDREWS  —  LINDA  DARNF.LL  — 
HTERLÍNO  IIATDEN  rm 

"ENTRE  A  VIDA  E  A  MORTE" 

_ _ 1'ARAMOrXT  FICTTRE* 

HOJE  —  ritF.-  EXTRAIA  —  10  HORAA 


,,OJK  —  Horário:  13.30  —  15J8  —  1744  —  II -o  _  tl-o 
SEGUNDA  A  EM  AN  A  DE  EXJBICACV 
JERRY  I.EWIA  em 

"BANCANDO  A  AMA-SECA" 

PARAMOCNT  PICTURE*  —  (CENSURA  LIVRE) 


HOJE 


uo  Tê&tfkrÀírTíikaue 


PRIMEIRA  VEZ  NO  BRA9IL 
AS  NOITES  f  A  COMÉDIA  CíASÔICA  DE 

S  2  — FEIRA9  F  MAOUIAVEL 
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UMA  *EAU2 AÇÃO 


ÍMPROPRIA  ATE'  18  ANOS 


Wllll  jU  LOUÇÃO  E  DIREÇÃO  DE 

I  H  nil  m\  HERMUO  BORB/V  FURO 

ca  Arções  o*  CAPIBA-  ó 


j40DERNq 


HOJE: 

14.00  —  14.30  —  19.00  —  21  30 

30  th  Century  Fox  oferree  o 
filme  que  dobrará  lodo»  o*  si¬ 
no»  do  »cu  coração,  encbrndo- 
o»  de  amor  e  felicidade. 

"PRECE  PARA 
UM  PECADOR" 


eom 

BING  (  liOSHY.  ROBERT 
WAGNER  t  DEBRIE 
REYNOLDS 

Livre 


QUINTA-FEIRAt 

Lm»  Inlenru»  historia  de  amor, 
filmada  a  um  tiro  da  Cortina 
de  Ferro! 

"CREPÚSCULO 

VERMELHO" 


A»  e»po»a*  compreenderão  .  c  o»  maridos  vilenriurão 
sóbre  a  menoagem  narrada  iie»U  audaciosa  obra! 
Fara  as  esposas,  um  cxrniplo  itxü. 

Para  o»  hornen*.  uma  acusacáo  terrível' 

Da  WARN71R  BROS- 

"0  DIREITO  DE 

SER  FELIZ" 

com 

sffcAN  M.MMOVS  ««  RIIONDA  FLEMING 
Centura  —  14  unos 


1104E  cm  Pré-KstrrU  —  10  hom 

"CREPÚSCULO 

VERMELHO" 

com  m  BRYNNEB  e  DÉBORA \  KER 
Censura  —  14  anos 

QUABT.'  -FEIRA: 

"MOMPTI" 

com  ROMY  SCHNEIDER 


1K 


Náo  terá  esta  a  historia  dt  al- 
xuem  que  vocè  conhece? 

Ou,  mesmo  um  capitulo  de  sua 
Intimidade  7... 

Um  lançamento  da  WARNER 
BROS,  selecionado  entre  oa 
melhores  Filmes  Britânico»! 

"UMA  SOMBRA 
EM  SUA  VIDA" 

com  YVONE  MfTCHEL 
Censura  —  10  anoa 

QUARTA-FEIRA : 

"UM  DE  NÓS 
MORRERA" 


com 

PAUL  NEWMAN 


LIQYD  BRASILEIRO 


_  (PATRIMÔNIO  NACIONAL) 

Rua  da  Moeda,  122  —  Recife  —  Pernambuco  —  Edifício  próprio 
_  Agente:  JOSÉ  JORGE  DE  FARIA  SALES  FILHO 


TELEFONES: 

Agente  —  9453  —  Faasagens 
Fretes  •  Avaria»  —  9393 


r II  FIARA  No  porto,  atra¬ 
cado  ara  azem  M.  Sairá  para: 
F.  Noronha. 

ASCAJMO  COELHO  -  Ea- 
oerado  no  dia  29  para:  Forta¬ 
leza. 

FARRAPO  —  Esperado  no 
dia  25  para:  Natal  e  Cabedelo. 


8  ü  L 

BANDEIRANTE  -  No  oor- 
to.  atracado  arniaxem  3.  8*1- 
rá  para:  Santos.  Rio  Grande, 
Peiotaj  a  Porto  Alegra. 

RIO  OlAFOQUE  —  No  por¬ 
to.  atracado  armazém  11.  Sai¬ 
rá  para:  Rio  da  Janeiro,  San¬ 
tos,  Paranaguá.  Rio  Grande. 
Pelotas  e  Porto  Alecre. 

5IAUA  —  EaoersdO  uo  dia 
37  para:  Salvador,  Rio  da  Ja¬ 
neiro  a  Santos. 

ALEGRETE  —  Esperado  no 
dia  23  para:  Rio  da  Janeiro. 
Hantoa.  Rio  Orande.  Pelotas  a 
Porto  Alegra. 

RIO  AMAZONAS  —  Espera¬ 
do  no  dia  3!t  para:  Rio  de  Ja¬ 
neiro  •  Santos. 

GOIAZLOIRK  —  Esperado 
no  dln  10/4  oara:  Maceió,  San¬ 
tos.  Rio  Grande  a  Porto  Ale- 


LINIIA8  TH  A. NH  ATLANTIC  AH 

LOIDE  HAITI  —  No  porto,  atracado  armazém  1. 
Sairá  no  dia  31.  àa  7  horas,  para:  Salvador.  Santos. 
Rio  Grande  e  Porto  Alegra. 

CABO  FRIO  —  Esperado  no  dia  23  para:  Ha- 
vra.  Londres,  Ipswlch.  Antuérpia.  Ro tardam.  Bremen. 
Hamburgo  a  Cdnla. 

LOIDE  NICARAGUA  —  Esperado  no  dia  23  pa¬ 
ra:  Salvador,  Vitoria,  Bantoa  a  Rio  de  Janeiro. 

LOIDE  VENEZUELA  —  Esperado  no  dia  35  pa¬ 
ra:  Rio  ds  Janalro.  Bantoa  a  Rio  Grande 

LOIDE  HONDURAS  — -  Esperado  no  dia  35  para: 
8.  Vicente,  Casa  BI  anca.  Tanger,  Gibraltar,  Oran. 
Agar.  Barcelona,  Marselha  Nápoles,  Gênova,  Trieate 
a  RIJeka. 


Azar  De  Jânio  Gera 
Temporal  E  Dâ  Asma 


RIO,  (Meridional)  —  Ten¬ 
tando  convencei  a  si  pióprio  a  ao 
psls  da  que  náo  dá  azar.  o  sr.  Jâ¬ 
nio  (tem  uísque  náo  há  comicio) 
Quadros  desembarcou  em  Belo 
Horironle.  propositadamente  ao 
dia  13  désic,  pera  realizai  um  co¬ 
mício  no  bairro  Renascença  — 
mas  o  (empo,  que  era  tirme, 
iransformou-ia  súbttamcnic.  à  sua 
chegada,  cm  violento  temporal, 
que  deilou  por  lerta  a  falação  du 
candidato  e  quatro  sólida»  caias 
perto  do  palanque. 

O  rol  do»  malefício»  causado» 
pelo  candidato  udemtla  télc  espa¬ 
lha  desabóres  de  corpo  prevenis, 
ms»  também  cauta  azar  à  distân¬ 
cia)  aumenta  dia  a  dia.  Novo» 
depoimento»,  lodo»  élc»  compro¬ 
vados,  trazidos  à  nossa  redaçáo. 
definem  irremediavelmente  o  Jâ¬ 
nio  como  pessoa  azarenta  •  cílio 
momo  comprometendo  tua  can¬ 
didatura  perante  os  correligioná¬ 
rios.  Alguns  désic»,  só  pelo  sim¬ 
ples  falo  de  o  apoiarem,  pasta¬ 
ram  por  mau»  bocados .  Um  dê- 
let  e«ú  agora  sofrendo  de  om 
processo  asmático. 

AZAR  FF.Z  ISSO 

1  —  Depoudo  baiano  conta¬ 
va  ontem  na  Câmara,  n  propósi¬ 
to  da  série  de  fatoe  que  revelam 
o  azar  do  sr.  Jánlo  Quadro», 


lho.  depoi»  de  uma  convens  com 
•eu  pai,  o  governador  da  Bahia, 
em  que  defendeu  a  lese  de  que  o 
situacionismo  baiano  deve  apoiar 
a  candidatura  do  sr.  Jânio,  to¬ 
mou  um  automóvel  e  dirigiu-sc  a 
uma  cidade  do  interior  do  Esta¬ 
do.  Alguns  quilómetros  adiante, 
O  carro  dctgovernou-tc  capotan¬ 
do.  c  o  deputado  Juracizinbo  que¬ 
brou  tris  dedo»,  ainda  náo  »c  res¬ 
tabelecendo  até  hoje,  ao  que  se 
supõe  pela  persistência  dos  teut 
sentimento»  janistai. 

USINA  BAMBUR- 
RAL,  S.A. 

j  Assembléia  Geral 
Ordinaria 

1  a  CO.VVslCAÇAO  1 

Pelo  preecnlc,  ficam  con¬ 
vidados  os  sr*  acionistas 
desta  Empresa,  para  a  reu¬ 
nião  de  Assembléia  Geral 
Ordinária,  a  realizar-se  às  14 
horas  do  dia  29  do  corrente, 
na  sede  social  em  Amarojl. 
neste  Estado,  a  fim  de  serem 
examinado*  as  contas  da 
Diretoria  com  a  diteuatio  e 
deliberação  sobre  o  Relato- 
rio  da  mesma,  Balanço  Geral 
e  o  Parecer  do  Conselho 
Fiscal,  referente  ao  exerci¬ 
do  findo  cm  31  de  agosto 
ultimo,  e  bem  assim  eleger 
o»  novos  membros  do  mesmo 
Conselho,  efetivos  e  suplen¬ 
tes  e  determinar  os  honorá¬ 
rios  anuais  doa  primeiros. 

AMARAJT-Pe,  15  de  mar¬ 
ço  Je  1960. 

ass.)  uU»  de  Queirós 

Diretor-Presidente 

Jullo  Carneiro  da  Al¬ 
buquerque  Maranhão 

Filho  í 

Diretor-Gerente 

Fernando  de  Andrade 

Queirós 

Diretor-Gcrer.tc  i 

Fernando  de  Andrade 

Queiroz 

Piretor-3ccretario 


2  —  Ornem,  no  Monroe.  o»  se¬ 
nado)  cs  Vilas  Boa»,  Afonso  An- 
no».  Uma  Ciuimarlea  a  Irritas 
Cavalcanti  subiam  no  elevador 
privativo,  quando  o  sr  Freitas 
Cavalcanti  citou  o  nome  do  sr. 
Jánlo  Quadro»,  Imcdiaiamente  o 
elevador  parou.  O  azar  do  ir.  Jâ¬ 
nio  foi  comentado  pelo  icnadoi 
Uma  Guimarles,  mas,  ao  cesaat 
o  assunto,  voltou  a  fôrça,  reco¬ 
meçando  o  elevador  a  viagem  O 
senador  do  PTB  advertiu:  «Cui¬ 
dado  coro  o  Jánlo».  Automática- 
mente,  o  elevador  voliou  a  parar. 

3  —  0  deputado  Plínio  Lemo», 
udanUla  da  Parxlbt.  sempre  foi 


um  homem  que  vendeu  saude. 
Depois  que  nutsou  a  apoiar  o  Já- 
oio,  vem,  há  doii  meses  sofrendo 
d*  um  procesio  asmático,  pata 
cu)o  tratamento  seu  companheiro 
de  bancada,  ir.  Alcide»  Carneiro, 
aconselhou  ontem  chá  de  fólhs  de 
tinco. 

4  —  0  deputado  José  Samcy 
conversava,  em  Sio  Luit  do  Ma- 
rtnhio,  com  o  sr.  Jânio  Quadros 
quando  chegou  um  emissário  avi¬ 
sando-o  de  que  o  pai  do  repre- 
■entanto  maranhense  fòna  acometi¬ 
do  d*  mal  sóbito  e  náo  eslava 
passando  bem. 


DIRETÓRIO  ACADEMKO  DA 
FACULDADE  DE  ARQUITETURA 

O  Dlretérte  Académica  da  raculdada 


da  Arquitetar*  «até  avisando  interna- 
todas  qisa  as  InscriçéM  para  •  Curso-Pré- 
vsatibular  d«  arquitetar*  «atar#*  akartai 
dte  dia  23  •  31  da  earranta,  d«s  18  às  17 
horas,  na  Secrotaria  da  Escola  d*  Ssrviço 
Social,  na  Avenida  Conda  da  Boa  Vista  n.® 
1812. 


Noticias 

Da 

Warner ” 


EDITAL  DE  CON¬ 
VOCAÇÃO 
Assembléia  Geral 
Ordinaria 

l.a  E  t.i  CONVOCAÇÃO 

O  «IND1CATO  DOS  TRA¬ 
BALHADORES  NAS  IN¬ 
DUSTRIAS  DE  FIAÇAO  E 
TECELAGEM  DE  PAULIS¬ 
TA  E  IGARASSU,  pelo  seu 
Presidente  Infra-asslnado  con. 
vida  todos  os  seus  associados 
que  estejam  em  pleno  gozu 
dos  seus  direitos  sociais,  pa¬ 
ra  comparecerem  a  uma  re¬ 
união  Je  Assembléia  Geral 
Ordinaria,  que  será  levada  a 
efeito  no  proximo  domingo 
dia  vinte  (20)  do  corrente.  Is 
oito  (8)  horas,  em  primeira 
convocnç?»  cm  sua  sede  ao- 
clal  alta  à  Avenida  Marechal 
Florla.io  Peixoto  a/n.,  nesta 
cidade,  a  qual  em  cumpri¬ 
mento  ao  que  determina  o 
artigo  551  da  Consolidação 
das  Leis  do  Trabalho,  qua 
será  por  fim: 

a)  Leitura,  discusaio  a  a- 
provaçlo  do  Relatorlo  Social 
a  do  Balanço  qua  o  acom¬ 
panha,  referentes  ao  exercí¬ 
cio  financeiro  de  1959  a  do 
Parecer  do  Conielho  Fiscal, 
opinando  pela  sua  aprovaçáu: 

b)  Leitura,  discuasio  e  a- 
provação  do  Balanço  Patri¬ 
monial  Comparado,  da  De¬ 
monstração  da  Aplicação  do 
Imposto  Sindical  Arrecada¬ 
do  •  Apresentação  do  Balan¬ 
cete  da  verificação  de  Des¬ 
pesas  a  do  Caixa. 

Aviaa  ainda  que  não  ha¬ 
vendo  numero  legal  de  asao- 
ciados  para  j  realização  da 
Aasembléla.  et-  primeira 
convocação,  será  a  mesma 
realizada  às  nove  (9)  horaa. 
em  segunda,  com  qualquer 
numero  de  associados  pre¬ 
sentes 

Oa  documentos  acima  men- 
donadoa.  encontram-se  na 
Secretaria  deste  Crgto  de 
Classe,  a  disposição  doa  as¬ 
sociados  qua  quiserem  veri¬ 
ficar. 

PAULISTA.  14  de  março 
de  1980 

Severinn  Afonan  de  Oliveira 

Presidente 

(067328) 


Warner  Bro».,  i  um  do»  c»tu- 
dio»  de  Hollywood  que  acrediu 
cm  ter  uma  das  listas  mau  avulta¬ 
da»  de  joven»  talento»  cinemato¬ 
gráfico».  O  alto  c  atlético  Mi- 
chael  McKee  é  o  último  ator  a 
»cr  contratado  pelos  estúdio»  de 
Burbank,  para  aparecer  diante  dc 
sua»  câmera»  em  »how»  de  TV  e 
em  filmes  de  longa  metragem. 
McKre  6  um  graduado  em  dra¬ 
ma  pela  Universidade  de  Michi- 

USINA  CENTRAL 
ÔLH0  D’AGUA  S/A 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 

2.  a  CONVOCAÇÃO 

Pelo  presente  ficam  convi¬ 
dados  oa  srs.  acionistas,  a 
fim  de  reunidos  em  assem¬ 
bléia  geral  ordinaria,  que  se 
realizará  no  dia  22  do  cor¬ 
rente  méx.  cm  segunda  con¬ 
vocação,  ás  9  (nove)  horaa. 
em  nossa  sede  social  na  Usi¬ 
na  Central  olho  D'Agua,  no 
município  de  També.  neste 
Estada,  para  tomarem  conhe¬ 
cimento  e  deliberarem  sobre 
o  Balanço  Geral.  Demonstra¬ 
ção  da  conta  de  Lucros  e 
Perdas.  Relatorlo  da  Direto¬ 
ria  e  Parecer  do  Conselho 
Fiscal,  relativos  ao  exercido 
encerrado  em  31  de  agosto 
de  1959,  elegerem  oa  novos 
membros  do  Conselho  Fiscal 
e  seus  suplentes  para  o  pe¬ 
ríodo  social  em  curao  bem 
como  tratar  de  outros  assun¬ 
tos  e  Interesses  relacionados 
com  o  fim  da  reunião. 

TAMBE'.  19  de  março  dc 
1990 

Sanriel  Hardman 

Diretor  Presidente 

Virgílio  Tavares  de  Melo 

Diretor 


gtn,  teu  Estado  natal,  e  está  em 
Ifollywood  apena»  há  um  ano. 

XXX 

O  comcdianic  Buddy  Lciter  é 
um  do»  último»  astro»  a  terem 
contratado»  pela  companhia  de 
Frank  Sinatra,  Oorcbester  Produc- 
tioot,  para  contracenar  em  «Oce- 
an‘t  Eleven».  ora  em  rodagem 
em  Las  Vega».  Lewis  Milotone 
olá  dirigindo  este  drama  de 
*g»ng»ter»>,  que  narra  a  histó¬ 
ria  dum  roubo  sensacional,  na  ci¬ 
dade  do  jogo,  pela  «gang»  dc 
Frank  Sinatra  cujo  nome.  no  fil¬ 
me,  é  Occan .  No  imponente  elen¬ 
co  figuram,  além  de  Sinatra,  Dean 
Martin,  Peter  Lawford,  Sammy 
Davi»  Jr.,  Joey  Bishop,  Cesar  Ro- 
mero  e  Angic  Dickinton  que  aerá 
a  estrela  do  que  promete  ser  um 
do»  melhores  filme»  do  jovem 
cantor,  ator  c  agora  produtor. 


Francis  DcSalc»  irá  viver  0  pa¬ 
pel  dum  milionário  na  produção 
da  Warner  Bros..  «The  Dark  at 
thc  Top  of  the  Stairx» .  Os  papeis 
principais  estão  a  cargo  de  Ro- 
beru  Preston.  Dorothy  McGuire, 
Eve  Ardcn  e  Angela  Laiutmry. 
O  famoso  diretor  Dclbcrt  Mtnn 
cv tá  dirigindo  este  drama  para  o 
produtor  Michacl  Garrison . 


«The  Bramble  Bu»h\  que  es¬ 
trela  Kichard  Burton,  Barbar 
Kush.  Jack  Canon  e  Angie  Di 
ckinson,  acaba  dc  c»trcar  con 
grande  sucesso,  c  não  somenti 
pela»  excelentes  interpretações  d< 
seu  famoso  elenco,  mas  lambén 
pela  música  de  fundo,  que  aca 
ba  de  ser  gravada  por  Don  Kal 
ke  para  a  marca  Warner  Bros. 
Leonard  Roscnman  compôs  o  ce 
lebrado  fundo  musical  para  esti 
produção  ds  Milton  Sperling,  diri 
gida  pelo  jovem  diretor  Danic 
Petric  para  os  e»túdio»  de  Jact 
L.  Warner. 


USINA  CAXAN- 
GA’  S.A. 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 

l.a  CONVOCAÇÃO 

Feto  presente,  ucam  con¬ 
vidados  oa  srs.  acionistas 
desta  Empresa,  para  •  reu¬ 
nião  de  Asaembléia  Geral 
Ordinaria,  ■  realizar-se  às 
10  horas  do  dia  **9  do  cor¬ 
rente.  na  séde  social  em  Jo¬ 
sé  Marlano,  MuoHpto  do 
Ribeirão,  deste  Estado,  a  fim 
de  serem  examinados  as 
contas  da  Diretoria  com  a 
discussão  e  deliberação  so¬ 
bre  o  Relatorlo  da  mesmo. 
Balanço  Geral  a  o  Parecer 
do  Conselho  Fiscal,  referen¬ 
te  ao  exercido  dado  em  31 
de  agosto  ultimo,  a  bem  as¬ 
sim  eleger  os  novos  mem¬ 
bros  do  mesmo  Conselho, 
efetivos  a  suplentes  a  deter¬ 
minar  oa  honorários  anuais 
du»  primeiros. 

José  Marlano.  Ribeirão.  15 
de  março  de  1990. 

ass.)  Jullo  da  Quatros 

Diretor-Presidente 

Jullo  Canteira  da  Al- 

baquerque  Maranhão 

Filho 

Diretor-Gerente 

Fernando  de  Andrade 

Queirós 

Dlretur-Secretario 


«The  Nim’s  Story».  da  Wamci 
Bros.,  acaba  de  *er  escolhido  pe 
lo»  leitores  da  revista  «Scventecni 
como  o  melhor  filme  do  ano. 


SINDICATO  DAS  IN- 
DUSTRIAS  DE  FIA¬ 
ÇAO,  TECELAGEM 
E  DA  MALHARIA  EM 
GERAL  DE  PER- 
NAMBUCO 

EDITAL 

São  convidados  os  sr».  As¬ 
sociados  para  a  reunião  de 
Assembléia  Geral  Ordiná¬ 
ria  a  realixar-se  no  proximo 
dia  28  do  corrente  méa,  ás  18 
horas,  em  nossa  sede  social 
à  Av.  Guararapea,  n.o  60, 
8.0  and.,  sala  001,  a  ;im  de 
tomarem  parte  r.o*  trabalhos 
constantrr  da  seguinte  or¬ 
dem  do  dia: 

a)  Relatorlo  da  Diretoria, 
b)  Balanço  do  Exercido  Fl- 
nanceiro  de  ,639,  c)  Balanço 
Patrimonial  Comparado:  d) 
Demonstrarão  do  Imposto 
Sindical;  e>  Parecer  do 
Conselho  Fiscal  Sobra  o  Ba- 
lanço  Finuicelro  c  documen¬ 
tos  atinentes  e.  f)  Ata  rela¬ 
tiva  à  discussão  e  pronun¬ 
ciamento  sobre  os  assuntos 
acima  relacionados 

Outrossim,  ficam  avisado» 
o»  «rs.  associado»  de  que.  no 
caso  de  náo  haver  numero 
legal  para  a  realização  da 
Assembléia  em  l.a  convoca¬ 
ção,  •  mesma  ae  proceanrá 
duas  horas  após,  no  mesmo 
locsL  em  3. a  convocação, 
com  o»  soclos  que  compare- 
errem. 

RECIFE.  10  de  março  de 

1900 

Ollnto  Vlclor  de  Arauje 
Presidente 


Quando  ou  disso  quo  o  dop.  Nivaldo  Ma¬ 
chado  ia  patrocinar  um  jantar  do  tostomunho 
ao  colega  Murilo  Costa  Rêgo,  então  o  Ceguinho: 

-  Devo  sor  um  jantar  amoricano. 

-  Como? 

-  Som  "mosa" . . . 


(A  enfermidade,  a  derrota  na  Assembléia,  o 
easo  de  Prazeres,  as  enchentes,  etc.) 

—  Escatax  m  foguete  Interplanetário  ameri¬ 
cano  afastou-se  da  rota,  está  perdido. 

—  E‘  capaz  de  cair  lá  ao  Palácio. •• 


Coa»  aquele  secretário  recebeu  a  notí¬ 
cia  da  donrota  na  Assembléia.  .  . 


-  Calma!  Calma!  Arranjaremos  uma  “ 
você  no  Internacional . . . 


E  agora  ficou  provado  que  é  muito  melhor  ser  playboy  do  que  "parece  E  agora,  Ioda  vez  que  aquele  governador  olha  para  o  quadro  da  'Teia-larga 

que  é  mas  não  é" . . .  só  vê  Judas  na  “mêsa” . . . 


0  rapaz  premiado  com  o  milhão  de  cru¬ 
zeiros  BS,  quando  pegou  na  gaita  trincou  os 
dentes,  falou: 

—  Quero  ver  agora  se  não  consigo 
comprar  um  quilo  de  filé. . . 


-Olá!  Melokeiro. 

-  Os  deputados  que  PROMETE¬ 
RAM  votar  com  o  governo  vota¬ 
ram  com  a  oposição. 

-  Ótimo.  0  governo  está  com 
o  Jânio  e  os  deputados  vão  votar 
em  mim. 

-  Eles  prometeram  I  Alô  I  Alô  I 

Tá,  cortaram  a  ligação  I . . . 


(CHESSMAN) 


(CARA  DE  CHINÊS) 


NOTA  TRISTE 

(E  eu  II  a  coluna  «ocial  na  esperança 
da  encontrar  ama  relação  do  gente 
do  soçaite  quo  estivesse  colaboran¬ 
do  eem  as  vítimas  das  enchentes. 
Uma  roupa  velha,  um  colchão,  um 
lençol,  um  pedaço  do  pão.  .  .) 


Momento  oportuno  para  que  os  americanos 
apelem  à  justiça  brasileira  no  sentido  de  que 
Ronaldo  seja  Ukertado. . .  Ou  não  precisa? ! 


Rasguei  o  envelope,  li: 

«...  c cu  só  não  fui  aí  tomar  sm 
tisf ações  com  o  senhor  porque 
no  decorrer  desta  semana  eu  fui 
vitima  de  um  embaraço 
drástico. . .  ” 


Papai,  que  é  suborno  ? 

Não  entendo  de  política,  não, menino) 


PRORROGADA  a 
liquidação  de  RÁDIOS  da 
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NOVELA 
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(ocldo  dc  algodão  atui  claro,  i  adornado  com 


Mt  Hndo  modèlo  em 
.  de  tecido  branco,  cortada*  em  vté*.  Cinto  largo  em  tecido  côr  de 


intelramcBte  drapeado. 


1  o  y  *  i  ^  i*  1 

f  A  i  1 

l  m  n  1 1 1  r » T  \ 

i  1  li 

JEANNE  D^KC  —  Tamarineira. 

PO  ALA  CHRISTIANA  —  Boa  Viagem. 
ROSANA  —  Limoeiro. 

BART1RA  —  Hipodromo. 

VERALUCE  —  Campo  Grande. 
MANINHA  -  Campo  Grande. 

NENA  —  Campo  Grande. 

BRASILIANA  —  Madalena. 

JOSEFINA  BARBOSA  —  Limoeiro. 
PIMPOLHO  -  Espinheiro. 

ZULEIDE  MELO  —  Torre. 

AIRAMTHA  -  São  José. 


•  I  UUIlU.  UI  II.U  l  II  la  JêUIUr““ 


SUPLEMENTO  FEMININO 


Dfroçâa  I  ELZA  KA&ZLTLLO 

CLUBE  DAS  LEITOSAS 
Dtreçl*  de  HAURIU  MOTO 

MARIO  FAEFAQNOL1 


HE  ACREDITA  nas  cartas.  encontrará  aqui  uns  auelarecl 
rrwnU)  ás  soas  vidas,  um  romclho.  um  aafurlo.  Tire  aclr 
rartas  de  um  baralho  rosnam  a  ponha- aa  descobertas  sobre  a 
meia  Se  entre  elas  houver  uma  eu  mais  Ignal  la  qnu  aqui 
rIUmm.  leia  o  que  está  escrito  a  respeito  deasa  carta,  para 
receber  a  orientação  dmejada.  Se  alo  houver  nenhuma  Irual. 
tire  outras  sete.  e  assim  uma  torreira  vrs.  mas  ale  InaUU 
j  alrtn  desaai  Ire»  vaam. 


EIS  AS  CARTAS  EXTRAÍDAS  ESTA  SEMANA 


CINCO  DE  PAUS  —  Dias  turbulentos,  faculdade  à  ale¬ 
gria  mas  tombem  á  irritação.  Controle  seus  nervos,  «eus  tm- 
potoi,  pois  sú  assim  evitar*  grandes  aborrecimentos.  Multo 
lirovelUxas  as  horai  da  raanhá,  que  compensarão  o  aspecto 
dciagradavel  das  Itoras  da  tarde. 


th  rs  DE  PAUS  —  Noticia  Imprevista  lha  trará  um  pou¬ 
co  de  detlhnáo.  Deverá  mostrar-se  sereua.  Ter*  oportunidade 
de  conhecer  melhor  a  alma  a  queaa  está  ao  seu  coracáo  Cui¬ 
dado  tom  a  tende  nela  a  faser  caprichas,  a  se  tornar  Intratá¬ 
vel  com  oa  que  u  rodeiam. 


VALETE  DE  ESPADAS  —  Ambiente  curioso,  com  etno- 
çòcs  e  surpresas,  mas  lambem  com  o  perigo  de  ver-se  en¬ 
volvida  numa  situação  delicada.  Satisfações  bem  mais  Infe¬ 
riores  de  quanto  esperava.  Náo  inicia  nada  de  Importante 
durante  esta  semana;  adie  o  que  lôr  possível. 


SETE  DE  OUROS  —  Uma  grande  vitoria  no  setor  pro¬ 
fissional,  com  o  desaparecimento  da  lodea  oa  seus  taueoraa. 
Ser*  objeto  de  atengám  a  genUlesaa.  Uma  noticia  Importan¬ 
te  para  a  soa  vida  senti  mental.  Ter*  um  Incidente  que  será. 
no  entanto,  rmpidaaaenla  remediado. 


DAMA  DE  COPAS  —  Náo  se  deixe  atrair  e  vencer  pelas 
aparências.  E&culnr  o  calar  ser*  uma  boa  norma,  principal  - 
mente  neste  periodo.  Receber*  uma  visita  e  por  isso  faltar* 
a  um  encontro  que  lhe  daria  emoções  Náo  verá  realizado  seu 
maior  desejo. 


SEIS  DE  COPAS  —  Compromisso  moral  que  dever*  ser 
rigorohamente  respeitada  mesmo  a  caata  da  algum  aacrtftclo. 
Não  procure  enganar.  Iludir,  porque  receber*  em  dobro  o  mal 
que  User.  Novidade  ne  fim  da  semana,  com  Doras  menos 
preocupante». 


TOURO 

(21  de  Abril  a  21  d*  Maio) 

POSSIBILIDADES:  —  Número  dc  sorte.  I. 
Cór  (tivorávcl,  béje. 

NO  TRABALHO:  —  Ns  sexta-feira  lado 
melhorará  e  terá  surpresas  agradáveis. 

NO  AMOR:  —  Nào  dê  (anta  confiança  » 
mu»  amizades.  Amizade  t  ums  coisa  e  o  amoi 
outra. 

EM  CASA:  —  Deveria  mostrar-se  um  pouco 
mais  tolerante.  Náo  perca  a  calma,  conlrolc  se. 


CÂNCER 


(21  ds  lanho  a  2*  ds  Julho) 

POSSIBILIDADES:  -  O  ])  é  n  m  núme¬ 
ro  dc  sorte:  escolha  ■  côr  violeta. 


NU  I RABALHO;  —  Náo  pense  que  sunes 
poderá  chegar  a  algum  resultado  apreciável  seus 
trabalhar.  O  trabalho  encerra  todas  as  virtudes. 


LEAO 

(21  dt  Julho  a  211  dc  Agosto! 

POSSIBILIDADES:  —  Número  dc  sorte  tt- 
la  semana,  sciu  o  ).  Cór  que  favorecerá,  o  ama- 
iclo, 

NO  TRABALHO:  —  Cuide  dc  seus  negó¬ 
cios  com  mais  atenção.  Mas  uúo  tenlia  receio  de 

responsabilidade. 

NO  AMOR:  —  No  terreno  sentimental  ja 
náo  lerá  a  mesma  sorte.  Scniir-se-u  constrangida 
duinte  de  pessoas  que  nunca  a  intimíduiani . 

EM  CASA:  —  ludo  correra  hem  no  kio 
da  família. 


VIRGEM 

(21  dc  Agosto  a  2*  dc  Setembro) 

POSSIBILIDADES.  —  Deve  preterir  j  nú¬ 
mero  14  c,  para  esta  semana,  a  cor  lilás. 

NO  I  RABALHO:  —  Afaslc  o  desanimo. 
Veja  o  que  rcaimente  quer  na  viüa  c  aja  de  acor¬ 
do  com  um  plano. 

NO  AMOK:  —  lerá  muito  sucesso  no  a.nur, 
mas  este  scia  «pena»  cxtriior. 

EM  CASA.  —  Você  viverá  preocupada  com 
pequenos  pioNemav,  princjpalmcnlc  ite  urdem 
iinunccira. 

- ooOoo — -■ 

LIBRA 

(21  de  Setembro  a  20  dr  Outubro! 

POSSIBILIDADES:  —  Numeros  que  lhe  da 
rão  sorte:  o  3  e  o  9.  Prefira  a  cor  verde. 

NO  TRABALHO:  —  A  sua  uluaçuo  ihvt  set 
discreta  e  circicmc.  Seus  chefes  chegarão  a  com- 
prccodcr  o  valor  dc  sua  colaboração. 

NO  AMUK:  —  No  que  diz  respciio  ao  co¬ 
ração,  tudo  ira  bem.  Deve  agir  como  bem  en¬ 
tender  . 

EM  CASA:  —  A  alilude  dc  uma  pesson  r>- 
uenamente  relacionada  com  vocc  ibe  irara  de¬ 
cepção. 


ESCOtlNAO 

(21  de  Outubro  a  20  de  Novembro! 

POSSIBILIDADES:  —  A  côr  que  lhe  trarl 
sorte  t  o  azul-cclcste  e  o  I  4  o  seu  numeio  de 
sorte. 

NO  TRABALHO:  —  Você  não  conseguirá 
boa  posição  aprovcitando-se  de  uma  serie  de  cu 
cunstancias  favoráveis,  mas  pouco  nobres. 

NO  AMOR:  —  Voei  terá  oiimu  surpresa 
que  diz  respeito  ao  fuluro. 

EM  CASA:  —  Você  procurará  agradar  a  lo¬ 
dos  e  estará  sempre  bem  com  n  família. 


SAGITARIO 

(21  de  Novembro  a  21  de  Dezrmbro) 

POSSIBILIDADES:  —  Número  que  a  (a- 
vorccerá  esta  semana  to  12.  Prefira  a  cór  mal¬ 
va  e  preste  atenção  á  quinta-feira. 

NO  TRABALHO:  —  Nio  m  afobe.  Tenha 

confiança.  *  tua  capacidade  d  grande. 

NO  AMOR:  —  Haverá  em  tórno  dc  voei 
muita  curiosidade.  Mhhoe  procurarão  provocar 
confidências  mostrunòo-M  interessadas  na  sua 
felicidade. 

EM  CASA:  —  Você  procurará  agradar  • 
todos  •  estará  sempre  bm  coa  n  família,  que 
aio  ae  cansará  de  mtiaíucr  na  voutedei. 


NOVAS  SÓCIAS 


0 
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d 
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NO  AMOR: 
mas  não  vocc. 

EM  CASA 
vorável. 


REI  DE  0URO8  —  Momentos  sentimentais  que  náo  es¬ 
quecer*.  Conquistar*  uma  boa  amizade  que  dever*  conservar. 
Alguns  contratempos,  mas,  de  modo  geral,  tudo  lhe  ser*  facili¬ 
tado.  Náo  procure  despertar  ciúme  somente  por  despeito. 
Uma  Intriga  ser*  desmascarada. 


AS  SETE  CARTAS 


CAPRICÓRNIO 


•*  (21  de  Dezrmbro  p  20  dr  Janrlro) 

Z  POSSIBILIDADES:  —  Numero  da  «emana. 

-  6.  Prefira  o  azul-  rei. 

z  NO  TRABALHO:  —  N.to  *e  detcuide  do 

-  fjior  económico.  Você  »c  encontrará  um  dia  em 
“  teria»  diliculdadcs  te  não  vcguir  uma  economia 
»  maiv  túhiu. 

“  NO  AMOR:  —  Você  receberá  muiiut  cen 
Z  fidênciu»  de  petvoat  que  nunca  foram  tuai  vmi- 
"  ga». 

“  EM  CASA:  —  Todo»  irritado»  contra  ot  oo- 

-  trov.  brigando  pela»  coivn»  mait  insignificanics. 


(21  dc  Janeira  a  20  dr  Fevereiro, 

POSSIBILIDADES  —  O  13  ê  o  teu  núme¬ 
ro  de  torte.  Cór  favorita,  o  vermelho. 

NO  TRABALHO:  —  Veja  «  nào  há  possi¬ 
bilidades  dc  subir  mait  um  degrau  no  caminho 
que  já  lhe  deu  tanlav  talitfaçôet. 

NO  AMOR:  —  Sob  e»tc  ponto  de  vista  a 
vemuna  terá  calma. 

EM  CASA:  —  A  atmovfera  te  apretenur» 
perfeilamenie  calma. 


"  (21  de  Fetrrrlro  a  20  dr  Março) 

Z  POSSIBILIDADES:  —  Número  dc  torte, 

-  2.  Cór  favorável,  o  marrom. 

~  NO  TRABALHO:  —  Voei  encontrará  um 

-  amigo  que  auxiliará  a  levar  avante  o  projeto  que 
Z  namora  há  muito  tempo. 

NO  AMOR:  —  Você  é  uma  pevtoa  feliz  ou 
Z  pelo  menot  devia  têlo,  poiv  todo»  gostam  de 
~  você . 

“  EM  CASA:  —  Irritação  geral  e  rutgat  pelas 
~  Coisas  mait  insignificantes. 


(21  de  Março  a  20  dc  Abril) 

POSSIBILIDADES:  —  Jogue  no  número 
15.  Prefira  o  cinza  para  etla  semana. 

NO  TRABALHO:  —  Associe-se  somente  a 
pevsoas  competentes  que  lhe  possam  ofertar 
propostas  vantajosa». 

NO  AMOR:  —  NSo  permita  a  intervenção 
de  ninguém  em  seu»  problemas  aentimeniaiv . 

EM  CASA:  —  Tudo  correrá  bem  no  seio 
da  fumílía. 


(21  da  Maio  a  20  dc  Junho) 

POSSIBILIDADES:  —  Escolha  o  número 
23  que  trará  aorte.  Sua  cór,  o  grená. 

NO  TRABALHO:  —  Terá  que  dar  mais 


alcnçúo  à»  fontes  de  trabalho  para  que  não  seja 
obrigada  a  arcar  tozinha  com  uma  carga  maior. 

NO  AMOR:  —  O  ciume  muitas  vezes  jã  a 
fez  sofrer,  embora  depois  reconhecesse  a  sua 
improcedência. 


EM  CASA:  —  Atmosfera  triste  em  cata 
devido  ao  estado  dc  saúde  dc  um  dos  mcir.bios 
du  família. 


—  Cupido  fará  sofrer  alguém. 


Evla  semana  não  lhe  terá  fa 
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SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


Conto  de  Bruno  CORRA 


golpe,  k  abandonasse  «obre  um  ombro  dele,  mur¬ 
murando: 

—  Como  tou  felir.  Atílio! 

Mm  o  pk>r  de  tudo  aconteceu  naquele  meio- 
dia  de  uma  segunda-feira  em  princípio»  de  agoMo. 
Tm  lugar  de  esperá-lo  em  »ua  ca«*.  (  larita  foi  bus¬ 
cá-lo  no  escritório. 

Gabriela,  »ua  madura  e  pouco  feminina  secre- 
lária  c  «eu  ajudante,  o  advogado  Gerlini,  a  atende¬ 
ram  enquanto  ele  procurava  em  vio  cortar  uma 
interminável  comunicação  com  um  cliente.  Era  pe¬ 
na  não  poder  teguir  ao  me»mo  tempo  a»  dua»  con¬ 
versações,  a  telefónica  e  a  outra,  a  que  tinba  lugar 
entre  Clarita  e  Gerlini.  Ela  o  inundava  de  pergun¬ 
ta*  que  Gerlini  rc«pondia.  Claro  que  todo»  no  e«- 
critório  tabiam  que  Clarita  era  quave  uma  menina, 
ma»  não  percebiam  que  era  demasiado  indiscreta? 


D  ao  meuno  tempo,  ouvirmm-ie  riso»  e 
grito*  de  jovenzinha».  Talvez  do  Jar¬ 
dim  do  colégio.  Depois  «e  ouviu  um 
rumor  d*  pa»«o«  e  u  porta  pintada  de 
branco  «e  abriu. 

Bem.  ai  estava  por  fim.  no  locutorio.  Ela  la- 
lou  primeiro:  a 

_ O  senhor  é  o  advogado  Atílio  Valieri. 

N&o  era  uma  pergunta  e  «m  uma  afirmação. 

_  Sim.  E  a  senhorita  á  Clarita  —  rerpondeu 

Valieri,  arrependendo-se  de  não  havé-la  tratado  co¬ 
mo  a  uma  menina.  —  Clarita  Carranzo. 

A  jovenzinha  era  alu.  de  corpo  esbelto  mas 
-•  .  - 1- —  —i—-*-,.  Parecia- 

aplicou  Cla- 


fotte.  Firme*  quadris  e  ombros  robustos 
sc  com  sua  mãe?  Só  em  alguns  detalhes 

—  Eslava  na  aula  de  esgrima  —  * 

rita. 

Usava  uma  sáia  muito  curta,  preta,  c  uma  blu- 
ra  cinza  com  um  colete  de  couro  marrom  reforça¬ 
do  no  peito  para  resistir  á«  estocadas.  O  rosto  não 
era  precisamcnte  bonito,  ma«  era  sáo  c  írcico,  ebeto 

de  energia.  „  . _ , 

_ Vou  tratá-la  de  tu  —  disse  o  advogado.  — 

Como  sabes,  tua  mãe  está  em  viagem  pela  Austrá¬ 
lia.  Há  vinte  ano»  que  «ou  eeu  advogado  e  um  de 
scut  melhores  amigos.  Anteontem  recebi  uma  car¬ 
ta  sua  enviada  de  Sidney.  Disse-me  que  lhe  ofere¬ 
ceram  novos  contratos  para  atuar  ali  e  que  «c  vi 
obrigada  a  adiar  por  cinco  meses  seu  regresso  à 
Europa.  E  mc  pede  que  me  encarregue  de  sua  fi¬ 
lha  durante  a*  feria».  Fez  chegar  à  direção  do  co¬ 
légio  outra  carta  lemelhantc.  Se  o  deseja»,  quan- 
du  terminarem  o»  cumes  virei  buscar  te. 

—  Por  que  mmha  mie  lhe  encarregou  di»so  e 

não  a  oulra  pessoa?  _ 

_  Por  que?  Vou  tcsponder-le  tom  sinceridade. 

Por  amirade.  Pela  amizade  pura  e  também  pela 
simpatia  que  eu  nutro  pela  interessante  mulher  que 
é  tua  mãe  e  pela  admiração  que  tenho  pela  artista 
que  é  iulia  Carranzo. 

Era  a  verdade.  Seu  acento  convenceu  a  iosem 
de  dc/esselc  ano»  que  olhava  com  opressiva  aten¬ 
ção  ao  senhor  de  quarenta  e  quatro  ano»  que  linha 

diante  de  *J.  .  .  _ 

—  Fala-me  de  ti  —  prosseguia  Valieri.  —  Que 
pensas  fazer?  Música?  Arte? 

_  A  esgrima  é  a  única  coisa  que  me  interes¬ 
sa.  Com  um  florete  ru  mão  sou  um  perigo.  Não 
lhe  parece  lindo?  Dua»  pessoas  que  sc  atacam  e  te 
defendem,  cara  a  cara.  Uma  coisa  sem  enganos, 
aberta,  franca.  Adoro  a  esgrima! 

Abria  os  braço*  como  sc  qui»es»c  abraçar  essa 
kSéúà» 

Somente  quando  chegaram  as  férias,  e  ele  a 
leve  cm  tua  casa  de  Milão.  Valieri  mediu  as  con¬ 
sequências  do  érro  que  havia  cometido.  Por  lortu- 
na.  podia  contar  com  Lucíu,  sua  governanta,  uma 
mulher  de  cinquenta  anos.  que  conhecia  bem  to¬ 
dos  seus  assuntos.  Advertiu-lhe  que  tivesse  cuida¬ 
do  com  o  que  dizia  cm  presença  de  Clarita. 

Embora  solteiro,  vivia  em  um  apartamento  dc 
sei»  cómodo».  O  quarto  dc  Clarita  ficava  no  íun- 


"Quanto  ante»  tirá-la  daqui,  melhor  —  pensou 
Valieri.  —  Sabe  Deus  o  que  está  perguntando  nes¬ 
te  momento!".  Por  fim  cortou  e  correu  a  outra  sa¬ 
la.  Gerlini.  um  homem  de  trinta  e  cinco  anos,  ma¬ 
gro,  com  óculos,  um  pouco  calvo,  parecia  mais  tí¬ 
mido  e  nervoso  que  nunca. 

_  Vamos?  —  perguntou  Valieri  impaciente. 

_  Quando  vinha  para  aqui  —  disse  Clarita 

no  automóvel  —  verifiquei  que  estou  mal  vestida. 
Irei  com  l.ucia  comprar  roupa  nova. 

A'  noite  encontrou-a  transformada.  Usava  um 
delicioso  vestido  verde  pálido,  um  tecido  brilhante 
que  faria  jogo  com  seus  olhos  verdes  e  os  cabelos 
castanhos  penteados  com  graça. 

—  Passei  o  dia  pensando  —  disse,  a  mesa.  — 
Se  existe  uma  mulher  em  tua  vida,  como  se  explica 
que  nunca  te  chame  pelo  telefone?  Pcdiste-lhc  que 
não  telefone  para  cá  —  afirmou. 

Assim  vestida  e  penteada  estava  quase  bonita, 
com  uma  feminilidade  de  sabor  novo  e  estranho. 

_  Hoje,  quando  conversava  com  Gerlini  — 

continuou  ela  —  não  me  olhaste  de  frente.  Ma» 
já  tua  secretária  me  havia  contado  que  ante»  linhas 
uma  mulher  muito  bonita  em  leu  escritório. 

Fez  uma  pausa  muito  longa  c  depois  acrescen¬ 
tou,  pesando  suas  palavras,  cravando-lhe  os  olhos 
nos  olhos: 

—  Essa  cx-secrctária  tua  é  agora  a  espôsa  de 
Gerlini.  Terá  uns  trinta  anos  e  se  chama  Isabel, 
Isabel  Gerlini. 

Valieri  pensou  rapidamente:  “Direi  a  Isabel  o 
que  está  acontecendo  com  esta  menina.  Que  tenha 
prudência. 


de  «eu  amor.  Era  de  imaginar  como  o  teria  indig¬ 
nado  o  engano.  E,  além  disso,  descobrir  quem  o  ■ 
havia  traido!  Nada  menos  que  um  bomem  que  to¬ 
dos  os  dias  o  tratava  como  amigo,  chanundo-o 
"caro  Gerlini",  e  dando-lhe  em  respeitoso  tom  "km- 
hraças  a  sua  senhora"... 

Movendo  ligeiramente  a  cabeça,  Valieri  via 
Clarita  pelo  espelho  do  cano.  Estava  recostada  no 
hanco,  de  olhos  fechados.  Vendo  as  marcas  das 
bofetadas  sobre  sua  pele  clara,  pensou  que  se  havia 
excedido. 

A  poucos  quilómetros  de  Brescia.  ela  saiu  de 
sua  imobilidade  e  deixou  ouvir  sua  voz  pela  pri¬ 
meira  vez: 

—  Nio  ie  assustes.  Se  a  tivesse  matado,  lena¬ 
mos  lido  a  noticia  nos  jornais. 

0  rosto  de  Clarita  expressava  sua  dôr  concen¬ 
trada.  E  seu  mutismo,  aquele  desesperado  afã  dc 
encerrar-ee  em  si  mesma,  começaram  a  preocupar 
Valieri.  Mas  não  lhe  respondeu.  Fizeram  o  resto 
do  trajeto  em  um  silencio  denso,  opressivo. 

—  Doutor!  —  Lucia  saiu  corrente  ao  encontro 
do  carro  e  apoderando-se  das  malas,  levou-as  para 
dentro.  —  Estive  preocupada...  Não  tinha  seu 
enderéço.  *  _ 

_  Fala  —  disse  Valieri.  —  Sei  de  tudo!  Ela 

_ e  apontou  Clarita  —  foi  quem  ocasionou  a  des¬ 
graça.  Que  se  panou? 

—  O  doutor  Gerlini  ubandonou  dona  Isabel. 
Depois  que  recebeu  as  cartas  faltou  dois  dias  em 
casa  e  depois  voltou  para  dizer-lbe  que  tudo  estava 
terminado  entre  eles.  Foi-se  com  suas  matas  sem 
deixar-lhe  um  tostão. 

Clarita  continuava  com  os  olhos  baixe.  Pa¬ 
recia  não  prestar  atenção. 

—  Tenho  que  contar-lhe  mais,  doutor? 

Uma  pergunta  inútil  porque  Lucia  não  estava 
disposta  a  caiar  o  que  sabia: 

—  Os  primeiros  dias,  dona  Isabel,  furiosa,  me 
confessou  tudo.  Não  é  certo  que  estava  casada  com 
Gerlini.  A  verdade  é  que  dona  Isabel  fez  o  senhor 
acreditar  isso  porque  lhe  pareceu  melhor.  Deve 
perdoar-lhe. 

De  repente,  Valieri  notou  a  ausência  de  Clari¬ 
ta.  Chegou  a  seu  lado  justamente  no  momento  em 
que  ela  dizia  pelo  telefone: 

—  Falo  com  dona  Isabel?  Sou  Clarita  Car¬ 
ranzo.  Venha  depressa,  senhora.  Sim,  vou  dar-lhe 
o  fone . . . 

Um  quarto  de  hora  depois  chegou  Isabel,  alta, 
loura,  elegante,  com  uma  bóca  pequena  e  um  per¬ 
fil  delicado. 

—  Eu  a  conhecia  de  vista  —  disse  a  jovezi- 
nha.  —  Plantei-me  diante  de  sua  casa  e  a  segui 
pela  rua.  Tenho  que  confessar-lhe  que  me  enver¬ 
gonho  de  minba  conduta.  Se  a  tivesse  atacado  de 
frente,  estaria  contentíssima .  O  que  lamento  é  té- 
la  atacado  pelas  costas,  usando  subterfúgios,  de 
uma  maneira  baixa.  E'  coisa  que  me  dá  horror  de 
mim  mcsm.i . 

Clarita  falava  com  as  mãos  agarradas  às  cos¬ 
tas  de  uma  cadeira.  Seu  rosto,  apesar  de  bronzea¬ 
do  pelo  sol,  deixava  ver  uma  grande  palidez. 

—  Quero  castigar-me  pelo  que  fiz  —  conti¬ 
nuou  —  e  como  para  fim  não  pode  haver  pior  cas¬ 
tigo  que  nbé-la  feliz  com  Atflio... 

Não  pôde  continuar.  Bruscamente  girou  sobre 
si  mesma  e  saiu  com  um  impulso  de  ódio  pela  linda 
senhora  loura  que  sc  encolhia  em  uma  poltrona. 


No  dia  seguinte,  depois  do  calé,  anunciou  a 
Clarita: 

_  Amanhã  partiremos.  Iremos  a  Bolzano  e 

depois  percorreremos  os  Alpes  Dolomitas. 

O  que  não  lhe  disse  é  que  pensava  dcvolvc-la 
ao  colégio  com  uma  notável  antecipação  ao  dia  de 
abertura  das  aulas. 

Foram  à  montanha .  Passaram  quatro  dias  em 
Siuti,  tré*  em  C  arezxa,  cinco  cm  Pordoi  e  assim 
sucessivamente.  Três  semanas  de  continuas  excur¬ 
sões,  subindo  e  descendo  encostas,  através  de  pra¬ 
dos  e  bosques,  por  caminho*  pedregosos,  para  vol¬ 
tar  cansados  c  dormir  com  um  sono  de  chumbo, 
cm  seus  respectivos  quartos,  o  bomem  de  quarenta 
e  quatro  e  a  menina  de  dezessete.  Ura  monto  de 
ditereção  e  de  ternura  parecia  luavisnr  tu  aspere¬ 
zas  de  Clarita.  •  „ 

_  Não  podes  imaginar  como  sou  feliz,  Atílio. 

E  nem  me  ocorre  que  possas  bcljar-me.  Confor- 
roo-me  com  que  não  beijes  outra  mulher . 

Claro  que  tudo  estava  baseado  em  um  equilí¬ 
brio  muito  fragll,  que  se  rompeu  certa  manhã  em 
que  Valieri,  enquanto  tomavam  café,  lhe  disse  que 
a  levaria  dc  volta  ao  colégio. 

—  Compreendo  —  disse  Clarita.  —  Tu  me 
afastaste  de  Milão  e  me  levaste  daqui  para  ali  para 
tontear-me  e  cansar-me.  Agora  me  fechas  na  pri¬ 
são,  e  tudo  arranjado.  Mas,  achas  que  sou  uma 
bôba?  Recebeste  noticias  do  escritório  nestas  tré» 
semanas? 

_  Não.  Que  enderéço  podia  dar  sc  mudamos 

conlinuamente  de  hotel?  Como  queria  descansar 
cm  paz,  nem  sequer  telefonei. 

—  Em  Milão  encontrarás  novidades.  Tirei  do 
antigo  cofre  que  está  em  teu  quarto  sei*  carta*  que 
te  escreveu  Isabel  Gerlini.  Em  uma  te  dizia  que 
nunca  havia  amado  o  marido.  Na  tarde  do  dia 
nove  mandei  esui  cartas  a  Gerlini. 

_  Não!  Náo  á  certol  Olha-me  de  frente  c  dix 
que  é  verdade!  Se  fizeste  isto  és  uma  louca!  Louca! 

Ele  se  apoderara  de  suas  mão»  e  as  apertava 
ferozmente,  como  se  quiaeeae  destroçá-la*. 

_  Que  canalha!  Que  infamei  Que  covarde! 

To,  capaz  de  uma  coisa  assim .  • , 

Ela  baixou  o*  olhos. 

—  A  idéia  de  afastar  de  ti  essa  mulher,  me 
enlouqueceu  —  disse  por  fim  em  voz  baixa.  _ 


Outra  vez  o  locutório.  A  diretora,  depois  dc 
escutar  as  razóes  que  obrigavam  ao  advogado  (uma 
viagem  de  negócios)  a  conduzir  antes  do  tempo  ao 
colégio  a  senhorita  Carranzo,  sc  retirou. 

—  Adeus,  Clarita. 

—  Adeus,  Atílio. 

O  bomem  de  quarenta  e  quatro  ano*  não  sabia 
•e  ficava  bem  ou  mal  abraçar  daquele  modo,  ca¬ 
rinhosamente,  à  jovenzinha  de  dezessete,  apertan¬ 
do-a  contra  seu  peito  com  um  Ímpeto  de  perdão. 

Ela  se  afastou  e  cm  dois  passos  ficou  ao  lado 
da  porta.  Então  se  voltou.  Sua  mão  apertava  a 
maçaneta  cromada  como  te  foem  o  punho  de  uma 
capada.  Tinha  o  olhar  dc  aço  em  teus  olho*  de 
esgrimista  leal  a  audaz. 

—  Nlo  mc  importa  que  te  cases  com  ela.  Den- 

verás  como  está  ficando 


tro  d*  pouco  tempo 


•em  terminar  o  café,  mas  no  momento  de  afastar¬ 
ia  da  Clarita,  Valieri  cedeu  a  sua  indignação  a  pa- 
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VESTIDO 
"CHEMISIER" 
EM  LA  LEVE 
CINZA  E 
VERMELHO, 
ESTAMPADA 


A  Sorte  Estava  No  Número  5 


Eis  aqui  um  gracioso  modêlo  para  meia-cstaçüo:  ves¬ 
tido  "chemisier"  em  lâzinha  estampada  ou  {lorida,  cô- 
res  cinza  e  vermelho,  com  barra,  manga  comprida  e 
gola  esporte.  Ideal  para  a  estação  que  se  aproxima 


No  Seu 
Banheiro . 


clui  e  JA  aqueles  5  se  haviam  apagado  dc  minha  memnna.  quando 
verifiquei  que  o  numero  do  taxl.,. 

—  Era  Jus  lamente  o  cinco...  3 

_ Exato.  Mas  a  verdade  Incrivei  é  esta:  que  coniiuldo  o  ne¬ 
gocio  e  indo  para  o  hotel  e  ao  pedir  um  quarto,  ouço  o  porteiro  di¬ 
zer  ao  iinxn:  «O  55  para  o  cavalheiro».  Vocte  compreenderia  que 
o  repetir-se  daquele  numero  6  devia  começar  a  impressionar-me. 
Que  coisa  queria  significar?  Na  minha  vida  o  numero  t  nunca 
aparecera.  E  agora...  em  um  ti  dia...  Que  fazer? 


—  QUEM  nAo  acredita  no»  sonho»,  na  cabala,  ao  repetir-se  dc 
eerto»  acontecimento»  ou  de  certos  situações  como  a  uma  sugestAo 
le  devemo»  fazer  ou  n&o  fazer  uma  determinada  açAo? 

E  Joio  José  contou: 

—  Uma  certa  mnnhA  do  ano  passado  o  despertador  me  tirou 
de  um  «ono  profundo.  Eu  devia  rcaluor  uma  breve  viagem  de  trem 
para  diriglr-mc  a  X:  e  quando  entrei  no  vagio  e  procurei  víT  qual 
o  meu  lugar:  dei  com  o»  olho»  em  um  anuncio  com  o  numero  S5Õ. 
Peneet:  «Este  555.  este»  trt»  5  despertam  em  mim  uma  recordaçio 
que  nAo  consigo  aclarar».  De  repente,  voltou  &  minha  memória, 
no»  seus  detalhe»,  um  sonho  que  aquela  noite  eu  tivera.  No  oonho, 
de  fato.  Unha  visto  55  passarinho»  que.  depois  e  5  regularíssima» 
giro»  realizados  no  azul  do  céu  se  haviam  dividido  em  5  grupa»  para 
irem  pousar  em  5  arvores.  Eu  me  encontrava  em  ura  prado  vas¬ 
tíssimo,  verdejante,  e  as  arvores  eram  Justamente  5.  Isto  me  sur¬ 
preendeu  tombem  no  sonho.  Recordo  perfeitamente  que,  sempre  em 
sonho,  considerei:  <E*  bem  estranha  esta  coincidência  do  numero 
B...»  Agora  aquele  anuncio  no  trem.  marcado  com  o  numero  656... 
Bem:  diante  de  mim  sentava-se  uma  bela  senhora,  e  ela  teve  o 
poder  e  com  o  seu  sorriso  pôr  um  fim  A  minha  preocupado.  Che- 


Quando  um  homem  desconhe¬ 
cido  se  dirigo  a  uma  Jovem  ou 
senhora,  na  rua,  ou  tenta  acom¬ 
panha-lo,  a  Jovem  nio  deve  pa¬ 
rar  nem  mesmo  para  reprovar- 
lhe  esta  atitude.  Deve,  pelo  con¬ 
trario,  pensar  que  um  homem 
serio,  educado,  encontra  sempre 
o  modo  de  travar  conhecimento 
oom  uma  jovem  que  *o  interessa 
sem  usar  destes  métodos  repro¬ 
váveis. 

Um  homem  compreende  logo, 
na  primeira  tentativa,  que  se  a 
Jovem  nio  responde  o  continua 
o  seu  cominho  sem  sorrir  e  sem 
folar  é  porque  nio  lhe  agradam 
oertas  formas  de  aproximações. 

A'  mesa  se  deve  ter  sempre 
um  prato  diante  de  nós  isto  4, 


—  Eu  teria  Jogado  —  saltou  o  obstinado  importuno. 

—  Foi  o  que  fia.  Pensei,  nunca  Jogue):  talvez  o  numero  6.  que¬ 
rendo  a  força  entrar  em  minha  vida,  represente  a  minha  fortuna  I 
Assim  dirigl-tne  ao  htpodramo.  Pedi  informações  sobre  a  próxima 
corrida  e  me  afirmaram  que  dois  eram  as  favoritos:  Meipone  a 
Ulisses.  Del  uma  olhadela  oo  programa  e  quase  desmaio  de  emo- 
çio:  Meipone  tinha  o  numero  5.  Tudo  aqui  I  —  exclamei  exultante. 
Bendito  seja  o  numero  5.  benditos  os  6  passarinhos,  bendito  o  anun¬ 
cio  com  o  65,  bendito  o  Meipone  que  tem  o  numero  6.  Quanto  deve 
pagar?  Nio...  ara  preciso  nio  romper  o  encanto:  Aposto  5.565  cru¬ 
zeiros.  Em  Meipone.  numero  I. 

—  E  Meipone  veooeu. 


cm  quinto 
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DECORAÇÃO 


Aproveite  o  corredor  Inútil  do  «ua  c«« 
para  laser  um  armário  que  guarda  tudo 

Tgdu  H  (im,  Indutlvt  ipwiintnia  residencial»,  «prnten- 
|jun  carrrdorea  com  espnço»  vuloa  onda  vael,  leitora,  poderá  man¬ 
dar  construir  um  armmrlo  de  grande  utUldade  —  para  goardar 
objetas  a  roupas  nâo  usados  no  masnento  a  outras  pequenas  coi¬ 
sas.  Disco,  Urras  escolares  antigoa,  eletrolas  portáteis  podem  all 
ser  armaxenado  em  res  de  ocuparem  espaço  na  sala  ou  noa  quar¬ 
tos.  As  portas  de  armario  podem  ser  corrediças  ou  abertas  em 
pares  e  Interioemente.  maltas  estantes,  em  variadas  pasJçáe»,  ser- 
trm  para  goardar  volumes  de  diferentes  tamanhos. 


%  3alÉ 

■ 

m  w&à 


FLORES  CORTADAS 

As  flores  que  adornam  a  casa  quando  são  dispostas  com  graça 
peloj  upoventos,  divpoitas  em  rasos  mais  ou  menos  artísticos,  podem 
depressa  o  seu  frescor  eeom  cie  perde  também  a  aparência  da  casa. 

Com  oportuno»  cuidados,  a  duração  de  uma  ílor  pode  ser  mui- 
lo  prolongada.  Eapccialmcnte  sc  são  flores  que  viajaram,  ponha-as 
loJus  as  noites  mergulhada»  até  a  corola  em  água.  em  vasilhas  pro¬ 
fundas  e  ebeias.  .  .  •  . 

No»  vasos  a  úgua  deve  ser  mudada  todos  os  dias;  esla  agua,  como 

a  uas  vasilhas  que  contêm  a»  flores  durante  a  noite.  devem  estar  á 
temperatura  ambienie,  poi»  as  flores  nâo  gosism  de  água  muito  Iria; 
para  isso,  encha  as  vasilhas  c  os  va»os  alguns  momentos  anies  dc  co- 
Iocji  nele*  as  flore». 

Tulipa»  rosa»,  papoula»  e  dalia»  também  podem  ser  reavivada» 
do  seguinte  modo.  banhe  por  ulgun»  segundo»  a  evtremWade  do  cau¬ 
le  com  égua  fsrvente.  ante»  de  mergulhar  a  flor  no  banho  noturno. 
A  extremidade  do  caule  deve  permitir  constanlcmenlc  a  absorção  da 
água:  eolio,  o»  caules  lenhosos  devem  ser  aberto»  na  extremidade,  e 
nv  outros  deve  Kr  praticado  todo»  o»  dia»  um  corte  na  ponta  infe- 

,H  s«  *  flor  »ofre  ao  cone,  para  que  o  ar  entre  no  cabo  (orquídea») 

cotic-o  sob  égua.  ,  .  .  .  _ 

Devem  ser  evitada»  corrente»  de  ar  e  vanaçüe»  bruxeas  de  tem¬ 
peratura.  A»  flore»,  para  isso.  nâo  devem  »cr  posta»  fóra  da  janela, 
durante  a  noite. 

REMETIDO  DE  SÓCIA  A  SÓCIA 

ISAUR1NHA  —  Maeeló  —  para  MÍRIAM  MENEZES  São 
José  —  Risco  para  camisola  de  lingcrie. 


Se  Você  Tem  Um  Cãozinho 


Lembre-se  de  que  Ale  merece  atenções 

minha  e  no  «seu.  canto  defini-  que  nâo 

tivo,  que  deverá  dar-lhe.  seja  no  dia  a  set 

banheiro,  na  cozinha  ou  no  cor-  nho. 
redor.  Ele  lhe  será  reconhecido 
por  essa  atençio.  «.iher  a 

Lembre-se  de  uue  ele  gosta  colherlnhi 
e  tem  nexsiidadc  de  sair  pelo 
menos  tris  veies  ao  dia;  organl-  .  ‘ 

ze  então  a  sua  vida  para  que  o 
seu  fiel  amigo  tenha  a  sua  re-  ' 
guiar  ração  de  ar.  .  . 

O  cio  ama  a  limpeza,  gosta  é  B, 

portanto  de  ser  penteado  e  es-  di-lhe  ei 

covado  todos  os  dias;  nâo  es-  legumes 
queça  de  dar-lhe.  uma  vez  por  8li0  de 
semana,  uma  colher  dc  azeite  °  ,eu  ** 

puro  como  laxativo.  Ele  bebe  8rl*  P°ri 

agua  frequentemente,  durante  o  Jardim  e 

dia:  lembre-se  então  de  que  a  °  cuida<J 

sua  vasilha  esteja  sempre  com  00  P™” 

agua  limpa.  lud0  0 


(.ABKIELLt  A  RI  AN  E  —  Boa  Vbta  —  para  MIRJAM  MENE 
jrts  —  São  José  —  Riscos  para  camisola. 


Sc  você  tem  um  cfco.  seja  ele 
um  legitimo  dinamarquês  ou  um 
adoravel  vira- lata.  lembre-se  de 
que  ele  gosta  de  dormir  e  repou¬ 
sar  comodamente  na  «sua»  ca- 


RUSA  DE  MAIO  —  Estam-la  —  para  MÍRIAM  MENE 
fün  José  —  Risco  para  sacola  de  pâo  da  «crie  <A  Espanhola» 


Para  um  reconto  de 
seu  lar.  esta  original 
lâmpada  —  quebra  lux 
em  forma  de  balão  Ja¬ 
ponês.  em  papel  perga¬ 
minho.  de  fácil  execução. 
Sobre  uma  pequena  mesa 
de  canto,  coloque  um  vi¬ 
dro  com  flores  campes¬ 
tres  «rabos  de  bum», 
um  ornamento  de  ccra- 
mica  ou  vidro  e  à  uma 
altura  bastante  aproxi¬ 
mada  da  mesa.  o  origi¬ 
nal  quebra-lux.  Você 
mesma  poderá  fazer  a 
armação,  com  arome  fi¬ 
no.  em  forma  de  baláo 
c  revestir  mais  tarde  de 
papel  pergaminho,  que 
pode  ser  encontrado  em 
qualquer  papelaria. 
Quanto  mais  claro  fêr 
o  pergaminho,  mais  lu¬ 
minosidade  terá  a  lus. 


PARABÉNS 
Á  VOCÊ! 


BE  TEM  UM  GATINHO 

O  sonho  dele  é  ter  uma  vida 
A,»  pu4;  mn  canto  bem  prote¬ 
gido  a  y g»««n»»en  dellclnsamen- 
ta  para  dormir;  a  você 


Entoemos  em  c6ro.  a  tradicio¬ 
nal  quadrinha  de  PARABÉNS 
A  VOOS,  em  homenagem  Aa 
sodas  aniversariantes: 


PRATICA  —  Santo  Amaro 


na  sua  poltrona  preferida  ou  na 
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SELEÇÃO  DE  RECEITAS 
PARA  A  SEMANA  SANTA 


Fritos  Em  Gordura 
Pra  tos  De  Ovos  E 
Miúdos  Picantes 


FUJO-  DK  AGULHAS  —  Escame  a» 
agulha*.  abra  pela  barriga  Redre  o»  mlu- 
dm  Cortf  a  cabeça  *  raada.  redre  a*  rxpi- 
ahat  laterais.  Punha  uü  a  deixe  repousar 
mor  mela  hora.  KMUfn*,  *m  farinha 

dc  mandioca  oo  farinha  de  frigo  Frlle  em 
azeite  doer  frnendo. 


PEIXE  DE  CÔCO  —  I  quilo  dc  ta¬ 
inha».  etirimá  ou  camurim  —  2  cócm  —  t 
colher  dc  copa.  dc  azeile  dôce  —  arrife,  pa¬ 
ra  fritar,  o  necessário  —  I  rebola  cm  rode¬ 
las  —  2  lomale»  cm  rodela*  —  I  colher  dc 
sobremesa,  dc  vinagre.  MÉTODO  —  Rac- 
pc  o*  cõco*  a  retire  o  lehe  dele»  cimi  4  *i- 
rara*  dágua  guante.  Enrame  o*  peixe*,  abra, 
limpe,  corte  em  porta».  salgue  a  deiie  des¬ 
cançar  un*  13  minuto*.  Erite  em  arelle 
doe*  No  leite  de  cõco  ponha  lodo*  n»  in- 
grcdleolr* .  Mexa  ao  fogo  com  colher  de 
pau.  até  ferver.  Ponha  a*  porta*  dc  peixe  a 
deixe  ao  fógo  até  engrossar.  Sirva  com  fa¬ 
rofa  e  molho  de  pimenta.  Há  qoem  prefira 
fazer  farofa  do  caldo  em  qne  foi  corido  o 
peixe 


tal.  ciikí  de  limão  ralada, 
intu-do-relno  e  acrescentar  1 
de  farinha  dc  tos- 


FRITOS  EM  GORDURA 


ovo,  um  pouco 
ca  c  ervat.  Tirar  dessa  nuw  ro¬ 
dela*  que  tão  recheada*  e  fecha¬ 
da*.  Depot*  dc  novamente  crev 
ceiem,  fritar  cm  muita  gotdura 
até  corarem.  São  vervida*  com 
caldo  claro  dc  carne,  ou  com  um 
mólho  picante  ou  com  uma  *ala- 


(  onchinha*  de  carne 

Amassar  230  g.  de  farinha,  10  g. 
de  fermento  dissolvido,  I  óvo, 
$0  g.  dc  manteiga  aquecida,  tal. 
um  pouco  dc  pimenta-do-retno  c 
ePimrnt»,  uma  pitada  dc  nor- 
moveoda  c  <paprilu>  c  um  pouco 
dc  leite.  Deixar  crescer  a  m.xssa 
e  e»tendê-la  com  um  rólo.  Tonar 
uma  conchmha  c  recortar  peda¬ 
ço*  do  dobro  do  *cu  tumtnho. 
Apertar  è**e»  pedaço*  nax  conchl- 
nhu*  e  enchê-lo»  com  recheio  de 
carne  qualquer.  Pode  ter  «Le- 
petxvurrt»  («patê»  de  figádo) 
comprada  pronta,  ou  retto*  dc 
carne  passada  na  máquina  ou  dc 
caça  ou  ave*,  temperada  com  ovo. 
condimento*,  cebola*  c  erva*  Co¬ 
brir  o  recheio  com  •  metade  rev 
lanlc  da  massa  que  crt&  nas  con- 
chinhat.  c  apertur  bem.  com  o* 
dedo*,  a*  horda*,  realçando  o  fei¬ 
tio  de  concha.  Fritar  a*  coochi- 
nhas  em  gordura  bem  quente  até 
corarem.  Servir  logo  á  meu.  fria» 
ou  quente*  com  talhada*  dc  limão 


PEIXE  DE  ESCABECHE  —  1/2  qui- 
dc  peixe  frito  ou  aixado  na  grelhu  —  2  to- 
male  —  2  cebola*  —  I  colher  de  sóp»,  dc 
coentro  e  ccbolínha  picados  —  2  collterc* 
dc  sôpa,  de  azeite  dôce  —  I  colher  de  sópa, 
dc  vinagre  —  2  dente*  dc  alho  machucado* 
—  1  xícara  dáguu  —  coloriu  e  sal  a  gosto. 
MÉTODO:  —  Reuna  lodo*  ot  ingredientes, 
deixe  lerver  um  pouco  e  reuna  ao*  peixe*. 
Ferva  novamcnle.  até  coamhar  tudo  e  tirva 
com  farofa  e  arroz  timplc*. 


«Bclgnet*»  de  lomaie 

Cortar  tomates  maduro*,  ma* 
duros,  cm  falias  nòo  muito  finas 
e  deixá-la*  escorrer  em  uma  pe¬ 
neira.  Temperar  com  sal  e  polvi¬ 
lhar  com  um  pouco  dc  farinha  de 
trigo.  Passar  cm  uma  massa  dc 
ovo*,  um  pouco  espestaa,  e  trilar 
cm  gordura  até  alourarem.  Sc  a 
massa  encolher,  lirar  o*  «beigneu» 
da  gordura,  cobrir  a*  parte*  det- 
cobcrtas  com  a  massa  e  fritá-lo* 
de  novo.  corando-o*.  Por  fim.  »fio 
guarnecido*  com  talsa.  São  trazi¬ 
dos  quentes  i  meta,  com  salada 
verde  ou  com  mólho  picante  de 
erva*. 


PEIXE  ASSADO  AO  PÔRNO  —  lim¬ 
pe  o  peixe,  dè  um  talho  enviezado.  Ponha 
tal,  limão  c  alho.  Leve  a  a*«ar  ao  fómo 
com  azeite.  Guarneça  o  prato  com  a  guar¬ 
nição  que  achar  conveniente. 


VATAPA'  DE  PEIXE  —  1  pèo  da  1M 


PEIXE  CHEIO  AO  FORNO  —  Limpa 
naixe  grande,  doba  ou  pescada.  Abra  da 


pn,  da  anile  dôce  —  2  tomate  * 
—  1/2  quilo  dc  peixe  frito  cm  poi 
TODO:  —  Daecnaqne  o  pio  a  poot 
lho  n'agua.  Paaao  na  máquina  na 
mm  d*  camarão  com  m  cebola». 


Bolonha*  pk-aolc» 

Fazer  uma  massa  <bri*é>  de 
2$0  g.  dc  farinha.  60  g.  de  gor¬ 
dura  de  porco,  um  triângulo  d< 
queijo  mole,  um  Avo,  uma  boa  pi¬ 
tada  dc  sal  e  um  pouco  de  noz- 
moscada  c  estcndc-la  com  o  ròlo. 
Deitar  uma  fatia  grossa  de  aipo 
previamento  cozido  c  temperado 
com  sal.  turno  dc  limão  e  talsa 
entre  2  fatia*  de  paio  ou  talpicâo 
despelada*  c  sobrepostas.  Colocar 
estas  falias  iôbre  quadrado*  gran¬ 
de*  da  massa,  recortado*  com  car¬ 
retilha.  Unir  a*  quatro  ponta*  dos 
quadrudo*  por  cima  das  fatias  o 
apertá-las.  A»  bolinha*  são  colo¬ 
cada*  cm  uma  espumodeira  apro 
priuda  a  frita*,  com  muito  cuida¬ 
do,  cm  gordura  bem  quente.  Co¬ 
rar  e  trazer  à  mesa  hem  quente*. 


Fazer  uma  massa  tenra  de 
250  g.  de  farinha,  13  g.  dc  ler- 
mento  diuolvido  em  um  pouco  dc 
leite.  30  g.  dc  gordura  aquecida, 
1-2  ovo*  e  sal  e  deixar  crescer. 
Entrementes  preparar  o  recheio 
com  100  g.  dc  carne,  toucinho  ou 
presunto,  temperar  bem  picante 


no  fógo.  mexa  e  dê  ■  grossura  que  deaejar, 
podendo  aar  engrossado  coa  farinha  de  arroa 
ou  da  mandioca.  Quando  *alr  do  fogo,  po¬ 
nha  uma  colher  de  *ópa.  dc  azeite  dc  dendê, 
aquecido  em  banho-maria.  Despeje  num 
prato  e  enfeite  no  redor  com  bolinhos  d*  an¬ 
gu  de  farinha  d*  anoa.  Ponha  mala  azeite 
d*  dendê  aquecido  em  banho-maria. 


ANGÚ  DE  ARROZ  —  Ponha  numa 
caçarola  leite  de  um  cõco  retirado  com  2  xí¬ 
cara*  dágua  qucnlc,  salsa  picada,  sal.  pimen¬ 
ta  («c  quiser).  Leve  ao  fôgo  e  vá  botando 
farinha  dc  arroz  ou  dc  mundiocu.  até  ficar 
no  ponto  de  angú. 


Mrtl.llO  DE  CAMARÃO  —  I  quilo  d* 
camarões  torrados  com  sal  a  limão  t  descas¬ 
cados  —  I  coco  grande  —  coentro,  cebola  a 
lomale.  (2  colheres  de  sópa)  azeite  dôce,  (l 
colher  dc  aôpal  colorau,  (I  colher  dc  chá). 
MÉTODO;  —  Retire  o  leite  do  cõco  com  2 
xícaras  dagua  quente.  Ponha  o  lehe  numa 
caçarola  c  o  resto  dos  ingrediente*  (menos  o 
camarão) .  Leve  no  fôgo  juntamente  com  oa 
camarões,  Mexa  com  uma  colher  de  pau 
até  ficar  com  pouco  caldo.  Faça  à  porte  um 
crema  ralo  com  3  xícaras  de  Mia  d*  gado, 
1  colher  d*  sôpa,  3  gemas,  tempero*  verde» 
a  azeite  dôce  Mexa  no  fògo  até  coriahar  * 
reuna  aos  camarões  *  empregue. 


Pasteis  de  sardinhas 

Fazer  uma  massa  com  fermen¬ 
to  de  padeiro  c  tcmperú-la  com 
cebola  ralada,  extrato  de  carne, 
sumo  de  limão,  sal  e  pimcnta-.lo- 
rcino.  Cortar  cm  pedaços  alonga¬ 
do*  e  encher  o*  pasteis  com  sar¬ 
dinha*  dc  lata.  Fechar  c  apertar 
a*  bordas  e  fritar  cm  gordura  bem 
quente  até  alourarem.  Esses  pas¬ 
téis  podem  ser  levado»  á  meta 
quente  ou  frio»;  também  podem 
ser  servidos  com  qualquer  bebi- 


VATAPA'  DE  GALINHA  —  E'  fedo 
do  mesmo  jeito,  com  a  diferença  que  a  ga¬ 
linha  vai  crua  para  a  mistura. 


Cftmtza  tuo  hetezo  • 
juventud#  com 


SOUFLE’  DE  PEIXE  —  1  quilo  de 
peixe  cozido  em  pouca  águo,  com  os  tempe- 
ro*  de  peixe  cozido  —  2  colheres  de  sópa, 
de  azeile  —  I  xícara  de  leite  dc  cõco  ou  va¬ 
ca  —  2  gemas  —  1  colher  de  sõpa,  dc  fari¬ 
nha  de  trigo.  MÉTODO:  —  Retire  as  espi¬ 
nhas  e  a  pele  do  peixe,  misture  a  todos  as 
ingrediente*.  Faça  um  creme  ao  fògo  •  an¬ 
tes  de  ir  á  mesa,  reuna  3  claras  cm  neve. 
Misture,  ponha  cm  fôrma  Pirex.  polvilhe 
com  queijo  parmesão  e  leve  ao  fdroo  quen¬ 
te.  até  crescer. 


PRATOS  DE  OVOS  lí? 

Ovos  «poebe»  à  moda  da  Cali-  R 
fornia 

Abrir  o*  ovos.  um  por  um.  cm  Rj 
uma  concha  c  deslizá-los  cm  uma  Ri 
panela  com  água,  sal  e  vinagre.  H  I 
Tirar  upós  3-4  minutos  e  leixur  ■ 
escorrer  bem  a  água.  Esfriado*.  H 
colocá-lo*  em  uma  travessa  com  H 
alface.  Pòr  cm  volta  dos  ovos.  fa-  H 
tias  dc  tomate  e  talhado*  de  li-  ■ 
múo  e  alcachofras  que  sc  pode 
obter  em  conservas  e  azeitonas 
pretas.  Por  fim  despejar  um  mó¬ 
lho  «vinaigrette»  por  cima  doa  coberto 
ovos.  Para  este  mólho,  misturar  mexido 
vinagre  com  azeite,  adicionar  uma 
colher  de  sopa  de  alcaparras,  ba*-  «Chnmpignon*»  com  6»o  °P» 
lante  erves,  1  óvo  picado,  uma  chá»  .  . 

pitada  dc  tal.  pimenla-do-reino  i  Em  primeiro  lugar  cozinhar  o* 
2-3  colheres  de  sopa  de  mayonnai-  ovo»  3  minutos  cm  agua,  sul  c  vi¬ 
se  na  ore.  previamente  abertos  cm 

uma  concha.  Tirá-los  da  água  com 
CognmtiM  •  ovo*  mexido*  em  uma  wpumadeira.  Colocar  o*  evo* 
tomate*  na  estufa  aquecida  e  preparar  um 

Deitar  cogumelos  limpos  em  mólho  branco  acrescentando  o 
água  de  sal  e  abrir  fervura,  dei-  caldo  do»  «champignon*» .  Tornar 


Creme-nofo  A  baia  de 
NOVOCAINA  •  fubttâncloi 
vlvlflconte»  poro  0  rejuvenai- 
dmento  científico  da  pele. 
O  único  produto  A  boie  de 
NOVOCAINA. 

DERMOCAINA 

elimino  no»  primeiro* 
-qplicoçóes  eipinho»  e  crovo»; 


PEIXE  FRITO  —  I  quito  de  cavala  — 
1/2  deen  de  azeite  dôce  —  limão,  sal,  alho 
pisado.  MÉTODO:  —  Corte  O  peixe  cm 
posta*  finas.  passe  nela*  o  ml  •  ponha  em 
limão  e  alhos.  Deixe  repousar  por  meia  ho¬ 
ra.  Retire,  enxugue  cada  posta,  passe  em  fa¬ 
rinha  dc  trigo  ou  farinha  de  mandioca  c  fri¬ 
te  com  azeile  lervendo. 


tomando  o 


bos.  sal,  pimenta,  cebola  ralada  a 
casca  de  limão,  salsa  picada  e  ura- 
bém  extraio  de  carne.  Costurar  n 
abertura  do  coração  e  assá-lo  com 
cebolas  picantes  previamente  refo¬ 
gada*.  Ao  mólho  é  adicionado  um 
pouco  de  creme  azedo  e  como 
condimento  leva  1/2  cubo  de  mõ- 
Iho  já  dissolvido.  Conforme  o 
gósto,  pode-se  acrescentar  também 
uma  colher  de  sopa  dc  alcaparras 
ou  um  pepino  de  conservas  pica¬ 
do  e  uma  colher  de  póipa  de  to- 

mnfg  Aivm  10  mfmrsfra*  Q  <^»TK 

fão  está  cozido.  Cortar  em  fatia» 
que  não  sejam  muito  fina*  e  guar¬ 
necer  o  prato  com  tomate*  e  sal¬ 
ta.  O  mólho  aprimorado  eom  ra¬ 
mo  de  timão  e  extrato  da  cama 


MIÚDOS  PICANTES 
Miolu*  picantes 

De  um  miolo  grande  de  vilela, 
corido  em  água,  sal  e  vinagre  são 
retiradas  as  peles  c  cortado  em  fa¬ 
tias  que  são  portas  em  fatias  dc 
pão  de  fôrma.  Enfeitar  o  miolo 
com  filés  de  enchova  e  mayotuui- 
H.  Para  acompanhar  ésse  prato, 
tomate*  pouco  condimentados  tor¬ 
nam-se  bem  goitoso*. 

Coração  dc  vMtla,  rachando 
Um  coração  grande  de  vitela  é 

*•>!  ç  rtiwpftffj  f  ff». 

cheado.  Para  o  recheio,  pór  um 
pãozinho  de  mólho  em  leite,  **• 
premê-lo  e  adicionar-lhe  um  óvo, 
30  j.  de  toucinho  (oa  presunto, 
ou  fígado  de  viteln  panado  na  má¬ 
quina),  cortado  cm  pequeno*  cu- 


IRMOCAIN  A 

tovo  o  pole  envelhecido, 


intformondo-o  mimo  ._pele 


jovem,  viço  to,  perfeito 
e  roioda 

Use-o  em  lodo  o  corpo 
rosto,  pescoço,  colo,  busto, 
pemos  e  mflo*. 

NAo  aceite  subshtuRjs. 

.  A  rendo  nos  boas 


uda  de  cebola  ralada,  sal,  um  na-  de  creme  de  nata  e  extrato  de  car- 
dinha  de  açúcar,  uma  pitada  de  ne,  *  em  seguida,  colocar  o» 
limão  ralado  •  salsa.  Apurar  o  «champignon»»  o  deixar  esquentai 
gósto,  pór  em  uma  travessa  s  ro-  bem.  Despejar  agora  o  mólho  *o- 
dear  com  metades  de  tomates  um  bra  os  ovos  e  guarnecer  a  trave*- 
pouco  condimentado*  *  que  são  sa  com  tomates  e  salsa. _ 
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RONDA  DO  DISCO 

LANÇAMENTOS 


•Mo  «Polydor» 


MAJESTADE  O  hongh 


PAUL  ANKA  - 
UEART  8ING8»  —  o  femo- 
BO  cantor  canadense,  de  w 
•noa.  que  ae  tomou  mundi- 
almente  conhecido  depois  que 
oompí*  a  lançou  o  calipso 
puna  seguido  de  Toa  ara 
mv  deatlny.  Secret  law  • 

I  outros  sucessos,  surge  no  seu 
1  segundo  microasulco  lançado 
oeia  «Polydor»  na  serie 
•ABC-Paremount>.  Neste  dla- 
oo,  paul  Anka  demonstra  auaa 
reais  qua^^s^^s  de  cantor, 
poU  noa  proporciona  uma 
saleçio  de  rlimoa  e  canções 
(•mossa,  deixando  um  pouco 
da  lado  o  aeu  genero  vitorio¬ 
so  dos  «rocks-baladas*  e  doe 
i  calipsos.  Assim,  vamos  encon- 
i  tra-lo  cantando  Melodie 
1  4'anxmr.  1  leva  Parla.  Autuam 
Leaves.  If  7 ou  lova  me,  Ceat 
sl  boa.  rigalle  e  outras  mu- 
nicns  í arnosas .  Don  Ooata, 
mais  ume  vez.  esta  A  frente 
da  orquestra,  oferecendo  bons 
Como  su- 


o  melhor  do  mondo  • 


Paraoim«ui...kkl  i  ■  miiimw  • 

NINHO  é  puriesimo  leite  integral  produzido  coro  o  me¬ 
lhor  leite  freeco  do  rebanho  maia  bem  cuidado  do  Brasil,  »em 
adiçio  de  nenhuma  substância  conservadora.  Por  isso.  quan¬ 
do  V.  dá  Leite  Ninho  aos  seus,  tenha  a  certeza  de  que  lhes 
está  dando  o  melhor  e  mais  saboroso  leite  do  mundo. 

NINHO  é  o  leite  maia  Indicado  para  a  família  tôda 
porque  mantém  inalteradas  tôdas  as  vitaminas,  proteínas,  gor¬ 
duras,  cálcio  e  outros  sais  minerais,  próprios  do  melhor  leite 
de  granja. 

NINHO  é  leite  sempre  freeco  porque  seu  consumo  é  tio 
intenso  que  oa  seus  estoques  estio  sendo  sempre  renovados. 
Leite  Ninho  nio  “dorme"  nss  prateleiras:  é  como  se  fósse 


Ninho 


acompanhamentos 

4o  sua  autoria  8o  li  • 
(•odbye  é  a  nova  melodia 
qua  surge  fadada  s  conquis¬ 
tar  o  mesmo  sucesso  daa  an¬ 
teriores.  Nesta  fauna  de  can¬ 
tores  novos.  Paul  Anka  me¬ 
rece,  de  tato,  a  nossa  aten- 
çto  e  o  nosso  aplauso,  r  um 
artista  e  nio  uma  lmprovi- 


COMPRE-O  NO  SEU 
FORNECEDOR  HABITUAL 


Diga  V.  também  t 


latas  de  444,  1.000  e  2  000  g  (p«se  liquide) 
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ANIVERSARIO  DE  (ilLBERTO  IRE Y RE  —  O  soclologo-antropologo  Gilberto  htyrt  completou.  terça-feira  utiima.  scsscnla  ano»  da  Idade,  que  do,  I 
dercnlo*  da  serviço  k  cultura  brasileira.  A  >ua  ca*a  da  veraneio.  cm  Roa  Viagem,  recebeu,  naquela  data.  •  mundo  cultural  a  a  sociedade  reclfenae  | 
de  maii  eiprmlvu.  o»  qual'  foram  levar  lhe  cumprimento».  Testemunhou-se.  mala  uma  ve*,  e  tributo  da  admiração  da  noaaa  melhor  gente  ao  emir 
de  letra».  Na»  fotm  aparecem  o  deputado  Murilo  Coala  Itfgo,  o  anJvorvarUnte.  o  advogado  Antlogenea  Chave»,  •  médico  Mario  Magalhae»  o  aa  ira» 

va.  Laia  Cardoso  Ajroa  o  Murilo  Corta  Rego 


REINICIOU  FESTAS 


A  senhorita  ba  Keroredo 
fes  par  conatante,  na  fei¬ 
ta,  com  •  ar.  Olegarlo 
CantareUl.  O*  dol»  «e  veem 
na  foto  acima 


INTERNACIONAL 


No  domingo,  em  aubsti- 
tu  leão  ao  egarden  party». 
o  Internacional  (ea  uma 
noitada  no  ku  talão  de 
baile*,  reiniciando  a»  sua» 
atividade»  aoclah.  A  fre¬ 
quência  fot,  sobretudo  de 
brotinho»,  que  acorreram 
em  grande  copia  k  festa, 
malgrmde  .1  noite  chuvosa. 
Os  mais  velhos  lambem 
não  se  furtaram  e  compa¬ 
recer,  começando,  destar¬ 
te,  o  gremlo  do  Benftca.  a. 
»uas  reuni òe'  post- Carna¬ 
val,  dentro  do  maior  bri¬ 
lho. 


- 


,V 


n 
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Mais  um  chá  foi  promo-  ] 
rido  peia  «l-apinha».  rm  « 
beneficio  da»  criança»  po-  g| 
bra  de  Boa  V  iaçrm,  a»-  I 
»i»tlda»  peia  Instituição  i 
Ocorreu  quarta-feira  ultl-  í 
ma.  no  Cabanga  late  Clu-  a 
be,  com  o  compareeimenlo  «  j 
de  senhoras  e  senhoritas  f 
do  nono  mundo.  Houve  ^ 
bingo  e  Jogoa  divenoa,  e  3 
sorteios  de  prmioa.  prepara-  %di 
do»  por  dirigente»  da  cLa-  1 
pinha*.  Mais  um  sucesso  g| 
promocional  da»  senhora»  | 
de  Boa  Viagem,  que  fasem  g 
aquela  entidade  de  assls-  | 
tenda. 


foi  sorteada,  durante  o  bingo 


Castro,  Jom  Custe  CavokaaU  •  JuUa  Cabral 
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O  prrfrUo  Aluisio  Pinto  iGaninhuimi  taúda  o  *rn  coleto  de  Caruaru,  no  doto  aniversa¬ 
ria  do  ir.  Joio  Lyra  Filho 


Enquanto 

você  lava  a  cabeça 


aa  a  seus 
cabelos 
a  côr  que 
você  quer 


O  lHAMPOO  OU»  IA  VA  CO»0«NOO 


•n Unto.  fo  o  iio6*o  desen¬ 
volvimento 

O  «DUrlo  de  Caruaru»  é 
consequência  desse  mesmo 
espirito  de  Inqulctaçáo.  de  ln- 
conformliuno.  que  também 
domino  o  «Clube  Intermu- 
nlcipal»,  no  oiulo  de  coru- 
trulr  n  suo  sede.  umo  dos 
molorcs  realizações  de  Ca  rua- 
ru.  nesses  ultimo*  vinte  • 
cinco  ono». 

PE8NOA8  *  FATOS 

—  Boje  e  omonhft.  no  San* 
U  Isabel,  encenando  -Casa¬ 
mento  Suspeitoso»,  o  Teatro 
de  Amadores  de  Caruaru.  O» 
espetáculos  constituem  umo 
homenagem  do  nosso  grupo 
cénico  ao  Teatro  Popular  do 
Nordeste.  A  municipalidade 
patrocinou  o  temporada. 

—  Fernando  Lyro  com  tio» 
gem  previsto  no  fim  desta  se. 
mana  Destino:  Rio  de  Ja¬ 
neiro  com  permanência  de 
quatro  méses.  Foro  concurso 
no  Instituto  Brasileiro  de  Ad- 
minlxtraçào  Publica,  acompa¬ 
nhado  moa  de  Joaé  Queiras 
e  Joaé  Splnelli. 

—  Na  Maternidade  da  Ca¬ 
sa  de  Saúde  Bom  Jesus  nas¬ 
ceu  o  menino  Joio  Mario,  fl- 
lho  do  casal  Mario-Nodlra 
Carvalho. 

—  O  aniversario  do  prefei¬ 
to  João  Lyra  Filho  foi  o 
principal  acontecimento  de 
Caruaru,  na  semana  que  pas¬ 
sou.  O  mundo  social  da  cl. 
dade  compareceu  á  residên¬ 
cia  do  chofe  do  Executivo, 
no  sabado  12,  homenagean¬ 
do-o  durante  algumas  horas. 
Houve  discursos  e  danças, 
até  is  primeiras  horas  do  do¬ 
minga  Presenças  do  sr.  e  ira. 
Lamartlne  Ti v ora:  sr.  e  m. 
Bcrtino  Silva:  sr.  e  sra  Celso 
Rodrigues:  ar.  e  sra.  Arsé- 
n  1  o  Martins:  comendador 
José  Vtctor  de  Albuquerque; 
sr.  Iraji  Vieira  e  noiva;  m- 


nhortta  O  lady s  Cardim.  ar» 
Gerson  Freire.  Abel  Ambro- 
slo.  Jorge  Taboso,  Honor  alo 
Leite,  Salvador  Sobrinho 
Aluslo  de  Sousa  Urna,  Alui- 
slo  Pinto  (prefeito  ds  Oura- 
nhuns).  Usai  Oanuto.  além 
de  funcionários  publico*  • 
professoras. 

Oradores:  Anastácio  Rodri¬ 
gues.  José  Vlctor  de  Albu¬ 
querque.  Celso  Rodrlgirs. 
Aluis  lo  Souza  Lima.  Lamarti- 
nc  Távora.  Usai  Cairuto,  Alui- 
alo  Pinto,  Vcniclo  Fernandes 
Lima  o  Ester  Bezerra  O  ho¬ 
menageado  agradecen. 

— -  O  Juif  Lyra  »  César  seta 
desembargador.  Em  consequên¬ 
cia  deixará  Caruaru.  A  cidade 
perderá  um  dos  seus  melhor  rs 
amigo*. 

ELES  E  ELAS 

—  O  estudante  de  engenha¬ 
ria  Wilson  Lyra  regressou  ao 
Peru.  Dois  meses  de  perma¬ 
nência  cm  Caruaru,  com  par- 
tlclpaçfio  constante  nas  nos¬ 
sas  reuniões  sociais  Deixou  ro 
mance:  a  senhorita  Lourdes 

Maciel. 

—  Edmundo  Morais,  cronista 
do  DIÁRIO,  esperado  em  Ca¬ 
ruaru.  Vem  movimentar  o  con¬ 
curso  «Mlss  Pernambuco».  Des¬ 
sa  ves  o  «Comercio»  e  o  «In- 
termunldpal»  partlclparáo  do 
certame. 

—  Al! pio  Augusto  (médico’ 
e  a  senhorita  Marluce  Cam¬ 
pos  estio  noivos.  Recebemos 
oartfto  de  partlcipaçto 

—  Em  Caruaru,  o  moço 
José  Gustavo.  Estava  residin¬ 
do  no  Rio  de  Janeiro,  mas 
regressou  a  Caruaru,  onde 
exercerá  atividades  comer¬ 
ciais. 

—  A  fazenda  do  deputado 
Lamartlne  Távora,  a  des  qui¬ 
lômetros  da  cidade,  é  agi  ra 
oentro  de  reuniões  soclats. 
Destaca-se  a  fidalguia  da  se¬ 
nhora  Elza  Távora. 


O  prefeito  Joio  Lyro  Filho  á  cumprimentado  pola  prnfaroora  Es¬ 
ter  Beaerro,  oradora  das  homenagens  , 


DESFILE  SOCIAL 

CARUARU 


—  JORNAL  DIÁRIO:  “BOSSA  NOVA" 


—  PREFEITO  TEVE  ANIVERSARIO  FES¬ 


TIVO 


—  CONCURSO  “MISS  PERNAMBUCO" 


—  “INTERMUN1C1PAL  PROCURA  CAN¬ 


DIDATA 


De  RODRIGUES  &  PEPEU. 


social  começa  a  tomar  um 
novo  sentido  —  e  vai  se  di¬ 
namizando  com  algumas  pro¬ 
moções  que  repercutem  além 
das  nossas  fronteiras. 


O  Intercâmbio  entre  os 
clubes  do  Recife,  por  exem¬ 
plo.  alcançou  os  melhores  re¬ 
sultados  o  deve  continuar,  no 
ano  em  curso,  com  mais  In¬ 
tensidade.  Começou  com  a 
eleição  de  Dione  de  Olivei¬ 
ra,  cuja  vitoria  os  caruaru en- 
ses  esperam  agora  repetir  no 
concurso  «Miss  Pernambuco», 
enviando  duas  representan¬ 
tes  para  competir  na  Capi¬ 
tal  do  Estado. 


8enr  fazer  um  balanço  das 
possibilidades  materiais.  Ca¬ 
ruaru  tem  rcalmcnte  condi¬ 
ções  de  manter  o  seu  diário, 
fazendo  dele  um  veiculo  da 
rcgláo.  Fugindo  ás  lutas  par¬ 
tidárias.  mantendo-se  fiel  ás 
melhores  causas,  talvez  con¬ 
quiste  um  lugar  ao  sol  na 
Imprensa  pernambucana. 

O  caruaruense  é  acusado, 
multa»  vezes,  de  bairrista 
exagerada  Põe  em  demasia¬ 
do  destaque  oa  seus  clubes 
sociais,  as  suas  realizações, 
tudo  afinal  que  aqui  se  fax 
por  teimosia  da  tnlditlva 
particular.  Esse  bairrismo,  no 


de  imprensa  diário  movimen¬ 
tou  todas  as  classes  sociais 
tio  grande  é  a  sua  oportuni¬ 
dade.  O  interesse  despertado 
é  o  mesmo  qut  vem  caracte¬ 
rizando  os  primeiros  passos 
da  coiistruçáo  da  sede  do 
«Clube  tntermunicipal».  be¬ 
leza  do  projeto  do  saudoso 
Augusto  Reynaldo. 

Verdade  é  que  o  «Diário 
de  Caruaru»  chega  muna 
época  em  que  a  nossa  vida 


Caruaru  é  nu-smo  uma  ci¬ 
dade  de  sorte.  Ou  resultado 
da  abncgaç&o  dos  seus  filhos. 
De  alguns  anos  para  cá  ro- 
glalrou  algumas  conquistas  no 
campo  da  cultura.  As  Escolas 
8uperlores  sáo  um  exempio. 
Agora,  a  «bossa  nova»  é  o 
«Dlano  de  Caruaru».  Com 
duas  emissoras  c  trfrs  Jornais 
semanários,  a  cidade  não  sa 
conforma.  Quer  Ir  mais  além; 
a  a  Iniciativa  de  um  órgáo 
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ÜRINHALÁCTfl 


Conservação 
do  refrigerador 

O  rvfr  igerador  t  um  precioso 
•multar  da  dona  de  caaa.  Náo 
toi  uma  despesa  Insignificante,  t 
rrrüode,  e  a  dona  de  casa  teve 
que  razer  algum  pequeno  sacrt- 
ttclo  para  possuir  essa  despensa 
gelada,  brilhante  de  esmalte  e 
de  pecas  cromadas.  Mas  6  ver¬ 
dade  umbem  que  prestando 
grandes  serviços  o  refrigerador 
exige  poucos  cuidadas,  lima  boa 
limpeza  a  fundo,  peto  menos  em 
rada  quüiae  dia».  Llgue-o  no 
ponto  de  descongelar :  algumas 
Itoras  serão  suficientes  para  dis¬ 
solver  •  camada  de  gelo  que  te 
lera  formado  no  -«congelador»  e 
que  i  i.nca  arve  ser  destacada  á 
forca  com  objeto  cortante.  Lave 
rutdadosamente  os  divisões  c  as 
paredes  interna»  com  uma  so¬ 
lução  de  agua  e  vinagre,  rnxa- 
gue  e  depois  passe  um  pano  en¬ 
xuto.  Por  fora  lave  com  espu¬ 
ma  de  sabáo  de  côco,  enxague 
bem  ( utilizando  para  Isto  um  pa¬ 
na  molhado  repetidas  vens  em 
agua  limpa).  Ter*  um  refrigera¬ 
dor  novo. 


Tenha  sempre  à 
mão  uma  laia  de 


...e  a  mamãe  fica  feliz  porque  na  refeição  matinal,  o  gostoso  mingau 
de  Farinha  Láctea  Nestlé  reptesenu  roais  wúde  para  seus  filhos.  Além  de  s«B 
um  alimento  completo,  o  mingau  de  Farinha  Uctea  Nestlé  é  leve  e  de  fácil  di.rcsuo. 
Elementos  oltamente  nutritivos,  cm  forma  ctentificamente  equilibrada,  entram  na 
composição  ds  Farinha  Láctea  Nestlé:  leite  integral,  cereais,  açúcares  e  sais  minerais,  enri» 
quecidos  com  as  i  iiammas  A,  Bi  t  D,  que  estimulam  o  crescimento  e  fortalecem  o  organismo. 
Rende  mais  c  é  mais  fácil  de  preparar!  Basta  juntar  leite  (quente  ou  frio)  1  Fannha 
Uctea  Nestlé,  mexer...  c  está  pronto  o  mais  saboroso  e  nutritivo  mingau.  Também  como 
refresco  ou  adicionada  às  ‘vitaminas  de  frutas*  ou,  ainda,  com  bananas  amassadas,  a 
Farinha  Láctea  Nestlé  é  deliciosa  e  saudável. 

farinha  láctea  nestlé 

_ ...  .tasasa  m  m  aa  I  C  W  A  D  A  f\  C  O  ft  A  I 


••EPAon  INSTANTÂNEO 


é  tervido  na  molheira. 


uKiwttfo»  caiu  riiu 
C  o/inhar  poi  20  minutos, 
300  g.  dc  arroz  cm  bsstanlc  agua 
dc  vai  c  deixar  vccar.  Entremen¬ 
tes  cortar  2-3  ruis  (prev  lamente 
limpos  c  deixado*  de  molho  em 
água)  cm  cubo*  e  colocá-los  cm 
uma  frigideira  onde  já  foram  ie- 
fogadas  fatias  de  cebola.  Acres¬ 
centar  uma  colher  dc  sopa  dc  cre¬ 
me  de  nato  ou  cnião  mòlbo  de 
assado  c  temperar  o  ragu  com  sal 
c  «curry».  Minutar  bem  o  arroz 
com  os  rins  e  colocar  cm  xicaias 
pree  lamente  molhadas  com  agua 
quente  Desenformar  cm  uma  tra¬ 
vessa  cm  fôrma  de  coroa.  t*rcpa- 


BOKOMiUS  A'  MÀO 

Da  Madeira,  China  e  Veneza 
—  Enxovais  completos  —  Toa¬ 
lhas  Italiana*  —  jogo*  de  ca¬ 
ma  e  mesa  —  <í.ingérie>  — 

Rendas  dc  Kacine. 

MALSON  BI.ANCHK 

At.  Brigadeiro  Luiz  Aníuoio, 

344  Tcl.  32-5682  —  S.  Paulo 

VENDAS  POR  ATACADO  E 
VAREJO 


rar  um  mòlbo  branco  com  uma 
colher  de  farinha  e  gordura  e  uJi- 
iionur-lhc  uma  colhei  dc  sopu  de 
polpa  dc  tomate  e  um  pouco  de 
úguu  ou  caldo  de  camc  e  ainda 
um  pouco  de  crcmc  dc  nuui .  Apu¬ 
rar  o  gôsiu  do  múlho  com  sal, 
um  nadinha  de  açúcar,  vinagre  c 
estrato  de  carne  e  fcrvè-lo  nova- 
mente.  Por  fim  acrescentai  uni 
tomates  pequenos  e  deípcjar  o 
molho  com  os  tomates  no  cmtro 
da  coroa  dc  -risotto». 

«Koulade»  de  rim 

Fazer  uma  massa  com  200  g. 
de  farinha,  uma  pilada  de  fermen¬ 
te  cin  pó.  70  g.  dc  gordura  pica¬ 
da,  um  òvo  (reservado  um  poti- 
quinhol,  sal,  casca  de  limSo  rala- 
dc  e  um  pouco  de  sumo  de  Umáo 
uu  dc  kite  azedo.  Descansar  a 
massa  e  estende  la  com  o  ròlo. 
Passar  um  rim  dc  vaca  pela  mú- 

prrvia mente  molhados  e  exprimi¬ 
dos,  ou  farinha  de  rosca,  sul.  pi¬ 
menta  •  manjeronu,  uma  colher  de 
café  de  farinha  e  uma  colhei  de 
sopa  de  airelax.  Pôr  essa  mistura 
na  »M«S*  e  e*»ml*.l»  um 

•perlar.  Cortar  tiras  estreitas  de 
um  restinho  da  massa  c  enfeitar  • 
«roulades.  Pincelar  com  o  pou¬ 
quinho  do  òvo  guardado.  Aisir  • 
«roulades  no  forno  tociado  um 
pouco.  £  saborosa,  tanto  quente 
como  (ria,  com  saladas. 


APRENDI  E 
EXPERIMENTEI 

•  Para  que  a  borracha  da  porta 
da  sua  geladeira  dure  mala,  la¬ 
ve-a  com  água  fria  e  sabio  Je 
oòco  e.  de  ves  em  quando,  polvi¬ 
lhe- a  com  talco.  E  para  tirar  o 
cheiro  desagradarei  da  mesmo, 
coloque  no  interior  alguns  peda- 
coa  de  páo  duro.  previámcnte 
torrado  no  forno. 

LOURDES  —  Campo  Oraude». 

xxx 

«As  panelas  em  que  se  ccoi- 
nliam  feijtto  preto  ficam  sempre 
manchada*.  Para  Umpá-la».  use 
àgua  quente  com  um  pouco  de 


algemas  horas.  DepcN  passo 
bombrU.  e  as  manchas  desapa¬ 
recem  completamente. 

ISA  —  8 to.  Amaro». 

XXX 

«Para  tirar  as  croatas  de  céra 
que  ficam  nas  eaoovaa  cus  «iiw- 
radclra,  uso  por  as  escovai  numa 
vaailha  com  queroaene  para  amo¬ 
lecer  o  sujo:  depois,  com  um 
pente  velho,  vou  «penteando»  ai 
Obras,  maa  sempre  ooneervaado 
de  completamente  limpei,  lavo 


as  escovas  no  querosene.  Depois 
com  água  pura  e  ponho  a  secar 
no  ar  Uvre  durante  uma  noite. 
Convém  usar  luvas  de  borracha, 
pola  este  trabalho  é  feito  quase 
lodo  o  tempo  com  as  máos  Imer¬ 
sas  no  querosene. 

FLOR  DO  BOSQUE  —  Paraíba». 


«Para  conservar  sapatos,  cin¬ 
tos  e  bolsas  de  verniz,  posso  um 
pano  Ugelmmcnte  umido  para 
tirar  a  poeira  Em  seguida,  pas¬ 
so  um  pano  com  um  pouco  de 
vaselina  e  por  ultimo  dou  lustro 
com  uma  Irancla  ou  pedaço  de 
linho  branco. 

8IBILA  —  3 Lo.  Amaro». 


RETIFICAÇÃO 

«Retifico  que  minha  residência 
é  RUA  CHAPOT  PRE8VOT  — 
488  —  praia  do  Canto  —  Vlto- 
iOk  ia  Santo  e  r&o  so¬ 

mente  Rua  Chapòt  como  foi  pu¬ 
blicado  no  suplemento  de  11. 
1.1800. 

MARIA  6UDRÊ  — 
Vitoria  do  Espirito  Santo». 


(0M0  LAVAR  UM  SUETER 

Pode-se  lavar  uni  sueter  de  muitas  maneiras,  mas  o  Impor¬ 
tante  é  náo  esfrega-lo  ou  torci -lo.  Um  bom  método  consiste  em 
empregar  duas  toai  lias:  uma  se  lntrolux  no  Interior  do  sueter  e 
outra  se  pòc  por  fora.  Mergulha-sc  em  agua  morna  com  bastante 
espuma  de  sabáo,  e  enrola-se  e  desenrola-se  repetidas  vezes. 

Mas  è  preciso  efetuar  a  Umpeea  sem  deformar  a  peça:  eis 
aqui  o  fundamental.  Antes  de  molhar  o  sueter.  ponha-o  sobro 
um  papel  e  trace  sobre  este  o  contorno  do  sueter.  Uma  vez  lava¬ 
do.  adapte  de  novo  á  forma  do  sueter  sobre  o  traçado:  pregue-o 
com  alfinetes  ao  papel  e  pendure  para  secar.  _ 

Para  apressar  a  secagem  da  peça,  é  muito  eficiente  o  emprego 
de  uma  toalha.  Enrola-se  a  toalha,  enfia-se  pelas  mangas,  pondo 
a  secar  na  corda  fixando  os  prendedores  ao  ponto  da  toalha.  As¬ 
sim  será  mantida  a  forma  do  sueter  e,  ao  abrlr-se  em  seu  Interior, 
secara  depressa. 

Rapidez  maior  ainda  se  consegue  se  prevlamente  ao  pendu¬ 
rar  colocar-se  o  sueter  sobre  a  toalha  seca  enrolando  varias  vezes 
o  nxtun  de  um  ròlo  de  abrir  massa.  A'  medida  que  passa,  o 
idlo  lhe  vai  dando  •  forma,  a  toalha  absorve  a  umidade  e  os  pon¬ 
toa  do  tecido  ficam  Iguais  e  passados. 

REUNIÃO  D0  CLUBE  à  rua  eng.  Ubaldo  Games 


(O.VVITE 

A  Diretoria  do  Clube  das  Lei¬ 
tora*  tem  a  grata  satlsíaçlo  da 
convidar  as  suas  distintas  as- 
para  a  reunlio  que 
fará  realizar  na  próxima  quar¬ 
ta-feira,  ha  U  horas,  cm  tua 


téde,  à  rua  eng.  Ubaldo  Games 
de  Mato*,  em  cuja  ocasiáo  serio 
tratado*  vartos  assuntos  náo  sd 
de  Interesse  do  Clube  como  das 
próprias  soclas. 

Agradece  antecipadamente  o 
compareclmento  de  todas. 
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CLUBE  DAS  LEITORAS 

DO  “DIÁRIO  DE  PERNAMDUCO” 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


CONDIÇÕES  PARA  SER  SOCIA: 


l.o  —  Mandar  seu  nome  e  ende- 
rêço  completos  indicando  o  pseu¬ 
dônimo  que  escolher,  caso  não  quei¬ 
ra  usar  o  seu  próprio  nome. 

2. °  —  Não  esquecer  de  indicar 
o  seu  nome  com  pseudônimo  com  o 
qual  figura  no  Clube,  bairro,  cidade 
ou  Estado,  tôdas  as  vezes  que  escre¬ 
ver,  bem  como  o  dos  sócias  âs  quais 
se  dirigir. 

3. °  —  Contribuir  pelo  menos 
uma  vez,  com  uma  colaboração  por 
mais  modesta  e  insignificante  que 
a  mesma  lhe  pareça. 

4. °  —  Procurar  atender  o  mais 
possível  a  lista  de  pedidos. 


5. °  —  Transmitir  ao  Clube  tu¬ 

do  quanto  saiba  ou  venha  a  apren¬ 
der  c  que  seja  de  utilidade  ás  só¬ 
cias. 

6. °  —  Não  escrever  nos  dois  la¬ 
dos  do  papel  e  deixar  um  espaço 
entre  os  assuntos  (Pedidos,  Corres¬ 
pondência,  Agradecimentos,  etc.), 
assinando  cada  assunto,  separada¬ 
mente. 

As  cartas  para  éste  suplemento 
(Clube  e  tôdas  as  demais  secções) 
devem  ser  endereçadas  a  Maristela 
Souto  -  DIÁRIO  DE  PERNAMBU¬ 
CO  —  Praça  da  Independência,  12  — 
Recife  —  Pernambuco. 


AVISO  IMPORTANTE:  —  A» 
cart.it  dai  candidatai  para  terem 
respondidas  aqui,  devem  vir  a- 
cnmpanhad.it  do  nome,  psendóni- 
mo  e  endereço  completo»  da  re¬ 
metente.  Não  serão  levadat  em 
consideração  at  cartas  de  leito¬ 
ras  que  não  sejam  «Vias  do 
“CLUBE  DAS  LEITORAS”. 

*Tcnho  dois  bonitos  iarroí  de 
parede,  Intciramcntc  novo*,  com 
pinturas  em  relívo  l  nunca  loram 
usados)  e  dou  cm  troca  de  um 
corte  dc  tecido  vermelho  com 


Tenho  dois  veitidinho»  de 
criança,  sendo  um  dc  xadrez  ver¬ 
de.  com  umn  barrinha  de  fuatio 
branco  e  lendo  motivo»  aplicada* 
e  o  outro,  em  fuitão  branco,  com 
botdado  à  máquina .  Troco-o*  par 
um  par  de  sapato  baixo,  prelo  e 
número  35.  M  A  RI  ÍE  — -  Ipiran- 
*a  * 

Tenho  um  sapato  n.o  36,  to¬ 
do  forrado  dc  cetim  de  algodão 
verde  com  "pois"  branco»  e  dou 
cm  troca  de  um  jarro  de  porcela¬ 
na.  IVONETE  MELO  —  Iputin- 
8a"* 

“Dou  um  navio  plástico  (enfei¬ 
te  de  parede)  em  troca  dc  um 
cabriole  do  mesmo  material  o 
pura  o  mesmo  fim.  MARIA  DE 
SOUSA  VIANA  —  Jiquij". 

Tenho  novas,  um  par  de  lu¬ 
sas  de  n)lon  marrom  e  uma  bol¬ 
sa  havuna  e  dou  em  troca  de  uma 
mantilha  preta  ou  branca.  SIS- 
SI  —  Casa  Amarela”. 


“pois”  brancos.  TEREZINHa  — 
(asa  Amarela”. 

"Possuo  um  carrinho  dc  crian¬ 
ça,'  lodo  dc  lerro,  semi-novo  e 
troco-o  por  uma  cama  patente  de 
solteiro,  lambem  semi -nova  des¬ 
sas  comuns  e  bem  estreitinhar. 
NIRA  —  Casa  Forte”. 

"Dou  um  vestido  novo,  de  se¬ 
da  pura.  mnnequim  46  em  troca 
Jc  uma  calça  comprida  e  preta, 
tipo  "íar-nest",  manequim  48. 
CASSIA  —  Boa  Vista". 


Para  bordar  seu  cnsoval/inho  querida  colega,  escolha 
neste  alfabeto  seu  monograma  e  prefira  para  maior  realce, 
•  ponto  cheio. 


Prefira  Suas  Companheiras  de  Clube 

RENOVAÇAO  DE  MOVEIS,  CONSERTOS,  ESTUFAS,  etc. 


FLORES  IIE  COMA  —  Corina  Morais  de  Melo  —  Rua  do  Fa¬ 
rol  —  149  —  Olinda  —  Recife. 


BONEQUIMIOS  EM  FIO  PIRASTTC  —  Carioliu  dc  üma  Car¬ 
doso  —  rua  do  Soccgo  —  1484  —  Slo.  Amaro. 

_ XXX _ 

CORTE  K  COSTURA  —  Isoncte  Melo  —  Estrada  do  Bar  bulho 
—  615  —  Iputinga. 


—  Eva  Maria  de  Frciiat  Moura  —  av.  Norte  —  4530  —  Tamati. 


nem. 

_ XXX _ 

DOCLNHOS  E  SALGADOS  PARA  E ESTAS  —  Unulina  Man- 
chcxier  —  Rua  Pedro  Alves  —  53  —  Encruzilhada  —  e  Yvonc  Bo¬ 
telho  —  rua  Marquês  de  Abrantct  —  742  —  Campo  Grande. 


MOTIVO  PARA  ROUPA 
DE  CRIANÇA 

Contribuição  do  LADJAME  RODRIGUES 

DE  ALBUQUERQUE  —  Afof «doi 

Em  avental  ou  jardineira,  é  sempre  bonilo  quando  apli¬ 
cado  cm  cór  viva.  Recorte  o  coclhinho  na  fazenda  escolhida, 
depois  aplíquc-o  contornando  com  caseado,  meio  ponto  ou 
cordonc.  Os  detalhes  são  bordados  a  ponto  de  haste. 


CORRESPONDÊNCIA 


iiN.-i.fl.  CELXA  —  Espinheiro  —  A  melhor  expresaio  para  me 
agradecer,  é  a  sinceridade  do  seu  coraçio;  sua  gentileza  para  comigo 
nue  tem  sido  além  do  que  mereço.  Nada  fls,  cumpri  apenas  o  meu 
dever  de  .abelha*,  e  nada  melhor  na  vida  que  a  oerteza  de  um 
dever  cumprido.  Lembre-se  que  nosso  lema  é:  «A  unlio  faz  a  força». 
Sinto  nio  poder  espalhar  entre  vocês  o  pouco  que  poderia  ensinar  se 
houvesse  tempo.  Tenho  que  voltar,  meus  netlnhoe,  flores  vivas  que 
enfeitam  minha  vida  precisam  do  meu  constante  carinho.  No  en¬ 
tanto  levarei  vocês  em  meu  ooraçio  na  dôcs  recordação  dos  momen¬ 
tos  de  boa  convivência.  Despeço-me  com  a  promessa  de  voltar. 


necas.  Por  minha  vez.  agradeço 
os  seus  ensinamentos  nos  quais 
multo  aproveitei  e  ofereço  à  me¬ 
dida  das  minhas  posses,  os  meus 
préstimos.  Um  abraço  da  colega 
pernambucana. 

ROSEIRA  —  Cordeiro». 

«Prezada  MARIA  8UDRE  — 
Vitoria  do  E.  Santo  —  O  meu 
sincero  agradecimento  pelas  pro¬ 
veitosa s  aulas  de  bonecas  que 
vocé  nos  ministrou.  Felicidades 
e  breve  regresso. 

J08ELINA  E.  SANTO  — 
Olinda». 


do.  Oostel  muito  dos  monogra¬ 
mas.  Esperando  futuramente 
ser-lhes  util  em  alguma  cousa, 
envio -lhes  meu  abraço  amigo. 


com  a  sua  bondade  e  gentileza, 
fez  com  que  cu  concretizasse  um 
doe  sonhos  que  tinha  na  vida: 
aprender  aa  bonequinhas  de  por¬ 
celana.  Creio  que,  como  eu,  to¬ 
das  ac  colegas  estio  imcnsamen- 
tc  gratas.  Pena  vocé  pasear  UU> 
pouco  tempo  entre  nós.  Aí  e  tu  o- 
gtncntit 

NADIR  —  Bbo  José». 

pela  sua  felicidade.  Um  — OO—  _ 

,  «AD  ALO  ISA  DE  S.  RIBEIRO 

—OO—  —  OUnda  —  Agradeço-lhe,  sen- 

;iA  —  Espinheiro  —  Rece-  tlbilizada  a  sua  amavel  earti- 

cabeolnha  da  boneca  que  oha  acompanhada  dos  monogra- 

eu  por  Míriam.  Plco-lhe  mas.  Apreciei -os.  sim,  e  vio  ser- 

grata  e  ponho-me  tam-  vir  multo  bem  para  o  que  daae- 

à  sua  disposlçAo.  Jo.  Atendendo  a  sua  solicltaçio, 

— OO—  aqui  vai  o  meu  endereço:  Lula 

eoleza-  -  Peço-lhe  o  *  Carvalho  -  K».  Estarei  ao 

de  mfdevolwbom  ur-  ««  W*  ■“ 

da  me  oevoivwcracn  ur  #  íftrlatloa  nos  d  ,  utels 

~lf  eSSTSràl- 

deale  loao  P*»«**-  *br*«0 


IVAMONTE  —  OUnda*. 
lOentlUistma  MARIA  SU- 
DRÍ  —  Vitoria  do  E.  Santo  — 
Nio  tenho  palavra*  a  altura 
para  agradecer  a  vocé  o  multo 
que  fez  aqui  no  nosso  clube, 
espalhando  com  prosar  *  simpa¬ 
tia  uma  das  suas  Inúmeras  se¬ 
mentes  do  saber  de  que  vocé  é 
portadora,  como  o  curso  das  bo- 


Cara  colega  J08EL1NA  E. 
SANTO  —  OUnda  —  Nio  deixa¬ 
rei  de  recordar  sua  gargalhada 
franca  e  amiga,  os  presentes 
que  vocé  gentilmente  me  ofer¬ 
tou.  ser*  a  presença  de  eua  pes¬ 
soa  em  minha  essa.  Obrigada, 
amiga. 


OariMimA  VALADARES  — 
OUnda  —  Sua  Jovialidade  e  bon¬ 
dade  cativaram  meu  ooraçio.  Em 
minha  penúltima  aula  aentl  eua 
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SAYONARA  —  Slo.  Amaro  — 

Que  lhe  enviem  com  urgência  um 
processo  para  tirar  mancha  de 
Unta  de  caneta  esferográfica. 

XIX 

ANTONTNA  —  Eng.  do  Melo  - 
Negativas  velhas  do  radiografias 
x  x  a 

CLEON1CK  OLIVEIRA  - 
Afogado*  —  Endereços  de  cole¬ 
gas  que  possam  arranjar  mudas 
de  begónia,  avença,  entrada  de 
Jerusalém,  etc.  e  outras  plan ti¬ 
nhas  para  Jardim. 

XXX 

BAK11KA  —  llipodroma  — 

Molde  de  cegonha  para  mosqui¬ 
teiro  com  as  devidas  expltcaçfic* 
•  a  fazenda  adequada  e  bem  as¬ 
sim  algumas  sugcatOcs  para  oon  • 
feclonar  cesUnha  para  a  roupi- 
nha  do  bebf*. 

xxx 

ALZIMAN  —  Campo  Grande 

—  Deseja  que  as  colegas  lhe  ex¬ 
pliquem  a  maneira  de  íiixer  um 
cisne  para  beijos,  pois  ficou  en¬ 
cantada  com  um  que  viu  armado 
cm  casa  de  uma  amigo. 

XXX 

CAEL  —  Cordeiro  —  Pede 
eom  urgência  modelo  dc  um  ves¬ 
tido  para  menina  de  2  anos.  em 
fazenda  Usa  exceto  organdi. 
Adianta  que  é  para  aniversario 
xxx 

TBRAM  —  Torre  -  Algumas 
receitas  de  pratos  cora  a  carnsi 
de  sol. 

xxx 

GCENDAUNA  —  Mo.  Amaro  — 
Renova  o  pedido  de  um  risco  de 
colcha  em  ponto  de  cruz. 
xxx 

RITH  —  Boa  VtsU  —  Que 
enviem  para  as  crianças  pobre . 
do  «Nosso  Clublnho  situado  à 
rua  da  Saudade  —  em  frente 
ao  numero  105,  roupas  velhas, 
revistas.  Jornais,  alguns  reme¬ 
diou,  etc. 

xxx 

GABR1ELLE  ARIA.VE  —  Boa 

Vista  —  Bu gestões  e  moldes  de 
enfeites  de  mesa  para  aniversa¬ 
rio  de  criança 

xxx 

NIRA  —  Casa  Porte  —  Que 
lhe  aranjem  com  urgência  um 
remedto  para  acabar  com  uma 
praga  de  gafanhotos  miudinhos 
que  esti  atacando  ai  suas  plan¬ 
tas. 


MOHLo 


Contribuição  dl  TEREZIMHA  —  Casa 
Amarela  —  Olerocida  a  CUTABAMA 
—  Ecpinhoiro 

Faça  este  sapatinho  cm  fuslio.  cambraia  ou  pelica. 
Confeccionado  cm  pclics,  os  motivos  que  o  adornam  de¬ 
vem  ser  apenas  recortados.  Em  fuslão  ou  cambraia,  fuça 
da  seguinte  maneira;  corte  duas  partes  iguais  do  molde 
maior  e  duas  do  menor.  Cone  também  em  tecido  fino  para 
fôrro,  duas  partes  do  molde  maior  e  duas  do  menor.  A 
parte  maior  do  modelo,  deve  ser  trabalhada  da  seguinte 
forma:  no  lugar  indicado  com  a  letra  «A».  coloque  um  de- 
brun  do  mesmo  lecido  do  sapatinho  e  no  indicado  pela  le¬ 
ira  <B>,  noi  dois  moldes,  ponha  ilhóses  por  onde  deve-i 
passar  a  Fitinha  de  amarrar  nas  partes  circulares  e  na  parte 
reta  do  molde  maior,  passe  ponto  royal  c  nas  outras,  faça 
festone  e  «pois-  na  còr  desejada;  na  parte  menor,  borda-sc 
um  raminho.  Feche,  à  mão,  a  parte  de  tris  do  sapatinho 
com  pontos  miudinhos  e  invisíveis,  ligando  uma  metade  a 
outra  da  linha  «A»,  no  debrun.  Passe  um  franzidinbn  na 
parte  circular  e  prenda-a  em  seguida,  4  parte  circular  do 
molde  menor,  com  pontos  também  miudinhos  e  fin.ies. 
Para  terminar  a  armação,  passe  a  fita  pelos  ilhóses  do  mol¬ 
de  maior  e  cm  seguida  pelos  outros  da  parte  menor,  dando 
um  tacinho. 

Como  seu  nené  ficará  «linhadinbo  com  esle  gracioso 
tapatinhol 


DEZINHA  —  Umbuzeiro  — 

Então,  está  satisfeita  agora?  A 
«filas  è  guinde.  Dezmlia  e  te¬ 
mos  que  obcdccé-la.  compreen¬ 
deu?  Multo  breve  faremos  uma 
vlslUitha  a  vocé.  sim?  Felicida¬ 
des  Desinha. 

xxx 

LUCY  GRAY  —  Caaa  Amarela 

—  Absolutamente  minha  filha, 
nada  de  dinheiro,  somente  a  boa 
vontade  de  querer  colaborar  com 
as  colegas  1 

xxx 

ALIDP.  —  Cordeiro  —  Agrade¬ 
cemos  as  suas  amáveis  palavri¬ 
nhas  e  aconselhamos  sempre  ar¬ 
ranjar  um  «templnho*  para  fo¬ 
lhear  as  páginas  do  nosso  jor- 
nalzlnho. 

xxx 

DIDA  —  lllpodromo  —  Quando 

quiser,  minha  amiga  vocé  Ira 
gostar,  temos  certeza. 

POMPEIA  BELO  —  Afogados 

—  Pelos  elogios  ao  nosso  Clube 
o  nosso  multo  obrigada  Felici¬ 
dades  para  voei  e  com  ansiedade 
aguardamos  multo  breve  a  tua 
visita. 

ITA  —  Campina  Grande  — 
Recebemos  sua  simpática  earti- 
nha  e  muito  lhe  agradecemos  os 
votos  que  nos  envia.  Infelltmen- 
te  quando  a  mesma  nos  tihsqni 
às  nossas  mãoa  Já  nio  nos  era 
possível  atender  ao  seu  pedido, 
pois  seria  necessário  que  o  soU- 


MAESINilA  CEARENSE  —  Crato  —  InfcUzmente,  não  po¬ 
derá  obter  uma  assinatura  para  receber  unicamente  o  nosso  Su¬ 
plementa  Terá  dc  faser  a  assinatura  do  jornal  «DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO,  para  receber  com  cie,  o  nosso  Suplemento  Femi¬ 
nino.  Quanto  a  outra  sua  perguntinha.  mande  tudo  por  Intermédio 
do  Clube,  entendeu?  Felicidades  e  continue  mesmo  de  longe,  a 
cooperar  com  suas  colegulnhma. 

MANUELA  —  Parai  ha  —  Já  Curso  por  Correspondência  ml- 

estd  Inscrita  minha  filha.  Agra-  nha  prezada  Tudo  que  vocé  de- 

deceraos  as  suas  bondosas  pola-  r.rjar  aprender,  será  por  lnter- 
vnUL  medio  d&fl  contribuições  de  sues 

MARIA  DE  LO  URDES  SOUSA  colegas  publicadas  nas  paginas 
—  Maranhão—  Não  mantemos  do  Suplemento. 


Agora  em  sua  casa  num  minuto 
apenas,  antes  de  deilar-se  —  laça  • 
mais  completa  limpeza  de  pele  com 

CRAVOSAN! 

Penetrando  prolundamente  nos  poros 
—  Crovoaan  dissolve  as  impurezas 
e  manchas  da  pele;  remove  pó,  gor¬ 
duras.  e  elimina  rugas,  cravos,  sardas 
e  espinhas. 

Cravpeon- limpa -suavisa  e  amacia. 


CRAVOSAN 


REMOVÍ  A  MAQOILAGEM 

Fórmula  original  do  Instituto  de  Beleza  «Guillon»  de  Paris 

NAS  FARMACIAS,  PERFUMAAAS  •  CAMISARIAS 


então  podermos  enviá-la  e  o 
po  não  permitiu  toda  esta  a 
ção.  Esperamos  que  oompn 


pera  livrar  as  plantas  em  va»  dos  parasitas,  enfie  na  terra 
«foros  virgens  com  a  cabecinha  pera  cima.  O  enxofre,  dis- 
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MEIA  (OM  LISTRAS  PARA  HOMEM 

CeatrlbnlfS*  do  TADtA  —  St*.  Amaro 

E>U  receita  é  puta  tamanho  41  e  43. 

MATERIAL  NECEE8AIUO:  —  100  grames  de  U  imuI  — 
90  grama*  da  Ut  atui,  tom  mui*  vivo  —  um  pouco  de  li  amarela 


e  roxa.  Agulhai  numero  3  in 

PONTOS  EMPRE0AD06: 
no  avéeso.  Ofüta  I  t  1,  I  ponto 
sey  deslisada:  x  >  pontoa  direito 
ra  a  axulhai . 

EXECUÇÃO:  —  Monte  M  pon¬ 
toa  em  agulhai  3  1/3  oom  a  li 
atui  Tricota  com  gaita*  •  1  até 


Rosa  Parafinada 

Contribuição  do  DLOA 


Para  (ater  a  roaa  parafinada, 
de  flanela,  uio  o  aegulnta  pro¬ 
cesso:  armo  a  roaa,  no  tamanho 
deaejado  e  com  todaa  a*  pétala* 
ntoesaarUft.  Depois  do  pronta 
mergulho-a  em  uma  vasilha  ondo 
J4  está  derretida  a  parafina.  Tiro 
a  rosa,  sacudo  bem  •  oom  a  pal¬ 
ma  da  mio  virada  para  cima. 
enfio  o  cabo  da  flor  entre  oa  de¬ 
dos.  ficando  a  rosa  inteira  na 
palma  da  mia  Oom  os  dedos 
da  outra  mio  vou  dando  o  jeito 
nas  pétalas,  faseado  do  feitio  que 
desejo.  Isto  é  feito  com  a  rosa 
ainda  quente,  para  permitir  tra¬ 
balhar  nas  pétalas.  Quando  a 
roaa  estiver  fria,  •  que  ae  forra 
o  caule  e  se  póe  as  folhas.  Eis 
o  material  necessário:  1  metro 
de  flanela  da  cor  preferida  (em 
amarelo  ficam  lindas),  1  mago  de 
pistilos,  arame,  folhas  e  350  gra¬ 
mas  de  parafina  da  melhor  qua¬ 
lidade-. 


—  Jcrsey:  mela  no  direito,  tricô 
de  meta  e  1  ponto  de  tricô.  Jer- 
desllsado  x  «passe  um  ponto  pa- 


que  lenha  30  carreiras.  Tome  a 
li  azul  vtvo  e  as  agulhas  nume¬ 
ro  I.  tricote  4  carreira  do  jer- 
scy.  3  carreiras  d*  outro  tom,  3 
carreiras  de  outro  tom  em  jer- 
w;  desllsado  (passe  um  ponto 
sem  tricotar  para  a  agulha  di¬ 
reita)  3  carreiras  d*  outro  tom. 
3  carreira*  de  outro  tom,  3  car¬ 
reiras  de  outra  côr  em  ponto  des¬ 
llsado,  3  carreiras  de  outra  côr, 
seguindo  assim  com  as  diferen¬ 
tes  côres.  A  côr  do  fundo  teri 
sempre  azul. 

Depois  da  sétima  listra,  dimi¬ 
nuir,  de  cada  lado.  1  ponto  de 
6  em  8  carreiras,  4  vezes.  Quan¬ 
to  tiver  U  listras,  tricoto  só  oa 
34  pontoe  do  meio  até  fazer  8 
listra*,  depois  deixe-o*  à  espera. 
Ponha  em  aeguida,  aòbrv  a 
mesma  agulha,  os  18  pontos  que 
ficaram  à  espera  de  cada  lado 
e  tricote  em  jcrsey  de  li  azul 
e  as  agulhas  numero  3,  faca  33 
carreiras  em  Jerzey  e  tricote  17 
pontos.  3  pontos  juntos,  volte 
dcsUse  l  ponto,  6  pontos  direi¬ 
to.  3  pontos  Juntos  e  volte  até 
que  restem  17  pontos.  Remonte 
oe  17  pontos  de  cada  lado  do 
calcanhar  e  tricote  em  jerzey 
com  a  li  azul,  diminuindo  1  pon¬ 
to  no  começo  de  cada  agulha,  até 
que  restem  30  pontoe.  Continue 
em  Unha  reta.  Quando  a  sola  es¬ 
tiver  com  18  centímetros.  In¬ 


cluindo  o  calcanhar,  ponha  todos 
de  pontos  na  agulha  fina.  Tri¬ 
cote  em  volta,  oom  a  11  azul, 
colocando  de  coda  lado  3  gru¬ 
po*  de  diminuições  separadas 


por  4  pontos  de  Jerzey.  Repita 
as  diminulçóes  de  3  em  3  cor¬ 
reias.  Quando  restarem  113  pon¬ 
toa  rebata  em  um*  vez.  Psçs 
uma  costura  da  cada  lodo  para 


unir  a  sola  c  a  parte  de  cima 
do  pé. 

Esta  receita  Ji  foi  por  mim 
experimentada  e  posso  garantir 
que  é  ótima. 


* 

W 


; 


■  são  milhares  de  artigos  d*  primeira  necemkUde  < 
de  utilidade  doméstica  para  •  aea  lar  pelo#  pregoe  ver 
dadetramente  Inferiores  á  qualquer  outro  estabeleci 
mento  do  gtatro. 

São  oportunidades  Incomparáveis  pura  dona  do  casi 
que  deseja  o  melhor  para  o  ueu  Ur  polo*  mmu  pre 
«eu,  uma  iniciativa  de  grande  vulto  e  de  amletfncU  ao 


Vendas  a  Crédito 
e  a  Domicílio 
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X.f 


muriel  sente  ciúmes  , 
Ouvindo  o  tom  m  voz 

OE  B/f  UNQ.  QUE  TERNO 
RA  PAPA  COAI  LEIL  4/ 


CANSAM*  E  OS  OUTROS ? 
NÃO  ESTÃO  ,  NÃO  á  f 


AS  PALAVRAS  OE  MU  OI  EL 
CHOCAM  LEM.A.  A  NOmS,  Ho 
CA  MAR  IM  ,  CONTINUA 
PREOCUPADA 


-*í  .ç 


SUPORTAREI 
71/00  C  REPRESENTA ■ 
REI  MELHOR 
DO  Q<s£  et  A  / 


A  NOITE  ,  L E/1.4  OBTEM  UM  SUCESSO  TWUNrAL 
A  TEU  SAP  ENTRE  ELA  E  MUOiEl  AUMENTA 


O  tom  oe  MURIEL  SE  TORNA  INSUPORTÁVEL.  . 


!  , 


Ir1 


i  *>*' 


I  4 


\ 


Exr/WfJTt 

AlAMvri.wo.SA  / 


1 


LEIL  A  ENTÃO 

E'  maravi¬ 
lhosa  . 
HEIN  f 


JP>í  « 


rei  FrCA  PÁLIDA 


:*  Ipp 

r’  «araw&ÁaSSB 


CIÚME  DELA  ,EuT 

Que  piadaT  ir 


E' MUITO  RARA  A  JOVEM 

NÃO  PODE  SE  CONTER  E, 
ESQUECENDO  A  PRUDÊNCIA, 

Diz  a  Bruno 
Palavras 
terríveis 


H 


peco  re 

DEIXA  LA 
EM  Paz  1 


./ 


I 


$ 


NÃO  FALAVAS 
TANTO  DELA  , 
Quando  me 
TIVESTE  NOS 
BRAÇOS  f 


m. 


CALA  TE  •  TENS 
INVEJA/  r 


BRUNO  TENTA  FALAR  À  LOLA. 

ue  foge.  muoiel  a  garoa- se 

A  ÊlE  . 


% 


NÃO  TE  PERDOAREI 
NUNCA  l 


%:*  i 

« 

*  wh 


>  M  i; 
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BRUNO  SE  ARREMESSA  CO  MT  BA  A 

PORTA  _ 


A  JOVEM  SM  ENCOSTA  A 

parede*^  ~ 


POR  QUE  VIESTE  , 
HAO  QUERO  OUVIR  TZ! 


HÃO  QUG0O  veg-TE 


leila  !  lrila  / 


HÃO  TENS  NADA 
MAIS  COMIGO ! 


B'  COM  ELA 
QUE  NAOA 

tenho! 


BRUNO  APERTA  LEILA  COM  MAIS  TORÇA  . 
A  jovem  tenta  em  vÁò  se 
UVRAQ  DO  AMPLEXO 


Bruno  pega  as  mãos  pe  leila 


•  «tfSV 


NÃO  ME  DEIXARAS 
NUNCA  /  C EDI  À  MURlEL 
POR  (MM  Alt  REPBliSTM 
AQUElE  O  IA!  MAS, 

A GORA  NÃO  ME  ESCAPA 
RAS  MAIS/ 


POR  MlNNA 
CAUSA  ..  .  QRAVr.  | 

I 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


BRUNO  COROE  PARA  O 
CAAIAOIM  DE  LEILA, 
QUC  TRANCOU  A  fíORTA 
ÉlE  BATE  COMO  UM 
LOUCO 


rí 


BRUNO  A  ABRAÇ/)  APAIXONADA 
ICKTC  »  SC/M  Qoe  £14  POSSA 


‘&ANTU  4  SIM 

nesisrm 


MAS,  CIA  CBtfZtttUA  TENTA 

TENHO  ©e  PENSAQ 
CLAPAMENre  . 

ESTOU  CONWSA  • 


r 


c  <• 


<r--( 


ífj 


■  ss-íia; 


peço-re, 

BRUNO.' 
NÃO  SEI 
MAIS  ONDC 
ESTOU, 
PRECISO 
REFLE¬ 
TIR? 


, 


s  * 


T 


■  f  • 


h 


NAO  QUERES  SER  MINHA  ESPOSA 
POR  QUE  SOU  POBRE  E  TAMbIm  ' 
O  ES/ 


<?<Xr 


Sb 


SEMPIte  PARTIR  / 
PASSARAS  A  VIDA 

ESPERANDO / 


■»-  , 


S.S* 


4  '  «IJ  •••' 

£  ?  ^  ^  .’VJ 


Síf  PENSAS 
E/V 1  VENCER! 

BEM,  OCSCJO 

re  sucesso  ,  mas  tenha  cuidado 

PARA  QUE  NAO  SEJA  TARDE  DEMAIS 
PARA  O  AMOR/ 


S:*. 


NO  SEU  CAAi4<?/)Vf  ,  MURIEL  SENTA  »SE 
NUMA  POLTRONA  ,  UMA  DOR  QUASE  INTOlERA 
VEL  A  PARALISA 
OUVE  AINDA  AS 
PALAVRAS  DE  ÓDIO 
BE  BRUNO. 


BRUNO  SAI  E  LEI  LA  SE 
DEIXA  CAIR  NUMA  CADEIRA, 
A  CABEÇA  ENTRE  AS  MÃOS. 


ÍÜk 


1 


OW  •  TUOO  IZ'  CONFUSÃO 
PARA  MIM!  De  FATO, 
APAVORA -ME  A  POBREZA , 

E"  veRDAoe  o ve  quero 

VENCER  E,  NO  ENTANTO, 
QUANDO  BRUNO  /MC 
ABRAÇA 


*  .  .  ? 


\\ 


* 


Sr* 


) 


N 


% 


«  / 


\ 


/ 


:is 


A14S  ,  MURIEL  NÃO  e'  MOÇA  QUC  SE 

DEixe  abater  .  levanta- se  e  ot*4 

40  ESPELHO  QUASE  COM  INSOLÊNCIA  • 


1 


r 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE 


h' 


>#. 


LEU.A  SENTZ-SB  PERWQ0ADA 

ao  pcnmwcmto  oe  neve*  . 
Léus  e  procura  escondcq 
liso  A  BQUNO. 


a  HO',  m  ioAoe  oe  bpuno  amargupa 
leua,  mas  looo  eí 4  esquece  tudo 
COM  o  coe aç ao. aos  saltos.  oioiocse 

PAPA  O  CURSO  NA  MC (4(4  TAPDt  o £ 

£U*  OME 0404 


*X. 


k  ^  -a^  i 


7 


> 


EU  NÀO  DE VERIA 
Ovvirte  • 


A conversa  S£  eterniza  .lène  tem 
Consciência  de  ql*  dcv*  dítb/?  /ugo 


V 


Que  PRUDÈ  NCiA 
ADMtrtAVCL  A  TUA  > 


ELA  ainda  esta'  EMOCIONADA 

ELA  Diz  Al  NO  A 


os  alunos  c negam  m 


K !. 


W 


\ 


V 


W 


m 


***•■?•  v 


Quedes  jantas 
comigo ? 


•«rt  M 


EU  SIM  PtPrcrAMEn 
TE  ! 


A  S  NOVE  HORAS  NO 
■G4i0  oe  OU  DO  V 


LENe(  nào  pcide  refrear  o  SEU  ABOOQ  . 
CEDENDO  A  VONTADE  DE  ENVIA 8  A  LEKA  UM  COLAI? 
ESTA'  mais  confuso  do  que  um  adolescente . 
LEILA ,  INTRIGADA,  CRÊ  EM  ALGUMA  PROPOSTA 
TE  AT  D  Al  VANTAJOSA  PARA  ELA  . 


>V 


■í- 


.  »  Í>,-" 

»  :  '  assa 


£■*£* 


mm 


% 


1 


leila  esta'  FASCINADA 
PELO  Luro  Que  A  CERCA 


POR  QUE  ME  ENVIOU  O 
COLAR  ?  S~AO£  QUE  eu 
NÁO  DEVERIA  ACEITA'lO * 


e:  ■ 


Wi 


ML 


ESTOu  DESOLADO  PO O 
FAZE-LA  ESPERAR.,,  IMPOSSÍVEL 
ARRANJAR  um  lugar  para 
estaciona r  mmu  Carro 


/ 


e  apenas  um  penhor. 
DE  MINHA  ,  _ 

Amizade  /  I 


1% 
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0URAHTC  O  JANÍW  ,  - - 

ALTGREMENTE.  UÂ  REI  ATA  EPlSOl 
DA  EXCURSÃO. 


*  »  '  '■  •  'Wl 


Au .  ro»  Mu/ro 

agcacaVe lI 


pjA o  PRECISARA'  AAAI3  PAOTlQ 

Assim,  yocá  ira' 7 e«  um 

CARGO  a  ALTURA 


w.Tuiw A»^y *f  ^'HPffíUT  rjnr*r  *■' f  M 


IL»14,TCNK>  nirterioo 

A*u<  to  SUA  C hJUPAOA  no 
CuO\0  ttUKMJ  TC 04  A 
iminua  vwva.  Quec  sr# 

DAI  MN  A  LlDÒ\Af. 


ÇASAA-DAt  Coai  O  soado*!  tu 


É$rc  HOA*£*1  uut  TUCO 
PODE  A  FASCINA  .  ESQUECE 
BRUNO. 


VOCE  PO PERA '  FAEEQ-MB 
SOFRER  ,  SC  QUISER  .  MAS 
eu  A  AMO  ACIAAA  f)E 
TUDO  - 


~  ÉNTeOTANTO,  OfiUNO,  IGMOCAN 
60  QUE  L EUA  REVIA  JANTA#  COM 
LCVEi  CNÉCA  *  PÇNSÁO. 


rUI* A  BOA  NOVA ,  LORtueo 

MEU  COLEGA  Oe  INFÂNCIA 
ESCREVEU  UMA  PEÇA  , 
TRNOO-MC  PE  RI  RO  QUE 
ACEITASSE  O  PAPEL 
PRINCIPAL/ 


v  .r 


SECA'  M/WN4  eSPOSA  .  r *  IA 
El  A  MAIOR  ARTISTA  DE  PARIS.1 
TECA*  O  QUE  DESEJAR! 


OS  OUTROS  _  ENTRADA  R  PCOLMRM  A  R^VA  com 


7Tnl  v^MV 


oe  QUEM  TODOS  PECO NMt 
CEM  O  TALENTO  MURIEL 
se  aproxima... 


E'  INCRÍVEL  • 


BRUNO  APERTA  a,  MÃO  DEAAURIEL,  EM  SINAL  DC 

pECnNCiLI* <4q #  ~/VMS  SC  INQUIETA  ... 


/■  «2 


.  i 


i 


ORRlÇêlS*  WJRI*L  ! 


TAMBÉM  A  VI  SAtQ  ,  VESTIDA 
COMO  UMA  PRINCESA . 

imaginávamos  que  posse 

TEU  .CASAMENTO  COM  _[ 
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> 


mÊim 


À  esquerda.  jôgo  feito  de  cambraia  iiia  e  de  "pois".  Enfeites  trabalhados  em  tecido 
de  algodio  aiul  claro.  À  direita,  no  alto,  jôgo  amarelo  claro  com  anágua  justa.  Em 

frgTXP,  conjunto  errr  gare  erul  cfaeo,  edomedo  por  bordedo  tnglèt  beeneo  e  frte 

- tim  número  t,  na  còrda  geie. - - - 


